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DE  S.  MAGESTADE. 


EM     LISBOA 


ANNO    DE    MDCC.LXViií. 
Na  Officina    de    MIGUEL    M  ANESCAL    DA    COSTA, 
ImpreHbr  do  Santo   OfHcio. 
POR  ORDEM,  E  COM  PRIVILEGIO  REAL, 


In  íunc  primum  excogitata  ejl  nova  põem.  EffeSlum  e/i  enim 
per  inimicos ,  ut  omnes  ejus  Libri  incendsrentur.  Res  no- 
va, <&  infueta,  fupplicia  de  jludiis  Jumi  !  Senec.  Li- 
br.  V.  Controverf.  in  Prsefation. 


Nulla  pejíis  gravior  eji  Regnis  }  Rebusque  publicis  ,  quam 
ignorantia  :  Nam  cum  in  Populis  b£c  dominatur ,  ânimos 
Hominum  furore  fie  interdum  exagitat ,  ut  rationi  penitus 
<valde  contradicat.  Nihil  paãa  3  conventiones  5  aut  leges 
curat  ;  fuo  tantum  fertur  arbítrio ,  bene  gerendarum  re- 
rum  triJHs  ,  atque  ignara.  Salzedo  in  Commentariis 
ad  Leges  32  3  33 ,  Tit.  VII.  Libr.  I.  Novae  Reco- 
pilationis  numer.  1* 


s 


PRIVILEGIO 


17  U  ELREY  faço  faber  aos  que  eflc  Alvará 
\  virem  ,  que  o  Impreííor  Miguel  Manefcal  da 
Cofla  me  reprefentou  ,  que  havendo  eítampa- 
do  por  Ordem  Alinha  a  Parte  II.  da  Deducçao  Cbro- 
nologica ,  e  Analytica ,  e  as  Provas  pertencentes  a  toda 
cfta  Obra  ,  defejava  reimprimir  â  Tua  cufta  huma  ,  e 
outra  coufa  ,  reduzindo  tudo  a  Tomos  de  Oitavo  y 
para  fe  fazerem  mais  commodos  ao  Publico  :  E  at- 
tendendo  ao  referido  ,  e  a  ferem  os  fobreditos  Livros 
os  mcfmos  ,  que  por  Ordem  Minha  fe  achão  citam- 
pados  :  Sou  iervido  conceder-lhe  licença  para  reim- 
primir na  referida  forma  a  Parte  II.  da  DeâucçJo  Cbro- 
vologica ,  e  Analytica  3  e  as  Provas  pertencentes  a  tcda 
a  dita  Obra  :  E  Hey  por  bem  concedcr-lhc  Privile- 
gio exclufivo  por  tempo  de  dez  annos  ,  para  que  ne- 
nhuma outra  PeiToa  poflã  imprimir  ,  ou  introduzir 
neftes  Reynos  a  meirna  Obra  ,  com  a  comminaçáo 
de  perder  os  Exemplares,  que  eftampar,  ou  vierem 
de  fora  impreflòs,  e  de  pagar  quatrocentos  mil  reis, 
metade  para  o  Denunciante ,  e  a  outra  para  as  defpe- 
zas  do  Hofpital  Real  da  Corte,  e  Cidade  de  Lisboa. 
E  eíte  le  cumprirá  táo  inteiramente  ccmo  nelle  fe 
contém  ,  fem  duvida  ?  ou  embargo  algum.  E  valerá 
como  ^Carta  paliada  pela  Chancellaria ,  ainda  que  por 
ella  não  ha  de  paífar  ,  e  o  feu  eifeico  haja  de  durar 
mais  de  hum  ?  e  muitos  annos ,  náo  ofefiantes  as  Or- 
denações do  Livro  ii  >  Titulo  xxxix  ,  e  XL  em 
contrario.  E  fe  rêgtftará  em  todos  os  lugares  ?  onde 
ie  coítumáo  regiftar  fcmelhantcs  Alvarás )  e  mandan- 

*  ii  do-fe 


dofe  o  Original  para  a  Torre  do  Tombo.  Dado  no 
Palácio  de  Nofla  Senhora  d3  Ajuda  a  fete  de  May  o 
de  mil  fetecentos  feflênta  e  oito. 


RE  Y  ■;. 

Conde  de  Oeyras. 


Alvará  ,  porque  Vo[Ta  Magefiade  ha  por  bem  con* 
ceder  licença  ao  Impreffbr  Miguel  Maneje  ai  da  Cofia  para 
reimprimir  d  fua  eufia  em  Tomos  de  Oitavo  a  Parte  11. 
da  Deducçáo  Chronologica  5  e  Analytica  5  e  as  Pro- 
vas pertencentes  a  toda  a  dita  Obra :  concedendo- lhe  o  Pri- 
vilegio exdvfivo  por  tempo  de  de%  annos ,  para  que  nenhuma 
outra  Peffoa  pojfa  imprimir  5  ou  introdu%ir  nefies  Reynos , 
e  feus  Domínios  a  dita  Obra :  Tudo  na  forma }  que  ajjlma 
fe  declara. 

Para  Voíía  Mageftade  ver. 


lftdoro  Soares  de  Ataíde  o  fez. 

Regiíkda  no  Livro  2.  a  foi.  98.  que  nefta 
Secretaria  de  Eítado  dos  Negócios  do  Reyno  ferve 
de  Ke^ifto  das  Cartas,  Alvarás  5  e  Patentes.  Noift 
Senhora  da  Ajuda  a  15  de  Mayo  de  1768. 

Gafpar  da  Cofia  Pojfer. 
SUM* 


SUMMARIO 

Do  que  fe  contém 
NESTA  SEGUNDA  PARTE. 

INTRODUCÇÃO  PP.EVÍA.        pag.(I.) 
DEMONSTRAÇÃO  I. 


D 


O  que  paffou  na  Igreja  ,  e  nos  Ejlados  Soberanos  àa 
Europa  3  foke  a  Cenfura  dos  Lhros  âefde  a  funda- 
ção da  mefma  Igreja  até  o  fim  do  Oitavo  Século,  pag.  I . 

DEMONSTRAÇÃO  II. 


Do  que  paffbu  ao  mefmo  refpeito  da  prohibiqao  5  e  Cenfura 
dos  Lhros ,  dejde  o  principio  do  Nono  Século  até  d  publica- 
ção das  Bulias  de  Leão  X.  em  1515  >  e  I52C  j  das  Bulias 
da  Cea  de  Adriano  VI  ,  $  Clemente  Vil  ;  e  do  Concilio  Se- 
tionenfe  em  1528.  Pag*7» 

DEMONSTRAÇÃO  III. 

J)o  que  paffbu  na  Cúria  de  Roma  ao  mefmo  refpeito  da  Cen- 
fura ,  e  probibiçao  dos  Lhros  ,  ãefde  a  publicação  dos  ín- 
dices Expurgatorios  do  Imperador  Carlos  V.  até  d  fepa- 
ração  do  Concilio  de  Trento.  pag.  I U 

DEMONSTRAÇÃO  IV. 

Que  contêm  o  Compendio  dos  fados  ,  que  prouão  n  geral  ef- 
panto  3  que  os  índices  Romano-jeíuiticos  feitos  depois  do 
Concilio  de  Trento  5  caufirão  em  todas  as  Cortes  Caibo- 
Ucas  Romanas  defde  que  fakírfo  d  luz.  do  Mtíiido  ,  pelas  cla- 
ras 


ras  noções  9  que  der  ao  ás  mefmas  Corte?,  defcubrindo  as  in* 
tenções  dos  Curiaes  às  Roma  em  caufa  commua  com  es  de- 
nominados Jefuitas.  pag.  20. 

DEMONSTRAÇÃO  V. 

Em  que  fe  dd  buma  feparada  3  e  compendio/a  noção  das  pro- 
videncias j  com  que  os  Mor arcas  5  c  Príncipes  Catholicos  Ro- 
manos da  Europa  prefervirão  os  J eus  Reynos  3  e  Efiaàos  das 
ruinas  5  que  nelles  fe  intentarão  fa%er  com  as  prohibiçoes  dos 
índices  da  Cúria  de  Roma  fobre  Livros,  que  não  pertencido 
d  Religião  jd  Doutrina.  pag.  42. 

DEMONSTRAÇÃO  VI. 

Que  contém  hum  Compendio  fubfiancial  dos  factos  5  que  mani- 
feflao  ciara  y  e  evidentemente  ,  que  nem  os  índices  Romano- 
Jefuiticos  3  nem  a  Bulia  daCea5  que  comelles  fepertendeo 
cvbrir  ,  podião  imroàu%ir-fe  ,  e  menos  cbfervar-fe  nos  Domi- 
mos  de  Portugal  3  fim  preceder  o  Régio  Beneplácito  para  a 
fua  publicação ,  e  obfervancia ,  com  que  fe  tem  inferido  tan- 
tas ,  e  tão  intoleráveis  violências  y  não  fó  ci  Coroa  de  Sua  Ma- 
gefiaàe  '■,  mas  também  á  honra  ,  d  reputação ,  e  ao  focego  pú- 
blico de  toda  a  Monarquia ,  e  Nação  Portuguesa,  pag.  82. 

DEMONSTRAÇÃO  VIL 

Petição  de  Recurfo  do  Procurador  da  Coroa  a  EIRey  noffo  Se- 
nhor ,  fobre  as  ruinas  ,  que  nefre  B.eyno  ,  e  feus  Domínios 
f.%erão  as  clandejlinas  intredueçues  das  Bulias  da  Cea  5  e  dos 
índices  Expurgatorios  Romano- Jeíuiticos.     pag.  191. 

Aprendiz  para  fervir  de  Supplemento  ao  Recurfo  do  Procura- 
dor da  Coroa.  pag.  267. 


IN- 


(I) 


INTRODUCQAO  PREVIA. 


§.  i. 

OAbufo  da  Authoridade  Cenforia  napermifsão, 
ou  prohibiçáo  dos  Livros  ,  chegou  a  hum  tal 
excedo  deíde  o  meio  do  Século  Decimo-íexto 
até  o  prefente ,  que  obrigou  a  levantarem  contra  elle 
a  voz,  não  fò  a  muitos  Sábios  Catholicos  Romanos; 
mas  também  fizerão  juítincados  ,  em  parte  ,  os  cla- 
mores de  muitos  Efcritores  Proteftantes ,  alias  excef- 
íivos  em  pertenderem  fazer  mais  enormes  as  coufas 
deita  natureza  3  do  que  ellas  ás  vezes  o  são  na  reali- 
dade da  Tua  exiítencia  ,  fe  bem  fe  examináo. 

2  Apenas  haverá  Nação  ,  que  não  conte  algum 
Efcritor  Theologo,  Canonifta,  Jurifta,  Politico,  Fi- 
loiofo  ,  ou  Hiftoriador  contra  hum  tão  intolerável 
abuío.  Francezes ,  Alemães,  Flamengos,  Inglezes  3 
Italianos  ,  e  Hefpanhoes  ,  tem  feito  ver  a  fua  pernifc 
ciofa  origem ,  o  Teu  violento  progreíTo ,  e  o  feu  per- 
nicioíb ,  e  ultimo  eftado. 

3  Huns  pertendem  deíterrar  abrolutamente  a  Cen- 
fura  dos  Livros  ,  clamando  pela  liberdade  illimitada 
de  eicrever  ,  imprimir  ,  e  ler.  Efte  he  o  voto  de  al- 
guns dos  Doutores  Proteftantes,  fundado  na  liberda- 
de de  Confciencia  *  .  Porém  a  maior  parte  dos  mef- 
mos  Proteftantes  conhece  ,  que  he  neceííario  cohibir 

fe- 

o  Colle&io  Tractat.  Politic.     bliotheq.  Tom.  XV.  Part.  I. 
*ub    Guilielmo    III.     Londini     Avt»  l.  pag.  76. 
I7°5«  vol.  2.  pag.614.  Ckrc.  Bi- 
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femelhante  liberdade.  E  com  c/Feito  em  todos  osPai- 
zes  Proteftantes  de  Alemanha  eftá  em  ufo  a  prohibi- 
ção,  e  Cenlura  dos  Livros 3  regulada  pelas  Tuas  Con- 
venções, e  Conftituiçóes  ,  conformes  ao  eftado  pre- 
fente  do  Império  ,  que  fazem  nefta  matéria  huma  par- 
te do  Direiro  Público  Germânico  * . 

4  Outros  Efcritorcs  ião  Catholicos  Romanos  , 
como  Flsury ,  admittem  a  Cenfura  da  Doutrina ;  mas 
reprováo  as  penas  coactivas  Efpirituaes  ,  e  Tcmpo- 
racs  5  novamente  inventadas  contra  a  pratica  dos  pri- 
meiros Séculos  h  . 

5  Outros  finalmente  coníideráo  o  eftado  prefen- 
te,  fem  perderem  de  viíla  o  paíTado,  Ouvem  es  cla- 
mores de  huns  ,  e  outros  }  e  até  os  daquelles  5  que 
tomáo  porempreza  ferem  Apologiftas  do  in  oleravel 
abulo  da  Cenfura.  E  depois  de  tudo  examinado  ?  de- 
cidem por  huma  parte,  que  a  prohibiçáo,  e  Cenfu- 
ra dos  Livros  3   he  náo  fó  útil  ,    mas  indifpenfavel  3 

Í?ara  que  a  liberdade  defenfreada  do  entendimento 
mmano  náo  femee Doutrinas  prejudiciaes  á  Religião, 
e  ao  Eftado  ;  e  pela  outra  parte ,  que  ao  mefmo  tem- 
po a  liberdade  delmedida,  e  abfoluta  da  ceníura  ,  e 
da  prohibiçáo  pode  caufar ,  e  com  cffeito  tem  califa- 
do os  mefmos  grandes  males.  Pafsáo  a  delcubrir,  c 
declarar  cfpecificamentc  cfte  fegundo  abufo,  e  as  ruí- 
nas, que  delie  fe  tem  feguido  a  Religião,  á  Moral , 
á  Policia,  ás  Monarquias  5  e  aos  Eftados  ,  e  dáo  lu- 
zes para  fe  remediarem  tão  grandes  defordens  por 
meio  de  hum  regulado  methodo  de  Cenfura. 

6  Todos  eftes  Efcritores  ,  aííim  Catholicos  Ro- 
manos ,  como  Proteftantcs ,  e  todos  os  que  merecem 
o  nome  de  Sábios ,  concordão  em  que  com  eíFeito  o 

abu- 

c  Fritfch.  Tiadtat.  De  ahu-     Cap.  VII.   fl.  ror  ,  &  fecjq. 
fib.  TTypograph.   Bchemer.   Jus         b  Fleury  Difcours  fur  1'íiií" 
Canonic.    Proteíhnt.    Lib,  x.     toir.  Ecclcfiaft.  7.  $.  1  j. 
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abufo  da  Authoridadc  Cenforia  tem  chegado  ao  mais 
alto  ponto  da  defordem^  e  do  excedo  neftes  últimos 
tempos. 

7  O  mefmo  reconheceo  com  luzes  fuperiores  def- 
de  o  Supremo  Apoftolado  o  Santiílimo  Padre  Bene- 
dito XIV.  de  feliz  recordação  ,  e  aiFim  o  publicou 
elegantemente  o  Marquez  Caraccioli  no  Elogio  do 
meirno  Santiílimo  Padre  impreíío  em  Liege  no  an- 
no  próximo  paliado  de  mil  íetecentos  feíTenta  e  féis. 

8  Na  Pagina  quarenta  e  quatro  com  as  duas  fe- 
guintes,  fe  explicou  aquelle  douto  Panegyrifta  pelos 
termos  íeguintes : 

O  Fawtifmo -j  fffb  Monflro  nafeido  da  ignorância  y  e  da 
Juper/Hçâo  3  havendo  infuflado  afua  raiva  contra  hum  a  1 '//- 
trucçao  Vajhral  is  Monfenbor  Trautfon  Arcebifpo  de  Viena 
de  Auftria,  lnfiãucçêto  3  na  qual  efte  zelofj  Prelado  efiabe* 
lecia  a  abfoluta  neceflidade  da  meditação  em  Jefus  Confio  ? 
e  fe  queixava  amargamente  de  fe  efquecerem  os  Fieis  de/te 
grande  objeclo  para  fe  não  oceuparem  fenao  em  devoções  de 
Santos 9  em  Romarias,  e  em  Confrarias;  Lambertini  oceor- 
reo  ao  fo:corro  dejh  digno  Paflor  5  que  já  fe  atrevido  a  ma- 
cular de  herefia  ,  e  louvou  publicamente  o  feu  %elo  y  e  as 
fuás  luzes : 

Elle  (  Lambertini  )  não  foi  menos  ardente  em  vingar 
a  doutrina  do  célebre  Cardeal  de  Noris  ,  que  apertão  /.z- 
%er  fojpeitofa ,  em  pro'eger  a  doutrina  dos  Padres  Bem  9 
e  Belelli  contra  os  ataques  de  alguns  Efcritores  5  que  os 
aceufavão  de  Janfenifmo  3  e  em  fazer  a  Apologia  do  L 
de  Muratori  intitulado  :  Da  verdadeira  Devoção  ,  no 
qual  alguns  fuperfliciofos  hião  fazendo  preza. 

Ejlas  anedotas  fuecedidas  em  diferentes  tempos ,  que  eu 
entendi,  que  devia  aqui  ajuntar  y  formão  huma  Epo:a  ias 
mais  memoráveis  para  a  gloria  de  Benediclo.  Oue  não  em- 
frendeo  Elle  para  reformar  a  Congre^çáo  do  Index  .,  e 
fará  afazer  mais  circumfpeda  na  condemiiaçãa  dos  Livros* 

Elle 
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Elle  lhe  prefcreveo  as  regras  mais  fobias  3  e  mais  úteis  ;  e 
Elle  rehabilitou  muitas  obras  5  que  com  àemetzdãâa  kveza 
baviao  fido  infamadas  pela  àita  Congregação. 

9  Os  noífos  Efcritores  Portuguezes  são  os  úni- 
cos 3  que  guardarão  Meneio  nefta  importante  mareria  : 
Ignorando  (com  a  Hiftoria  Litteraria  delia)  que  ha- 
via no  Mundo  homens  Catholicos  3  e  muito  Onho- 
doxos  3  que  por  hum  a  parre  moítraváo  o  abufo  da 
Ceníura  ,  e  por  outra  parte  fe  laftimaváo  de  verem 
os  Engenhos  Portuguezes  não  fó  tyrannizados  até  o 
ultimo  excelTo  pelo  reterido  abufo  ;  mas  tão  furdos 
ás  vozes  da  Europa  lábia ,  como  o  podem  fer  às  dos 
cachopos  da  barra  de  Lisboa  a . 

10  Era  preciío  3  que  efta  grande  ,  e  prejudicial 
contradição  5  em  que  Portugal  ie  acha  (  ao  parecer) 
com  todos  os  outros  Reynos  ,  e  Eirados  Catholicos 
Romanos  da  Europa  ,  tivefíe  algumas  caulas  3  que 
precipitaíTcm  os  Eícritores  Portuguezes  defde  a  alta 
esfera  da  Litteratura  ?  em  que  os  achou  o  meio  do 
Século  Decimo-lexto  *  5  no  abatimento  do  lamentá- 
vel idiotifmOj  e  do  confequente  íilencio  3  em  que  fo- 
ráo  cahindo  os  mefmos  Portuguezes  5  até  cegarem  , 
enfurdecerem  ,  e  emudecerem  a  refpeito  de  tão  deli- 
cada 5  e  importante  matéria  5  como  efta  do  enorme 
abufo  y  que  depois  daquelle  tempo  fe  introduzio  na 
Cenfura,  e  prohibiçáo  dos  Livros  mais  uteis^  e  mais 
indilpenfavelmente  necelTarios,  não  fó  para  a  inftruc- 
çáo  da  mocidade ;  mas  também  para  a  applicação  dos 

Mi- 

o   Efie  he  o  conceito  s  que  "b    A  grande  inílrucção  nas 

formavao  de  Nós ,  e  do  abufo  Artes  ,    e  Sciencias  ,   em  que 

dos  Qualificadores  Romanos  ,  Portugal  fe  achava  no  anno  de 

e  Portuguezes  ,  Sanai ,   Ame-  i  J40  ,  em  que  os  Je  fui  tas  en- 

íot ,  Varh-EJpan,  Fleury,  Gi-  trarão  nefte  Reyno,  rica  bem 

atmoae  ,    e   outros    infinitos  ,  manifeíla  çefa  Divisão  I.   da 

nos  lugares  ,    que  iremos   cl-  Primeira  Parte  deíla  Deduc- 

tando,  cão. 


IntroducçÃo  Previa.  v 

Míniftros  da  Igreja }  do  Eftado3  c  da  Juftiça  3  ainda 
mais  provemos. 

1 1  Aquellas  califas  pois  fe  reduzirão  todas  á  Ri- 
neftiflima  entrada  dos  Regulares  da  Companhia  chama- 
da de  Jefu;  neftes  Reynos  ,  e  todos  os  feus  Domínios : 
Porque  defta  originaria  ,  e  atrcciííima  cauia  vieráo  a 
feguir-fe  todas  as  outras,  que  produzirão  neftes  Rey- 
nos aquelle  geral  idiotifmo ,  que  fez  o  principal ,  am- 
biciofo,  e  maligno  objeCtO  dos  ditos  Regulares  :  Cau- 
fas5  digo,  as  quaes  foráo  em  fumma  as  feguintes. 

12  Primeira  Caufa.  Já  fica  ponderado  a  ,  que  o 
delirante  Fanatifmo,  com  que  os  mefmos  Regulares 
áe^dt  os  feus  princípios  inflammáráo  as  Cortes  do  Se- 
nhor Rey  D.  João  III,  da  Senhora  Rainha  DonaCa- 
tharina,  do  Senhor  Infante  Cardeal  D.  Henrique,  e 
do  Senhor  Rey  D.  Sebaftiáo ,  lhes  eftabeleceo  a  pre- 
potência difpoticamente  dominante  ,  com  que  deftruí- 
ráo  o  magnifico  ,  e  numero fo  Collegio  das  Artes  , 
em  que  toda  a  mocidade  da  Primeira  Nobreza  de 
Portugal  recebia  huma  belliílima  educação  dos  mais 
confpicuos  j  e  illuminados  Mefircs :  Com  que  fubiu- 
gárão  j  proftituíráo ,  e  efeurecêrão  até  a  mefma  Uni- 
veríidade  publica  de  Coimbra  5  que  formara  os  dou- 
tos 3  e  exemplares  Prelados  ,  e  os  lábios  Miniftros, 
que  até  áquelle  tempo  haviáo  fubido  às  Cadeiras  das 
Diocefes  ,  e  aos  lugares  do  Gabinere  ?  e  dos  Supre- 
mos Tribunaes  deftes  Reynos  * :  E  com  que  em  fim 
os  mefmos  Res^ilares  (  como  arHrmou  o  feu  Bahha- 
T&r  Telles  ç  referindo  o  que  então  paliara  em  Coim- 
bra )  Icoao  após  fi  a  flor  dos  Eftudantes  ,  e  defpozo.w  a 
EJtudos  da  Gente  Nobre ,  e  efcolbida  ,  em  quem  a  Unher- 

fida- 

a  Na  "Primeira  Par  te  Vivi-  $.  94.  até  o  0.  11  o. 
sao  II.  defde  o  Mo.  ate  o  £.61.         c  No  Livro  I.  Cap.  XXXIV. 

b   Também  fica  provado /âi-  num.  2.  e    3.  da  Chrcmca  da 

izm  pela  Divisão  V '-.  defde  o  Companhia, 
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ftdade  trazia  os  olhos ,  e  o  Reyno  punha  as  cfperanças :  E 
os  que  cá  ficao  ,  andjLO  todos  defgojhfos  ds  fi  me  finos  ,  e/- 
quecidos  di  efludo ,  incertos  da  vida  ,  alheios  do  Mundo ,  e 
como  Gente  alienada  dos  fentidos ,  &c. 

De  forre  que  nos  ditos  Reynados  ,  c  Regências 
não  ío  foráo  deftruidas  aquellas  duas  Fundações  Lit- 
terarias  das  Efcolas  menores  .  e  das  Sciencias  maio- 
res; mas  até  os  mefmos  fogeitos,  que  com  diftinçáo 
as  frequentaváo  para  a  utilidade  pública  do  Reyno  , 
foráo  alienados  de  fi  meímos  ,  e  reduzidos  pelo  Fa- 
natifmo  a  ferem  inimigos  communs  da  fua  Pátria  , 
ou  a  gemerem  debaixo  da  direcção  dos  dicos  Regu- 
lares com  huma  cega  ,  e  material  obediência  ,  que 
vem  a  fer  o  mefmo. 

i  \  Secunda  Caufa.  O  efpirito  ,  com  que  os  mef- 
mos Regulares  fizeráo  os  eftragos  aílima  referidos  , 
claramente  fe  vê  que  foi  o  do  claro  conhecimento  , 
que  tiveráo  ,  de  que  fe  não  podem  tyrannizar  Povos 
illuminados.  E  profeguindo  no  mefmo  efpirito  o  Pla- 
no do  malvado  Mafoma ,  para  continuarem  a  fundar 
o  feu  abfoluto  Império  fobre  anoíía  ignorância 3  pra- 
ticarão o  mais ,  que  em  fumma  paíTo  a  referir. 

14  No  Reynado  do  Senhor  Cardeal  D.Henrique 
fizeráo  prender,  e  exterminar  da  fua  Corte  todos  os 
Winiftros  5  e  PeíToas  grandes  por  letras  ,  por  expe- 
riências ,  e  por  authoridade,  que  náo  puderão  conf- 
tranger  a  que  fe  fujeitaíTcm  a  feguir  com  a  dita  ce- 
ga ,  e  material  obediência  as  fuás  direcções  ,  como 
foráo  por  exemplo  o  grande  Pedro  de  Alcáçova  Car- 
neiro ,  o  Embaixador  Luiz  da  Silva  ,  o  Senhor  D. 
António,  o  Sereniiíimo  Senhor  Duque  de  Bragança 
D.  Joáo  a :  Fazendo-fe  aífím  os  ditos  Regulares  mais 
difpoticamente  abfolutos  na  referida  Corte  3  por  náo 

ha- 

g  Também  rica  provado  na  mefma  Primeira  Parte  "Divisão  VI* 
defde  0$.  1S4.  atí  o  $.  195. 
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haverem  ficado  nclla  Contradi&ores  legítimos  para 
os  impugnarem. 

15  No  próximo  feguinte  Reynado  do  Senhor 
Rey  D.  Filippe  II.  renovando  a  mefma  Sociedade  a 
pratica  dos  dous  Eítratagemas ,  com  que  no  preceden- 
te Reynado  havia  calumniado ,  e  leito  prender,  e de- 
gradar os  mais  hábeis  ,  e  honrados  Miniílros  3  e  as 
Peflbas  de  maior  authoridade  ,  e  de  confelho  mais 
prudente,  para  as  pôr  a  todas  tora  do  feu  combate, 
fazendo  crer  ,  que  eráo  inimigos  do  Senhor  Rey 
D  Henrique  ,  e  do  feu  ferviço  todos  os  que  fe  não 
fujeitaváo  aos  impeítados  di&ames  delles  denomina- 
dos Jefuitas  :  Aflim ,  e  da  merma  forte  envenenando 
os  Miniftros,  que  a  Corte  de  Madrid  tinha  então  na 
de  Lisboa  (tão  manifestamente  coliigados  com  os  di- 
tos Jefuitas  ,  que  elles  lhes  acabaváo  de  entregar  a 
Coroa  defles  Reynos  ) ,  e  perfuadíndo-lhes,  que  eráo 
inimigas  do  dito  Senhor  Rey  D.  Filippe  II.  todas  as 
PelToas  doutas,  e  graves,  que  tinhào  letras,  e  talen- 
tos para  diítinguirem  a  verdade  da  impoítura ,  e  para 
conhecerem,  e  julgarem,  que  elles  Jefuitas  acabaváo 
de  fepultar  o  Monarca  ,  a  Monarquia  ,  a  Fama  ,  a 
Gloria ,  e  quafi  toda  a  Nobreza  de  Portugal  nos  Cam- 
pos de  Alcacerquivir ,  e  acabaváo  de  fazer  paíTar  eíle 
Reyno  a  Domínio  eílranho  ,  fizeráo  executar  pelos 
annos  de  mil  quinhentos  oitenta  e  dous  ,  e  mil  qui- 
nhentos oitenta  e  três  na  mefma  Corte  de  Lisboa ,  e 
fora  delia  ,  nas  referidas  Peífoas  os  muitos  caítigos 
cruéis  ,  e  deshumanos  ,  que  os  Hiftoriadores  referem 
com  o  maior  horror. 

\6  Caíligos,  com  os  quaes  por  huma  parte  affu- 
gentárão  de  Portugal  muitas  das  referidas  pelíoas  or- 
nadas de  litteratura ,  e  de  capacidade ,  para  irem  bui- 
car  a  confervaçáo  das  fuás  vidas  nos  refúgios  das  Ter- 
ias eftrangeiras ;  e  pela  putra  parte  fizeráo  aflaffinarp 

e  ar- 
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c  aífogar  na  Cofta  adjacente  â  Barra  de  Lisboa  não 
menos  de  deus  mil  Religiofos  ,  e  Clérigos  de  mui- 
tas letras,  graduação,  e  authoridade  *  :  Ficando  af- 
íím  eft.es  Reynos  com  aquelles  crueliííimos  golpes 
tão  bem  dcíplantados  ,  e  oríáos  de  todos  os  fogeitos 
diftinclos  dag  Ordens  Regulares  ,  e  do  Clero  Secu- 
lar 3  que  podião  illumtnar  os  Povos  com  fans  ,  e 
louváveis  doutrinas  aííím  nas  Aulas  ,  como  nos  Púl- 
pitos ,  e  nos  ConíeiTíonarios. 

17  Ter  eira  Caufa,  Os  juftiflimos  efcandalos ,  que 
tinha  caufado  em  toda  a  Europa  o  extraordinário 
Índex  ,  qne  fc  publicou  em  Nome  do  Summo  Pon- 
tince  Paulo  IV,  obrigou  o  Santo  Padre  Pio  IV.  a 
condefeender  necefTariamente  cefde  o  anno  de  mil 
quinhentos  íincoenta  e  fete  com  os  clamores  ,  que 
enchião  toda  a  Europa  de  inveclivas  ,  e  de  cen furas 
contra  o  referido  Index  ,  remettendo  o  Negocio  da 
Ceniura ,  e  a  prohibição  dos  Livros  ao  conhecimento 
do  Concilio  de  Trento  b  . 

18  Tendo- fe  pois  a  primeira  Congregação  Geral 
do  mefmo  Concilio  no  dia  quinze  de  janeiro 5  logo 
no  dia  dezenove  manifeílâráo  os  Legados  do  mefmo 
Santo  Padre,  que  fe  achaváo  de  acordo  com  os  cha- 
mados Jefuitas  para  profeguirem  no  mefmo  Concilio 
o  Plano  do  Index ,  que  pouco  antes  fora  defeoncerta- 
do  pelo  geral  efcandalo,  como  aííima  digo. 

19  Pois  que  logo  no  dia  dezenove  do  dito  mez 
de  Janeiro  ,  tomando  os  Legados  do  Santo  Padre 
Pio  IV.  por  efpecicfos  pretextos  as  Seitas  ,  que  na- 
quelles  tempos  fe  tinhão  levantado  ,  fizerão  ver  cla- 
ramente as  Inftrucçces  ,  que  trazião  dos  Curiaes  de 

Ro- 

a  Também  eíles  horrorofifli-  até  o  $.  249.  inclufivamente. 

mos  factos  ficão  invencivelmen-  h  Como  fe  verá  v.zDemcnf' 

te  provados  na  mefma  Parte  I.  tração  Terceira  defde  o  $.  I. 

TKvisão  Vil.  deíde  o  $.241.  até  o  $.  14.  inclufivamente. 
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Roma  (cmcaufa  commua  com  os  referidos  Jefuitas) 
para  deílruirem  toda  a  Litteratura  da  Europa ,  de  for- 
te que  nella  não  ficaflêm  nem  outros  Livros  ,  fenáo 
os  que  os  mefmos  Curiaes ,  e  Jefuitas  quizeíTem  per- 
mittir-lhe,  nem  outros  eftudos  feientiricos,  fenáo  os 
que  elles  quizeííem  miniftrar-lhe. 

20  Com  eftes  obje&os  pois  (  que  fe  fariáo  incrí- 
veis ?  a  náo  fe  acharem  táo  authenticamente  prova- 
dos pelos  faSos  dos  mefmos  Curiaes  ,  e  Jefuitas  ) 
pafTou  na  Sefsáo  do  referido  dia  o  que  refere  o  dou- 
ro 5  e  veridico  Fr.  Paulo  Sarpi  a  nefíes  precifos  ter- 
mos : 

Mas  tornando  a  Trento  3  em  vinte  e  fete  de  Janeiro  fe 
teve  Congregação  ,  na  qual  os  Legados  aprefentdrão  três 
Propqfições :  A  Primeira  para  fe  examinarem  os  Livros  ef- 
critos  por  diverfos  Autbores  depois  do  nafeimento  das  Here- 
ftas  com  as  Cenfuras  contra  elles  feitas  pelos  Catholicos  ,  a 
fim  de  que  o  Concilio  âeterminaffe  o  que  fokre  iffb  devia  de- 
cretar. A  Segunda  ,  que  foffem  notificados  os  Decretos  do 
mefmo  Co?icilio  a  todos  os  intere  (fados  nos  ditos  Livros ,  pa- 
ra que  depois  não  pudeffem  queixar-fe  ,  dizendo  que  não  fo- 
rão  ouvidos.  A  Terceira  ?  fe  fe  devião  exhortar  á  penitencia 
com  falvos  conduftos.,  e  concefioes  de  ampla ,  e  fmgular 
clemência  os  que  tinhão  cabido  na  Herefia,  &c. 

21  Na  Segunda  Sefsáo  tida  no  dia  dezefeis  de 
Fevereiro  próximo  fubfequente  ,  deráo  os  mefmos 
Legados  a  outra  demonítração  ainda  mais  forte  do 
empenho  dos  ditos  Curiaes  de  Roma  ,  e  dos  Jefuitas 
com  elles  colligados ,  que  a  mefma  Hifíoria  refere  * 
tid.  maneira  feguinte: 

Foi  também  lido  o  Breve  do  Pontífice ,  que  remettia  ao 
Concilio  a  matéria  do  Index  a  que  fe  tinha  fabricado  em  Ro* 

ma  y 

^  a   No  Tomo  II.  Livro  VI.     datada  em  Hetmftaâ  no  anno 
da    Hi floria    do   Concilio     de    de  176$. 
Trento  pag.  89.  da  Imprcfsão      b  Ibidem  ^^j.^InTrentç. 
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ma--,  porque  havendo  fe  ji  eílabekcido  bum  Index  por  Vau* 
lo  IV  y  como  fe  d  [Fe  ajjuna  ,  e  podendo- fe  tirar  Imm  argw 
mento  ie  Juperioridade  no  cafo  de  pôr  o  Concilio  as  mãos 
no  mefmo  Index  ,  fe  migou  y  que  o  Papa  lhe  dêffe  efpon- 
tontamente  efja  faculdade  ,  para  affim  fe  obviar  a  todo  o 
prejuixs-,  o  Pairara  celebrante  Ito  o  Decreto,  o  qual  con- 
tinha em  fubjlancia  :  Oue  o  Synodo  intentando  rejHtuif  a 
Doutrina  CathoVca  d  fua  pureza  5  e  reduzir  os  cpftttmes  a 
melhor  forma  3  havendo  acere  fido  o  numero  dos  Livros  per- 
niciofos  ?  e  fufpeitos  ,  e  mo  haroendo  aproveitado  o  remédio 
das  muitas  Ce  .furas  feitas  em  varia:  Provindas  3  e  espe- 
cialmente em  Roma  ,  deliberou  5  que  alguns  Padres  deputa- 
dos para  efte  negocio  (os  quaes  veroílmiímente  eráo  os 
Jefuitas ,  e  os  feus  fautores  ,  e  fcquazes  )  confiderem  , 
e  a  feu  tempo  refarão  ao  Concilio  o  que  julgarem  que  ke  v.e- 
ceffario  acere fcentar-íe  para  feparar  ,  e  extirpar  a  %i%an:a 
da  Doutrina  vura  ,  e  sã  y  para  remover  os  efcrupuíos  das 
confeiencias ,  c  para  farur  ceffar  a  caufa  de  muitas  queixas : 
ordenando  ,  que  i/h  fe  faça  pub!icando-fe  o  referido  Decre- 
to 3  para  que  chegue  d  noticia  de  todos  ',  e  para  que  aqueU 
les  ,  que  entenderem  ter  intereffe  ,  affim  no  negocio  dos  Li- 
vros j  e  Cenfura  3  como  em  qualquer  outro  ,  que  fe  houver 
de  tratar  no  Concilio ,  fiquem  certos  3  em  que  ferão  benigna- 
mente ouvidos  j  &c. 

22  Pontualmente  alFm  como  efte  Decreto  fora 
concebido  em  Roma  5  fe  efereveo  lo^o  na  dita  Sef- 
sáo  II.  por  palavras  quafi  idênticas  na  maneira  fe- 
guinte  * : 

Ef- 

a  Affim  cnnfta  da  rrmeira  feguinte  fe  contém  ibi : 

Pd"cão  Original  ,  que  em  pa-  "  Seffio  XPJTJ.  çíia  efl  Se* 

rei  azul   foi  efbrn  pada  em  Po-  cunda  fub  Pio  IV.  Pont.  Max. 

ma  por  Paulo  Manutio  Filho  cehhrata  d/e    XVI.  Fehuar, 

do  célebre  A  Ido  Matmtiê,  cem  M  D  LXII. 

Privilegio  do  Santo  Padre  pio  Sacro  fato  la  BCttmenicaJ&ge* 

IV.  no  armo  de  1 5^4  :   Edição ,  neralis  Triiéntma  Syn^dis  .  . . 

na  qual  pagina  GXXII.  coma  sum  itúfuê  cnvuum  primam 
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EJIe  Sacrofanto  Concilio havendo  ponderado  antes 

de  tudo ,  que  no  prefente  tempo  tem  crefeido  demaziadamen- 
te  o  numero  dor  Litros  ,  que  por  toda  a  parte  fe  difun- 
dem, contendo  em/t  Doutrina  impura,  fem  que  tenhâo  baf- 
tado  nem  as  muitas  Cenfuras ,  que  com  pio  zelo  fe  tem  pu- 
blicado em  varias  Provindas  ,  e  principalmente  na  Capital 
Cidade  de  Roma  ,   nem  tenha  aproveitado  alguma  faudavel 
medicina  para  fa%er  ceffar  hum  tão  nocivo  mal  :  Determi- 
nou ,  que  para  efte  exame  foffem  deputados  alguns  Padres , 
os  quaes  confideraffem  tão  diligentemente  3  quanto  neceffario 
foffe,  o  que  pertence  affim  as  Cenfuras  ,  como  aos  Livros  y 
e  tudo  iflo  relataffcm  ao  mefmo  Santo  Concilio  :    Para  que 
ElU  mais  facilmente  pudeffefeparar  as  Doutrinas  varias,  e 
peregrinas,  êomo  TÀzanias .  do  trigo  da  Verdade  Chri/lã:  E 
para  que  mais  commodamente  pudeffe  deliberar  ,  e  ejlatuir  , 
para  remover  o  efcrupulo  dos  ânimos  de  muitos,  e  para  fa- 
zer ceffar  as  caufas  de  muitas  queixas  pelos  meios  ,  que  lhe 
parecerem  mais  opportunos :  Quer  que  todas  efias  coute  fe- 

**  J   -z 

jao 

enimaiverterit  ,    hoc    tempore  ârinas  ,  tamquam  z^nia ,  a 
Jujpeâorum  ,    ac  pemicioforum  ChriJUan*  veritatis  tritico  fe- 
Lihorum ,  quibus  doãrina  im-  par  are ;  dcque  his  commcdíus  'de. 
puracontinetur,  f  longe ,  late-  líber  are  ,  &  Jlatuere  ,  qU&  aâ 
pie  diffunditur  ,numerumnimis  fcrupulum  ex  complurium  ani- 
éxcrevij/è,  quod  quidem  in  cau-  mis  eximendum  ,  ©'  toílendas 
Jofuit  -,  ut  multA  cenfur*  in  va-  multarum    querelarum    caufas 
rus  Previnais  ,   ©*  preferi  im  magis     opportuna     videbunfur. 
tn  alma  Urbe  Roma  pio  quodam  Hac  atuem  omnia  ad  noticiam 
Zfib  ediUfuennt ,  neque  tamen  qnorumcumque  dedada  ejfe  vttlt, 
huic  tam  magno  ,  ac  perniciofo  prout    etiam   pr&fenti   Decreto 
•morbo  falutarem  ullam  profuif-  deiucit  ;  ut  hquis  ad  fe  perti- 
Jt  medicinam  ;  cenfuit ,  ut  dele-  nere  ali  mo  modo  pv.taverit ,  qus. 
cti  ad  hanc  difquifitionem  Pa-  vel  de  hec  Librorum  ,  &  Ce >i  fu- 
tres de  Cenfuris,  Librisque  quid  rantm  negotio ,  vel  de  ali  is ,  m 
JaXo  opus  ejet  diligenter  confi-  in  hoc  Generali    Concilio    tr*. 
áerarent;  atque  etiam  ad  ean-  Sonda  prdJ/xit ,  non  dtãntet  a 
temAa^iãamSynodum  fuo  tem-  S anila  Sxnodo  fe  beni^ne  audi- 
porereferrent  s  quofacilins  ipfa  tum  iri  ,  õ'c. 
poj/it  varias,  <&  peregrinas  da- 
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jao  publicadas  com  o  prsfinte  Decreto  ,  para  que  chegue  d  no* 
ticia  de  todos  ;  e  para  que  aq.ielks ,  que  entenderem  ter  in- 
terejfe  nefie  negocio  dos  Livros  ,  e  Cenjuras  ,  ou  em  outros 
dos  que  fe  hXo  de  tratar  ncfie  Concilio ,  não  duvidem  de  que 
por  elle  ferao  benignamente  ouvidos. 

23  Fados  ,  os  quaes  concluem  claramente  duas 
couías  notáveis:  1.  Que  osjejuitas  de  acordo  com  os 
Curiaes  de  Roma ,  queria  a  valer-fe  do  Concilio  para 
fuftentarem  os  Índice:  Romanos  concra  as  prohibições  , 
e  cautelas  dos  Príncipes  Catholicos  :  2.  Que  porém 
náo  tinháo  ainJa  então  todas  as  forças  necetfarias  pa- 
ra confeguirem  ,  que  aos  Authores  dos  Livros  fe  ir- 
rogaiíe  a  inhmia  de  lhos  prohibirem  ,  ou  como  he- 
réticos ,  ou  como  depravados  ;  e  que  os  Impreífores 
foílem  condemnados  ,  huns  nas  perdas  das  defpezas 
feitas  nas  imprefsões  ,  outros  na  privação  dos  meios 
para  fuft.ntarem  as  fuás  cafas,  e  famílias,  fem  ferem 
ouvidos  íobre  os  feus  refpc&ivos  interelfes,  e  por  if- 
fo  com  huma  violência  qualificada  ,  e  contraria  aos 
Direitos  Natural,  e  Divino  *. 

24     No  mefmo  efpiriro  daquella  maquinação  pra- 
ticada pelos  ditos  Jefuitas  (  de  acordo  commum  com 
os  Curiaes  de  Roma  no  Concilio  de  Trento  )  ,    forão 
praricar  o  mel  mo  Eftratagema  ,  qua  fez  o  feu  obje&o 
nas  Regiões  da  Afia  com  toda  a  maior  liberdade  ,   e 
foltura  ,   que  náo  haviáo  podido  pra.icar   na  Europa 
até  áquellc  tempo  :    autuando  o  mefmo  Eftratagema 
pela  mais  authentica,  e  innegavel  forma  pela  que  el- 
les  chamarão ,  e  ficarão  chamando  a  Grande  Confulta  9 
que  no  mez  de  Dezembro  do  anno  de  mil  quinhen- 
tos 
ti    Como   he  pif^ofição  ex-     ticos ,  e  Forenfes,  qucefereve*- 
pveífâ  Jo Texto  noCapit.  uni-     rão  fobre  o  mefmo  Texto,  e 
CoDeCaufap  /T ' ihonis  ,  *5' 'pro-     relíe    fe  fundão    a  cada  patTo 
prietmtit  uraverfaimente  fegui-     fobre  eíta  viole'  cia  do  procedi- 
da ,  e  praticada   por  todos  os     mento  contra  as  partes  ,   que 
Doutore»  Eccleíiaíiicos  ,  Poli-    não  terão  ouvidas. 
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tos  oitenta  e  hum  foi  depofitada  na  íua  Secretaria  da 
Capital  de  Goa  pelo  leu  façanh  >fo  Viíltador  Alexan- 
dre Valignani ,  tão  celebrado  pelas  Tuas  atrocidades  en- 
tre os  mefmos  Jefuitas  a . 

25  Coniulta  ,  a  qual  manifeítou  demonftrativa- 
mente  ,  que  os  ditos  Regulares  ao  mefmo  tempo  , 
em  que  por  huma  parte  eííavão  deílruindo  nefíe  Rey- 
no  os  Miniftros  Ecclcfiafticos  ,  e  Seculares  da  Igreja, 
e  do  Eftado ,  de  hum  ,  e  outro  foro  ,  com  calum- 
flias  ,  prizões,  degredos,  e  mortes  violentas,  como 
fe  vio  aílima;  eftaváo  pela  outra  parte  maquinando  y 
e  fundando  no  Malabar  3  na  InJia,  e  na  China  hum 
sbfoluto  Império  de  ignorância,  debaixo  de  cuja  ty-r 
rannia  gemelíem  os  ValTallos  de  Sua  Mageíhde  ha- 
bitantes naquellas  Regiões  ,  não  tendo  nem  outros 
livros  ,  fenáo  os  que  Elles  Jefuitas  quizcíTem  permit- 

,  tir  lhes  que  leíTem  ,  nem  outros  eftudos  doutrinaes, 
ou  fcientiflcos  ,  íenáo  os  que  Elles  idênticos  Jefuitas 
quizeífem  miniftrar-lhes ,  como  alíima  digo. 

26  Maquinação  tyrannica,  a  qual  da  índia,  eda 
China  fizerão  pouco  tempo  depois  paliar  â  Africa,  e 
á  America  ,  para  fazerem  hum  monopólio  de  Cor- 
pos humanos ,  e  de  Almas  racionaes  com  a  força  da 
craffa  ignorância  ,  em  que  precipitarão  huns ,  e  con- 
fervárão  outros  dos  Povos  daquellas  Regiões  *  :  E 
maquinação,  a  qual  em  fim  he  amefma  idêntica  ma- 
quinação das  prohibiçõcs  dos  livros,  e  dos  Eftudos, 
em  que  com  tanta  temeridade  vieráo  igualar  nefte 
ponto  os  Habitantes  de  Portugal  com  os  Malabares , 
com  os  Chinas ,  com  os  Japonezes ,  com  os  Negros 
Africanos,  ecom  os  índios  Americanos:  Servindo-fe 

**  ii  para 

a  Como  também  fica  prova-  b  Como  também   fkaigual- 

do  na  me  ima  Parte  Primeira  mente  claro,  emanifefto.  Ibf- 

"Divisão  XIII.  defde  o  $.  767.  demdefueoí.  719.  até  o  ^7  J  8, 

até  o  $.J7$.  incluíivamente.  incluíivumente. 
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para  efte  fim  do  outro  eftranho  Eftratagema  3  que 
com  fraude  ,  na  apparencia  pi3 ,  e  na  realidade  cruel , 
c  deshumana ,  conítituio  a  caufa ,  a  que  agora  pafío. 
27  Quarta  Caufa.  Pois  que  pela  Parte  Primeira  fe 
acha  rambem  rmni  feito  na  Divisão  VIU : 

Que  os  ditos  Jcfuitas  fizeráo  huma  perniciofa  ,  e 
indiíToluvel  liga  com  a  Família  do  Embaixador  D,  Pe- 
dro Mafcarenhas ,  o  qual  metteo  em  Portugal  a  peftc 
da  Sociedade  chamada  de  Jefus  a . 

Que  por  iilb  cm  Bulia  do  Santo  Padre  Paulo  V 
expedida  em  quatro  de  Julho  de  mil  feiscentos  e  de- 
zefeis  fizeráo  nomear  de  Motu  próprio  Inquiíídor  Ge- 
ral deftes  Reynos  ,  e  feus  Domínios ,  o  Bifpo  do  Al- 
garve D.  Fernando  Martins  Maftarenhas  ,  fendo  mais 
Jefuita  ,  do  que  os  mefmos  Jefuitas ,  cm  razão  de  fer 
Sobrinho  do  dito  Embaixador  D.  Pedro  Mafcarenhas , 
Filho  de  feu  Irmão  D.  Vafco  Mafcarenhas  ,  de  fer 
como  tal  também  igualmente  Sobrinho  de  D.  João 
Mafcarenhas,  o  qual  inítigado  pelos  referidos  Jefuitasy 
havia  fugido  para  Ayamonte  com  os  Autos,  em  que 
foi  julgar  contra  a  Caía  Sereniííima  de  Bragança  a 
Succefsáo  defte  Reyno  ,  e  de  fer  Irmão  de  D.  An- 
tónio Mafcarenhas  ,  e  de  outro  D.  Pedro  Mafcare- 
nhas ,  os  quaes  cráo  então  acluaes  Jefuitas  h . 

Que  fervindo-fe  os  mefmos  Jefuitas  do  abfoluto 
difpotifmo,  com  que  tinháo  fuieito  ás  fuás  direcções, 
e  di&ames  o  dito  Bifpo  Inquiíídor  Geral ,  e  a  fua  Fa- 
mília ,  acabarão  de  dar  na  Litteratura  Portugueza  o 
ultimo  golpe  mortal  abaixo  referido. 

Que  òtiàe  o  referido  anno  de  mil  feiscentos  e 
dezeíeis  ,  em  que  tinháo  feito  Inquiíídor  Geral  de 
Motu  próprio  o  dito  D.  Fernando  Martins  Mafcarenhas  , 
trabalharão  os  mefmos  Jefuitas  em  compor  no  feu 
Colleaio  de  Santo  Antão  deíla  Cidade  de  Lisboa  , 
b  de- 

a  Defde  o  $.  275 .  até  o  <J.  2S6.     b  Ibidem  nos  $$.  zSj ,  e  28S. 
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debaixo  do  nome  do  feu  Sócio  Baltha%ar  Ahares  ,  o 
volumofo ,  exorbitante  ,  clandeítino ,  e  attentado  In- 
iex  de  livros  prohibidos,  que  deráo  á  luz  do  Mundo 
no  anno  de  mil  feiscentos  vinte  e  quatro  ,  e  fizeráo 
eftampar  na  Officina  de  Pedro  Craesbeck  ,  e  publicar 
logo  em  Nome  do  referido  D.  Fernando  Marti?is  Maf- 
careiíha*  com  hum  feu  Edital  á  tefta  ,  que  mandou 
obfervar,  como  fe  foíTem  Artigos  da  Fé,  as  Bulias, 
e  os  Índices  Romano-Jefuiticos  a . 

Que  pela  força  do  dito  Edital  efquadrinhárão  cm 
todas  as  Livrarias  quantos  livros  acharão  nel ias  de  sã, 
e  louvável  Doutrina,  para  os  fequeftrarem ,  e  confu- 
mirem  ,  e  foráo  logo  introduzindo  no  lugar  delles 
todos  os  outros  livros  corrompidos ,  e  fediciofos ,  que 
tinháo  abortado  ,  e  foráo  abortando  as  fuás  peftilen- 
tes  ,  e  mortiferas  Efcolas  :  De  forte  que  depois  daquel- 
le  fatal  anno  de  mil  feiscentos  vinte  e  quatro  ficarão 
os  Portuguezes  igualados  com  os  Malabares,  Chinas, 
Japonezes,  Negros  de  Africa^  e  índios  da  America, 
como  aílíma  digo  :  ifto  he ,  lendo  fomente  o  que  os 
mefmos  Jefuitas  lhes  permittíráo  que  leíTem  ,  e  por 
neceííaria  confequencia  crendo  fomente  o  que  a  elles 
Jefuitas  lhes  fervia  que  creíTem  ,  fob  pena  de  ferem 
taixados  de  herefia ,  ou  quando  menos ,  de  mal  affe- 
ôos  á  Santa  Madre  Igreja  ,  como  fe  elía  ,  fendo 
Mãy  ,  e  Máy  tão  pia  ,  pudeíTe  utilizar- fc  dos  eftra- 
gos  feitos  com  ferro,  com  fogo,  e  até  com  agua,  em 
tantos,  etão  numerofos  dos  feu s  mais  amantes,  mais 
úteis,  emais  devotos  Filhos,  quantos  nefte  Reyno, 
e  feus  Dominios  forão  tyrannizados  na  forma  ,  que 
deixo  referida.  E  como  fc  a  mefma  Igreja  pudeíTe 
fubfiftir  (  a  menos  que  a  Divina  Omnipotência  não 
fizeííe  hum  milagre  continuo),  fem  que  a  lliftentaÊ 
fem  os  potentes  braços  dos  Monarcas  ,    que  com  as 

Dou- 

a  Ibidem  ^.  280,  290,  e  29  r. 
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Doutrinas  dos  ditos  novos ,  e  peftilentes  livros  Jefun 
ticos  tinháo  fido ,  e  foráo  depois  facnficados  a  cubica 
dos  meirnos  Jeíuitas  ,  pelo  Fanatifmo  dos  feus  mef- 
mos  illudidos  VaíTallos  a. 

E  que  em  fim  eífa  foi  a  ultima  irrcííílivel  Caufa, 
que  produzio  os  triftiííimos  efFeitos  ,  aííim  da  infe- 
liz ^  e  neccíTaria  ignorância  ,  em  que  Portugal  fe  foi 
precipitando  cada  dia  mais  laftimofamente  a  refpeito 
do  conhecimento  dos  livros  bons  ,  e  úteis  ,  e  da  in- 
competência, iniquidade,  e  dolo  da  Cenfura ,  ou/?z- 
fc,  que  os  prohibio  ,  como  do  íllencio,  que  os  Ef- 
critores  Portuguezes  tem  guardado  pelo  que  pertence 
a  efta  importante  matéria  * . 

28  Efeitos,  digo,  os  quaes  neccíTariamente  trou* 
xeráo  logo  apoz  de  fi  outros  crTeitos  tão  horrorofos, 
como  foráo  :  Primeiro ,  o  eftrago  das  Leis  mais  ian- 
tas  ,  e  das  liberdades  mais  invioláveis  da  Coroa  dek 
tes  Reynos ,  e  dos  VaíTallos  delles  c  :  Segundo  ,  o 
cruel  facrificio  do  infeliz  Secretario  de  Eílado  Fran- 
cifeo  de  Lucena,  e  aufurpaçáo  da  Monarquia  do  Se- 
nhor Rcy  D.  João  o  IV  *  :  Terceiro ,  a  outra  feroz 
ufurpaçáo ,  com  que  os  mefmos  Jefuitas  eítabelecêráo 
oSynedrio,  ou  Supremo  Conlelho,  que  immolou  à 
fua  infaciavel  cubica  não  fó  a  Religião  ,  a  Àuthori- 
dade,  a  Juftiça,  e  até  a  Humanidade  da  Senhora  Rai- 
nha Dona  Luiza  ,  mas  também  a  Reputação ,  e  Fa- 
ma do  feu  Real  Pupillo  ' :  Quarto ,  a  façanhofa  in- 
folencia ,  com  que  o  mefmo  Synedrio  Jeluitico  accti- 
mulando  infultos  a  infultos ,  e  atrocidades  a  atrocida- 
des, 

a  Tbi<!em  ^.29?,  esoj.  d  Como  também  fica  ma ni- 

b  Ibidem  defde  o<J.  294.  até  feito  ibidem  ye\z  Divisão  IX, 

o  $.  joo.  inclufivamente.  defde  o  $.  ??*•  até  0$.  5S7. 

c  Tomo  fica  bem  mani  feito  e  Como  também  fica  inani- 
ria dita  Parte  Primeira    rela  feito  ibidem    pela  Divisão  X. 
mefma  Divisão  VI II.  defde  o  Uefde  o  $.  j 88.  até  o  6.  45** 
í.  $oi.  até  0$.  33j- 
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des  3  com  as  Tuas  diabólicas  doutrinas  ,   e  iniCrnaes 
confelhos  roubou  ao  Senhor  Rcy  D.  Affonfo  VI.  o 
Reyno,  a  Efpofa  ,  a  liberdade  ,  a  honra  a  :  Qjinto  , 
a  outra  temerária  infolencia,  com  que  fucccJíi vãmen- 
te deítruio  o  mefmo  Synedrio  a  Conilkuiçáo  Funda- 
mental  dwíles  Reynos  ,    e  a  narureza  da  Monarquia 
delles  :    atropellando  as  Leis  Divinas  do  Velho  ,    e 
Novo  Teltamento :  os  primeiros,  e elementares  prin- 
cípios dos  Direitos  ,  Natural ,  e  Divino  :  as  Diipofi- 
çóes  3    e  as  Regras  eftabelcadas    pelos  Concilies   da 
Igreja,  e  as  Auihoridadcs  dos  Apoítolos,  Santos  la- 
dres ,   e  Doutores  Ecclcíial  ticos  ,  e  Políticos  da  pri- 
meira nota,  para  deipojar  a:é  a  meíma  Coroa  de  i:or- 
tugal  da  fua  Soberania,  que  era  3  ehe  independer 
e  immediara  a  Deos  todo  Poderofo  âcQc  a  Creiçao 
do  Mundo  ,   e  para  fireirar   a  meíma  Coroa  ás  iedi- 
çóes,  e  aos  cumuhos  dos  ieus  illudidos  VaiTaJios,  Ja- 
zendo com  eítes  fins  o  mefmo  Synedrio  caufa  com- 
mua  com  os  abomináveis  Herejes  Monarchomacos   ini- 
migos univerfaes  do  público  íbcego  do  Género  Hu- 
mano *:  Sexto,  a  difpotica ,  e  abfoluta  prepotência, 
que  os  mefmos  Jefuitas  formarão  das  defpedaçadas  re- 
líquias das  referidas  ruinas  ,  e  eftragos ,  e  com  que  de- 
pois delles  ficarão  dominando  (  fem  legitimo  contra- 
diclor  )  o  Gabinete ,  os  Tribunaes ,  os  Exércitos ,  e 
os  Magiftrados   de  Portugal  defdc  o  primeiro  dia  da 
Regência  do  Senhor  Rey  D.  Pedro  II  ,    até  o  tem- 
po ,  em  que  foráo  expullos  do  Palácio  de  NoJJa  Senho- 
ra da  Ajuda  ,  e  exterminados  deites  Reynos  ,  e  ieus 
Domínios  em  juítiíHmo  ,  e  indifpenfavd  caítigo    do 
ultimo  execrando  eiTeito  das  fuás  ditas  infames  Dou- 


tn- 


a  Como  também  fica  mani-  fefto  ibidem  [ela  Divisão X TI. 

fefto  ibidem  pela  Divisão  XI.  defJeo  $.  591.  atí  o  $.  6Sj.  in> 

defde  o  í.  45  2.  até  o  tf.  5  90.  clufivamente. 

i>  Como  também  ricamani- 
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trinas ,  e  abomináveis  confelhos ,  com  o  que  por  ci- 
las illudíráo  os  deteftaveis  Réos  do  execrando  inful- 
to  de  trcs  de  Setembro  de  mil  fetecentos  fmcoenta  c 

oito  *. 

29  E  Çaufa  ,  digo  em  fim ,  que  para  fe  defterrar 
inteiramente,  de  íorte  que  nem  delia,  nem  do  Index 
Romano-Jejuitico ,  que  a  conftituio ,  fique  lembrança  al- 
guma ,  bafta  que  fobre  ella  fe  faça  a  fubftancial  ,  e 
iummaria  reflexão  de  que  eíla  foi  a  notória ,  e  mani- 
feita  caufa  de  todos  os  cruéis  ,  e  efcandalofos  efFei- 
tos  ,  que  acabo  de  refumir  nos  dous  Parágrafos  pró- 
ximos precedentes. 

a  Como  também  fica  manifefto  ibidem  pelas  Divisões  XIII , 
XIV,  XV ,  e  Ultima,  defde    o  $.686.  até  o  $.  92o. 
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DEMONSTRAÇÃO    L 

Do  que  paffbu  na  Igreja  5   e  iw  EJladm  Soberano*  da  Eu* 

ropa  fobre  a  Cenfura  dos  Livros  defde  a  fundação  da 

mefma  Igreja  até  o  fim  do  Oitavo  Século'. 

§.  r. 

E  tamanho  cxceffo  attribuir  por  hu* 
ma  parre  á  Igreja  huma  authoridade 
Icm  limites  ,  não  fó  para  cenfurar, 
mas  para  profcrever  os  Livros  efcri* 
tos  em  todo  ,  e  qualquer  género  de? 
aííumpto  5  e  a  de  comminar  penas  ef» 
pinmaes ,  e  temporaes  contra  os  tranP" 
credores  i  como  he  por  outra  parte  o  negar  á  mefma 
Igreja  a  authoridade  para  cenfurar  taes  ,  e  taes  LU 
vros  ,  que  ,  fegundo  as  circumítancias  do  tempo , 
pervertem  ou  a  Religião,  ou  a  Moral.' 

2  A  Igreja  iempre  cenfuron  os  máos  Livros; 
mas  paraN  os  cenfurar  nos  primeiros  Séculos  ,  não 
contemplava  fomente  os  erros  3  contemplava  tam- 
bém fe  ellcs  ,  fegundo  o  eftado  da  Chriftandade  , 
poderião  cauíar  grandes  damnos. 

3  O  eftylo  pLniílvel  dos  Livros  idolatras,  o  Vir* 
gilio  ,  o  Horácio,  o  Ovídio,  podiáo  facilmente  perver- 
ter o  Povo  Chriftáo  na  fua  infância ,  e  quando  eira* 

Pâkt.  A.  A  va 
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va  por  toda  a  parte  cercado  pelo  Paganifmo.  Pelo 
contrario  os  novos,  egrolTeiros  erros  de  alguns  mãos 
Chriítãos  não  pareciáo  ter  tanto  veneno  naquelles 
tempos;  c  por  iilo  vemos,  que  a  Authoridade  cenfo- 
ria  da  Igreja  principiou  a  exercitar-fe  náo  nos  Livros 
heréticos,  mas  ílm,  e  táo  fomente  nos  gentílicos,  a 
e  vemos  que  o  Concilio  Carthaginenfe  IV  em  398 
íiinda  prohibio  aos  melmos  Bifpos  a  lição  dos  Livros 
gcntilicos ,  permittindo-liies  expreffamente  a  dos  he- 
réticos.    * 

4  Pelo  difeuríb  do  tempo  a  Igreja  (  que  fempre 
con ferva  o  mefmo  efpirito  ,  e  que  nunca  dá  exercí- 
cio a  fua  authoridade ,  fenáo  quando  a  neceílídade  do 
Povo  Chriítáo  a  implora  )  voltou  as  guardas  á  pri- 
meira difeiplina.  Deixou  de  fer  perigo fa  aos  Chriítáos 
a  lição  dos  Livros  gentílicos,  e  principiou  a  fello  a 
dos  heréticos.  Acudio  a  Igreja;  e*  lem  prohibir  a  li- 
ção dos  gcntilicos,  principiou  a  proferever ,  e  cen- 
íurar  os  Livros  dos  hereges.  Porem  porque  muitos 
Livros  deites  heréticos  deixarão  de  fer  perniciofos, 
deixou  a  Igreja  de  os  cenlurar  ,  e  de  prohibir  a  li- 
ção delles.  Taes  foráo  as  obras  heréticas  dos  primei- 
ros Séculos  ,  que  fe  achão  nas  Edições  dos  Santos 
Padres ,  e  que  foráo  muito  tempo  reputadas  por  fuás ; 
e  as  obras  de  OYÍienes ,  c  de  Tertulliano ,  as  quaes  ho- 
je náo  cenfura  a  Igreja  ,  fem  embargo  das  opiniões 
conn árias  á  Fé  ,  que  nellas  fe  lem ;  c  aílím  como 
náo  cenfura Horaci o ,  Virgílio,  c  Ovídio ,  porque  cclíá- 
rão  os  perigos  de  perversão ,  que  deráo  caula  em  ou- 
tro tempo  á  cenfura  da  Igreja. 

Não 

o  S.Glement.  Conllitut.  Ca-  corum  tegat  pronecej/itate,  Ç3* 

pit.  4.  tempore. 

b  Condi.  Cartha^.  IV.  Ca-  c  Silv.  2.  2.  quaeft.  ir.  art.j. 

non.  16.  Diftinâ.  jr.  Cap.  1.  Barin     Conferenc.    áy  Angers 

ibi :  Epifccpus  Gcntiliiim  Li-  Tom.  VI.  ciujeít.   3.  aitic.  l» 

bros  non  legat  \  Libra  Húreti-  Sur  ies  cai  referves. 
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5  Náo  entendeo  porem  a  Igreja  por  muitos  Sé- 
culos, que  a  Authoridadc  cenforia,  própria  do  Sacer- 
dócio ,  fe  exténdia  a  mais  do  que  à  cenfura  da  dou- 
trina. Os  Santos  ,  e  fabios  Prelados  dos  primeiros 
Séculos  nunca  fe  iniromettêrão  fenáo  em  cenfurar  os 
Livros  dogmáticos  >  nunca  auxiliarão  a  cenfura  ,  nem 
ainda  coin  as  penas'  Ecclefiaíticas ;  e  menos  fe  intro- 
mettêrão  em  cenfurar  Livros  ,  que  nada  tinháo  com 
o  dogma  ;  e  em  fulminar  penas  temporaes  contra 
aquelles  ,  que  defprezaíTem  a  cenfura  dos  dogmáti- 
cos. 

6  Os  a&os  de  prohibir  a  retenção  dos  Livros, 
de  vedar  o  commercio  delles  ,  de  condcmnallos  ao 
fogo  ,  de  impor  penas  pecuniárias  de  degredo  de 
confifeaçáo,  de  infâmia,  e  outras  temporaes,  que  pe- 
lo tempo  adianre  íe  inventarão  contra  os  Au  chores 
Leicores,  Imprcífores,  e  feus  complices  ;  nem  forão 
nunca  da  competência  do  Sacerdócio ,  em  quanto  os 
Séculos  da  ignorância  o  não  contundirão  com  o  im- 
pério i  nem  o  ferão  ,  em  quanto  a  verdade  prevale- 
cer contra  a  impoftura  ,  de  que  nefte  artigo  fe  fize- 
ráo  intereííados ,  e  fufpeitos  Apologiílas  os  chamados 
Jefaitas  (  para  os  fins  da  fedição  ,  e  da  difeordia, 
que  faziáo  os  feus  objeclos)  com  injuria  dos  Séculos 
illuminados ,  a  e  com  os  fins ,  que  ficão  manifeflos 
na  Introducção  Previa  defta  Parte  Segunda. 

7  O  certo  he  porém  ,  que  a  authoridade  do  Im- 
pério fuppria  a  eíle  refpeito  o  que  o  Sacerdócio  não 
podia  fazer ,  ifto  he ,  auxiliava  com  o  terror  das  pe- 
ras temporaes  a  cenfura  da  Igreja,  eílabelecendo  co- 
mo principio  y  ou  regra  de  Direito  público  nefla  ma- 

A  ii  te. 

a  O  Jefuita  Grct%erus  Traft.  &at.  de  bcn.  &  mal.  Libr.  Ga- 

â«  Jur.&mer.  pròhlb.expurg.  kf.  de  reftitut.    in  integr.  ad 

&  abol.  Libr.  Ingolftadii  anuo  Conííitut,  Urbani  VIU.  D-  6j. 

Jóoj.  Tecphil.Raxnaud.  Tra- 
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teria  :  Que  foffem  prohibidos  5  ou  queimados  os  litros  5  e 
punidos  com  fenos  temporaes  os  tranfgrejTores  5  todas  as  w- 
zes  que  a  fita  doutrina  e/liveffe  cenfurada  peia  Igreja.     * 

8  Nada  ha  mais  incontraftavcl  do  que  efía  difei- 
plina.  Os  Padres  do  Concilio  de  Nicea  ccnfuráráo 
os  Livros  dei4no;  e  Conílantino  Magno  os  condem- 
nou  ao  fogo.  e  impoz  pena  capital  aos  que  leíTem  a 
Thalia  do  mefmo  Arfo.  *  Os  Padres  do  Concilio  de 
Efefo  5  que  cenfuráráo  as  Obras  de  Ne/torio,  e  Por- 
fyrio  ,  louváo  o  zelo3  com  que  Theodoílo  5  e  Valen- 
tiniano  as  mandarão  queimar.  c  O  mefmo  praticou 
também  Theodofio  com  os  Livros  Arianos  ,  Euno- 
tneanos  ,  e  ÂpoWnariJias.  d  Os  Padres  do  Concilio 
de  Calcedonia  cenfuráráo  os  Efcritos  de  Euthyches  ;  e 
os  imperadores  Valentiniano  3  e  Marciano  os  con- 
dcmnáráo  ao  fogo.  e  Os  Livros  dos  Manicheos  (  qui 
ad  imam  ufque  fceierum  ncquitiam  perienerunt )  foráo 
mandados  queimar  pelos  Imperadores  com  graves  pe- 
nas contra  acuel!es5  que  os  retiveíTcm.  f  Os  Archi- 
mandritas  Conílantinopolitanos  5  e  Orientaes  folici- 
táráo  o  Imperador  para  proferever  os  Livros  de  Sé- 
r>.ro  ,  e  de  outros  hereges.  ê  O  Summo  Pontífice 
Anaítafio  na  Epiftola  a  João  de  Jerufalem  fobre  os 
Livros  cenfurados  de  Origenes  ,  depois  de  dizer  dam- 
nandum  Sementia  Impsratorum  5  accrcfcenta  :  lllud ,  quod 
eienipe  gaudeo  ,  lacere  non  potui  3  Beatijjimorum  Prinápum 
manajfe  Refponfa ,  quitus  umfquifque  Deo  fewitns  ab  Qri- 


a  L.  ?.  Ç.  ?.  £W.  de  Stimm.  d  L.  16.  &  r7«  Coi.  Theoâefi 

Trinitat.    Novrtla  Juftimani  Lib.XVL  Tit.  V. 

42.  Bokemeri  Jus   Eccleíiafti-  e  L.  F.  í.fin.  CW. d<? Haere- 

cim.  Lfbr.  V.  Tit.  7.  <J.  92.  tic.  &  TSinnich.  Eva  gr.  Libr.  r. 

#  Theophan.    in  Chon.  iSV-  Cap.  2.  Sccvat.  Libr.i.Cap.6. 

%ptv.  Libr.  1.  Cap.  ic.  f  L.  ç.  L.  16.  $.  fin.  CW.  de 

c  L.  j.  A.   t.  &   j.  Cod.  de  Hxretic.  &  Manich. 

Summ.  Trinitat.     L.  6.  ?>.  1.  g  Conilat  ex  Synodo  Conf- 

Cõd.  de  Hasretic.  &  Manich.  tantinopulitana  fub  Mena. 
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getds  leclione  revocetur.  Os  Padres  do  terceiro  Conci- 
lio Toletano  cenlurárão  ^  e  profcrevêráo  comAutho- 
ridaJe  Real  as  Obras  de  Ario  \  e  o  Rey  RecireJo 
os  mandou  queimar  na  Praça  de  Toledo.  a  Final- 
mente os  Livros  de  Severo  íorao  â  imitação  dos  de 
NejJorio ,  e  Porfyrio,  proíeritos  pelo  Imperador  Juíli- 
niano  na  célebre  Noveila  42  y  que  principia  ,  fepa- 
rando  os  dous  poderes  do  Sacerdócio  ,  e  do  Impé- 
rio y  e  unindo-os  ao  meímo  tempo ,  íem  os  confun- 
dir 5  para  deite  concurfo  refukar  huma  acertada  ,  e 
cíflcaz  decisão  ,  confequencia  neceffaria  da  íanta  har- 
monia dos  dous  Poderes.     b 

9  Tudo  o  cjue  até  aqui  temos  dito  he  o  mefmo , 
que  efcrevêráo  mais  largamente  3  e  com  pouca  dit- 
ferença  Sarpi  ,  Amelot  de  la  HuíTaye  ?  Giannonc, 
Van-£fpen3  Barin3  Bailiet,  Durand  de  la  Mailíai- 
ne.  Pontas,  De  Real3  Bohemero,  Fritfchio  y  Ficu- 
ry ,  os  Authores  do  Opufculo  Dí  rebus  gejlis  área  do- 
flrinas  y  <b*  Libro!.;  e  infinitos  outros  Catholicos  Ro- 
manos ,  e  Proteíhntes  3  que  neita  matéria  ou  referem 
a  difeiplina  abraçada  3  e  conhecida  pelos  Catholicos  y 
ou  a  provãoj  e  fe^uem  fèra  controvertia  3  declaman- 
do ate  elles  mefmos  contra  a  íua  relaxação.    c 

Sen- 

a  Concfl.  Toíetan.  III.  Ay-  currentia  ,  unam  confonantiam 

mm  Lib;.  III.  Gap.  77.  reais    SenLtntiis   f acare  .  .  . 

b  Noveila  Ju/tuúani  42.  in  Continua ,  e  no  fim  do  C  ap. 

principio  ibi:  Rem  non  infoU-  1.  y.  2.  piohibe  com  penas  os 

tam  Império,  '0'  Nos  faclen-  livros  de  Severo :  Sicut  Nijl>- 

tes,  aã pr&fenfem venimus I*e-  rii    libres    a  PrAdeçcJfèrifats 

gem  :    Qtioties   enitn  Sacerâo-  ncjlris  Ir.tperatoiilus  .  ,  , 
turu   Scntentia   que/dam   irtii-         c  Sarpf  Hift.  de  P  Inqulíiz, 

gnos  Sacerdotio  de  Sãcris  Se-  di  Venez.  Amelot    Hiíloire  dit 

tlibus  âepofuit  { fuemaimoâum  Gouvemem.  de  Venife  Part.j. 

Nefiorium  ...)    toties  Impe-  Giannone   Iftor.  Civite  di  Nra- 

rimn   ejufdem   Sententi&\   !5"  poli  Lib.  27.  Gap.  4.  £.  r.  FVw*- 

Crdinationis   cum  Sacerãetktn  E/pen    Trait.    de    prõmulgat. 

Auãoritate  fiut.  SicqueDivi-  Leg.  F.cclef.  Part.  4.    Oap.  2. 

na  ,  V  Humana  parittr  çan-*  y.  j.  liem  De  ufu  FlacttiKç- 
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ic  .Sendo  cfta  a  difciplina  conftante  dos  primei- 
ros quatro  Séculos  os  mais  Tantos,  e  mais  Teíices  dí 
Igreja  ,  com  tudo  já  pelos  fins  do  quarto  Século, 
no  quinto  ?  no  Texto  y  no  fètimo  3  e  no  oitavo  prin- 
cipiarão os  Bifpos  a  arrogar-fe  mais  alguma  authorí-^ 
dadc  na  cenfura  dos  Livros,  ainda  que  os  exemplos 
deita  novidade  não  foráo  tantos  3  nem  tão  unifor- 
mes ,  que  pudeíTem  fizer  h'ima  extraordinária  alte- 
ração 5  nem  que  pudeíTem  canonizar  o  exceíTo  ,  a 
que  depois  fe  chegou. 

1 1  No  tempo  de  Arcádio  ,  c  Honório  moven- 
áo-Cc  a  queftáo  dos  Livros  fufpeitos  de  Origenet ,  io- 
ráo  muitos  Bilpos  de  parecer,  que  Te  prohibilTe  a  li- 
ção, e  retenção  delles.  a  No  terceiro  Concilio  Con- 
ftantinopolitano  em  68 1  os  mclmos  Padres  ,  que 
ceníurárão,  e  condemnáráo  a  doutrina  de  vários  Li- 
vros ,  os  condemnáráo  ao  fo?o.  *  No  Canon  6$  do 
Concilio  Quinilexto  ,  ou  Ti  u Uno  3  Te  praticou  o 
meímo.  E  contra  a  retenção  dos  Livros  ha  outra 
femelhante  novidade  no  Canon  p  do  Tegundo  Con- 
cilio Niceno  em  -^8$.     d 

12  Não  caufou  porem  eftranheza  aos  Príncipes 
Soberanos  aquella  novidade;  porque  Tendo  naquelles 
tempos  os  óbje&os  dos  Prelados  Ecclefiaílicos  ,  e  dos 
Governos  temporaes  em  Tubftancia  os  mefmos;  ten- 
do ambos  as  mefmas  máximas  \  e  coadjuvando-fe 

hum 

r"  T>ivt.  4.  Cap.  2.  £.  ).  Ba*  a  Sicrat,  Líb.  6.  Cap.  12. 

r/n   '  ■  irerenc.  cPAngers  Tom.  Cajhã.  Lib.ro.  Hiít.Tripartit, 

VI.  qua»  \.  j.  artic.  i.  Baillet  Cap.  r  o,  Sulpic.  Sever.  Dialog, 

Ju^em.  Jf*  Sqavans    Tom.  2.  I.  Cap.  6. num.  1. 

Part.  r.    pag.  43.  &  fequent.  b  HarâtU*.  Colleil.  Concil. 

T>:ira'ui.  Diâlon.  Ju  Dfoit  Ca-  Tom.  j.  pa^.  1  j  $4.  in  fine. 

non.  verbo  :  Livres.  B*hemti  c  Td?m  Harãuin.  diJt.Toni, 

Jus  Canonic.  Proteilant.  Lib.  j.  pag.  16S6, 

V.  Tit.  7.  a  num.  69  :   Fritfcà.  d  Idem  Hariuitt.    Tom.  4» 

ce  úbuiib.  Typo^raph.  pag.  491, 
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hum  ao  outro  reciprocamente  ,  os  Eeclefiaftiços  ti- 
nháo  cuidado  de  que  fe  não  efcreveííe  couía  algu- 
ma não  io  contra  a  Igreja ,  mas  contra  o  Eirado ;  e 
os  Miniftros  dos  Príncipes  Seculares ^praticaVáo  o 
mcímo  com  boa,  e  fama  harmonia. 

DEMONSTRAÇÃO     IT. 

Vo  que  paffbu  ao  mcfmo  repito  da  prohibição  ,    e  cenfum 
dos  Limros  defde  o  principio  do  nono  Século  até  d  publi- 
cação das  Bulias  de  Leão  X  era  1515,  e  1520  ;  das 
Bulias  da  Cea  de  Adriano  VI ,  e  Clemente  Vil , 
ç  do  Concilio  Senonenfe  em  15-28. 

§.   1. 

CHegou  porem  o  Século  IX  3  e  trouxe  a  noyida* 
de  de  fe  ingerir  a  Cúria  de  Roma  no  minifterio 
dos  Bifpos,  e  no  governo  politico  dos  Eftados  tem- 
poraes. ~  Intrometteo-fe  pois  a  meirna  Cúria  a  ceníii- 
rar,  e  prohibir  per  fi  fomente  os  Livros,  (minifte- 
rio até  entáo  dos  Biípos  nos  Concílios)  e  a  condem- 
nallos  ao  fogo  ,  impondo  penas  aos  que  os  retivei- 
fem.  (a3o  do  poder  temporal)     * 

2  Do  Século  IX  até  os  rins  do  XV  não  ha  que 
notar  fobre  efta  matéria  fem  caufar  faftio.  Todo  o 
Mundo  fabe  ,  que  a  maior  paire  daquelles  Séculos 
foráo  da  mais  laftimofa ,  e  craiía  ignorância.  Domi- 
nou nellcs  o  meimo  efpirito  na  Cúria ;  continuou  1 
indolência ,  e  ignorância  na  maior  parte  dos  Biípos ; 
deixáráo-fe  por^iío  defpojar  dos  feus  mais  incomef- 
taveis  direitos;  e  faltou  aos  Príncipes  o  coníclho  pa- 
ra prefeindirem  daquelias  ulurpaçoes,  pareeendo-lhes 
que  não  tinháo  grande  interefle -cln  viciar  fobre  ellas, 

Ac- 

a  Sarpi  Tora.  IV»  tn  prin-        3  De  Rcjf  Scienc. 
cipio.  ▼ern.gÇom.VH.Cap.2-?««.«o« 
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5  Accrefceo  ,  que  antes  das  hereíias  de  João  Hus  ? 
c  Wiclefy  e  verdadeiramente  antes  de  apparecerem  os 
erros  de  Luttero^  Cahino ,  e  outros  Seaarios,  que  fe 
levantarão  no  principio  do  Século  XVI ,  em  que  o 
defeubrimenro  da  Arte  da  Imprenfa  multiplicou  os 
Efcritos  ,  não  foráo  frequentes  as  occafióes  de  exer- 
citar a  Cúria  Romana  o  feu  minifterio  na  cenfura, 
e  prohibiçáo  dos  Livros  ;  por  iíTo  não  houve  occa- 
ÍJáo  de  defpertarcm  os  Príncipes  contra  os  attentados 
commettidos  contra  a  fua  authoridade  temporal. 

4  Em  fumma  pôde  dizer-fe  ,  que  ate  o  Século 
XVI  fe  fe  náo  confervou  a  primeira  difeiplina  em 
todo  o  feu  vigor  ,  ao  menos  náo  intentou  o  Poder 
efpiriíual  arrancar  das  máos  dos  Príncipes  a  eípada 
temporal ,  com  que  auxiliavão  a  Igreja  na  proferip- 
çáo  dos  máos  Livros  ,  que  oifendíáo  a  Religião  :  não 
intentou  a  Cúria  Romana  perfeguir  com  as  penas 
temporaes  de  maior  gravidade  ,  taes  5  como  infâmia  , 
degredo ,  confifeaçáo ,  ou  ainda  pecuniária  aos  traní- 
grelTores  ;  nem  finalmente  intentou  arrogar-fe  a  au- 
thoridade de  cenfurar  Livros  ,  que  nada  tinháo  cora 
o  dogma. 

5  Alexandre  VI  no  principio  do  Século  XVI  foi 
o  primeiro,  que  abrio  a  porta  ás  maiores  alterações, 
que  depois  fe  feguírão  ,  com  a  novidade  de  huma 
Bulia  ,  pela  qual  ordenou  com  pena  de  Excornmu- 
nháo  ,  que  nenhum  ImpreíTòr  pudeífe  imprimir  Li- 
vro algum  fem  licença  do  Bifpo  da  fua  Diecefe.  * 
Novidade  ,  em  que  fe  vem  excedidos  os  limites  do 
juíro  poder  da  Igreja  ;  porque  nunca  fe  tinha  ouvi- 
do ,  nem  hoje  fe  crè,  que  a  imprefsáo  áos  Livros,  e 
a  licença  para  ella  dependão  de  outra  authoridade, 
cjue  náo  feja  a  dos  Príncipes  temporaes ,  porque  am- 
bas 

ti  Natal.  Alexand.  Tom.  8.  Hiíl.  Eccleiiaft.  ad  SecuIwnXV. 
fc  XVI.  Cap.i.  Artic,  2,  ? 
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bas  refpeitáo  igualmente  ao  ufo ,  e  exercicio  de  hu- 
ma  Arte  ,  cuja  infpecçáo ,  e  modo  pertencem  priva- 
tivamente á  policia  do  eftado  civil  ,  na  qual  não  po- 
de, nem  deve  intrometter-íe  o  Poder  efpirituah 

6  Leáo  X  Pontiíice  grande  ,  e  hum  dos  maiores 
proteflores  das  letras  ,  achando  as  coufas  aííim  dif- 
pofhs  ,  e  deixando-fe  períuadir  pelos  feus  Curiaes  , 
para  parecer  menos  extraordinário  o  que  innovafie 
contra  a  authoridade  dos  Príncipes  ,  e  certo  alias  de 
eme  contra  ella  nunca  poderia  attentar  tanto  ,  como 
o  tinháo  feito  muitos  dos  léus  PredecetTores  àddc  o 
Século  IX  :  Leáo  X  ,  digo  ,  rompeo  de  hum  a  vez 
todas  as  barreiras  com  a  célebre  Bulia  de  4  de  Maio 
de  151 5  ,  pela  qual  invadindo  os  limites  da  policia 
civil,  e  os  mais  (agrados  do  Império,  prohibio  com 
penas  de  Excommunháo,  confifeaçáo,  íuípensáo,  e 
pecuniárias  applicadas  para  a  Fabrica  de  S.  Pedro  a 
imprefsáo  de  quaekper  Livros  fertj  licença  do  Bif- 
po  ,  e  da  Inquiíiçáo  do  lugar  ;  a  e  para  dar  mais 
pezo  a  eíla  novidade ,  ou  para  impor  com  ella ,  tez 
spprovalla,  e  incorporalla  em  hum  Canon  do  Con- 
cilio Lateranenfe.     * 

7  Em  1520  publicou  Leáo  X  outra  Bulia  contra 
os  Livros  de  Luthero  ;  e  logo  os  Teus  Succeííòres  A- 
dríano  VI ,  e  Clemente  VII  ,  feguindo  as  meímas 
pizadas  ,  pela  Bulia  In  Caena  Domini ,  não  iò  repeti- 
rão a  profcripçáo  das  Obras  de  Luthero  ,  mas  (  apro- 
veitando-fe  da  claufula  geral  praticada  por  alguns 
Pontífices  em  outro  tempo  )  accrefcentáráo ,  que  fol- 
iem proferiptos  todos,  e  quaefquer  Livros  heréticos, 
c  que  fejáo  excommungados  todos  os  que  os  lerem , 
pu  retiverem.  6  O  Concilio  Senoneníe ,  ou  Parihen- 

ie 

a   Efta   Bulia    expenda    no         h    Conciliam      Lateranenfe 
Concil.  Lateran.  começa  pelas     fub  Leone  X.  Seflion.  io. 
palavras:   Intur  jolUcúv,dims%        c   Buliam   Leonis   X.    vide 
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fe  de  Ki3   recommendou   as  condemnações  dcílc$ 
tres  Pontífices.     a 

8  Eftas  novidades  causarão  pois  na  Igreja ,  c  na 
Eftado  as  maiores  perturbações. 

o  Na  Bulia  de  1^15  não  ló  repetio  o  Papa  Leão 
X  o  attentado  de  Alexandre  VI  contra  a  policia  ci- 
vil, mas  paíTbu  a  confundir  a  efpada  da  Igreja,  ifto 
lie  ,  a  Excommunháo  com  i  temporalidade  da  con- 
fifcaçáo  -,  pecuniária ,  c  de  fufpensáo.  Introduzio  re- 
peminamenre  huma  nova  jurifprudcncia  pública  ,  que 
íervio  de  bife  ás  ufurpaçóes  ,  que  lo:;o  íe  fe^uúáo  , 
c  abrio  a  porta  á  uíbrpaçao  das  rnuerias  dos  Livros, 
principiando  logo  a  Cúria  a  intrometter-fe  na  cenfu- 
ra  das  obras,  que  nada  tinháo  com  o  do^ma,  aííim 
como  fe  huronicuco  a  fulminar  penas  ameias  do  po- 
der da  Igreja. 

ío  Por  outra  parte  a  Bulia  de  l^io,  e  a  InCcena 
Domini  de  Adriano,  e  Clemente,  causarão  perturba- 
ções de  outro  género  ;  porque  como  nellas  fe  pro- 
hibiáo  cm  general,  e  fem  deíignar  os  nomes  dosAu- 
tliores ,  todos  os  Livros  heréticos  com  penas  de  Ex- 
communháo ,  era  necelTario  não  só  conhecer  os  Li- 
vros pela  doutrina  ,  mas  que  cada  hum  foíTe  Juiz 
delh  ;  c  como  efte  Juizo  particular  não  podia  ler 
uniforme,  he  fácil  de  comprehender  aconrusáo,  que 
refultava  dnquellas  genéricas  ,  e  indefmitas  prohibi- 
çóes.     * 

ii  Lílas  perturbações  cfpirituaes  ,  e  politicas  fi- 
7et5o  coníidci:ir  nos  meios  cífiazes  de  as  acautelar  j 
e  como  o  Podei  temporal  era  realmente  o  Jacrifio 

do 

aptid    Ha    '             T(wn.    IX.  6çr,    cunj    frquent.   Bohcmer, 

pa  nn.   1891.    Àd    ■    ínia  vide  fupra  <J.  06. 

\m    1  litat.  literar.  a  GonciliumParifíenfe  apud 

'     n.VII.  pag   ry.  Tom. VITI.  tíorduin.  Tom.  IX.  par.  1  >;jj* 

pag.  ?j8.  &  pag.  46J.  ciim   fe-  £  Bohemsrus  íupra  $.97.  ZJf 

quentibusj  6c  Tom.  IX.  pa£.  ■&*«/  ilict.  Seà.  X.  í«  §3. 
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«Io  nas  referidas  Bulias,  etle  foi  o  primeiro,  aquém 
lembrou  a  laudavel  ,  e  feliz  providencia  dos  Índices 
Expurgatorios ,  cjue  a  Igreja  depois  adoptou. 

12  Com  a  providencia  do  índex  acantellava  o  Po- 
der temporal  ,  que  os  VaiTallos  não  foiTem  inficio- 
nados por  Livros  fatyricos  ,  fedicioios ,  e  heréticos  : 
acautelava ,  que  de  miítura  com  eftes  náo  vedafie  a 
mal  entendida  politica  da  Cúria  Romana  a  lição  da- 
quelles  Authores,  que  fuftcntavão  os  direitos  do  Im- 
pério 3  e  faziio  conhecer  os  juitos  limites  do  Sacer- 
dócio, e  tranquilizava  perfeitamente  o  efpiritual ,  e 
temporal  do  Eftado.  Vamos  a  ver  individualmente  a 
Hiííoria  dos  Índices  Expurga* orios  na  íeguinte  Demon- 
fíraçáo,  a  que  a0ora  paíTo. 

DEMONSTRAÇÃO    III. 

Do  que  paffou  na  Cúria  de  Roma  ao  mefino  rsfpeito   da 
çenfura  ,  e  probibiçao  dos  Lhros  d? fie  a  publicação  dos 

índices  Expurgatorios  do  Imperador  Carlos  V  y 
até  d  fiparaçlo  do  Concilio  de  Trento, 

§.  I. 

IN  forma  Jo  o  Imperador  Carlos  V  da  inundação 
de  Livros  perniciofos,  que  os  novos  Proteítantes 
efpalhaváo  :  informado  da  confusão  efpiritual ,  e  tem- 
poral ,  que  fe  havia  originado  das  providencias  ,  que 
contra  elles  tomara  a  Cúria  Romana  ;  e  informado 
do  poder  ,  e  authoridade  ,  que  Deos  lhe  dera  para 
remediar  erncazmente  huns,  e outros  inconvenientes, 
ordenou  no  anno  de  1546  á  Univerfidade  de  Lovai- 
na  ,  que ,  examinando  os  Livros  her-ticos ,  e  os  da- 
auelles  Authores,  que  eráo  fufpeitos  de  hcreíia  ,  com- 
puzeíTê  hum  Catalogo,  ou  Index  exa&o  de  todos  el- 
les ,  para  diílincfomente  fe  conhecer  quaes  deviáo  íer 

ha- 
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havidos  por  máos  ,  c  prohibidos.  Com  efFeito  no 
mermo  anno  publicou  a  dita  Univerfidade  o  leu  In- 
dex munido  com  a  auchoridade  do  Imperador.  A  In* 
quitlçáo  de  Toledo  adoptou  cftc  Index  ,  e  o  publi- 
cou no  anno  de  1549,  fendo  Inquifidor  Geral  Dom 
Fernando  de  Valdez.  Continuou  a  Univerfidade  a  mei- 
ma  importante  diligencia  ,  e  no  anno  de  1556  pu- 
blicou fegunda  vez  o  primeiro  Index  muito  mais  ac- 
crefeentado  ,  e  authorizado  com  hum  novo  Edicto 
de  Carlos  V.     A 

2  Nefte  me  mo  tempo  Gabriel  Putherbeo  zelofo  do 
bom  íucceíTo  deita  feliz  providencia  dos  índices  Ex- 
purgatórios  ,  publicou  em  Paris  no  anno  de  1549 
hum  Tratado  fobre  a  expurgação  dos  máos  Livros :  .*  ' 
E  a  Faculdade  Theologica  de  Paris  ,  movida  deíles 
cítimulos  ,  entrou  a  trabalhar  em  hum  Index  ,  que 
publicou  cm   1551. 

2  Já  naquelle  tempo  o  hvlituto  da  Companhia  de- 
nominada de  Jefus  (  confirmado  ,  e  ampliado  pelas 
Bulias  do  Santo  Padre  Paulo  III  y  expedidas  em  27 
de  Setembro  de  1540,  14  de  Março  de  1543  '  3  ^e 
Junho  de  1545*,  £  de  Junho  de  K46,  e  18  deOu-> 
tubro  de  1549  j  e  pelas  outras  Bulias  de  Júlio  III, 
expedidas  em  21  de  Junho  de  I55°3  e  de  22  de  Ou- 
tubro de  1552.  )  Jà  naquelle  tempo,  digo,  o  biJE- 
tuto  da  Companhia  denominada  de  "Jefus  (  contra  todas 
as  pias  3  e  puras  intenções  do  feu  Santo  Fundador ) 
abufava  do  voto,  com  que  fe  tinha  infinuado  na  ar- 
íeiçáo  dos  dous  Summos  Pontífices  aUima  indicados , 
qual  era  :  Que  para  maior  humildade  ,  mort;ficaçtc  y  e 
abnegação  de  fi  me/mos  ,   obedecerLfo  ao  Summo  Pontífice  , 

e  feus 

n  Sarpi  ,  &  A  mel  o  t  fupra.  lis  Lihris.  Lib.  }- 

Vttn-Efpen  Jus  Ecclefialticum  c  Brandt  Hift.de  la  Reform. 

Part.  I.  Tit.  2r.  Gap. 4.  n.  s.  dçs  Pays  Bas.    Tom.  I.    pa^. 

b  Putherh.  Thêotihium  ,  íeu  197.  da  Traducção  Franceza, 

Tradatus  de  expurgandis  mu-  Bolienur,  fupra  f>.  97 
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t  feus  SucceJJbres  em  tudo  o  que  por  elles  lhes  foffe  man- 
dado nas  matérias  pertencentes  ao  bem  efpiritual  das  almas  y 
e  augmento  da  Fé  ,  com  o  dolo  ,  que  fca  manifeft.o 
na  Parte  Primeira  :  *  Já  entáo  pelos  feus  Padres  Dio- 
go Layr.es ?  Affonf o  S almeirão  9  e  Simão  Rodrigues  havia 
formado  a  meima  Companhia  o  vaílo  plano  de  fo- 
mentar os  confliftos  de  Jurifdicçáo  entre  o  Sacerdó- 
cio 5  e  o  Império  ,  para  que  no  meio  daquellas  dif- 
cordias  da  Igreja  ,  e  dos  Eftados  temporaes  por  hu- 
ma  parte  fe  fortaleceíTe  com  a  authondade  da  Cúria 
de  Roma  ao  favor  das  adulações  3  com  que  lhe  at- 
tribuia  todo  o  fupremo  Poder  iceular  ,  que  dt(ÒQ  o 
principio  do  Mundo  efteve  fempre  nosReys,  e  Prín- 
cipes da  terra  ;  e  pela  outra  parte  debilitaiTe  tudo 
quanto  pudeiíe  o  poder  dos  mefmos  Reys  5  e  Prín- 
cipes feculares  ,  fomentando  da  mefma  forte  dentro 
nos  feus  Rrynos  3  e  Eílados  as  fediçces  5  e  difeordias 
inteílinas  ,  que  le  foráo  numas  ás  outras  fuecedendo 
cem  tantas  y  e  tão  funeftas  ruinas  da  Religião  ,  e  das 
Monarquias  temporaes,  cemo  deplorável  ,  e  notoria- 
mente fica  manifefto  pela  Primeira  Parte;  e  tudo  ifto 
com  o  obje&o  de  fe  fazer  a  mefma  Companhia  lenho- 
ra  do  Univcríb ,  como  rambem  logo  foráo  manifef- 
tando  os  fucceílivos  rácios  3  que  hoje  sáo  de  noto- 
riedade pública  5  affim  como  íe  acháo  fubftanciados 
na  Petição  àe  Recurfo  eítabelecida  fobre  a  Parte  Pri- 
meira deita  Deducção, 

4  Reflectindo  pois  ainda  mais  a  mefma  Companhia 
fbbre  o  referido  plano  ,  e  vendo  que  o  não  poderia 
adiantar  ,  em  quanto  houveffe  as  boas  letras  ,  que 
pelo  defeubrimenro  da  Arte  da  Imprenía  fe  tinháo 
feito  rloreccntes  naquelle  Século  em  todos  os  Rey- 
nos  ,  e  Eftados  da  Europa ;  porque  a  razáo  dí&a  3  e 
prova  a  experiência,  que  he  hum  moral  impoilível, 

que 
d  Divisão  XIII.  deí^e  o  í.  jú2.  atéo$.  766.  Inclufivameiue, 
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que  fe  tyrannizcm  Povos  ilIuminados3  pafíbu  ao  te- 
merário arrojo  (  que  fe  raria  incrivel  5  íe  toda  a  evi- 
dencia de  mais  de  dous  Séculos  o  náo  manifeftaífe) 
de  pertender  abolir  as  Artes  3  e  Scicncias,  que  entáo 
íloreciáo ,  para  eftabelecer  no  lugar  delias  huma  cral- 
ía  ignorância  commua,  deílerrando  abfolutamente  a 
probabilidade  intrinfeca  y  ou  a  boa  3  e  lolida  razáo 
dos  Direitos  Natural  >  e  Divino  ;  dos  Santos  Evan- 
gelhos ;  dos  Cânones  ,  e  Concílios  da  Igreja  de 
Deos  ;  das  Sagradas  Doutrinas  dos  Apoftolos ,  e  San- 
tos Padres  ;  e  das  Tradições  confiantes  3  e  unifor- 
mes da  mcfma  Igreja;  e  procurando  fazer  prevalecer 
contra  as  verdades  eternas  por  fua  natureza  a  autho- 
ridade  extrinfeca ,  e  arbitraria  das  opiniões  y  e  entre 
eftas  as  dellcs  chamados  Jefuitas  5  e  dos  feus  Sequa- 
zes fomente  :  Arrojo ,  digo ,  no  qual  profeguíráo 
depois  3  acerefeentando  ,  para  o  fazerem  valer  5  os 
outros  cflratagemas  da  fua  Lógica  3  ou  Arte  de  So- 
ilfmas  y  e  do  feu  Probabilifmo ,  com  que  quafi  fize- 
ráo  defapparccer  da  Europa  a  Razão,  fem  ficar  fub- 
fiílindo  no  lugar  delia  mais  do  que  a  authoridade 
das  fuás  ditas  opiniões  y  ajuntando  a  tudo  a  outra  te- 
meridade de  calumniarem  3  e  infamarem  de  hereges 
os  Efcritores ,  e  os  Particulares ,  que  náo  feguiáo  as 
taes  opiniões ,  como  tudo  são  la&os  hoje  igualmen- 
te notórios  a  todo  o  Univerfo. 

5  Ncftas  circumftancias  pois  fubio  á  Cadeira  de 
S.  Pedro  em  23  de  Maio  de  1555  o  Summo  Pon- 
tífice Paulo  IV  ,  o  qual  infpirado  peles  feus  Curiaes, 
e  pelas  máximas  da  fobredita  Compajihia  chamada  de 
Jefus  ;  por  huma  parte  fe  efereve ,  que  (  mais  como 
Príncipe  da  terra  y  que  como  Cabeça  da  Igreja)  pro- 
ferira :  Que  não  queria  os  Pri?icipes  \>ara  Collegas ,  mas 
Jó  cara  Vajfdlos ,  e  cara  os  metter  debaixo  dos  feus  yés 

pc- 
a  Amelot  Hiítoir.  du  Gouvcrn.  de  Venife  Part.  3. 
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pela  outra  parte  (  e  também  como  Príncipe  da  terra) 
íe  declarou  logo  inimigo  do  Imperador  ,  e  fez  hum 
Tratado  com  Henrique  II  de  França  para  lhe  de- 
clarar a  guerra  ;  a  pela  outra  parte  (  com  o  mefrno 
efpirito  terreno)  fe  unio  tanto  com  os  ^efuitas ,  au- 
thores  do  plano  aífima  indicado  3  que  intentou  fazer 
Cardeal  o  referido  Diogo  Layms  ,  e  deo  a  favor  da 
fua  Companhia  o  público  teftemunho  da  fundação  do 
Collegio  Romano  para  duzentos  Collegiaes  ;  *  e 
pela  outra  parte  fe  deixou  conduzir  pelos  feus  fo- 
breditos  Curiaes  ,  e  pelos  Jefuitas  a  elles  adherentes 
na  exco^itaçáo  dos  meios  para  lupplantarem  os  bi- 
dices  Carolinos  y  e  o  cjue  por  virtude  delles  fe  havia 
obrado. 

6  Pareceo  aos  referidos  Curiaes  ,  e  aos  Jefuitas 
feus  alliados,  que  havendo  os  fobreditos  Índices  efta- 
belecido  huma  geral  aceitação  em  toda  a  Europa , 
nem  ospodiáo  clara,  e  abfohutamente  reprovar,  nem 
os  podiáo  imitar  fervilmente  fem  quebra  daquella  íu- 
perioridade  ,  que  procuravão  attnbuir  á  Cúria  Ro- 
mana fobre  todas  as  Cortes  ,  nem  ainda  a  íimples, 
e  filenciofa  npprovação  dos  mefmos  Índices  deixaria 
de  caufar  prejuízo  áquellas  máximas  da  illimitada  al- 
tivez da  Cúria  ,  alem  de  deixar  os  Príncipes  ,  Uni- 
veríldades  ,  e  Collegios  em  neceílidade  de  continua- 
rem a  meíma  Obra"  dos  Índices  ,  km  recorrerem  a 
Roma  ,  que  na  verdade  para  cíle  caio  náo  parecia 
que  era  ncceíTkria,  nem  podiáo  inhibir  es  Príncipes, 
Univerfidades 3  e  Collegios,  detendendo-lhes  a  com- 
pofiçáo  de  tão  íantas  Obras  ,    km  attentarem  deícu- 

ber- 

a  Vieury  Hiítoir.  Eccleíiaft.  n.  7.  X:   ?.   &   Lib.   n.  n.   J. 

Tom.  XXI.  Li v.  51.  í.2j.  cum  Ciacccn.  in  Vit.  Pont.    Tom. 

fequent.  III.  pag.  820.     FUury    Hiít. 

b   Ribadin.    in  Vita  Patris  Ecclefiaft.  Tom.  XXXI.  Livr. 

Laynes  Lib.  r.  Cap.  1.  Or/n»  51.   £.6^.   &  70. 
dm.  Hiílor.  Sociçtat.  Lib.  15. 
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bertamentc  ,  e  fem  o  menor  rebuço  contra  o  Poder 
temporal  ,  e  fufcitarem  aíTim  toda  a  Europa  contra 
a  Curia  Romana. 

7  Orneio  pois,  que  aquelles  fuggefr.ores  domef- 
mo  Summo  Pontífice  Paulo  IV  acharão  mais  pró- 
prio para  por  fima  de  todos  eíles  inconvenientes  po- 
líticos paífarem  ao  fim  das  Tuas  vaftHlimas  idéas  ,  foi 
pois  o  de  mandarem  trabalhar  a  Inquiflçáo  de  Roma 
em  hum  novo  bidex  mais  copiofo ;  e  cem  eíFeito  fe 
trabalhou  nelle  ádde  o  anno  de  1556  até  o  de 
1550,  em  que  no  Sagrado  Nome  do  mefmo  Santo 
Padre  Paulo  IV  fe  fez  público  com  hum  Preambu- 
lo, em  que  dividio  os  Authores  em  três  claíTes  :  di- 
visão ,  que  não  tinha  lembrado  aos  Compofitores 
dos  índices  Lovanicnfe  ,  Pariilenfe  ,  e  Toletano.    " 

8  Na  primeira  claíTe  íorão  col  locados  os  nome? 
daquelles  Authores  ,  cujas  obras  pretéritas  ,  pre len- 
tes ,  e  futuras  ,  ou  o  feu  argumento  foííe  fobre  do- 
gma ,  ou  foíTe  fobre  difeiplina ,  ou  foíTe  fobre  coufas 
profanas  ,  fe  deviáo  entender  in  odium  Authorum  pro- 
hibidas  ,  peito  que  muitos  deites  Authores  folíem 
verdadeiros  Catholicos ;  e  iílo  como  fe  a  Igreja  Mái 
de  todos  os  Fieis  pudeiTe  ter  ódio  a  alguns  dos  feus 
filhos ;  e  como  le  o  mefmo  ódio  não  foffe  incompa- 
tível com  o  amor  do  próximo  ,  que  no  Decálogo 
fe  acha  ordenado,  com  a  paz,  c  caridade  Chriftans, 
em  que  fe  cílabeleceo  toda  a  doutrina  do  Euange- 
Iho  ,  e  cera  as  facratiíllmas  palavras  de  Chrifto  Se- 
nhor nofib,  que  abolirão  as  vinganças,  que  nos  di- 
rigem a  amarmos  os  noílos  inimigos  ,  c  a  fazermos 
bem  até  aos  mefmos  ,  que  nos  fizerem  mal. 

9  Na  fegunda  claíTe  fe  continháo  aquellas  Obras, 
das  qu.ies  fe  razia  expreiTa  menção  no  hukx  ,  per- 
mittindo-fe  fomente  as  outras  dos  mefmos  Authores, 
cue  fe  não  declaravão  prehibidas.  Na 

*»  Van-Efpcn  dift.  Cap.  4.  num.  6. 
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10  Na  terceira  clalTe  forao  comprchendidos  to- 
dos os  Efcritos  fem  nome  do  Author  3  efpecialmente 
todos  os  Anonymos  ,  que  tinháo  efcrito  depois  do 
anno  de  15 19.  r 

11  Finalmente  acaba  o  Index  com  huma  Relação 
de  ieífenta  Omcinas  ,  com  os  nomes  dos  Donos, 
Í-u -j  CS  3  CU  ImPrelTores ,  para  fe  entenderem  pro- 
hibidos  todos  os  Livros  nella  eíWados  em  qual- 
quer  aílumpto ,  ou  idioma  ,  foííe  quem  foílc  o  Au- 
thor  arruinando-fe  aíTim  deite  fó  golpe  a  reputação 
de  todos  os  Authores  dos  referidos  Livros  .  o  im- 
portante cabedal  dos  Donos  das  ditas  felTenta  Ofi- 
cinas ,  c  a  fubfiftencia  dos  intereíTados  3  e  Artífices 
delias,  fem  fer  algum  delles  ouvido,  ou  convenci- 
do de  culpas  ,  que  mereceíTem  aquellas  graves  c 
incompetentes  penas  3  e  accumulando-fe  por  confe- 
quencia  na  dita  conclusão  daquelle  Index  hum  nume- 
rolo  aggregado  de  violências  qualificadas,  e  de  ufur- 
paçoes  da  authoridade  temporal  dos  Príncipes  Sobe- 
ranos. r 

r,ulZj  Eue  he  °  PriT'eiro  Index  àtpurgmrio  ,  que 
fthio  He  Roma  ;  eefte  he  o  golpe  politico  /com 
que  a  Cuna  do  melmo  Paulo  IV,  e  os  feus  AdhZ 
rentes  quizeráo  illudir  os  Índices  anteriormente  feitos 
lem  a  intervenção  da  mefrna  Cúria. 

^,!L  Pdo ,™eio  Queila  diftribuiçáo  de  clalTes  ex- 
ecutada no  iniex  ,  entrou  a  referk£  Qlrja      . 

a • ;  que  Alexandre  VI  ,  e  Leão  X  lhe  tinháo  aberto. 
No  contente  com  a  prohibição  dos  Livros  heréti- 
cos ,  (_  ate  para  os  quaes  nos  primeiros  Séculos  fe  ef- 
pe  avapela  authoridade  Real)  palTou  a  entender  de 
«pente  com  codas  as  profiisões ,  fem  refpeito  ao  po- 
der  temporal  ,   e  fem  confiderar   que  expunha  com 

íudiK^^^rS  n°VÍdaiJe  a  rePu»P°  da  Cúria  ao 
ludibrio  dos  feftarios    que  táo  animolos  andaváo  na_ 
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quella  idade  ,  e  a  jníta  cenfura  dos  mcfmos  Cniholí- 
cos  Romanos.  Inveftio  com  Livros,  que  nada  tinháo 
com  o  dogma  5  (  coufa  nunca  vifta  ,  nem  fonhada 
ate  áquclle  tempo  )  impondo  ainda  a  rcfpeito  dclles 
penas  de  ExconnnwAvj  latae  fententiae  Pontifici  reíer- 
vatae ;  prhaç.To  ,  e  inhabilidade  para  quaefquer  cargos  \  in- 
fâmia ,  e  outras  penas  temporae?  ad  arbitrium.  Excefío  , 
e  attentado  táo  repugnante  aos  primeiros  princípios, 
que  dão  a  conhecer  os  limites  do  Sacerdócio  5  c  do 
Império ,  que  nem  a  fabulofa  idéa  do  poder  ,  que 
os  lifongeiros  da  Cúria  lhe  attribuem  ,  pode  cono- 
neítallo. 

14  Hum  Fenómeno  táo  extraordinário  ,  como  o 
defte  Index,  neceíTariamente  havia  de  produzir  eífei- 
tos  muito  contrários  aos  que  fe  prometteo  a  politica 
da  Cúria  de  Roma  na  compoíiçáo  delle.  Toda  a 
Europa  ficou  pafmada  com  o  ral  Index  ,  e  ninguém 
fez  delle  algum  cafo. 

1$  O  Santiílimo  Padre  Pio  IV  Succeííor  de  Pau- 
lo IV,  ainda  que  aííiííido  dos  mefmos  Curiaes  ,  e 
dos  mefmos  Adherentes ,  fe  fez  com  tudo  iíTo  defen- 
for  por  fyflema  das  meímas  máximas  dos  Príncipes 
queixofos.  Vendo  que  não  podia  fuftentar  contra  as 
vozes  de  tantos  Sábios  o  referido  Index  ,  juílificou 
com  a  Aia  authoridade  a  geral  reprovação,  que  delle 
fe  fazia  ',  e  mandou  examinar  o  negocio  da  prohibi- 
çáo  dos  Livros  no  Concilio  de  Trento ,  como  o  re- 
ferem os  Efcritores  daquclle  tempo  ,  a   e  como  rica 


Ja 


a    Spcndan.   Annal.   a  d  an-  Typograpfi/s  âe  quacumque  Ar» 

numiçç7.    ♦.  j,  faltando  def-  te   editoram  ,   Indicem  cente- 

te  Index,  diz  :    Qiiod  primus  scere  fiiuhierit  ;    etettt    ad  eum 

extiterit ,  qui  muverfmlem  om-  ufque   dievi  làbrorum  prchihi- 

nium  pemicio  fórum   Liircrum  iienes  ,    tam   o  Pontificihus , 

fujufcumqite  argununti,  etiam»  quam  ah  Imperator/husfa^d,, 

que  ReligioneCathdicis ,  feri-  nunqv.am   cxccfp.ffcnt   terminas 

ftorum  ,  vel  etiam  a  jufpeCis  Lihorum  Ht-reitcorumi  alii' 
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já   indicado  na  Introducçao  Premia  deita  Segunda  Parte 
âefàç  o  paragrafo  17  até  o  paragrafo  23. 

\6  Os  Padres  do  Concilio  encarregarão  a  Obra 
do  mefmo  Index  Expurgatorio  a  alguns  Theologos  e£ 
colhidos  entre  os  mais  Sábios  de  diíFerentes  Nações, 
para  darem  conta  em  plena  Congregação  do  que  en- 
tre fi  ajuftaíTem  a  refpeito  da  ceniura  3  e  prohibição 
dos  Livros.  Havendo  porém  inftado  as  razões  3  com 
que  fe  fabe  5  que  fe  fez  feparar  o  Cone  lio  5  fuece- 
deo  ^  que  no  ultimo  dia  5  em  que  fe  poz  fim  ás  Se£ 
soes  delle  ,  achando-fe  ainda  fem  erFeito  a  referida 
ordem ,  fe  affentou ,  que  os  Padres  encarregados  da 
dita  Obra  aprefentarião  as  fuás  cenfuras  ao  Summo 
Pontifice  ,  para  com  a  fua  authoridade  fe  publicar 
hum  novo  Index.  De  forte  que  he  certo  ,  e  eviden- 
te :  I.  Que  no  dito  Concilio  de  Trento  fe  não  fez 
Index  Expurgatorio,  como  com  erro  fe  tem  procurado 
perfuâdir.  ,11.  E  que  o  antecedente  Index  do  Santo 
Padre  Paulo  IV  foi  defapprovado  pública  5  e  authen- 
ticamente  pelo  feu  Succeííor  Pio  IV. 

Bii  DE- 

que    peftuenies     lege   prcli-  incapacitas  quorumcumque  mu- 

iiti nerum  ,  ac  Sacerdotium  -,   per- 

Illud  in  hoc  índice  Pauli  petua     infâmia    •,     cum    aliis 

rigidius  vifunij  quod  peena  le-  peenis  arbitrar iis.  QuO  fmâum 

gentihus    Libros     eo   Catalogo  efi  ,  ut  Fins  IV.  Pauíi  Suc~ 

cemprehenfos  ,    ac  prokibitos ,  ceffor  ,  ri  gorem   hunc   iempe- 

ienuntiata     erat     Excommu-  rans  ,    totum    illud  Librorum 

nicationis   latA  fententiã,  Pon-  negotium   ad  Concilium    TW- 

tifici  refervaU  -,  privatio,  <3*  dentinum  rctulerit ,  ©V, 
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DEMONSTRAÇÃO    IV. 

Out  contêm  o  Compendio  dos  faclos ,  que  pronjXo  o  geral  ef* 
canto ,  que  os  índices  Romano-Jefuiticos  feitos  depois 
ào  Concilio  de  Trento  ,  caufdrão  em  todas  as  Cortes 
Catholicas   Romanas  defde  que  fahirão   d  luz   à.o 
Mundo ,  pelas  claras  noções  3  que  derao  ás  mes- 
mas Cortes  5  defcubrindo  as  intenções  dos  Cu- 
riaes  de  Roma  em  caufa  commua  com 
gs  denomhwÀos  Jefuitas. 

§.   I. 

COm  Bulia  do  Santifíimo  Padre  Pio  IV  expedi- 
da em  vinte  e  três  de  Março  de  mil  quinhen- 
tos feflenta  e  quatro ,  para  fe  divulgar  o  Index ,  que 
fe  formou  depois  do  Concilio  de  Trento,  como  fica 
notado  na  Demonftraçáo  próxima  precedente ,  fe  pu- 
blicarão diferentes  Regras  Gcraes  fobre  a  prohibi- 
çãoj  e  cenfura  dos  Livros. 

2  Na  primeira  delias  por  huma  parte  fe  eftabe- 
leceo  y  que  todos  os  Litros ,  que  fe  acharoao  reprovados  an- 
tes do  anuo  de  mil  quinhentos  e  quinze  y  fe  julga  ffem  pro- 
hibidos.  E  na  fegunda  debaixo  do  titulo  De  Correclione 
Librorum  5  fe  eílabeleceo  pela  outra  parte  3  que  fqffem 
expurgadas  todas  as  Propnfiçoes  5  que  fe  acha  ffem  ef cruas 
contra  a  Liberdade  ,  lmmunidads  ,  e  furif dicção  Ecckftaf- 
tica. 

3  Devendo  pois  eftas  duas  Regras  Geraes  enten- 
der-fe ,  e  praticar-fe  nos  hábeis  ,  e  Jurídicos  termos 
de  fe  haverem  prohibido  pela  primeira  os  Livros , 
que  os  Summos  Pontífices,  e  Concílios  Ecuménicos 
Ja  Igreja  houveíTem  condemnado  até  o  dito  anno  de 
mil  quinhentos  e  quinze  ,  pelo  que  pertencia  á  Ju- 
riidicçáo  efpiritual  da  mefma  Igreja  ;  e  devendo  re- 
duzir-fe  também  a  fegunda  daquellas  duas   Regras 

aos 
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aôs  mefmos  termos  babeis  3  e  permittidos  3  iíto  he  , 
de  fe  qualificarem  as  Propofiçóes  ,  que  foífem  con- 
trarias ás  juítas,  e  legitimas  Liberdades,  Immunida- 
des,  e  Jurifdicçóes  da  meíma  Igreja,  dasquaes  forão 
fempre,  e  são  os  Príncipes  Catholicos  (e  com  gran- 
de diftinçáo  entre  elles  os  Senhores  Monarcas  deites 
Reynos)  os  mais  pios,  zeloíbs,  e  até  os  mais  inte- 
rellados  dcíenfores  ;  não  fò  íe  não  praticarão  as  mef- 
mas  duas  Regras  nacuelles  hábeis  termos  ,  e  dentro 
nos  feus  juflos  limites,  para  íe  defender  a  Religião, 
e  a  Igreja  dos  infultos  dos  impios ;  mas  antes  muito 
pelo  contrario  fe  tomarão  as  íobreditas  Regras  por 
huns  meros ,  e  noiorios  pretextos  para  as  uiurpaçóes 
da  Suprema  jurifdicçáo  temporal  ,  e  para  a  confu- 
são, e  mina  do  género  humano. 

4      Com  aquelies  declarados  objectos  ,  depois  de 
fe   haver   erigido   em  Rema   a  Inquirição   do  Santo 
(Meio,  accreíccritou  a  meíma  Cúria  o  numero  dos 
Qualificadores  ,   formou  a  Congregação  do  Index   cem- 
poíta  de  muitos  Coníultores  íubalternos,  deo  autho- 
ridade  para  fazer  prohibições  ao  Meítre  do  Sacro  Pa- 
lácio,  e  multiplicou  cm  fim  debaixo  de  todos  quan- 
tos  pretextos  pode    excogitar   os  Exploradores  ,   os 
ínípeclores  ,  e  os  Qualificadores  ,  para  vigiarem  fo- 
bre  o  effeito^  dos  rereridos  Índices  .    e  fuítentarem  as 
máximas    uíurpadoras    da   independente   Jurifdicçáo 
temporal  des  Príncipes  Soberanos ,  e  deftruidoras  da 
Sociedade  Civil,  e  da  união  Chriítã  ;   procurando- íe 
aijim  íupplantr.r  os  mefmos  Soberanos  do  domínio, 
que  Deos  lhes  dera   defde  que  creou  Reys  para  go- 
vernarem a  terra  ,  e  esbulhallos  da  poiTe ,   cm  que 
fe  achaváo  áeCác  a  creação  do  Mundo  por  todos  os 
Séculos  da  fua  duração. 

5    Ao  meímo  tempo  em  que  os  ditos  Curiaes  de 
Roma  ,    e  os  Jefuitas  com  elles  colligados  fe  foráo 

por 
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por  huma  parte  fortalecendo  com  todos  aquelles  ba- 
luartes levantados  ,  para  delíes  atacarem  o  poder 
temporal  das  Monarquias,  e  para  a  deítruiçáo  da  So- 
ciedade Civil ,  e  união  Chriítá ;  pela  outra  parte  fo- 
ráo m. mi  feirando  cada  dia  mais  defeubertamente ,  que 
obravão  com  os  referidos  obje&os  ,  fazendo-o  aílim 
vifivel  ,  e  notório  pelos  meímos  extraordinários ,  e 
façanhofos  meios  ,  que  empregarão  para  os  ditos  fins  : 
meios  j  os  quaes  foráo  em  fumma  os  feguintes. 

6  Prlmeiro  Mho.  Tcdos  os  Livros,  que  para 
o  focego  público  do  Univerfo  tratavão  dos  juítos  li- 
mites do  Sacerdócio  em  tudo  efpiritual,  e  do  Impé- 
rio em  tudo  temporal,  foráo  incompetente,  e  nul- 
lamente  prohibidos  nos  referidos  Índices  ,  como  fe  os 
taes  Livos  foíTem  dogmáticos  ,  e  doutrinaes  para 
pertencerem  á  infpecçáo  da  Igreja  ;  como  fe  foíTem 
com  ella  compatíveis  as  minas  dos  Reynos,  e  Eíla- 
dos  ,  que  íizerão  os  objectos  das  taes  prohibições; 
como  fe  os  vínculos  da  perfeitiílima  caridade  ,  e  da 
tranquilla  ,  e  reciproca  paz ,  e  união  ,  que  Chrifto  Se- 
nhor nolTo  fez  as  bafes  fundamentaes  da  mefma  Igreja  , 
pudeíTem  fer  compatíveis  com  as  fanguinolentas  ,  e 
tuneftas  difeordias ,  a  que  tem  dado  caufa  a  confusão 
das  ditas  Jurifdicçóes  independentes;  e  as  ufurpaçóes , 
que  com  ella  feicm  pertendido  fazer  ,  com  os  trágicos 
iucceflbs ,  que  todo  o  mundo  fabc :  E  como  em  fim 
fe  para  ceííar  a  d  ta  confusão  ,  e  a  dita  perpetua  difeor- 
dia,  e  para  precaver  as  fuás  horrorofas  Confequcncias, 
pudeíTc  haver  outro  remédio,  qucnáofoíTe  odafepa- 
raçáodoquehedeDeos,  para  íe  dar  a  Deos  ,  c  do  que 
hc  de  Ceiar ,  para  fedar  a  Ceiar. 

7  Para  que  lhe  não  embaraçaííem  pois  as  façanhas 
das  ditas  uíurpaçóes  ,  e  confusões;  nem  os  teítemu- 
nhosdomcílkos  dos  muito  pios,  e  illuminados  Dou- 
tores, que  em  benericio  commum  da  paz,  e  tranquila 

lidad; 
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lidaáe  pública  haviáo  efcrito  em  Itália  ^fobre  a  mefma 
ncil ,  e  neceííaria  feparaçâo  de  Jurifdicçóes ;  nem  a  au- 
thoridade  dos  muitos  pios  ,  e  refpeitaveis  Doutores, 
que  tinhão  efcrito  da  parte  dáqueni  dos  Alpes,  fobre  as 
meímas  importantes  matérias  ;  abulando  da  Segunda 
'das  ditas  duds  Regras  affima  referidas ;  prohibírão  com 
es  mcfmos  índices  Romano-]  efuiúcos  ,  como  contrários  z 
liberdade  Eccleíiaílica ,  os  livros  mais  importantes,  e 
mais  úteis  de  todos  aquelles  illuminados  ,  pios  ,  e  or- 
thodoxos  Doutores. 

8  E  iílo  fendo  os  referidos  livros  tirados  da  luz  do 
Mundo,  taes,  tão  innocentes,  tão  inílrudlivos,  etáo 
neceífarios  pela  fua  corre&a ,  e  útil  inítrucçáo  ,  como 
fe  deixa  ver  no  Catalogo ,  que  fez  dos  principaes  delles 
J  ourenço  Bouchel  Advogado  no  Parlamento  de  Paris  na 
fua  copiofilnma  Bibliotíeca ,  ou  Thefouro  do  Direito  âe  Fran- 
ça ,  impreífo  em  três  groíliílimos  volumes  de  folio 
grande  na  dita  Cidade  de  Paris  no  anno  demilfeiscen- 
ros  feííenta  e  fete.  Onde  he  manifefto  ,  que  até  as  Obras 
do  Papa  Pio  II,  do  Cardeal  Zabarella,  e  do  Abbade 
Pancimitano ,  foráo  prohibidas  naquelles  índices ;  e  que 
nellcs  correrão  a  mefma  fortuna  muitos  outros  Autho- 
res  das  Nações  mais  pias ,  e  mais  orthodoxas  da  Euro- 
pa ;  como  roráo  Albcricas  Ceniilis ,  du  Mouiin ,  ScipiJb 
Gentilis ,  Bafilio  de  Berna  ,  e  outros  femelhantes  *. 

9  Em  tal  forma ,  que  até  checarão  a  prohibir  a  Sen- 
tença ,  que  o  Parlamento  de  Paris  proferio  contra  o 
afíãmno  joio  Cbatel  * :   E  a  olhos  fechados  todas  as 

Obras  , 

a    Tomo  II.  verbo  :  Livres  fta  Secunda  Parte  debaixo  do 

çenfurès  pag.  57J.  co!.  i.  poíl  NUMERO  I.    no   ieu   Textj 

médium  cum  leqq.    E  porque  Francez  ,    e  em  traducijãg  na 

cíle  Livro  fe  não  achará  fácil-  língua  Portugueza. 
mente  em  Lisboa,  fe  extrairia         i    Como  comta  das  Con 

huma  Copia  fiel  do  que  nelle  fe  s5es  de  Moníieur  de  Talon  Gap. 

contem    ao  dito   refpeito  ;    a  X.  0.  n> 
qual  vai  junta  nas  provas  de- 
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Obras  3  que  tratarão  da  fcparação  das  duas  Jurifdicções  , 
c  da  protecção  ,  com  que  os  Soberanos  devem  foccor- 
rer  os  Teus  VaiTallos  pela  indifpenfavel  obrigação  ,  que 
lhes  impõem  os  Direitos  Natural,  c  Divino:  Gomo 
forão  por  exemplo  o  douto  5  e  pio  Frei  Paulo  Sarpi ;  o 
Arcebifpo  Pedro  de  Marca ;  o  grande  Bifpo  Jaques Benigno 
de  Boffuuet ;  Diniz  Talon  ',  o  infigne  3  e  pio  Canonifta  Ze- 
géro  Bernardo  Van-Efpen ;  Jero?iymo  de  Ccvalhos  ;  o  tam- 
bém douto  3  e  pio  Francifco  Salgado  de  Somoza  ;  Gabriel 
Ter.  ira  de  Caftro ;  Manoel  Tbemudo  da  Fonfeca  ;  Feliciano  de 
Olheira  e  Soufa ,  &c. 

io  Segundo  Meio.  Com  outro  igual  abufo  da 
mefma  Segunda  Regra  dos  índices  aflíma  referidos  3  pal- 
iarão os  ditos  Guriaes ,  e  Jcfuitas  com  elles  colligados  3 
a  pertenderem  fatisfazer  ao  efcandalo  das  probibições 
de  muitos  dos  livros  aHlma  indicados  5  com  o  Eítratage- 
ma  de  reimprimirem  falfiMcados  os  q-?e  tinbáo  íido  im- 
prelíos  antes  do  rereii  Jo  anno  de  mil  quinhentos  e  quin- 
ze :  E  ifto ,  ou  arrancando  inteiramente  dos  meímos 
Efcritores  os  lugares  3  em  que  fazião  a  referida  fepara- 
ção  entre  o  Sacerdócio ,  e  o  Império  ;  ou  introduzin- 
do em  lugar  das  palavras ,  que  extrahião  3  outras  pala- 
vras imputadas  aos  meímos  Authorcs  falllficados. 

1 1  He  hum  fado  notório  a  todo  o  Mundo  Littera- 
rio  i  em  prova  do  qual  bailará  por  ifíò  3  que  Eu  me  re- 
duza aqui  a  tomar  por  exemplo  a  Obra  5  que  o  Famofo 
Juris-Confulto  João  Pedro  Ferrari  (  ornamento  da  céle- 
bre Univerfidade  de  Pavia  3  donde  tinháo  fahido  os 
outros  iníignes  Juris-Confultos  5  Baldo,  Jafon ,  e  Al- 
ciato  )  havia  eferito  no  tempo  do  grande  Scifma  dos 
Anti-Papas  Gregório  XII  j  e  Bcnecfeo  XIII.  (  ou  no 
anno  de  mil  quatrocentos  e  treze  )  .  Iftohe3  oexcel- 
lente  Tratado Forenfe ,  que  intitulou:  Pratica  Papienfa  y 
ou  Pratica  de  Pavia.  Tratado  3  digo  3  no  qual  com 
tanto  zelo  Catholico  do  bem  da  Igreja  ,  como  da  tran- 

quilli- 
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quillidade  pública ,  e  do  Sacerdócio ,  e  do  Império  3 
provou  por  todos  os  Direitos  a  neceflidade  3  que  havia  y 
cie  dar  a  Deos  5  o  que  era  de  Deos ;  e  a  Celar  3  o  que 
era  de  Cefar :  Explicando-fe  ao  dito  refpeito  pelos  ter- 
mos de  que  :  mo  podia  fiar  bem  o  Pfalterio ,  fendo  confun- 
dido cem  a  Cythara.  E  concluindo  aquclla  neceílidade 
da  feparaçáo  das  duas  Jurifdicções  com  palavras  tão  fan- 
tas3  como  são  por  exemplo:  B  ene  ergo,  &*  f ande  face- 
ret  ipfe  Papa  5  fi  totam  corporalem  jurifdiãionem  in  manibus 
Imperai oris  remitteret ;  nec  alit&r  unquam  Ref publica ,  ó*  ma' 
xime  Itália  quiefcet ,  nec  ulterius  de  Papatu  tale  Schifma ,  qua- 
lefuit  ,  &  ejl  XXXVI.  anuis  pmeritis ,  ullo  tempere  am- 
plius  acciderit :  Et  ex  boc  Jlatus  unherfus  Clericorum  magis 
reddemur  Deo  ,  ac  Populo  d&votius ;  <&  ipfi  Papa  cum  Car- 
àinalibus  mherent  quietius  3  ac  Deo  devotius  3  <b*  Populo  ac- 
ceptius  y  &>  gratius ,  <&c. 

1 2  Eíle  difeurfo  com  os  mais  daquelle  célebre  ju- 
ris-Confuko,  e  as  Provas,  com  que  no  ientido  delle 
manifeftou  irrefragavelmente  a  neceíTaria  feparação  das 
duas  Supremas  Jurifdicções  5  fe  continhão  nas  impref- 
sões  do  referido  Tratado  anteriores  aos  ditos  Índices  em 
tantos ,  e  tão  concludentes  lugares  5  quantos  são  os 
que  vão  apontados  abaixo  *. 
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Ter- 


a   Na  imprefsão  de  folio  feí-  Jus  :  pag.  162.  col.  2.  $•  Atiis, 

ta  em  Leão  de  França  no  armo  verf.  Et  h&c  ejl :  pag.i  66. $.  /»- 

de  1 $49.  na  Officina  de  Domin-  nmtentum  ,  verf.  Scient  tamen  -. 

gos  Veraarduo ,  pag.  2$ .  col.  2.  pag.  1 94.  col.  2.  $.  Et  ad quem- 

%.  Jure  Dominii ,  verf.  Tertius  cutuque ,  verf.   Qjiod  ideo  '■  PaS- 

ejimodus:  pag.25.  col.i.eodem  224.  col.  2.§.Concerditer,  verf. 

f>.  verf.  Habes  ergo-,   pag.  90.  Et  hec  caiu  :  pag  244.  col.  2.  sN« 

col.  2.  $.  Excommunicationis  •.  PUnam  in  principio :  pag.  2 Í7' 

pag.  96.  col.  r.  $.  Prafcri-ptio-  col.  1.  poíl  médium  y.  Coram 

ms  ,  verf.  JVcnus  ejl  -.   pag.  98.  vobis  ,  verf.  Stâ  Jure  Civi'** 

col.  2.  verf.  TV//C?  t?rg0  :  pag.  99.  pag.    266.  0.    MatrimcuuM  » 

col.  1.  in  princip.   verf.  'Mate  verf.  Et  ampUus  •  verf.  (Jw*^1 

*r£0:  Ibidem  verf.  Servetur  *r-  difpcnfationem  ;  &  verf.  Sc^"'- 

£0:  pag.  ióo.  col.  2.   y.  ^Míz-tf  íttr  hònejias  :  pag.  $06.  col. '• 
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13  Terceiro  Meio.  Com  grande  magoa  minha 
tenho  fúbftahciadq  os  indecentes  attentados  aíLma  refe- 
ridos; e  com  ma  20 a  muitas  vezes  maior  pano  a  referir 
es  que  abaixe  farei  igualmente  notórios  -,  táo  conítran- 
gido  pela  extrema  neceílidade  da  defeza  do  público  fo- 
ce*o  y  como  penetrado  pelo  vivo  fentimento ,  de  que 
houveíTem  homens  dedicados  a  Deos ,  e  â  fua  Igreja  , 
que  foliem  capazes  de  commetter  taõ  enormes  attenta- 
dos. e  de  proítituirem  com  elles  táo  laírimofamente  a 
fua  confeiencia  3  e  a  fua  honra  á  infaciavel  ambição  de 
dominarem  na  Terra  3  náo  perdoando  y  para  aflím  o 
confeguirem3  nem  aomefmo  Ceo. 

14  Todo  o  Mundo  illuminado  fabe5  cue  o  Sum- 
mo  Pontífice  Leáo  IV.  no  anno  de  oitocentos  e  íin- 
coenta  y  pouco  mais  ou  menos  5  compoz  a  Oração 

da 


ín  medío  <J>.  An  'Executores  , 
verf.  HtsprJLmiJfisi  pag.  ?So. 
col.  2.  prope  fin.  $.  Sine  aliqua, 
verf.  Stmt  tamen  nonmdli  ■  pag. 
460.  col.  1.  $.  NulUsque  ,  verf. 
AUi  nafcunlur  :  pag.  462.  verf. 
Sed  in  terris  col. 2.  pag.  4<y6.  $. 
Ex  fuo  ,  verf.  Num  feire  debes, 
&  infra  verf.  Provter  qu:d  pri- 
vitegmm  ■.  pag.  joS.  $.  Omnis 
comm&nio :  pag.  517.  col.  2.  $. 
Hotc  ejí  qu&dam  inquijitio,  verf. 
JMá  Ctementis  P aflora? is  cum 
fçquent.  ;  &  verf.  jÉ^  r//f(T  cum 
feqq.  :  pag.  çjo.  0-  F.ima  Pu- 
blica ,  verf.  Quod  tamen.  Outro 
Exemplar,  que  também  exifte 
neita  Corte,  imprellb  em  Ve- 
neza no  anno  de  1 5  55.  na  OfH- 
cina  Je  Comino  de  Tridino  , 
tem  os  mefmos  lugares  nas  pag. 
21.  verf.  Tertius  ejl  medus  : 
pag. 22.  verf.  Habes  ergo  :  pag. 
Si.  verf.  Et  adverte-  pag.  8j. 


verf.  Nonttsefl,  pag.  87.  verf. 
TV??£  ergo  •  Ibidem  verf.  Mais 
ergo  :  pag.  8?.  verf.  Servetur 
ergo  :  pag.  14:5.  verf.  Deus  novit: 
pag.  145.  verf.  Et  h&c  ejl  1  pag. 
14S.  verf.  SoUnt  tamen  :  pag. 
1  71 .  verf.  Quod  ideo  :  pag.  1 98. 
verf.  Et  hoc  caiu  1  pag.  214. 
verf.  At  tende  tu  :  pag.224.verf. 
Sed  de  Jure  Civil i :  pag.  2  j  1 . 
verf.  Et  amvliv.s:  pag.25  2.verf. 
Quam  ãifpenfationem  :  pag. 264. 
verf.  Hispr&mijfísi  pag.  265. 
verf.  Ouo  anno  -.  pag.  $27.  verf. 


Swtt  tamen  : 
Ahi  nafçuntur 

Sed  in  terris  -. 


pag.  400.  verf. 

:  pag.  402.  verf. 

pag.  4?  2.  verf. 


Nam  feire  debes  ;  &  verf.  Prop* 
ter  quod  ■.  pag.  44 2-  ver^  Omni 3 
Communio  •.  pag.  449-  ver^  Aâ 
Ciem.  P  aflorai  is  :  pag.  450. 
verf.  Egíi  íf/c<7  :  &  pag.  454» 
\erf.  Quod  tamen. 
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da  Cadeira  de  S.  Pedro  na  maneira  feguinte: 

Deus ,  qui  Beato  Petro  Apoflolo  tuo  y  collatis  Clavibu? 
Regni  Coelejlis ,  Animas  ligandi  3  atque  fohendi  Pontificium 
tradiàijli  5  &c. 

15  Não  bailou  porém,  queaffím  fe  houve  ffe  pri- 
meiro efcrito  5  e  depois  eftampado  em  todos  os  MiíTaes  3 
e  Breviários  pelo  longiííimo  efpaço  de  fetecentos  e  fin- 
coenta  annos ;  e  que  iito  foíTe  notório  a  todo  o  Univer- 
{o ;  para  que  depois  do  anno  de  mil  e  feiscentos  fe  não 
arrancaiTe  a  palavra  Animas  dos  referidos  MiíTaes  y 
e  Breviários  ,  com  o  mefmo  fim  de  fe  extender  a  Ju- 
rifdicçáo  da  Igreja  ás  coufas  Temporaes ,  confideran- 
do-fe  ,  que  a  dita  palavra  Animas  não  podia  com- 
prehender  fenaõ  as  coufas  Efpirituaes ;  como  na  verda- 
de devia comprehender  j  e  como  aquelle  Santo  Padre, 
Author  da  dita  Oração  3  quiz  nella  exprimir  j  porque 
fabia  muito  bem  ?  que  Chrifío  Senhor  noffo  não  havia 
dado  a  S.  Pedro  Jurifdicçáo  Temporal. 

16  Falfificação 3  que  fe  conclue  evidente,  e  fyfi- 
camente  por  todos  os  MiíTaes  3  e  Breviários  eítampa- 
dos  até  o  referido  anno  de  1600  ,  no  qual  fe  arrancou 
delles  a  referida  palavra  Animas,  Os  que  até  agora  fc 
tem  vifto  3  são  os  que  vão  declarados  na  Nota  * . 

17    De 

a     Hum  Mi  (Tal  da  Igreja  de  Officina  Plantiniana  eniiç/j, 

Liege  impreiTo  em  Paris  no  an-  onde  fe  pôde  ver  na  Mifia  da 

no  de  1  çoo.  traz  a  dita  Oração  Feíla  da  Cadeira  de  S.  Pedro 

na  mefnu  pureza,  com  que  foi  em  Roma  pag.  j6;  e  na  Com- 

compoíía  pelo  Summo  Pontiri-  memorarão  da  MiíTa  da  Con- 

ce  Leão  IV".  Outro  Miííal  da  versão  de  S.  Paulo  pag. i j.  Ou- 

Igreja  de  Utrecht  também  im-  tro  Milial    da  mefma  Orricina 

p reilb    em  Paris    no  anno    de  eftampado  no  mefmo  anno  pag. 

ijij.    Dous  MiíTaes  Romanos  14,  e  pag.  21.  Outro  imprefiò 

impreíTbs  em  Veneza    nos  an-  no  mefmo  anno  em  Veneza  na 

nos  dei  56$,  e  de  15 74.  apud  OnScina  de  Graciofo  Perchaci- 

Junãas.  Outro  Milíal  Romano  no  pag.  542  ,  e  pag.  $47.  Outro 

eftampado  no  Pontificado    de  zmpreiTo  na  mefma  Cidade  apud 

S.  Pio  V.   em   Antuérpia   na  Juntlas  em  xjSó  pag.  146,  e 


2tS  Parte  Segunda 

17  De  forte  que  he  indubitavelmente  certo  5  que 
a  íòbredita  palavra  Animas  andou  fempre  na  dita 
Oração  das  Milías  da  Cadeira  de  S.  Pedro  3  c  da  Con- 
versão de  S.  Paulo  5  até  o  dito  anno  de  mil  e  feiscen- 
tos  j  e  que  depois  delle  foi  tirada :  Em  tal  forma ,  que 
já  em  hum  MilTal ,  que  vi  impreiTo  em  Bordéus  no  an- 
no de  mil  feiscentos  e  finco  na  Oifícina  de  Simão  Me- 
langio  ,  fe  náo  achava  a  dita  palavra  Animas,  como 
delle  confta  nas  paginas  trezentas  e  fetenta  e  finco  , 
e  trezentas  e  oitenta.  O  melmo  vi  em  outro  MiíTal  im- 
preífo  em  Veneza  no  anno  de  mil  feiscentos  e  nove  na 
OrHcina  de  Nicoláo  Mifserino  :  Achando-fe  nelle  a 
mefma  Oração  nas  paginas  trezentas  e  quarenta  e  fin- 
co ,  e  trezentas  e  fincoenta  e  huma ;  e  em  todos  os 
Mifsaes ,  e  Breviários  ,  que  depois  daquelle  anno  fe 
foráo  eítampando  ,  houve  fempre  o  mais  vigilante  cui- 
dado cm  fe  ir  fupprimindo  a  mefma  palavra  Ani- 
mas y  procurando-fe  aílim  lazella  de  todo  cfquecida. 

18  O  mais  he  porem  ainda  provar- fe  igualmente 
como  hum  faclo  manifefto  a  todo  o  Mundo  illumina- 
do ,  que  nem  ainda  os  mefmos  Sacro! antos  Evange- 
lhos efcapàrão  á  temeridade  facanhofa  da  ambição  de 

Go- 

pag.  14$.    Outro  eítampado  no  pvefíb  em  o'tavo  no  anno   de 

mefmo  Eílado  em  1590,  e  na  15^7.  ayv.d  Incli Iam  Antiqua- 

mefma  Officina  ,   pag.  146.  ver-  riam  ,  fe  acha  a  mefma  Orarão. 

fo.   Outro  impreíTo  em  Autuei-  E  porque  a  IWetropoli  de  Braga 

pia   na  Oficina  Plantiniana  no  fe  con ferveu  ainda  depois   do 

annodeijçj  ,  pag.  ji},epag.  referido  anno  de  1600.  no  an- 

318.  Hum  Previario  da  Igreja  tecederteeftadc  ;  he  crive!,  que 

de  Liege  impreflb  em  Paris  no  nos  léus  Breviários  fe  contei ve 

anno  der  509,  em  oitavo.  Ou-  também  pura  a  referida  Ora- 

tro  impreflb  em  Leão  de  França  ção  ;  como  atteíta  hum  Exem- 

em  r  5  ?  9.    por  João  Crifpim  ,  piar  ,  que  delles  vi  ,  impreflb  na 

tm  oitavo.  Outro  impreflb  em  mefma  Cidade    de  Braga    pov 

Paris  em  1  542  ,  em  quarto.  Em  ordem  do  Arcetvfpo  D.  Kodri- 

hum  antigo  í^uaderno  das  Ora-  to  da  Cunha  no  anno  de  1634. 

<fóes  ,  de  que  ufava  a  Igreja,  im-  em  oitavo. 
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Governo  Temporal  da  Cúria  de  Roma.  Nella  depois 
de  fe  haver  pervertido  a  fobredita  Oração  ,  fem  valer  â 
Igreja  deDeos,  e  aos  Soberanos  Temporaes  a  pofse 
de  fere  feculos  e  meio ,  fe  pafsou  (  com  o  mefmo  efpi- 
rito)  a  truncar,  e  alterar  até  o  Evangelho  da  Terça 
Feira  depois  da  Terceira  Dominga  da  Quarefma ,  em 
que  Chrifto  Senhor  nofso  eftabeleceo  a  Jurifdicçáo  de 
S.  Pedro,  dos  outros  Santos  Apoftolos ,  e  da  Tua  Igre- 
ja ?  neílas  formaes  palavras : 

In  Mo  tempore  :  Refpiciens  Jefus  in  Difcipulos  fuos  ,  ár- 
xit  Simoni  Petre  :  Si  peccaverit  in  te  Fr  ater  tuus ',  <vade  5  & 
corripe  eum  inter  te ,  é>j  ipfumfolum  ,  &c. 

19  Neftes  precifos  ,  e  verdadeiros  termos  havia 
também  acjuelle  Saaofanto  Evange1ho  f  do  confiante- 
mente lido  ,  e  obfervado  na  Igreja  de  Deos ,  e  pela  Au- 
thoridade  da  mefma  Igreja  eftampado  em  todos  os 
Mifsaes,  defdeque  na  Europa  fedefcubrio  o  invento 
dalmprenfa:  De  forte  que  ie  não  achará  Mifsal  eftam- 
pado  antes  doanno  de  mil  quinhentos  fetenta  e  três, 
em  que  o  referido  Evangelho  fe  não  veja  imprefso  cem 
o  preambulo  aíííma  referido  :  Ifto  he  :  Refpiciens  Jefus 
in  Difcipulos  fuos  5  dixit  Simoni  Petro  ,  &c. 

20  Os  teítemunhos  irre tragáveis  deite  fa£to  são 
também  ,  e  ferão  tantos  ,  quantos  são  os  Mifsaes  ,  que 
tenho  vifta  anteriores  á  referida  data  ;  e  quantos  são  os 
mais ,  que  fe  acharem  imprcfsos  antes  do  referido  anno 
de  mil  quinhentos  fetenta  e  três.  Somente  na  livraria 
da  Congregação  de  S.  Filippe  Neri  da  Invocação  de 
Noflli  Senhora  das  Necejfidades ,  fita  no  fuburbio  de  Al- 
cântara ,  fe  confervão  dos  referidos  MilTaes  inteiros  ,  e 
puros  ,  os  oito  Exemplares  ,  que  vão  declarados  na 
Nota  *  :  Além   dos  quaes  achei   outro  idêntico   em 

huma 

a    Mi/TaWReâcneníctmfo-     fecundam  morem  Santa  R 
lha  de  pêro  aminho  impreiTo em     n&  Ecclefiéí  cm  oitavo  impreflo 
Paris  no  anno  de  1492,  MiJ/liU     no  anno  de  i49>  •  FaS-  J  9»  M{j- 
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huma  livraria  particular,  cujo  titulo  vai  também  dcA 
cripto  na  Nota*. 

21  Efte  Sacrofanto  Evangelho  pois,  que  por  tan- 
tos annos  havia  fido  lido  ,  e  obfervado  na  Igreja  de 
Deos,  e  pela  Authoridade  damefma  Igreja  eítampa- 
do  na  fobredita  forma  3  foi  depois  do  referido  anno 
de  1573.  também  truncado  3  e  alterado  :  De  forte, 
que  principiando  antes  pelas  palavras  :  Refpicie?is  Je- 
fus  in  Difcipulof  fuos  3  àixit  Simoni  Petro ;  foráo  eftas  pa- 
lavras truncadas  no  dito  Evangelho  ,  c  fe  introduzi- 
rão no  lugar  delias  as  outras  palavras  :  Dixit  Jefus  Dif- 
cipulis  fias ,  que  são  as  que  fe  ficarão  eftampando  em 
todos  os  MiíTaes  depois  daquelle  tempo. 

11  Artificio  3  que  notoriamente  manifeíta  5  que 
foi  inventado  comomefmo  efpirito  defaçanhofa  am- 
bição 3  para  fe  pertender  confundir  o  fentido  genuí- 
no 3  e  natural  do  mefmo  Evangelho ;  perfuadindo-fe  5 
que  Chrifto  Senhor  noíTo  havia  fallado  nelle  a  todos 
osfeus  Difcipulos  em  commum,  quando  na  verdade 
fó  havia  fallado  a  S.  Pedro  no  feu  particular ;  como 
fazem  evidente  todas  asclaufulas  feguintes  do  mefmo 
Evangelho  :  Peccanjsrit  in  te  :  Frater  tuus ;  Vaàe :  Corrips 
inter  te :  Si  te :  Lucratu;  eris :  Fratrem  tuum  :  Te  non  au- 
àierit  :  Aàhile  tecum  :  Dic  Ecclefi*  :  Sit  tibi  ;  que  tudo 
são  palavras  do  numero  fingular  3  que  fó  eráo  pró- 
prias referidas  Simoni  Petro  no  feu  particular  >   e  que 

de 

fale  infignis  EcrtefiA  Lecáienjis  reza    apud  Junflas    em  1565. 

cm  oitavo  impretTo    em  Paris  pag.  54.  Outro  Miflal  impreflb 

em  içoo.  yzg.^.MiJfaleF.c-  na   mefma    Cidade    em  1564. 

cUjíjl  Trajeâenfis  em  folha  ria-  pag.  $8.  verfo.  Mijfale  em  oi- 

prelíb  em  Paris  sm  r  ç  1  c.  pag,  tavo  pag.  ?ç. 
4j.  Mi ' ff  ale  Brocar erfis  Fe  cie-         a     Mijfale   fecunàiim  Ordi- 

Jia  em  folha  de  pergaminho  im-  nem    Fratrum    Pr&dicatorum 

p rclío  em  Leão  de  Franqa  em  em  folha ,  impreífo  em  Veneza 

J  5  *  $.  rag.  s  7-  Mi/Jale  Rema-  apudjunâts  no  anno  de  i  J  9©. 
oum  em  folha  irajreíío  em  Ve- 
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de  outra  forte  conterião  tantos  folicifmcs  ,  quantas  são 
as  ditas  palavras ,  fcfoílèm  referidas  ás  outras  palavras 
Vifcipulis  fuis ,  novamente  introduzidas;  ou  fe  folTem 
referidas  em  geral  a  todos  os  Difcipulos.  E  artificio 
(digo)  do  qual  também  femanifefta,  que  foi  prati- 
cado naquelle  Evangelho,  por  fer  o  mais  fignifican- 
te  ,  e  o"1  mais  claro  entre  todos  aquelles  ,  em  que  o 
Divino  Redemptor  do  Género  Humano  eftabcleceo 
os  judos  limites  da  Jurifdicçâo  do  feu  Vigário  5  dos 
feus  Apofiolos,  e  da  fua  Igreja. 

2;     Qurto  Meio.   Ao  mefmo  paffo,  em  que 
os  ditos  Curiaes ,  e  Jejuitas  por  huma  parte  probibí- 
rão  ,  e  falfificáráo  todos  os  livros ,  e  papeis ,  que  íu- 
ftentavão  a  authoridade  dos  Concílios,  e  Bifpos  nas 
fua?  Diocefes ;  a  independência  Temporal  dos  Sobe- 
ranos; e  a  paz  pública  da  igreja,  e  do  Mundo  Cliri- 
ítáo ;  pela  outra  parte  abrirão  paíTo  franco  a  todos  os 
outros  abomináveis  livros  Monarcomacos  ,  e  fedicio- 
fos  ,  que  enfinaváo  :  Que  o  Supremo  Poder  Secular  era 
coufa  profana  :   Que  todo  o  Gwerno  Temporal  era  depen- 
dente do  Gwerno  Ecclefiq/Hco ;  per  fer  efte  o  único  Gwer- 
710  ,   que  Deos  tinha  creado  :    Que  as  Leis  Seculares  ?uo 
ohrigão  no  foro  da  Confciencia :  Que  a  todos  he  licito  defen- 
caminhar  as  Gabellas ,  e  Tributos  eftabelecidos  para  o  bem 
commum  dos  Pó<vos ;  com  tanto ,  que  os  defcamhihadores  não 
Jejao  defeubertos :  Que  os  taes  tributos  impoftos  fem  authori- 
dade do  Papa ,  são  injuflos ,  e  excommungados  os  Príncipes  , 
que  os  ejlabelecem  :  Que  em  caftigo  deflas  Leis  ,  e  Excom- 
inunhões  dos  Príncipes  ^  que  as  fa%em  publicar  y  vem  as  mor- 
tandades ,  e  as  mais  públicas  de/graças :  Que  he  permitido 
aos  Vaffallos  julgarem  com  o  feu  particular  conhecimento  as 
acções  dos  feus  rejpeclhos  Soberanos ,  e  affaff.nallos ,  quan- 
do   lhes  parecer  are  he  útil  tiràllos  do  Mundo  :    E  outras 
muitas  Prcpcfiçócs  tão  íediciofas ,  como  eftas ,  de  cu- 
jo complexo  reíukou  o  geral  Fanatifmo,  que  trouxe 

aps 


32  Parte   Segunda 

após  de  fi  as  ruínas  univerfaes  de  todas  as  Monar- 
quias 3  e  Eftados  Soberanos  ,  que  ficão  referidos  na 
Parte  Primeira  Dhnsãb  X. 

24  Fados  ,  que  neceííariamente  vieráo  a  concluir , 
que  todos  aquelles  inauditos  ,  e  infolitos  meios  de 
prohibir  todos  os  livros  úteis;  de  perverter  ,  e  falfifi- 
car  o  verdadeiro  fentido  dos  outros  livros,  que  fenáo 
podião  oceultar  fem  que  fe  perdoaffe  nem  á  mefma 
Igreja  ,  nem  aos  Sacrofantos  Evangelhos ;  e  de  fe  in- 
troduzirem ,  e  efpalharem  os  outros  livros  venenofos, 
e  mortiferos  nos  lugares  daquelles  úteis  3  e  faudaveis  ; 
fe  tinhão  ordenado  a  dous  fins  tão  perniciofos ,  e  tão 
temerários ,  como  são  os  feguintes : 

25  O  primeiro  fim  foi  o  de  privar  os  Homens  , 
não  fó  do  ufo  da  razão  ,  para  que  nem  a  pudeíTem 
conhecer  ,  nem  fe  pudeíTem  por  ella  dirigir ;  mas  tam- 
bém do  ufo  dos  fentidos  corporaes ,  para  que  não  vif- 
fem,  não  ouvitTem,e  foffem  infenílveis:  Reduzindo 
a  eíTe  fim  os  mefmos  Homens  Civis  dentro  na  Euro- 
pa ás  mefmas  Maquinas  automáticas  ,  ou  á  mefma 
eftupidez  ,  em  que  precipitarão  os  Negros  de  Angola  , 
e  os  índios  da  America ,  e  da  Afia.  E  iík>  a  pezar  da 
racionalidade  ,  e  da  fenfibilidade  ,  que  por  natureza 
dos  mefmos  Homens,  ou  fejáo  civis,  ou  fylveftres, 
sáo  delles  fempre  infeparaveis ,  em  quanto  Homens  y 
e  em  quanto  viventes:  Fazendo-fe  por  ifib  efte  nun- 
ca vifto  Eftratagema  (  fuílentado ,  e  propagado  pelos 
referidos  Romano-Jefuitas  )  ;  e  o  intento  a  que  foi 
ordenado  ,  odiofiífimos  n3  Cenfura  das  Nações  infírui- 
das  na  verdade  notória  dos  referidos  fachos  a  . 

16   E 

0  Aflim  o  afeita  entre  mui-  qu&  iifum  ratioclriandi  H em  f tit- 
ios outros,  e  com  grande  for-  bus  inter  dicere  ,  atque  efficere 
ca,  e  e,ierg'a  Ed-nunioRicher  pefít  ,ttt  quodccúlisvident ,  ou* 
Tom.  IV.  Hift.  Concil.  Gene-  ribus  pr&fentes  hauri  unt,  í9*  ma* 
ral.  Part.  2  pag.  24$ .  ibi  :  An  ,  ximo  doloris  fenfu  experiuntur , 
rego 5 nlla  eft  in  ténis  Pote/las,  non  vifccint  ,  mn  audiant  ,  3* 
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t6  E  cem  grande  jazão  :  Porque  as  verdades  Di- 
vinas y  e  Eternas  dos  Artigos  da  Fé  não  obrigão  os 
Homens  a  crerem  o  que  he  contrario  á  razão  natu- 
ral 3  e  ao  entendimento  ;  mas  fim  5  e  tão  iómente  o 
que  he  fuperior  ao  mefmo  entendimento :  E  o  refe- 
rido Efcratagema  pertendeo  ccnftranger  os  mefmos 
Homens  nas  couías  Humanas  5  Fyficas  5  e  notórias, 
que  são  muito  inferiores  á  percepção  do  entendimen- 
to 5  e  dds  íentidos  corporaes  5  a  crerem  o  contrario 
do  que  manireíla  a  razão  ,  e  fazem  evidente  os  íenti- 
dos do  corpo. 

27  Foi  o  Segundo  fim  o  de  fe  eílabelccer  por  ef- 
feito  daquella  amrkiofa  eílupidez  ,  e  forçada  infenfi- 
bilidade  das  Gentes  5  hum  geral  Fanatifmo  }  que  ne- 
ceíTariamente  puzelTe  em  fediçóes  y  e  difeordias  perpe- 
tuas o  Sacerdócio  com  o  Império  ;  a  Santa  Madre  ígre:a 
com  todos  os  íeus  mais  devotos  5  e  mais  obedientes 
Filhos ;  os  VaiTallos  em  rebelliões  com  os  feus  Sobe- 
ranos; e  os  Reynos  3  e  Eítados  dentro  em  fi  mefmos 
difeordes  5  divididos,  fem  luz,  e  fem  tino  3  que  pu- 
deíTem  guiallos  ;  aílim  para  renderem  a  devida  obe- 
Part.  II.  C  diencia 

minime doleant  ?  Tantttmtibefi ,  neíle  lugar  evcaie  toda  a  pre- 

ut  hAc  hihrorum    expurgando'  fumpeúo  de  fufpeita  :  porque  fe 

rum  ratio  ajejuitís  adinventa  ,  fuílenta  poríi  mefmo,  não  fó 

<o'  propaga  ta  yfini  y  aC  Jfropojito ,  na  forca    da  verdade    provada 

câ  quod  injlituta  eji ,  ferviat  -,  pelos  fados,  que  ficáo  referidos 

ctimpotius  vehementer  noceat ,  em  toda    eíla    Dcmonjiraçào  ; 

títçue    magis  Jefuitãrum  ,    <ô'  mas  também  pelo  teiíemtmho 

Cuiía  Romana  artes  ,  09" fiuãia  geral ,  e efcandalo  público  ,  de 

fufpeãa  reddat  \  quafi  veroEc-  que    atteíláo    todos    os  outros 

cle/ia,  r3J  Religiê  Catlwlica  ijiis  Doutores ,  que  efereverão  febre 

Humanis  verjutiis   propugnar  i  os  referidos  índices ;  e  affiiuia- 

deberet.  damente  Lourenço  Bcuchel  no 

Note-fe  r  lugar  da  fua  Bibliotheca,  que 

Que  ainda  que  eíle  Doutor  ef-  vai  tranferipto  na  Prova  NUM. 

creveo    em  outras    partes    das  I. ;  e  Salgado  De  Suppt 

fuás  Obras  com  paixão  manife-  ad  SanCiiJfimum  Purt.  2.  ( 

lia  contra  a  Cúria  de  Roma  ;  35.  num.  144. 


34  Parte  Segunda 

diencia  aos  feus  Soberanos  ;  como  para  ob  feirarem 
entre  fi  a  fraternal  caridade ,  que  fez  huma  das  duas 
bafes  da  Lei  Divina  ,  e  dos  Sacrofantos  Evangelhos  , 
e  o  eftabelecimento  da  Sociedade  Civil  ,  e  União 
Chriftá. 

28  EfacTos,  torno  a  dizer,  que  demoftráo  a  fum- 
ma  neceílidade  de  fazerem  cefTar  os  Príncipes  Sobe- 
ranos aquelles  Eftratagemas  ,  com  que  fe  fez  fahir  o 
Summo  Pontificado  por  táo  eftranhos  meios  dos  ju- 
ftos  limites  3  que  Chrifto  Senhor  noíTo  lhe  preicre- 
veo ;  que  o  feu  Primeiro  Vigário  obfervou ,  e  orde- 
nou ;  que  todos  os  outres  Apoftolos  enfinarão  ;  e 
que  todos  os  Pontífices  ,  que  fnbírão  ao  Supremo 
Apoftolado  até  o  XI.  Século  ,  obferváráo  religiofa- 
mente ;  para  fe  attribuir  ao  Papa  Jurifdicçáo  Tempo- 
ral nosReynos  da  Terra,  eAuthoridade  Superior  aos 
Imperadores  ,  e  Reys,  para  os  depor;  e  para  conci- 
tar fediçôes  dos  feus  VaíTallos  ,  debaixo  do  pretexto 
de  os  abfolver  do  vinculo  de  Juramento  da  fidelidade  , 
que  todos  os  VaíTallos  por  Direito  Natural,  e  Divi- 
no devem  aos  feus  refpe&ivos  Soberanos  irrevoga- 
velmente. 

29  Porque  efta  interpreza  ,  a  que  deo  o  primeiro 
exemplo  o  Papa  Gregório  VI í  ,  depois  Canonizado 
pelas  luas  virtudes  (mais  com  a  paixão  carnal  deKil- 
debrando  ,  do  que  como  Vigário  de  Chrifto  ,  e  táo 
Santo,  como  depois  manircííou)  ;  e dos  outros  Sum- 
mos  Pontífices,  que  depois  delle  intentarão  feguir  o 
feu  exemplo  nos  referidos  fados  de  Homem ,  e  náo 
nos  de  Santos  Paftores  do  Rebanho  de  Chrifto  ;  trou- 
xe as  confequcncias  das  fanguinolentas  tragedias,  cu- 
jas lamentáveis  memorias  ic  náo  podem  recordar  5 
fem  ferirem  os  corações  Catholicos  com  os  mais  vi- 
vos ,  e  penetrantes  golpes  de  dor ,  e  de  trifteza  ;  e 
fem  deixarem  manifeílo  y  que  as  mefmas  lamentáveis 

memo- 


N 
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memorias  não  eftabelecèrão  exemplos  y  para  fe  imi- 
tarem ?  mas  fomente  deixarão  eícandalos  ,  que  hor- 
rorizáo ,  para  fe  fugir  delles. 

30  Pois  que  a  verdade  he5  que  nomeio  do  calor, 
e  do  fogo  daquelias  Controveríias  ->  de  ambas  as  par- 
tes fe  excederão  os  limites  da  razão  3  e  das  refpectivas 
obrigações  do  Sacerdócio,  e  do  Império:  Vendo-fe 
dsfdç  o  mefmo  Pontificado  de  S.  Gregório  VIL  Im- 
peradores, e  Reys  depoílos ,  iem  Juriídicçáo  alguma: 
Vendo-fe  o  Império,  e  Reynos  da  Europa  afrticlos 
com  fediçóes,  rebellióes,  mortes,  parricidios,  e  Guer- 
ras Civis:  Vendo-fe  Bifpos,  e  Concílios  inteiros  pro- 
ícriptos  pelos  feus  A  d  veria  rios  :  Vendo-fe  Templos 
violados  3  e  Altares  defpidos:  Vendo-fe  huns  Pontí- 
fices depoílos ;  outros  introduzidos  por  força  nos  lu- 
gares dos  que  fe  arrancaváo  da  Cadeira  de  São  Pedro : 
Vendo-fe  o  Pontificado  oceupauo  por  violências  de  ar- 
mas :  Vendo-fe  a  Igreja  Univcrfal  afrlicra  com  Scif- 
mas :  E  vendo-fe  o  Sacerdócio  ,  e  o  Império  arrui- 
nados pelos  feus  fundamentos  *. 

Cii  31    Da- 

a    Tudo    Silo   he  manifefto  tre  o  Papa  Alexandre  III,  eo 

relas  Hiftoria»  públicas;  fendo  Imperador Federico I.  noanno 

entre  ellas  amais  celebrada  de  deu  6o.  Tom. XVII.  pag.  1S9, 

Flfíwy  ,  fe  rodem  ver  nella  os  onde    trata    da  outra  Contro- 

lugares  feguintes.  Tom.XJíJ.  verfia   entre  o  Papa  Gregório 

Liv.   Ó2.  pag.  269,   310  ,  até.  IX  ,    e  o  Imperador  Federico 

J11»  J 1 5  9  e  j4j  ,  que  com-  II.  nesannes  de  1227,  e  r 23^9. 

pvehendem    óçÇáe   o  anno    de  No  mefmo  Tom.  XVII.  pag. 

1704.  em  diante.  E  a  Contro-  2S6.  y>.  9  ,  pag.  291.  (>.  12  ,  p.íg. 

verfia  do  Papa  Gregório  Vli.  jio.  ç>-2o  ,  pag.$i  5.  $.  22  ,  pag. 

com    o    Imperador     Federico.  329.  $,  29.  suni  fêqq,  até  áj 

Tom. XIV.  Liv.  67.  pag.  jSi.  jjS,  e  pag.  545.   £.57,  pag. 

cum  feqq.j  onde  trata  da  Guer-  372.$. $4,  pag.  380.  $.  59  ,  Sc 

ra  entre  o  Papa  Honório  II,  e  alibi,  trata  da  outra   Coíitro- 

0  Duque  de  Apúlia,  e  Calábria  verfia  entre  o  Papa  Alexandre 

no  anno  de  1127.  Tom.  XV.  IV,  e  o  mefmo Imperador F«a 

pag.  96.  até  pag.  459  ,    onde  derico  II.  defde  o  ant.o  de  1  . 

trata  da  outra  Controvertia  en-  em  diante.  Tom.  XV11.  , 
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31  Daquelles  primeiros  fanguinolentos  5  c  fimé* 
{los  eftragos  da  tenacidade  da  Cúria  de  Roma  em  at> 
tribuir  ao  Papa  Authoridade  Temporal  fobre  os  Rey- 
nos  5  e  fobre  os  Monarcas  ^  e  Príncipes  da  Terra  j  ía- 
hio  o  grande  Scifma ,  que  principiou  no  anno  de  mil 
trezentos  íetenta  e  oito  5  c  acabou  no  anno  de  mil 
quatrocentos  e  quatorze  pelo  falecimento  do  Santo 
Padre  Gregório  XI  ;  fahiráo  as  fementes  das  animo- 
fidadcs  j  com  que  João  Hus  3  Cahino  ?  Luthero  ,  cos 
outros  máos  homens  5  que  os  ieguírão  5  malquiftáráo 
a  Igreja  Santa  3  e  innocente ;  cenfundindo-a  com  as 
defordens  peííoaes  daquelles  Pontífices  3  que  como 
homens  fe  deixarão  furprender  pelas  lifonjas  dos  feus 
Curiaes  y  e  Miniítros  :  E  fahiráo  fueceifivamente  as 
feparaçóes,  que  íizeráo  da  Santa  Igreja  Romana  mui- 
tas das  Nações  ,  que  até  então  fe  tinháo  díftinguido 
na  devoção  á  meima  Igreja  ,eno  refpeito  á  fua  Cabe- 
ça vifivel:  Ifto  he3  huma  grande  parte  da  Alta  Ale- 
manha 5  com  os  Trez  Eleitorados  3  de  Saxonia  ,  Bran- 
dembourgo ,  e  Hanover:  os  Reynos  de  Inglaterra, 
Irlanda  3  Efcocia,  Suécia  ,  e  Dinamarca  :  Huma  gran- 
de porção  de  França  :  As  Republicas  de  Hollanda  9 
c  Genebra  ;  e  grande  parte  dos  Suilíos  ;  alem  dos  ou- 
tros Paizcs ,  que  ficarão  cm  parte  Catholicos  Roma- 
nos  5  em  parte  Proteltantes ,  como  he  bem  labido. 

32  No  meio  daquella  tormenta  permittio  a  Divi- 
na Providencia  3  para  a  ferenar  ^  alguns  extraordiná- 
rios 

557.^.44.  cum  feqq.  trata  da  no  de  1275.  em  diante.  Tom. 

Controverfia entre  o  Papa Gre-  XIX.  pag.n  ,12,13,14,23. 

gorio  IX  ,  e  EIRey  D.Sancho  24  ,  32  ,  37, 63  ,  67 , 69  ,  670. 

II.    de  Portugal    no  anno    de  onde  trata  da  outra  Controver- 

1246.  Tom.  XVIII.  pag.  179,  iia  entre  o  Papa  Bonifácio  VIII, 

e  pag.  245  ,  onde  trata  da  ou-  e  EIRey    de  França  Filippe  o 

tra  Controverfia  do  Papa  Gre-  Formofo  defde  o  anno  de  13 01. 

gorio  X.  com  EIRey  D.  Arlon-  em  diante. 
{o  III.  de  Portugal  deiue  o  an- 
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rios  fncceíTos ,  e  alguns  grandes  males ;  dos  quaes  fe 
tirou  o  grande  bem  de  ceiTar  a  funeíra  deferçáo  ,  com 
que  as  Mações  Catholicas  hião  precipitadamente  fu- 
gindo do  Grémio  da  Santa  Madre  igreja. 

33  Foráo  os  referidos  males  os  facrilegos  aíTaflí- 
natos  dos  Grandes  Monarcas,  Henrique  III ,  e  Hen- 
rique IV ,  Reys  de  França:  A  mortandade  feita  na 
mefma  França  no  fatal  dia  de  S.  Bartholomeu:  A  in- 
difpofição  ,  em  que  puzeráo  a  Rainha  líabel  para  a 
reunião  da  Gram  Bretanha  com  a  Igreja  Catholica  Ro- 
mana :  Todos  os  outros  fúnebres ,  e  fempre  deplorá- 
veis eftragos  ,  que  vierão  em  naturaes  confequencias 
daquelles  fataes  antecedentes ;  quaes  são  os  que  ficão 
fubítanciados  pela  Parte  Primeira  DhiiXo  XII :  E  foráo 
em  fim  outros  dos  referidos  males  os  Livros  naquelles 
tempos  publicados  por  Mariana,  Soves,  Eecano ,  Btl- 
termino ,  e  ourros  Regulares  da  Companhia  denominada 
dejefus;  contendo-fc  nelles  as  execrandas  blasfémias  > 
e  atrocidades  aíííma  referidas. 

34  E  foi  o  grande  bem  o  de  que  o  efpanto  , 
que  caufarão  em  todas  as  Cortes  da  Europa  aquelles 
Attentados,  e  Livros  execrandos,  fendo  combinados 
com  a  pronibiçáo  dos  outros  defendidos  ;  não  fó  fi- 
zeráo  pegar  na  penna  os  mais  pios  ,  e  mais  devotos 
Theologos  ,  e  Canoniítas  .da  mefma  Europa  ,  e  das 
Univerfídades  delia,  Catholicos  Romanos;  mas  tam- 
bém os  mais  Eruditos  Doutores  entre  os  Proteílan- 
tes  ;  para  convencerem  aquelles  perniciofos  erros  : 
Obras  ,  cm  cuja  confequencia  todos  os  Governos 
Soberanos  foráo  dando  per  fi  ,  e  pelos  feus  Tribu- 
naes  efficazes  ,  e  úteis  providencias  aos  ditos  refpei- 
tos;  e  fe  foráo  munindo  de  tal  forte  contra  as  Opi- 
niões Ultramontanas  ,  e  contra  o  Eítratagema  do 
abufo  dos  índices  Romano-Jefoiticos  ;  que  por  erFcito  de 
tudo  cçnfeguúáo    fufpender   a  arrebatada  torrente  , 

com 
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com  que  as  Nações  da  Europa  corriáo  a  apartar-íè  d* 
obediência  do  Vigário  de  Chrifto  Senhor  noíTo :  E  o 
confeguírão  cm  tal  forma  ,  que  defde  o  anno  de  mil 
feiscenros  e  finco  ,  em  que  o  Summo  Pontífice  Pau- 
lo V.  publicou  ofeu  mal  acon  fel  liado  In  terdiclo  con- 
tra o  Doge  de  Veneza;  e  defde  que  na  agitação  da- 
quella  Controvertia  fe  debateo  a  qucítão  dos  cerros , 
c  impreteriveis  limites,  com  que  a  Divina  Omnipo- 
tência feparou  o  Sacerdócio  do  Império,  não  confta, 
que  algum  Reyno  ,  ou  Eílado  Soberano  da  mefma 
Europa  ,  fe  apartaííè  mais  da  fujeição  ao  Vigário  de 
Chrirco,  Cabeça  vifivel  da  fua  Igreja. 

35  Porque  como  por  huma  parte  os  Efcritores  y 
que  pertendèráo  arrogar  ao  Summo  Sacerdócio  a  fu- 
perioridade  fobre  o  Poder  Temporal  dos  Príncipes 
Soberanos ,  não  tinirão  para  íuílcntarem  eíla  ufurpa- 
ção  mais  do  que  os  pretextos  de  mal  inventados  lo- 
íifmas ,  e  falfas  Decretaes  :  E  como  pela  outra  parte 
os  Efcritores ,  que  contutárão  os  referidos  pretextos  , 
vendicando  a  independência  da  Temporalidade  dos  re- 
feridos Príncipes  ,  tinháo  por  fundamentos  das  Obras  _, 
que  efcrevèráo  os  Direitos  Natural  ,  e  Divino  ;  os 
Textos  claros ,  e  litteraes  do  Velho  ,  c  Novo  Teíia- 
mento  ;  as  concordes  Tradições  dos  Apoítolos  ;  as 
uniformes  Decisões  dos  Concílios ;  as  coherentes  Au- 
thoridades  dos  Santos  Padres  ;  dos  Doutores  da  Igreja  ; 
e  dos  Authores  Ecclefiaíticos  dà  mais  diítin&a  no- 
ta a :  daqui  veio  a  refultar  aquclla  útil ,  e  necefiaria 
confequencia. 

36  Porque  naquelles  cafos,  em  que  houve  quem 
atten: 
dicção 
nos  fahirao   a  publn 

os 

*    Como  tudo   cor.  .la   Oz  Parte  Primeira   na  DivisUo  XII* 
deíUe  o  $.  607,  at^  o  $,  final. 
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os  mais  Devotos ,  e  como  Prote&ores  os  mais  Poten- 
tes de  tão  Tanta  ,  e  refpeitavel  Máy  :   Concorrendo 
nos  referidos  Príncipes  náo  fomente  ferem  aquelles, 
que  tem  as  maiores  obrigações  de  iuítentarcm   com 
Audio ridade  da  mefma  Igreja  a  pureza  da  Religião  ; 
mas  também  ferem  aquelles,  que  niíTo  tem  os  maio- 
res intereííes  ;  pois  que  nem  pôde  haver  Scifmas  na 
Religião  3  que  não  fejão  logo  íeguidas  de  divisões  _nos 
Reynos ,  e  Eftados  ;  nem  neftes  pode  haver  divisões  , 
que  não  fejão  feguidas  logo  das  maiores  ruinas  :  Sen- 
do eíles  os  notórios  motivos ,  com  que  os  Poderofos 
Braços  dos  Imperadores  ,  e  Monarcas  fufteniárão  fem- 
pre  a  Barca  de  S.  Pedro  ,  para  que  náo  chegaííe  a  nau- 
fragar nas  maiores  tormentas  3  em  que  rlu&uou,  ou 
nas  occorrencias  5  que  íicão  indicadas  na  Petição  deRe- 
curfo  aprefentada  a  Sua  Mageftade  fobrc  o  ultimo  cri- 
tico eítado  deita  Monarquia  ,   depois  que  a  Sociedade 
chamada  dejefus  foi  expulfa  de  França ,  e  Hefpanha  a. 
37     E  porque  nos  outros  cafos  ,  em  que  os  Cu- 
riaes  de  Roma  (  armando-fe  fraca,  e  r.emerariamente 
com  os  ditos  fofifmas  Jefuiticos   do  feu  pertendido  > 
e  illimitado  Poder  Temporal  3  depois  de  haver  fido 
inteiramente  defterrado  do  Mundo  inílruido ,  na  for- 
ma que  acabo  de  indicar  aílima  )   intentarão  atacar, 
ou  com  as  Excommunhões  ,  que  fulminaváo  nos  ie- 
culos  da  ignorância  ;  ou  com  a  introducção  de  Li- 
vros ,  Bulias ,  ou  Papeis  fediciofos  3  os  legítimos  Di- 
reitos ,   e   independentes   Temporalidades   dos  ditos 
Monarcas  5  e  Principes  Soberanos  ;  como  eltes  co- 
nhecerão ,  que  eráo  3  e  são  a  fi  mefmos  baitantes  para 
defenderem  a  independência  Temporal ,  que  recebe- 
rão immediatamente  de  Deos  Todo-Poderolo   defie 
a  creação   do  Mundo  ;   não  paliou  mais  pelo  penfa- 
memo  de  akuma  Corte  apartar-íe  da  Communháo 
0  r  Ro- 


4t 


lfto  be  defde  o  Ç.  61.  ats  o  y\  final  Ua  dita  Pitifão, 
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Romana  ,  podendo  repellir  os  attenrados  dos  ditos 
Curiaes  de  Roma  por  dous  meios  tão  expeditos  ,  e 
orthodoxos  ,  como  erão ,  e  tem  fido  de  mais  de  cen- 
to e  feífenta  annos  a  efta  parte,  ou  defde  o  referido 
Interdigo  do  Summo  Pontífice  Paulo  V.,  os  que  vou 
referir. 

38  Primeiro  Meio.  Depois  que  a  Europa  foi 
defabufada,  conhecendo:  Primo,  que  a  pena  Elpiri- 
tual  da  Excommunháo  não  pôde  cahir  fobre  coufas 
Temporaes  ,  e  Terrenas :  Secundo  ,  que  para  ligarem 
as  Cenfuras  da  Igreja  ainda  nas  meimas  coufas  Efpi- 
rituaes  ,  he  neceffario  que  precedáo  a  ellas  os  três  Re- 
quiíitos :  de  peccado  mortal ;  de  contumácia  nelle  ;  e 
de  citação  ,  e  audiência  do  Cen furado  :  Tertiò  3  que 
faltando  as  referidas  circumílancias ;  e  fendo ,  fem  el- 
las precederem  ,  injuftas  ,  e  nullas  as  Ceníuras  ,  ficáo 
como  taes  fendo  tremendas  fó  para  os  mefmos ,  que 
as  fulminão ,  e  não  para  os  outros  ,  contra  os  quaes 
sáo  fulminadas  ;  como  pregou  .  e  enfinou  o  Apojlolo 
das  Gentes  a  todo  o  Univerfo  :  Depois,  digo,  que  a 
Europa  foi  aííím  defabufada ,  nos  cafos  ,  em  que  os 
ditos  Curiaes  de  Roma  fulminarão  Excommunhõcs 
da  natureza  deitas  ,  de  que  eito  11  tratando  ,  os  Prín- 
cipes Soberanos ,  contra  cujos  Dominios,  ou  Vaílâl- 
los  ellas  fe  dirigirão  ,  fem  romperem  com  a  mefma 
Cúria  ,  e  fem  lhe  fazerem  injuria  em  ufarem  do  Di- 
reito próprio ,  que  tinháo  ,  e  tem  para  repellirem  as 
violências ,  que  com  as  taes  Excommunhões  lhes  fo- 
rão  inferidas  ;  mandarão  affixar  contra  ellas  Annulla- 
tortas  ,  em  que  as  declararão  com  os  referidos  moti- 
vos por  de  nenhum  efFeito  ,  commínando  contra  os 
íèus  refpe&ivos  Vaífailos  ,  que  as  obfervaííem  ,  as 
mais  graves ,  e  irremiffiveis  penas. 

;o  Annullatorías  ,  entre  as  quaes  são  dignas  de 
diftinfta  lembrança  ,  por  haverem  fahido  de  Cortes 

tão 
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tão  pias ,  e  orthodoxas :  A  faber :  A  do  Doge  ,  e  Se- 
nado de  Veneza  affixada  no  anno  de  \6c6.  contra  o 
Interdi&o  cio  Summo  Pontífice  Paulo  V  a  :  A  de 
EIRey  Luiz  XIV.  de  França  fobre  a  Excommu- 
nháo  fulminada  no  anno  de  1688.  contra  o  Marquez 
de  Lavardino  feu  Embaixador  na  Cúria  de  Roma  h  : 
A  do  Imperador  Jofeph  publicada  no  anno  de  1708. 
fobre  a  Excommunbáo  fulminada  em  Nome  do  San- 
to Padre  Clemente  XI.  contra  o  Provedor  das  Tro- 
pas ímperiaes  ,  que  haviao  extrahido  viveres  dos  Du- 
cados de  Parma  5  e  Placencia  c :  A  do  Imperador  Car- 
los VI.  expedida  no  anno  de  171 3.  contra  hum  at- 
tentado ,  que  havia  commettido  o  Núncio  de  Coló- 
nia à :  E  as  outras  5  que  refere  o  mcfmo  Van-Efpen  e : 
Provando  todas,  que  eíla  he  a  pra&ica  adlual  de  to- 
da a  Europa. 

40  Segundo  Meio.  Nos  outros  cafos  pois,  em 
que  os  mel  mos  Curiaes  pertendèráo  atacar  a  mefma 
Temporalidade  dos  Príncipes  Soberanos  com  Livros, 
com  Bulias  ,  ou  com  quaefquer  Papeis  fediciofos  , 
ufmdo  também  os  referidos  Príncipes  dos  Direitos 
da  retenção  ,  da  repulfa  ,  e  da  profcripçáo ,  quando 
aos  taes  Livros ,  Bulias  ,  ou  Papeis  não  tenha  prece- 
dido o  feu  Real  Beneplácito  ;  fe  fervi rão  dos  expe- 
dientes ,  que  farão  a  matéria  da  outra  Dsmonftraç.To  , 
a  que  agora  paífo. 

DE- 

a  Copiado  110  Tom.  III.  das  formal,  que  a  Corte  de  Paris  fez 

Obras  de  Fr.  Paulo  Sarpi  Livr.  publicar   no  mefmo    nnro    de 

2.  pag.  27.    da  imprefsão    de  i6cS.  fobre  a  nullidade  da  Ex- 

Helmftad.  comniunhão  fulminada  contra 

b  Precavido  no  Manifefto  em  o  Marquez  Lavardino  Embai* 

Carta  dirigida  pelo  dito  Monar-  xador  de  Franca, 

ca  em  6.  de  Setembro  dei  6SS.  c     Copiada    por  Van-Efpm 

«o  Cardeal  d'Fn:rees  ,  que  fe  no  Tom.  IV.  paç   ;-;. 

acliatranfcripta  no  Tom.  VII.  d   Coniada  pelo  mefmo  Vatt* 

do  Cor  fio  Diplomático  pag.167  ;  Efyen  ibidem  pag.  3  75. 

£  repetido  no  outro  Manifetto  e  Defde  a  pag.  57$. em  diante. 
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DEMONSTRAÇÃO    V- 

Em  que  fedi  liuma  feparada ,  e  compendiofa  noção  Aaspro* 

nriJenciaS}  com  que  os  Monarca?,  e  Príncipes  Catholicos 

Romanos  da  Europa  prefervdrao  osfeus  Reynos ,  e  Ef- 

tados  das  ruínas  3  que  nelles  fe  intentarão  fa%er  com 

as  prohibições  dos  índices  da  Cúria  de  Romafo- 

bre  Livros .  que  iiao  pertenciao  d  Reli" 

giao  y  e  d  Doutrina. 

Quanto  d  Monarquia  de  Franga, 

§.  I. 

IJT  Avendo-fe  já  eílabelecido  pelas  Leis  dos  Reys  a 
-*-  Francifco  I,  e  Henrique  II y  a  Authoridade  Re- 
gia para  a  publicação  dos  Livros  ,  fe  eítabelecêráo 
confequentemente  Cenfores  Régios  para  examinarem 
as  Obras  ,  que  fe  daváo  ao  prelo  a .  E  pofb  que  com 
o  Index  chamado  do  Concilio  Tridentino  5  que  abolio  3 
generalidade  do  outro  Index  do  Concilio  Lateranenfe  ,  fe 
incenraíTe  períuadir  ,  que  as  prohibiçóes  nelle  efíabe- 
lecidas  erão  ordenadas  fomente  contra  os  Livros  3  que 
tratavão  da  Efpiritualidade  ,  não  baftou  com  tudo  a 
dita  perfuasão^  para  que  o  referido  Index  náo  confti- 
tuiffe  hum  dos  motivos  3  com  que  o  Concilio  de  Trento 
não  foi  recebido  em  França  * . 

2  Antes  pelo  contrario  o  Parlamento  de  Paris 
efteve  fempre  na  maior  vigilância  3  para  que  os  Vaf- 
fallos  dos  Reys  Chriftianiííímos  náo  recebeííem  dos 
Núncios  Apoftolicos  alguma  licença  para  lerem  os 
Livros  y  que  em  Roma  fe  chamaváo  prohibidos :  Sen- 
do 

ti   V e feridos  pelo  Grande  Se-  VTT.  Cap.  II.  Sefsáo  X.  pag, 

fieícal  Monfieur    De  Real    no  262. 

feu  eruditiiTimo  Livre  intitula-  h  Omefmo  De  R.ea1  no  \úgí& 

cjo  Sciencia  do  Governo  Tom.  proximamente  citado. 
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âo  as  Sentenças  proferidas  íbbre  eíta  matéria  no  refe- 
rido Parlamento ,  fempre  fuftentadas  pelos  ditos  Mo- 
narcas a .  Os  Cenfores  ,  que  exercitáo  a  Jurifdicçáo 
Real,  sáo  os  que  approvão ,  ceniurão,  e  condemnáo 
os  Livros  d :  De  forte  que  nem  ainda  aos  Bifpos  he 
permittido  fazerem  imprimir  as  fuás  Pafloraes,  eln- 
ílrucçóes  3  fem  obterem  primeiro  a  licença  de  El- 
Rey  c. 

3  Conclue  em  fim  o  dito  Grande  Senefcal  Mon- 
íleur  De  Real  a  mefma  Sefsáo  X.  daquelle  Capitulo 
II.  por  eílas  judiciofilíimas  5  e  incontraílaveis  pala- 
vras d : 

Os  Bifpos ,  os  Surtimos  Pontífices  ,  es  Concílios  podem 
indicar-nos  os  Livros ,  que  a  noffa  piedade  nos  deve  impedir 
que  leamos ;  e  Nós  não  poderíamos  refpeitar  nunca  demora- 
damente aquellas  advertências  dos  noffos  Padres  Efpirituaes ; 
mas  nem  Elles  tem  alguma  Authoridade  coaclha  ?  nem  o 
Clero  algum  Direito  y  para  nos  impedir  a  lição  dos  Livros  y 
que  nos  parecerem  bons  -,  havendo  fido  publicados  com  Au- 
thoridade do  Soberano.  Dizer  por  exemplo  ,  a  Imm  homem 
de  Eflado  y  a  hum  Politico ,  a  hum  Miniflro  ,  e  a  qualquer 
Cidadão :  Vós  náo  podeis  ler  efta  obra  3  fem  encarre- 
gares a  voíTa  confeiencia  ,  fe  para  iífo  náo  tendes 
numa  licença  do  Papa  ,  ou  dos  feus  Miniítros :  He  o 
mefma  que  dizer-lhe :  Vós  náo  deveis  crer  febre  a  feien- 
cia  do  Governo ,  fenáo  o  que  o  Papa  qner  que  Vós 
creais :  Abfurdo ,  que  arruinaria  pelos  feus  fundamentos  to- 
Íqs  os  Princípios  do  Governo.   Todo  o  Mundo  fale  ,  que 

poucos 

a  O  mefmo  "De  "Real  ibidem,  eíle  fegundo  Doutor  prova   o 

e  ampliflimamente  uBibtiothe-  mefmo,  ibidem  pa£.  Ç4?.  de- 

ca  de  Bouchel  no  lugar  ,  que  vai  baixo  do  Titulo  Libelles  dijFa- 

tranferipto  na  Prova  NUME-  matoires ,  e  na  pag.  s74-  debaí* 

RO  I.  xo  dos  Títulos  Livres  frohihèst 

h  O  mefmo  DfF^tf/ ibidem.  &  Livres  hrults. 

c  O  mefmo  T>eReal  ibidem,  d   No  dito  Tom.  VII.  Caj5» 

e  o  mefmo  Bouçfol  ibidem  j  e  II.  Sefsáo  X.  pag.  265. 
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poucos  Livros  bons  fe  eferevêrao  fobre  ejla  matéria  5  9J 
quaes  fe  não  achem  met tidos  no  Index.  Também  são  públi- 
cas as  diferenças ,  que  ha  fempre  entre  os  Summos  Pontífi- 
ce: ,  e  os  Príncipes  Seculares  :  E  claramente  fe  vê  5  qut 
çjlabelecer  a  Conclusão ,  de  que ,  para  fe  conhecerem  os  Direi- 
tos dos  Príncipes  5  era  necejfario  a  approvaqão  dos  Papas ; 
he  o  mefno ,  que  fazer  os  jujlos  Direitos  dos  Soberanos  de- 
pendentes da  vontade  dos  feus  inimigos.  Se  o  Papa  pudeffe , 
por  exemplo  ?  conjlituir-fe  Juh  dos  Livros  eferitos  fobre  am- 
bas as  Junfdicçoes  5  Efpiritual  ?  e  Temporal  D  cenfuraria  d 
fua  vontade  todas  as  obras ,  que  emfi  contém  asnoffas  mais 
certas  Máximas ;  tiraria  aos  Cidadãos  com  a  prôhibiçao  dos 
mefmos  Livros  o  meio  de  fe  infiruirem  nos  Direitos  inconte- 
Jlaveis  da  fua  Pátria ;  e  entregaria  aos  Ecclefiafiicos  menos 
infiruidos ,  e  mais  apaixonado:  pelos  feus  inter ejfts  5  a  con- 
feiencia  dos  Povos ,  para  fe  lhes  prohibir  no  Confejjionario  o 
ttfo  do:  mefmos  Livro:  3  como  injuriofos  d  Santa  Sede  Apo- 
ftolka ,  e  Heréticos, 

4  Neftes  mefmos  termos  fe  explicão  Bouchel  %  Gian- 
none  *,  Richerio  c  ?  o  célebre  Doutor  Hefpanhol  Fran- 
cifcoSaliadu  d  ,,  e  outros  muitos  de  grande  amhoridade. 

5  Noto  de  paffagem  ,  que  os  Leitores  náo  po- 
dem deixar  de  ver  claramente  5  que  os  termos  fub- 
íb.nchdos  porMonííeur  De  Real  no  lugar  ,  que  acabo 
de  traiuzir  aílima ,  e  por  Giannone ,  Richerio,  e  Salga- 
do, sáo  precifamente  os  mefmos  idênticos  termos  do 
abyfmo  ,  em  que  Portugal  foi  precipitado  com  o  re- 
ferido Eílratagema  dos  Índices  Romano-JefuiticGS  ,  com 
as  funeftiííimas  confequencias  ,  que  ficão  maniteftas 
na  Introdução  Previa  defta  Segunda  Parte. 

6   E 

a    Adiante  traníeripto  debai-  Gener.  Parte  II.  pag.  245.  cu- 

XO  da  Prova  NUMERO  l.  ja<;   palavras    ficão  tranferipta» 

b     Nu  Hiíl^ria    de  Nápoles  r\^Demonflraq7io  IV '.  í.  25. 
Tom.  III.  Livro  27.  Gap.  4.  â    No   feu  Tratado  de  Sup* 

f.  j.  pao.  <;8;.  plicatiene  ad SanãiJ/imumPttt. 

e   Toíji.  IV.  Hiílor,  Concil.  U.  Gap.  jS.  n.  J41. 
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6  E  tornando  ao  Ponto  :  Não  fatisfeita  em  ma- 
téria tão  grave  a  Corte  de  Paris  fó  com  aquelle  ef- 
ficaz  remédio  para  hum  mal  tão  grande  ,  paliou  a 
munir-fe  com  os  outros  remédios,  que  vou  íubftan- 
ciar. 

7  Hum  delles  foi  o  de  colligir  a  mefma  França 
todos  os  monumentos  do  feu  Direito  Público  Eccle- 
íiaftico  ;edeo  reduzir  a  Artigos  ílmples ,  e  curtos , 
ou  a  Máximas  certas,  e  Axiomas,  mediantes  asquaes 
fe  fizelTe  huma  perfeita  diftincçáo  ,  e  feparaçáo  dos 
Direitos  do  Sacerdócio  ,  para  fe  confervarem,  c  de- 
fenderem como  de  Deos  ;  e  dos  Direitos  do  Impe- 
rador ,  011  Poder  Secular  ,  para  fe  conhecerem  ,  c 
confervarem  também  correfpeftivamente  como  per- 
tencentes a  Cefar. 

8  O  Primeiro  Compilador  dos  referidos  monu- 
mentos foi  Fedro  Pitbou  Parlamentado  de  Paris,  que 
no  anno  de  mil  quinhentos  noventa  e  quatro  offere- 
ceo  a  EIRey  Henrique  IV.  a  Collecçáo ,  que  depois 
foi  illuítrada  por  Monfieur  Dupuy  em  dous  Volumes 
em  quarto  impreífos  em  Paris  no  anno  de  mil  lete- 
centos  e  quinze ,  com  os  Catálogos  de  todos  os  Au- 
thores  ,  que  haviáo  efcrito  fobre  efta  matéria.  Col- 
lecçáo ,  que  foi  eftampada  em  Paris  no  anno  de  mil 
íeiecemos  trinta  e  hum  em  quatro  Volumes  em  folio 
de  papel  Real  por  Authoridade  Regia. 

9  Aífim  eítabeleceo  França  o  feu  Direito  Públi- 
co Ecclcíiaílico :  Aílim  o  acclarou  na  AlTembléa  do 
Clero  tida  no  anno  de  mil  feiscentos  oitenta  e  dous ; 
c  nas  mais ,  que  depois  delia  fe  feguíráo  a :  E  aílim 
veio  a  pór-fe  tudo  na  clareza  ,  e  precisão  ,  que  fe  ma- 
nifefta  da  ultima  Lei  de  EIRey  Chriílianiffimo  feliz- 
mente Reynante  promulgada  em  vinte  e  quatro  de 

Maio 

e  Referidas  na  Obra  do  mefmo  Dupuy  Tom.  I.  pag.  2ji,  cum 

feqq.  Uo  Catalogo  ,  que  vf  m  no  rim  do  dito  Toiuo, 
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JVIaio  do  armo  próximo  paíTado  de  mil  feteccntos 
feíTenta  e  féis  :  Dando  huma  idéa  do  Sacerdócio  ,  c 
do  Império  ,  a  mais  jufta  ,  a  mais  orthodoxa  3  e  3 
mais  clara ,  que  fe  vio  até  a^ora  a  . 

10     Outro  dos  remédios  ,  de  que  ufou  a  Monar- 
quia de  França  ao  dito  refpeito ,  foi  o  de  deílerrar  as 
perniciofas   doutrinas  Monarcomaco-Jefuiticas  ,  com  os 
Livros  5  em  que  os  Teus  Authores  astinháo  publicado. 
Toda  a  Faculdade  de  Theologia  da  Univerfidadc  de 
Paris  cen furou   as  Propofições  execrandas   dos  referi- 
dos Livros ;  eftabelccendo  no  Preambulo  da  lua  Cen- 
fura  de  quatro   de  Junho    de  mil  feiscentos  e  dez  : 
Que  tinha  confederado  a  obrigação  ,   em  que  fe  achava  às 
dar  o  feu  Voto  ,    e  Cenfura  Doutrinal  a  todos  os  que  lha 
pediffem  :  Que  a  Unherfidade  de  Paris  havia  fido  fempre 
a  mày  y   e  a  ama  de  huma  Doutrina  boniflima  5  e  faluta- 
riflima  :  Oue  o  bem  ,  e  o  focego  público  são  efeitos  da  Or- 
dem :  Que  a  Ordem  depois  de  Deos  depende  da  faude  5  011 
conservação  dos  Reys  3  e  dos  Príncipes  :  Oue  ao  Príncipe  9 
cu  Potencia  Politica  pertence  fomente   o  ufo  da  Efpada  da 
fuftiça,  como  diz,  São  Paulo  na  Epiftola  XIII.  aos  Ro- 
manos: Que  depois  dá  algum  annos  certas  Opiniões  Eflran- 
geiras ,  fediciofas  ,  e  Ímpias  3  perverterão  de  fone  o  efpirito 
àe  muitos  homens  5    que  não  tiver ão  horror   de  macular  os 
Reys  3  e  os  Príncipes ,  com  o  nome  execrando  de  Tyrannos  : 
Que  em  confequencia  de  hum  tão  delejiavel  pretexto  ,   e  de 
baixo  da  appa>encia  de  auxiliarem  ,  e  p. opagarem  a  Pieda- 
de, a  Religião,  e  o  Bem  Público,  fe  atreverão  a  conf pirar 
contra    os  mefmos  Príncipes  ,   e  a  enfanguentarem   as  fuás 
mãos  parricidas  com  hum  fangue  ião  amado ,  e  de  tão  gran- 
de preço  ;    e  a  abrirem  covfequentemente  a  porta   a  toda  a 
forte  de  maldades ,  perfdias ,  infdelidades  5  fraudes ,  enga- 
nos,  furprezaS)  traições 3  mortes ,  ajfajjinaios  recíprocos  dos 

Povos  y 

0   Vai  tr.infcripta  com  a  fua  trailucção  Portu^ueza  na  Piova 
NUMEROU. 
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favos ,  afoito? ,  e  foques  de  Cidades  3  de  Províncias  3  e  de 
Reynos  florentiffimos :  Que  conhecendo  além  dijfo ,  que  eftas 
Opiniões  diabólicas ,  e  perniciofas ,  faxem  com  que  todos  05 
que  fe  fepotdrão  do  Igreja  Catholico  Apoflolica  Romana  fi- 
quem obfthiados  nos  feus  erros ;  e  lhes  dão  motivo  para  fu- 
girem da  commuricflçao  dos  Religiofos  ?  dos  Doutores  3  e  dos 
Prelados  Catholicos  Romanos  y  pojh  que  innocentes :  Por  to- 
dos eflas  ?  e  outros  raxoes  ;  por  hum  Acordo  Commum ;  e 
for  bima  firme  Refolução ,  detefia  ,  e  condemna  a  dita  Fa- 
culdade as  fobreditas  Doutrinas  EJlrangeiras ,  e  feâiciofas  3 
tomo  impias ,  Heréticas ,  e  inimigas  da  Sociedade  Humana  y 
da  Paz  5  da  tranquillidade  pública  ,  e  da  Fé  Catholico   a . 

1 1  O  Parlamento  da  mefma  Corre  de  Paris  or- 
denou coherentemente  por  Sentença  de  oito  do  di:o 
mez  de  Junho  do  mefmo  anno  de  mil  ieiscentos  e 
dez  3  que  a  referida  Cenfura  da  Faculdade  de  Theologia 
foíTe  todos  os  annos  lida  no  mefmo  dia  na  AíTembléa 
da  dita  Faculdade  :  Que  foíTe  publicada  da  mefma  for- 
re cm  todas  a?  Paroquias :  E  que  o  Livro  de  jc.To  dç 
Mariana  intitulado  De  Rege  3  <&■»  Regis  injlitutione ,  que 
poucos  annos  tinha  fahido  a  público ,  foíTe  queimado 
pelo  Executor  da  Alta  Juftiça  * . 

12  No  anno  de  mil  fciscentos  e  quatorze  fe  con- 
gregarão ainda  os  Três  Eítados  do  Reyno  para  po- 
rem fim  ao  efpantofo  progrelfo  ,  com  que  aquellas 
execrandas  Doutrinas  hiáo  corrompendo  os  Povos. 
Naquclla  AíTembléa  propoz  a  Univeríidade  de  Paris 
nos  dias  vinte  e  hum  ,  e  vinte  e  dous  de  Janeiro  de 
mil  ieiscentos  e  quinze  o  Primeiro  Plano  das  ditas 
Propofiçóes    deítru&ivas    daquellas  Doutrinas   exe- 

cran- 

a  Annaes  d<i  Sociedade  de  Je-  322.  com  as  que  fe  feguem. 
#/í(5Ímpreílbs  em  Paris  no  anno        b   No  mefmo  Tomo  II.  doi 

te  1 76 5.  Tom.  II.  pag.  249.  Annaes   da  Sociedade  ic  J 

colun.  2.  Hijiõriado  Pontifica-  pag.  2jj  :  E  na  mefma  h 

d*   de  Paulo  V,    impreila    no  ria  d'  Pontificado  de  Pti&iV» 

mefmo   àiido   Tomo  I.   pag.  Tora. i.pag.  32S. 
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crandas  a .  E  de  tudo  o  referido  veio  a  feguir-fe  8 
fabia  vigilância ,  com  que  o  Parlamento  de  Paris  de- 
pois daquellc  tempo  foi  fcmpre  condenando  ,  e  man- 
dando queimar  pelas  mãos  dos  Algozes  todos  os  Li- 
vros, com  que  a  obílinaçáo  da  Companhia  chamada  de 
Jefus  foi  fucceíliva  ,  e  pertinazmente  procurando  ef- 
palhar  as  mefmas  reprovadas  Doutrinas  do  Poder  do 
Papa  fobre  a  Temporalidade  dos  Príncipes  indepen- 
dentes ,  e  da  jurifdicçáo  dos  ValTallos  para  attentarem 
contra  os  feus  Soberanos  h . 

13  Em  fim  por  tudo  o  que  deixo  fubftanciado 
fe  conclue  demonítrativamente :  Primo ,  que  em  Fran- 
ça nem  tiveráo  nunca  ,  nem  tem  lugar  os  índices  Ex- 
purgatorios  Romano-Jefuiticos  :  Secundo  ,  que  por  iíío 
nem  fizerão  progretío  na  mefma  França  as  Doutri- 
nas, que  pertendêráo  perfuadir  o  Poder  do  Papa  fo- 
bre a  Temporalidade  dos  Príncipes  independentes;  e 
as  fediçóes  dos  ValTallos  contra  os  feus  Soberanos ; 
nem  fe  ignoráo  naquella  Monarquia  os  juftos  limites 
do  Sacerdócio  em  tudo  Efpiritual  ?  e  do  Império  em 
tudo  Temporal. 

Quanto  ao  Pai%  Baixo  Aufiriaco  ,  ou  Ejlados  de  Flan- 
dres ,  e  Brabanie. 

14  Na  Segunda  Demon/traçio  deíle  Difcurfo  fica  já 
manifefto  ,  que  as  perturbações ,  que  tinliáo  caufado 
em  toda  a  Europa  os  Índices  Romanos ;  e  o  cuidado  , 
em  que  puzeráo  to  Jas  as  Cortes ;  conílituíráo  o  Im- 
perador  Carlos  V.    na  preciia   urgência    de  ufar   do 

Poder , 

m    No  mefnío  Tom.  TI.  dos  mar    pelo  Parlamento   de  Pa- 

Annaes  pas;.  617.  cum  feqq.  fe  ris ;  e  os  Nomes  dos  feus  Au- 

acha  refumido  o  que  paííou  fo-  thores ,  foráo  já  eipecifícados , 

bre  eira  matéria.  e  individuados  na   Par  e  Pri» 

h    Todos  eíles  Livros   con-  meira  Vivi  iio  XII.   defde  o 

demnados  ,  e  mandados  quei-  $.  6j8.  ateo$.  Ó42.inclufivc. 
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Poder  3  e  Authofidade ,  que  Dcos  lhe  dera  ,  para^ or- 
denar à  Univerlldade  deLovaina^  que  compuzeile  o 
Index  de  Livros  prohibidos,  que  por  ella  toi  publica- 
do pela  primeira  vez  no  anno  de  mil  quinhentos 
quarenta  e  féis,  munido  com  a  Aiuhoridade  do  dito 
Imperador,  Index 3  o  qual  foi  dado  á  luz  pela  fecun- 
da vez  no  anno  de  mil  quinhentos  e  ílncoenta  e  íeis 
muito  acerefeentado ,  e  outra  vez  munido  com  hum 
novo  Ediclo  do  meímo  imperador  Carlos  V. 

15  Confequentemente  o  Duque  de  Alva  (  Go- 
vernador por  ÈlRey  D.  Filippe  11.  nas  mefmas  Pro- 
víncias )  declarou  •>  que  não  tinha  vigor  algum  o  In- 
dex Romano  a  refpeiro  dos  Livros  ,  ene  não  tratavão 
de  Hereíias  ;  e  mandou  queimar  os  que  eráo  centra 
a  Religião.  Para  evitar  todo  o  mal,  inítituio  o  mef- 
mo  Duque  na  Cidade  de  Anvers  hum  Collegio  de 
Ceníbresj  ao  qual  preildia  hum  Bifpo  3  e  o  famoíb 
Árias  Montano  em  Nome  de  EIRey  Catholico.  Files 
Cenlores ,  depois  de  reverem  o  dito  Index  Romano  3  e 
de  examinarem  muitos  Livros  daquelle  tempo  ,  de- 
rzo  á  luz  o  Teu  Catalogo  de  Livros  prohibidos  y  o 
qual  intitularão  Index  E^.purgatorivj.  Poílo  que  nefte 
Index  Belgico  houveffe  muitas  alterações  do  Romano  y 
foi  com  tudo  ilTo  approvado  pelo  meímo  Rey  D.  Fi- 
lippe II.  em  Decreto  do  anno  de  mil  quinhentos  e  fe- 
tenta.  E  por  tudo  ifto  fe  ficou  ailentando  >  em  que 
na  Flandres  náo  tinha  authoridade  o  rererido  Index 
Romano-jefuitico  a . 

16  Nem  obíta ,  que  nas  ditas  Províncias  foíle  re- 
cebido o  Concilio  Tridentino  :  Porque  nem  o  meímo 
Concilio  fez  Index  5  como  fica  mofírado  3  nem  a  acei- 
tação do  meímo  Concilio  fe  fez  fenáo  debaixo  das  ex- 
preífas  condições    de  que  ficáriao  fahos  todos  os  Direi- 

Pakt.  11.  D  tos 

?  Van-Efpen  Tom.  IV.  Tradat.  Vcpromulgútitot  'Legam  Part 
II.  De  Placiio  Régio  part.  IV.  per  totani ,  &  pntcipué  Cap.^ 
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tos  da  Coroa  de  Hefpanba  ,  todos  os  Prhikgios  da  mefma 
Coroa  3  e  feus  Vaffallos ,  e  efpecialmenre  pelo  que  per- 
tencia á  Jurifdicçáo  Secular  a. 

17  O  que  com  efFeko  confirma  o  Doutiílimo 
Van-Efpen  i  ;  não  ío  dizendo  ,  que  o  Index  chamado 
do  Concilio  Tridentino  fenáo  recebera  cm  Flandres ,  mas 
juít,iricando-o  aílim  com  os  exemplos  da  Bulia  do 
Papa  Clemente  VIII  ,  expedida  no  anno  de  mil 
feiscentos  e  dous  contra  as  Obras  de  Carlos  Mollneo  , 
das  outras  Bulias  de  Urbano  VIII ,  e  da  outra  de 
Innocencio  X  :  concluindo  ^  que  fem  o  Beneplácito 
Régio  fenáo  obfervou  nunca ,  nem  obferva  em  Flan- 
dres Expurgatorio  Romano  5  ou  Bulia  alguma  expedida 
pela  Cúria  de  Roma  para  prohibir  Livros. 

18  E  ifto  me  imo  fe  eííá  actualmente  obfervando 
tão  exactamente  ^  como  prováo  os  Decretos  feguintes. 

TITULO. 

19  DECRETOS  DO  PRÍNCIPE  CARLOS  ALE- 
XANDRE  DE  LORENA,  Governador  dos  Pai%es  Baixos 
Aujlriacos  ?  <&c.  Contendo  a  fupprefsão : 

1  De  diverfos  Efcritos  de  Theologia  ,  que  contém  prin- 
cípios contrários  d  Author idade  Regia  5  e  ds  Máximas  in- 
violável mente  obfervadas  nos  Pai%es  Baixos ,  principalmente 
feio  que  pertence  aos  Efcritos  de  Confifsofo : 

z  Do  Index  dos  Livros  prohibidos  publicado  por  ordem 
de  Benedito  XIV ,  incluindo  na  Claffe  dos  Livros  proferiptos 
as  Obras  do  Doutor  Van-Efpen  ,  e  outras ,  que  ejlabelecem 
os  Direitos  dos  Soberanos. 

Em  Bruxellas 
MDCCLIX. 

Títu- 

•    O  mefmo  Van-Efpen  ín        l   O  mefmo  no  Tratado  D& 
Tra&at.  De  ufa  Placiti  Tom.    promulgai  tone  Legum. 
IV.  Cap.  2.  $.2. 
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Titulo  3  e  Profpedoj  debaixo  dos  quaes,  depois  da 
Advertência  Previa,  que  vai  copiada  na  Nota,  Te  ef- 
rampáráo  3  e  publicarão  naquelle  anno  de  mil  fete- 
centos  (incoenta  e  nove    os  Decretos   abaixo   referi- 


dos 


a    Copia  úo  Original  Fran- 

cez ,  que  contém  os  Decretos, 

de  que  fe  faz  menqão  nos  $$.  iS, 

19,  e2o  átíl^DemonJíracão. 

T1TRE 

DEGRETS  DU  PRINGE 
CHARLES  ALEXANDRE 
DE  LORRAINE  ,  Gouvcrneur 
dss  Pays-Bas  Autrichiens,  ZJc. 
Portant  fupprejfien : 

1.  De  Ditférens  Ecrits  de 
Théologie ,  comme  contenant 
des  príncipes  contraíres  a  PAu- 
toritè  Royale ,  et  aux  Maximes 
inviolablement  obfervées  dans 
les  Pays-Eas  ,  notam ment  fur 
les  Eillets  de  Confeinon  ,  &c. 

2.  De  V  Inddx  Iiibrcrv.m 
frohihitorum  ,  &c.  public  par 
Ordre  deEenoitXlV,  comme 
Qtertant  au  rang  des  Livres 
profcrits  les  Ouvrages  du  Do- 
cleur  Van-Efpen ,  <3c  ai.itres,  qui 
«tabliílent  les  Droits  du  Souve- 
rain. 

A  Bruxelles 
MDCCL1X. 
PREMIER  DEC K ET  adref- 
Jl  aux  Confeillers  Fiícaux  du 
Grand-Conjeil  (  ou  Parlement ) 
ile  Malines, 

Les.Mai  1759. 

CHARLES    ALEXANDRE, 

&c. 

ILNous  a  ctc  renducompte 
de  deux  volumes  111  quarto , 


Dii 


20  Pri- 


iniprimês  chez  Vander-Elft   a 

Malines  ■,  le  premler  portant 
pour  titre:  D  i. ia  ta  de  Sacra- 
mento Pccnitentiói, per  R..D.P. 
Bens ,  S.T.L  Rccíefit  Me- 
tropolitana Sanai  Rumo/di  Ca- 
ncnicum  Graduatum ,  Semina- 
rii  Ar  chi  epi  [copal  is  PrAjidem, 
Le  fecond  ',  intitula  :  Supple- 
mentum  Theofogi*  22.  D.  Laur» 
Neefetty  de  veritate  Religicnis, 
relijuis  virtutibus  annexis  ,  Í3* 
de  virtute  temperantia  ,  per  R, 
D.P.Dens  5  'oc.  ainli  que  d'  uri 
Imprime  contenant  V  Apologie 
de  V  opinicn  du  P.  Tcmfon  Re- 
colet ,  fur  le  fait  àes  Bilíets  de 
Confejfim  ,  cenlurec  dans  Ia  ou- 
vrage  du  Chanoine  Dens.  Et 
comme  d'  un  cóté  ces  deux  vo- 
lumes reníerment  des  principes 
contraíres  á  V  Autojité  de  Sá 
Majeité  ,  et  aux  maximes  invio- 
lablement obíerveés  dans  ce 
P.iys ,  tant  à  T  egard  de  la  Bulle 
In  Cena  Domini  ,  la  proíeri- 
ptioa  des  Livres  faite  par  la 
Cour  de  Kome ,  et  Y  Immunité 
locale ;  qu'  au  fujet  des  droits 
de  1'  Epiicopat;  et  que  d'  un  au- 
tre  coto  1'  opinion  de  V  Auteur 
fur  X^BiUetiieConfcffion^  et 
la  facon  ,  dont  il  provoque  le  P. 
Tom/m*  ne  tendent  qu'  a  en- 
gager  des  difputes  LC,a!ement 
inutiles,  deplaccés,  rt  dunc:e- 
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20    Primeiro  Decreto  duvido  aos Confdbeiros  Fif- 
caes  do  Grande  Confelho  (  ou  Parlamento  )  de  Matinas, 

Em  2.  de  Maio  de  1759. 
CARLOS  DE  LORENA ,  tb*c. 

FOmos  informados  de  correrem  dous  Volumes  em  quarto 
impreffbs  em  Matinas  na  Officina  de  Van-der-Elfl  ; 
tendo  o  Primeiro  por  titulo  :  Di&ata  de  Sacramento  Poe- 
nitentiae  per  R.  D.  P.  Dens ,  S.  T.  L.  Ecclefix  Metro- 

polita- 


reufes  :  Nous  Vous  faifons  la 
prefente  pour  Vous  dire,  que 
c'  eíl  nutre  volenté.  1 .  que  vous 
vous  fafliez  remettre  par  1'  Im- 
primeur  Van-der-Elít  tous  les 
Exemplaires  qu'  il  a  encore  de  1' 
Ouvrage  du  Chanoine  Dens  , 
avec  une  Declaration  du  nom- 
bre  des  Exemplaires ,  qu'  il  en  a 
débité  ,  et  des  correfpondances, 
à  qui  il  en  a  envoyé  dans  ces 
Pays ,  et  vous  Nous  informerez 
enfuite  dece,  qui  en  fera  réful- 
té,  pour  en  etre  ordonné  ulte- 
riéurement.  2.  Nous  vous  char- 
geons  de  vous  faire  remettre 
par  leSuperieur  dei  Recolets  à 
Malines  les  Exemplaires  de  V 
Ecrit  Apologetique  ,  dont  le 
P.Tomfoncíl  1'Auteur.  3. Vous 
vous  ferez  pareillenient  remet- 
tre par  Van-der-Elft  les  Exem- 
plaires d*  une  Keponle,  qu'  a 
faite  le  Chanoine  Dcns  à  cette 
Ecrit.  4.  Kinalement  vousiníi- 
mierez  au  Vicaire  General  du 
Diocèfe  (  ÀeRudâere  )  de  veiller 
a  ce  que  ces  difputes  par  ecrit 
re/lent  alToupies ;  et  vous  ferez 
la  merne  inlinuation  au  Su^e- 


rieur  des  Kecolets ,  lui  enjoi- 
gnant  deNotre  part  d' en  in- 
former  le  Provincial  de  V  Or- 
dre. 

Au  furplusNous  etant  par- 
venu  ,  qu'  il  fe  debite  publique- 
ment  un  Index  des  Livres  dé- 
fendus  par  le  Pape  Benoit 
XIV7  ,  fans  qu'  il  foit  muni  Jes 
permifTions ;  dans  le  que]  In- 
dex, qu'  on  dit  etre  imprime 
chez  Goefm  a  Gand  ,  qui  le  de- 
bite publiquement ,  fe  trouvent 
proferits  les  Ouvrages  duDo- 
deur  Van-Efpen  ,  et  autres,  qui 
etabliíTent  les  Droits  duSouve- 
rain,  ainfi  que  les  Maximes  fon- 
damentales  de  ces  Pays:  Nous 
vous  ordonnons  de  faire  enlever 
tous  les  Exemplaires  de  cet  In- 
dex ,  qui  fe  trouveront  chez  les 
Libraires  de  Malines.  Et  com- 
ine il  n'  y  a  point  au  Grand- 
Gonfeil  de  Cenfeur  Royal  de 
Livres ;  Nous  trouvons  conve- 
nir  de  vous  commettre  ,  comme 
Nous  vous  commettons  à  cet 
erlet  ?  Vous  chargeant  d'  inter- 
dire  aux  Imprimeurs  de  votre 
Departement  d*  imprimer  à  1' 
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polítanae  San&i  Rumoldi  Canonicum  graduatum ,  Se- 
minarii  Archiepifcopalis  Pracíidem  :  O  Segundo  intitula- 
do :  Supplemenrum  Theologise  R.  D.  Laur.  Neefert 
deVeritate  Religionis,  reliquis  virtutibus  annexis,  Sc 
de  virtute  temperantix  3  per  R.  D.  P.  Dens ,  &c.  E  da 
mefim  forte  de  hum  Papel  imprejfo ,  que  contém  a  Apologia 
da  opinião  dj  P.  Tomíbn  Recoleto  5  febre  o  fado  dos  Bi- 
lhetes 


avenir  aucun  Ouvrage  fans  vo- 
tre approbation.  Vous  ferez  de 
plus  comparoitre  par  Uevant 
vous  le  Ghanoine  Foppens  (  *  ) , 
et  vous  lui  ferez  connoitre  le 
mé  contentement  ,  que  Nous 
avons  de  la  facilite  ,  avec  la 
queile  il  a  approuvé  les  ouvra- 
ges  dont  11  s'  agit  ;  lui  enjoi- 
gnant  de  notre  part  d'  être  a  V 
avenir  plus  circonfpecl  ,  et  le 
prévenant  de  ne  plus  donner  P 
approbation  a  aucun  Ouvrage , 
qu'  il  rr  ait  patíe  par  votre  cen- 
f ure.  A  tan,  &c.  ( parapid  )  Ne. 
Ut.  (  figné  ,  )  CHARLES  DE 
LORRAINE  ,  (  contreiigné  ) 
DE  REUZ. 

SEGOND  DECRETj  aâref- 
fé  aux  ConfeiíJers  Fifcaux  du 
Confeil  de  Bralwat ,  tt  des  a:i- 
tres    Caars    Souveraines    des 

Pays-Bas. 

Le  i,  Mai  1759. 

CHARLES    ALEXANDRE, 
&c. 


pofés  par  le  Ghanoine  de  la  Me- 
tropolitaine  de  IMalines  Dens, 
et  imprimes  chez  Van-der-Elít, 
ainii  qu'  une  Reponte  Apologe- 
tique  de  Popinion  du  P.  Tom- 
fon  Recolet  fur  le  fait  des  B ti- 
leis de  Confejjicn ,  cenfurec  par 
ce  Ghanoine,  Nous  vous  faifons 
la  prefente  pour  vous  dire ,  que 
conime  P  Ouvrage  de  ce  dernier 
renferme  des  príncipes  contraí- 
res à  F  Autorité  Souveraine  ,  et 
aux  Maximes  inconteftables  de 
ce>  Pays ,  tant  a  V  egard  de  la 
B Lille  In  Ccena  Domini  ,  la  Pro- 
feription  des  Livres  faite  par  la 
Cour  de  Rome ,  et  P  Immunité 
locale,  qu'  au  fujet  dei  droits  de 
P  Epifcopat ;  et  que  les  difputes 
fur  lamatiere,  qui  fait  Pobjet 
dela  Reponfe  du  Recolet,  r.e 
fendent  ca'  a  engager  des  dii- 
cuíHons  également  inutiles ,  et 
dangereufes:  Nous  voulons,  que 
vous  failiez  enlever  les  Exem- 
plaires  de  ces  Ouvrages ,  de  mi- 
me que  la  Reponfe ,  que  le  Cha- 
noine  Dens  a  faite  au  P.  Tom- 

ETant  informes  ,  qu'  il  fe    fon ,  de  chez  tous  les  Libraires 
debite  en  cette  Ville  deux     de  votre  departement. 
volumes  Latins  in  quarto  com-  Au  furplus ,  comme  il  Nous 

( *  )  Le  Ghanoine  Fôppens  eft  auífi  P  Auteur  de  P  Oraifon  Fú- 
nebre du  Cardinal  d'  Alface  ,  ou  P  on  trouve  des  traits  pttl  con- 
formes à  V  efprit ,  et  aux  intentions  du  Gouvernement. 


£4  P  A  R  TE     ^FCUND  A 

lhetes  de  Confia áo  ,  cenfuraàa  na  Obra  do  Cónego  Dcns. 
£  ío/mo  por  Zwm/z  p/zr/f  os  ázfM  doeu  Volumes  contém  prin- 
cípios contrários  d  Autboridade  de  Sua  Mageflade  ,  e  ds  Má- 
ximas inviolável  me  m:  obfervadas  ncfte  Pa;~  ;  afp.m  pio 
que  pertence  d  Bulia  da  Cea  do  Senhor  ,  d  condemnapo 
de  Livr os  feita  pela  Corte  de  Roma  ,  e  dlmmunidade  local, 
como  pelo  que  toca  aos  Direitos  do  Epifcopaflb :  E  pela  ou- 
tra parte  d  opinião  do  Author  ,  que  efereveo  fobre  os  Ei- 
critos  de  Confifsáo  ;  e  o  modo  5  com  que  elle  provoca  o 
P.  Torníbn  ?  feiuoencaminh.vj  a  outra  coufa.  que  n.h  fija 
concitar  difputas  t.To  inúteis  5  como  intâmpejHnjas ,  e  perigo- 
fas ;  Nós  vos  dirigimos  a  prefente  ,  pela  qual  mos  fazemos 

faber  y 


eft  parvenu,  qu'  il  fe  debite  aufll 
dans  cens  Pays  un  Index  des  Li- 
vre? défendus  par  lepape  Bc- 
noit  XIV  ,  fans  qu'  il  foit  muni 
d*  aucune  permiiTion ,  dans  le 
(iuei  Index  Te  trouvent  proferits 
Jes  Ouvrages  du  Doctour  Vau- 
•:,  et  autres  ,  qui  etabliflent 
lesDroits  duSouverain ,  et  les 
Mákinies  fbndamentalts  du 
Pays  :  Nous  vous  ordonnons  d' 
eu  faire  enlever  parei  Mement 
tous  les Exemplaires.A  tant,&c. 

TROISIEME  DEC&ET  , 
adrejsé  au  Kecíeur  de  V  Univer- 
fití  de  Louva/n. 

Le  2.  Mai  1759. 

CHARLES    ALEXANDRE  > 
&c. 

IHon*.  <v1  pai  venu,  quJ  il  fe 
debite  deu v  volumes  ih  q  .-- 
te  tompofés  en  langue  Latine 
par  |eC  le  la  v.et.opo- 

HtainedeMall  •,  etim- 

priir.es  chez  Yan-der-Eiít  dans 


fa  rneme  ville ,  ainn  qu*  une  ré- 
penfe  Apologérique  de  V  ppi- 
nion  du  P.  Tomlon  Recolet.  flir 
le  fatt  d?s  Biliets  de  Conj  ' 
cenfurei.4  par  ce  Ghanoine.  Mais 
com  me  ces  Oavrages  renfer- 
ment  des  príncipes  contraíres  à 

V  Autoiité  Souveraine  ,  et  aux 
Maximes  inconteftables  de  ces 
Pays ,  tant  à  I*  égard  de  la  Buíle 
InC-  a  Thtniint ,  Profcriptíon 
des  Livres  faite  par  la  Courdd 
Rome  ,  et  Y  Immunité  locale  , 
qu1  au  fujet  de  ■  Droits  de  i1 
Epifcopat ;  et  que  lesdifputes 
fur  lamatiere,  qui  fait  1'objet 
de  la  Rcponfe  du  Recolet  ,  ne 
tendent ,  qu'  a  engager  des  Jif- 
cuílions  cgalement  inutiles,  et 
dangereufes .-  Nous  vous  ordon- 
nons de  faire  enlever  tous  les 
Exemplaires  de  ces  Ouvrages, 
qui  fe  trouveront  chez  vos  fiip- 
póts ,  et  d'  ctre  attentif  a  ce  qu* 
il  ne  s*  en  introduife  aucun  dans 

V  Univeríité  ,  et  vous  Nous  fe- 
re' connoitre  dJ  avoir  execute 
ces  prefens  ordres.  A  tant ,  &c. 
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fi.hr ,  que  he  a  Noffa  vontade :  Primo  ,  que  Vós  façais  en- 
tregar pelo  Impre/Jor  Van-der-Elf  todos  os  Exemplares  da 
Obra  do  Conexo  Dens,  que  eUe  ainda  tiver  em  feu  pod^r  , 
com  kima  declaração  do  numero  de  Exemplares  ,  que  ther 
vendido ,  e  dos  Correfpondentes  defles  Paizes ,  a  quem  hou- 
ver feito  remeffas ;  e  Nos  informareis  depois  do  que  refultar 
àefias  diligencias  ,  para  fobre  ellas  darmos  as  Nojfas  Or- 
dens ulteriores  :  Secuiúò  ,  ws  encarregamos  àe  Vós  fazeres 
entregar  pelo  Superior  dos  Recoletos  de  Malinas  os  Exempla» 
res  do  Efcrito  Apologético  ,  de  que  o  P.  Tomfon  he  Author  : 
Tertiò  3  Vós  fareis  igualmente  entregar  por  Van-der-Eljl  os 
Exemplares  de  buma  Refpofa ,  que  o  Cónego  Dens  fez  ao 
referido  Efcrito  :  Quarto  .'finalmente  infamareis  ao  Vigário 
Geral  da  Diocefe  (  de  Ruddere  )  de  fe  applicar  com  todo  o 
cuidado  a  fazer  com  que  eftas  difputas  por  efcrito  fiquem  fo- 
pitas  j  e  fareis  a  mefma  infinuaqSá  ao  Superior  dos  Recole- 
tos ,  nrdenando-lhe  de  N]{fa  parte  ,  que  informe  defles  f ar 
Cios  o  Provincial  d,a  fua  Ordem. 

Além  difto  havendo  Nós  fido  informados  5  de  que  fe 
ejld  venêxndo  publicamente  hum  Index  dos  Livros  prohibi- 
dos  pelo  Papa  Benediclo  XIV  ,  fim  precedei'  para  ififo  a 
Noffa  per  mi fs  20  ;  Index  ,  o  qual  fe  diz  haver  fido  ejlam- 
pado  em  Gande  :ia  Off.cina  doGoeln.  que  o  eftá  vendendo 
publicamente ;  achando-fe  nelle  profcriptas  as  Obras  do  Dou- 
tor Van-Efpen ,  e  outros ,  que  eflabelecem  affim  os  Direitos 
dos  Soberanos  3  como  as  Máximas  fundamentaes  dejles  Pai- 
zes :  vos  ordenamos  ,  que  façais  feqv.eftrar  todos  os  Exempla- 
res do  referido  Index  5  que  forem  achados  nas  lojens  dos 
Livreiros  de  Matinas.  E  como  no  Grande  Confelbo  não  ha 
Cenfor  Real  de  Livros  ,  N)s  pareceo  ,  que  convinha  dar- 
vos ,  como  damos  a  Noffa  CommifsJo  para  e/h  efeito :  En- 
carreganào-vos  de  prohibir  aos  Impreffores  da  Voffa  repar- 
tição ,  que  no  futuro  e/lampern  Obra  alguma  antes  de  fer 
for  Vós  approvada.  Fareis  tombem  comparecer  na  V 
frefença  o  Cónego  Foppens ,  e  lhe  intimareis  a  ejhanbrtã  y 

que 
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que  nos  f^zíí/ba  /z  facilidade  ,  ío?h  </«£  approw.  as  Obras , 
de  que  fe  trata  ;  ordenando-lbe  da  Noffa  parte ,  que  daqui 
em  diante  feia  mais  circunifpcclo ;  e  prevenindo-o  ,  para  que 
no  futuro  n.io  appronx  alguma  Obra  antes  de  ter  pajTa- 
do  pela  Voffa  Ce  n fura.  Por  tanto  ,  <&>c.  Rubricado  Ne. 
Ut  aílínado  Carlos  Dk  Lorena,  e  referendado  de 
Reuz. 

21  O  Segundo  Decreto  dirigido  na  mefma  data 
aos  Confelheiros  Fifcaes  do  Confelho  de  Brabante  , 
e  dos  outros  Tribunaes  Supremos  dos  Paizes  Baixos: 
E  o  Terceiro  Decreto  mandado  no  mcfmo"dia  á 
Univeríídade  de  Lovaina  ,  foráo  concebidos  nos  mef- 
mos  idênticos  termos  do  que  rica  aflima  traduzido  ; 
ifto  he  ,  para  defender  3  e  extirpar  aquelles  Livros  , 
que  atacaváo  a  independência  temporal  dos  Príncipes 
Soberanos  ;  e  para  probibir  o  Index  Expurgatorio  ,  que 
fe  tinba  publicado  no  refpeitavel  Nome  do  SantiíH- 
mo  Padre  Benedito  XIV  ,  como  tudo  confia  dos 
feus  Originaes  Francezes,  que  vão  copiados  nas  No- 
tas defte  ,  e  dos  dous  Parágrafos  próximos  prece- 
dentes. 

Quanto  d  Republica  de  Veneza. 

2  2  Ninguém  comprehendco  melhor  a  importân- 
cia do  delicado  Ponto  da  cega,  geral,  eabfoluta  pro- 
hibiçáo  dos  Livros,  do  que  a  Republica  de  Veneza. 
Pcrtendeo  o  Mini/leria  Romano  introduzir-lha  ,  ganhan- 
do ,  para  ailím  o  confeguir  ,  os  Inquifidorcs  deVe- 
neza ,  debaixo  da  Aurhoridade  das  inftancias  do  San- 
tiifimo  Padre  Clemente  VIII.  Porém  os  Sábios  ,  e 
acautelados  Republicanos  ,  que  tinháo  percebido  per- 
feitamente as  intrigas  ,  c  os  fins  dos  taes  Exyurgato- 
rios  ,  tomarão  o  expediente  de  moílrarem  na  appa- 
rencia  ,  que  condeicendiào  com  aqucllas  inftancias  , 
e  de  precaverem  ao  mefmo  tempo  na  realidade  todos 

os 
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os  males  ?   que  ellas  ameaçaváo  á  Soberania  ,   e  ao 
íbcego  público  do  Efíado. 

23  Para  facilitar  o  effeito  daquellas  inftancias  , 
deo  o  mefmo  Sanro  Padre  Clemente  VIII.  ao  Car- 
deal Priuli ,  Patriarca  de  Veneza,  o  Caracler  de  Nún- 
cio Apoftolico  ,  dizendo  que  era  ao  fim  de  tratar 
com  a  Republica  aquelle  graviíEmo  Negocio.  O  Se- 
nado 3  porém  .  dirigindo-fe  pelas  fuás  clariílimas  lu- 
zes 5  celebrou  com  o  dito  Cardeal  a  Concordata  de 
vinte  e  quatro  de  Agofto  de  mil  quinhentos  e  noven- 
ta e  féis  ;  na  qual  moílrando  que  permittia  os  Índi- 
ces Romanos  5  cortou  nas  raizes  todos  os  males  ,  que 
delles  podiáo  refultar-lhe. 

24  Pois  que  fe  concordou  :  Que  os  Liwos  fufpendi- 
dos  pelo  Index  fe  examnaffem  àentro  no  EJiado  de  Vene- 
%a  3  fem  que  foffem  a  Roma  :    Que  em  quanto  duraffe  o 
exame ,  fe  pudeffem  render  com  licença  do  Ordinário  ?  e  do 
Inquifídor  do  Eftado  :  Que  os  O?  iginães  dos  Lhros  3  que  fe 
eframpaffem  de  iwvo  5  ou  os  antigos  5  que  fe  reimprimi  fem  y 
ferião  entregues    aos  Reformadores   dos  Efludos  3   para  que 
foffem  poftos   em  Cofres  feguros   na  Cbancellaria   do  Doge 
com  hum  exacto  Inventario  :  Que  as  Eullas ,  em  que  fe  con- 
cedia aos  Bifpos  3  e  ao  Inquifídor  a  faculdade  para  prohibi- 
rem  Livros^  ainda  que  n.ío  foffem  exprejfos  nos  índices  Ro- 
manos ,  fe  demci'i0  reflrhgir  aos  Lhrcs  contrários  d  Reli- 
gião 3  Eftrangciw  3  e  eftampados  com  licenças  f alfas :  Que 
o  juramento ,  que  as  mefmas  Bulias  manda":  Xo  dar  aos  Li- 
tros ,  e  Eftampadores  ?  não  teriXo  lugar  cem  os  Vafjallos 

da  Seremffima  PJvublica  5  fac.    a 

25  E  porque  ainda  depois  da  referida  Concordata 

cm- 

a    A  $  Eullas  dos  Santos  Pa-  achao  no  Tomo  IV.  das  Obras 

dres  Pio  IV  ,  e  Clemente  VIII ,  de  Sarpi  imprefias  em  quarto 

com  os  ExpurgateriosRommos  no  anno   de  176J.    pag.  -*:r. 

ate  então  publicados ;  e  a  Con-  cum  fequentibus  da  Imprefsão 

cordata  eferita  no  fim  delles ,  fe  de  Helmjiad. 
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empregou  a  Cúria  de  Roma  rodo  o  feu  poder  3  e  ar- 
tificio com  os  Inquifidores  de  Veneza  5  para  que  a 
convenção  delia  fe  foíTè  efquecendo  :  Se  armou  ,  e 
foi  armando  o  Senado  cada  dia  mais  contra  aquelles 
defignios  com  as  opportunas  ,  e  eíficazes  providen- 
cias referidas  pelo  Hiftoriador  mais  douto  5  e  bem 
inftruido  no  Governo  de  Veneza  ,  que  fe  conheceo 
na  Europa  a :  O  qual  fe  explica  ao  dito  refpeito  ne- 
ftas  fbrmaes  palavras: 

Pelo  que  pertence  aos  Livros  prohibidos  pela  Curta  de 
Roma  :  não  permute  a  Republica  3  que  os  ln>pifidores  pu- 
bliquem no  feu  Eftado  outro  Catalogo  àe  Lhros  prohibidos , 
que  nao  feja  o  do  armo  de  mil  quinhentos  e  noventa  e  finco 
por  ella  recebido  em  virtude  da  Concordata  5  que  havia  fei- 
to com  Clemente  VUL  no  anvo  de  mil  quinhentos  e  noventa 
e  féis.  E  porque  efte  Catalogo  foi  depois  impreffò  muitas  ve- 
"zes ',  e  os  Inquifidores  havião  empregado  toda  a  fia  diligen- 
cia 5  para  inferirem  nelle  Livros  poflerior mente  prohibidos  5 
e  para  illudirem  por  ejie  modo  a  dita  Concordata :  o  Senado 
dobrou  fobre  efte  negocio  a  fia  vigilância  ?  e  fe  conftituio 
no  eftado  de  nao  poder  fer  firprendido  pelos  Ècclefiafticos, 
Quando  fe  traía  de  publicar  de  novo  algum  Livro  probibi- 
do  ,  (fie  nao  contenha  matérias  de  Pé  ,  o  Senado ,  antes  de 
preftar  para  iffo  o  feu  consentimento  ,  faz  examinar  cuida- 
dofamente  a  Doutrina  5  que  nelle  fe  contém  ',  e  fonda  pru- 
dentemente os  intereffes  5  que  conduzirão  a  Corte  de  Roma 
para  o  condemnar.  Depois  do  que  ,  fe  o  Livro  fe  prohibe  3 
he  debaixo  do  Nome  3  e  da  Authoridade  do  Ptincipe  3  fem 
que  os  Inquifidores  niffo  tenhao  alguma  parte. 

Porém  como  os  Inquifidores  fazião  imprimir  muitas  ve- 
%es  o  Catalogo  de  mil  quinhentos  noventa  e  finco  5  para  mo- 
frarem  ao  Mundo  D  que  a  Cenfura  dos  Livros  pertencia  fo- 
mente 

a  Amei  et  de  la  H  ou /faie  no    no  anno  de  1740  :  Ifto  he  da  Hi- 
Tom.  I.  pag.  |4i,  cum  feqq.     ftoria  de  Veneza, 
da  Edição  publicada  em  Leão 
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vente  aos  Ecclejiafiicos  :  o  Senado  ordenou  aos  Lkreiros  5 
que  não  imprimiflem  mais  o  dito  Catalogo  5  fenão  com  a 
Concordata  inferia  no  fim  delíe.  Donde  refultou  ?  que  os 
EcclefiaJHcos  perderão  depois  daquelle  tempo  a  vontade  de 
publicar  o  Primeiro  ;  não  querendo  5  que  com  elle  fe  publi- 
carem os  Exemplares  da  Segunda  y  que  contém  muitas  re- 
/}ri:çjes  da  fua  Jurif dicção  fobre  ejla  matéria. 

16  Em  fim  he  também  outro  fado  notório  5  que 
Veneza  não  reconhecco  nunca  ?  nem  reconhece  na 
Cúria  de  Roma  o  Poder  para  prohibir  Livros  3  que 
não  pertençáo  á  Religião  ,  e  á  Doutrina  :  E  que 
ainda  para  as  prohibiçóes  dos  Livros  deíle  género  , 
deve  preceder  o  Exame  5  e  o  Beneplácito  daquella 
illuminada  3  e  bem  dirigida  Republica. 

Quanto  aosReynos  de  Nápoles  3  e  Sicília, 

27  O  que  naquelles  Reynos  paíTou  ao  mefmo 
refpeito  da  prohibição  dos  Livros,  fe  acha  compila- 
do no  Tomo  XVII.  dos  Regiftos  do  Archivo  do 
Cl  nfelho  Collateral ,  ou  Juíza  da  Coroa  da  Corte  de  Napo- 
tes.  Regiílos  ,  nos  quaes  fe  guardáo  as  Memorias  de 
tudo  o  que  aí  li  tem  occorrido  fobre  as  Controversas 
entre  as  Jurifdicçóes  5  Ecclefíaftica  3  e  Secular.  E  por- 
que todos  os  Documentos  ,  que  ie  contém  no  dito 
Tomo  XVII  y  fe  achão  refumidos  no  pequeno  Vo- 
lume  de  quarto  ,  que  o  Erudito  Doutor  Bartholomev 
Chioccarello  (  digno  Miniítro  daquelle  Illuminado 
Centelho  )  eítampou  em  Veneza  no  anno  de  mil  fe- 
tecentos  vinte  e  hum  :  Baftará  copiar-fe  aqui  por 
maior  brevidade  o  Titulo  3  que  moítra  o  que  fe  com- 
prehende  no  referido  Compendio  ;  e  extrahir  da  Obra 
nellc  recopilada  o  que  for  mais  indifpenfavelmente 
neceífario  para  o  meu  aíTumpto, 

28  No 
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28    No  dito  Compendio   *    fe  acha  a  Rubrica 
ou  Titulo  feguinte. 

TITULO    VII. 

Da  lmprenfa  ,   e  dos  lmpreflores. 


RElaqXo  da  lmprenfa ,  e  dos  lmpreflores ,  < 
probibiçoes  ?  que  fe  tem  feito  em  dherfos 


e  de  todas  as 
tempos  depois 
da  invenção  da  lmprenfa ;  tanto  pelos  Pontífices  Romanos 3  co- 
mo  pelos  Concílios  Unherfaes ,  pelos  Reys  5  e  Príncipes  Cbri- 
Jiaos  Seculares  ;  e  particularmente  no  Reyno  de  Nápoles  , 
para  que  fe  nXo  imprimi  fle  coufa  alguma  fem  a  fua  licen- 
ça :  Dvs  cafos ,  e  controverftas  de  JurifdicçXo  5  que  occorrê- 
rao  em  Nápoles  em  vários  tempos  3  fobre  matérias  de  Im- 
prenfa ,  e  Impre flores :  E  das  probibiçoes  dos  Livros  impref- 
fos  5  feitas  por  caufa  de  Jurifdicçao  3  affim  dos  Ecclefiafli- 
cos,  como  dos  Seculares. 

29  E  logo  debaixo  da  referida  Rubrica  3  ou  Ti- 
tulo fe  acháo  os  Extra&os  concebidos  neftas  formaes 
palavras  ; 

O  Concilio  Tridentino  na  SefsXo  IV  3  que  foi  celebrada 
a  oito  de  Abril  de  mil  quinhentos  quarenta  e  féis ,  no  Decre- 
to De  editione  3  Sc  ufu  Sacrorum  Librorum  ,  prohibio 
aos  lmpreflores  e/tamparem  Livros  da  Sagrada  Efcritura  5 
e  Notas  a  ella ,  fem  licença  dos  Superiores  Ecckfiajlicos ;  e 
mandou ,  que  11X0  fe  imprimi  fle m  quaefquer  Livros  de  coufas 
Sagrada:  fem  tu  Nomes  dos  feus  Authores ;  nem  fe  vende f- 
fem ,  ou  retiveflem  ,  fem  ferem  primeiramente  examinados  , 
e  apprcrjados  pelos  Ordinários  ,  debaixo  da  pena  de  Ex- 
communbao ,  e  pecuniária ,  pofta  no  ultimo  Concilio  Latera- 
nenfe. 

Bulia  do  Papa  Leão  X.  de  quatro  de  Maio  de  mil 
quinhentos  e  quinze  ,   publicada  3   e  approvada  no  Concilio 

Late* 
a  Pag.  247.  Titulo  VII.  Delia  Stampa  ,  e*  di  Stampatori, 
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tãteranenfe  ,  que  prohibio  que  fe  pofsão  imprimir  Livros 
fem  licença  dos  Ordinários  ,  e  dos  lnquiftdores  da  Cidade , 
e  Diocefe  ,  onde  elles  fe  hão  de  imprimir  ;  e  manda  5  que 
aquelles  3  que  fa%em  o  contrario  ,  e  os  imprimem  fem  as 
ditas  licenças  3  per  cão  os  Livros  3  os  quaes  devem  fer  quei- 
mados publicamente ,  e  paguem  cem  ducados  para  a  Fabri- 
ca de  S.  Pedro  :  E  os  Imprefores  fejio  ffpenfos  por  hum 
anno  do  exercido  da  Imprenfa ,  e  excommungados ;  e  perfi- 
Jlindo  na  Excommunhão ,  fejào  ca/ligados  conforme  os  remé- 
dios da  Lei. 

30  Nenhuma  deílas  Difpoíiçóes  ,  e  Bulias  forão 
porém  de  obfervancia  alguma  nos  ditos  Reynos  de 
Nápoles  3  e  Sicília.  Muito  pelo  contrario  os  Mo- 
narcas ,  e  os  Vice-Reys  por  elles  delegados ,  Joráo 
femprc  os  cjue  exercitarão  a  Suprema  Jurifdicçáo  fo- 
bre  as  Imprenfas ,  e  (obre  os  TmpreíTores  ;  como  fe 
conclue  pelo  meímo  Compendio  a  neftes  precifos 
termos : 

O  Vice-Rey  D.  Pedro  de  Toledo  por  huma  Pragmática 
feita  a  quin%e  de  Outubro  de  mil  quinhentos  quarenta  e  qua- 
tro ,  ordenou  ,  que  0:  Livros  de  Theologia  3  e  Sagrada  Ef- 
critura  5  que  tive  [fem  fido  novamente  impreffbs  dos  vinte  e 
finco  amos  pretéritos  até  áquelle  tempo  ?  não  fe  reimprimirem ; 
e  os  impreffbs  não  fe  pudeffem  ter  3  nem  vender  5  fem  ferem 
primeiramente  aprefentados  ao  Capellão  Mór ,  para  os  ver  , 
e  examinar;  e depois  deviflos,  ordenar  que  fahijíem  áluz: 
E  que  os  Livros  de  Theologia ,  que  foffem  impreffbs  fem  no- 
me do  Author  ;  e  aquelles ,  que  foffem  de  Author  reprova- 
do 5  fe  prohibiffem  ,  e  que  de  nenhum  modo  fe  pude  (fem  ter  y 
ou  vender.  E  a  trinta  de  Novembro  de  mil  quinhentos  e  fin- 
ioenta  ^  por  outra  Pragmática  ordenou  ,  que  fe  não  pudejfe 
imprimir  qualquer  Livro  ,  nem  depois  de  impreffo  vender-fe  y 
fem  licença  do  Vice-Rey. 

Commifsão  ?   que  fe%  o  Vice-Rey  Buque  de  Alcali  a 

\  -ite 
*   Defde  a  pag,  250.  fl.  i7  Vice-Rt  com  05  que  te  leguem. 
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vinte  e  ires   de  Novembro  de  mil  quinhentos   e  ftffenta  e 
hum,  e  renovada  a  oito  de  Maio  de  ,..  bentos  feffentfr 

e  dous  9  ao  Reverendo  Padre  Valério  Malvezino,  de  cuja 
vide,  Catholica,  Virtude  ,  Doutrina  ,  e  outra'  boas  partes  y 
que  na  fua  Vejfoa  concorri  ao  ò  era  Sua  Excelkncia  muito 
bem  informado:  Nomeando-o  Commiffario Régio ,  para  nw "j 
e  approvar  os  Livros  ,  que  vem  de  Alemanha ,  França ,  e 
outras  partes  ao  Reyno  de  Nápoles  y  para  que  mo  fejão  ia\ 
freios  de  Herefta. 

Confulta  do  Vice-Rey  Duque  de  AlcaLi,  eferita  a  Sua, 
Magejlade   a  dezefete  de  Abril  de  mil  quinhentos  fejfenta  e 
twve  ,  fobre  a  queixa ,  que  fazia  o  Núncio  de  Hefpanha  em 
hum  Memorial  dado  a  Sua  Magejlade  :  Dizendo ,  que  o 
Arcebifpo  de  Nápoles  ,  e  outros  Prelados  ,  náo  po- 
dião  fazer  imprimir  coufa  alguma  concernente  aoíeu 
Otíício  ,    em  virtude  de  huma  nova  Pragmática.   A 
yefpeito  do  que  refponde  a  Sua  Magejlade  :  Que  náo  ha- 
via Pragmática  ;    mas  que  havendo  fabido  o  meimo 
Vice-Rey  ,   que  pelo  Vigário  do  Arccbifpado    fe  ti- 
nha mandado,  e  ordenado  aos  ImpreíTores,  que  sáo 
leigos  ,  e  reíldem  em  Nápoles  ,  que  náo  imprimiiTem 
coula  alguma   de  qualquer  forte  ;    o  qual  Mandado 
era  contra  a  forma  do  Concilio  Tridemino,  que  rai- 
la  fó  dos  Livros  da  Sagrada  Efcritura ,  e  rcfpe&ivos 
á  Religião:   E  também  tendo  fabido,  que  pelo  mef- 
mo  Vigário  3    e  outros   Prelados  fe  faziáo   imprimir 
Bulias,  ás  quaes  fe  não  tinha  concedido  o  Extquatur : 
Para  que  fe  não  imprimilíem  couias,  que  náo  foííem 
convenientes  ao  ferviço  de  Sua  Mageftade;  o  meimo 
Vice-Rey    fez  dar  Ordens  vocaes  aos  ImpreíTores  , 
para  que  não  imprimilíem  coufa  alguma  fem  licença 
fua  (^ajfm  fe  obferva  hoje') ,  e  fem  licença  do  Arcebif- 
po de  Nápoles,  ou  do  leu  Vigário,  como  Sua  Ma- 
geítade  veria  pela  Certidão  dos  ImpreíTores :  E  que  fe 
confente  iíto  ao  Arcebifpo  a  ou  ao  leu  Vigário ;  por- 
que 
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que  nos  Livros  profanos  fe  coftumão  pôr  coufas ,  que 
dizem  refpeito  â  Religião  ;  e  por  ifío  fe  permitte  , 
que  os  veja  como  Peííoa  3  que  trata  das  coufas  da 
Religião. 

Relação  do  Régio  Capellao  Mór  feita  ao  Vice-Rey  a 
wnte  e  féis  de  Abril  de  mil  quinhentos  fetenta  e  fete  ,  com 
o  feu  Voto  ,  onde  di%>;  Qi:e  fe  pode  dar  o  Régio  EVí- 
quatur  ao  Mandado  do  Bifpo  de  Avellino  febre  a  pu- 
blicação do  Breve  de  Indulgências  concedido  pelo  Pa- 
pa á  fua  Igreja  Cathedral  por  dez  annos  nos  dias  de 
São  Modeftino  ;  e  de  fazer  imprimir  o  tranfumpio 
do  Breve  em  língua  vulgar. 

Voto  do  Confelho  Collateral  no  primeiro  de  Fevereiro 
de  mil  quinhentos  e  oitenta  >  feibre  a  licença  pedida  5  parz 
fe  imprimir  o  Concilio  Provincial  ,  feito  pelo  Arcehijpo 
de  Nápoles:  E  foi  concluído :  Que  fedcíle3  fem  prejuízo 
da  Jurifdicção  de  Sua  Mageíhde  ;  e  com  tanto ,  que  y 
fe  nomefmo  Concilio  houveíTe  alguma  coufa  contra 
a  Real  Jurifdicção  3  fe  houveíTe  por  não  dada  a  li- 
cença ;  nem  foíTe  vifto  haver-fe  confentido  de  aigum 
modo  no  que  lhe  foíTe  prejudicial  :  E  que  aos  Im- 
preííores  fe  âéfíe  huma  Atteíração  Original ,  para  que 
pudeíTem  imprimir,  dizendo-fe  nclla,  que  fe  lhes  da- 
va conrorme  a  efte  apontamento. 

Relação  do  Capellao  Mór  feita  ao  Vice-Rey  a  finco  de 
Novembro  de  mil  quinhentos  e  oitenta  ,  com  o  feu  Voto ,  orc- 
de  diz  :  Que  fe  pódc  dar  licença  ao  Vigário  do  Ar- 
cebiipo  deCapua,  para  que  poita  fazer  imprimir  hum 
novo  Kalendario  fobre  a  oofervancia  das  Feftas  da 
fua  Diocefe. 

O  Vice-Rey  Duque  àe  Ojfuna  a  vinte  d;  Março  dâ 
mil  quinhentos  oitenta  e  féis  ordenou  com  Pragviatica  : 
Que  os  Authores  do  Reyno ,  ou  habitantes  delle  não 
fizeífem  imprimir  Livros  no  Reyno  ,  ou  lóra  deli© 
íern  licença  do  Vice-Rey  in  fcriytis. 

O  Vi* 
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O  Vice-Rey  Conde  de  Olhares  a  trinta  e  hum  de  A- 
gojlo  às  mil  quinhentos  noventa  e  oito  ,  fez  Pragmática  j 
para  que  os  Impreílbres  não  puderem  abrir  Orlici- 
na  y  ou  cafa  de  Imprefsão  fem  expreíla  licença  do 
Vice-Rey  in  fcriptis, 

O  Vice-Rey  Conde  de  Benavente  com  Pragmática  de 
finco  de  Julho   de  mil  feiscentos  e  três  3    ordenou  :   Que 
quaefbuer   Livros  imprsílòs   fora   do  Reyno  não  fe 
pudelTem  vender  fem  licença  do  Vice-Rey  in  fcriptis. 
Cojtfulta  dirigida  a  Sua  Mageflade  pelo  Conde  de  Be- 
navente a  quam  te  de  Dezembro   de  mil  feiscentos  e  finco  , 
na  qual  lhe  participa   vários  negócios  de  Jurifdicçao  5   que 
tinhao  occorrido  3   e  entre  outros  o   da  prohibiçao  feita  por 
Sua  Santidade  do  Livro  que  imprimio  o  Regente  de  Cur- 
tis _,  com  ordem  de  que  fe  mo  tiveffe ,   nem  leffe  o  dito  Li- 
vro ,  debaixo  da  pena  de  Excommunhao :  Livro  ?  no  qual  fe 
òjeclaravão  os  remédios ,   que  nefie  Reyno  fe  praticao  em  de- 
feza  da  Jurifdicçao  Real  3   para  que    os  Vaffallos  de  Sua 
Mageflade  não  fejão  maltratados  5   quando  os  Prelados  dx> 
Reyno  querem  proceder  de  fa£ro  contra  elles ,   ufurpando  a 
fua  Real  Jurifdicçao  :  Cafos  3  nos  quaes  fe  lhe*  fazem  ad- 
moe fiações  por  três  vezes ;  e  quando  iffò  não  bafa  3  são  cha- 
mados ;  e  querendo  ainda  paffar  adiante  ,  fe  lhes  cofiumão 
fequeflrar  as  temporalidades ,  e  encarcerar  os  f eus  parentes , 
criados  3  e  amigos  leigos  ;  e  por  ultimo  não  querendo  defif- 
tir  ?  e  obedecer  5  sTo  lançados  fora  do  Reyno:  Reprefenta?ido 
o  mefmo  Vice-Rey  a  Sua  Mageflade  3  que  foff^ná^fe  aquil- 
lo  ,  não  haveria  mais  quem  defendefe  a  Jurifdicçao  Real. 

Bando  do  Vice-Rey  Conde  de  Lemos  D.  Pedro  Fernan- 
des a  vinte  e  oito  de  Fevereiro  de  mil  feiscentos  e  onze , 
por  ordem  de  Sua  Mazeflade  ,  em  virtude  de  huma  Carta 
de  nove  de  Dezembro  de  mil  feiscentos  e  dez  ,  prohibindo  o 
Tomo  undécimo  dos  Annaes  Ecclefiaílicos  de  Baro- 
tiiOj  por  ter  reprovado  nelle  a  Monarquia  de  Sicília. 

Carta  de  Sua  Mageflade  efcrha  ao  Vice-Rey  Duque  de 

Alcali 
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Alcali  a  dez  ds  Agofio  de  mil  feiscentos  vinte  e  fete  ,  /o- 
bre  a  prohibiçao  feita  em  Roma  do  Uroro  de  D.  Pedro 
de  Urries  a  refpeito  do  grande  Tribunal  da  Vigoraria 
iejie  Reyno  de  Nápoles. 

ji  Eíta  he  pois  a  pratica  ,  que  depois  daquelle 
tempo  até  agora  fe  ficou  obfervando  inalteravelmen- 
te nos  referidos  Reynos  em  todos  os  caíbs  occoí  ren- 
tes ,  entre  os  quaes  fe  tazem  dignos  de  atcençáo  os 
dous  feguintes. 

32  Primeiro  Gaio.  Appareceo  em  Nápoles  no 
anno  de  mil  fetecentos  vinte  e  neve  hum  Quaderno 
de  quatro  paginas,  impretíb  cm  Roma  no  anno  pró- 
ximo antecedente,  e  reímpreilo  em  Nápoles  por  Lu- 
cas Valério ,  e  Nicohio  Mónaco  ,  com  licenças  aos  Su- 
periores :  Quaderno  ,  no  qual  fe  continháo  as  tres 
Lições,  que  fe  deviáo  recitar  no  Segundo  Noélurno 
do  Oincio  próprio  do  Summo  Pontiiice  S.  Gregório 
Vil  no  dia  dous  de  Maio  ,  que  he  o  da  fua  Feftivi- 
dade ;  obfervando  porém  o  Confelho  Collateral ,  ou 
Juizo  da  Coroa  por  huma  parte ,  que  na  ultima  pa- 
gina do  referido  Quaderno  fe  continha  hum  Decreto 
do  Santo  Padre  Beneàião  Xlll ,  expedido  pela  Congre- 
gação de  Ritos  no  dia  vinte  e  finco  de  Setembro  de 
mil  íêteccntos  vinte  c  oito  ,  e  fundado  na  qualifica- 
ção ,  que  do  mefmo  Qfficio  le  tinha  feito  na  dita 
Congregação  de  Ritos  em  dezenove  de  Agodo  de  mil 
fetecentos  e  dezenove  ,  para  que  o  meimo  Ofricio, 
c]ue  antes  era  particular  ió  para  os  Monges  Benedi- 
tinos ,  fe  recitaile  univerfalmente  por  todos  os  outros 
Regulares  ,  e  poi  todo  o  Clero,  que  tinha  obriga- 
ção de  Horas  Canónicas ;  chíêrvando  pela  outra  par- 
te ,  que  no  fim  da  Segunda  Lição  fc  continháo  as 
palavras  feguintes :  Contra  Henrici  Imperatoris  ímpios  co- 
mitus  fortis  per  omnia  Atleta  impavidus  permanfit  ,  fique 
$ro  muro  Domui  Ifrael  ponere  non  timuit  \  eumdem  Hemi- 
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cum  in  profundum  malorum  prolapfum  Fidrfium  Commu- 
iiione  ,  Regnoqus  prhaiit  ,  atque  fubdito?  Populos  fidc  d 
data  Hb&rarmt ;  e  obfervando  pela  outra  parte ,  que  o 
efpirito  das  ditas  palavras  fendo  contrario  ao  fagrado 
Caradler  de  hum  Santo  Pontífice  canonizado  pela 
Igreja,  eráo  demaziadamenre  injuriofas  á  Aiichoridade 
dos  Príncipes  Soberanos,  demaziadamente  tendentes 
a  favorecer  as  fediçóes  ,  contrarias  ao  focego  públi- 
co ,  e  fó  próprias  para  cxcitartm  as  perturbações  , 
cem  que  naquelle  Pontificado  ,  e  em  outros  fe  tinha 
profanado  a  Cadeira  de  S.  Pedro  com  os  infultos,  e 
eítragos,  que  tanto  lamentáo  as  Hiílorias ,  e  as  Mo- 
narquias com  as  guerras  públicas  ,  e  inteílinas ,  que 
fizeráo  derramar  o  fangue  de  mais  de  muitos  milhões 
de  homens ,  tomou  o  dito  Confelho  o  doutiílímo  af- 
fento  de  trinta  e  hum  de  Março  de  mil  fetecentos 
vinte  e  nove  ,  pelo  qual  confultando  ao  Imperador 
Carlos  VI  o  referido  attentado,  mandando  preventi- 
vamente prender  os  ImpreiTores,  que  haviáo  eítam- 
pado  o  referido  Qpadcrno,  e  fequeítrar-lhes  todos  os 
Exemplares  delle  ,  por  haverem  fido  introduzidos, 
reimprelTos,  e  vendidos  em  Nápoles  fem  preceder  li- 
cença, e  approvaçáo  daquelle  juizo  da  Coroa,  con- 
fultou  ao  Imperador  Carlos  os  procedimentos  ,  que 
havia  tido  contra  os  referidos  st  entados.     a 

J3  Confulra,  em  cuja  refoluçáo  fe  expedirão  no 
dia  vinte  e  três  de  Agoiro  do  anno  próximo  feguin. 
te  de  mil  fetecentos  e  trinta  as  mais  apertadas ,  c  im- 
preteriveis  ordens ,  para  que  as  referidas  Lições  fe  náo 
introduziíTcm  mais  naquelle  Reyno  debaixo  das  pe- 
nas da  Real  Pragmática,   que  o  dito  Confelho  Col- 

la- 

a  Efla  douta  Confulta  ex-  Imperador  Carlos  VI  pelos 
trahida  dos  regiilos  do  Juizo  concludentifíimos  termos ,  que 
da  Coroa  ,  cu  feja  Confelho  delia  conítarão  na  Prova  NTu- 
CoUatcral  da  Cor, d  de  Napo-  mero  III,  onde  vai  tranferip- 
ley,  íe  explicou  recorrendo  ao     ta  de  verl)»  &d  verbunu 
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maior  vigor. 


34  Segundo  Caío.  Mandou  o  Senhor  Rey  Dom 
Carlos  III  de  Heípanha  com  defpacho  de  dez  de  De- 
zembro do  anno  de  mil  ftecentos  feiTenta  e  hum 
( governando  ainda  então  o  Reyno  de  Nápoles )  re- 
metter  ao  dito  Coníelho  Collateral  o  Kalendario , 
que  ordinariamente  fe  coítuma  eí tampar  para  Te  reci- 
tarem as  Horas  Canónicas  y  c  para  fe  dirigir  o  Santo 
Sacrifício  da  MiíTa  ,  a  fim  de  que  o  referido  Coníe- 
lho lhe  déffe  a  coítumada  licença  para  fe  imprimir  , 
não  achando  nelle  ceufa  ,  que  ícíTe  digna  de  reparo. 
E  obfervando  o  referido  Coníelho  no  mefmo  Qua- 
derno  duas  diniculdades  tão  grandes  5  como  foráo : 
Huma  ,  a  de  que  na  Qninta  Feira  de  Endoenças  fe 
continhâo  as  palavras  feguintes  :  Promuigantur  Bulia : 
In  Ccena  Domini ,  &»  cafus  refervati  EminenH filmo  5  <&> 
Remerenàifllmo  Domino  ,  <è>c.  .*  A  outra  ,  que  no  dia 
vinte  e  finco  de  Maio  fe  mandavão  recitar  as  Lições 
do  Segundo  Nocturno  do  Orneio  de  S.  Gregório  VII 5 
fe  confuitou  ao  dko  Monarca  3  que  fe  o  referido  Ka- 
lendario foífe  permittido  3  e  publicado  com  licença 
daquelle  Confelho  Collateral  ^  viria  efte  a  authorizar 
não  lo  a  publicação  da  dita  Bulia  da  Cea  9  aborreci- 
da, e  deteftada  naquelle  Reyno  dcfde  que  ella  appa- 
receo  no  Mundo  ?  e  expulfa ,  e  proferipta  de  todos 
os  outros  Reynos,,  e  Eirados  Catholicos  Romanos, 
mas  também  as  palavras  infertas  na  Segunda  Lição 
de  S.  Gregório  Vil  ,  contra  o  que  fe  tinha  ordenado 
no  anno  de  mil  fetecenuos  vinte  e  nove  3  contra  as 
prohibiçóes  eílabelccidas  peio  Parlamento  y  e  pela 
maior  parte  dos  Bifpos  de  França ,  que  haviáo  publi- 
cado elegantes  Paftoraes  para  prohibirem  as  ditas  Li- 

E  ii  çóes, 
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ções ,  e  contra  a  inflexível  determinação  repetida  por 
aquelle  governo  nas  ordens  de  vinte  e  trez  de  Agof- 
to  de  mil  fetecentos  e  trinta  para  fe  náo  introduzi- 
rem as  ditas  Lições  naqucllc  Reyno  ,  debaixo  das 
Cenas  da  Real  Pragmática  ,  a  qual  ncfte  ponto  fe 
iiiftentava  por  aquelle  Confelho  com  o  maior  vigor.  A 
E  as  confequencias  da  referida  Confulta  foráo  duas. 

35  A  primeira   foi  expedir  EIRey  de  Nápoles  a 
Refoluçáo  3  ou  Defpacho  feguinte  : 

Se  ha  inter aào  EIRey  con  aprobacion  de  quanto  Vuef- 
tra  Senoria  àice  haver  obferiado  5  y  reflexiona  en  Confulta 
de  nieinte  y  nueue  dei  cadente  ,  fobre  la  reflriccion  y  y  los 
términos ,  con  que  coimene  dar ,  y  ha  dado  la  licencia  pa- 
ra la  Jiampa  de  los  dos  Libritos  intitulados:  Ordo  Divini 
OrHcii  ad  Horas  Canónicas  5  &  MilTx  Sacrificium  , 
vulgarmente  llamados  Ordinários  (  ifto  he  o  mefmo, 
que  nefte  Reyno  fe  chama  Kalendario ,  ou  Folhinha 
da  Reza  )  para  el  ano  mil  fetecientos  y  feffenta  y  dos :  El 
uno  para  Nápoles  ,  y  fu  Diocefts ;  y  el  otro  para  el  Reyno  : 
Del  motivo  de  la  ftampa  ya  hecha  3  y  publicada  \  porque  la 
correccion  no  puede  tener  lugar  por  lo  refpeclivo  ai  dei  Rey- 
no :  Y  quiere  S.  M. ,  que  cn  el  venturo  ano  invigi- 
le  Vueftra  Senoria  fohre  la  ílampa  de  los  Ordinários 
dei  Reyno  ;  y  que  en  el  mifmo  Ordo  Officii  aííadaa 
que  fe  haga  la  Oracion  por  S.  M.  :  De  cuya  Real  O- 
den  lo  prevengo  a  Vuejlra  Senoria  5  para  fu  inteligência ,  y 
complimiento.  Dios  guarda  a  Vuejha  Senoria  mnchos  anos  y 
como  defeo.  Valado  treinta  y  uno  de  Deciembro  mil  feteci- 
entos y  feffenta  y  uno.  Carlos  de  Marco,  Seiíor  Marque?* 
fraggiani.    b 

36  A  fegunda  confequencía  foi  o  Aííento  5   que 

íe 

a   Erta  Confulta    vai    tam-  V    Coníla  do  mefmo  Doeu* 

bem  copiada    no  feu   Original  mento  citado    na  Nota  proxi- 

Italiano   de   verbo   ad  ver  bum  ma  precedente, 
debaixo  da  Prova  Num.  IV. 
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fe  acha  lançado  na  mefma  Confulta   depois  do  Des- 
pacho ailíma  3  na  maneira  feguinte  : 

Em  execução  de  tudo  o  que  EIRey  ordenou  5  confor- 
mando-fe  com  efta  Confulta  5  o  Senhor  Cardeal  tirou  mais 
daquillo  3  que  fe  lhe  apontou  5  e  do  que  fe  tinha  determinado  y 
porque  tirou  totalmente  (  do  Kalendario  )  não  fó  as  pala- 
vras :  Promulgatur  Bulia :  In  Cosna  Domini  ,  mas 
também  as  outras  palavras  feguintes  5  que  dizilo  :  Et  ca- 
fus  refervati  Eminentiiíimo  5  Sc  Reverendiílimo  Do- 
mino. 

E  na  Fefta  de  S.  Gregório  tirou  inteiramente  as  pala- 
vras :  Reliqua  ut  in  próprio  ?  fera  fubjlituir  outras  no 
lugar  delias. 

A  refpeiio  da  Oração  por  Sua  Mageftade  3  que  fe  de- 
via accrefcentar  no  anno  feguinte  ,  conforme  foi  determina- 
do no  Defpacho  affima :  O  mefmo  Cardeal  fez  ver ,  que  a 
dita  Oração  fe  acha  em  todos  os  Kalendarios  antecedentes  no 
dia  doxe  de  Janeiro  y  que  he  o  do  Nafcimento  de  Sua  Ma- 
geftade. 

E  fe  nota  ,  que  o  mefmo  Senhor  Cardeal  havendo-mc 
feito  ver  5  que  no  noífo  mefmo  Kalendario  fe  achava  efcrt- 
to  ,  que  na  Quinta  Feira  de  Endoenças  íe  IçÇfç  3 
Bulia :  In  Cana  Domini ;  por  não  haver  Eu  até  então 
reparado  em  tal  coufa  3  fi%  logo  ordenar  pela  Secretaria 
defte  Confelbo  ao  Impreffòr  Flauto  5  que  fe  abftivejfe  de  ef- 
tampar  no  futuro  efta  particularidade.  A  mefma  ordem  fe 
ezpedio  a  todos  os  Eftampadores  doReyno  a  refpeito  dos  Ka- 
lendarios das  Igrejas  delle  ,  por  meio  do  dito  Secretario , 
tanto  pelo  que  refpeita  d  Bulia  da  Gea  y  como  pcj0  qUe  to- 
ca ds  Lições  de  S.  Gregório.     a 

37  Con- 

*    Também  confta  do  mef-  luçiío  ,  hum  Ponto,  de  que  o 

ino  Documento  próximo  cita-  commum  neftes  Reynos ,  e  feus 

do  na  Nota  precedente.  Domínio»;    não    foi    até  açora 

E  contendo  a  Bulia  âa  Cea ,  tão  informado  ,    como  fe  faz 

que  fez  o  principal  objecto  dei-  indifpenravelmente      neceiuuio 

U  Confulta  ,  e  da  fua  Kefo-  que  o  feja :  Darei  delia  a  com- 
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37  Concluindo-íc  por  tudo  o  referido  ,  que  oi 
Expwgatorios  Romano-Jejuiticos  ,  e  todas  as  Bui! as  or- 
denadas ao  mefmo  fim  de  tirar  a  Jurifdicçáo  Tempo- 
ral aos  Príncipes  Soberanos  ,  e  de  os  expor  as  ledl* 
çôes,  e  aos  atTaíTínatos  dentro  nos  íèus  Rcynos  5  e 
Eítados,  e  ás  guerras  públicas  com  os  de  fora  cclies, 
náo  fizeráo  mrlhor  fortuna  em  Nápoles  ,  e  Sicília  ^ 
do  que  tinháo  feito  em  França,  cm  Flandres,  e  em 
Veneza. 

Quanto  d  Saboya ,  Piamoate,  c  Reync  àe  Sardenha. 

38  A  Corte  de  Turim  fendo  illuminada  pelo  cla- 
ro conhecimento  de  tudo  o  que  paílâva  a  refpeito  da 
prohibiçáo  dos  Livros  na  forma  aliima  declarada ,  e 
da  intolerável  lesão ,  que  a  ignorância  ,  e  ralta  de  co- 
nhecimento dos  bons  Livros  influía  ao  icu  Reyno, 
e  VaíTallos  delle ,  prohibio  pelas  Leys,  e  Conftitui- 
çóes  de  EIRey  ViCkríú  Amadeo  ,  que  fe  imprimiílêm 
Livros,  ou  quaefquer  outros  Eícriíos,  fem  preceder 
jicença  do  feu  grande  Chancellcr:  *  Ordenando  pe- 
las mefmas  Leys  ,  que  os  Impreííbres  puzeíícm  os 
feus  Nomes  ,  e  os  dos  Aurhorcs  nas  Obras ,  que  ef- 
tampaíTem ,  e  iilo  debaixo  depenas  cerporaes,  aggran 

va- 


pendíofa  ,  e  fuecinta  noção , 
que  baít<?  para  fe  poderem  jul- 
gar os   feus  merecimentos. 

A  declarada  ambição  ,  e  fo- 
berba ,  que  o&Jefuitas  havião 
manifeftado  ao  público  dcfde 
as  primeiras  Sefsões  do  Con- 
cilio de  Trento;  e  o  difpotif- 
mo  ,  com  que  fe  tem  viilo, 
que  naquelle  temro  domina- 
rão o  Minifterio  da  Curta  de 
Poma  ;  os  fizerão  em  pren- 
der a  defiiieduiu  temeridade  de 


annulíarem  todo  o  Supremo 
poder  dos  Príncipes  Sobera- 
nos. 

Com  eíte  façanhofo  obje- 
clo  hzeiHo  lavrar  ro  anno  de 
1  )6-r  debaixo  do  Nome  do 
Santifâmo  Padre  Pie  V  a  di- 
ta Bulia  ,  que  para  ofter.ta- 
c,áo  de  piedade  chamarão  da 
Ce  a  do 

a   Publicadas    no  anuo    de 
1725. 
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vadas  ate  á  de  morte  natural  3  conforme  as  circum- 
flancias  concorrentes.    a 

39  Pela  Relação  Hiílorica  das  Controveríías  en- 
tre a  Corte  de  Roma  no  Pontificado  de  Benediclo 
XIII  5  e  a  Corte  de  EIRey  de  Sardenha  ,  imprefla 
em  Turim  no  anno  de  173 1  em  dous  volumes  em 
folio;  fe  manifeíla,  que  queixando-fe  a  primeira  das 
ditas   Cortes,  *  de  que  os  Bifpos 

Nao  podem  fa%er  eflampar  algum  Ediclo  5  fem  que 
primeiro  feja  reviflo  pelo  Senado : 
Lhe  foi  refpondido  :  c 

Nao  fe  pertendeo  nunca  remoer  5  e  appro^ar  os  Ediclos  , 
(  ou  Paftoraes  )  que  dão  ao  prelo  os  Bifpos  ;  os  Impreffb- 
res  porém  nao  podem  eftampar  coufa  alguma ,  que  nao  feja 
examinada  pelo  Deputado  do  Grão  Chancelkr  5  por  huma 
Regra  necejfaria  para  o  bom  gonjsmo  y  e  praticada  em  to- 
dos os  Pai%es. 

40  De  forte  que  he  evidente  3  que  também  na- 
quelle  Reyno  he  o  Soberano  o  que  governa  a  im- 
preísáo  dos  Livros. 

Quanto  d  líefpanka. 

41  Nella  fuecedeo  ao  Index  3  que  chamao  do  Con- 
cilio 3  e  aos  que  depois  delle  foráo  accrcfcentados ,  o 
mefmo  3  que  em  França  y  e  nos  outros  Reynos ,  e 
Eítados  Catholicos  Romanos.  Nunca  ti  verão  valor 
na  dita  Monarquia  os  referidos  Índices.  Antes  pelo 
contrario  fe  prova  3  que  não  pudéráo  conleguir  al- 
guma obfervancia ;  que  EIRey  Filippe  II  encarregou 
as  Univerfidades  dos  feus  Reynos  de  fazerem  novos 

In- 

fí  Aflím  he  expreíío  nos  Ar-        t>  No  Tomo  I.  Capit.  XV« 

tigos  1$,  ig,  e   20    do  Livro  $.  i.  paç.  ^4. 
II.   das   fobreJitas    Leys  ?     e        c  Ibidem  na  frente  do  met 

Conítituições.  mo  $.  2. 
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Indires  com  o  conhecimento  de  caufa  ,  que  não  podis 
haver  cm  Roma,  ou  cm  Trento.     a 

42  O  que  fe  confirma  invcncivelmente  ,  e  fem 
a  menor  fombra  de  fui  rei  ta  pelos  mefmos  Jefuitas  Au- 
thores  do  celebre  Opufculo  intitulado  :  Opufiulum  de 
geflis  ciYca  doflrinasy  &  Libros  a  temporibus  E%echi£  Re- 
gis  ufcfue  ad  annum  162,2  :  Opufculo  eferito  em  defeza 
das  Obras  do  Jefuita  Poza  ,  prohibidas  em  1628  no 
Índex  Romano  ,  folicitando  em  Madrid  o  Núncio  de 
Sua  Santidade ,  que  a  Suprema  Inquiíiçáo  de  Hefpa- 
nha  eftiveffe  pela  Cenfura  da  Cúria  de  Roma. 

43  O  fobredito  Opufculo  dá  pois  huma  comple- 
ta noção  do  que  havia  pifado  3  e  paííou  em  Hefpa- 
nha  a  refpcito  dos  referidos  Índices ;  porque  achando- 
fe  os  ditos  Regulares  da  Companhia  denominada  de 
Jefus  em  Madrid,  onde  então  era  a  Corte  de  Portu- 
gal, no  aperto,  em  que  os  puzerão  por  huma  parte 
os  clamores  contra  o  Edital  ,  com  que  o  Bifpo  In- 
quiíldor  Geral  D.  Fernando  Martins  Mascarenhas  ha- 
via reito  publicar  o  exceflivo  índex  Romano-1 kfuiv. 'cg  ;  e 
pela  outra  parte  a  condemnação  das  Obras  do  feu 
Confrade  Poza ,  como  íica  deduzido  na  Parte  Primei- 
ra ,  h  fahíráo  á  luz  do  Mundo  com  o  dito  Opufcu- 
lo ,  moftrando  o  que  a  Diíciplina  da  Igreja ,  e  o  D:- 
reito  público  com  cila  conforme  tinháo  eítabclccido. 
E  porque  eíta  Obra  he  rariiKma  ,  e  he  de  jefuitas  ; 
tranfereverei  aqui  a  naducçáo  das  palavras  do  dito 
Opufculo  no  Capitulo  XII.  Anno  de  1546,  ibi : 

A  Jurifdicção ,  que  os  Reys  de  Hcfpanba  exercitão  na 
prohibiç.To  dos  Livros  ,  confia  do  Livro  í.  da  Reccpilaçlo 
Titulo  VIL  Lei  24.    Ajuclla  Lei  foi  a  primeira  vez  pro- 

mul- 
a  Van-Efpen  De  uju  Placi-     Liv.  XXV II.  Cap.  IV.  í\  2. 
ti  Regii.    Part.  IV.  Cap.  Ií.     pag.    5 Si. 
?.  $  :    G-iannme   Hiftoire  Ci-        b    Divisão  VIII.    clefde  o 
vil  de  Noples   da    Impre&ão    num.  273.  ate  o  num.  28S, 
de  Ha>  a  d-  2742.  Tom.  III. 
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milgada  no  atino  de  155:8.  Por  ella  foi  ordenado  aos  In- 
quijiàoresj  que  ejiampaffem  hum  Catalogo  dos  Lhros  >  que 
fe  deviao  expurgar  ?  e  prohibir.  Pofto  que  a  Âuthoridade 
para  definir  qual  feja  a  boa  5  ou  má  Doutrina ,  especifican- 
do dijlinclamente  os  enos  delia ,  feja  da  infpecção  da  Igreja  5 
com  tudo  o  cuidado ,  e  a  execução  vara  exterminar  os  Li- 
vros prejudiciaes  ,  que  contém  Propofições  condemnadas  , 
também  ejleve  defde  o  principio  nos  Príncipes  Seculares  do 
Chrijliamfmo.  ConJIantino  ejiabeleceo  pena  capital  contra  os 
que  leffem  ,  ou  occultaffem  a  Thalia  de  Ario.  Theodqfw  y 
e  Valentiniano  mandarão  queimar  os  Lhros  de  Porfyrio  3 
e  Neftorio.  Theodofto  exercitou  o  mefmo  poder. 

E  logo  mais  abaixo  : 

EJIe  5  e  outros  innumeraveis  exemplos  de  Príncipes  Ca- 
tlolicos  ,  tem  feguido  os  Reys  de  Hefpanha  por  efpaço  de 
mil  annos.  O  Rey  Recaredo  mandou  ajuntar,  e  queimar 
em  Toledo  os  Livros  da  Seita  de  Ario,  como  refere  oAy- 
monio  Livro  111.  Capitulo  77.  Pelo  Concilio  III.  de 
Toledo  he  claro,  que  hum  pequeno  Livro  do  mefmo  Ario 
foi  condemnado  por  Âuthoridade  Regia.  O  Rey  Flávio  Egi- 
canes  determinou  a  confervação  do  Livro  de  S.  Julião. 

E  continua  ainda  mais  abaixo : 

O  mefmo  forão  praticando  fempre  os  outros  Reys  fíef- 
panhoes-  5  que  fe  feguírão  até  Carlos  V,  e  Filippe  II ; 
os  quaes  derão  plena  'Jurifdicçao  febre  efla  matéria  d  Su- 
prema Inquifiçâo  de  Hefpanha.  A  primeva  prohibiç.w  de  Li- 
vros ,  que  delia  fahio  em  forma  de  Edital ,  foi  no  anno  d: 
15 40 ,  fendo  Inquiftdor  Geral  D.  Fernando  Valdez.  No 
anno  de  1551.  publicou  a  mefma  Suprema  Inquifiçâo  o  In- 
dex Expurgatorio  deLovaina'-,  como  fe  rnanifejia  doTi- 
tulo  5  e  ma:s  amplamente  do  Prefacio  Caefarex  Majefta- 
tis  Conílituro. 

E  conclue  mais  sbaixo: 

EJle  Direito  da  Suprema  Inquifiçâo  na  parte  ,  que 
tem  de  Ecclefiajlico  ?  emanou  da  Santa  Sede  ',  e  na  par* 

te, 
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te  ,   que  tem  de  Régio  ,   emanou  de  Carlos  V ,  e  Filip- 
pe  II.    a 

44  A  verdade  dos  fa&os  deduzidos  no  referido 
Opufculo  ,  fez  com  que  a  condemnaçáo  das  ditas  Obras 
de  Poxtf  náo  foííe  recebida  cm  Hefpanha.  Antes  pelo 
contrario  aquella  Suprema  Inquifiçáo  ,  authorizada 
naquella  matéria  pela  Corte  de  Madrid ,  principiou  a 
mandar  examinar  as  mcfmas  Obras  ^  como  fe  nunca 
houveíTem  fido  cenfuradas  em  Roma. 

4?  O  mefmo  confirma  o  Doutor  Francifco  Salga- 
do de  Somo%a  no  feu  Tratado  De  Supplicatione  ad  San- 
ciiffimum ,  nos  lugares  citados  na  Nota  :  *  Concluin- 
do no  numero  144  com  as  palavras  feguintes: 

Deve  acerefeentar-fe  ao  que  fica  dito  o  que  vemos  fre- 
quentemente praticar  a  refpeito  dos  Livros  dos  Authores  Ca- 
tholicos  dejles  Rey  nos ,  que  tratao  y  e  fundão  a  Jurif dicção 
do  Noffb  Rey  5  ou  as  fuás  Regalias ,  principalmente  as  que 
lhe  competem  nas  matérias  Eecleftafiicas  ou  por  Direito,  ou 
for  Indultos  Pontificios  ,  ou  por  antigos  cojlumes  fempre  to- 
lerados pela  Sede  Apojlolica  ?  os  quaes  Livros  5  fó  porque 
írat.To  dejlas  matérias ,  fe  cojlumao  inteiramente  probibir  3  e 
defender  pela  Cúria  de  Roma  3  expedindo-fe  Breves  Apojloli- 
cos  d  Suprema  Inquiftção  de  Hefpanha  para  os  publicar.  Po- 
rém o  Noffb  Rey  com  toda  a  reverencia  occorre  com  a  ma- 
ior efficacia  a  ejla  violência  feita  d  Sua  Real  Peffba  3  e  aos 
Direitos  da  fua  Coroa  3  conhecendo  que  efia  prohibiçao  fó  hc 
dirigida  a  lhe  infringir  os  feus  Direitos  com  grave }  e  into- 
lerável prejuízo  feu.  Pelo  que  ,  para  evitar  o  efcanâalo , 
impede  a  execução  dos  taes  Breves  3  retendo-os  em  fi  em 
quanto  reprefenta  d  Sede  Apojlolica  os  inconvenientes  ^  que 
nelles  fe  contém  3  para  prover  miles  benignamente  com  Pa- 

ter- 

a    Nas    Prova»   deNa*vo    do  b  Parr.    II.    Cap.    j$.    nu- 

Num.    V.    vai  a  Copia  do  lu-  meros  89,    92,  9}  5  94  ,  95  , 

gar    aqui    tranfjrii  to    no    feu  e  145. 
mefmo  Original  Lutino. 
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ternal  remédio.  O  que  o  No/fo  Rey  obra  com  os  fundamen- 
tos ,  que  deixo  referidos  no  numero  1 i  ç  ,  com  os  que  fe  Je- 
juem, e  nas  Decisões  dos  muitos  Doutores,  a  que  nos  ditos 
números  me  tenho  remettido, 

46     Confirma  também   o  mefmo  frumfco  Sa.gado 
a  ultima  Conclusão  do  referido  Opufculo  na  parte ,  em 
que   diz  ,  que   o   Confelho  Geral  da  Inquifiçao    de 
Hefpanha  he  Ecclefiàftico  pelo  que  pertence  aos  Ne- 
gócios da  Relido  ,   e  Secular  pelo  que  pertence  as 
outras  matérias  Temporaes;  eque  nefta  iegunda  par- 
te ne  hum  Tribunal  Re-io:  Copiando  litteralmente 
o  Diploma  expedido    por  ordem  do  Imperador  Car- 
los V    em  10  de  Março  de  155}    Váo  Pr5nc,Fc   ku 
Filho ,  no  qual  prohibindo  a  todos  os  Tribunaes ,  e 
Marrados  conhecerem  dos  Negócios  Civis ,  ou  Cn- 
miiíaes,  que  fe  trataflèm  perante  as  Inquiliçoes  parti- 
culares ,  e  feus  Miniftros ,  para  tudo  fer  julgado  no 
dito  Confelho  Geral  da  lnquiíiçáo  de  Madrid ,  ie  ex- 
plicou  o  mefmo  Imperador  pela  Peííoa  do  Príncipe 
ieu  Filho  neftas  rormaes  palavras: 

Pueien  tener  ,  y  tienen  recvrfi  à  los  de  Nve/lro  Con- 
fejo  de  la  Santa ,  y  General  Injuificion ,  que  en  la  NueJIra, 
Corte  refiden,  para  deshazer ,  y  quitar  los  agramos  ...v 
âefagravando  a  los  que  bailar  féren  agradados,  y  atfihn- 
enio,  y  alçando  las  Cenfitras ,  y  Entredicbos  j  y  confultan- 
do  con  Su  Mazefrad  ,  y  toimágo  los  Negócios ,  que  coma- 
la  . .  . .  A  los  quales  dei  dicho  NueJIro  Confejo  de  la  San- 
ita j  y  General  Inquiftcion ,  y  110  otro  Tribunal  algvno ,  fe 
ha  de  ter  d  dicbo  recwrfo  ;  pues  filos  ellos  tienen  facultad ; 
en  lo  Apq/hlico  de  Su  Santitai  3  y  Sede  Apojhlica  ;  y  en  lo 
de  mas  de  Su  Magejlad  5  y  de  los  Reys  Catholicos  Nuef- 
tros  Vifabuelos  de  gloriofa  memoria ,  &c. 

De  fone  que  izemando-fe  naquelle  Diploma  a  di- 
ta Suprema  InquifiçÁo  do  conhecimento  de  todos  os 
r  ^     J  ou* 

a  Debaixo  do  num.  14.  do  mefmo  Cap.  }j. 
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outros  Tribunaes  ,  ficou  fempre  fujcita  ao  Real  .  é 
immediato  conhecimento ,  e  infpecçáo  dos  Reys  Ca- 
tnolicos.     a 

\7  Confirma-fe  mais  a  dita  Conclusão  ,  de  que 
nao  fo  os  Índices  Romanos  náo  tiverão  nunca  obfer- 
vancia  na  mefma  Monarquia  deHefpanha;  mas  Hm, 
e  tao  fomente  os  outros  Índices  formados  pelas  Or- 
dens dos  Monarcas  Catholicos :  Demonftrando-fe  ifto 
por  muitos  Documentos  irrefragaveis  ,  dos  quacs  da- 
rei aqui  as  baftantes  noções. 

ní8  SÃ}\°  Primeiro  °  das  Cartas  Circulares,  que 
ÍT  oYr  C^lholico  D'  FiliW  &  efereveo  aos  Bifpos 
de  Hefpanha,  fendo  todas  concebidas  nos  termos  do 
Lxemplar,  que  vou  tranferever: 

E  L  R  E  Y. 

Reverendo  en  Chriflo  Padre  Obifpo  de  Cuenca  dei  Nu- 
ejro  Confejo.  Porque,  como  J abeis ,  mngun  Mini/iro  Eccle- 
ftajlico ,  m  otro  alguno  puede  en  Mis  Reinos  publicar  Edi- 
clos  algunos ,  que  toqven  à  la  Fee ,  y  h  dependiente  de  ella 
como  lo  es  en  parte  la  prohibicion  de  los  Litros  Heréticos 
y  danada  doãrina ,   que  la  lnquiftcion  fila  ,  y  por  coftunl 
bre  antiquiffima  prohihe ,  a  quien  toca  privativamente :  Os 
encar gamos ,  que  ft  algunas  comijjiones  fe  huvieren  remetido 
para  publicar  Edifios  de  Libros  prohibidos  en  Roma  ,  fuf- 
pendais  la  dicha  publicacion  ;  y  ordenando-lo  ajp,  a  vueflros 
fibditos  j   ha/la  que  por  el  Cardcnal  Inquiftdor  General  ,  y 
Nue/lro  Confejo  de  la  Santa  General  lnquiftcion  ,  fe  ordene 
lo  que  en  e/lo  fe  deve  hacer ,  y  guardar ;  y  no  bagais  otra 
cofa  ,  porque  no  fe  le  ha   de  dar  lugar  a  ello.   Dada  en 
Madrid  Junio  1627. 

49     Seja  o  fegundo  Documento  o  Recado  y  que  o 
melmo  Rey  Catholico  D.  Filippe  IV  mandou  em  6 

de 

s  Afôm  o  prova  termlnantiiTimaniente  o  mefmo  Salgado  ibidem 
no  dito  Gap.  3j.  números  30,  31,  32,  33,  34,  35,  e  36, 
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'de  Junho  do  anno  feguinte  de  1628  ao  Confelho  Ge- 
ral do  Santo  Officio  de  Madrid  pelo  Padre  Fr.  An- 
tónio de  Soto-Mayor  feu  Confefíbr ,  neftas  formaes  pa- 
lavras : 

Conviene  5  que  pidais  luego  en  Mi  Nombre  ai  Carde- 
uai  lnquijidor  General  el  Breve ,  que  he  entendido  le  ha  en- 
tregado el  Núncio  5  prohibiendo  los  Libros ,  que  defienden  el 
conocimiento  por  via  de  fuerça  en  las  matérias  5  y  caufas 
Ecclefiafiicas  :  Direis-le  5  que  por  ningun  cafo  le  baga  pu- 
blicar )fi  no  que  os  le  dê  3  para  que  me  le  remitais. 

50  Seja  o  terceiro  Documento  a  Carta  3  que  o 
meímo  Rey  D.  Filippe  IV  efereveo  em  20  de  Abril 
de  1627  a  refpeito  dos  Breves  da  Cúria  Romana  3 
para  fe  lerem  os  Livros,  que  em  Roma  fe  chamáo 
prohibidos 3  a  qual  he  a  feguinte : 

Conde  de  Onate  Pariente  5   Mi  Embajador  en  Roma» 
Mi  Confejo  de  la  Santa  General  lnquiftcion  me  à  consulta- 
do 3   que  de  las  licencias  5  que  algunos  Vajfallos  de  [los  Mis 
Reytws  facan  de  Roma  para  tener  3  y  leer  Libros  prohibi- 
dos ?  y  de  danada  Doctrina  5  refultan  grandes  inconvenien- 
tes ;  porque  como  allà  no  fe  tiene  entera  noticia  de  las  cali- 
dades  5  y  letras  de  las  Ferfonas ,  à  quien  las  tales  licencias 
fe  conceden  ;  pueden  caer  en  tales ,  que  caufen  danos  irre- 
parables  :   Para  remédio  de  lo  qual  fupíico  a  Su  Santidad  y 
mande  que  en  ejlo  fe  tenga  la  mano  ;  y  que  las  licencias  y 
que  fe  defpacharen  3  fe an  con  cmdicion  ?  que  fe  pa\fe  por  el 
lvquijidor  General  3  y  Mi  Coiifejo  de  la  Santa  General  ln- 
quiftcion 5  como  vereis  pela  Copia  de  la  Carta  ?  que  và  cc:i 
cjta  :    Y  affi  os  encargo  hajais  injl  anciã  con  Su  Santidad , 
para  oue  lo  conceda  3  y  que  en  efla  conformidad  fe  me  em- 

bien 

a  Ambos  eftes  Documentos  vros  entre  o  Papa  ,   e  EIRey 

forão  extrahidos  da  Collecção  D.   Filippe  IV ,    a  qual  fe  a- 

tlos  Papeis ,  que  fe  efereveráo  cha    no  Archivo    da  Suprem» 

fobre  a  duvida  ,    que  houve  a  Inquirirão  de  Hefpanlu. 
refpeito   da    Cenfura  dos   Li- 
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bien  los  recaídos  necefjfarios ,  que  en  cllo  me  tendrè  de  Vôi 
por  bien  fervido.  En  Madrid  a  20  dias  dei  me%  de  Abril 
de  16 17  anos.    Yo  ELREY. 

51  Sejáo  o  quarto.,  quinto  3  Texto  5  fetimo,  oi- 
tavo 5  nono ,  decimo  3  e  undécimo  Documentos  as 
Leys  21 5  24,  27,  32  y  e  33  do  Livro  Primeiro, 
Titulo  VII;  e  as  ourras  Leys  18  3  23  ^  e  24  do  Li- 
vro Segundo  5  Titulo  IV  da  Recop  ilação  ordenada 
por  EIRey  D.  Filippe  IV ,  e  referidas  ,  e  commenra- 
das  peio  Douto  D.  Pedro  Gan&aks  de  Safado ,  a  fobre 
a  impreísáo ,  e  publicação  dos  Livros. 

52  Leys  ,  fegundo  as  quaes  5  e  em  obfervancia 
dos  Direitos  Reacs  daquella  Coroa  y  todos  os  Índices , 
que  fabiráo  em  Nome  da  Suprema  Inquiíiçáo  de  Heí- 
panha  y  íoráo  feitos  por  mandado  do  Imperador  Car- 
los V  ,  e  dos  Reys  D.  Filippe  11  y  D.  Filippe  111  3  c 
D.  Filippe  IV  ,  precedendo  â  publicação  confulta  a 
Suas  Mageftades  Catholicas  5  dando-fe-lhes  conta  da 
mefma  publicação,  e  das  caufas  3  que  a  íaziáo  necef- 
faria,  como  praticou  o  Eminentiííimo  Cardeal  Dom 
António  Çapata  no  Catalogo  3  que  publicou  no  anno 
de  1632. ' b 

53  Seja  o  duodécimo  Documento  o  Decreto  5  que 
ElRcy  Catholico  D.  Carlos  111  mandou  expedir  fobre 
os  referidos  princípios  cm  18  de  J^ntiro  de  1762  á 
mefma  Inquiíiçáo  Geral  de  Hefpanha  ?  o  qual  na 
parte  difpofitiva  be  concebido  n cilas  formaes  pala- 
vras j  ibi  : 

He  determinado ,  que  el  Inquiftdor  General  nò  publique 
EdiSlo  algum  dimane  ào  de  Bulia  ,  ò  Breve  ApojMico  y  fin 
que  fi  le  paffè  de  Mi  Orden  à  ejie  fin  ,  fupue/h  que  todos 
los  ha  de  entregar  cl  Núncio  à  Mi  Perjona  3   ò  à  Mi  Se- 

cre- 

a  No  Commentarie  ás  ditas     anno  de  r^4j. 
Leys    pag.  2\.    cuni   feqq      da         h  São    fados    notórios  ,  tfe 
imprefsão  feita  em  Madrid  110     que  ninguém  duvida. 
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çretario  dei  Defpacho  de  Eftado  ;  y  que  fe  pertenecieffe  à 
pohibicion  de  Libras ,  obferve  la  forma  ,  que  fe  prefcribe  en 
ti  Auto  Acordado  Quatorze y  Titule  Sétimo,  Libro  Prime- 
vo de  la  Recopilacion  \  hazierdo-los  examinar  de  tmevo  3  y 
prohibiendo-los  ,  fi  lo  mereciejfen ,  por  própria  poteftad  ,  y 
fin  ihfèrtar  el  Breve  :  Que  tan  poço  publique  el  lnqufidor 
General  EdiSlo  algum ,  Índice ,  ò  Expurgatorio  en  la  Cor- 
te,  ò  fuera  de  ella  ,  fin  ôar-me  parte  por  el  Secretario  dei 
Vefpacho  de  Grada  3  y  de  Jufiicia ;  ò  en  fu  falta  cerca  de 
Mi  Perfona ,  por  el  de  Eftado ;  y  que  fe  k  refponda ,  que 
lo  Corftento :  Y  que  finalmente  antes  de  condemnar  la  lnqui- 
fteion  los  Libros ,  oiga  las  defenfas ,  que  quieran  hazer  los 
intere (fados  ;  citando-los  para  ello  ,  conforme  à  la  Regia 
freferipta  à  la  Inquificion  de  Roma  por  el  Inftgne  Papa 
B-nsàiclo  XIV  en  la  Conftitucion  Apoftolica ,  que  empieza : 
Sollicita  j  ac  provida :  Por  tanto  Mando .  &*c. 

54  Seja  o  decimo-terceiro ,  e  ultimo  Documento 
a  Ley  ,  que  o  dito  Monarca  eftabeleceo  fobre  os 
meímos  princípios  em  2 1  do  referido  mez  de  Janei- 
ro do  meímo  anno  de  1762  3  para  maior  fegurança 
de  táo  importante  Negocio :  A  qual  Ley  também  na 
parte  difpofitiva  delia  he  concebida  nas  palavras  fe- 
guintes : 

Pêro  como  la  experiência  ha  acreditado  5  que  en  dife* 
rentes  ocafiones  3  y  aun  con  demafiada  frequência  fe  ha  tur- 
bado la  paz  ,  y  fociego  de  las  Republicas  Ecckfiaftica ,  y 
Chil  a  caufa  haber-fe  expedido  en  la  Corte  Rumar. a  algunas 
Bulas ,  Breves ,  y  Refcriptos  lefivos  de  Mis  Regalias ,  6  no 
conformes  a  los  coftumbres  dei  Reino  ;  procedido  fin  duda 
de  que  en  ella  no  fe  tiçne  entero  conocimiento  de  las  anti- 
guas ,  ya  recebidas  por  la  Nacion  ;  o  porque  las  impetra?: 
algunos  particulares  con  importunos  ruegos  ,  maquinacioves , 
y  defarreglado  manejo  ;  ô  porque  fon  en  qualificado  ,  y  tranj- 
ceniental  perjuicio  de  tercero  y  ô  de  la  quietud  9  y  tranquili- 

dad 

a  Vai  copiado  na  Prova  Numero  VI. 
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àaX  publica  ;  /tendo  affi  que  he  ejlado  ,  y  ejlare  pronto  à 
preftar-les  la  devida  obediência  ,  fi  fucren  Dogmáticas ,  y  de 
Difciplina  unherjal ,  y  a  mandar  fu  mas  exafta  ,  y  pontual 
execucion ;  interpomenàa  para  ello  Mi  Autoridad ,  y  Brazo 
Real  y  y  fe  fucren  de  otra  efpecie  3  y  que  no  puedan  produ- 
cir  alguno  de  los  i:iconvenie?ites  arriba  expreffados  ,    a  dif- 
poner ,  que  fe  obfermen  con  la  mas  Religiofa  obediência ;  o 
podicndo-los  caufar  3  a  fuplicar  ,y  a  reprefentar  a  Su  San- 
tidad.  Premeditado  maduramente  efle   tan  importante  punto 
de  la  Real  Proteccion ,  a  mie  tienen  derecho  Mis  Vajfallos ; 
la  gravedad  de  la  matéria ,  y  los  artif.ciofos  recurfos  5  que 
intentan  los  que  fulo  atienden   a  fu  interes  particular  5  con 
abandono  ,  y  menoscabo  de  la  caufa  pública  :   Con  Confulta 
de  fuzetos ,  y  Minifiros  doclos  5  y  timoratos  3  y  fobre  todo 
con  la  dei  Mi  Confejo :   He  mandado  ,  y  quiero  5  que  fe  ob- 
fernie  por  Mis  Vajfallos  como  Lei ,  y  Pragmática  Sancion : 
Que  de  aora  en  adelante  todo  Ercve  ?  Bula ,  Refcripto  3   ò 
Carta  Pontifícia  dirigida  a  qualquier  Tribunal  3   Junta  3   ò 
Magi/rado ,    ò  aios  Arzobifpos ,  y  Obifpos  en  general  ?  a 
alguno  y  o  algunos  en  particular  ,  trate  la  matéria  3  que  tra- 
taffe ,  fin  excepcion  3  como  toque  a  ejlablecer  Lei  ?  Regia  , 
o  Qbfervancia  general  ,  y  aun   que  fea   una  pura   comun 
amoneflacion ;  no  fe  baya  de  publicar  ,  y  obeduer  5  fin  que 
confie  haberla  rúião%  y  examinado  Mi  Real  Perfona,  y  que 
el  Núncio  Apoflolico  ,  fi  venieffe  por  fu  mano  ,   la  baya 
paffado  a  las  Mias  por  la  ma  refogada  de  E/tado  3    como 
correfponde :  (Jue  todos  los  Breves  3  ò  Bulas  de  Negócios  en- 
tre partes  ?    ó  per  fonas  particulares  3  fean  de  Grada  ?  ó  de 
Jujtièia  5  fe  prefenten  ai  Confejo  por  primer  pajfo  en  Efpa- 
na  5  y  que  examine  e/e  antes  de  bol<verlas  para  fu  ejfetto  y 
fi  de  el puede  refultar  lefion  dei  Concordato 3  dano  a  laRe- 
^alia^  buenos  ufns  3  legítimos  cojlumbres ,  quiet^d  dtl  Rey- 
no  j   ô  periuicio  de  tercero ;  anadiendo  ejia  precaucion  a  la 
de  los  recurfos  de  fuerça  3  ó  retencion  de  e/ilo ;  aun  que  de- 
ieran  fer  muebo  menos :  Y  exceptuo  de  e/ta  prefentacion  ge- 

■0» 
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tieral  tan  folo  los  Breves  ^  y  Difpenfaciones  5  que  para  el 
fuero  interior  de  la  Confciencia  fe  expiden  por  la  Sacra  Pe- 
nitenciaria j  en  aquellos  cafos  ?  a  que  no  baftan  las  faculta* 
àes  Apojlolicas  ,  que  tiene  para  difpenfar  femejavtes  puntos 
el  Comi(Fario  General   de  Cruzada  ;    fues  para  los  que  las 
time  fe  ha  de  recurrir  ael.  Y  para  la  obfèroància^  y  com- 
plimiento  de  ejía  Lei  ,  y  Pragn^tica  Sancion  ,  inipongo  a 
los  tranfgreffores ,  que  dequakp.rer  nrdo  contra^engan  a  Mi 
Beal  rettrimnacion  y  ft  fieren  Prelados ,  o  Pei  fonas  Eccle- 
fioãica^  el  perdi.rrento  de  todas  las  temporalidades  ,  y  na- 
turale%a  ,  que  en  ejlos  Mis  Fcy?w:  tub:even  ;  >  los  bago  age- 
nos ,  y  eftranos  de  ellos .  para  cue  no  puedan  gozar  de  Be- 
neficias 5  Dignidades ,  ni  de  otra  cofa  5    de  que  los  que  fon 
natnrales  pueden  3  y  deben  go%at',  y  a  los  lezos ,  qut 
ren  culpados  en  qualquiera  navega  5  ô  entender  en  en  notifi- 
car las  mencionadas  Letras ,  6  en  que  fe  execufen,  ô  a  ello 
d;eren  fevor  ?  ô  ayuda  ,  fitndo  Jttezes ,  dos  mil  ducados  de 
'i  5   y  prin-ac:cn  dei  empleo  ;  y  no  tenierdo  bienes  para 
fati[rarer-los  5  quatro  ano*  de  preftdio  de  Africa:  A  los  Pro- 
curadores ,  que  hicieren  diligencias  5  y  Ffcribanos ,  que  noti- 
ficar en  las  Bulas ,  Freges ,  o  ReJ criptos  ,  per  din  dento  deli 
mitad  de  fus  bienec ,  y  die%  aiios  de  jrefd.o  de  Africa:  Y 
àefiierro  a  Mi  moluntad  a  los  particulares  de  qualquier  ;-  .;- 
do  ,  calidad  ?  y  condicion  que  fean  ,  que  foliciten  Ju  exi 
cion  ftn  el  antecedente  preijb  requfto.  Portam  o  encardo,  y 
mando  a  los  citados  Arzobifpos ,  Qbijpos ,  y  de  mas  Preta. 
dos ,  que  ian  nombrados  ;  y  mando  a  los  dei  Mi  Coniejo 
Prefidentes ,  y  Oídorçs  de  las  Mis  (  ias  3  y  Auaien» 

cias  5  &c    a 

SS  Finalmente  por  tudo  o  referido  fe  faz  demon- 
strativamente ceno  ,  que  os  Índices  Romanos  tr.mb.in 
correrão  em  Heiainha  a  mefma  fertuna  ,  que  tive- 
táo  cm  todas  as  outras  Monarc-uias  ,  e  Fitados  So- 
beranos da  Europa ;  e  que  na  meima  HefpanKa  náo 

Part.  11.  F  pm 

«  \  ai  miem  oa  meftiia  Prova  XtAíiiKO  VI. 
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pudcrão  nunca  confcguir  3  que  fe  lhes  déiíe  obfcr- 
vancia.  O  que  ha  pouco  vimos  com  o  que  fuccedeo 
com  as  Obras  do  Cardeal  Noris  ,  em  cuja  condemna- 
çáo  náo  pode  nunca  obrer  a  Cúria  de  Roma,  que  o 
Confelho  Geral  do  Santo  Officio  de  Madrid  efti- 
veíTc  pela  fua  Decisão  ,  como  a  mefma  Cúria  perten- 
deo  com  tantas  ,  e  tão  fuccefíivas  Negociações  infru- 
ôuofas :  Até  que  em  fim  veio  o  Illuminado  Pontí- 
fice Benedi&o  XIV.  a  revogar  a  dita  prohibiçáo  y 
como  já  fica  aílima  ponderado  a . 

DEMONSTRAÇÃO   VI. 

Que  contem  hum  Compendio  fubflancial  dos  faclos  ,  que  ma- 
nifejíão  clara  ?  e  evidentemente  5  que  nem  os  índices 
Romano-Jeíuiticos  ,  nem  a  Bulia  da  Cea ,  que  com 
elles  Je  pertendeo  cubrir ,  podião  introdwúr-fe  5  e  menos 
obfervar-fe  nos  Domínios  de  Portugal  ,  fem  preceder  o 
Régio  Beneplácito  para  a  fua  publicação ,  e  obfervancia  ', 
com  que  fe  tem  inferido  tantas  3  e  tão  i?itoleraveis  vio- 
lências 5  não  fá  d  Coroa  de  Sua  Magejiade  3  mas  tam- 
bém d  honra  ,  d  reputação  5  e  ao  focego  publico  de  toda 
a  Monarquia,  e  Nação  Portugue%a. 

§.   I. 

Ç  Endo  o  Supremo  Poder  Temporal  hum  fó  uni- 
^  co  3  individuo  ,  e  o  mefmo  idêntico  Poder  em 
todos  os  Principcs  Soberanos  ,  para  Elles  immedia- 
tamente  emanado  de  Deos  Todo  Poderoíb ;  fem  de- 
pender direcla  ,  nem  indirectamente  de  qualquer  ou- 
tro Poder  dcfte  Mundo  para  o  Governo  das  coufas 
Humanas,  e  de  tudo  o  em  que  fe  intereíTa  a  Ordem 
Pública,  c  bem  do  Eftado  Temporal  b  ,    náo  podia 

oDi- 

a  Na  Intrcduccãd  Previa  N.     Primeira  Parte  Divisão  XII, 
7.  e  S.  defde  o  $.  607.  em  diante. 

í  Como  fica  moílrado  pela 


Demonstração    Sexta.         83 

o  Direito  da  Coroa  deites  Rcynos  ( pelo  que  toca  á 
introducçáo  das  Bulias,  que  contém  prohibiçóes  de 

Livros)  Ter  outro  Direito 3  que  não  folie  o  melmo , 
que  praticarão  todas  as  outras  Monarquias  ,  e  Eíta- 
dos  Catholicos  Romanos  da  Europa  na  forma  refe- 
rida na  DemcmjíraçJo  próxima  precedente. 

2  Por  illo  defde  os  princípios  da  Monarquia  Por- 
tugueza  fe  obferyou  o  Direito  ,  e  fe  eítabeleceo  o 
coílume  de  fe  não  publicarem  Breves  ,  Bulias  5  ou 
quaeiquer  outros  Refcriptos  da  Cúria  de  Roma  ,  ain- 
da menos  prenidiciacs,  do  que  o  íbráo  as  ditas  Bul- 
ias 3  que  prohibem  os  Livres  ,  e  os  Índices  Expurga- 
tórios  y  que  as  acompanharão  3  fem  precederem  o  pré- 
vio exame  ,  Beneplácito  Régio  3  e  Cartas  chamadas 
de  Publicação  5  que  não  precederão ,  para  íerem  publi- 
cadas em  Portugal  as  referidas  Bulias  :  íuítentando- 
fe  eíte  Direito  y  e  efte  coítume  tão  firme  3  tão  con- 
fiante, e  tão  inflexivelmente,  como  femanikíta  pe- 
lo irrefragavel  teitemunho  de  muitos  Monumentos 
authenticos  ,  dos  quaes  apontarei  aqui  os  que  forem 
balt antes ,  para  aííim  fe  concluir ,  fem  que  fique  lu- 
gar à  menor  dúvida. 

PRIMEIRO   MONUMENTO. 

3  O  Artigo  32.  das  Cortes  de  Ehas  ,  que  depois 
fe  chamarão  impropriamente  Concórdia  de  Elliey  D.  Pe~ 
âro  I  y  he  do  teor  feguinte  u : 

F  ii  Quei- 

a  Os  Originaes  deitas  Con-  tes ,  em  que  os  Senhores  Reys 
cordatas  fe  confervão  no  Real  deite  ReynO  refolverão  o  que 
Arquivo  da  Torre  do  Tombo  ;  lhes  paveceo  juito  ;  porque  não 
e  feachão  em  Gabriel  Pereira  podia  haver  entre  tiles  ,  e  C5 
de  Caíiro  no  fim  da  Primara  teus  meíhios  Vaífàllos  Eccle- 
Parte  tio  feu  Tratado  De  Ma-  íiaíticos  Tratados,  ou  Con- 
nu  Regia  debaixo  deite  impro-  vencões ,  que  lotem  lugar  en- 
prio  nome  de  Concordatas  ,  feu-  tre  os  Soberanos,  que  sto  in- 
do na  realidade  AflèntêS  de  Cor-  dependentes. 
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Queixar^ 

Que  EIRey  tinha  mandado  ,  que  ninguém  publica  ffe 
Letras  do  Papa  fem  feu  Mandado ;  pela  qual  ra%ão  o  Pa- 
pa e fiava  aggravado  dos  Prelados ,  tendo  que  pelo  feu  azo 
fe  embargarão  fuás  Letras  5  que  fe  nom  publiquem  3  como 
devi  ao ;  o  que  fe  fazia  em  todolos  outros  Reynos  ,  e  pedia- 
nos  por  mercê }  que  quizeffemos  revogar  a  dita  Ordenação. 

Refpofta. 

Kefpende  EIRey  :  Qfie  nos  moftrem  effas  Letras  ;  t 
velas-hemos ,  e  mandaremos  y  que  fe  publiquem  pela  gui%a  y 
que  devem. 

SEGUNDO  MONUMENTO. 

4  O  Artigo  8?.  das  outras  Cortes  de  Lisboa  ,  que 
com  outra  igual  Impropriedade  fe  chamarão  também 
Concórdia  de  EIRey  Dom  João  J  5  he  também  o  feguin- 


te  a 


Queixa. 


Item  5  que  fe  impetrem  Letras  Apofiolkas  para  Bene- 
ficias ,  ou  para  fuás  demandas ,  ou  lúo  Sentenças  fobre  Ee- 
reficios  j  não  são  oufados  de  as  publicar  ,  po>'  a  defeza ,  e 
pena  da  Ordenação  do  Reyno  ,  até  que  hajao  Cana  de  li- 
cença dg  EIRey  ;  e  ante  que  a  hajão  5  lhe  fa7£m  citar  as 
partes ,  contra  quem  são  3  para  dizerem  contra  as  ditas  Le- 
tras de  feu  Direito  perante  a  Jufiiça  Secular  :  O  que  he 
contra  Direito  3  conhecer  dos  Autos  das  Igrejas ,  e  fobre  Sen- 
tenças ,  e  [eitos  do  Papa  j  e  conhecem  da  forreiçao  3  e  falfi- 
dade. 

Ref- 

a   Confta  dos  mefmos  lugares  citados    na  Nota  próxima  pre- 
cedente. 
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Refpofta. 

Refponde  El-Rey  :  Que  ELLE  NOM  FEZ  ESTA 
COUSA  DE  NOVO;  ante  ASSIM  SE  COSTUMOU  SEM- 
PRE em  tempo  dos  Reys  3  que  ante  Elle  porão  antigamen- 
te ;  e  efto  he  mais  por  CONSERVARAM  DA  JUR1S- 
DlCCyAM,  E  LIBERDADE  DA  IGREJA,  que J eu  pre- 
juízo ;  por  manter  aquelles ,  que  efiao  em  poffe  de  feus  Be- 
nefícios 5  e  mo  lhes  ha  fer  força  feita  por  alguns  Refcriptos 
f aipis ,  que  amiúde  vem  ;  e  ainda  que  poderia  fer  ,  que  w- 
riao  algumas  Letras  em  prejuízo  do  Rey;  e  porque  achou, 
que  SEMPRE  SE  ASSIM  USOU  ,  e  que  NAM  MA 
CONTRA  A  LIBERDADE  DA  IGREJA;  ANTES  ERA 
EM.  SEU  FAVOR  ;  mandou  3  que  ajjim  fe  guarda/Te  ,  e 
affim  o  entende  daqui  em  diante  guardar  ;  E  ASSIM  SE 
GUARDA  EM  OUTROS  REY  NOS ,  E  TERRAS;  e  que 
a  Ordenação ,  e  maneira ,  que  em  ejlo  tem  ,  he  boa  9  e  nom 
pertence  ejío  a  ellos. 

TERCEIRO   MONUMENTO. 

<;  O  Formal  Protefto  ,  que  Egídio  Martins  5  e  Pe- 
dro de  Velafco ,  Embaixadores  do  mefmo  Senhor  Rey 
D.  João  1 3  fizeráo  no  Concilio  de  Confiança ;  o  qual  fe 
acha  incorporado  na  Sefs.To  XXII.  do  mefmo  Concilio  a  , 
foi  também  concebido  nas  tormaes  palavras  5  que  tra- 
duzidas na  lingua  Portugucza  5  dizem  : 

Porque  ambos  os  ditos  Poderes  (iíto  he ,  Efpiritual  , 
e  Temporal  )  for  ao  conftituidos  por  Deos  Creador  de  todas , 
e  cadi  hima  das  coufas  ;  hum  para  prefidir  efpiritualmente 
ás  coufas  Efpirituae:  ;  o  outro  para  governar  temporal- 
mente as  coufas  Corporaes  :   por  iffo  fe  conhecem  àijlinftas 

das 

a  Em  todas  as  CollecçÕes  dos  Concílios  fera  facíl  verificar  na  dita 
Sefsão  XXII.  a  identidade  das  palavras  aqui  tranfcriptas. 
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todas  as  coufas  ,  que  ejlao  debaixo  da  Jurif dicção  dosReys, 
c  Reynos  ,  pela  difpofiqão  de  Deos  Supremo  Arbitro  de  todo 
o  Unherfo  :  O  quú  commeiteo  a  cada  Rey  a  Efpada  da 
execuç.io  y  para  ca/ligar  os  imos  3  e  proteger  os  bons ;  entre 
os  quaes  fe  comprebende  a  ProtecçTo  dos  Catholicos  ,  e  da 
Santa  Igreja  de  Deos.  Por  iffo  efcrpveo  o  Apq/Jolo ,  que  fe 
obcde:er  ao  Rey  como  preexe  cliente  ?  e  mandado  por 
Deos ;  por  cuia  raz.To  devem  os  Reys  fir  reverenciados  por 
todo  o  Unherfo ,  â:-:í'ido-fe-lhes  e/?a  reverencia  pela  Sagra- 
da Autboridade  ,  que  diz  :  Dai  a  Cefar  o  ejue  he  de 
Cefar. 

E  continua  o  mcfmo  Protcílo  5  dizendo  : 

O  qual  R  y  de  Portugal  tem  feus  Reynos  5  Terras  5  e 
Domínios  livremente  y  e  livres  ,  SEM  RECONHECEREM 
SUPERIOR  ALGUM  VIVENTE  NA  TERRA  ;  ma* 
SO' MENTE  A  DEOS ,  principalmente  nas  matérias  Tem- 
poraes. 

E  conclúe : 

Protejamos  também  por  efle  Efcrito  y  buma  ?  e  mui- 
tas vezes  ?  inf:.v,ite  j  e  inflanttjfimamenu  ,  que  tudo  o  que 
for  ordenado  ,  difpojh  3  e  concordado  depois  dejle  Protejo 
por  quaefjuer  votos  contra  Direito  3  e  Jujliça  5  feja  nullo  y 
irrito  ,  e  veio  ;  e  tombem  que  tudo  o  que  for  determinado 
pelo*  taes  votos  y   ou  <■■  outros  do  prefente  Concilio , 

ou  de  quaefquer  outros  Prelados  de  oualquer  cond^n.To  3  ejla- 
do  j  dignidade  y  ou  preeminência ,  feia  da  mefma  frrte  nullo  9 
e  nl  i  damno ,  detrimento  5  ouprejurzo  ao 

Sereniffimo  Rey  nojfo  Senhor  ,  nem  aos  feus  Reynos  5  nem 
aos  Prelados  5  Beneficiados  5   e  Terras  fui  citas  ao  dito  Rey 

o  Amo  ;  E  QUE  NAM  TENHAM ,  NEM  DEVAM 
ALGUMA  EXECUTAM  ,  NEM  OBEDIÊNCIA 
NOS  SI  -  R  EYNOS  ,  TERRAS  ,  E  DOMÍNIOS  ,  SJU 
NAM  EM  QUANTO  ,  E  NAOUELLAS  COUSAS  , 
NAS  QUAES  O  MESMO  REY  NOSSO  AMO  DEPOIS 
DE  INFORMADO  ,  E  CERTIFICADO  PELO  PRE- 
SENTE 
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SENTE  PROTESTO  ,  QU1ZER  ,  LHE  PARECER  ,  E 
AGRADAR  PRESTAR  O  SEU  CONSENTIMENTO. 

QUARTO   MONUMENTO. 

6  Pelo  Capitulo  final  das  Corte? ,  que  no  tempo 
do  Senhor  Rey  Dom  AffonfoV.  fe  tiveráo  em  San- 
tarém no  anno  1456,  fe  manifefta  da  mefma  forte, 
que  aquelle  Piiílímo  3  e  Religioíifíímo  Monarca  fu- 
ftentou  também  diftin&os  ,  e  illefos  os  Direitos  da 
fua  Coroa  .  e  a  independência  delia  por  palavras  tão 
claras ,  e  deciíivas ,  como  são  as  feguintes  a : 

Outro  fi  ài%em  ,  que  os  Noffos  Súbditos  Leigos  foit 
muito  aggravados  pelos  juizes  do  Cabido  da  Sé  da  dita  Ci- 
dade ,  que  fazem  citar  os  Leigos  perante  fi  nos  cafos ,  em 
que  elles  non  fon  Juizes  ;  e  nos  cafos  ,  em  que  o  fon ,  que 
fon  Juizes ,  e  Partes  ,  que  jd  em  tempo  de  EIRey  D.  Affoti- 
fo  y  e  EIRey  D.  Pedro  ,  e  de  EIRey  D.  Fernando,  er.To  , 
hum  Juiz  Creligo  pela  parte  do  Cabido ,  e  outro  Leigo  pela 
Noffa  parte  \  que  nos  pediao  por  mercê  ,  que  o  manda  (Temos 
affi  guardar  ,  pois  que  já  afli  foi  no  tempo  antigo ;  e  que 
affi  non  feria  o  Nojo  Podo  tão  aggravado  dos  ditos  Creli- 
gos.  Ao  qual  Capitulo  Nós  refpondcmos ,  e  demos  a  elle  em 
refpofia  ,  que  mandamos  ,  que  os  da  Noffa  Relaçon  facão 
w  os  Vigários,  e  os  que  fe  delles  aggraroao,  d  Relaçon;  e 
fe  mirem  por  Direito ,  que  os  ditos  Vigários  tomão  Jurdiçm 
nos  cafos ,  em  que  a  elles  non  pertence  por  Direito ,  que  lhes 
defendao  da  noffa  parte  ,  que  non  tomem  conhecimento  de 
taes  feitos ;  e  non  o  querendo  elles  fazer ,  que  110  lo  enviem 
dizer  ,  e  tomaremos  a  elo  como  noffa  mercê  for  ;  e  os  ca* 
fos  ,  em  que  todos  forem  acordados ,  que  a  Jurdiçon  p:> 
ce  a  Nós ,  ou  à  Igreja  ,  que  os  façTo  affi  ef (rever ,  e  . 
nar  ,  e  poer  em  hum  Livro  ;  e  porem  mandamos  a  todolos 
Juizes,  e  Jujlicas  do:  Noffos  Regnos ,  e  a  outros  quae 

Qffi- 
a  Vai  tranferipto  na  prova  NUMERO  Vil. 
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OjJLiaes  5  e  VeToas ,  a  que  dejlo  o  conhecimento  pertencer} 
qualquer  gurxa  que  feia  ,    a  fie  e'Ia  Carla  for  moftra- 
d  z ,  njn  "o  ,  e  guardem  ,  e  façao  cumprir  5  e  guar- 

dir  os  d' to-  Capítulos  com  as  No[T.is  Re')>oJlas  a  elles  da- 
dv  ,  ajfim  y  e  pela  gui%a  3  que  eme  fia  Nojfa  Carta  he  con- 
teúdo ,  e  7í97í  //;<?  iwb ,  nem  confintão  ir  contra  ellas  5  ^w? 
wo/T/í  mercê  j  e  vontade  be  de  lhe  ferem  cumpridas ,  £  £w/?r- 
áz^.c  peifl  gttt&l  j  r/«í?  áiVo  fó  i  í  tem  5  £  flKíro;  a/  7/o;j 
façades.  Dante  em  Santarém  vinte  das  de  Julho,  EIRey 
por  Vafio  G;l  de  Pedroso  Licenciado  em  Lex  feu 
Yaffaih  ,  e  do  feu  De/embargo  ,  non  fendo  hi  o  Doutor 
Drgo  Martins  feu  Companheiro.  Jow  Lourenço  afez.  Era 
de  mil  quatrocentos  ftncoent a  e  féis  annos, 

QUINTO   MONUMENTO. 

7  O  me  imo  Monarca  nas  Cortes  principiadas  cm 
Coimbra  a  10.  de  Acoito  de  1472  3  c  acabadas  cm 
Évora  a  18.  de  Março  de  14^;  "  ,  praticou  o  meí- 
mo  por  outros  termos  ráo  igualmente  claros ,  c  de- 
ciuVos,  como  sáo  os  feguintes : 

Capitulo  50.  dos  Geraes.do  Povo. 

Senhor,    A  ■  <■ ,  ou  ref  ■      ■    ~e  ora  coftu- 

ma  poerem  a  e'T::  Bene$cios  5  que  fe  dTo  de  buis  a  outros  5 
efue  f  a  Gardeaçs  ,   be  caufa  d>  ovro,  e  prata  fe  le- 

var ;  f  /'<?  fott/i  nu  d:  bom  exemplo?  e  non fe  arreia  mui- 
to de  fimonia.  Também  fobre  tal  cafo  deveis  y  Senhor ,  cui- 
dirj  e  hrr::r  bom  Confelho. 

Refyoide  EWjy,  :  Que  Elle  ha  por  pouco  Ter v;ço  de 
Veo*  ,   e  feu  ,  i.;/in  ,    e  perda  do-  Benefícios,  e 

Veffois  Crejiafiuas  fo  feu,  Regm  3  femeihantes  pensões  fe 

poerem : 

c  Achlo.^  na  Torre  Jo  Tombo  ,    do.ide  foi  extrahidj  o  dito 
Capitulo. 
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pnt-rem :  E  manda  ,  que  daqui  em  diante  ás  Letras  de  pen~ 
são  [obre  qualquer  Dignidade  5  e  Beneficio  \  que  feja  3  fe  non 
dê  Carta  de  prbricaçáo  :  E  entende  de  fuppricar  ao  San» 
to  Padre .  que  affim  o  haja  por  bem,  nem  femelhantes  pen- 
Soes  em  feu  Regno  mais  ponha. 

SEXTO   MONUMENTO. 

8  Nas  outras  Cortes ,  qne  ,  reynando  ainda  o  mef- 
mo  Monarca  D.  Aífonfo  V  ,  fe  tiveráo  em  Monte 
Mor  o  Novo  no  anno  de  1477,  prefldindo  nellas  o 
Príncipe  D  Joáo  %  fe  tornou  a  confirmar  o  mefmo 
pelo  Capitulo  12  ,  e  fua  Refpcfta  y  na  maneira  fe- 
guinte  : 

Capitulo  12. 

Voffa  Senhoria  falerd  como  os  Mandados  da  Santa 
Igreja ,  maior  mente  Apojlolicos ,  fe  derem  dar  d  execução  li- 
vremente ;  e  quanto  he  entra  confeiencia  fer  feita  Orde- 
nação de  irem  á  vofla  ChancellarU ,  e  náo  ferem  pu- 
bricaios  fem  voTa  Carra  :  Pedmos  aVolTa  Alteza,  af- 
fim  como  a  Príncipe  Cbriílianiffimo ,  e  Catbolico  ,  que  revth 
gue  a  dita  defe%a  ,  e  Ordenaç  To  ;  e  mande  ,  que  quaefquer 
Letras ,  que  vierem  do  Santo  Padre  ,  e  de  léus  Offuiaes  y 
e  de  todo?  aqttelles  ,  a  que  tanve  Chancellaria  \  porque  hi 
fica  a  cada  hum  ref guardado  feu  Direito  perante  feu  Juiz, 
competente. 

Rerpoíh. 

Reípnide  n  Príncipe  ,  como  ao  de  ftma  :  Que  fe  non 
dei'e  em  ejh  fazer  alguma  innovaç  fo  ",  porque  fe  poderia 
dello  feguir  algum  inconveniente 3  e  d.imno  ao  Regno. 

SE- 

«  Também  exiftem  na  niefma  Torre  do  Tombo, 


9o  Parte   Segunda 

SÉTIMO  MONUMENTO. 

9     A  tudo  o  referido  acerefee    a  Authoridade  das 


Ordenações  do  mcfmo  Senhor  Rey  D.  AfFonfo  V  a  i 
nas  quacs  foi  expreíTamente  determinado  o  feguintè: 

Titulo  das  Letras  y  que  vem  de  Corte  de  Roma ,  ou  do  Grão 
Meflre  ,  que  non  fejao  Rubricadas  fem  Carta  de  EIRey. 

POr  EIRey  D.  João  Meu  Avô  de  famofa  memoria  foi 
feita  Lei  y  e  bem  affi  pelos  outros  Reys  5  que  ante  elle 
forao  ;  em  que  conftàerando  como  continuadamente  vem  a 
ejles  Reynos  Letras  do  Padre  Santo  5  e  do  Grão  Mejhe  de 
Rbodes  y  e  dos  Defembargadores  do  Santo  Paço  ,  e  de  al- 
guns outros  y  a  que  pertence  de  as  dar  ,  por  ra%ao  de  Be- 
nefícios ,  e  Matrimónios  5  e  doutras  coufas  5  fobre  que  affi 
usao  dar  femelhantes  Cartas.  E  porque  os  Reys  y  que  ante 
Nós  forjo  y  virão  manifejlamente ,  que  algumas  ve%es  eráo 
contra  o  ferviço  de  Deos  ,  e  leu  ,  e  contra  a  fua  Pe£ 
íba,  e  fua  Jurifdicçáo ,  e  contra  oRcyno,  e  provei- 
to communal  dos  léus  Súbditos  ,  e  Naturaes ;  e  ain- 
da algumas  vezes  aconteciSo  fer  fubrepticias  y  e  f alfas  ;  po- 
rem ordenarão  ,  que  nenhumas  Letras  >  nem  Refcri- 
ptos  Apoftolicos  5  nem  quacfquer  outras  Letras  ,  ou 
Refcriptos ,  que  venháo  de  tora  deites  Reynos ,  non 
fejáo  pubricados  a  menos  deíTes  Impetrantes ,  ou  aquel- 
les,  a  que  os  negócios  pertencerem,  gancem  5  e  ha- 
jáo  de  Nós  Carta  para  as  jrubricar. 

Item  a  Carta  de  pubricação  fe  acofiumou  denegar 
geralmente  em  três  cafos  ;  a  fabet' ,  fe  for  achada  a  dita 
Letra  ,  ou  Refcripto ,  que  be  falfa. 

Item  fe  for  fubrepticia  de  tal  forreiçao  y  que  faça  per 

Direi- 

a  Também  feachlío  na  Torre  do  Tombo  ;  e  no  Livro  delias  de 
foi.  6o.  até  foi.  6i.  coníla  o  que  neíle  lugar  vai  referido. 
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Direito  nenlmma ,  e  pode-fe  poer  exempro ;  a  Caber ,  quando 
fe  aV.ega  contra  ella  ,  que  foi  gançada  c aliada  a  nw  dade  y 
ou  e:cpre(fa  a  falftdadje  ?  a  qual  verdade  non  callada  ,  ou 
falfidade  non  expreffa  y  a  Letra  non  fora  gançada. 

Item  fe  a  dita  Letra,  ou  Refcripto  gançado,  h  con- 
tra os  Direitos  de  EIRey  ,  ou  fua  Jurdiçon  ,  ou  contra  o 
bem  do  Regno  ?  ou  geralmente  contra  os  feus  fubd:tos  ,  e 
Naturaes ;  que  em  cada  hum  dejies  cafos  fempre  foi  cojhime 
de  fe  mo  dar  Carta  para  fe  pubricar. 

Item  foi  cojiume  antigamente  em  ejies  Regno:  ,  que 
quando  alguma  Letra ,  ou  Refcripto  vem  de  fora  do  Reg?io 
fobre  algum  Benefi:io ,  ou  qualquer  outra  coufa ,  de  que  al- 
gum outro  ejiê  depoffe ,  ou  que  tanga  certa  Vejfoa,  non  fe 
dará  Carta  para  fe  pubricar ,  a  menos  de  primeiramente  fer 
citado  ,  e  ouvido  com  feu  Direito  aquelle ,  que  afjl  efi 
de  poffe ,  ou  Veffoa ,  a  que  o  negocio  tanger ;  e  fe  elle  em- 
bargando a  dita  fabricação  cada  huma  das  três  razoes  fw 
foditas  y   conhecer-lMo  delias  ,    e  procederão  hi  como  for  de 

Direito. 

Item  foi  fempre  defezo  geralmente  a  todolos  Tabelliães , 
que  não  pubricaffem  taes  Letras  ,  e  Refcriptos  ,  fem  Carta 
de  EIRey  para  pubricar ,  fob  pena  que  por  effe  mefmo  feito 
percao  os  O  § 'cios  dos  Tabelliados  ,    e  nunca  os  mais  h 
em  algum  tempo ,  e  fejXo  pregos  até  Nqffa  me\  cê ,  e  dt 
dados  de  fies  Regnos  para  fempre  ,    e  nunca  Ibes  mais 
levantados  os  degredos.  È  fe  alguma  outra  Veffca  pui  r  içar 
as  ditas  Letras  ,    ou  Refcriptos,  ou  cada  Imma  delias  3  fe 
for  Cavallciro  ,  ou  Fidalgo  ,  Vaffallo  ,   ou  qualquer  1  - 
Veffoa  de  femelhante  condição  ,  paguem  para  npffà  Chancel- 
leria  cem  Coroas  de  Curo  :    È  fe  for  outra  Pejjba  de  mais 
pequena  condição  5  que  feja  açoutado  pulricamente ,  e  degra- 
dado fora  do  Regno  até  no  (Ta  mercê ;  e  mais  todo  o  que  for 
fe:to  ,  dito  3  e  allegado  for  tal  pulricaç.To ,  em  virtude  delia 
feja  nenhum  ,  e  de  nenhum  valor  ,  ajji  como  fe  tal  Letra  , 
ou  Refcripto  nunca  fera  pubricado.   E  porque  fomos  certos  % 

que 
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que  affi  foi  fempre  ufado  em  tempo  dos  Reys  3  que  ante  Nós, 
faraó ;  mandamos  5  que  affi  fe  cumpra ,  e  guarde  daqui  em 
diante,  polo  entendermos  affi  por  muito  ferviço  de  Deos 5  e 
Nojo  ,  e  bem  do  Noffb  Povo.  E  ainda  fomos  certamente 
informados  ,  que  dando  lugar  a  fe  pubricarem  geralmente  as 
Letras  ,  e  Refcriptos  ,  dávamos  azo  a  fe  fazerem  muitas 
falftdadjs ,  e  ordenarem  muitas  ,  e  prolongadas  demandas  y 
de  que  fe  feguiao  grandes  gafios  5  e  defpezas  ds  partes  5  e 
além  de/to  mortes  ,  e  ojfenfas  graves  5  fem  nenhuma  emen- 
da ;  cá  fe  fariao  em  taes  lugares ,  onde  Nós  5  nem  Noffas 
Juâiças  7ion  poderiao  prover  por  algum  remédio  de  Direito. 

OITAVO    MONUMENTO. 

10  Ninguém  ,  que  feja  medianamente  inítruido 
na  Hiftoria  de  Portugal  ,  ignora  nem  as  Negocia- 
ções ,  que  o  Senhor  Rey  D.  Joáo  II.  teve  na  Gu- 
ria de  Roma  para  legitimar  pelo  Papa  feu  Filho  o 
Medre  D.  Jorge  :  Nem  que  para  facilitar  a  dita  le- 
gitimação, cm  que  lhe  obftaváo  as  oppofiçõcs,  que 
todo  o  Mundo  fabe  5  mandou  fufpender  no  anno  de 
1487.  as  Cartas  de  publicação  das  Bulias,  e  Refcriptos 
da  mefma  Cúria  de  Roma.  Poucos  annos  lhe  ba- 
ilarão porem  para  ver  claramente  a  impo ílibil idade, 
que  fazia  impraticável  a  fufpensáo  das  referidas  Car- 
tas de  publicação. 

1 1  Porque  forão  tantos ,  e  taes  os  difturbios  3  e 
as  defordens  5  que  logo  caufou  a  dita  fufpensáo ,  que 
no  anno  de  1495.  foi  o  mefmo  Senhor  Rey  D. 
João  II.  obrigado  pelo  clamor  dos  Povos  a  invali- 
dar ,  e  fazer  inútil  a  mefma  fufpensáo  pelo  eíficaz 
meio  de  reduzir  as  mcfmas  Bulias  ,  e  Refcriptos  a 
termos  de  náo  poderem  ter  execução  5  tirando-lhes 
todo  o  favor ,  e  ajuda  dos  feus  Tribunaes  ,  e  Juíti- 
ças  3   e  fazendo  aifim  com  que  náo  pudeífem  furtir 

algum 
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algum  effeito  ;  pois  que  ninguém  podia  obedecer  a 
ellas  depois  de  fe  publicar  ,  que  náo  havia  força 
coactiva  para  as  executar  ,  e  que  a  Tua  execução  fi- 
cava em  tudo  dependente  da  vontade  de  EIRey. 

12  Ifto  fe  prova  authenticamente  pela  Provisão, 
que  o  mefmo  Senhor  Rey  D.  João  II.  dirigio  em 
4.  de  Fevereiro  de  1495.  a  D.  Gonfalo  de  Caílello 
Branco  ,  Primeiro  Governador  por  Elle  creado  com 
efte  titulo  para  a  Cafa  do  Cível  :  Provisão ,  a  cujo 
teor  he  o  íeguinte : 

Nós  EIRey  fazemos  faber   a  Vós  D.  Gonfalo  de  Ca- 
Jlello  Branco ,  Senhor  ds  Villa  Nova  de  Portimão  ,  Gover- 
nador da  No/Ta  Cafa  5  e  do  Nofjo  Confelbo  3  e  aos  Noffos 
Desembargadores   da  dita  Cafa  ,  e  a  todolos  Corregedores  , 
Juizes,  e  Ju/liças  de  Noffos  Regnos  :  Que  Nós  houvemos 
por  certa  informação  5  que  por  termos  tiradas  as  Cartas  de 
pubricação  5   que  ás  Letras  ,  e  Refcriptos  ,  que  vinhão  da 
Corte  de  Roma ,  fe  fohião  em  No  ff  a  Corte  dar  ,  fe  feguem  , 
e  fazem  em  Noffos  Regnos  fobre  os  Benefícios  3  e  coufas  Ec- 
clefiajlicas  mais  demandas  5  e  contendas  5  que  fohião  ;  e  fe 
dão  muitas  Sentenças  por  Juizes  ,    que  por  bem    dos  ditos 
Refcriptos  fe  tomão  5  das  quaes  muitas  são  erradamente  àar 
das :  E  porque  muitas  partes  são  contra  Jufliça  exprimidas  , 
e  aggravadas ,  e  fe  para  a  execução   das  taes  Sentenças  5  e 
Vroceffos  fe  déffe  indijhnclamente  ajuda   do  Braço  Se  gr  ai  , 
fera  eaufa  de  muitas  perderem  feu  direito ,  por  ferem  tira- 
dos de  pojfe  de  Benefícios  3  e  coufas ,  que  jujlamente  poftuif- 
fim  :  O  que  feria  neceffario  fe  feguir  por  os  Noffos  Dtfem- 
bargadores  y   que  para  taes  ajudas   de  Braço  Segral  foffem 
requeridos ,  haverem  fomente  de  entender  na  Ordem  dos  Vro- 
ceffos tratados  perante    os  Juizes  Ecclefiafticos  ,    e  não  d^ú 
Jujliça  dos  ditos  feitos  :    E  querendo  Nós   a  ejhs  incoir:^ 

mentes 

a  Acha-fe  a  foi.  54.  verf.  do  Cafa  da  Supplicaçuo  ,  quenella 
Livro  I.  Uos  Termos  das  PoiTes  fe  conferva  enquadern.ido  em 
dos  Regedores ,  eMinillros  da    veludo. 
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mentes  prover  quanto  em  Direito  podemos  :  Determinamos  3 
e  Mandamos ,  que  daqui  em  diante  as  ajudas  de  Braço  Se- 
gral  fe  peçao  fomente  em  Noffa  Corte  3  e  Cafa  da  Supplica- 
çjo  aos  Noffos  Defembargadores  do  Paço ,  a  quem  o  conhe- 
cimento dos  taes  feitos  ordenadamente  pertence  ;  os  quaes  por 
continuadamente  comnofco  andarem  ,   nos  poderão  f aliar  5  e 
communicar  quaefquer  dúvidas ,  que  em  os  ditos  feitos  acha- 
rem y  quando  virem  que  he  neceffario ,  para  comfeu  cojifelho 
mandarmos  o  que  nos  bem  em  Direito  parecer  :   E  os  ditos 
Defembargadores   do  Paço  fomente  conhecerão   dos  ditos  fei- 
tos ,  e  os  determinarão  em  Relação ,  fegundo  Ordenança  '■,  e 
quando  for  neceffario  ^  f aliarão  comnofco ,  como  dito  he  :  E 
porém  vos  Mandamos  3   e  affim  aos  Defembargadores  deffa 
Cafa ,  que  non  tomem  conhecimento  de  nenhuns  feitos  de  aju- 
da  de  Braço  Segral  ,  em  quanto   acerca  defia  outra  coufa 
não  determinarmos :  E  mandamos  iffo  mefmo  a  Vós  dito  Go- 
vernador 5  que  affi  o  façais  cumprir  5  e  guardar  em  todos , 
e  quaefquer  feitos  de  ajuda  de  Braço  Segral ,  que  ora  em  a 
dita  Cafa  fe  t ratão ,  mandareis  tra%er  logo  a  ejia  Corte  no 
ponto  3  e  ejlado  ,  em  que  efiiverem  5  cerrados  ,   e  fellados  3 
fendo  affinadn  termo  às  partes  ,  a  que  venhão  ,  ou  enviem 
requerer   [eu   direito  perante    os  ditos  Defembargadores  do 
Paço ,  que  dos  ditos  feitos  hão  de  conhecer,   O  que  Vós  3  e 
elles  affim  cumprireis  ,  fem  dúvida  ,  nem  embargo ,  que  ne- 
Jlo  ponhais ;  porque  affim  o  havemos  por  Noffò  ferviço  ?  e 
bem  de  JufHça  :    E  e/h  determinamos  affi  y  fem  embargo 
dos  Defembargadores  da  dita  Cafa  do  Civel  ejlarem  na  poffè 
de  conhecerem  d~>s  ditos  fenos  de  ajuda  do  Braço  Segral ,  e 
o  terem  affi  por  feu  Regimento.    Feito  em  Évora   a  quatro 
de  F;vere:ro.   Anonio  Carneiro  o  fex-.  Anno  de  1495. 

1 3  De-  force  que  tudo  ficou  logo  reporto  no  efta- 
do  antigo  ,  ou  ainda  em  maior  aperto  ,  por  efTeito 
defh  fignitkante  Provisão,  como  por  ella  fe  prova y 
e  depois  confirmou  a  obiervancia  dos  mais  calos  abai- 
xo referidos. 

NO- 
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NONO  MONUMENTO. 

14  Nas  Ordenações  do  Senhor  Rey  D.  Manoel 
fegurou  aquelle  Glorioíb  Monarca  as  íbbreditas  Ley s  3 
e  Coítumes  dos  feus  Auguílos  Predeceííores  aflima 
referidos  3  e  o  íocego  publico  dos  Teus  Reynos,  pa- 
ra não  padecerem  a  menor  alteração  :  Eftabelecen- 
do  a: 

Item  o  dito  Noffò  Procurador  fe  informará  fe  fe  tra- 
tão  alguns  feitos  perante  os  Prelados  ,  ou  feus  Viguarios  , 
que  fejao  contra  os  Noffòs  Direitos ,  e  Jurdiçon  ,  para  os 
por  Nós  defender  5  affi  por  Direito  commum  3  e  Ordenações  y 
e  Artiguos  acordados  3  e  appiwados  pelos  Reys  ,  que  ante 
Nós  forao  3  como  por  outro  qualquer  modo  ?  e  Jurdiçon,    E 
fe  mir  ,  que  ufurpao  aNoffa  Jurdiçon,  ou  algum  outro  Di- 
reito Noffò :  Palie  primeiramente  com  o  Regedor  5  o  qual  o 
verá  com  alguns  Defembargadores  5  que  lhe  bem  parecer :  E 
acordando-fe ,  que  pertence  a  Nós  ?  mandarão  chamar  o  Vi- 
guario  ,  f aliem  ,  e  difputem  fobre  o  cafo :  E  fe  o  dito  Vi- 
guario  ?ion  qui%er  reconhecer  5  que  tal  Jurdiçon ,  e  Direitos 
pertencem  a  Nós  y  os  Defembargadores  lhe  moflrem  por  Di- 
reito como  o  conhecimento  de  tal  Negocio  pertence  a  Nós  ,  e 
11011  a  elle ;  e  quando  non  quvurem  conceder .  dará  Cartas  i 
aquelles  5  contra  quem  os  Viguarios  y  ou  Viguario  proceder  , 
porque  os  11011  evitem  3  nem  prendao  por  fuás  cenfuras ,  nem 
levem  delles  penas  de  efeommunguados ,  nem  guardem  5  nem 
executem  fuás  Sentenças ,  nem  Mandados  ,   como  fempre  fe 
cojlumou  em  femelhantes  cafos, 

DECIMO  MONUMENTO. 

15    Impetrando  o  Bifpo  de  Coimbra  D.  Jorge  de 
Almeida  mima  Bulia  para  poder  teílar  ,  lhe  não  ba- 
ilou y 

a  No  Livro  I.  Titulo  11.  $.  final. 
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fiou  y  que  foTe  concedida  a  refpeítp  de  ben<;  ,  one 
eráo  da  igreja ,  para  que  lhe  não  f<Vre  necefíario  hum 
Alvará  do  meímo  Senhor  Rcv  Dom  Manoel  ,  para 
fe  dar  á  execução  a  meima  Bulia. 

\6  O  diio  Alvará  do  Senhor  Rey  D.  Manoel 
expedido  em  doze  de  Abril  de  mil  quinhemos  e  dez, 
foi  pois  concebido  a  neftas  formaes  palavras  : 

E  vi/?o  por  Nós  feu  requerimento  fer  jujio  ,  roor  Man- 
damos  ,  que  quando  quer  que  o  diio  Biffo  falecer  â.i  vida 
de  fie  Mundo  ,  não  ponhais  dúvida  ,  nem  embargo  algum  a 
feus  TeJlamente:ros ,  cjfi  no  abrir  do  dito  feu  Tejlamento , 
como  na  execução  delle ,  fegundo  for  na  dita  Br- lia  5  e  vi- 
tima vontade  do  d:to  Bifpo  ;  mas  ame*  para  o  efeito  delfe 
havemos  por  bem,  que  lhe  deis  te  da  a  ajuda,  e  favor  ,  que 
para  ello  neceffario  for ,  com  mwta  diligencia  ,  faáendo  acu- 
dir a  feus  Te  [lamente  iros  com  quaefqufr  div:drs ,  que  lhe 
devidas  forem  :  E  cumpri-o  afji  ,  fem  outra  duvida  ?  nem 
embargo  algum  ,  que  lhe  a  ello  ponhais  :  E  por  Certidão 
dello ,  e  fta  guarda  ,  lhe  mandamos  papar  efle  Noffo  Al- 
vara.  Feito  em  Alme:rim  a  doze  dia*  do  me%  de  Abril.  Da- 
mião Dia*  o  fe%.  De  mil  quinhentos  e  dez.  E  ejle  pajfe  pela 
Cbancellaria  da  Camera. 

UNDÉCIMO    MONUMENTO. 

1-7  A  Carra  de  Confirmação  do  referido  Alvará, 
que  foi  expedida  no  Real  \Tome  do  Senhor  Rey 
D.  Joáo  o  III.  em  finco  de  Dezembro  de  mil  q^:- 
nhentos  vinte  e  finco  ,  faz  igualmente  ver  ,  que  no 
Reynado  daquelle  Piiflimo  Monarca  eftiverâo  em  to- 
da a  fua  força  as  fobredicas  Leis  ,  e  eoftumes  ,  para 
nelle   fe  náj   executarem  Bulias  ,   ou  R  cl  cri  prós  de 

Roma , 

a  Affim  confia  do  Livro  VTTT.  re  do  Tombo  a  foi.  ?o.  verf. 
da  Chancellaria  do  Senhor  Rey  E  vai  na  Prova  NUMERO 
D.  joáo  lil ,  2,uarJuiio  na  Tor-     VIU. 
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Roma ,  fem  preceder  Beneplácito  ,  c  Carta  Regia  para 
a  execução  delles  :  Pois  que  fendo  a  dita  Bulia  or- 
denada fomente  para  dífpôr  aquelle  Prelado  de  parte 
dos  bens  adquiridos  intuitu  Ecclefit  :  E  devendo  ter 
execução  fomente  nefta  parte  3  que  he  toda  Ecclefía- 
ítica ,  e  que  por  ilío  he  a  que  neceíRtava  de  difpenfa 
do  Papa  :  Não  obfcante  ifio  não  pode  fer  executada 
fem  preceder  depois  qo  referido  Alvará  do  Senhor 
Rey  D.  Manoel  a  fubfequente  Confirmação  do  dito 
Senhor  Rey  D.  João  III  3  Succeífor  immediato  da 
Coroa  deites  Reynos  a  . 

DUODÉCIMO  MONUMENTO. 

i3  He  na  verdade  digno  de  nota  >  e  de  admira- 
ção ver-fe  neíta  grave  matéria  5  que  as  referidas  Leys  , 
e  a  referida  obfervancia ,  que  ellas  eílabelecêrão  ,  fe 
tinhão  impreílb  nos  corações  dos  Povos  deites  Rey- 
nos com  huma  força  tal  ^  e  tão  infuperavel  ?  que  nem 
ainda  no  próximo  feguinte  Governo  do  Senhor  Rey 
D.  Sebaítião  ,  em  que  os  denominados  Jefuitas  tudo 
podião  ,  e  tudo  mandavão  ,  fó  não  puderáo  nunca 
abolir  as  referidas  Leis  ,  e  embaraçar  a  dita  obfer- 
vancia. 

19  Já  fica  moítrado  pela  Parte  Primeira  *  >  que 
havendo  os  ditos  'Jefuitas  feito  lavrar  hum  Decreto 
em  data  de  oito  de  Abril  de  mil  quinhentos  feíTenta 
e  nove 3  pelo  qual  no  Real  Nome  do  dito  Monarca 
aceitarão  o  Concilio  de  Trento  fem  difíinção  al- 
guma ;  ou  entre  os  Pontos  dogmáticos ,  e  os  de  dif- 
ciplina  5  ou  entre  as  matérias  Efpirituaes  5  que  tocáo 
á  Igreja ,  e  as  Temporaes  ^  que  pertencem  aos  Prin- 

Part.  11.  G  cipes 

a   Confia  do  mefmo  Doeu-        h   Divisão  V.deíd?  o  $.  uy 
mento  citado    na  Nota  proxi-     até  o  í>,  i  j  2. 
ma  precedente. 


98  Parte   Segunda 

c'pes  Seculares:  Foráo  taes,  e  tão  eítrondofos  os  es- 
cândalos da  dita  aceitação  geral ,  e  indiítindla  5  e  do 
temor  do  prejuízo ,  que  delia  Te  podia  feguir  a  efte 
Feyno  ,  e  aos  VafTallos  dclle  5  que  hum  Pontífice 
tão  grande  3  como  S.  Pio  V  ,  foi  obrigado  a  íazef 
ceifar  o  referido  efcandalo  com  a  íigftificante  ,  e  cla- 
r:ííima  Bulia  gratulatoria  ,  que  mandou  expedir  em 
finco  de  Janeiro  de  mil  quinhentos  e  fetenta :  Bulia  , 
pela  qual  declarou  5  que  em  effcito  da  dita  geral  acei- 
tação fó  tomava  para  íí  o  que  era  de  Deos  ,  ou  a  Ju- 
rifdicção  Efpiritual  ,  deixando  ao  dito  Senhor  Re/ 
D.  Sebaftião  ,  e  á  fua  Coroa  o  que  era  de  Ceíar  , 
ifto  he ,  a  Jurifdicção  Temporal ,  e  Terrena  a  . 

20  Em  cuja  evidente  cerceza  aquella  mefma  geral 
aceitação  do  Concilio  de  Trento  (  que  alias  íerr.pre 
feria  nulla  na  parte  refpe&iva  afujeitar  a  independên- 
cia Temporal  dos  Régios  SucceíTòres  )  veio  aceref- 
centar  outra  authentica  prova  da  dita  independência 
Temporal  ,  titulando-a  náo  menos  do  que  com 
huma  Bulia  Pontifícia  tão  clara  ,  e  tão  fignificante, 
como  a  do  Santo  Padre  Pio  V.  aílima  indicada. 

DECIMOTERCEIRO  MONUMENTO. 

21  Não  podendo  por  i (To  os  mefmos  7-/"^  rom- 
per ainda  então  com  todo  o  Direito ,  e  Coílume  do 
Reyno,  para  repentinamente  eltabelecerem  hum  no- 
vo Direito,  e  hum  novo  Coílume  com  os  Índices  Ro- 
mano? :  E  tendo  }á  naquelle  tempo  maquinado  o  Es- 
tratagema da  extinção  dos  Livros  uteis  debaixo  do 
pretexto  de  prohibirem  os  que  erão  prejudiciacs :  Se 
vê  claramente,  que  forão  obrigados  a  conduzir  o  di- 
to Eftratagema  pelo  único  meio  ,  que  podiáo  achar 

para 

a    Como  confta  da  mefma  Bulia  copiada  ibidem  debaixo  do 
num.  1  }o  ,  j  )i  ,  e  132. 
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para  aquelle  fim ;  Qnal  foi  o  da  Ley  5  que  debaixo 
do  Nome  do  mefmo  Senhor  Rey  Dom  Sebaíliáo  * 
promulgarão  em  quatorze  de  Junho  do  próximo  fe» 
guinte  anno  de  mil  quinhentos  fetenta  e  hum ,  con- 
cebida neítas  íormaes  palavras : 

Faço  faber  3  que  vendo  Eu  quanto  importa ,  e  convém 
ao  ferviço  de  Nqfíò  Senhor  5  e  também  ao  Meu  y  confervar 
Meus  Rey  nos  3  e  Senhorios  na  pureza  de  Nqffa  Santa  Fé 
Catholica .  affim  como  trabalho  pelos  reformar  nos  cojlumes 

de  verdadeiros  Cbrijlaõs E  como  ainda  que  em  Meus 

Reynos  haja  muito  cuidado  ,  e  vigilância  em  inquirir  dos 
Hereges  ?  e  os  punir  5  e  cafthar  pelos  Officiaes  do  Santo  Of- 
fiáo  da  Inqwftçao  ;  com  tudo  como  a  lição  do:  Livros  He- 
réticos hg  coufa,  que  muito  fe  deve  temer ,  por  poderem  vir 
os  ditos  Livros  fecretamente  de  fora  do  Rey  no  ,  e  cada  bum 
ler  por  elles  em  fua  cafa  ,  e  com  iffo  fe  poderem  perverter 
os  entendimentos  de  algumas  Veffoas  fracas :  Querendo  nijlo 
prover  5  como  cumpre  ao  ferviço  de  Deos  noffo  Senhor  3  e 
Minha  obrigação  :  Conformando-me  com  huma  Provisão  , 
que  EIRey  D.  Manoel  Meu  Yif avo  ^  que  f anta  Gloria  haja, 
fobre  efte  cafo  paífou  3  e  com  as  penas  delia ,  e  affi  com  as 
que  o  Direito  Commum  põe  no  mefmo  cafo  :  Defendo  .  c 
Mando ,  que  em  Meus  Reynos  ,  e  Senhorios  não  haja  Li- 
vros alguns  de  Luthero.,  Zuingtio,  Calvino,  Filippe 
Melanton  3  Ecolampadio ,  nem  de  outros  alguns  Hereges 
conhecidos  5  que  tratem  da  Religião  Chrijll  Nem  haja  outro 
Ji  Livros  de  Herftas  fabidas ,  e  reprovadas  pela  Santa  Ma» 
dre  Igreja ,  de  qualquer  Author  Herege  que  Jeja  ,  ou  fem 
nome  de  Author  5  afft  imprejfos ,  como  eferitos  de  mão  y  &c. 

Ággravando  as  penas  contra  os  tranfgreíTores  até 

G  ii  â  de 

a  Copiada  por  Fr.  Maneei  D.  Stbaftuo,  impreffh  em  Lis- 

dts  S  antes  na  Hijt&ia  Scim/ti-  boa  ito  anno  de  1571.6»  oit*> 

ca  Liv.  II.  Cap.  XVIII,  e  fe  vo  ,    fendo   a  ultima    da  dita 

acha   eltampadu    na  Collecqao  Colle^ão. 
das  Leys  do  dito  Senhor#  Key 
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á  de  morte  natural  3  e  de  confifcação  de  bens :  Man- 
dando devafíar  todos  os  annos  pelos  Corregedores , 
Juizes  de  Fora  ,  e  Ordinários  3  das  tranfgretsóes  da 
referida  Ley  :  E  concluindo-fe  por  Ella  demonftra- 
tivamcnte  ,  que  os  a£los  de  prohibir  Livros  3  e  de 
impor  penas  coactivas  ,  e  externas  conrra  os  tranf- 
greííores  das  prohibiçóes  delles  3  eráo  a&os  do  Poder 
Temporal  dos  Senhores  Reys  deites  Reynos ,  que  os 
referidos  Jefuitas  não  acharão  meios  3  nem  modos  pa- 
ra lhe  ufurparem  contra  a  inconcuíía  obfervancia  , 
que  tinha  conftituido  notoriedade  pública. 

DECIMOQUARTO    MONUMENTO. 

22  A  mefma  admiração  3  que  acabo  de  indicar 
affima  a  refpeito  do  fucceíío  contrario  ás  efperanças 
dos  denominados  Jefuitas  ,  que  neíte  Reyno  teve  a 
aceitação  geral  5  e  indiftin&a  por  elles  feita  do  Con- 
cilio de  Trento ,  fe  tornou  a  renovar ,  e  crefcer  mui- 
to mais  á  vifta  da  impoífibil idade  ,  que  os  mefmos 
denominados  Jefuitas  acharão  em  Portugal  ,  para  fa- 
zerem facrificar  a  independência  deita  Coroa  cem  a 
aceitação  da  Bulia  ,  que  (  para  maior  oftentação  de 
efpiritualídade  )  tinhão  os  Curiaes  de  Roma  (  com 
fraude  na  apparencia  pia)  intitulado  DaCea  do  Senhor , 
ao  fim  de  furprenderem  com  hum  tão  efpcciofo  titu- 
lo os  ill iterados  5  e  crédulos  ;  aílim  como  a  Sociedade 
jefuitica  inventou,  ufurpou  ?  e  fe  arrogou  á  mefma 
âmitação  o  outro  titulo  5  ou  antonomazia  de  Compa- 
nhia às  Jefus  :  Títulos ,  que  muitas  5  c  muitas  vezes 
tem  furprendido  os  pequenos  5  ou  os  illiterados  ,  fa- 
zendo-lhes  crer ,  que  o  primeiro  delles  fignifica  haver 
emanado  a  referida  Bulia  do  Cenáculo  de  Chrifta 
Senhor  notTo  ,  e  que  o  fegundo  também  foi  emana- 
do immediatamente  do  mefmo  Senhor,  e  Redemptor 
do  Género  Humano. 

25  Tu- 
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2  3  Tudo  iílo  pafíou  porém  tanto  pelo  contrario , 
que  a  notória  verdade  he  haverem  fido  os  referidos 
dous  Títulos  arbitraria ,  e  artificiofamente  inventados 
para  imprimirem  as  ditas  equivocações  nos  efpiritos 
Fracos  5  e  pufillanimes,  que  não  pafsão  da  fuperficie 
à  fubítancia  das  coufas. 

24  Nem  ha  em  todo  o  Tejlamento  Nomo  Texto, 
que  poífa  accommodar-fe  a  algum  dos  referidos  dous 
Titu'os  arbitrários :  Nem  a  Cea  do  Senhor  3  onde  fe  re- 
copilarão os  Myfterios  da  Redempção  do  Mundo  3 
podia  fer  applicavel  ou  ás  ufurpaçóes  ,  que  na  dita 
Bulia  fe  fizeráo  das  Supremas  Soberanias ,  que  Deos 
havia  creado  independentes  defde  o  principio  do  Mun- 
do em  tudo  o  que  he  Temporal  5  e  Terreno  3  ou  ás 
fubordinaçóes  das  mefmas  Soberanias  Supremas ,  quan- 
do as  taes  ufurpações  ,  e  fubordinaçóes  eráo  diame- 
tramiente  contrarias  não  fó  aos  Direitos  Natural  ,  e 
Divino  ,  e  aos  Textos  invenciveis  do  Tejlamento  Velho ; 
mas  também  ao  que  o  mefmo  Senhor  3  e  Redem- 
ptor  noffo  eílava  então  (  ao  tempo  da  Cea  )  eítabe- 
Iccendo  em  tantos  outros  Textos  do  Noto  Tejlamen- 
to a  :  Nem  a  Companhia  de  Chrifto  Senhor  noífo 
podia  fer  de  facinorofos  .  e  rebeldes  (  como  o  forão 
àziàs.  os  feus  princípios  3  e  são  ainda  os  ditos  Jefui- 
tas*),  quando  muito  pelo  contrario  foi  de  Apoílolos 
Santos  ,  Primeiros  Exemplares  da  caridade  ChriíU , 
da  obediência  aos  legítimos  Soberanos  Temporaes  5  e 
da  paciência  em  foffrcllos  ,  ainda  quando  eráo  tão 
diicolos  como  o  foi  Cefar  Imperador  Gentio,  e  tão 
cruéis  j  como  o  forão  os  Tyrannos  de  Roma  a  de- 
baixo de  cujas  impiedades  coroarão  os  mcfmos  San- 
tos Apoftolos  as  fuás  virtudes  com  o  martyrio  y  km 
por  iílò  já  mais  fe  afFaftarem  da  obediência  aos  meí- 

mos, 

a  Como  fica  mamfeílo  na  Parte  Pr i insira  Divisão  XII,  def- 
de o  $.  607.  até  o  $.  final, 
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mos,  que  os  tyrannizavâo :  Nem  para  OS  ditos  Re- 
gulares trocarem  a  denominação  de  Companheiros  â& 
Me/Ire  Ignacto  ,  como  na  verdade  Te  intitulavão  ,  no 
de  Companheiros  de  Jefus ,  podia  haver  razão  alguma , 
que  não  foíTe  a  da  fua  própria  temeridade. 

25  PaíTando  pois  em  fim  ao  cafo  da  dita  Bulia 
chamada  da  Cea  do  Senhor  ;  porque  fem  a  fubítanciar 
não  poderia  explicar  com  a  devida  clareza  o  ponto, 
de  que  eítou  tratando ;  foi  elle  o  feguinte. 

16  Já  íicáo  maoiteílas  na  Introducçâo  Previa  deíla 
Segunda  Parts  a  não  fò  as  grandes  fadigas  ,  com  que 
os  JefuUas  trabalharão  nos  dous  fucceíHvos  Pontifica- 
dos dos  Santos  Padres,  Paulo  I V ,  e  Pio  IV,  para 
fazerem  valer  o  Eílratagema  do  Index  Romano-Jefuiti- 
co  ,  e  para  neííe  fepuícarem  toda  a  litteratura  da  Eu- 
ropa ,  e  não  fó  que  por  não  poderem  fazer  receber 
o  mefmo  Index  contra  a  indignação  ,  e  reíiftencia  ge- 
ral di  mefma  Europa,  perrendêrão  aproveicar-fe  (  ain- 
da que  debalde  )  da  occaíiáo  ,  que  entenderão  que 
para  ifío  lhes  daria  o  Concilio  de  Trento ;  mas  tam- 
bém que  não  podendo  confeguir  ,  que  nclíc  fe  for- 
malTe  até  o  anuo  de  mil  quinhentos  íelTenta  e  qua- 
tro o  tal  Index ,  o  commctcèrão  logo  depois  da  fepa- 
raçáo  do  mcímo  Concilio  a  diferentes  Regulares, 
entre  os  quaes  he  fabido ,  que  fez  o  primeiro  papel 
o  Portuguez  Fr.  Francifio  For  eiró  da  Ordem  dos  Pre- 
gadores ,  o  qual  naquelle  calo  he  muito  verofimil , 
que  íizeTe  na  Cúria  Romana  a  mefma  forçada  figu- 
ra, que  na  Corte  de  Lisboa  reprefentáráo  alguns  an- 
nos  depois  Fr.  Fernando  da  Cruz  ,  e  Fr.  João  de  Vaf- 
coneellos  da  mefma  douta,  e  benemérita  filiação,  por 
não  poderem  reliitir  às  forças  dos  ditos  Jefuitas  * . 

27  ^ni- 

<i  Pelo  f.  17.  comos  feguin-     Pa>-te  Primeira  pela  Divisão 
tes.  VIU.  defde  o  $.  JoS.  até  o 

*  Como  fica  manifeíto   na    0.  314, 
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ij  Animados  pois  aquelles  Jefuitas  pela  coníide- 
ração ,  de  que  com  os  ditos  Índices ,  que  então  aca- 
baváo  de  publicar  5  tinháo  precipitado  a  mefma  Eu- 
ropa em  huma  ignorância  tão  craiTa  ,  que  a  impoílí- 
bilitaria  para  reclamar  contra  tudo  o  que  elles  lhe 
quizeífem  introduzir  ,  pafsárão  a  excitar  os  antece- 
dentes projectos  da  dita  Bulia  chamada  da  Cea  do  Se- 
nhor ;  de  forte  que  nos  annos  de  mil  quinhentos  feÇ- 
fenta  e  fete,  e  mil  quinhentos  feíTema  e  oito,  efpa- 
lhárão  debaixo  do  Sagrado  Nome  do  Santo  Padre 
Pio  V.  dous  amplifíimos  duplicados  da  referida  Bulia 
chamada  da  Cea  do  Senhor  ,  nos  quaes  em  lugar  de  fe 
reduzirem  a  prover ,  fc  neceíTario  foífe  ,  fobre  as  ma- 
térias ,  e  pontos  de  Efpiritualidade  5  que  são  do  foro 
da  Igreja  ,  attentárão ,  incompetente  ,  e  nuilamente 
contra  toda  a  independência  temporal  3  e  confervação 
das  Sagradas  PeíToas  dos  Príncipes  Soberanos ,  e  con- 
tra o  focego  público  de  todo  o  Univerfo  5  como  fe 
fez  logo  notório  pela  maior  parte  dos  Capitulos  da 
mefma  Bulia  com  hum  geral  3  e  juftiíEmo  efeanda- 
lo  a  . 

28  Depois  de  fe  exccmmungarem  ,  e  anathema- 
rizarem  no  Primeiro  Capitulo  delia  todas  as  Nações , 
que  fe  tinháo  apartado  ate  áquelle  tempo  da  Com- 
munháo  Pvomana  com  palavras  mais  próprias  para  as 
endurecer,  do  que  para  as  attrahir  b  y   fe  paísárão  a 

ful- 

a  Eftas  duas  Bulias  feachao  hlie*.  TomJI.  Liv.I.Difput.  j. 
em  toda  a  fua  extensão  copiadas  num.  1 .  ibi  .- 
no  Ton>.  í V.  dos  manuferiptos  Fxcommunicemus ,  ÇSf  Al- 
fobre a  [uri  fdieijão  de  Nápoles,  themati%amus  ex  parte  T)ei 
compilados  por  Chioccarello.  Omnipotentis ,  Patris,  &  Ft- 
h  Referidas  pelo Jefuita  Fran-  li/ 1& Spiritus Sanai ,  auâorh 
ci/ci  (fe  Toledo  na  Sumwa  de  tate  qwque Beatorum  Apoftàlo* 
inftruâime  SacerdotumJÀv.l.  rum  Pctri9  &  Paufi ,  ac 
Çap.XIX  :  E  pelo  outro  Jefuita  Jím ,  auofcumfue  Hujfitas,  W/* 
Baptiffa  Fragozo  na  fua  OHra  clúeffiftas ,  L'itheranos  ,  Zv/v- 
mtitulada  De  Regimme  Re/pu-  gliãms ,  Calvinijlas,  \JgowHtos% 
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fulminar  na  mefma  idêntica  Bulia  ,  e  no  mefmo  idên- 
tico contexto  iguaes  Excommunhóes  5  e  Anathemas 
fobre  todas  as  outras  Nações  Catholicas  Romanas  y 
com  termos  tão  abfolutos  ,  e  tão  incompetentes  5  co- 
mo são  os  feguintes. 

29  No  Capitulo  II.  Te  fez  logo  cahir  huma  tem- 
peír,ade3  ou  chuvc;ro  de  Excommunhóes  fobre  todos 
os  Particulares  ,  fobre  todas  as  Univerfidades ,  fobre 
todos  os  Cabidos,  e  fobre  todos  os  Collcgios  ,  que 
creíTem  5  ou  enfinaífem  5  que  o  Concilio  Geral  he 
fuperior  ao  Papa  ,  ou  appellaííem  por  itTo  dos  feus 
Decretos,  Sentenças,  e Ordens  para  o  mefmo  Con- 
cilio ,  ou  náo  executaííem  os  mandados  ,  e  ordens 
da  Cúria  de  Roma  * . 

30  E  he  bem  fácil  de  ver  y  que  fe  efte  Capitulo 
foííe  aceito  pelas  Potencias  Catholicas  Romanas  ,  náo 
poderia  a  fua  aceitação  deixar  de  trazer  após  de  li 
abfurdos  taes  5  como  feriáo  por  exemplo  :    Primeiro , 

o  de 


Annhaptiftas ,  TrinitariõS,  8* 
a  Chrifiiana  fide  Apoftatas  ,  ac 
omnes ,  o*  fingulos  alios  heréti- 
cos ,  quocumque  nomine  cenfean- 
tur ,  & cujufcumqut  JèâJL  exi- 
ftant ,  ac  eis  credentes  ,  eorum- 
que  receptatores  ,  fautores  ,  O* 
generaliter  quoslihet  iliorum  de- 
fensores ,  ac  eorumdem  Lihros 
Ji&refim  continentes  ,  vel  de  Re- 
igione  tratantes ,  fine  áuftori- 
tate  Nojíra  ,  -3'  Sedis  ApofoJi' 
ca  feienter  legentes  ,  aut  reti- 
nentes,  imprimentes  ,  feu  quemo- 
ãolibet  defndentes  ,  ex  quavis 
caufa ,  publice,  vel  occultt,  quo- 
vis  in^enio ,  vel  colore  ;  necnm 
fchifnaticos ,  O*  eos  ,  qui  fe  a 
N  rftrt ,  ©*  Romani  Pontifcis 
pro  'e»wire  exifentis,  obedien- 
tia  pert inaciter  jubtraliunt ,  vel 


recedunt.  Sic  in  Bulia  Ccense. 

a  Referido  pelo  me  fino  Fran- 
cifeo  de  Toledo  ibidem  Cap. 
XX.  ,  e  copiada  pelo  mefmo 
Wrago%p  ibidem  $.  2.  num.  44. 

ibi:" 

Item  excommunicamus  ,  et 
anathemat i^amv.s  omnes,  'j  tin- 
gidos cujufcumque  fiatus  ,  gra- 
dus  ,  feu  conditienis  fuerint. 
Univerf  iates  vero  ,  Caííegia,  7/ 
Capitula  ,  quocumque  nominè 
nuncupentur  ,  inter dicimus  •.  A  b 
Ordinationihis  ,  feu  mandah's 
no 'ir  is  ,  ac  Romanorum  Pontif- 
cum  pro  tempere  exijlentium  ai 
univerfa1e  futurum  Concilium 
appellantes  :  Necnon  eos ,  quo- 
rum auxilio ,  confilio ,  vel  fa- 
vore  appeltaium  fuerint» 
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Ô  de  que  ou  todo  o  Mundo  fe  havia  de  fujeitar,  e 
fubmetter  não  fomente  aos  Artigos  ,  ou  Pontos  ef- 
peciticos  3   que  por  eíla  Bulia  fe  tinháo  ordenado  ; 
mas  também  geral  3  e  indiftintamente  a  todas  as  ou* 
trás  Conftituiçóes  3   ou  Sentenças  y   que  no  futuro 
emanaffem  da  Cúria  de  Roma  3  ou  no  cafo  contrario 
todo  o  mcfmo  Mundo  havia  de  fer  excommungado  5 
c  logo  interdigo  :  Segundo,  porque  neftes  termos  fi- 
cariáo  caífadas,  e  annulladas  debaixo  de  tal  pena  de 
Excommunháo  geral  todas  asLeys,  e  A&os  acorda- 
dos 5  que  em  todas  as  Monarquias ,  e  Eftados  Sobe- 
ranos da  Europa  defendem  a  publicação  das  Letras  3 
Decretos  3   e  Refcriptos    da  Cúria  de  Roma  5    fem 
preceder  o  Régio   Beneplácito  3    e  ficariáo   as  mefmas 
Monarquias ,  e  Eílados  na  ultima  ruina  ?  feguindo-fe 
a  tudo  ifto  huma  univcrfal  confusão ,  e  perpetua  dif- 
cordia  a :  Terceiro  5  porque  feguindo  quafi  toda  a  Eu- 
ropa culta  ,  e  orthodoxa  a  integridade  do  Evangelho 
da  Terça  feira   depois  da  terceira  Dominga  da  Qua- 
refma,  no  qual  Chrifto  Senhor  noífo  eítabeleceo  o 
Primado  de  São  Pedro  ,  o  Tribunal  dos  outros  San- 
tos Apoílolos ,  c  a  Superioridade  da  Igreja  * ,  feguin- 
do aífim  por  neccffaria  confequencia    a  maior  parte 
da  mefma  Europa   o  contrario    do  que    no  referido 
Capitulo  fe  tinha  ordenado  fobre  a  infallibilidade  do 
PelToal  do  Papa  3  e  dos  Refcriptos  expedidos  debai- 
xo do  feu  Sagrado  Nome  ;  fe  todas  eílas  cultas  ,  e 
orthodoxas  Nações  foííem  excommungadas  3  como 
determinou  o  tal  Capitulo  ,    he  bem  fácil  de  ver  , 
que  nem    por  huma  parte  podia   a  Relig'áo  confer- 
var-fe  fó   com  os  fequazes  3   que  os  Jefuitas  fizerão 

com 

a  Como  fica  manifefto  pela  h  Como  fica  eftabelecido  na 

"Dsmmfíracão   próxima    prece-  T)emcmfí>  açZc  Quarta  defta  Se» 

dente ,  e  pelo  que  neíla  fe  acha  gtmda  Parte  defde  oM»  at«  O 

deduzido.  $.  final. 
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com  as  luas  doutrinas,  da  banda  d^quém  dos  PerU 
neos  ,  e  da  banda  d'além  dos  Alpes  entre  os  Afpi- 
rantes  ,  Pertendentes  ,  e  Supplicantes  da  Cúria  d< 
Roma :  Nem  entre  eftes  Portuguezes ,  e  Hefpanhoes 
fug ^cridos  ,  e  aquelles  Afpirantes  ,  e  Supplicanteí 
Italianos  ,  c  Romanos  ,  poderia  haver  communica- 
çáo  Religiofa  com  os  Sábios  Francezes  5  e  das  outn 
Nações  illuminadas  :  Nem  por  confequencia  podis 
deixar  de  ficar  afíim  deítruida  a  União  Chriítá,  que 
a  Mifericordia  Divina  conferva  no  meio  deites  , 
dos  mais  abfurdos  da  referida  Bulia  por  hum  milagre 
claro  5  e  manifeílo. 

31  No  Capitulo  III.  fe  paííou  irnmediatamente 
a  excommungar  os  Piratas  5  Corfarios  ,  e  Ladroes  , 
que  roubaííem  nos  mares  5  que  o  mefmo  Capitulo 
denomina  da  Igreja  a  ;  mettendo-fe  em  companhia 
com  os  ourros  pertendidos  excommungados  do  Ca- 
pitulo próximo  precedente  5  em  tal  forma  3  que  o  Je- 
iuita  Francifco  de  Toledo  os  reduzio  huns  5  e  outros 
ao  mefmo  Capitulo  XX  y  que  fe  cita  na  Nota.  E  no 
Capitulo  IV.  b  fe  profeguiráo  no  mefmo  fentido  as 

Ex- 

pelo   mefmo    Fragoso    ibidem 
\,  4.  num.  Sj.  ibi : 

Excommunicamus  ,  'õ'  ana- 
themati%amus  o  nines  ,  '$'  Jingu- 
los  ,  qui  Carijlianorum  quorum- 
cumque  navibus,  tempeftate ,  feu 
in  tranfverfum  (  ut  dici  folet ) 
Jaãatis,  vel  quoque  modo  naufva- 
gium  paffis,five  in  ipjis  navibus, 
jive  ex  eifdem  ejefa  in  mar  i, vel 
in  tittor*  i  cujufcumque  generis 
fona, tom  in nojhis  Tyrrheni, et 
A  driatici ,  quam  in  c  Ater  is  cu- 
/uícnmoue  mar/s  Regionihus,  et 
littorihis  fwripuerint-,ita  ui  nec 
ob  quodcumquc  privilegium,  cen» 
fueiudinem^aut  longijfitni  imnfr 


a  Feferido  pelo  mefmo  To- 
ledo ibidem  Cap.  XX,  e  tam- 
bém copiado  pelo  mefmo  Fra- 
€.o%p   ibidem    0.  3.    num.   6j. 

ibi: 

Per  fona  princi 'vales  funt  pi' 
rats.,  o'  iatrunculi  ;  minus  prin- 
clpales ,  S9'  acceffbriái  funt  pira» 
tarwn  fautores  ,  recepiatores  , 
55'  âef  enfares,  A.iio  principal  is 
eji  difeurrere  ipfum  maré.  A» 
ãiones  acce[JbriA  funt  recepta- 
re  ipfos  piratas  ,  favere  ,  55* 
dJfr.ndere  ,  ita  haietur  in  hec 
Cânone. 

i  inferido  pelo  mefmo  Tole- 
do ibidem  Gap.  XXI ,  e  copiado 
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Excommunhões  contra  os  que  roubão  os  bens  dos 
Chriítãos  na  calamidade  dos  naufrágios.  Pontos ,  fo- 
bre  os  quaes  he  defneceffario  fazer  mais  reflexões. 

32  No  Capitulo  V.  a  fe  derramou  hum  diluvio 
de  Excommunhões  fobre  todos  os  Monarcas  ,  e  Prín- 
cipes Soberanos  ,  que  nos  feus  Reynos  ,  e  Eftados 
ou  impuzeíTem  novas  Colle&as,  de  qualquer  nature- 
za que  foííem  ,  ou  augmentaííem  as  antigas  ,  appli? 
cando-as  a  outros  cafos  diverfos  daquelles,  que  erão 
pemvttidos  pelas  Leys  ,  a  menos  que  para  iffo  não 
obíiveiíem  approvação  da  Sé  Apoftolica. 

33  E  fe  elte  Capitulo  também  folie  aceito  ,  he 
igualmente  certo  y  que  a  aceitação  delle  bailaria  para 
aniquilar  todas  as  Monarquias ,  e  Eftados  Soberanos. 

34  Primeiramente  não  podendo  nenhuma  delias, 
e  nenhum  delles  ,  nem  receber  as  fuás  rendas  fem 
en  rar  fobre  a  juftiça  da  percepção  delias  em  contas 
com  a  Caria  de  Roma  y  nem  occorrer  às  urgências 
ou  da  Guerra  abera ,  ou  das  prevenções  para  a  evi- 
tar,  ou  para  fe  defender  ;  fica  bem  manifcfto,  que 
defde  a  mefma  hora  ,  em  que  tal  Decisão  le  acei- 
taíTe  ,  flcariáo  aniquiladas  rodas  as  Monarquias  ,  e 
Eftados  Soberanos ,  como  aífima  digo. 

35  Em  fegundo  lugar  ,  fendo  ja  naquelle  tempo 
nocorio  o  abfurdo  ,  cem  que  o  infeliz  Papa  Bonifá- 
cio VIII.  fe  havia  fervido  em  França  daquelle  mef- 
mo  pretexto  para  defacreditar  ElRey  Filippe  o  For- 
mofo  ,    aceufando-o   de  haver  gravado   injuftamentc 

os 

mor  i  ai  is  tetiworis  pejfeffiontm ,  <matb.ematix.amus  mmies ,  çui  in 

jeu  álium  quemcumqne  pr&tex*  terris  fuis  n§va  peâaçia  ,  f& 

tum  exeufari  poffint,  gabe! las  ,  práterçttam  in  cafibtis 

a  Referido  pelo  mefmo  Tc-  jibi  a  jure,  Jeu  exfveciali  Se» 

faio  ibidem  Cap.  XXI,  e  co-  áis  Apcftdlic&licentia pennijfisi 

p  ad<>  pelo  mefmo  Fragosa  ibi-  imponant ,  vd  augent ,  feu  />>/- 

<leni  fc  j.  rum.  roS,  ibí  •  *****  vel  avg&i  prohibita  exi» 

Itan  txcommimicavws  ?  et  gunt* 
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os  feus  Vaflallos  com  tributos ,  e  de  haver  augmen* 
tado  o  valor  do  toque  da  Moeda  ,  não  podia  rece- 
ber-fe  o  referido  Capitulo,  Tem  dahi  fe  feguirem  os 
outros  eftragos,  que  a  experiência  veio  afazer  igual- 
mente notórios  a  todo  o  Univerfo  :  Principalmente 
fendo  o  referido  Capitulo  eftofado  pelas  doutrinas  , 
que  vou  fubílanciar. 

ifi  O  conhecido  Jefuita  Martinho  Beccano  efcreveo3 
c  dogmatizou  logo  como  doutrina  sá  :  Que  o  Príncipe 
degenera  no  feu  Governo  em  Tyranno  ,  gravando  os  feus 
Vaflallos  com  gàbellas  injujlas  ,  vendendo  os  Officios  de  Ju~ 
fríça  ?  e  fazendo  Leys ,  fera  para  ellas  confultar  mais  3  que 
o  feu  próprio  inter  effe  a  . 

37  Os  outros  Cafuiíhs  da  mefma  Ordem  eíla- 
belecêráo  confequentemente  a  outra  perniciofa  Dou- 
trina De  que  be  per mit tido  fraudar  as  gàbellas  ,  e  toda*  9 
e  quaefquer  impoftçõss  ,  quando  sSo  ejlabelecidas  fem  para 
tilas  obterem  os  Príncipes  approvaqio  do  Papa  *  .  Erro  per- 
niciofo ,  com  o  qual  os  me  imos  Jefuitas  ficarão  infi- 
cionando os  Confefíionarios  ,  corrompendo  as  con- 
feiencias  dos  VaíTallos ,  arruinando  entre  elles  o  Com- 
mercio  5  e  fraudando  os  Erários  dos  Principes  Sobe- 
ranos com  prejuízo  público. 

38  No  Capitulo  VI.  c  fe  pafíou  também  imme- 

diata- 

a  No  Opufculo  ,  em  que  ref-  Cadilho ,  e  Ligorio ,  que  as  ga- 

ponde  ás  culpas  falfamente  im-  bellas  são  injuítas  de  modo  or- 

putadas  aos  Jefuitas  ,  debaixo  dinario. 

do  Titulo  Refponfum  adnonum  c  Referido  pelo  mefmo  To- 

mphorifmum.  /<?*fo  ibidem  no  Cap.  XXIII,  e 

i  He  Doutrina  conimua  dos  copiado    pelo  mermo  Fragox.9 

mefinosCafuiftasentreosquaes  ibidem  í.  6.  fub  num.  12^.  ibi  r 

fe  podem  ver  Vil  ia  Lobos,Tam-  Item  excomnvmicamus  ,  et 

lurino,  Axpr ,  Filliuccio  ,  Car-  anathematitamus  nines  falfa» 

ienas  ,  Lejfi»,  Sá,  Ligorio*  Bu*  rios  Litteramm  Apollolicanint* 

Jêmhau,  Sanches  com  outros,  etiam  informa  Brevis  ,  ac  çup- 

quecita:  Accrefcentando  aífim  plicationum  gratiam ,  veí  jufth 

elle,  como  o  dito  Tamburino,  de  tiam  concernem  hw ,  per  Roma* 
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díatamente  a  excommungar  ,  depois  dos  ditos  Prín- 
cipes Soberanos  ,  rodos  os  que  falfificáo  as  Letras 
Apoítolicas  :  Sendo  que  ifto  he  hum  crime  Civil , 
que  fe  caíliga  com  penas  corporaes  ?  e  que  os  réos 
por  elle  condemnados  fe  coftumáo  relaxar  ás  Jufti- 
ças  Seculares  ,  pelas  quaes  são  condemnados  á  ulti- 
ma pena  ,  quando  lhes  sáo  remettidos  pelos  Eccle- 
íiafticos. 

39  No  Capitulo  VII.  *  fe  accrefcentárão  outras 
Excommunhões  concebidas  em  termos  geraes  3  am- 
bíguos ,  e  fufceptiveis  de  qualquer  fentido  y  que  fe 
lhes  quizeíTe  dar ,  por  huma  parte  contra  os  que  le- 
vaíTem  armas  ?  e  matérias  de  Guerra  não  fó  as  Na- 
ções infiéis,  mas  também  ás  Nações  Proteftantes,  ou 

lhes 


nttm  Vonlificem,  vel  S.R.E. 

V  ice-Cancellaries  ,  feu  gerentes 
vices  eorum ,  aut  de  mandato 
ejufdem  Rom.Vont.  Jignatarum; 
necnon  falfo  fabricantes  Lit te- 
rás Apojiolicas  ,  et  iam  informa 
Brevis  ,  et  eliam  falfo  fignani es 
fupplic  alienes  hujufmodi  fuhno- 
mine  Romani  Vontificis  ,  feu 
Vice-Cancellarii,  aut  gerentium 
vices  prAdJPorum. 

a  Fefendo  pelo  rnefmo  Tole- 
do ibidem  Cap.  XXIII  ,  e  co- 
piado pelo  rnefmo  Fragcx.o  ibi- 
dem $.  7,  num.  14/».  ibi  : 

Item  excommunicamus  ,  et 
rniathematixpmus  cmnes  Mos, 
qui  ad  Sarracenos  ,  Tio  cos  ,  et 
alios  Chriftiani  nominis  hojies  , 
et  inimicos ,  vel  Heréticos  per 
Ncjiras  ,  jive  hujus  Sana  A  Se- 
d  s  expreffe ,  vel  nominatim  de- 
cloratos ,  dferunt,feu  tranfmit- 
tunt  equos  ,  arma  ,  ferrum  ,  fi- 

htm/cm  ijfawmm ',  càalybem , 


omniaque  alia  metallorum  gene- 
ra  ,  atque  lellica  injirumenta  , 
lignamina  ,  canapem  ,  funes  , 
tam  ex  ipfo  canapé ,  quam  alia 
quacumque  matéria ,  et  ipjam 
ma  ter  iam,  aliaque  hujufmodi  -f 
quibus  Chriftianos  ,  et  Caíholi* 
cos  impugnant,  necnon  Mes  ,  qui 
per  fe  ,  vel  alios  de  rehts  ftatum 
CliriJlianA  ReipuhliCA    concer- 
uentibus  in  Chriftiancrum  per- 
niciem  ,  et  damnum  ipfis  Tur- 
cos ,  et  ChriJrianA  Religionis 
inimicos,  necnon Hare! ices  r: 
damnum    Catholica  Religionis 
certicresfaciunt ,  Hl  isque  ad  id 
auxilium  ,  confuium  ,  vttfaVQ* 
tem,  qurmodriile'.  práflant.Non 
objlantibv.s  quibufcumei'.e  privi- 
Ugiis,  qutbusvisperjonis ,  Frin- 
cipibus  ,    Rebuspublicis  ,   per 
Nos,  et  Sedem  yriâi&.am  í<*- 
e.enus  conceJ:s  ,   de 
prcúbitione  exprejf-^n  menti}- 
nem  mm  facientibus. 


no  Parte   Segunda 

lhes  defiem  auxilio  ,  confclho,  ou  favor,  por  qual- 
quer modo  que  ícja. 

40    E  fe  efte  Capitulo  também  fe  aceitaffe  :   As 
confcquencias  da  aceitação  delle  não  poderião  Ter  ou- 
tras ,  que  náo  foíTem :  Primeira  ,  ficarem  entregues  ao 
livre  arbítrio  da  Cúria  de  Roma  todos  os  Príncipes 
Catholicos  Romanos  ,  que  para  a  defeza  ,  e  bem  com- 
mum  dos  feus  Eítados  houveffem  feito  alguma  Liga 
com  as  Potencias  Proteítantes  ,  infinuando  a  mcfma 
Cúria  no  efpirito  dos  Povos ,  que  os  referidos  Prín- 
cipes   eftavão   fufpeitos  de  hereíia  ,    e  derribando-os 
com  Excommunhóes  do  Throno  abaixo  :    Segunda  , 
romperem- fe  logo  todos    os  vínculos  da  Uniáo  Po- 
litica entre   as  Potencias   Catholicas  Romanas  ,  e  as 
outras  Potencias  Proteítantes  :    Terceita  ,  accender  fe 
entre   todos    os  referidos    Príncipes   Chriftãos    hum  a 
perpetua  Guerra  de  Religião,  tal,  e  tão  formidrvel 
como  a  dos  íníultos,  que  fe  virão  praticados  em  Fran- 
ça contra  a  Real  PeíToa  de  Henrique  III  ;    ao  qual 
não  bailou  fer  hum  Príncipe  tão  Catholico  ,   como 
he  mani feito  ,  para  que  com  o  pretexto  do  referido 
Capitulo  VII.  da  Bulia  da  Cea  íe  não  arreveííem   os 
ditos  Jcfuitas  a  enfinar  doutrinalmente  ,   que  os  feus 
VaíTallos    fe  lhe  podião  rebellar  ,   como  rebellárão  , 
com  a  declarada  caufa  de  haver  tomado  a  Republica 
de  Genebra  debaixo   da  fua  protecção  a :  Quarta ,  a 
de  fe  accender  logo  entre  os  mefmos  Príncipes  Chri- 
ítãos  huma  guerra  perpetua ,  como  poucos  annos  de- 
pois moítrou  a  experiência  na  guerra  de  trinta  annos, 
que ,  depois  de  haver  defolado  a  Igreja,  e  todos  os 
Reynos ,  e  Eltados  de  Alemanha  ,   veio  a  terminar- 
fe  em  fim  nos  CongrefTos  de  Munftcr ,  c  (Xnabrouck : 
Quinta ,  fablevarem-fe  todos  os  Povos  Catholicos  Ro- 
manos contra  os  feus  Príncipes,  que  prudentemente 

qui- 
a  Kicher  na  Apologia  de  Gtrfm  y»ag.  194. ,  cosqueelíeciu. 
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rizeflem  obviar  aquelle  horrorofo  abfurdo  ,  como 
fubleváráo  os  Povos  de  França  contra  Henrique 
III  :  Sexta  ,  gozarem  os  ditos  Jefuitas ,  como  tercei- 
ros ,  do  funefto  litigio  daquella  univer.al  difcordia5 
p3ra  com  os  eftragos  delia  avançarem  a  fua  Monar- 
quia ;  pois  que  he  manifefto,  que  elles  concordáo, 
e  tem  concordado  muito  harmoniofamente  com  to- 
das as  Religiões ,  e  com  todas  as  Seitas  ,  ainda  dos 
mefmos  Infiéis  da  Africa,  e  da  Afia .  fem  haver  n?- 
fía  matéria  para  a  Companhia  chamada  àe  Jsfus  outra 
excepção ,  que  náo  foííe  a  dos  Janjemflás ,  cujo  indi- 
vidual conhecimento  tem  femprc  fido  também  a  el- 
les fomente  refervado :  Confequencias  5  digo ,  as  quaes 
trariáo  apôs  de  íi  as  outras  ainda  mais  funeftas  y  que 
sáo  tào  obvias  5  como  impoíEveis  de  reduzir  a  eíle 
fò  Compendio. 

41  No  Capitulo  VIII.  *  fe  excommungou  ge- 
ralmente o  Mundo  inteiro ,  e  até  os  mefmos  Reys , 
e  maiores  Prelados  ,  que  impedirem  5  que  fe  levem 
mantimentos  á  Cúria  de  Roma :  No  Capitulo  IX.  *  fe 

tor- 

a  Referido  pelo  mefmo  TV-  veí  mundana  prãfulgeant  digni- 

Udt  ibidem  Cap.  XXV,  e  pelo  tate. 

mefmo  Fragoso  ibidem  $.  8.  in  b  Peferido  pelo  mefmo  To- 

principio  ibi  1  ledo    ibidem    ro  mefmo    Cap. 

Item  excommunicamus  ,  et  XXV  ,  e  copiado  pelo  n.elmo 

anat /temática  mus  o  nines  impe-  Fragoso  ibidem  £.  y.  110  pnnci- 

di entes  ,  feu  invadentes  cos  ,  qui  pio  ibi  : 

Viãualia  ,  feu  alia  ad 'u/hm  Re-  Item  excommunicamus  ,  et 

inan&  CuriA    nece /faria    add.t-  anathemat  i-x.amtts  cmnes  Hl  os , 

cunt ;  ac  etiam  eos,qui  adRom.  qui  ad  Sedem  Avojhlicam  ve- 

Curiam  addicantur  ,   veí  arfe-  n> :en4 es  ,  et  r< cedentes  ab  eadem, 

rantur ,  prohibent ,  imvediunt  «  Jua  ,  vel '  aiiorum  opera  in  erfi» 

feu  pertwbant ,  feu  hdc  faci entes  ciunt ,  mutiUmt,   fpoliant ,  ca- 

defendunt  per  fe  ,  vel  a/ios  cujuj-  pitmt ,  detinent :  necn  vi  illcs  om- 

cuniquefuerint  ordinis  ,pr&er/ii-  nes  ,  qui  jurijdi   ienem  crdina- 

nentiA,  condi tionis ,  et  Jlaius,  riam,  vel  deie gatam  alSciís, 

et  iam  Ponti/iciAj  /eu  Re caí 'is,  vel  Nojiris  Judicibus  nen  r.a- 

úut  alia  quavis  Ecclejiajiica,  bentes,  illamjifi temer* vem** 
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tornão  a  excommungar  todos  os  que  ofFendem  os 
que  vão  á  mefma  Cúria ,  delia  voltáo ,  ou  nella  re- 
íídem:  E  o  melmo  fe  repete  por  outras  palavras  no 
Capitulo  X.  a  para  fe  eftabelecer  cita  exquifita  im- 
munidade  até  a  favor  dos  mefmos  viandantes  ,  e  va- 
gabundos ,  que  correm  a  Europa  nos  trajes  de  Ro- 
meiros:  Immunidade,  a  qual  ninguém  aceitou  ?  nem 
creo  até  o  dia  de  hoje. 

42  No  Capitulo  XI.  h  fe  fulminão  outras  Excom- 
m  unhões  contra  todos  os  que  matáo  ,  mutiláo  3  fe- 
rem ,  efpancão ,  priíionão  ,  embargáo  .  ou  lançáo  fo- 
ra dos  feus  Territórios ,  e  Domínios  os  Cardeaes ,  Pa- 
triarcas ,  Arccbifpos,  Legados  Apoftolicos :  E  contra 
os  que  mandão,  approváo  ,  ou  dão  auxilio  3  confe- 
lho,  e  favor  para  os  ditos  fados. 

43  E  efte  Capitulo  fe  vê  ,  que  por  huma  parte 
era  defneceiíario  em  terras  de  Chriftáos  ,  onde  as 
Leys  j  e  os  Soberanos  mantém  com  muito  religiofo 
zelo  não  fó  o  refpeito  ,  e  a  immunidade  daquellas 
Dignidades  ?  mas  até  a  de  qualquer  fimples  Saccrdo:c 

Mini- 

eantes ,  fimitfa ,  contra  moran-        b  Referido  pelo  dito  Toledo 

tes  ineadem  Cúria,  audentper-  ibidem  no  mefmo  Cap.  XXV, 

petrare.  e  copiado  pelo  mefmo  Fragozp 

a  Referido  pelo  mefmo  Tole-  ibidem  $.  1 1 .  ibi : 
âo  no  mefmo  Cap.  XX V ,  e  co-  Item  excomfintnicamus ,  et 

piado  pelo  mefmo  Frago%Q  ibi-  anathematizamns  omnes  interfi- 

dem  <J.  10.  ibi  :  cientes  ,  mu. i/antes  ,  vulneran- 

Item  excommunicamus  ,  et  tes  ,  percutiences  ,  vel  hoftiliter 

anathemati%amus  omnes  interfi-  infequentes  S.  K.  E.  C ardina* 

cientes,  mutilontes*  vuhieran-  les,ac  Patri*rchas,Archtepifi 

tes  ,  ietinentes  ,  capi entes  ,  feu  copos,  Epifccvos ,  Sedisque  Apo- 

depr&dantes  Romipetas  ,  feu  Pe-  folie  a  Leqatos  ,  vel  Auncios  , 

regrinos  ad  Urbem  caufa  devo-  aut  eos  a  juis  Di&cefibus  ,  Ter-' 

tionis  ,  feuperegi  inationis  acce-  ritoriis ,  Terris  ,  feu  Dominiis 

dentes  ,  et  in  ea  mor  antes  ,  vel  ejicientes  :  necnon  ea  mandantes* 

ah  ipfa  rec 'dentes  ,  et  in  his  dan»  vel  rala  habentes  ,  feu  prAjian* 

tes  auxilium  ,  conjilium  ,   vel  tes  in  eis  auxilium,  conpliiim, 

Jtavorew.  vel  favor  em. 
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Miniílro  da  Igreja  de  Deos  :  E  que  pela  outra  par- 
te era  inadmiííivcl  ,  fe  nelle  fe  intentou  privar  os 
mefmos  Soberanos  do  Alto  ,  e  Supremo  Poder  ,  de 
defenderem  a  lua  Independência  Temporal  ,  de  pro- 
tegerem os  Teus  VaíTallos  ,  e  de  prefervarem  as  luas 
Reaes  PeíToas  nos  crimes  de  lefa  Mageftade  contra 
todas  ,  e  cada  huma  das  ditas  Dignidades  %  porque 
eftáo  primeiro  do  que  a  Bulia  da  Cea  os  Direitos  Di- 
vino ,  Natural ,  e  das  Gentes  ,  os  Textos  do  Velho , 
e  Novo  Teframento  ,  as  Difpoilçóes  dos  Concilies, 
as  Tradições  dos  Apoílolos,  Santos  Padres,  e  Dou- 
tores da  Igreja ,  que  fazem  a  Authoridade  Regia  a  íi 
furHciente  para  fe  defender  a  fi  própria  ,  e  aos  feus 
VaíTallos  de  todas  as  violências  5  íèm  diítinçáo  das 
Peffoas  dos  OppreíTores ,  por  quem  são  inferidas. 

44  No  Capitulo  XII.  a  defearregou  outra  tor- 
menta de  Excommunhóes  íobre  todos  os  que  impe- 
dem os  Recuríos  á  Cúria  de  Roma  ,  e  embaraçáo 
para  exercitarem  os  feus  Cíficios  os  Juizes,  Audito- 
res ,  Advogados  ,  Procuradores ,  Agentes  5  e  Solici- 
tadores da  meíma  Cúria  ,  ficando  aflím  todas  aquel- 
las  turmas  debaixo  de  immunidade  fundada  na  mef- 
ma  Excommunháo. 

Part.  11.  H  45  E 

a  Referido  pelo  ínefmo  To7e-  et  Agentes ,  feu  etiam  Audito' 

do  ibidem  Can.  XXVI,  e  pelo  res,  vd  Judices  ,  Juper  diais 

mefmo  Fragoso  ibidem  $.  u.  cau/is  ,  veínegctiis  deputai  os, 

ibi :  occafioni  caufarum ,  vel  negotio- 

Item  excommunicamus ,  et  rum  hujufmodi  ,  cecidunt ,  feu 

anathemati^amus  omnes  illos  ,  quoquo  medo  pcrciuiv.nt ,  bonis 

qui  per/e  ,  veJ  per  alios  ,  perfo-  fpoliant ,  feu  qui  per  fe ,  veí  per 

nas  Ecclejiajlicas  quafcumque ,  alios  direcie,  vel  indireâe  ddi:'.a 

vel  Seculares  ad  Romanam  Cu~  hujv  'medi  committere ,  exequi , 

riam  Juper  eorum  caujis  ,  et  ne-  vel  procurar e  ,  aut  in  eijdem  au~ 

gotiis  recurr entes  ,    ac  illa  in  xilium  ,  conjilium  ,  velfavorem 

eadem  Cúria  profequentes  ,  aut  prAjlare  non  verentur,  cu/u/a 

procur antes  ,  negoticrumque  ge-  queprúeminentiA  ,  et  digniiatis 

Hores,  Advocatosy  Procurato>:es,  fuerint. 
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4?  E  a  generalidade  defte  Capitulo  era  também 
ou  defneceiTario  ,  ou  inadmillivel  por  fua  natureza : 
Porque  pelo  que  pertence  ao  foro  interno  ,  e  aos  ne- 
gócios a  elle  concernentes,  nenhuma  Corte  Catho- 
lica  Romana  impedio  até  agora  o  Recurfo  a  Roma  , 
fenáo  naquelles  raros ,  e  triftiíiimos  cafos  ,  em  que  a 
natural  dekza  fez  necelíario,  que  os  mais  Religiofos 
Príncipes  provaíTem  o  diffabor  de  fufpenderem  ,  náo 
o  reconhecimento  do  Summo  Sacerdócio  ,ea  fumma 
veneração  aos  Succeííores  de  S.  Pedro  ;  mas  Hm  a 
communicação  com  a  fua  Cúria  ,  quando  a  Cadeira 
Apoftolica  fe  vio  bloqueada  para  náo  chegarem  aos 
ouvidos  do  Pay  Commum  Efpiritual  as  vozes  da 
verdade  :  E  pelo  que  pertence  aos  outros  negócios 
do  foro  exterior,  náo  fe  podia,  nem  devia  permittir 
a  violenta  abolição  das  Leys ,  e  Coftumes  deites  Rey- 
nos  ,  para  os  VaíTallos  delles  ferem  chamados  à  Cú- 
ria de  Roma,  e  irem  nella  litigar  contra  as  Difpofi- 
ções  do  Direito  Commum ,  das  Leys  ,  e  Coftumes 
do  Reyno  ,  e  das  Concordias  nelles  eftabelecidas  ; 
na  conformidade  das  quaes  náo  podem  os  VaíTallos 
de  Portugal  fer  obrigados  a  irem  refponder ,  ou  li- 
tigar fora  dos  Domínios  deftes  Reynos  a . 

46  No  Capitulo  XIII.  *  appareceo  outro  chuvei- 
ro 

ã  Como  lie  manifeílo ,  e  foi  pellationem  a  gravamine  ,  vel 

fubílanciado      pela     Primeira  futura   executione  Litterarum 

Parte  Divisão  XIII.   nos  ítf.  Apofiolicarum  ,  etiam  informa 

75  9  ,  e  740.  com  as  fuás  Notas.  Brevis,  tam  gratiam ,  quamju- 

b  Referido  pelo  mefmo  To-  Jlitiam  concernentium  :  Necnon 

leão    ibidem    no  mefmo  Cap.  citationum  ,  inhibitiontim,  fe' 

XXVI  >  e  copiado  pelo  mefmo  quefirorum  ,  monitoriorum ,  pro» 

Frsgoxp  ibidem  $.  1  $ .  ibi :  cejjuum  executorialium,  et  alio- 

Item  excommunicamus  ,  et  rum  decretorum  a  Nebis  ,  et  a 

anathema'.i%amus   omnes    tam  Sede   prAdiâa  ,  feu    Legatis , 

EccUjiaJlicos  ,  quàm  Seculares  Nunciis ,  Prefidentibus  Pala' 

eujufcumaue  dignitatis,  qui  pr&m  tii  nofiri ,  et  Camerã.  ApoJioliCA 

texèntes  frivoJam  guamdam  ap-  Auditor  ibus  ,  et  CommiJJariii  7 
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ro  de  Excommunhões  contra  os  que  recorrem  aos 
Tribunaes  Seculares  3  appellando  para  ellcs  dos  gra- 
vames ?  e  futura  execução  das  Letras  Apoftolicas  : 
Contra  os  Magiítrados  ,  que  prchibem  a  execução 
das  ditas  Letras:  E contra  os  que  dire&a^  ou  indire- 
ctamente impedem  ,  que  íe  recorra  á  Cúria  Romana 
para  propor  negócios ,  ou  impetrar  Reíeriptos. 

47  E  fe  taes  Excommunhões  houvellem  fido  acei- 
tas neftc  Reyno:  Por  huma  parte  deitruirião  logo  o 
Juizo  da  Coroa  ,  fem  o  qual  nem  ainda  os  meímos 
Ecclefiaíticos  podiáo  íubfiftir :  Por  outra  parte  acaba- 
ríáo  todas  asíantss,  e  indifpeniaveis  Leys  3  e  louva- 
veis  Coftumes  ,  em  que  de  ide  os  princípios  da  Mo- 
narquia Portugueza  Te  efhbeleceo  o  Régio  Beneplácito , 
fazendo-fe  com  a  prohibiçáo  delle  na  mefma  Monar- 

H  ii  quia 


ali  isque  Judicibus  ,  et  Delega- 
tis  Apojlolicis  emanatorum  ,  et 
qu&  pro  tcravore  emanaverint , 
aut  alias  ad  Cúrias  S Actuares  , 
et  laicam  poteflatem  rccurnmt , 
et  ah  ea ,  infante  et  iam  Fijci 
Procurai ore ',  vel  Advccato  ,  ap~ 
pellationes  hujujmodi  admitti , 


executores  Litterarum,  citai  ic 
num ,  nwnitoriorttm  ,  et  aliorum 
práJiãorum  capiunt,  percuiiunr^ 
vulnerant ,  carcerant ,  detinent , 
ex  Civiiatibus  ,  Locis ,  et  Re- 
gnis  ejiciunt,  bonislpoliant,  per- 
terrefaciunt  ,  concutiunt  ,  et 
comminantur  ,  per  je,  vel  alium, 


ec  Li  iteras  ,  citai iones ,  inhibi-  jeu  alios  publice ,  vel  occultc  j 

tiones  ,  fequeftra  ,  monitoria  ,  et  quive  alias  quibuscumque  per» 

alia  pr&diâa  capi ,  et  retineri  jonis  in  ger.ere  ,  vel  injpecie ,  nt 

taciunt  5  quive  illa  Jimpliciter ,  pro  quihtsvis  eorum  ncgotiis pro- 


vei Jine  eorum  beneplácito  , ,  et 
conjenfu ,  vel  examine  exeeutio- 
ii  demandar i ,  aut  ne  Tabellio* 
tes ,  et  Notar  ii  fuper  liu/u/modi 
Litierarum ,  eiprocejfuam  ex- 
.  tcuticne  injlrumenta  ,  vel  afta 
von/ícere,  aut  confecla  parti ,  cu- 
ias in.eref,  tradert  de&eam,  im- 
rediunt ,  vel  prohibent ,  ac  et  iam 
vartes  ,feu  earum  Agentes,  con- 
sanguíneos ,  afines ,  familiares, 
Notários  ,  executores -,  et  ji&- 


jequendis  .  [eu  gratiis  ,  vel  Lit- 
tcris  impetrandis  ad  Romanam 
Curtam  accedant ,  aut  recurjum 
habeant ,  jeu  gratins  ipfas  ,  vel 
Li  t  ter  as  a  dieta  Sede  impe.rent. 
Jeu  impetratis  utantur  ,  direcie , 
vel  indireãe  prchibere  ,jlntuere, 
jeu  mandar e,  vel  eas  apud  fe , 
aut  Notários  ,jeu  T  abei  lionês , 
vel  alias  qucmodolibet  retimrc 
pr&jumtmt. 
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cmia  os  eftragos ,  que  nella  fe  padecerão  nos  poucos 
annos^  em  que  o  Senhor  Rey  D.  Joáo  II.  teve  fuf- 
penfo  aquellc  faudavel,  e  impreterível  remédio  5  co- 
mo fe  vio  aíTima  a  :  E  pela  outra  parte ,  com  a  de- 
ftruição  de  todas  as  lobrcditas  Leys5  e  Cofrumes  fe 
reduziria  Portugal  á  impotência ,  e  á  confusão  3  que 
faziáo  os  objectos  dos  ditos  Jefuitas  5  e  dos  feus  obfe- 
quiofiílimos  fequazes. 

48     No  Capitulo  XIV.   *   fe  accrefcentaráo  mais 

féis 


a  No  ç.  1  o.  com  os  feguintes 
defta  Sexta  Demonflração* 

b  Referido  pelo  dito  Toledo 
ibidem  Cap.  XXVII ,  e  copia- 
do pelo  mefmo  Fragc%p  ibidem 
$.  14.  ibi: 

Item  excommunicamus  ,  et 
anathematix.amus  omnes*  et  fin- 
gidos ,  qui  per  fe  ,  vel  ali  os  au- 
âtoritate  própria,  ac  de  fado  qua- 
rumcumque  exemptionum  ,  vel 
til  i  ar  um  gratiarum  ,  et  Littera- 
rurn  Apoftolicarum  pr&tcxtu  be- 
neficiaUs  ,  et  decimaram  ,  ac 
alias  Cautas  Spirituales  ,  et 
Spiritualibus  annexas  ,  ab  Au» 
ditsribus  ,  et  Commi '  fjhriis  no- 
Jlris  ,  aliisque  Judie ibus  Eccle- 
Jiaflicis  avecant,  ilíorumve  cur- 
/um,  et  audientiam  ,  ac  per  fo- 
nas ,  Capitula  ,  Conventos,  CoU 
Tègia  ,  edufas  ipfas  profequi  vo* 
Untes  intpeãiunt ,  ac  /&  </j  /7/íj- 
rum  cognitione  tanquamjudices 
interponunt  \  Qiiive  partes  aíln- 
ecs  ,  qUA  illas  committi  face' 
runt ,  etfaciwi  ad  revoe ánâum. 
et  revocari  facienâum  citatio- 
nes  ,  vel  Inhibitiones  ,  aut  alias 
Li  t  terás  ineis  decretas,  et  ad 
faciendum  ,   vel  conjeniiendum 


eos  contra  quos  tales  inhibitiones 
emanar unt ,  a  Cenfuris ,  et  pec» 
nis  in  illis  contentis  abfolvi  per 
Jlatutum  ,  vel  alias  compellunt  , 
vel  executionem  Litterarum  A- 
pojlolicarum  ,  feu  executória- 
Hum  proccjjiium ,  ac  decretorum 
prAdiãorum  quomodclibet  impe- 
diunt ,  vel  fuum  ad  id favor  em  , 
confilium,aut  ojfenjam  pr&fiant, 
et  iam  pr&textu  virlenti&prcl.i- 
bend&  ,  vel  aliarum  pr&tenlio» 
mim  ,  feu  etiam  donec  ipji  ai 
Nos  informandos  ,  tit  dicunt  , 
fupplicaverint  ,  aut  fupplicari 
fecerint ,  nifi  fupplicat ienes  hu- 
jufmcdi  coram  Nobis ,  et  Sedi 
Apojlolica  legitime  profequw 
tur  ,  et  iam/i  tal  ia  commi  tt entes 
fuerint  Prudentes  Cancelia- 
riarum  ,  Conciliorum ,  Parla' 
mentoruni ,  Cancellarii ,  Vice» 
cancellarii ,  Conliliarii  Ordina- 
rii ,  vel  exlraordinarii  ,  quo- 
rumcumque  Principum  S&cula- 
rium  ,  etiamji  Imperial i ,  Kí- 
(rali ,  Ducal 'i ,  vel  alia  quacum- 
que  prAÍulgeant  Dignitate  ,  aut 
Archiepifcopi  ,  Epifcopi ,  Ab- 
bates  ,  Commendatarii  ijeu  Vi" 
carii  fuerint» 
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féis  Excommunhões  :  A  faber  :  Primeira  ,  contra  os 
que  por  authoridaJe  própria  chamão  a  íi  as  Caufas 
Efpirituaes  ,  ou  ás  Eipirituaes  annexas,  dos  Audito- 
res ,  e  CommilTarios  da  Sé  Apoftolica  ,  e  de  outros 
Juizes  Ecclefiafticos  :  Segunda  ,  contra  os  que  com  a 
mefm3  authoridade  própria  impedem  o  curfo  das  di- 
tas Caufas :  Terceira ,  contra  os  que  como  Juizes  to- 
máo  conhecimento  delias  :  Quarta  ,  contra  os  que 
confrangem  as  Partes  3  que  são  Authoras  exequentes, 
a  que  defiftão ,  ou  facão  revogar  as  citações,  inhibi- 
ções ,  ou  Letras  decretadas  íbbre  as  referidas  Caufas: 
Quinta,  contra  os  que  compellem  as  ditas  Partes  Au- 
thoras 5  para  cooperarem  para  a  abfolvição  das  Cen- 
furas  daquelles  ,  contra  os  quaes  fe  defpacharem  as 
ditas  Inhibitorias  :  Sexta  ,  contra  os  que  com  Poder 
Judicial  impedem  a  execução  de  Letras  Apofíolicas, 
ProcelTos  Executoriaes  ,  e  Decretos  ,  por  qualquer 
modo  que  os  impidáo  :  Extendendo-fe  as  Cenfuras 
deite  Capitulo  contra  os  que  dão  favor  ,  confelho  , 
ou  ajuda  para  impedir  3  execução  das  fobreditas  Le- 
tras Apoftolicas  ,  ou  ProceíTos  Executoriaes  ,  e  De- 
cretos 5  ainda  que  façáo  iíto  com  o  pretexto,  ou  cor 
de  occorrerem  a  alguma  violência. 

49  E  fe  efte  Capitulo  houveíTe  fido  aceito ,  tam- 
bém não  ficava  pedra  fobre  pedra  em  Portugal  ,  e 
feus  Dominios.  Lá  hia  a  Ordenação  do  Livro  í.  nos 
Títulos  IX  ,  e  XII  5  e  todas  as  mais  Leys  Funda- 
mentaes  com  ellas  coherentes :  Lá  hia  o  Juizo  da  Co- 
roa ,  e  a  Protecção  inherenre  á  Mageftade  ,  e  delia 
inabdicavel  por  fua  natureza  :  Lá  hia  a  Independên- 
cia da  Monarquia  ,  ficando  cita  reduzida  a  reconhe- 
cer na  Terra  Superior  Temporal  contra  3  fua  mef- 
ma  naturezs  ,  e  contra  a  fua  Ley  Fundamental  das 
Cortes  de  Lamego  ,  e  das  que  depois  delias  fe  eífo- 
belecêráo  ,  e  obferváráo  por  todos  os  Séculos  ,  que 

forão 
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forão  deduzidos  Chronologicamente  na  Dfaisch  Xll. 
da  Primeira  Parte  dcfta  Dcducção :  E  la  hiáo  em  fim 
o  Reyno  ,  o  focego  público  ,  e  a  Religião  ,  aban- 
donados cm  preza  aos  ditos  Jefuitas ,  que  eráo  todos 
os  feus  objectos  na  publicação  das  referidas  Bulias. 

50  No  Capitulo  XV.  a  fe  prodigalizarão  mais 
três  Excommunhóes  :  a  laber :  Huma ,  contra  os  que 
chamão  as  PelToas  Ecclefiafticas  a  Tribunaes  Secula- 
res :  Outra  3  contra  os  que  fazem  Eftatutos  3  ou  quaef- 
quer  outros  Decretos  ,  que.  offendão  ^  ou  diminuão 
a  Liberdade  Eccleíiaftica  :  E  outra  ,  contra  os  que 
usão  dos  ditos  Eílatutos  ,  ou  debaixo  da  cor  delles 
prejudicão  os  Direitos  da  ScÒq  Apoftolica  «,  ou  de 
outras  Igrejas. 

51  E  fe  cfte  Capitulo  foíTe  tão  bem  aceito,  com 
elle  fe  acabava  outra  vez  a  independente  authoridade 
legislativa  9  immediatamente  emanada  de  Deos  Todo 
Poderofo  para  todos  os  Príncipes  Supremos  ,  e  tão 
Soberanos  5  como  o  torão  iempre  os  Senhores  Reys 
de  Portugal  :  Acabava*fe  também  outra  vez  a  pro- 
tecção y 

a  Referido  pelo  tnefino  To-  Jlituticnes ,  Pragmáticas  ,  fett 
Udo  ibidem  Cap.  XXVII ,  eco-  suavís  ai  ia  "Decreta  in  centre  , 
piado  pelo  mefmo  Fragoso  ibi-  vel  in  fpecie  ,  exquavis  caufa  , 
dem  $.  r  j.  ibi  .•  et  quovis  qu&Jito  colore,  ac  et  iam 
Qtà  ve  ex  eontm  pr&tenfo  pratextu  cujusvis  confuetttdinis, 
Oficio  y  vel  adinflantiam  par-  aut privileçii ,  vel  alias  que  mo- 
ta ,  aut  alio'um  quvumcumque  dolibet  fecerint  ,  ordinnverint , 
Perfonat  Ecclefiaflicas  ,  Capi-  et vublicaverint ,  velfa:us,  et 
titia.  Convcntus ,  Collegia  Ec-  ordinatisulifuerint,  titule  Li' 
clejiarum  qu-n <  umcumque  coram  bertas  Ecclefiajlica  tcllitur,  (eu 
fe  aãhium  Tribunil ,  Atidien-  inaliquo  Uditur ,  vel  deprimi- 
tiam,Cancella>ia')i,Cônci!ium,  tur  ,  aut  alias  quovis  moa.-»  te- 
ve! Pailamentum  ,  p-Ater  Ju-  flringitur ,  feu  Noftris  ,  et  di* 
ris  Camnici  difpofitionem ,  tra-  CU  Sedis  ,  ac  quarumcumque. 
hunt ,  víI  tralú  faciunt ,  velprth  Ecclejia^um  Jwibus  quomodo- 
iu-ant  âircle,  vel  indireãe  ,  Ubet  direJle,  vet  indireâe ,  ta-, 
quovis  yULjtte  cétore  :  Necnon,  cite  9  vel  exprâfí*  pr  a judie a* 
fui  Statuta,  Qrdinationes,  Cçn-  tur. 
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tecção  ,  que  os  ditos  Senhores  Reys  devem  de  Ju- 
íhça  aos  feus  ValTallos  de  qualquer  eftado  ,  e  con- 
dição que  fejáo :  Acabaváo-fe  náo  fó  as  Ordenações  do 
Livro  11.  Titulo  XVI 5  e  XV111 ,  com  muitas  das  mais 
Leys,  que  no  dito  Lhro  11.  dasmeímas  Ordenações  fe 
acháo  compiladas ;  mas  também  as  outras  Leys ,  que 
prohibem  ,  que  os  bens  palTem  a  mãos  mortas  em 
todos  os  Reynos  ,  e  Eftados  Catholicos  Romanos 
da  Europa  ,  noviífimamente  compiladas  pelo  Douto 
D.  Pedro  Rodrigues  Campomanes  no  feu  erudito 
Tratado  De  la  Regalia  de  Amortifacion  :  Epor  tudo  ifto 
fica  faltando  aos  olhos  ,  que  o  dito  Capitulo  fe  náo 
efereveo  para  juftentar  a  herança  do  Senhor  ,  como  diz 
o  Apoftolo ,  e  eftabelecêráo  os  Concílios  ;  mas  fim 
para  deftruir  todas  as  ditas  Leys  Temporaes ,  e  para 
ufurpar  com  a  Jurifdicçáo  dos  Príncipes  Soberanos, 
e  dos  feus  Magiftrados  ,  os  bens  dos  feus  Vaííallos , 
e  para  opprimillos  ,  fem  haver  protecção  ,  que  os 
foccorreífe,  como  fica  demonítrativamente  concluído 
pela  Primeira  Parte  com  os  eícandalofos  fa&os  ,  que 
nella  fe  acháo  deduzidos  a  . 

51     No  Capitulo  XVI.  *  fe  continuou  em  fulmi- 
nar 

a  Na  Divisão  VII.  defde  o  fiando  eorum  aventes ,  procura- 

$.2  Ç4.  até  o  í.  272  :  Na  Divisão  tores  .  familiares  ,  necnon  con- 

VIII.  defde  o  v^.  501.  até  o  í.  fanguineos,et  ajfines  imvediunt, 

final :  E  na  Divisão  XIII.  def-  quominus  fua  Jurifdiâime  Ec- 

de  o  {>.  7  j  9.  até  o  0.  761 .  clefiaflica     centra    quojcumque 

b  Referido  pelo  dito  Toledo  utantur ,  fecundum  quod  Cano- 

Ibideni    Cap.  XVII l  ,  e  pelo  nes  ,    et  'Sacr&    Confiitutiones 

mefmo  Fragoso  ibidem  í>.  16.  EccleJiajlicA,  et  Decreta  Con- 

tòi  :  cilioruni  General ium  ,  et  prje.- 

Necnon  qni  Archiepifcopos  ,  fertim  Tridentini  Jiatuunt  ;  ac 

Epi  [copes ,  ahosque  Superiores  ,  ~  et  iam  ees,  qui  poji  iyfontm  Ordi- 

et  inferiores  PrA/atos  ,  et  omnes  nariorum  ,  vel  et  iam  ab  eis  De- 

alios  quofcnm  've  Judices   Ec-  leaatorum  ouorumcumqne  Sen- 

Clefiafiicos  Ordinários  quomedo-  tentias ,   et  Deere*  a,  aut  alias 

libet  hac  de  caufa  direfle,  vel  fori  Ecclefiafiici Judie  ium  elu- 

indireStc  car cerando ,  vel  mole-  dentes  ai  Cancellarias ,  et  alias 


no  Parte  Segunda 

nar  outra  torrente  de  Excommunhóes  :  Ora  contra 
os  que  impedem  aos  Prelados  ,  c  Juizes  Ecclcfiaíti- 
cos  ufarem  da  fua  Juriídicçáo  :  Ora  contra  os  que  , 
declinando  as  fuás  Sentenças,  e  Decretos,  recorrem 
dclles  aos  Tribunaes  Seculares  :  Ora  contra  os  que 
íbllicitáo  Inhibiçóes,  e  Mandados  penaes  contra  as 
Senrcnças  dos  ditos  juizes  Ecclefiaílicos :  Ora  contra 
os  Miniftros  ,  que  determináo  as  taes  Inhibiçóes,  e 
Mandados :  Ora  contra  os  outros  Miniftros ,  que  exc- 
cutão  as  referidas  Inhibiçóes  :  E  ora  em  fim  contra 
os  que  aconfelháo  ,  patrocináo  ,  ou  favorecem  qual- 
quer dos  ditos  fadlros. 

53  E  fe  cite  Capitulo  foííe  também  aceito  ,  alem 
de  fe  feguirem  delle  todos  os  abfurdos  ,  que  acabo 
de  ponderar  íobre  os  outros  Capítulos  próximos  pre- 
cedentes ,  ou  íicariáo  os  Senhores  Monarcas  defte 
Rcyno,  e  todos  os  outros  Monarcas  da  Europa,  re- 
duzidos a  condição  inferior  á  de  quaefquer  particula- 
res; porque  ate  cites  tem  liberdade  ampla  na  econo- 
mia da  fua  própria  Caía ,  ou  fkaríáo  fendo  fó  Reys 
de  Excommungados ,  fem  outras  excepções,  que  não 
foflem  as  dos  me  imos  Jsfmtás  ,  e  dos  feus  Adhe- 
rentes. 

54  No  Capitulo  XVII.  *  fe  contém  hum  Com- 

pendio 

Cúrias  Seculares  recu-runt ,  et  fruãui ,  redditus  ,  etprovcntus 
ab  ///is  prohibitiones  ,  et  mania-  ail  Nos,  et  Sedem  Avoftolicam  , 
taetiam  pasnalia,  Qvdinariis\  et  quafcamque  Ecclefiajiicas 
aut  Deíegatis  prjLãi  iis  decerni ,  Per  fonas  ,  ratione  Ecciefiarum, 
et  conlra  illos  exequi  vrocurant ;  Monujicriorum  ,  et  aUortim  be- 
cos quoque ,  ijui  h&c  âecemunt  ,  neficiorum  Eccíejiajiicorum  per- 
et  exeauwiur,  feu  dant  confi-  t/nentes  ufgrpàni  ,  vsí  etiam 
hum  ,  patrocimum  ,  et  favor  em  quavis  occafione  ,  vel  caufa  jine 
in  e/fiem.  Romani  Pontificis  ,  vel  aliorum 
a  Referido  oelo  mefmo  TV  aâ  iâ  legitimam  faculta  tem  ha- 
Udo  Ibidem  Cap.  XX vi  II,  e  bentium  ,  exprefa  Ucentiê  fe» 
Frngnx.o  ibidem  -\  1 7.  ibi  i  quejlront* 
Qiti  vc  jurifdiâienes  ,  feu 
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pendio  de  todos  os  outros  precedentes  ,  miíturando- 
fe  em  confusão  a  Efpiritualidade  com  a  Temporali- 
dade, e  excommungando-fe  geral,  e  indiftin&amen- 
te  todos  os  que  fem  preceder  legitima  licença  (  ifto 
he,  da  Cúria  de  Roma),  ufurpào,  ou  fequeftráo  as 
Juriídicções ,  frutos  ,  ou  rendas  ,  que  pertencem  á 
Sede  Apoftolica  ,  ou  a  quaefquer  Pefíbas  Ecclefia- 
fíicas. 

55  E  fe  efte  Capitulo  fofie  também  aceito  ,  em 
lugar  de  com  elle  fe  defender  a  Jurifdicção  Efpiri- 
tual  (que  nefta  Monarquia  não  paíTou  até  agora  pe- 
lo penfamento  de  algum  Tribunal  Régio  ufurpar  5 
antes  os  Senhores  Reys  deite  Reyno  foráo  fempre 
os  mais  zelofos  Defenfores  delia  ) ,  fe  cahiria  no  ou- 
tro abfurdo  de  fagrarem  os  mefmos  Jefuitaf  ,  e  os 
Curiaes  feus  Adherentes,  como  fe  foffem  Adros  das 
Igrejas  ,  ou  Cemitérios  bentos  ,  todas  quantas  terras 
quizeíTem  ufurpar  ,  e  todas  quantas  rendas,  e  frutos 
recolheííem  das  mefmas  terras  ,  ferião  também  fan- 
tificados ,  contra  a  natureza  das  mefmas  terras ,  ren- 
das, e  frutos  delias  ,  feparando  tudo  ifto  do  Alto, 
e  Supremo  Domínio  das  Coroas  :  Abiurdos  ,  que 
manifeítamente  fevê,  que  eráo  tão  intoleráveis,  co- 
mo fica  notório  pela  Primeira  Parte  a . 

56  No  Capitulo  XVIII.  *   fe  accumulàrão  ainda 

mais 

a  Nas  três   Divisões  citadas  fticemm  teneficiorum  bonis ,  iU 

na  Nota  a  da  pagina  próxima  íerumeue fruclibus  ,  redditibus , 

precedente.  et  provem i bus  Iiujufmcdi ,  abs- 

h  Referido  pelo  mefmo  TV/o  que  fimili   Romani  Pmtificis 

â:  ibidem  Gap.  XXIX  ,  e  Fr  a-  fpeciaU,  e'  exprefja  Hcentia  im- 

goip  ibidem  v.  i  S.  ibi :  pmmnt ,  et  diverii  etiam  exqui- 

Qiu  ve  coUeâas  ,  decimas^  fitis  medis exigunt ,  aut J:c im- 

talleas  ,    pr&jlariias  ,  et  alia  pojita  ,  etiam  a/pente  dan.ibus r, 

onera  dericis  ,   Praia  tis  ,  et  et  conceder  ib:is  recipiun'.-.  Nec- 

aUis  Perfonis  Ticclefmfticis  ,  ac  nen qui per  fe  ,  ve!  aJios  ãire  -e  , 

nrnm,  et  Ecclefiarum ,  Mona-  ve!  hmreâe  pr&dica  facete  . 

iUrimm ,  gí  aliorum  Ecde/ia*  gxeoui  ?  vel  procurar* ,  aut  ir» 
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mais  três  Excommunhões :  Contra  os  Príncipes  Se- 
culares ,  que  por  fi ,  ou  por  outrem  diretta ,  ou  in- 
directamente impuzefTem  Decimas ,  ou  alguns  outros 
Tributos  aos  Clérigos ,  e  aos  bens  a  elles  perten- 
centes :  Contra  os  que  taes  Tributos  aconfelhaífem , 
exigiflêm ,  ou  recebeílêm :  E  contra  os  que  para  iflb 
deitem  ajuda,  ou  favor. 

57  E  fe  efte  Capitulo  também  foííe  aceito  :  Por 
huma  parte  feria  inútil ,  fuperfluo  3  e  fruftraneo  pelo 
que  pertencia  ás  PeíToas  dos  Clérigos ;  porque  a  nin- 
guém tinha  palíado  pela  imaginação ,  nem  paliou  até 
agora  ,  gravar  os  mefmos  Clérigos  com  as  gabellas 
pefibaes  ,  que  fomente  fe  impõem  aos  homens  da 
Plebe  :  E  porque  pela  outra  parte  nem  cabia  na  Ju- 
rifdicçáo  Eccleíiaítica  eftabelecer  izençóes  dos  encar- 
gos Reaes  das  Terras  nos  Domínios  alheios  dos  Prín- 
cipes Soberanos,  nem  ifto  podia  reduzir-fe  a  pratica, 
fem  fe  arruinarem  as  Leys  Fundamentaes,  e  fem  fe 
commetterem  os  abfnrdos ,  que  acabo  de  indicar  aííí- 
ma  na  reflexão  do  Capitulo  XV. 

58  No  Capitulo  XIX.  a  fe  fulmináo  os  raios  de 

ou- 

eífdem  auxiíium ,  confiiium,  vet  aliis  Cone  Mis  generalibus  edi- 

favorem  pr&ftare  nan  verentur  ,  ta  ,  et  iam  cum  cenfuris  ,  et  poe- 

cujufcumque  Jint  pr&eminenti*. ,  nis  in  eis  contentis. 

dignitatis  ,  Ordinis  ,  conãitio-  a  Referido  pelo  dito  Toledo 

nis,  aut  ftatus  ,  etiamji Impe-  ibidem  Ca p.  XXIX,  e Frago- 

riali  ,  aut  Regali  pr&fulgeant  %p  ibidem  $.  19.  ibi  : 

dignitate ,  feu  Príncipes  ,  Du-  Item  excommunicamus  ,  et 

ces ,  Comités ,  Barones ,  et  alii  anathemati%amus   omees  ,    et 

Potentatus     qnicumque    et  iam  quofcumque    Magifiratus  ,    et 

Regnis,  Provinciis  ,  Civitati-  Jiídices ,  Notários,  Saibas  » 

tus ,  et  Terris  quoquomodo  Pr  a»  Executores  ,   et  Subexecutores 

Jideníes  ,  Confiliarii ,  et  Senato-  quemodolibet  fe  interponenies  in 

res  ,  aut  quavis  et  iam  Pontifi-  caujis  capitalibus ,  feu  crimina- 

cali   dignitate  infigniti*    Inno-  íibus  contra  Per  fonas  EccUfia» 

vantes  decreta  fuper  his  per  Sa-  fticas  ,  ittas  vrocef/anio  ,  ban» 

eros  Cânones,  iam  in  ~L.it era-  niendo  ,capiendo  ,'feuSententias 

tenfi  mvij/ime  ceUbrata ,  quam  contra  Mas  proferendo ,  vel  exe* 
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outros  Anathemas  contra  todos  os  que  chamáo  0$ 
Ecckfiaíticos  aos  feus  Juízos  nos  cafos  criminaes. 

59  E  também  eíte  Capitulo  Tc  não  recebeo,  nem 
podia  receber  :  Primo  9  porque  era  fuperfluo  para  os 
crimes  ordinários ,  nos  quaes  muitos  annos  antes  ha- 
viáo  as  Leys  deftes  Reynos  mandado  remetter  osEc- 
clefiafticos ,  e  Regulares  aos  Juízos  dos  feus  refpe&i- 
vos  Prelados :  Secundo ,  nos  delidos  privilegiados  ,  ou 
crimes  de  lefa  Mageftade  ,  nem  efta  Bulia  podia  dei- 
xar expoílos  5  e  defarmados  os  Príncipes  Soberanos  , 
e  os  feus  Reynos  3  e  VaíTallos  ,  nem  os  mefmos 
Príncipes  podiáo  ceder  defte  Direito  em  obfequio  da 
referida  Bulia  ,  fem  derogarem  3  e  abdicarem  a  fua 
Soberania  a  . 

60  No  Capitulo  XX  *,  e  ultimo,  mifturando-fe 

a  Ef- 


quendo ,  fine  (peei  ali  ,  [peei fie  a , 
et  exvrejfa  hujus  Sanã&  Sedis 
Apoft:íic&  licentia ,  etiamji  ta- 
Ua  committentes  faerint  Conji- 
liarii ,  Senatores  ,  Pr&fidentes , 
CancelLirii ,  VicecanceUarii  , 
aut  quovis  alio  nomine  nuncu- 
pati. 

a  Como  vai  provado  na  Pe- 
tição  </c  Rccurfo ,  a  que  ferve  de 
bafe  efta  Segunda  Parte. 

b  Referido  pelo  mefmo  To- 
ledo ibidem  Cap.  XXX  ,  e  co- 
piado pelo  mefmo  Fragoxp  ibi- 
dem <J.  20.  ibi : 

Item  exccmnntnicamus ,  'ô' 
anathemati\amus  omnes  illos , 
fàiperfe ,  (eu  alies  ,  direTe,  vel 
indire"e ,  fub  quocumque  titu- 
lo ,  vel  colore  invadere ,  d-tftrue- 
*-e ,  oceupare  ,  et  detinere  pr&~ 
/uv?pferint  in  totum ,  vel  in  par- 
tem Almam  Vrbem ,  Reçnum 
Sititi* ,  Infulas  Sardima. ,  et 


CorficA ,  Terras  citra  Pharum> 
Patrimonium  Beati  Petri  in 
Thuicia,  Ducatum  Spoletanum, 
Ccmitatum  Venayfinum  ,  Sabi- 
neníem,  MarchU  AncenitanA, 
MaJ/k  TrebatiA  ,  RomandioUy 
Campani& ,  et  Marítimas  Pro- 
vindas ,  illarumque  Terras  ,  et 
Loca  ,  ac  Terras  fpecialis  Cem- 
wffienis  Arnul fórum ,  Civita- 
tesque  Noflras  Boncniam ,  Ca- 
[enam  ,  Âriminum,  Beneven- 
'tum,  Pertijfom*  Aviniemm, 
Civil  atem  Catlelli  ,  Tudertum, 
Ferrariam,  Comaclum,  et  alias 
Civitates  ,  Terras,  et  Lcca, 
vel  Jwa  ttd  ipfam  Romanam 
Fcclejiam  pertineniia ,  âift&que 
KevumA.  EcdeJiA ,  mediate ,  vel 
immediate  fubjeãa ;  necnen  fu- 
premam  JurifdiSxienem  inillii 
Nrbis  ,  et  eidem  Romana  Ec- 
cleJÍA  compe^entem  defaâe  ufur* 
pare ,  perturbarei  retincre,  et 
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a  Efpiritualidade   com  a  Temporalidade  ,    defarmoi 
outra  trovoada    de  Excommunhóes  geraes   fobre  to- 
dos os  que  dire&a  ,   ou  indire&amente  invadiíTem  , 
occupa(Tem ,  detiveííem ,  ou  deftruiíTem  no  todo  ,  ou 
em  parte  ,  a  Cidade  de  Roma ,  e  os  Domínios ,  qu< 
nelia  fe  attribuem  ao  Papa  em  quafi  toda  a  Itália. 

6\  E  também  efte  Capitulo  fe  não  aceitou  ,  nem 
podia  aceitar :  Primo ,  porque  a  Efpiritualidade  da  Ex- 
communhão  não  podia  nunca  já  mais  grudar-fe  nas 
Temporalidades  daqueilas  Terras ,  e  Dominios ,  que 
os  Santos  Padres  poííuem  como  Principes  Tempo- 
raes  :  Secundo  3  porque  nos  cafos  ,  em  que  os  Sum- 
mos  Pontífices  ,  como  taes  Principes  Temporaes  fe 
embaraçarão  em  dilíensões  ,  e  difcordias  com  os  ou- 
tros Soberanos  também  Temporaes  ;  a  neceílídade 
publica ,  que  conflitue  Ley  fuprema ,  de  defenderem 
os  mefmos  Soberanos  Temporaes  a  fua  alta  reputa- 
ção ,  os  feus  Domínios,  e  as  vidas,  e  fazendas  dos 
feus  VaiTallos  ,  foi  fempre  a  que  precifamente  deci- 
dio  ,  não  obftantes  as  ditas  Excommunhóes  Efpiri- 
tuaes  y  e  por  iíTo  inapplicaveis  ás  Terras  ,  e  coufas 
Temporaes  ,  como  arfima  digo  :  Sendo  ifto  o  que 
(  muito  a  feu  pezar  )  forão  conftrangidos  a  praticar 
nos  cafos  occorrentes  os  Monarcas ,  e  Soberanos  das 
Cortes  mais  religiofas,  e  mais  orthodoxas,  e  pias  da 
Europa  a  . 

6z  Os 

v  exare  varih  moais  prAfwnunt, 
necnon  ad/urentes  ,  fautores  ,  et 
éefenfores  eorum  ,  feu  illis  au- 
xilium  ,  co-i/ilium ,'  vel  favor  em 
quomodolibet  pràftantes. 

a  As  falfas  Decretaes  ,  que 
no»  fins  tb  Século  Oitavo  forão 
finadas  por  Tf  dor  o  Mercador 
(  ou  Peccador ,  como  outros  lhe 
ch-inuo  )  debaixo  dos  Sagrados 
Nomes  dos  Primeiros  Suntufi- 


mos  Pontífices ,  que  tinhao  co- 
roado com  o  martyrio  as  fuás 
heróicas  virtudes ,  forão  os  fn- 
neítos  motivos  de  todas  eftas 
fataliíTimas  ,  e  fenfibiliílimas 
difcordias. 

Porque  havendo- fe  engana- 
do com  as  mefmas  Decretaes 
inventadas  alguns  dos  Summos 
Pontífices,  que  fucceiíi vãmen- 
te forão  fendo illudidos  comos 
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61  Os  que  deixo  referidos  forão  pois  os  notó- 
rios ,  e  juftifíimos  motivos ,  com  que  aífim  os  Mo- 
narcas 5  e  Príncipes  Soberanos  da  parte  d'aquém  dos 
Alpes  3  como  os  mefmos  Principes  Ultramontar.os  y 
ou  da  parte  d'além  dos  referidos  Montes  ,  não  qui- 
zeráo  de  nenhuma  forte  receber  huma  femelhante  Bui- 
la,  ou  permitrir  de  alguma  maneira,  que  ella  fepu- 
blicaííe  nos  feus  Reynos  5  e  Eftados  :  Comprehen- 
dendo  todos  os  ditos  Principes  ,  que  nella  fe  conti- 
nha náo  fó  hiim  Eítratagema  carnal  ,  e  inventado 
debaixo  do  pretexto  da  Religião  com  os  mefmos  ob- 
jectos j  com  que  fe  tinhão  fingido  as  falfas  Decretaes  3 

e  com 

frívolos  argumentos  ,    que  os 
Theologos  daquelle tempo  [co- 
mo  os  dejles  dous  Séculos  tem 
praticado  cem  *  Bulia  da  Cea  ) 
armarão  com  osaíTumptos  das 
mefmas     fuppoítas    Decretaes 
{  referidas  por  Fleury  no  Dif~ 
Curfo  IV.  febre  a  H  (floria  Ec- 
cíefiafiica  í.  r  j.  )  :  Fizerão  ex- 
commurgar  juafi  todas  asNa- 
çces  do  Occidente  :  Fizerão  dar 
feííènta    e  oito  Batalhas    cam- 
paes  :    Fizerão    perecer  nellas 
muitos  milhões  de  homens  (  De 
Real    na  Sc  iene  ia  do  Governo 
Tomo  VII.  Sifsão  j.  pag.  54. 
até  pag.  5  8  ,  na  qual  debaixo  da 
Nota  letra  A  cita  hum  grande 
numero  de  Efcrltores  )  :  Fizerão 
animar  o  Santo  Padre  Gregório 
VII.  a  romper  contra  o  Impera- 
dor Henrique  IV.    nas  violên- 
cias ,  que  o  necefíitárão  á  guer- 
ra, em  que  foi  íitiada  a  Cidade 
de  Roma  ,  e  o  mefmo  Santo  Pa- 
dre  conílrangido    a  ir  acabar 
prófugo  delia  a  vida  entre  an- 
guílias  (  o  mejmo  De  Real  no 


mefmo  Tomo  VII.  pag.  Sj.  $.' 
Les  faujjes  Decretales  com  os 
jeguintes  )  •.  Fizerão  com  que 
tornando  o  outro  Santo  Padre 
Bonifácio  VIII.  a  inquietar 
com  os  mefmos  pretextos  de 
Jurifdicção  Temporal  os  Prin- 
cipes Catholicos  ,  caufou  as  vi- 
vas guerras,  em  confequencia 
das  quaes  veio  o  mefmo  Santo 
Padre  acabar  também  a  vida 
prezo  em  huma  Torre  por  or- 
dem de  EIRey  de  Frarqa  Filip- 
peoFormofo,  como  lhe  tinha 
profetizado  feu  Anteceflor  São 
CeleítinoV.  (referido  tudo  por 
Gagnino  ,  Author  antigo,  e  gra- 
ve ,  que  foi  Geral  da  Ordem  dos 
Trinitarios  ,  no  Livro  VII» 
dos  feus  Annaes  de  França  ,  da 
edição  feita  em  Paris  no  anno  de 
ij2i.  Platina,  çuepcrOidem 
de  Xiflo  IV.  efereveo  as  vidai 
dos  Papas  ,  que  Unhão  governa- 
do a  Igreja  até  áquelle  (empo  > 
na  vida  do  referido  Papa  Bom* 
facio  VIII. ) .-  .Fizerão  ailaltar 
outra  vez ,  e  entre&ar  ao  faque  > 


ti6 
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c  com  o  mefmo  efpirito  ,  com  que  fe  procuravão 
propagar  as  prohibiçóes  dos  Índices  Romano-Jejuitieos ; 
mas  também  hum  jugo  demaziadamente  pezado  ,  e 
hum  atcentado  demaziadamente  fedicioio  5  para  que  a 
elles  fujeitaííem  as  Potencias  Catholicas  Romanas  a 
fua  Soberania  a. 

6$  Na  Alta  Alemanha  náo  fò  o  Imperador  Ro- 
dolfo II.  fe  oppoz  à  publicação  da  dita  Bulia,  e  im- 
pedio  com  toda  a  firmeza  os  eíFeitos  delia  ;  mas  até 
o  Arcebifpo  Eleitor  de  Moguncia  prohibio ,  que  ellâ- 
foffe  publicada  na  fua  Diocefe,  e  nas  Terras  do  feu 
Domínio  Temporal  °  . 

,    64    Na  Baixa  Alemanha  também  náo  foi  recebi- 
da a  mefma  Bulia  3  antes  achou  fortilíimas  repulfas 

nos 


e  fúria  dos  Soldados  a  mefma 
Cidade  de  Roma  ,  e  fechar  pri- 
zioneiro  no  Caítello  de  Santo 
Angelo  o  outro  Papa  Clemente 
VII.  com  os  treze  Cardeaes,  que 
o  feguião  ;  havendo  aquelle  San- 
to Padre  conflituido  na  extre- 
ma neceflídade  de  paífar  aos 
procedimentos  de  facto  ,  ou  á 
guerra  a  grande  religião  ,  e  co- 
nhecida piedade  do  Imperador 
Carlos  V.  (  referido  por  la  Barre 
na  fua  Hi flori  a  Geral  de  Ale- 
manha Tom.  VIII.  Parte  I. 
de/de  a  pag.  201.  em  d/ ante  )  : 
E  fizerão  em  fim  com  que  El- 
Rey  D.  Filippe  II.  confrangi- 
do pela  outra  indifpenfavel  ne- 
ceflidade de  conlervar  então 
aquelle  Monarca  a  poífe,  e  do- 
mínio do  (eu  Reyno  de  Nápo- 
les ,  depois  de  ouvir  os  Theolo- 
gos  doutos ,  e  pios ,  em  que  na- 
quelle  tempo  abundava  Hefpa- 
nha,  e  entre  elles  o  grande  Bif- 


po  de  Canárias  Melchior  Cano , 
fe  refolveo  a  fazer  ao  outro 
Summo  Pontífice  Paulo  IV.  a 
guerra ,  que  he  pública  por  to- 
das as  Hiftorias  (  Entre  ellas 
trata  ejla  matéria  ex  pro  feífo 
Luiz  de  Cabreira  na  Chronica 
do  mefmo  Rey  Filippe  II ,  onde 
tranfcreve  a  pari e  jubjlanc ial  do 
Voto  do  dito  Bifpo  Cano.  Gian- 
none  na  Hijl.  Civ.  de  Napol. 
Temo  IV,  Liv.  XXXIII, 
Cap,  I.) 

a  Aflim  o  refere  o  Douto ,  e 
circumfpe&o  Hilloriador  Ja- 
ques  Augujlo  de  Tlwu  no  Livro 
XLIV.  pag.  ç  1 2.  da  imprefsão 
do anno  de  1754. 

b  Provas  das  Liberdades  da 
Igreja  de  França  por  Pithou 
Cap.  VII.  na  addição  ao  num. 
57.  Concina  Tonu  X.  Livr.  III. 
de  Cenfuris  Diííert.  2.  Cap.  II» 
$.  5.  num.  2j. 
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nos  Eflados  de  Flandres,  e  Brabante,  fazendo  eftes 
inúteis  todos  os  esforços  do  Núncio  Bentivoglio,  e 
as  diligencias ,  com  que  mandou  os  Exemplares  del- 
ia aos  Bifpos  para  os  publicarem  ;  porque  todos  os 
ditos  Prelados  recusarão  obedecer  ao  mefmo  Nuncio 
pelo  que  pertencia  á  publicação  da  referida  Bulia 

6$  Em  França  paffou  ao  mefmo  refpeito  o  que 
refere  o  verídico  Jaques  Augujlo  de  Thou  *  neftas  fbr- 
maes  palavras: 

Quaft  no  mejmo  tempo  fuecedeo  huma  ceufa  5  que  não 
poffb  deixar  no  ftlencio  fem  faltar  ao  que  devo  d  Dignida- 
de do  Reyno.  Alguns  Bifpos  publicarão  como  ás  efeondidas 
buma  Bulia  do  Papa.  Creo-fe  ?  que  ifio  fe  fi%e)'a  pela  in- 
fiigação  dos  fediciofos  5  que  qui%erao  fondar  a  paciência  do 
Rey  j  e  dos  Magifirados ,  achando- fe  decifivamente  refolutos 
a  irem  mais  longe  zfee(ie  paffo  lhes  abriffe  caminho  5  quan- 
do o  Parlamento  fe  achajfe  em  ferias.  Havia  ji  alguns  an- 
nos  que  o  Papa  fe  tinha  attribuido  fobre  os  Príncipes  Chri- 
fiaos  hum  poder ,  que  a  França  nunca  jd  mais  reconheceo , 
e  que  pertendia  ter  o  direito  de  excommungar  os  Magifira- 
dos  ?  que  fujlentao  a  Jurifdicçao  Temporal  contra  os  atten* 
tados  do  Clero.  Para  ifio  fe  fa%  todos  os  annos  buma  cere- 
monia  pública  na  Quinta  feira  Santa  em  Roma  .  onde  or 
Papas  mandão  ler  algumas  Confiituiçòes  ,  que  com  grande 
cuidado  fa%em  depois  efpalhar  em  toda  a  Chrifiandade  5  para 
fazerem  huma  va  ofientaçao  daquelle  feu  poder.  Porão  algu- 
mas Bulias  daquella  efpecie  as  que  fe  unhão  feito  entrar  den- 
tro no  Reyno.  Havendo  o  Procurador  da  Coroa  aprefentado 
as  fuás  queixas  d  Camera  efiabelecida  110  tempo  das  ferias  3 
fará  continuar  a  adminifiraçao  da  Jufiiça  5  principalmente 

em 

a  Zipeus  de  Jure  Novo.  Tit.  t  No  Tom.  VIII.  da  fua  Hi- 

T)e  Ordinandis  num.  14.  Van-  ítoria  Univerfal  Livro  LXXII. 

Efp&t  Tomo  IV.  da  edição  fei-  pagin.    404.    com    a  feguin:e 

ta  cm  Louvaina   no  anno   de  da  mefma  edição  no  anno  de 

17Ç  ?,  Parte  II.  Cap.  II.  $.  2.  1754. 
Concina  ubi  proxime  fuf  ra. 
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em  matérias  Criminaes ;  o  Parlamento ,  com  o  Defemtargaí 
dor  Briííon  d  te/Ia  delle  ,  imitando  a  firmeza  9  e  a  liber- 
dade dos  feus  AntecejTores ,  pronunciou  huma  Sentença  ,  pela 
qual  ordenou  a  todos  os  Governadores ;  Que  fe  informai 
íem  de  quaes  tinháo  lido  os  Arcebifpos  ,  os  Bifpos, 
ou  os  Vigários  Geraes  ,  que  havião  recebido  ou  a 
dita  Bulia,  ou  alguma  Copia  delia  debaixo  de  titulo 
de  Litera  proceffus :  Que  examinalTem  qual  era  a  Pef- 
íba  ,  que  lhes  tinha  enviado  a  dita  Bulia  para  a  pu- 
blicarem :  Que  impediíTem  a  publicação  delia  no  ca- 
io defenão  achar  feita ,  fequeítrando  todos  os  Exem- 
plares ,  e  remettendo-os  á  Camera  :  E  que  no  caio 
de  fe  achar  já  a  mefma  Bulia  publicada  ,  intimaíTem 
com  dia  certo  os  Arcebifpos,  Bifpos  ,  e  feus  Vigá- 
rios Geraes  ,  para  comparecerem  na  prefença  do  Par- 
lamento ,  e  nelle  relponderem  fobre  o  Rccurfo  do 
Procurador  da  Coroa  ,  fequeftrando-lhes  as  Tempo- 
ralidades, e  entregando-as  ás  Juftiças  delRey  :  Pro- 
hibindo  ,  que  fe  impediíTe  a  execução  deita  Senten- 
ça, debaixo  da  pena  contra  os  TranigreíTòres  de  fe- 
rem punidos  como  inimigos  do  Reyno,  e  crimino* 
fos  de  lefa  Mageílade ,  com  a  ordem  de  fer  impreífa 
eíla  Sentença  y  e  ás  {e  dar  ás  Copias  delias  conferi- 
das por  Notários  a  mefma  ré  do  feu  Original.  A  Sen- 
tença be  de  quatro  de  Outubro  de  mil  quinhentos  e  oitenta. 

E  o  mefmo  he  notório  a  todo  o  Mundo  inítrui- 
do  ,  pelo  teítemunho  dos  Hiftoriadores  ,  e  Canoni- 
ítas  ,  que  e  fere  verão  fobre  efta  maré  ria  a  . 

66  Na  mefma  Itália  (  e  fe  pôde  dizer  que  ás 
portas  da  Cidade  de  Roma  )  fuecedeo  o  que  refere 
o  mefmo  de  Thou  &  ,  tratando  dos  íucceíTos  do  anno 

de 

a  Entre  elles  bafta  verem-  e  Ccncina  ubi  proxime  fupra. 
fe  as  Provas    da  Irreja  Gat~         b  No  Tomo  V.  da  dita  Hi- 

licana  por  Pythcu  Cap.  VII.  íloria  Univerfal    Livr.  XLIV\ 

num.  jo,  e  5$  ;  os  Conimen-  pag.  $12.  da  mefma  imprefsão 

tarios   a  ellas   Artigo  XVII  ;  affima  indicada. 
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de  mil  quinhentos  feífenta  e  oito  ,   neftes  precifos 
termos  : 

Naquclles  tempos  be   que   o  Papa  procurando  aceref- 
centar  os  Prhilegios  do  Clero   em  prejuízo  dos  Soberanos  9 
intentou  izentar  os  Ecckfiajlicos  de  toda  a  Chriflandade  dos 
Tributos  .    dos  lmpoflos  3    e  geralmente  de  todas  as  Contri- 
buições ,    que   os  Vafjallos  derem  aos  feus  Soberanos.    Com 
;  efle  objeclo  publicou  a  Bulia  In  Ccena  Domini  cheia  de 
terríveis  ameaças  contra  todos  os  Príncipes,  e  todas  as  Ré- 
publicas  ,  que  obriga  ffem  os  Ecckfiaflicos  dos  feus  Domínios 
a  pagarem  ejlas  Contribuições  dtjlinaâas  para  a  manuten- 
.   çTo  do  EJlado  5  declarando-os  excommungados ,  e  incapa%es 
..  de  receberem  abfolnjiqao   110  Tribunal  da  Penitencia.   Tcdos 
es  Príncipes  da  Itália  ,  pri?2cipalme7ite  EIRey  Filippe  ,  e  a 
Republica  de  Veneza  y    acharão  efta  Bulia  fummamente  ex- 
,   traçar  dinar  ia  ,  e  fummamente  prejudicial  aos  feus  interejfes. 
O  que  paílòu  em  termos  taes  ^  e  tão  fortes  ,  como 
sáo  os  que  vou  fubítanciar  nos  feguintes  Parágrafos. 
67    Na  Republica  de  Veneza  pafibu  o  que  refere 
o  mcfmo  de  Thou  a  neítes  precifes  termos : 

Os  Venezianos  em  nada  paredão  mais  difpoflos  a  fof- 
frerem  efle  turvo  jugo :  Pertendião  :  Que  ninguém  podia  di- 
minuir o  Thefouro  do  Príncipe  5  fem  anuinar  o  Ejlado  3  em 
ruja  conferyaçâo  tem  comprehenfno  intereffe  todos  os  Cor* 
pos  5  e  ate  as  mefmas  Communidades  Religiofas:  Efle  nego- 
cio foi  muitas  Tezes  debatido  com  grande  vileza  por  huma  9 
e  outra  parte*  Em  fim  a  guerra  de  Religião .  que  fe  accen- 
deo  em  trança  ,  e  nos  Paizes  Baixos  ?  fez  esfriar  o  zelo  do 
Papa  :  De  forte  que  a  dita  Republica  ficou  gerando  das 
fuás  antecedentes  liberdades  ?  mo  obflante  a  referida  Bulia : 
Suftentando-fe  para  i(Jb  com  inçontraflamel  firmeza  fobre  os 
folidos  fundamentos  dos  Sábios  5  e  illuminados  Tbeolcgos  3  e 
Canoniftas ,  (fie  confultou  fobre  efla  matéria  i . 

Part.  Ih  I  68  No 

a  Nomefmo  lugar  indicado        b  Taes  forão  Fedro  António 
fla  Nota  próxima  precedente.       Arcediago,  e  Vigavio  Geral  de 
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63    No  Reyno  de  Nápoles ,  e  Sicília  paflbu  igual 
mente  o  que  em  íubítancia  referio  o  mefmo  de  Thou 
neftes  precifos  termos : 

O  Papa  nao  ceffou  de  ordenar  ,  que  ella  (adita  Bul- 
ia da  Cea  )  foffe  publicada  em  toda  a  parte  pelos  Eifpos  5 
ou  feus  Vigários  Geraes ,  e  pelos  Párocos ;  fera  alguma  at- 
tençio  aos  Soberano?.  Filippt  indignado  de/ie  procedimento  y 
probibio  debaixo  das  mais  rigorofas  penas  aos  Bifpos  de  Hef- 
panha  ^  e  de  Itália  3  que  executaffem  aquellas  ordens  do  Pa- 
pa :  Elle  declarou  5  que  nao  foffreria  dar  occaftao  a  fe  lhe 
arguir  5  que  por  huma  fraca  condefeendencia  tinha  deixado 
diminuir  a  Dignidade  da  Coroa  5  que  herdara  dos  feus  Pre- 
deceffores  *  e  os  fundos  do  Thefouro  do  feu  Efiado  :  Elle 
acerefeentou  5  que  nao  tinha  iirveja  das  permifsões  5  que  o  Pa' 
pa  dava  a  EIRey  de  França  ?  cujo  Reyno  fe  achava  cheio 
de  Hereges  3  para  tirar  fubfidios  do  Clero  Frajicez  ;  quando 
Elle  que  havia  fabido  prefervar  os  feus  EJlados  ò.efia  pejle , 

tinha 

1 52.  até  a  pag.  226  :  Na  Diífer- 
tação  fobre  as  Contribuições 
dos  Clérigos ,  que  fe  acha  tran- 
feripta  no  Tomo  IV.  dasmef- 
mas  Obras  úo  Sarpi  pag.  167. 
cum  feqq. :  E  na  contirmaqão 
das  coníiderações  fubre  as  Cen- 
furas  do  Santo  Padre  Paulo  V. 
eftam  padas  no  V.  Tomo  das  di- 
tas Obras  defde  a  pag.  41 .  em 
diante  :  E  os  mais ,  que  fe  achão 
compilados  nos  dous  Tomos  de 
quarto  ,  que  contém  a  Collec- 
ção  das  Obras,  que  fahírao  á 
luz  fobre  o  Interdi&o  do  mef- 
mo Santo  Padre ;  e  indicadas 
no  Tomo  VIII.  àaSeiencia  d$ 
Governo  debaixo  do  Nome  do 
referido  Sarpi. 

a  No  dito  Livro  XLIV.  pag* 
512.no  armo  de  1568. 


> 


Veneza  ;  Fr.  Bernardo  Jordão 
Religiofo  Obfervante,  e  Meftre 
na  Sagrada  Theoíogia;  Fr.  Mi- 
guel Agnolo  também  da  mefma 
Ordem  ,  e  Meftre  na  Sagrada 
Theoíogia  :  Fr.  Al  arcos  Antó- 
nio Capello  Menor  Conventual , 
e  também  Meftre  na  mefma 
Theoíogia  ;  Fr.  Fui  gene  io  da 
Ordem  dos  Servitas ,  também 
Meftre  na  mefma  Theoíogia  ; 
João  Mar  filio  Presbytero  Na- 
politano ,  e  Doutor  na  mefma 
Theoíogia  ;  o  Doutiflimo  Fr. 
Paulo  Sarpi  da  Ordem  dos  Ser- 
vitas ;  Fr.  Fui  gene  10  também 
Theologo  da  Ordem  de  S.Fran- 
cifeo,  cujos  concludentirtímos 
votos  fe  achão  ellampados  no 
Tomo  III.  das  Obras  do  mefmo 
Sarpi  impreífas  em  Helmftad 
noanno  de  1765.  defde  a  pag. 
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tinha  fido  defpojado  do  poder  de  exigir  dos  Eccleftajlicos  dos 
feus  Reynos  os  Direitos  3  que  Elles  Iwviao  fempre  pago, 

6(j  O  que  mais  íuccedeo  naquelles  Reynos  em 
effeito  da  jufta  indignação  do  dito  Monarca  áeCdc  a 
Primeira  Carta  por  Elle  dirigida  íbbre  eíla  matéria 
ao  Vice-Rey  Duque  de  Alcald  em  vinte  e  quatro  de 
Março  de  mil  quinhentos  feíTenta  e  fete  3  até  vinte 
e  trez  de  Janeiro  de  mil  quinhentos  oitenta  e  qua- 
tro ,  e  Vice-Reynado  do  Duque  de  OJJuna ,  confta  cla- 
ramente do  Compendio  dt  Bartholomcu  Chioccarello  y  que 
vai  copiado  nas  Provas  * . 

70  Por  Elle  fe  conclue ,  que  a  referida  Bulia  foi 
fempre  acre  3  acérrima  3  e  fucceílivamente  repellida 
por  aquella  illuminada  Corte.  E  eftas  neceííarias  re- 
íiftencia  5  e  repulfa  ,  são  as  que  conflituem  o  ultimo 
eít,ado  da  referida  Corte  3  como  pfováo  as  duas  figni- 
fkanres  Confultas  dos  annos  de  mil  fetecentos  vinte 
e  nove  ,  e  de  mil  fetecentos  íefienta  e  hum  y  que  fi- 
cão  fubihnciadas  ,  e  tranicriptas  na  Demonfíraçao  V  *  . 

71  Em  Helpanha  já  fica  referido  com  as  palavras 
de  Thou  aílima  tranfcriptas%  que  EIRey  D.  Filippe 
II.  juftamente  indignado  contra  as  invasóes  da  refe- 
rida Bulia  ,  prohibio  aos  Bifpos  debaixo  das  mais  ri- 
gorofas  penas,  que  a  executalíem.  O  mcfmo  coníir- 
mão  Zipeo  ã  ,  Yan-Efpen  c  3  e  outros  Efcritores  3  mui- 
to íignincantemente  confirmados  pelas  vivas  expref- 
sóes3  com  que  o  dito  Monarca  fe  queixou  naquelle 
calo  contra  a  Cúria  de  Roma  nos  mais  fortes  3  e 
mais  afperos  termos  ,  de  que  fe  podia  fervir  hum 
Monarca  Catholico  por  profifsâo  3  e  por  antonomazia. 

72  As  ditas  exprefsòes  foráo  pois  tão  pungentes, 

I  ii  e  taes  , 

a  Debaixo  do  NUMERO  IX.  Titulo  De  Ordinaniis  num.  t_. 

h  Defde  o  <J.  27.  em  diante.  e  No  Tratado  De  Protm 

t  No  $.  57.  tiene  Leg.  Ecdef.  Part.  I.  Ca- 

d  D&Juvè  Novo  debaixo  do  pitulolll.  aum.  4. 
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c  taes,  como  femanifefta  pela  Carta,  que  no  annò 
de  mil  quinhentos  oitenta  e  dous  dirigto  de  Lisboa 
o  mefmo  Rey  Dom  Filippe  II.  pelo  feu  Secretario 
de  Eftado  Gabriel  de  Zayas  ao  Cardeal  de  Granvela 
Prefidente  do  Confelho  de  Itália :  Accrefcentando  á 
dita  Carta  em  pojl  feriptum  delia  o  mefmo  Monarca 
da  fua  própria  Mão  as  palavras  feguintes : 

Ejlos  cofas  dei  Núncio  ?  y  el  Coleclor  *van  apretando 
de  manera  5  que  creo ,  que  han  de  refukar  dello  grandes  in- 
convenientes. Y  es  fuerte  cofa ,  que  por  ver  que  Yo  joio  foy 
el  que  refpeto  a  la  Sede  Apojlolica  ?  y  con  fuma  veneracion 
Mis  Reynos  ;  y  procuro  hagan  lo  tnifmo  los  agenos  5  eu  lu- 
gar de  agradecermelo  ,  como  debian  ,  fe  aprovechan  dello  y 
para  querer-me  ufurpar  la  autoridad ,  que  es  tan  neceffarúi  5 
y  conveniente  para  el  fervido  de  Dios  ?  y  para  el  buen  Go- 
verno de  lo  que  El  me  ha  encomendado.  Y  es  bien  ai  rebés 
defto  lo  que  ufan  con  los  que  hazen  lo  contrario  3  que  Yo. 
Y  affi  podria  fer  3  que  me  forçajfen  a  tomar  nuevo  camino  5 
nò  apartando-me  dt  lo  que  deío.  Y  sè  muy  bien ,  que  nò  de- 
bo  fufrir ,  que  ejlas  cofas  paffen  tan  adelante.  Y  Yo  es  cer- 
tifico 5  que  me  traen  muy  canfado ,  y  cerca  de  acabar  fe-me 
la  paciência  ,  por  mucha  que  tengo  :  Y  fi  a  ejlo  fe  Uega  , 
podria  fer  y  que  a  todos  pefaffe  dello  ■-,  pues  entonces  nò  dexa 
ejlo  confiderar  tedo  lo  que  fe  fuele  otras  ve%es.  Y  veo  ?  que , 
Ji  los  Ejlados  Baxos  fueran  de  otro  ?  havieran  hecho  mara- 
villas ,  porque  nò  fe  perdiera  laReligion  en  ellos ;  y  por  fer 
Mios  ?  creo  ,  ^ue  paffan^  porque  fe  pierdan ,  porque  lospier- 
da  Yo.  Otras  muchas  cofas  quiftera ,  y  pudiera  de%ir  a  ejle 
tono  ?  pêro  es  media  noche  ,  y  ejloy  muy  canfado  ,  y  ejlos 
negócios  me  ba%en  3  que  ejlè  aun  mas  ,  y  para  Vós  ,  que 
Janbien  lo  entendeis  todo  ,  bafta  lo  dicho  ,  y  por  ejlo  nò 
puedo  aora  y  ni  he  podido  ejlos  dias  ,  refponder  a  algunos 
papeies ,  que  tengo  vuejlros  5  como  quijiera.  Yo  ELR  EY  a «. 

73  s°- 

a  Aclia-fe  trasladada  aâ  ex-     mo   Monarca     Luiz   Calrera 
teu/um  pelo  Chronlíta  domef-    Livr.  XIII.  da  rneíma  Chionica 
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72  Sobre  as  referidas  queixas  accrefcentou  o  dito 
Monarca  os  procedimentos  ,  que  o  feu  Chronifta 
Lute  de  Cabreira  referio  a  neftes  precifos  termos : 

EJie  refentimiento  mofirò  fer  contra  el  Núncio  entera- 
mente  '■,  porque  profiguiendo  los  encuentros  con  el  Supremo 
Confsjo  de  JujHcia ,  y  nó  queriendo  templar  fu  proceder  ah* 
foluto  ,  efcrupulofo  y  y  menos  ajujlado  a  la  corte%ia  pública  , 
confervacion  dj  la  pa%  3  y  Autoridad  Real  3  le  mando  lia- 
mar ,  y  dixo  ,  que  pues  efíaban  en  fu  Confejo  ,  y  fui  el ,  ni 
tilas  no  podia  governar  5  y  no  havia  querido  ajuftar-fe  a 
lo  que  era  ratou  ?  para  que  ayudado  de  todos  cunplieffe  con 
lo  que  le  tocaba  5  antes  fus  contr adiciones  paffaban  a  tema  3 
y  defepmacion  de  fus  Tribunales  5  y  fuya  ,  que  fefuejjè  con 
Dios.  Y  affi  en  un  Coche  de  fu  Cavalltrtea  le  llevo  Don 
Diego  de  Córdova  a  Alcala 3  y  fu  ropa  3  y  criados  aviaron 
ti  mifmo  dia  los  Alcaides  de  Corte  :  Y  efcrhno  a  Gregório 
Xlll.  le  embiajfe  quien  le  ayudaffe  a  llevar  la  carga  de  tan 
gran  Monarquia  3  pues  ba%iendolo  affi ,  fe  confervaria  5  y  da- 
ria el  lugar  3  que  fitnprt  bavian  lenido  en  fu  voluntad  3  y 
acogimiento  otros  Núncios ,  que  en  ejio  imitaba  lo  que  algu- 
nos  Príncipes  barman  hecho  3  y  ha%ian  en  grada  de  losSum- 
mos  Pontífices  Padres  verdaderos  5  y  amadores  de  lapa%  de 
los  pueblos  5  y  de  los  Senores  dellos  3  &c, 

74  A  geral  rejeição  5  e  univeríal  repulfa  de  to- 
das as  referidas  Cortes  Catholicas  Romanas  coníli- 
tuiáo  pois  as  circumftancias  3  e  o  eftado  das  coufas 
refpeclivas  á  referida  Bulia  da  Cea  no  tempo  5  em  que 
a  Cúria  de  Roma  a  pertendeo  introduzir  em  Portugal, 
lílo  foi  no  anno  de  mil  quinhentos  fetenta  e  qua- 
tro 3 

Cap.  Xir.  per  totum  pag.  1166.  de  1657,  tranfcripta  porVan- 

cum  feqq.  da  imprefsao  feita  em  Efpen  Tom.  IV.  Monumento 

Madrid  no  anno  de  161 9.  Efe  K.  do  Appendix  ao  Tratado  De- 

acha  também  authenticada  na  "Promutgutione  Legum. 

Confulta  ,  que  o  Confelho  de  a  O  mefmo  Luiz  &  C* treira 

Brabante    fez   ao    Archiduque  na  referida  Chronica  Liv.  XIII. 

Leopoldo  em  17,  de  Dezembro  pag-.uó^  col.i.  in  fme,e  col.2. 
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tro  3   quando  todo  o  Governo  da  Monarquia  d 
Reynos   fe  achava  inteiramente   nas  mãos  dos  Jefui 


tas  * 


hjui- 


75  Não  bailou  porém  todo  aquelle  difpotifmo 
Jefuitico  para  fujeiiar  Portugal  á  referida  Bulia :  Por- 
que a  Divina  Providencia  fez  com  que  a  união  dos 
Curiaes  Romanos  com  os  referidos  Jtfuitas  achaíTem 
contra  aquelle  feu  intento  eflorvos  tão  infuperaveis, 
como  forão  os  que  vou  referir. 

76  O  Primeiro  dei les  foi  o  eílrondo  ,  com  que 
os  clamores  da  univerfal  indignação  ,  e  do  geral  cf- 
candalo,  que  haviáo  caufado  os  abfurdos,  e  attenta- 
dos  da  referida  Bulia  na  forma  aílima  referida  3  ti- 
nhão  atroado  a  toda  a  Europa :  Eftrondo  ,  cujos  ecos 
foando  altamente  de  todas  as  partes  dentro  em  Por- 
tugal 5  e  aviíando  a  todos  os  Portuguezes  ,  de  que 
hiáo  fazellos  Efcravos  3  tendo-os  Deos  notfo  Senhor 
creado  livres  ,  fizeráo  precifamente  temer  aos  ditos 
Jefuitas  as  pedradas  des  Povos. 

77  O  Segundo  eftorvo  fez  o  Primeiro ,  que  aca- 
bo de  referir  ,  de  força  invencível.  Já  rica  ponderado 
por  huma  parte  *5  que  o  Imperador  Rodolfo  II.  na 
Alta  Alemanha;  e  EIRey  D.  Fiíippe  II.  na  Alema- 
nha Baixa  ,  nos  Reynos  de  Nápoles  3  e  Sicília  ,  e 
dentro  no  Contineme  da  Helpanha  y  tinhão  acérri- 
ma,  e  vigoroíiílimamente  impugnado,  e  repellido  os 
infultos  ,  e  as  nullidades  da  referida  Bulia.  Também 
fica  pela  outra  parte  ponderado  c ,  que  a  Caia  de 
Auftria ,  e  muito  efpecialmente  o  dito  Poderoío  Mo- 
narca de  Helpanha  D.  Filippe  II.  era  o  Achilles  , 
de  cujos  esforços  efperavão  os  Jtfuitas   a  protecção , 

e  as 


fí  AfTim  fica  notório  pela  D/-     jo,  6c  ,  6 
tão  V .  da  Parte  Primeira  de-     mcnilraçTxe. 


r  ,  e  62  defta  Dí?- 


íla  Deducção.  c  Na  Parte  Primeira  Divi* 

íNosíÍ.52,  55,   J7,   58,     ião X.$. 412* 
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e  as  vi&orias  da  Liga  de  França  ,  que  pouco  depois 
confummáráo  pelas  negociações  do  feu  Sócio  Mattei 
no  efcandalofo  Tratado  ,  que  íizeráo  com  o  mefmo 
Monarca  contra  Henrique  III.  feu  natural  5  e  legiti- 
mo Rey. 

78  Neílas  circumftancias  pois  3  vendo  os  mefmos 
Jefuitas  5  que  náo  podiáo  receber  em  Portugal  a  dita 
Bulia  5  quando  era  notório  ,  que  delles  dependia  ne- 
fle  Reyno  todo  o  arbitrio  das  coufas  do  Governo  Su- 
premo ,  fem  concitarem  contra  fi  toda  a  Europa,  e 
principalmente  o  mefmo  Poderofo  Monarca  deHef- 
panha  ,  do  qual  tanto  neceflitaváo  para  os  ajudar  na 
ruina  de  França ,  que  tinháo  maquinado ;  daqui  veio 
o  Segundo  infuperavel  eftorvo  y  com  que  foráo  obri- 
gados a  deixarem  repellir  muito  a  feu  pezar  no  Real 
Nome  do  Senhor  Rey  D.  Sebaíliáo  a  referida  Bulia 
chamada  da  Cea  do  Senhor. 

79  Repulfa,  que  fe  manifefta  formal iííimamen te 
pela  outra  Bulia ,  que  o  Santo  Padre  Gregório  XIII. 
dirigio  ao  dito  Senhor  Rey  D.  Sebaftíáo  a  em  vinte 
e  nove  de  Abril  de  mil  quinhentos  ferenta  e  quatro : 
E  Bulia  ,  cuja  narrativa  traduzida  na  lingua  Portu- 
gueza3  he  do  teor  feguinte: 

Vo[fa  Magejlade  me  fe%  expor  5  que  ha  pouco  tempo 
tinha  chegado  d  fua  noticia  5  que  algumas  Leys  dos  feus 
Reynos ,  e  alguns  Privilégios  concedidos  pela  Sede  Apojloli- 
ca  a  Vojfa  Magejlade  ,  e  aos  [eus  Predcceffores ,  paredão 
derogadas  ,  olhando-fe  para  o  teor  das  palavras  contendas  nas 
Con/lituições  Apojlolicas  3  que  fe  coftumavXo  publicar  em 
Quinta  feira  ds  Endoenças:  (ijlohe  ,  na  Bulia  chamada  da 
Cea  do  Senhor  )  Que  ijlo  não  fó  inferia  grave  prejui-zo 

d  fua 

a  Efta  Bulia  fe  acha  regi ftada  Livro  dos  Breves  a  foi.  06  ,  ea 

na  Cafa  da  Supplicacão  no  Li-  trasladou  Gabriel  Pereira    àe 

vro  VI.  das  Extravagantes  a  fo-  Ca  firo  nc  feu  Tratado  de  M«m* 

lhas  31,  na  Torre  do  Tombo  no  Régia  Part.I.Cap.Vl.fub  n.16. 
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d  fita  Real  Jurifdicção ;  mas  que  as  ditas  Leys  5  e  Prhile* 
gios  fe  não  podião  derogar  fem  máxima  perturbação  da  paz, 9 
da  tranquillidade ,  e  da  concórdia ,  debaixo  da  qual  os  EJla- 
dos  Ecclefiaftico ,  e  Secular  de  [Te  Reyno  viverão  até  agora  : 
Chie  pojio  que  Vofja  Magejlade  poffa  confederar  y  que  as  di- 
tas Lcys  eftabelecidas  pelos  Reys  feus  Predece  (fores ,  e  obfer- 
vadas  pelo  Ejlado  Eccleftajlico  .,   humas  ha  mais  de  cem  , 
outras  ha  mais  de  duzentos  annos  5  para  comporem  3  e  fa- 
zerem ceffar  as  urgentes  quejlues  5  e  controverfias ,  que  hou- 
nse  naquclle  tempo ,  e  foffem  promulgadas  para  concertarem 
a  par,  5  e  algumas  delias  corroboradas  5  feitas  3  e  introduzi- 
das  com  Autbor idade  Apojlolica  :  Po  [lo  que  os  ditos  Privi- 
légios forão  concedidos  com  juftas  5  e  legitimas  caufas  ainda 
exijl  entes ;  Pofio  que  também  fe  deve  conftderar  ,  que  as  re- 
feridas Leys  5  e  Privilégios  não  podem  fer  tendentes  5  e  in- 
terpretados para  offenfa  ?  e  diminuição  da  liberdade  Ecclefia- 
ftica ;  mas  fe  dirigem  ao  ferviço  de  Veos  ,  ao  bem  público 
dos  feus  Reynos  5  e  Dominios  y  e  d  co?ifervação  da  paz  en- 
tre os  fub reditos  dous  E/lados  :    Pejlo  que   o  ufo  das  ditas 
Leys  y  e  Privilégios  fempre  foi  recebido  5  e  praticado  até 
agora  pacificamente  fem  ef sândalo  dos  Povos  ,  e  d  vijla  dos 
Núncios  Apoílolicos  neffes  Reynos  ?  e  com  Jciencia  5   e  pa- 
ciência dos  mfmos  Núncios  :  E  pojh  que  Vojfa  Magejtade 
julga (fe ,  que  as  ditas  Leys ,  e  Privilégios  de  nenhuma  forte 
b avião  fido  comprehendidos  na  referida  Bulia  da  Cea^  nem 
fora  da  noífa  intenção,  ou  da  dos  Pontífices  Romanos  Nof- 
fos  Predece  (fores ,  revogar  femelhantes  Leys ,  e  Privilégios , 
cu  impedir  o  ufo  ,   ou  execução  delles  :    Com  tudo  pela 
attcnçio  ,  que  Vofla  Mageílade  nos  profeíTa ,  e  pela 
reverencia  ,  com  que  olha  para  os  Mandados  da  Sc 
Apoftolica^  e  Noflos  3  julgou  que  era  licito  ,  e  decente 
co-fultar-vos  fobre  o  ufo  das  ditas  Leys ,  e  Privilégios.   Por 
cuja  cau  ra  nos  fez  fuppUcar  5   que  com  os  referidos  funda- 
mentos declara  [Temos ,  que  as  dJtas  Leys ,  e  Privilégios  não 
erão  comprehendidos  na  Bulia  da  Cea  do  Senhor >  que  fe 

cojlu,- 
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co/&m#  ter  ;  e  que  a  Vojfa  Magejlade ,  e  aos  feus  Mini- 
jiros  era  licito  ufar  dellss ,  da  mefma  forte ,  que  o  pratica- 
rão os  Reys  feus  Vredece  (fores  y  e  es  feus  Miniftros ,  como 
Vofía  Mageítade  ha  pouco  fez  determinar  ,  e  decla- 
rar :  E  que  nos  àignajfemos  attender  paternalmente  com  a 
Benignidade  Apoftolica  d  par,  ,  e  tranquilidade  dos  feus 
Reynos, 

80  A'  viíla  de  cuja  evidencia  fe  não  pode  duvi- 
dar .  de  que  a  mefma  Bulia  da  Cta  veio-  a  conftituir 
outro  irrefragavcl  Monumento  da  independência  Tem- 
poral da  Coroa  deite  Reyno :  Manifeftando-fe  ,  que 
náo  fó  foi  fruitranea  ,  e  nulla  ,  por  fe  lhe  náo  ter 
permittido  ,  antes  de  fer  publicada  ,  o  Régio  Beneplá- 
cito (como  era  precifo  ,  para  ter  execução  ainda  no 
mefmo  Reynado  ,  a  que  foi  dirigida,  n3  conformi- 
dide  das  amiquillímas  Leys,  e  louváveis  Coftumes, 
que  ficáo  fubftanciados  nefta  Demonjlraç-Xo  a  )  ;  mas 
também ,  que  fobre  não  haver  íido  aceita ,  foi  pofiti- 
vamente  por  huma  parte  fufpenfa  ,  mandando  o  di- 
to Senhor  Rey  D.  Sebaftião  declarar  aos  feus  Mini- 
ftros ,  que  por  effeito  delia  náo  deviáo  apartar- fe  da 
obfervancia  das  Leys  3  e  Coílumes  do  Rcvno  :  E 
foi  pela  outra  parte  repellida  ,  ou  recambiada  para  a 
Cúria  de  Roma  com  os  juftiflimos  motivos  declara- 
dos pela  narrativa,  que  acabo  de  rranferever  no  Pa- 
ragrafo próximo  precedente  :  Achando-ie  as  mefmas 
íuípensáo  ,  repulfa  ,  e  recambio  authenticados  ,  e  no- 
tórios pela  dita  Bulia  do  Santo  Padre  Gregório  XIII. 
aílima  copiada,  que  he  o  ponto  fubítancial,  de  que 
fe  trata. 

81  Sem  que  obítaífem  as  palavras  da  parte  dif- 
pofiriva  da  referida  Bulia  ,  com  que  fe  pertendeo  in- 
troduzir confusão  na  clara  ,  e  notória  verdade  ,  que 
deixo  referida  ,  em  quanto  nellas  com  O  coftumado 

arti- 

a  DefUe  o$.i.  até  o  $.  20. 
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artificio ,  e  conhecido  formulário  da  Cúria  de  Roma 
fe  eferevêrão  as  claufulas ,  que  dizem  : 

Como  com  tudo  nem  pelas  Letras   de  Voffa  Magefia- 
de  j  nem  pela  Relação  ,   que  em  feu  Nome  nos  foi  feita  3 
pudeffèmos  entender  o  que  fe  acha  precavido  pelas  ditas  Leys , 
e  Privilégios  y  ( pofio  que  aliás  o  Noffo  Animo  feja  propeti- 
fi filmo  a  agradar   a  Voffa  Magejlade  )  não  pudemos  per- 
fuadir-nos  a  approvallos  a  5  principalmente  quando  fe  trata 
da  fahaçao  das  Almas  *  ,  dos  quaes  Privilégios  3  e  Leys 
não  temos  alguma  noticia  ',  porque  fe  a  tiveffemos  y  o  mefmo 
que  agora  não  concedemos  a  Voffa  Magejlade  ,  talvez  lhe 
não  denegaríamos :  Em  cuja  conftderação  etchortamos  a  Voffa 
Mageflade ,  para  que  brevemente  procure  remetter-nos  as  di- 
tas Concordias  5  Confirmações  3  Leys  ^  e  Privilégios-  ;  porque 
fendo  por  Nós  vijlos  5  e  com  Noffo  Paternal  affefto  ponde- 
rados 3  defejaremos  proceder  com  aquella  razão ,  com  a  qual 
fique  attendida  a  fegurança  da  fua  própria  confeiencia  5  e  dos 
feus  Vaffallos  5  e  a  tranquillidade  dos  feus  Reynos  3  e  nos  mo- 
Jharemos  tão  be?ievolos  com  Voffa  Magejlade  ?   que  fe  não 
arrependa  de  nenhuma  forte  da  fua  piedade  .   e  obediência  a 
Nós  y  e  a  ejia  Santa  Sede  c :    Entretanto  defejando  Nós  fa- 

tisfa- 

a  Como  fe  a  obfervancia  das  c  Como  fe  as  ditas  Leys,  Co- 

Leys  Seculares ,  e  Coftumes  de-  ífcumes ,  e  Privilégios  do  Reyno 

íleReyno,  tiveifem  alguma  ne-  tiveíTem  alguma  neceilidade  de 

cefiidade  de  ferem  approvadas  irem    paífar    pela  Chancellaria 

pela  Cúria  de  Roma ,  para  fe  da  Cúria  Romar.a    depois    de 

obfervarem  ;  ou  fe  não  baílaííe  tantos  Séculos  de  independente 

a  fufpensao  ,  que  o  dito  Senhor  obfervancia  :  E  como    fe  eftas 

havia  ordenado.  artificiofas    palavras    pudeíTem 

b  Como  fe  não  fe  achaífe  pro-  ter  outra  fignincação ,  ou  outro 

vado  pelos  Capitules  da  mefma  eríeito ,  que  não  foífe  o  da  obre- 

Buíía  da  Cea  aflima  tranferi-  peão  ,  e  fubrepção  ,  com  que  vi- 

ptos ,  que  nella  fe  não  havia  tra-  nhão  tentar  ,  fe  ao  favor  daquel- 

tado  da  faivação  das  Almas  ;  la  conjunclura,  em  que  osje- 

mas  fim  da  ufurpação  dos  Rey-  Juitas  fe  achavao  fenhores  abfo- 

nos  ,  e  Eítados  Temporaes ,  e  lutos  do  Governo  Supremo  de- 

da  independência  Secular   dos  lies  Reynos ,  podiao  extorquir 

Príncipes  Soberanos.  a  infolita   humiliação   de  lhes 
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thfa%er  em  alguma  parte  aos  rogos  de  Voffa  Mageftade  3 
quanto  com  o  Senhor  podemos  5  permittimos  3  e  concedemos  5 
que  Voffa  Mageftade  ,  f?  oí  jeus  Juizes  ,  e  Mini/nos  pof- 
íão  ufar  das  referidas  Leys ,  e  Privilégios 3  e proceder,  jul- 
gar }  e  executar  na  conformidade  delias  3  e  &//«  3  fíj^m  £0- 
mo  até  agora  o  praticarão  fem  contrwerfia  ,  não  fendo  em 
Nojfo  defpre%o  3  e  contra  os  Decretos  do  Sagrado  Concilio  a  , 
por  tempo  de  Ijum  anno  3  e  o  mais  tempo  ,  que  decorrer  ao 
Nojfo  Beneplácito  5  e  da  Sede  Apojiolica  3  fem  que  hajw  de 
incorrer  nas  Cenfuras  da  dita  Bulia  3  que  fe  cojluma  Ur  no 
dia  da  Cea  do  Senhor  b . 

82  Náo  obíorão  5  digo  3  as  palavras  aífima  co- 
piadas da  parte  difpofitiva  da  referida  Bulia  :  Primei- 
ramente j  porque  a  íubítancia  do  negocio  3  de  que  le 
tratava  3  confiítia  em  ie  provar  3  como  provou  5  ailim 

pela 

mandarem  as  Leys ,  e  Coftumes 
dos  mefmos  Reynos  ,  para  as 
cenfurarem  incompetente ,  nul- 

la,  e  inutilmente;  porque  ne- 
nhum dos  Auguftos  Succeíibres 
da  Coroa  quereria  ,  nem  pode- 
rá Tem  infracção  até  das  me f- 
mas  Leys  Fundamentaes ,  com- 
piladas na  Divisão  Duodécima 
da  Parte  Primeira  ,  eltar  por 
tal  Cenfura  ,  e  menos  pela  fub- 
ordinação  Temporal ,  a  que  el- 
la  ferviíTe  de  argumento  ,  quan- 
do qualquer  Particular  Succef- 
íbr  de  hum  Morgado  tem  Direi- 
to para  annullar  os  factos  lefi- 
vos  do  feu  Anteceiíor ,  fem  re- 
ceber prejuizo  da  fua  negligen- 
cia. 

a  Como  fe  o  ufo  das  Leys ,  e 
a  obfervancia  ,  e  manutenção 
dos  louváveis  Co/lumes,  e  Pri- 
vilégios doRevno,  não  foílem 
"inerentes  á  Coroa ,  e  delia  infc- 


paráveis ,  fem  outra  dependên- 
cia, que  não  feja  a  deDecs  To- 
do Poderofo ,  a  cujo  único  arbí- 
trio he  immediato  o  Supremo 
Poder  dos  Príncipes  Soberanos. 
E  como  fe  o  mefmo  Supremo 
Poder  legislativo,  queeftava  já 
pelo  mefmo  Deos  incorporado 
na  Real  PeíToa  do  Senhor  Rey 
Dom  Sebaftião ,  lhe  deveu?  ,  ou 
pudeffe  fer  fegunda  vez  dado 
pela  Cúria  de  Roma  contra  a 
vulgariíTnna  Regra  do  fabido 
axioma:  Meum  fftutã eft^ampíius 
meum  fieri  non  potefl. 

b  E  como  finalmente  fe  a  dita 
Cúria  Romana  ,  ou  os  léus  Mi- 
nutantes  de  Breves  pudeftem 
ampliar,  ou  reftringir  a  efte ,  ou 
áquelle  termo  as  ditas  Leys,  Co- 
ftumes,  e  Privilégios,  de  que 
não  podião  conhecer  fem  at- 
tentados  notórios ,  e  manifcítas 
nuilidades. 
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Í>ela  narração,  como  pela  difpofiçáo  da  mcfma  Bul- 
a,  que  a  outra  Bulia  intitulada  da  Cea  do  Senhor  não 
foi  aceita  ,  mas  fim  fufpenfa ,  expulfa ,  e  recambiada ; 
e  ifto  foi  o  que  confta  indubitavelmente  pela  referi- 
da Refpofta  do  Santo  Padre  Gregório  XIII:  Em  Se- 
gundo lugar,  porque  das  reflexões,  que  váo  eferitas 
nas  Notas  da  dita  Difpofiçáo  aílíma  copiada  ,  fe  vê 
que  as  claufulas  delia  toráo  accidental  ,  induflriofa  3 
e  inutilmente  eferitas  para  fe  bater  a  Campanha,  co- 
mo vulgarmente  fe  diz  ,  ou  para  fe  diííímular  a  re 
pulfa  da  Bulia  da  Cea  ,  mettendo-fe  para  ifíb  em  con 
fusão  os  fa&os  menos  fufceptiveis  de  queftões,  e  de 
dúvidas,  efingindo-fe  huma fubordinaçáo  onde  anão 
havia  ,  e  huma  dependência  onde  não  tinha  havido 
mais  do  que  o  íimples  ,  e  voluntário  obfequio  ,  que 
defta  parte  d'aquém  dos  Pirineos  fe  tomou  fempre 
por  pretexto ,  para  que  com  mais  fuavidade  em  quan- 
to ao  modo  íoffèm  repellidas  na  fubílancia  femelhan- 
tes  Bulias  ,  quando  as  lesões  delias  as  fazião  tão  in- 
admiífiveis,  e  dignas  de  repulfa,  como  o  era  a  dita 
Bulia  chamada  da  Cea  do  Senhor  :  E  em  Terceiro  ,  e 
ultimo  lugar,  porque  o  fa&o  de  fer  o  rererido  modo 
obfequiofo,  com  que  da  parte  d'aquem  dos  Pirineos 
fe  repelliáo  as  Bulias  inadmiíliveis  da  Cúria  de  Ro- 
ma, he  hum  fado  notório  ,  que  referem  os  Douto- 
res ,  que  eferevêrão  fobre  eíta  matéria  ,  como  já  fica 
manifefto  nefta  Segunda  Parte  a . 

83  E  efte  foi  o  mefmo  idêntico  modo  obfequio- 
fo, com  que  no  dito  Reynado  do  Senhor  Rcy  D.  Se- 
baít-ião  fe  praticou  a  neceíTaria  repulfa  da  Bulia  da  Cea. 
Quando  o  Synedrio  Jefuitico  fe  vio  attonito  com  o 
eítrondo  ,  que  em  todos  os  Reynos ,  e  Eirados  Ca- 
tholicos  Romanos  havia  feito  a  referida  Bulia,  ccom 
o  univcrfal  clamor  de  toda  a  Europa ,  de  toda  a  Hef- 

panha , 
*  Pela  Dimonjlração  V.  nos  ?$.  59,  40,  e  41. 
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panha  3  e  de  todos  os  Povos  deites  Reynos 3  como 
fica  moftrado  aílíma  :  Não  podendo  por  ifíò  fazer 
aceitar  a  referida  Bulia  :  Sendo  obrigado  a  deixalla 
íufpender  5  e  repellir ,  e  a  moítrar  com  o  feu  íilen- 
cio  y  que  a  defapprovava  :  E  ufando  para  fe  diífimu- 
lar  na  dita  repulfa  3  do  mefmo  artificio  3  com  que 
depois  compuzeráo  os  Jefuitas  de  Madrid  o  Opufculo 
de  Gejlis  circa  Doãrinas  3  &  Libro?  3  para  removerem 
de  fi  a  odiofidade  dos  faito  Expurgatorios  da  Cúria  de 
Roma  :  Forão  por  todos  efíes  motivos  obrigados  a 
Verem  repellir  a  feu  pezar  a  referida  Bulia. 

84    De  forte  que  são  huns  faclos  certos  3  e  evi- 
dentes 3  e  que  não  admittem  dúvida  em  contrario : 

Primo  3  que  as  Monarquias,  e  Eftados  Catholi- 
cos  Romanos  da  Europa ,  e  Portugal  com  elíes  ,  não 
fó  náo  receberão  a  dita  Bulia  chamada  da  Cea  do  Sé- 
nior 5  mas  antes  reclamarão  fempre  contra  ella  os 
inauferíveis  5  c  inabdicaveis  Direitos  da  fua  Suprema 
Soberania  : 

Secundo ,  que  o  geral  efcandalo  da  referida  Bulia 
foi  tal  5  e  tão  ruidofo  5  que  até  á  temeridade  dos  mef- 
mos  façanhofos  Jefuitas  chegou  a  fazer  o  neceííario 
medo  3  com  que  fe  náo  atreverão  a  propagar  a  mef- 
ma  infeíla  Bulia  por  modo  claro  3  e  defeuberto ;  mas 
fim  com  artifícios  3  e  tergiverfaçóes  tão  clandeitinas, 
como  maliciofas  : 

Tertiò  3  que  por  ifib  recorrerão  ao  capciofo  meio 
de  comporem  debaixo  dos  nomes  de  alguns  dos  feus 
mais  famofos  Efcritores  differentes  Tratados  3  para  nel- 
les  introduzirem  a  referida  Bulia  disfarçada  com  a  ex- 
terioridade dos  mais  efpeciolbs  Títulos  3  como  pratica- 
rão por  exemplo  no  Livro  do  feu  Cardeal  Francifco  de 
Toledo,  que  intitularão  Summa  de  inJJruílione  Saceràotum; 
c  no  outro  3  que  eftampáráo  depois  em  nome  de  Baptijla 
Fragozo,  intitulado  De  Regiminc  Rtipublic*  Cbriftiant: 
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Quarto  ,  que  o  referido  medo  dos  mefmos  'Jcfui" 
tas  foi  tal  ,  e  táo  pungente  ,  que  não  fc  atrevendo 
nem  ainda  debaixo  daqueile  artiriciofo  disfarce  a  in- 
troduzirem as  Obras,  em  que  ellc  fc  continha,  nos 
Nomes  de  vivos  ,  dos  quacs   fc  pudeíTe  tirar 

fatistaçáo ,  as  inventarão  ,  c  divulgarão  como  Obras 
poítbumas  deAuthores  falecidos,  que  verofimelmen- 
te  haviáo  paííado  para  o  outro  Mundo  fem  a  menor 
noticia  de  taes  Obras  :  Pois  que  havendo  falecido 
Francifco  de  Toledo  no  anno  de  mil  quinhentos  noven- 
ta e  íeis  j  a  dita  Summa  de  injlruãione  Sacerdotum  ,  cm 
que  fe  introduzio  a  referida  Bulia  3  foi  eítampada  cm 
Roma  pela  primeira  vez  na  era  de  mil  felscentos  e 
dous  a :  E  havendo  falecido  Baptifta  Fragozo  no  anno 
de  mil  feiscentos  trinta  e  nove  ,  fe  eftampou  nove 
annos  depois,  ou  no  de  mil  feiscentos  quarenta  e  oi- 
to o  Segundo  Tomo  da  dita  Obra  De  Regimine  Reipu- 
hlic£ ,  em  que  também  enxertarão  a  referida  Bulia  *: 
Artificio  ,  que  depois  ficarão  praticando  nas  muitas 
outras  Obras  ,  em  que  fe  tratou  da  mcfma  Bulia  , 
mettendo-a  incidentemente  debaixo  dos  efpcciofos  tí- 
tulos, que  acharão  mais  próprios,  para  com  elles  fe 
enganar  o  Mundo  illitcrado  ,  como  fucccdco  com  o 
célebre  Lar  vaga  ,  e  outros  feme  Ih  antes  ,  para  os  in- 
troduzirem nefte  Reyno  com  a  meima  fraude,  com 
que  as  mercadorias  de  contrabando  fc  fazem  paiTar  pe- 
las Alfandegas  ,  cubertas  com  as  taras  das  que  são 
permiteidas  : 

Quinta  ,  e  finalmente  ,  que  o  referido  artificio 
foi  a  notória  ,  c  manifcfta  caula  de  todos  quantos 
confli&os  de  jurifdicçáo  fc  virão  até  agora  nefte  Rey- 
no 

a  Aífím  confta  da  Bibliotbeca  V  Também  corfla  da  mefma 

"BiCptmàeDemNicriaoAnto-  Bibliotbeca   debaixo    do  nome 

nio ,  debaixo  do  nome  do  mefino  do  dito  Bapíijia  Fragozo* 
Francifco  de  ToUào. 
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no  entre  os  Miniílros  da  Igreja  ,  e  os  Miniílros  da 
Coroa  :  Pertendendo  os  Primeiros  invadir  os  Direi- 
tos da  Monarquia  (muitas  vezes  com  boa  fé5  e  ze- 
lo )  ,  porque  achavão  para  iíío  as  provas  extrinfecas 
dos  pedaços  da  referida  Bulia  5  e  das  authoridades  dos 
Probabiliílas  ,  e  Cafuiílas  5  que  a  tinhão  procurado 
introduzir ,  e  inculcar ,  ignorando  neceflariamente  os 
ditos  Miniílros  Ecclefiaíticos  pela  falta  dos  outros 
bons  Livros  ^  que  fe  lhes  tinhão  occultado  com  o 
Index  Expurgatorio ,  as  infubfiílencias  ^  e  geracs  repul- 
fas  da  referida  Bulia  :  E  pertendendo  fempre  os  Se~ 
gundos  dos  ditos  Miniílros  y  ou  o  Juizo  da  Coroa  9  e 
a  Me%a  do  Defembargo  do  Paço  3  fuílentarcm  illefos  os 
Direitos  da  Monarquia  3  fundando-fe  para  iíTo  não  fò 
nas  invencíveis  provas  intrinfecas  3  ou  na  infuperavel 
força  das  razoes  ,  que  ficão  aflima  indicadas  j  mas 
também  na  inconcufla  obfervancia  de  legislarem  os 
Senhores  Reys  de  Portugal  3  e  de  praticarem  os  feus 
Tribunaes  .,  e  Miniílros  em  todos  os  Reynados  o 
contrario  do  que  fe  contém  nos  Capítulos  da  referi- 
da Bulia  5  não  obftantes  as  queixas  dos  Ecclefíaíli- 
cos :  As  quaes  neceíTariamente  havião  de  fer  frívolas 
nos  termos  da  verdade  ,  que  hoje  fe  acha  clara  ,  e 
manifeíla  5  para  ceifarem  tão  defagradaveis  controver^ 
fias  pelo  adequado  meio  do  claro  conhecimento ,  que 
hoje  ha  do  que  pertence  a  cada  hum  dos  referidos 
Foros. 

DECIMOQUINTO  MONUMENTO. 

85  O  Senhor  Rey  D.  Henrique  fubindo  ao 
Throno,  manifeftou  também  da  meíma  forte  ,  que 
nem  erão  os  índices  Romanos  as  Leys  ,  que  nos  fcus 
Rcynos  devião  governar  a  publicação  3  e  eílampa 
dos  Livros ,  nem  conííderava  baílante  o  cuidado  dos 
Tribunaes ,  para  precaver  os  inconvenientes ,  que  con- 
tra 
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tra  a  Religião  ?  e  contra  oEílado  fe  coítumáo  feguíf 
das  referidas  eftampa,  introducçáo,  e  publicação  dos 
mefmos  Livros :  Dando  o  dito  Senhor  hum  a  authen- 
tica  prova  do  exercício  da  fua  Real  3  e  Suprema  Ju- 
rifdicçáo   a  rcfpeito  defta  importante  matéria   no  Al- 
vará ,  que  fez  publicar  no  dia  três   de  Outubro  de 
mil  quinhentos  fetenta  e  oito  5  na  maneira  feguinte : 
Eu  EIRey  faço  faber  aos  que  efie  Alvará  virem ,  que 
o  Senhor  Rey  Meu  Sobrinho ,  que  Deos  tem ,  por  jufios  refi 
peitos  y  que  a  ifjb  o  moverão  3    mandou  por  fua  Vrennsao  y 
que  fe  não  imprimi [fem  neftes  Rey  nos  5    e  Senhorios  delles  3 
Livros  alguns  de  qualquer  qualidade  que  foffem  ,  fem  pri- 
meiro ferem  vijlos  pelos  Defemhargadores  do  Paço  na  Me- 
%&  do  feu  Defpacho  ;    pofto  que  os  ditos  Livros  foffem  vi- 
Jlos  3  e  appr ovados  pelos  Deputados  do  Santo  Officio,  E  por- 
que fou  informado ,  que  os  Livros  das  Decisões ,  que  fet,  o 
Defembargador  António  da  Gama  do  Meu  Defembargo  , 
e  Defembargador  dos  Açgravos  da  Cafa  da  Supplicação ,  fe 
imprimirão ,  e  são  vendidos  alguns  delles  5  fem  ferem  vijlos 
na  dita  Me%a  pelos  ditos  Defembargaàores  do  Paço  ,  contra 
ti  forma  da  dita  Provisão  :  Hei  por  bem ,  e  Mando  5  que 
da  feitura  dejle  Alvará  em  diante  fe  fobrejlê  na  venda  dos 
ditos  Livros  5  que  são  impreffos .  e  fe  não  ufe  delles  5    nem 
fe  imprimão  outros  da  matéria  das  ditas  Decisões ,  fem  pri- 
meiro ferem  viftos  pelos  Meus  Defemhargadores  do  Paço  na 
dita  Merui  do  Jeu  Defpacho ,  e  fe  guardar  acerca  diffò  o  que 
o  Senhor  Rey  Aíeu  Sobrinho  por  fua  Provisão  tem  manda- 
do ,  é<c.    a 

DECIMOSEXTO  MONUMENTO. 

8^  Corria  o  anno  de  mil  quinhentos  oitenta  o 
dous  3  e  ardiáo  nelle  a  Guerra  pública  enrre  França  5 
Hefpanha  3    e  a  outra  Guerra  Civil    das  Províncias 

Uni- 
a  Authenticado  com  a  Prova  NUMERO  X. 
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Unidas,  para  fe  apartarem  da  fujeição  de  EIRey  D. 
Fiiippe  II 3  quando  o  Miniflerio  da  Cúria  de  Roma 
em  Cauia  Commua  com  os  denominados  Jefuitas 
(muito  menos  zeloíbs  dos  folidos  intereíTes  da  Re- 
ligião 3  do  que  vigilantes  cm  fe  aproveitarem  da  con- 
juntura daquellas  Guerras  ,  que  tinháo  concitado  , 
para  na  confusão  delias  adiantarem  o  feu  Proje&o 
de  I^pcrio  Temporal  pelos  meios  das  repetidas  promul- 
gações ,  e  forçadas  obfervancias  dos  feus  Índices  Ex- 
purgatórios,  e  da  Bulia  da  Cia*)',  quando ,  digo.  oMi- 
nifterio  de  Roma  ,  e  o  Synedrio  jefuitíco  com  Elíe 
colligado  ,  tornarão  a  accumular  com  os  ditos  obje- 
ôos  os  maiores  exceíTos,  e  os  maiores  infultcs  con- 
tra a  Independência  Temporal  5  e  contra  os  Direitos  y 
e  Privilégios  das  Coroas  ,  que  entáo  eftaváo  fobre  a 
Real  Cabeça  do  mefmo  Rey  D.  Fiiippe  II.  cem  3 
de  Portugal. 

8"7  ExceíTos ,  digo  ,  os  quaes  depois  de  haverem 
obrigado  aquellc  Poderoíiffimo  Monarca  arepellir  as 
violências  dos  ditos  índices  Romano-Jefviticos  3  c  daB«/- 
la  da  Cea  dirigida  aos  mefmos  fins  3  com  as  Ordens  , 
e  providencias  5  com  que  nos  Reynos  de  Nápoles  y 
e  Sicília  y  e  no  Ducado  de  Milão  havia  mandado  fe- 
qucílrar  todos  os  Exemplares  da  referida  Bulia;  pren- 
der os  Livreiros  5  e  Mercadores  de  Livros  ,  que  a 
eftampafTem  ,  ou  vendefTem  ;  fequeflrar  os  bens  patri- 
moniaes,  e  temporaes  dos  Prelados  Diocefanos  ?  que 
a  publicaíTem  3  como  fica  aílima  ponderado  a ;  o  fi- 
zeráo  romper  contra  o  dito  .Minifterio  de  Roma  nas 
vivas 3  e  fignificantes  exprefsóes  contendas  na  Carta, 
e  'PqJI  feriptum ,  que  no  dito  anno  de  mil  quinhentos 
oitenta  e  dons  efereveo   defde  eíla  mel  ma  Corte   de 

Part.  11.  K  Lis- 

a  Como  fica  ponderado    na     ta  De  ção  defde  o  Ç.  >S, 
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Lisboa  ao  Cardeal  de  Granvela  y  concebida  nos  foi* 
tes ,  e  expreiHvos  termos  ,  que  também  íicáo  copia- 
dos a :  Carta  ,  e  Poflfcriptum  ,  que  conftituíráo  outros 
irrefragaveis  Monumentos  da  repulfa  ,  que  em  Portu- 
gal acharão  no  Governo  do  dito  Senhor  Rey  D.  Fi- 
lippe  II.  aquelles  dous  actentados  Romano-fefuiticos, 

DECIMOSETIMO   MONUMENTO. 

88  Por  iíío  havendo  publicado  naquelle  mefmo 
Reynado  o  Santo  Padre  Gregório  XIII.  a  Correcção 
do  Kalendario  ,  e  havendo-a  mandado  a  Portugal  y 
foi  necellario  ,  para  fe  receber  y  e  para  fe  dar  á  lua 
devida  execução  ,  promulgar  o  mefmo  Monarca  a 
Ley  ,  que  eítabeleceo  em  vinte  de  Dezembro  do 
mefmo  anno  de  mil  quinhentos  oitenta  e  dous  nefta 
mefma  Cidade  de  Lisboa  ,  tendo  então  nella  a  fua 
Corte.  Ley  3  pela  qual  explicou  o  feu  Real  Beneplá- 
cito ,  e  a  fua  Regia  cooperação  neítas  formaes  pa- 
lavras : 

Faço  faber  aos  que  ejla  Minha  Ley  virem  y  que  o  NoJ- 
fo  Mui  Santo  Padre  Gregório  XIII ,  ora  Prejidewe  na  Uni- 
<verfal  Igreja  de  Deos  3  ordenou  hum  Kalendario  Perpetuo 9 
para  que  nella  fe  celebrafie  o  dia  de  Pafcoa  da  Refurreição 
de  NoJJò  Senhor  Jefus  Cbrijlo  no  próprio  tempo  >  em  que  os 
Summos  Pontífices  antigos ,  e  o  Santo  Concilio  Niceno  o  de- 
ierminirao  5  como  no  Breve  y  que  Sua  Santidade  /obre  ifso 
pafeou  }  e  no  dito  Kalendario  ,  que  mandou  fazer  ,  mais 
largamente  fe  contém  :  E  por  quanto  para  efte  effeito  era 
necefsario  diminuir em-fe  dez  dias  do  anno ,  que  corria  :  De- 
clarou Sua  Santidade  y  que  fofsem  no  mez  de  Outubro  5  que 
tra  njird  5  dejie  anno  prejente  de  mil  quinhentos  oitenta  c 
dous  j  para  que ,  pafsados  os  primeiros  quatro  dias  do  dito 
mez  5  fe  começa/se  logo  a  contar  uos  quinze  dias ,  e  dabi 

por 
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por  diante  até  os  trinta  e  hum  5  f  oí  mais  me%es  3  que  cor* 
reffem  pela  conta  antiga  y  que  até  agora  tfaerão.  E  quersn* 
do-me  conformar  em  tudo  Çcomo  he  razão*)  com  o  que  Sua 
Santidade  ajjim  ordenou  :  Tenho  efcrito  a  todos  os  Arcebif* 
pos  y  Bifpos  y  e  mais  Prelados  defies  Meus  Reynos  y  que  fa- 
cão publicar  o  dito  Kalendario  y  e  o  cumprão  3  e  guardem  , 
e  facão  inteiramente  cumprir  5  e  guardar ,  fegundo  a  forma 

delie  3  &>c Dada  na  Cidade  de  Lisboa  a  ntinte  de 

Setembro.  Manoel  Barata  a  fez.  Anno  do  Na/cimento  de 
Nojfo  Senhor  Jefus  Chrijlo  de  mil  quinhentos  oitenta  e  dous  •* 

DECIMOOITAVO   MONUMENTO. 

89  Continuarão  os  denominados  Jefuitas  em  ten- 
tar todos  quantos  meios  pudérão  excogitar,  para  in* 
troduzirem  ncítes  Reynos  a  Bulia  da  Cea  no  próximo 
íeguinte  Reynado  do  Senhor  Rey  D.  Filippe  III. 
Em  ordem  a  efte  fim  haviáo  fuícitado  a  idéa  de  huma 
nova  Compilação  das  Ordenações  y  fem  delia  haver  al- 
guma neceilidade  7  porque  tínhamos  a  excellente  Col- 
lecçáo  dos  finco  Livros  das  Ordenações  do  Senhor  Rey 
D»  Manoel  5  da  qual  poucos  annos  antes  Te  havia  el- 
tampado  a  quarta  impreísão  no  mez  de  Março  do 
áinno  de  mil  quinhentos  ídTenta  e  finco  h .  E  tiveráo 
artes  para  coníeguirem  y  que  os  Compiladores  daqucl- 
la  nova  y  e  defneceflaria  Ordenação  do  Reyno  5  foffcm 
Miniftros  tão  fubordinados  á  Companhia  chamada  de 
Jefus  y  como  o  haviáo  fido  os  Juizes  da  Caufa  daSuc- 
ceísáo  do  Keyno  ç :  Exceptuando  delles  Jorge  de  Ca* 

K  ii  bedo  y 
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ledo  9  que  r.aquelle  cafo  fez  entre  os  ditos  Comi  - 
dores  jefuitas  Externos  a  mefma  figura,  que  Pedro  de 
Alcáçova  Carneiro  tinha  feito  entre  os  Rebentes  ,  que 
forão  nomeados  para  governarem  efte  Reyno,  depois 
da  infâuâa  partida  do  Senhor  Rey  D.  Sebafliáo  pi- 
ra Africa. 

po  Náo  baftou  porém,  que  adita  Compilação  fe 
fizeíTe  no  anno  de  mil  feíscentos  e  dous  ,  ou  nos 
princípios  do  Reynado  do  Senhor  Rey  D.  Filipne 
II F ,  e  na  diftancia  ,  que  medeia  defde  Lisboa  atéWa- 
drid  ;  para  que  a  força  dos  mefmos  Jefuitas  pudeiTd 
ainda  allim  prevalecer  com  a  introducçáo  da  referida 
"Bulia  contra  as  Leys  ,  e  Coftumes  authemicamente 
formalizados  na  dita  Ordenação  do  Senhor  Rey  D. 
Manoel. 

iji  Porque  os  Sábios  ,  e  confiantes  Minifrros  do 
Supremo  Juiw  da  Coroa ,  e  os  que  na  Merui  do  Deíem-. 
frargo  do  Paço  haviáo  ficado  firmes  a  pezar  das  pias 
fraudes,  e  maquinações  dos  ditos  Jefuitas ,  fendo  ajiH 
dados  pelo  geral  conhecimento  das  ditas  Leys  ,  e  Co- 
ftumes ,  e  da  indifpenfavel  neceílidade  ,  que  havia , 
de  ferem  conlèrvados  ,  vieráo  a  produzir  o  contrario 

eíFeito 


<»  j  5.  de  Julho  de  1606.  Jax  fe- 
paítado  na  Igreja  da  Çafa  Pro- 
f ÍJa  de  São  Rouue  dos  Padres 
Jefuitas  ,  dos  (/unes  foi  muito 
ajfefio  :  Paulo  Affcnfo ,  que  em 
conjuração  com  o  Provincial 
Qfíb  Jefuitas  Jorge  Serrão  ,  ha- 
via iJo  a  Vilh  Viçofa  ameaçar 
a  Serenlífima  Senhora  Duqueza 
Dona  Catharina  de  Bragança 
para  defiftir  do  Direito  do  Rey- 
no ,  como  fica  também  provado 
na  Divisão  VI.  $.  2^7:  E  Da- 
mião de  Aguiar  ,  o  qual  defde  o 
tempo,  em  que  o  'Cardeal  Ate- 
...  ..'.r-iuc  yçíq  a  Liaboa  npRey-. 


nado  do  Senhor  Key  D.  Seba* 
llião,  tinha  feito  com  os/ 
tas  a  união  ,  zcva  qu>í  concorria 
para  elle  JReyno  paífar  a  Domtí 
n:o  eílranho ,  como  também  fe 
prova  por  títulos  taoauthenti- 
cos ,  como  são  ;  a  Bulia  do  San- 
to Padre  Clemente  VI II.  tranf- 
cripta  no  Tomo  I.  da  Bib.. 
ca  Lufítana  debaixo  do  nome 
do  dito  Damião  de  Aguiar  •.  e  o 
Papel  Oric.inal  da  letra  do  Mar- 
quez de  Cafteilo  Rodrigo  ,  que 
foi  publicado  por  Manoel  de 
Faria  e  Soufa  no  Tomo  1 !  1.  dl. 
Europa  Fíriu^iia  pag.  119» 
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cffeito  de  fer  a  mefma  Nova  Compilação ,  que  fe  tinha 
maquinado  para  fe  capiar  ,  c  introduzir  a  dita  Bulia 
da  Cea  ,  e  os  Índices  Komano-Jefuiticos  ,  que  faziáo  as 
bafes  delia ,  outro  Monumento  táo  authentico  ,  co^ 
mo  a  Bulia  do  Santo  Padre  Gregório  XIII.  expedi- 
da ao  Senhor  Rey  D.  Sebaftiáo  3  para  fe  confirmar 
outra  vez  a  repulfa  da  referida  Bulia  da  Cea  ,  moftran- 
do-ie,  que  delia  fenáo  fez  algum  cafo,  e  que  antes, 
a  pezar  dcllá ,  as  coufas  prohibidas  pela  dita  Bulia  da 
Cea  ,  e  enfmadas  pelos  Jefuitas3  que  efcrevêráo  fobre 
dia  ,  e  íobrc  os  índices  Expirgatorics  ,  ncáráo  depois 
da  dita  Compilação  doanno  cie  mil  íelscentos  e  dous 
nos  mefmos  termos  ,  em  que  fe  1  chavão  pelas  Orde- 
nações  do  Senhor  Rey  IK  Manoel  em  uuanto  á  iub* 
ífoncia. 

92  Primeiramente  nas  ditas  Ordenações  do  Senhor 
Rr   D.  Manoel  fe  tinha  ordenado  a  : 

Item  (  o  Corregedor  do  Civel  da  Corte )  tomarei 

conhecimento   de  todos  os  Feitos  Cheis  por  nova  aução  dos 

Prelados  izentos  ,    que  neftei  Reynos  nora  tem  Superior  Ec* 

la/Hca  Ordinário ,  que  de  feus  Feitos  popa  conhecer  ,  fe- 

gundo  no  Segundo  Lhro  no  Titulo  Primeiro  he  conteúdo. 

93  E  o  Preambulo  do  dito  Titulo  Primeiro,  cuja 
rubrica  he  Em  que  cafos  os  Clérigos ,  e  Religicfcs  hão  de 
refpoader  perante  as  Juftiças  Seculares  3  he  do  teor  fe- 
guinte  : 

Os  Arcebifpos  ,  Bifpos ,  Abbades ,  Priores  ,  e  Geri* 
gos ,  e  outras  P^jfjas  Religiofas ,  que  em  Nofos  Reynos  nom 
tem  Superior  Ordinário,  em  qualquer  Feito  Cível,  que  per* 
tença  a  bens  Patrirnoniaes ,  que  Elles  hajão,  ou  devem  ha- 
ver, ou  Elles  tenhao ,  e  outrem  lhos  quiz^r  demandar  ,  ou 
por  dividas  ,  que  Elles  devão  por  razão  de  fuás  PcfTuas ,  e 
bens  Patrunoniaes ,  que  per  alguma  guifa  tenhão  ,  e  lhesptr- 
tenção ,  que  nom  fejão  das  Igrejas }  nem  per  tenção  a  Elias  ; 

£  bem 
*   No  Livro  I.  TímJo  VI.  $.  j. 
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p  bem  ajji  por  ra%ao  de  algumas  malfeitorias ,  fe  as  no 

Reyno  jizsrem  :  Podem  fer  citados  perante  quaefquer  ji 
mas  3  e  Juizes  leigos  ?  mde  forem  moradores ,  ou  perante  o 
Corregedor  da  N<]ffa  Corte  ,  ou  os  Sobnjuizcs  ?  remo  fe  fem- 
pre  ufou  ;  porque  fem  ratão  feria  nom  harser  no  Reyno 
quem  atiles  fizeffe  Jujliça  3  e  Direito  y  e  por  taes  Feitos  os 
irem  demandar  a  Roma. 

Nos  Parágrafos  eferitos  debaixo  de  referido  Pream- 
bulo fe  cfpecificáráo  todos  os  cafos  ,  em  que  os 
diros  Ecclefiaíticos  devem  refpondcr  perante  os  Jui- 
zes Seculares. 

94  E  o  mefmo  fe  efereveo  fubftnncialmentc  na 
$ta  nova  Ordenação  do  anno  de  mil  feiscentos  e 
tíous  a ,  dizendo  : 

Item  tomarão  conhecimento  de  todos  os  Feitos  Cfoeis 
per  nova  auqão  dos  Prelados  izentos  5  que  neftes  Regnos  uso 
tem  Superior  EcckftaJHco  ,  que  de  feus  Feitos  popa  conhe- 
cer 5  como  fe  contém  no  Segundo  Livro  no  Titulo  Primeiro. 
E  no  dito  Livro  Segundo ,  T:tulo  Primeiro  5  fe  con- 
tém da  mcfma  forte  o  Preambulo  feguinte : 

Os  ArceblfpoS)  Eifpos  3  Abbades ,  Priores ,  Clérigos 
e  outras  Peffoas  Religiofas  y  que  em  Nopos  Regrios  não  te 
Superior  Ordinário  5  em  qualquer  Feito  Chá  5  que  pertenç 
a  bens  Patrimoniaes  y  que  Elles  hajão .  ou  devão  haver  5  o; 
Biles  tenbãoy  e  outrem  lhos  quizer  demandar  5  ou  por  divi- 
das  ,  que  Elles  devão  por  razão  de  fuás  Peffoas  ,  e  hei 
Patrimoniaes  5  que  por  alguma  maneira  tenhão  ,  e  lhes  pe, 
tenção  a  Elles :  E  bem  affi  por  razão  de  alguns  damnijica- 
mentos  3  fe  os  no  Regno  fizerem  5  podem  fer  citados  peranti 
"  KfiW  Jufliças  s  e  Juizes  leigos  3  onde  forem  moradores 
cl  perante  os  Corregedores  da  Nofii  Corte  ,  ou  Juiz  das 
puçoes  novas.  "Porque  fem  razão  feria  não  haver  no  Regno 
quem  deiles  fizepe  Jujliça  3  e  Direito ,  e  por  taes  Feitos  os 

irem 

a  No  Livro  I.  Titulo  VITI,  em  que  lê  contem  o  Regimento 
dos  Corregedores  do  Givel  ca  Corte  £.  j. 
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irem  demandar  a  Rema.  E  i/lo  foi  affi  entre  os  Reys  Ncf- 
fos  Anteceffore:  5  e  os  Prelados  3  e  Clerejia  defies  Regue: 
concordado  _,  e  feitas  Determinações  ,  e  Capítulos  de  Cortes  3 
que  fempre  fe  praticarão  3  e  u farão  5  affi  nefie  cafo  3  como 
nos  abaixo  declarados  nefia  Ordenação ,  e  em  outras. 

95  Em  Segundo  lugar.  Nas  ditas  Ordenações  do  Se- 
wbor  F.ey  D.  Manoel  a  fe  tinha  ir  andado  pelo  Regimen- 
to do  Procurador  da  Coroa  3  que  Elle  íizeíTe  repor  as 
violências  dos  Ecclefiarticos ,  neftas  formaes  palavras : 
Item  o  dito  Noffo  Procurador  fe  informará  fe  fe  tra~ 
tão  alguns  Feitos  perante  os  Prelados  ,  ou  J eus  Viguairos^ 
que  fejão  contra  os  Noffos  Direitos  5  e  Jurif dicção  5  pêra  o 
por  Nós  defender  ?  affi  por  Direito  Commum  3  e  Ordenações  y 
e  Artiguos  acordados  5  e  approvados  pelos  Reys  3  que  ante 
Nós  forão  3  como  por  outro  qualquer  modo  Jurídico.  E  fe 
njir  que  ufurpao  a  Nqffa  Junfdicçao  3  ou  algum  outro  Di- 
reito Noffo  j  falle  primeiramente  com  o  Regedor  5  o  qual  o 
weri  com  alguns  Defemhargadores  3  que  lhe  bem  parecer :  E 
acordando-fe  que  pertence  a  Nós  ,  mandarão  clamar  o  Vi- 
guairo  d  Relação  :  E  o  dito  Noffo  Procurador  com  o  dito 
Viguairo  f aliem  3  e  difputem  febre  o  cafo  \  e  fe  o  dito  Vi- 
guairo  nom  quizer  reconhecer  que  tal  Jurifdicção  ,  e  Direi- 
tos pertencem  a  Nós  3  os  Defembargadores  lhe  mojtrem  por 
Direito  como  o  conhecimento  do  tal  negocio  pertence  a  N  s  5 
e  nom  a  Elle  :  E  quando  nom  quvurem  conceder  ,  darão 
Cartas  a  aquelles  ,  contra  quem  os  Viguatros ,  ou  Viguairo 
proceder  ?  porque  os  nom  roitem  5  nem  prendão  por  fuás  Cen- 
furas  ,  nem  lercsm  delles  penas  de  excommungaâ^s  5  nem 
guardem ,  nem  executem  fuás  Sentenças  y  nem  Mandados  co- 
mo fempre  fe  cojhmou  em  femelhantes  cafos. 

E  na  nova  Ordenação   b  fe  determinou    também  o 
mefmo  pelos  termos  feguintes : 

Outro  Ji  conhecerão  das  Caufas  fobre  as  "urifdicçõ.  s  , 
f  d:  quaefiuer  Feitos  ,  e  coufas  y   que  a  elles  i-erttnç.^o.  É 

affi 

*  Livro I. Titulo XI.  1 4.      b  Livro  I.  Titulo  IX.  f.u  >ei* 
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affi  dos  lnjhumentos  de  aggravo ,  ou  Cartas  teflemujiliaveis 
que  fe  tirarem  dante  os  Juizes  Seculares  5  que  fe  derem  por 
inbibidos  pelas  lnhibitorias  dos  Juizes  Eccleftafticos  3  dos 
quaes  vJo  tomarão  conhecimento  os  Defembargadores  dos  Ag- 
gr  avos. 

Porém  não  tomarão  conhecimento  de  aggravo  ,  que 
partes  tirarem  de  Juizes  Eccleftafticos  nos  cafos  de  que 
conhecimento  lhes  pertence  5  falvo  quando  fe  aggravarem 
notória  opprefiao ,  ou  força  ,  ou  de  fe  lhes  não  guardar 
Direito  Natural,  porque  nefies  cafos  Nós  como  Rey ,  e  St 
jihor  temos  obrigação  de  acudir  a  Nojos  Vaffallos.  È  depois 
de  os  Juizes  de  Noffòs  Feitos  julgarem ,  que  o  conhecimento 
pertence  a  Noffas  Juftiças  ,  e  não  às  Ecclefiafticas  5  man- 
darão ás  Noffas  Juftiças  9  que  não  evitem  as  taes  Pejfoas  9 
nem  lhes  levem  penas  de  excommungados  5  por  fempre  affi 
fe  coftumar  5  e  não  haver  outro  meio  3  para  fe  não  tomar 
Noffa  Junfdicção. 

íj6  Em.  Terceiro  lugar.  Na  dita  velha  Ordena- 
ção *  fe  tinha  prohibido  y  que  os  Eccleíiafticos  ad- 
cuiriiTem  bens  nos  Reguengos  por  eftas  palavras: 

Por  EIRey  D.  Affbnfo  o  111 ,  e  por  EÍRey  D.  Diniz 
feu  Filho ,  e  affi  pelos  outros  Reys  Noffòs  Antece  (fores  y  que 
depois  forão  5  foi  ordenado  ,  que  Ordens ,  nem  Moefteiros , 
nem  Igrejas  ?  nem  Arcebifpos  5  nem  Bifpos  ,  nem  outras 
Veffoas  Ecclefiafticas  ,  ou  Religiofas ,  nom  comprajfem ,  nem 
poffuiffem  bens  alguns  de  raiz  dentro  das  demarcações  3  e 
confrontações  dos  feus  Reguenguos ,  o  que  fempre  até  ora  fe 
affi  ufou  5  e  praticou  fem  contradicção  alguma  dos  ditos  Pre- 
lados ,  e  Igrejas ,  e  Moefleiros  3  e  Pejfoas  Ecdefiafticas  ,  e 
Religiofas  5  por  affi  ftr  já  acordado  ,  e  affirmado  entre  os 
ditos  Reys  y  e  elles ;  E  porque  Nós  achamos ,  que  a  razão , 
em  que  fe  os  ditos  Reys  Noffòs  Anteceffores  fundarão  3  foi  y 
porque  havendo  es  dito:  Prelados,  Igrejas,  e  Moefleiros,  e 
Pejfoas  Ecclefiaftkas ,  e  Religiofas  5  os  ditos  bens  nos  ditos 

Re- 
a  Livro  II.  Titulo  VIL 
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Reguengos  3  era  caufa  de  as  rendas  deites  fe  demenoirem  :  E 
ciando  per  Noffas  Jujliças  er.h  requeridos  pêra  o  pagã" 
mento  dos  foros  3  e  tributos  ,  que  dos  ditos  Reguengos  nos 
troo  devidos ,  declinavao  Nojfa  furifdicçao  em  maneira  y  que 
os  Nojos  Off.ciaes  nom  podiao  arrecadar  Nojfos  Dereitos  ?  s 
rendas  ,  fe  nem  com  demandas ,  e  delonguas  :  O  que  tedo 
por  Nós  confíderado  poemos  por  Ley  3  que  os  ditos  Prela- 
dos 5  Igrejas ,  e  Moefieiros  3  e  Pejfoas  ÈcclefiajUcas  5  e  Re- 
ligiofas  5  uom  pofsao  comprar  3  nem  por  outro  algum  titulo 
aquirir  nenhuns  bens  de  raiz  dentro  nos  Nojfos  Reguengos. 
E  fe  alguma  Pejfna  a  cada  hum  dos  ditos  Prelados ,  Igrejas  9 
e  Moefieiros ,  e  Pejfoas  fobr editas  os  ditos  bens  vender  ,  ou 
per  qualquer  outro  modo  em  elles  pajfar :  Tal  contrato ,  ou 
outra  qualquer  difpofiçao  5  perque  a  dita  emalheaqao  ,  ou  tref- 
pajfaçao  fe  fizer  5  feia  v.enhu-ma  3  e  de  nenhum  effeito ,  nem 
viguor  :  E  por  ejfe  mefmo  feito  os  ditos  bens  fe  pcrc.w  9  pê- 
ra que  nunca  os  mais  haja  aquelle  y  que  tal  trefpajfamento 
fizer  y  nem  feus  herdeiros  ,  nem  foce  (for  es.  Pêro  fe  ds  ditas 
Pejfoas  Ecclefiafticas  3  ou  Religiofas  3  alguns  dos  ditos  bens 
vierem  por  legitima  focefsao  de  feus  Padres  3  ou  Madres  y 
ou  outros  Parentes ,  a  que  per  Dereito  pofsao  ,  e  devão  fo- 
ceder  :  Queremos  que  elles  os  pofsao  foceder  5  e  haver  5  com 
tanto  que  do  dia  3  que  toes  bens  foceder  em  até  hum  anno  y 
os  vendao  ,  ou  trefpajfem  a  Pejfoas  leigas  da  Nojfa  Jurif- 
dicçao,  que  a  Nós  paguem  Nojfos  Dereitos  5  e  rendas  dos 
ditos  Reguenguos  :  E  nom  o  fazendo  affi ,  por  ejje  mefmo 
feito  os  ditos  bens  fe  perclo  pêra  Nós ,  e  os  Nojfos  Almoxa- 
rifes tomem  loguo  pojfe  delles  pêra  Nós ,  e  os  facto  ajfentar 
nos  Nojfos  Livros  por  os  Efcrh.fes  de  feus  Gjjicios ,  e  no  lo 
enviem  notificar  pêra  dos  ditos  bens  defpoermos  como  fentir- 
mos  Jer  mais  Noffo  jh'viço. 

E  dos  que  forão  pojfuidos  polas  ditas  Pejfoas  Ecclefia- 
fiicas y  ou  Religiofas  >  ao  tempo  do  falecimento  delRey 
Dom  João  o  1  i  fe  guarde  o  que  diremos  no  titulo  fe- 
tmute. 

£  na 


1^4  Parte   Segunda 

E  na  nova  Ordenação  a    fe  determinou  o  mefmo 
pelas  palavras  5  cujo  teor  hc  o  feguinte : 

Por  EIRey  D. Affmifo  o  111 ,  e  por  EIRey  D.  Diniz 
fitt  Filho ,  e  pelos  outros  Reys  Noffbs  Antece  (fores .  que  de- 
pois for 5o  9  foi  ordenado y  que  as  Ordens,  MoJeiroSy  Igre- 
jas 3  Arcebifpos,  Bijpos  ,  e  outras  Pefoas  Eccleftaflicas .  ou 
Religiofas  mo  compra  (Tem  ,  nem  pqffuiffem  bens  alguns  de 
raiz  dentro  das  demarcações  ,  e  confrontações  de  feus  Re- 
guengos ;  o  qae  fempre  até  agora  fe  ufou  ,  e  praticou  fem 
contradição  alguma  dos  ditos  Prelados  5  Igrejas,  MoJIeiros  y 
e  Pe(foas  EcclefiaJIicas y  e  Religiofas ,  por  ajfi  fer  já  acor- 
dada y  e  firmado  entre  os  ditos  Reys  ,  e  Elles.  E  porque  a 
razão  ,  em  que  fe  os  ditos  Reys  Noffbs  Anteceffores  fundi- 
rão }  foi  y  porque  havendo  os  fobr  éditos  os  bens  nos  Reguet* 
gos  y  era  caufa  de  as  rendas  delles  fe  diminuírem ;  e  quando 
per  fuás  Ju/Iiças  erao  requeridos  para  pagamento  dos  foros , 
e  tributos ,  que  dos  ditos  Reguengos  lhes  erão  devidos ,  às- 
clinavão  fita  Jurifdicçao ,  em  maneira  que  os  feus  Ojficiúes 
os  não  podiTo  arrecadar  fem  demandas  my  o  que  todo  confede- 
rado por  EIRey  D.  Manoel  de  Gloriofa  memoria  Meu  Avó , 
ordenou  ,  que  os  ditos  Prelados  ,  Igrejas  3  MoJIeiros  ,  e 
Peffbas  EcckftaJHcas ,  e  Religiofas  y  não  pode  (fem  comprar  y 
nem  per  outro  algum  titulo  acquirir  bens  alguns  de  raiz 
dentro  nos  feus  Reguengos.  E  fe  alguma  Pejfoa  vende  (fe 
alguns  dos  ditos  bens  y  ou  por  qualquer  outro  modo  trefpaffaf 
fe  nos  ditos  Prelados  y  Igrejas ,  MoJIeiros  ,  e  Peffòas  fobre- 
ditas  y  tal  contrato  y  ou  difpofição  3  porque  a  dita  emalhea- 
çãb  y  ou  trefpaffaçãb  foffe  feita  y  foffe  nenhuma  9  e  de  nerúmi 
vigor  y  e  por  effe  mefmo  feito  os  ditos  bens  fe  perdtffem  pa- 
ra Elle ,  e  nunca  os  mais  houveffe  aquelle  y  que  tal  trefpaf- 
facão  fizeffe  5  nem  feus  herdeiros  y  nem  fucceffores.  Porem  fe 
d:  ditas  Peffbas  Ecclefiajlicas  y  ou  Religiofas  vieffem  alguns 
dos  ditos  bens  per  legitima  fuccefsão  de  feus  Pais  y  Mais , 
ou  Parente: ,  a  que  por  Direito  pofsão  ,  ou  devao  fueceder  y 

pu+. 
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fe  fut ceder  velles ,  e  ha-jeUos  9  com  tanto,  que  do  dia 
que  nelles  fuecedeffem  até  bum  armo ,  os  vendeffem ,  ou  iref- 
hajfafem  a  Peffbas  leigas  da  fua  Jurifdicçao ,  que  lhes  pa- 
gaffem  feus  Direitos  3  e  rendas  dos  taes  Reguengos.  E  não 
o  fazendo  affi  5  por  effe  mefmo  feito  os  ditos  bens  fe  per- 
deffem  para  fua  Coroa  ,  e  feus  Almoxarifes  tomaffem  logo 
poffe  deli 'es  3  e  os  fizejfcm  affentar  nos  feus  Livros  pelos  Ef- 
cri-cies  de  feu  cargo  3  e  lho  fixsffem  faber  3  para  dfpôr  del- 
les  como  bounxffe  por  bem.  E  dos  que  foffem  poffuidos  pelas 
àitas  Pe(foaf  BcdefiaJHcas 5  ou  Reíigiofas  ao  tempo  do  fale- 
cimento delRey  D.  João  o  1  3  fe  guardaffe  o  que  fe  difpõe 
no  titulo  :  Que  as  Igrejas  3  e  Ordens  não  comprem 
bens  Tem  licença  delRey  :  O  que  tudo  affi  mandamos, 
que  fe  cumpra  3  e  guarde  3  como  pelo  dito  Senhor  Rey  foi 
ordenado. 

97  Em  Quarto  lugar.  Na  dita  velha  Ordenação  a 
fe  prohibíra  a  compra  dos  bens  de  raiz  peias  mãos 
mortas  3  ou  Communidades  ,  neílas  palavras  : 

De  muito  longuo  tempo  foi  ordenado  por  os  Reys  Nof- 
fos  Antece  (fores ,  que  nenhumas  Igrejas  3  nem  Ordens  pudef- 
fem  comprar  3   nem   em  paguamento  haver  de  fuás  dividas 
nenhuns  bens  de  raiz  3    nem  por  outro  titulo  alguns  acqui- 
rir  3  nem  poffuir  3  fem  efpecial  licença  dos  ditos  Reys  :  E 
acquirindo-fe  contra  a  dita  defe%a  5  os  ditos  bens  fe  perdef- 
fem  pêra  a  Coroa  de  Noffòs  Regnos  3    a  qual  Ley  fempre 
até  hora  fe  ufou  3   e  praticou  ,    e  guardou  em  efies  Noffos 
Regnos  3  fim  contradição  alguma  das  ditas  Igrejas  5  e  Or- 
dens. E  Nós  affi  mandamos ,  que  fe  guarde ,  e  cumpra  da- 
qui em  diante.   E  qualquer  Peffoa  Secular  da  Nojfa  Jurif- 
dicçao 3  que  alguns  bens  de  rak,  vender 3  ou  em  paguamen- 
to  der  às  ditas  Igrejas  3  e  Ordens  :    Por  effe  mefmo  preço 
perca  o  feitio  3  que  por  ello  receber ,  para  Nós  3  e  affi  fe 
per  cão  pêra  Nós  os  ditos  bens  3  e  todo  poderemos  dar  aquém 
Noffa  mercê  for. 

E  o 

a  Do  meíbo  Livro  II.  Titulo  VIII. 
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E  o  mcfmo  uiz   a  nova  Ordenação  a   neífcs  preCw 
fbs  termos : 

De  muito  longo  tempo  foi  ordenado  por  os  Reys  Nqf- 
fos  Anteceffores ,  que  nenhumas  Igrejas  y  nem  Ordens  podef- 
fem  comprar  ,  nem  haver  em  pagamento  de  fuás  dividas  y 
bens  alguns  de  raiz  y  nem  por  outro  titulo  algum  os  acpii- 
rir ,  nem  pofjuir  ?  fem  efpecial  licença  dos  ditos  Reys ;  e  ac* 
quirináo-fe  contra  a  dita  defeca  5  os  ditos  bens  fe  perdejfem 
para  a  Coroa.  A  qual  Ley  fempre  até  hora  fe  ufou  ,  prati- 
cou 5  e  guardou  em  efies  Noffos  Regnos ,  fem  contradicção 
das  Igrejas  3  e  Ordens :  E  Nós  ajffi  mandamos  que  fe  guar- 
de 5  e  cumpra  daqui  em  diante.  E  qualquer  Peffoa  Secular 
òm,  Ncffa  Jurif dicção  y  que  alguns  bens  de  raiz  vender  5  ou 
em  pagamento  der  ás  Igrejas  ,  e  Ordens  y  por  effe  mefmo 
feito  perca  o  preço  ,  que  por  elles  recebeo  ,  ou  a  eftimaçãu 
da  divida ,  por  que  os  deo  em  pagamento.  E  bem  affi  fe  per~ 
cio  os  ditos  bens  para  a  Noffa  Coroa. 

Porém  deixando  alguma  Peffoa  alguns  bens  emfua  vi-* 
da ,  ou  por  fia  morte  ,  d  alguma  Igreja  y  ou  Mofteiro  d: 
qualquer  Ordem  ,  ou  Religi  To  que  feja  ;  ou  havendo-os  poi 
fuecefião  ,  p:,òjeilos-ha  pofjuir  hum  anno  5  e  dia ,  no  qual  tem- 
po fe  tirarei  delles  ,  não  havendo  Noffa  Provisão  para  os 
poder  pofjuir  por  mais  tempo.  E  não  fe  tirando  delles  no 
dito  tempo  ?  nem  havendo  Noffa  Provisão  5  os  perderá  para 
Nós. 

E  porque  muitas  vezes  fazemos  mercê  d  algumas  Igre- 
jas ,  e  Ordens  para  comprarem  bens  de  raiz  até  certa  fom- 
rna  em  fuás  Cartas  de  mercê  contenda  ,  mandamos  .,  que  lhes 
fejão  paj fadas  com  declaração  5  que  os  bens  da  quantia  y  qw, 
lhes  concedemos ,  não  fejão  em  noffos  Reguengos  5  nem  terras 
jugad°iras  y  nem  bens  3  que  a  Nós  fejão  obrigados  jazer  al- 
gum for),  a  tributo,  E  jue  Noffos  Contadores  ,  e  Almoxa- 
rifes facão  regiftar  as  ditas  Cartas  de  licença  em  o  Livro 
dos  :  Proj  rios  ,  e  o  Almoxarife  jeja  prefente  a  todas 

as 
tt   Livro  ÍI.  Titulo  XVIII. 
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as  compras ,  que  por  vigor  delia  fe  fizerem  ,  as  quaes  fari 
regijrar  no  dito  Livro  5  em  maneira ,  que  em  tcdo  tempo  fe 
poffa  faber  como  as  ditas  compras  não  pafsarao  da  Jcmma 
por  Nós  otoigada.  E  com  eftas  claufulas  queremos  que  paf- 
ftm  as  Canas ,  que  das  ditas  licenças  dermos  :  E  pagando 
fem  alguma  delias  ?  mandamos  ao  Nojfo  Chanceller  Mór  3 
que  as  não  ftlle  ,  poflo  que  por  Nós  fejão  affmadas ,  nem  fe 
faça.  por  cila  obra  alguma  3  até  com  as  ditas  claufulas  fe- 
rem emendadas-  E  o  Efirivão  da  Nojfa  Clwicellaria  fará 
hum  Livro  apartado  para  ejlas  Cartas  ,  em  qve  todas  fejão 
regiftrdas,  E  fendo  cafo  3  que  fem  eflas  claufulas  papem , 
ferão  em  fi  nenhumas  ^  e  de  nenhum  efeito  ?  força  ,  nem  vi- 
gor. E  levando  a  Carta  as  ditas  claufulas ,  e  não  fe  fazen- 
do a  diligencia  aff.ma  dita  com  o  Almoxarife  ao  tempo  da 
compra ,  incorrerão  na  mefma  pena  3  como  fe  a  compra  fora 
feita  fem  licença. 

Porém  os  bens ,  que  as  Igrejas  ,  Moft  tiros  3  e  outros 
(tuaefquer  lugares  Religiofos  poffuião  pacificamente  ao  tempo 
do  falecimento  delRey  D.  João  o  1.  de  gloriofa  memoria  , 
(jue  foi  aos  treze  dias  do  me%  de  AgoJIo  do  anuo  do  Naf- 
cimento  de  nojfo  Senhor  Jefus  Chrifto  de  mil  quatrocentos 
trinta  e  três  ,  e  dahi  em  diante  affi  pacificamente  poffuirão 
até  os  vinte  dias  do  mez  de  Setembro  do  anno  de  mil  qua- 
trocentos quarenta  e  fete  (  em  o  qual  tempo  foi  feita  fobrs 
ifio  huma  Ordenação  por  EIRey  I).  Affonfo  oF.)  não  he 
noffa  tenção  ,  que  fe  pofsão  demandar ,  por  fe  dizer  que  fo- 
rao  comprados  contra  as  defecas  das  ditas  Leys.  Por  tanto 
queremos ,  que  livremente  os  pofsão  ter  ,  e  poffiir ,  pagando 
a  Nos  ,  e  a  Nqfos  Ofjiciacs  >  aquelles  tributos  ,  e  fores , 
que  delles  fempre  vagirão.  Efe  até  os  ditos  tempos  os  pof- 
fuirão ,  fem  delles  pagarem  foro  5  ou  tributo  algum  3  affi 
es  bajão  ,  e  poffuão  exemptamente  para  fempre. 

Outro  fi  os  bens,  que  hora  tem  ,  tjuftamente  pofivem, 
poderão  trocar ,  e  efea  nbar  por  outros  bens  de  raiz  de  tan- 
tê  valia,  o\i  pouco  mais  •  como  forem  os  -bens  ?  que  por  a 

dita 
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dita  troca ,  ou  efcambo  derem,  de  modo  que  a  melhoria  de 

que  receberem  mo  feja  tanta  y  que  pareça  mais  doaç  To ,  que 
troca  ,  ou  efcambo  ,  <&c. 

9S  Em  Quinto  ,  e  ultimo  lugar.  Xáo  podendo 
da  meíma  forte  ainda  os  ditos  Regulares  naquelle 
anno  de  mil  feiscentos  e  dons ,  em  que  fe  compilou 
a  nova  Ordenaç.To  ,  nem  refiítir  ao  geral  efcandalo  3 
que  de  acordo  commum  com  os  Curiaes  de  Roma 
tinháo  cauiado  em  toda  a  Europa  com  os  índices  Ro- 
mano-Jefuiticos  *;  nem  fupprimir  todas  as  Leys,  Or- 
dens ,  e  procedimentos  ,  que  os  Senhores  Reys  de- 
ftes  Reynos  tinháo  promulgado,  expedido,  e  man- 
dado executar  íbbre  a  impreísáo  ,  e  introducçáo  de 
Livros :  fe  vê  que  foráo  forçados  a  verem  continuar 
o  ufo  ,  e  o  exercício  da  Suprema  JurifJicçáo  Real 
ncíl:a  importante  matéria  nas  ditas  novas  Ordenações  b , 
pelos  termos  feguintes  : 

Por  fe  evitarem  os  inconvenientes ,  que  fe  podem  fecuir 
de  fe  imprimirem  em  Noffos  Regnos ,  e  Senhorios ,  ou  de  fe 
mandarem  imprimir  fora  delles  Livros ,  ou  Ouras  feitas  por 
Noffos  Vaffallos  ,  fem  primeiro  ferem  vi/í  as  y  e  examina- 
das ,  mandamos  ,  que  nenhum  merador  nejles  Reinos  impri- 
ma ,  vem  mande  imprimir  nelles ,  nem  fora  dzlles  ,  Obra 
alguma  de  qualquer  matéria  ,  que  feja  ,  fem  primeiro  fer 
vijla ,  e  examinada  pelos  Defembargadores  do  Paço,  depois 
de  fer  vifla  ,  e  approvada  pelos  Oficiaes  do  Santo  Oficio 
da  biquifiqão.  E  achando  os  ditos  Defembargadores  do  Pa- 
ço ,     <&*C. 

00     Sempre  com  tudo  confeguíráo  deixar  em  con- 
fusão o  que  pertencia  aos  Offidaes  do  Santo  Ojfkiu  (  co- 
era  a  Ccníuri  dos  dogmas,  e  doutrinas)  eoque 
tocava  aos  D  gadares  do  Paço  (  como  era  a  coac* 

çáo  externa  ainda  deíTes  meímos  Livros  dogmáticos  , 

C    doU- 

a  Efte  efcandalo  flea  btm  ma-    deita  Segunda  Parte* 
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e  doutrinaes  )  ,  para  aíEm  maquinarem  a  confusão, 
que  fez  o  íeu  objeclo.  Porém  pelos  íaclos  fubfequen- 
tes  íe  foi  logo  fazendo  claro  o  que  na  dita  Ordena» 
fão  fe  deixou  em  confuío. 

DECIMONONO  MONUMENTO. 

IOO  Pois  que  fendo  aquella  Ordenação  publica- 
da pelo  Alvará  de  onze  de  Janeiro  de  mil  feiscen- 
ros  e  três  nella  incorporado  ,  logo  em  doze  de  Ju- 
nho do  meimo  anno  expedio  o  Senhor  D.  Alexan- 
dre Inquiíidor  Geral  deftes  Reynos  a  Provisão ,  cujo 
teor  he  o  feguinte : 

Dom  Alexandre  lnquiftàor  Geral  em  efles  Reynos  9  e 
Senhorios  áe  Portugal ,  &c.  Pela  prefente  damos  licença  i 
Senhora  Dona  Catharina .  e  ao  Dtkjue  ,  e  ao  Senhor  D.  Duar- 
te j  c  ao  Senhor  D.  Filippe  ,  para  que  pofsao  ter  ,  e  ler  to» 
dos  os  Livros  ,  que  são  prohibidos  pelo  Catalogo  de/Je  Rey- 
110  j  e  ajffi  os  poderão  ouvir  de  qualquer  pefjoa ,  por  que  os 
mandarem  ler.  Efcrita  em  Lisboa  aos  doze  de  Junho  de  mil 
[eiscentos  e  três.  Bartholomeu  Fernandes  a  fez.  Dom  Ale» 
xandre.  Da  mefma  licença  pode  ufar  a  Senhora  Duqueza. 
Em  Évora  a  dz%  de  Setembro  de  mil  Jeiscentos  e  três.  Dom 
Alexandre  Arcebifpo.    Marcos  Teixeira  a  . 

ioi  Monumento,  do  qual  fe  manifefta  clara,  e 
evidentemente  :  Pnmò  ,  que  nefte  Reyno  he  que  fe 
fazia  o  Catalogo  dos  Livros  prohibidos  :  Secundo  ,  que 
nelle  náo  eráo  oblervados  os  Índices  Roma7w::  Tertiò  y 
que  fó  eráo  os  Inquifidores  Geraes  os  que  daváo  as 
licenças  para  le  lerem  os  Livros  contrários  á  Reli- 
gião ,    e  á  Doutrina  :   E  tudo  iíto  na  conformidade 

das 

a  He  Documento  authentico  c  io  Tomo  IV.  das  Pn> 

extrahido  do  Archivo  da  Sere-  vas  da  Hiítoria  Geneal 

mfíima  Gafa  de  Bragança,  e  o  Caía  Keal  Num.  214* 
tranfereveo  D.  António  Caetano 
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das  Leys  ,  e  dos  antigos  Cofhimes  afíima  referidos  y 
c  confirmados  pelo  mais3  que  abaixo  fc  fegue. 

VIGÉSIMO   MONUMENTO. 

102     PuMicando-fe   no  mefmo    Revnado   do  Se- 
nhor Rey  D.  Filippe  III.   o  Tomo  Undécimo   dos 

Annaes  Ecclefia/Kcos  do  Cardeal  Cefar  Baronia  com  pro- 
pofições  preiudiciaes  aos  intercífes  do  mefmo  Monar- 
ca ,  concebidas  em  rermos  pouco  ajufhdos  com  a  de- 
cência: E  confiftindo  o  referido  inrerclTe  em  perten- 
cer na  Monarquia  de  Sicília  aos  Juizes  Seculares  de 
hum  Tribunal  Régio  deputado  para  cites  Negócios 
a  ultima  inítancia  de  todas  as  Caufas  Eccleílatticas  , 
e  Efpirituaes  ,  como  he  notório  a  todos  os  que  sáo 
verfados  no  Direito  Público  da  Europa :  Náo  b.  ítou 
com  tudo  nem  a  natureza  do  referido  interefle ,  nern 
a  reflexão  de  fe  poder  entender,  que  o  dito  Cardeal 
Barotdo  eferevêra  preoceupado  pelo  afFcíro  á  Juriíd;c- 
çáo  Ecclcfiaftica,  para  qiie  o  dito  Monarca  I).  Filip- 
pe III.  deixaííe  de  expedir  para  a  prohibiçáo  daqucl- 
le  Livro  a  ílgnincante  Ley  dada  neíta  Cidade  de 
Lisboa  aos  dezenove  de  Fevereiro  de  mil  leíscentos 
e  onze  a  :  Em  que  fe  explicou  ncíbs  formaes  pa- 
lavras : 

Dom  Filippe  ,  é>*c.  Faço  faber  aos  que  efla  Ley  mi- 
rem ,  que  d  Minha  noticia  meio  por  informações  de  Pe[foas 
do  Meu,  Confelho ,  e  outras  particulares  5  bem  conftderadas  y 
e  %elofas  do  Meu  Serviço  5  e  da  confermarao  3  reputação ,  e 
quietaç.To  dos  Meus  Vaffallos  y  e  especialmente  dos  Naturaes 
do  Mc  ti  Rtyno  de  Sicília  y  que  Celar  Baronio,  Cardeal  que 

foi 

a  Eílá  lançada  no  Livro  VIT.  Tombo  no  Livro  II.  das  Leys  a 

da  Ca  Ta  da  Su  o  a  fui.  foi.  i  S/^  verf.  E  vai  copiada  ng 

2i    .  verf.  do  Regífto  das  Leys  ProraXUM£KOXU« 
Extravagante!  •   N»  Torre  Uo 
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foi  da  Santa  Igreja  Romana  ,  no  Tomo  Undécimo  dos 
feus  Livros  dos  Annaes  Eccleísaíticos  5  que  dei:-:ou  efcru 
tos  3  na  Vida  do  Papa  Urbano  11.  no  anno  de  mil  noventa 
e  fete ,  em  hum  difcurfo  largo  com  palavras  5  e  razões  me- 
nos  compofias ,  do  que  ped'a  afua  profijfão ,  procedendo  mais 
em  fé)  ma  de  accufaçXo ,  e  iimeftrva  ,  que  de  relação  intei- 
ra ,  pertende  fazer  não  fomente  fujpeiiofos  y  mas  também  in- 
jujtos  ?  viciofos  3  e  violentos  os  princípios  5  e  títulos  ,  com 
que  o:  Seremjfimos  Reys  de  Sicília  Meus  Antecejjbres  adqui- 
rir "o  juntamente  com  o  Senhorio  os  Direitos  Reaes  3  e  pre- 
eminências 5  que  defde  então  até  agora  tiver ao  5  e  confervi- 
rão  quieta  ,  e  pacificamente  ,  fe.n  contradiccXo  3  ou  interru- 
pção legitima  alguma  até  nqffbs  tempos  :  E  ajfim  que  n.To 
hc  jufto  ,  nem  fe  permitte  ,  que  com  lição  3  e  relação  teto  pou- 
o  conftderada  5  como  a  que  fez  o  dito  Cardeal  3  fe  inquie- 
tem j  e  defaffoceguem  os  ânimos  dos  mus  V  a  (fali  os  y  ou  para 
em  algum  tempo  pôr  nota  na  reputação  5  e  confeiencia  dos 
Reys  daquslle  Reyno  9  nem  na  Minha  3  como  fe  pôde  inferir  y 
e  entender  das  exclamações ,  de  que  o  dito  Cardeal  ufa  3  te- 
vado  da  fua  paixão  particular  ,  ou  pelo  menos  (  o  que  não 
deve  )  o  fez  com  pouca  noticia  ,  ignorando  a  verdade  da 
Hijhria  5  pois  he  tao  notório  y  e  fabido  no  Mundo  y  que  os 
ditos  Reys  meus  Antece  [fores  adquirirão  ?  retiver  ão  y  e  eva- 
fervirSo  todos  os  Direitos  5  attnbutos  próprios  3  e  preeminên- 
cias da  Coroa  Real  3  com  permijfao  tacita  5  e  expreffa  dos 
Summos  Ponvfices  ?  movidos  5  e  obrigados  da  razão  de  jujlo 
agradecimento  5  remunerando  em  parte  os  grandes  merecimen- 
tos 3  que  tiverão  os  Reys  Catholicos  dos  ditos  Reynos  com  a 
Igreja  de  Deos  3  e  com  a  Sarna  Sé  Apojlolica  3  reduzindo 
ao  jeu  Grémio ,  e  obediência  aquelle  Reyuo  5  depois  que  por 
Jecrsta  permi(fão  Divina  havia  muitos  a?mos  y  que  eftava  em 
poder  3  e  miferavel  escravidão  de  Mouros  y  com  ig?:oirrinia  , 
pjí>'j:i:a,  e  perigo  aos  Reynos  ?  e  Pronunciai  da  Chr i  landa- 
de.  e  particularmente  de  Itália  t  e  da  mefma  Cidade  de  Ro- 
fíiay  May  3  s  Cabeça  da  Igreja  Cathoika  ,  havendo  iena* 
?aki,  11,  JL  mate 
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mado  o  feu  fungue  em  tão  glorio/a  conquijla  ;  gaftanão  ,  e 
conjumindo  grandes  riquezas    dn  Real  Património  na  recti- 
ficação  das  Igrejas  3    e  Mojkiros  j    os  quaes  havendo  fido 
Templos  y    onde    em  feu  principio  foi  lounjado    o  Nome   do 
verdadeiro  Deos  5  e  profejfada  a  Fé,  e  Religião  de  Chrjlo 
Senhor  noffb ,  os  Infiéis  os  tinhao  profanado  facrilega y  e  alo* 
minavelmente  y  fazendo  os  Mefquitas  do  pérfido  Mafoma  ,  e 
ejlribarias  de  cavallos  :    E  fendo  ejles  ferviços  tão  acceitos 
aos  Santos ,  e  Romanos  Pontífices ,  accrejcentados  com  outros 
de  não  menos  co'fideração  y  que  os  Succeffòns  daquelles  Pri- 
meiros Reys  meus  Progenitor  e"  y  e  Eu y  temos  feito ,  deferi* 
dendo  de  continua  a  Authondade  da  Sé  Apofiolka ,  oppondo- 
tios  com  noffas^Ptffhas  ,    e  com  as  de  nqffos  V afifa  lo^  ,  fa- 
%endas  ,  e  forca:  a  todos  os  feus  Inimigos  ,  e  aos  que  per- 
tenderão  dimiuitilla  ,   e  aniquilalla  5  de  maneira  ,   que  por 
mercê  de  Deos  no  dito  Reyno  de  Sicília  fempre  floreceo  y   e 
florece  pura  >  e  verdadeiramente  :   Donde  claramente  fe  en- 
tende ,  que  não  forão  injujlos ,  antes  mui  jujlos  ,  e  gloriofos 
principio?  os  que  derão  titulo  d  poffey  em  fie  por  tantos  ath 
nos  ejiivcrão  os  ditos  Reys,  de  ufisr  dos  Direitos  Reaes ,  e 
fuás  preemijieiicias  y  e  com  quanta  fegurança   da  minha  con- 
fciencia ,  reputação  Chriftã ,  e  refpcito  d  Santa  Sé  Apofioli- 
ca  os  poffo  continuar  y  e  ufar  delles.  Pelo  que  querendo  \ro» 
ver  de  conveniente  remédio  para  atalhar  e  damno  ,    que  fe 
poderia  caufar  com  o  tempo ,  fs  fe  permittiffe  a  lição  do  di- 
to Livro  y  e  a  Relação  déile  ,  pela  obrigação  3  que  tenho , 
de  confervar  os  Direitos  Reaes  legítimos ,  e  jujlos  5  em  que 
fuccedi ,  juntamente  com  os  mefmos  Reynos ,  e  EJlados  del- 
les ,  não  perw.ittindo  ,  que  com  femelhaJites  calumnias  ,  ain- 
da não  mal  intencionadas ,  de  emulos  danoffa  Monarquia , 
feja    notada    a  Magejlade   da  noffa  Coroa  com  tão  impru- 
dente efcandalo  ,  como  poderia  caufar  no  dito  Reyno  di  Si- 
cília ,  e  em  outros :  Communicando ,  e  confultando  e/Ia  md* 
teria   com  os  Meus  Conftlhos  :   Howot  por  bem  de  mandar 
por  ejla  Ley  >  que  nenhuma  Pejfoa  de  qualquer  dignidade , 

efta- 
y 
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ejiado  j  c-  condição  que  feja  ,  po/fó  fer,  'vender ,  «#n  co;n« 
pr#r  éwi  /oáof  ^fcf  wf«f  Reynos  ,  c  Senhorios  o  dito  To- 
mo  Undécimo  debaixo  do  Nome  dejk  Author  ,  ou  de  outro 
algum  5  impreffò ,  ozí  ç/íh/o  <te  mio  ,  f/n  alguma  língua  3 
com  a  dita  Relação  fobre  a  dita  Monarquia  ,    que  começa 

defde  o  rverficulo e  acaba  no  lerficulo  .  .  . 

de  Janeiro «. 

fem  ter  a  emenda  feita  pelas  Peffoas  para  iffo  deputadas  3 
com  pena ,  &c. 

VIGESIMOPRIMEIRO   SEGUNDO  ,  E 
TERCEIRO   MONUMENTO. 

103  No  próximo  fucceíTivo  Reynado  do  Senhor 
Rey  D.  Filippe  IV.  ie  tornou  a  confirmar  clara,  e 
decifi vãmente  ,  que  nem  os  referidos  índices  Expurga- 
tórios  da  Cúria  de  Roma  ,  nem  as  Bulias  3  que  fizeráo 
as  bafes  delles  ,  foráo  de  algum  eífeito  neftes  Rey- 
nos, e  todos  os  feus  Dom  in los. 

104  Já  fica  moílrado  pela  Primeira  Parts  *  :  Pri- 
mo 3  que  os  referidos  índices  y  e  Bulias  5  foráo  introdu- 
zidos em  Lisboa  obrepticia ,  fubrepticia  3  c  clandeltt- 
namcnte  :  Secundo  ,  que  eira  manifeíta  verdade  foi 
confirmada  até  pelos  mefmos  Jefuitas  no  artificio  5 
com  que  para  deferientarem  a  Corte  do  dito  Monar- 
ca do  efcandalo ,  que  d^iÒQ  Lisboa  fez  foar  em  Ma- 
drid o  Edital  de  D.  Fanando  Martins  Mascarenhas  ?  cm 
que  fe  publicou  o  referido  Index  Romano-Jefuitico  ,  náo 
lhes  baftando  as  fugeitécs  ,  e  as  intrigas  ,  com  que 
periendêráo  capfallo  ,  vieráo  a  fer  neceílltados  a  im- 
primir ,  e  fazer  paliar  naqnella  Corte  a  DilTertaçáo «, 
que  intitularão  Opufculum  de  gejli?  arca  dodrinas  ,  eb* 
Libros ,  a  temporibus  Ezecbti  u/que  ad  aivium  1632  ;  mo- 
ílrando  nella  y  que  à  Jurifdicçáo  Temporal  dos  Se- 

L  ii  qJw 

e  KiBiwiiãtVlZI.  defde  of,  s/j.íits  o '.  294. 


1^4  Parte   Segunda 

nhores  Rcys  ,  c  de  Ordem  fua  ao  Tribunal  da  Tn- 
<]Uifiçáo  he  que  pertencia  a  prohibiçáo  dos  Livros, 
e  náo  á  Cúria  de  Roma  ,  como  com  cfTeiro  paliava 
na  verdade  do  rafo  ;  Tertiò  ,  que  com  efte  artificio 
eftivcráo  contraditoriamente  deítruindo  na  dita  Cida- 
de de  Lisboa  todas  as  Livrarias  por  effeito  dos  mef- 
mos  Índices  Expurgatorios ,  que  em  Madrid  arRrmaváo 
náo  ferem  dignos  de  alguma  obfervancia  * . 

105:  Em  cujos  termos  ,  ainda  que  no  dito  Inàex 
fe  contiveííc  hum  negocio  entre  PeíToas  particulares  , 
e  náo  o  graviííimo  prejuízo  público  da  Coroa  ,  e  dos 
Povos  de  Portugal ,  que  nelle  fe  continha  ,  baftariáo 
aquella  obrepçáo ,  aquella  fubrepçáo ,  e  aquella  ma- 
lícia ,  Tendo  táo  manifeftas ,  para  que  os  mefmos  l?i- 
dices  Expurgatorios  folTem  nullos.  e  de  nenhum  ciíei- 
to  3  aflim  pela  Difpofiçáo  do  Direito  Canónico  *  , 
como  pek  Decisáo  da  Ley  Pátria  defte  Reyno  c  ; 
e  para  que  ,  íendo  taes  ,  não  pudclTem  produzir  al- 
gum cfrc.tò,  nem  preftar  algum  impedimento,  cemo 
he  axioma  vulgarmente  fabido. 

106  Porem  ate  aquella  notória  nullidade  ficou 
fobejando  a  refpcito  dos  reíeridos  Índices ,  c  das  Bulias  9 
que  com  elles  vieráo  :  Porque  bailava,  que  para  fe- 
rem publicados,  e  executadas  ,  náo  houveííem  pre- 
cedido a  Real  aceitação  ,  e  o  Régio  Beneplácito  do 
dito  Monarca  ;  para  que  contra  elle  ,  e  contra  os 
feus  Domínios  ,  náo  tolTem  de  algum  effeito  ,  ob- 
ílando-lhes  a  fucceíliva  ,  e  confiante  obíervancia  das 
Leys  ,  e  dos  Coftumes  derivados  ,  e  eftabelecidos 
uefde  os  princípios  do  Reyno ,  que  foráo  fubftancia- 
dos   em  toda  efta  Sexta  DemoiiftraçXo  ,    e  no  Rccurfo 

iobre 

a  Como  fica  inani  fefto    ibi-  pit.  Super  Utteris  20.  de  Ref- 

deni  defde  o  <\  195.  até  o  (.  j  00.  cnvtis. 
indutivamente,  c    Exprefla    na    Ordenarão 

h  Conforme  o  Texto  no  Ca-  Livr.  II.  Titulo  XL1II. 
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febre    o  Breve  Apojlolkum  pafceiidi  5   onde  náo  ficou 
razáo  para  fe  duvidar. 

107  E  milito  mais  ainda  quando  a  exprcíTa  3  e 
notória  vontade  contraria  do  dito  Monarca  excluio 
até  a  prefumpçáo  de  tácito  coníentimento  (  que  náo 
bailaria  nunca  em  táo  grave  matéria  )  :  Manifeítan- 
do-fcj  que  elle  feconfiderou,  e  manteve  fempre  no 
exercício  da  Suprema  Jurifdicçáo  de  ordenar  as  pro- 
hibiçóes  dos  Livros  neítes  Reynos.  Vonrade,  a  qual 
fe  fez  publica ,  e  notória  por  Monumentos  táo  irre- 
fragaveis ,  como  são  os  que  vou  indicar. 

108  He  o  Primeiro  dellcs  o  Alvará  de  féis  de 
Novembro  de  mil  feiscentos  vinte  e  três  %  em  que 
o  dito  Monarca  fe  explicou  nos  preciíos  termos : 

Faço  faber  aos  que  efte  Ahará  'virem  ,  que  havendo 
nfpeita  aos  grandes  inconvenientes ,  que  fe  feguem  de  fe  im- 
primirem Livros  nos  Reynos  ejlranbos  5  e  correrem  nefte ,  fe m 
preceder  a  licença  ordinária  da  Me%a  do  Def embargo  do 
Faço  j  e  por  outros  juftos  refpeitos ,  que  me  a  iffb  movem : 
Hei  por  bem ,  e  me  praz  ,  que  daqui  em  diante  não  p^ffio 
correr  3  nem  vender*fe  nejleReyio  Livros  imprejfus  fora  del- 
le  9  fem  licença  dada  pela  dita  Meta  do  Defembargo  do 
Vaco  y  &C, 

109  He  o  outro  Monumento  a  Carta  ,  que  cm 
vinte  e  quatro  de  Junho  de  mil  feiscentos  vinte  e 
finco  fez  expedir  o  mefmo  Monarca  ao  Governo  de- 
fie  Reyno  b  com  o  aíTumpto  de  hum  Livro  ,  que 
centra  as  Leys  5  e  Direitos  delle  havia  feito  eítam- 
par  o  Colle&or  Apoftolico3  explicando-fe  a  referida 
Carta  pelos  termos  ieguintes : 

Go- 

a  Copiado  na  Col!ecç"o  Pri-  do  Cenfultms  ,  Parece  es  ,    e 

meira  á  (bbredita  Ordenação  4a  Cor.  as  â:  EtRey  febre  as iúvh 

Livra  V.  Titulo  102  ,  para  a  ias  iesCoUeãores,  e  Legaria 

«qual  foi  extrahido   do  Archivo  de  Portugal  a  foi.  ij.  poit  me- 

rorre  do  Tombo.  dium. 
b  Coníla  do  Livro  intitula- 
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Governadores  Amigos.  Eu  EIRey  vos  pmo  muito  fr.u- 
dar.  Fe%-Jç-me  Relação,  que  por  ordem  do  Ccllcitor  pafffdo 
fe  imprimia  neffe  Reyv.o  bum  Lhro  contra  as  Leys  delle. 
Encommerdo  vos  ,  que  tomada  informaç  To  fe  fe  tem  divul- 
gado ;  e  confiai" ando  o  que  fe  ft%  com  o  Livro  de  Ctfar 
Barvnio  fohe  a  Monarquia  de  Sicília  :  Ordeno  fe  trate  a 
n.atcria  ro  Defembargo  do  Paço  y  e  fe  confulte  o  que  fe  p o- 
d:y.i  prover  nella.  Efcrita  em  Madrid  a  vinte  e  quatro  de 
fitilho  de  mil  féis  certos  vime  e  finco.     REY. 

no  He  outro  dos  ditos  Monumentos  a  Carta  , 
que  o  dito  Monarca  d;rigio  cm  trinta  e  hum  de  Maio 
do  mefmo  armo  de  mil  ieiscer.tos  trinta  e  dous  ao 
Governo  deite  Reyno  %  em  que  íe  tinha  publicado 
o  referido  Opulculo  Je  fui  tico  De  gíjlis  circa  doãrinas , 
explicando  fe  pelos  termos  feguintes: 

Por  alguns  Livros  y  que  de  poucos  tempos  a  efta  parte 
foJnrao  imprejfos  neffe  Reyno  ,  em  cuja  imprefão  fe  dev-ra 
reparar  ,  fe  tem  manto  nejlas  coufas  fe  tem  facilitado 

as  licenças   no  meu  vrgo  do  Paço  ,   aonde  ifto  toca. 

E  porque  a  matéria  he  de  muita  wfíderaq.io  ,  e  pede  toda 
a,  reformaç.w  :  Vus  cncomme:ido  muita  5  e  encarrego  5  que 
advirtais  dquella  Me%a ,  para  que  ejlcja  n:j?o  com  o  cuida- 
do  dev;do  :  E  que  particularmente  não  concedUo  licença  al- 
guma para  fe  imprimir  nenhum  Livro ,  que  toque  d  Hi floria  y 
ou  a  matérias  do  Governo ,  ou  fucceffos  dejies  tempos  3  fi  i 
primeiro  fe  me  confultar :  E  fareis  executar  com  todo  o  cui- 
dado a  Ley ,  que  tftà  paffada  y  que  próhibe  imprimir-fe  ne- 
nhum Livro  ,  nem  Papel ,  fem  tjla  licença  :  E  vereis  fe  con- 
virá necrefeentar  a  mefnm  Ley  ^  e  as  penas  delia  ,  e  mo 
afifareis  com  o  Parecer  dos  da  Pefembargo  do  Paço.  Au- 
to no  Sanches  Farinha.  Em  Carta  de  Sua  Magejlade  dg  vin- 
te e  b^m  de  Maio  de  mil  feiscentos  trinta  e  dous. 

VI- 

a  Acui-fc  e1amra('i  ria  (Vlecqão  Segunda  ú  dita  Ordenho 
do  Livro  V.  Titulo  ic2.  Num.  i. 
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VíGESIMOQUARTO   MONUMENTO. 

Ill  Havendo  confiado  os  Senhores  Reys  Catho- 
licos  dos  Tribunaes  da  Inqui!:çáo  o  exame,  e  prohi- 
biçáo  dos  Livros  a  :  Dirigio  o  mefmo  Monarca  em 
doze  de  Janeiro  do  anno  próximo  feguinte  de  mil 
feiscentos  trinta  e  três  ao  Inquifidor  Geral  D.  Fran- 
cifco  de  Caftro  a  Carta ,  cujo  teor  he  o  feguinte : 

Reverendo  lnquifidor  Geral  Amigo.  Eu  EIRey  vos  en- 
vio  muito  faudar.  O  meu  principal  cuidado  3  e  obrigcçao 
Mo  fido  5  e  ferão  fempre  o  augmtnto  ,  e  conftrvação  de 
noffa  Santa  Fé  Catholica  3  em  que  o  Santo  Officio ,  e  feus 
Minifiros  fe  occupao  com  a  atlenqão ,  e  vigilância  5  que  hs 
notório.  E  porque  para  o  continuar  com  a  authoridade ,  que 
convém ,  necefjitão  do  Meu  Amparo  3  e  "Protecção :  Hei  or- 
denado ,  em  conformidade  do  que  Ji%erão  os  Senhores  Reys 
n.eus  Antect  flores  ,  de  refervar  em  mim  todas  as  Caufas  9 
e  Negócios  das  Inquifições  deffe  Reyno  ,  que  por  qualquer 
via  lhe  tocarem ,  e  de  que  fe  me  houver  de  dar  conta ,  fem 
que  em  outro  Confelho  5  nem  Junta  fe  poffa  tratar  delles ; 
porque  minha  vontade  he  ,  que  immediatamente  fe  me  am* 
faltem  fó  por  vós  ,  por  via  do  Conde  Duque  de  São  Lvcar  y 
a  quem  nomeei  para  efte  e ff  eito  ,  pelo  qual  refponderei  y  e 
defpacbarei  o  que  convenha  ,  fem  intervenção  de  outro  Mi- 
nijlro ,  nem  Tribunal  :  E  que  vós ,  não  affifiindo  em  mi- 
T.ba  Corte  Mnàftro  Deputado  pelos  lnquifidor  es ,  remettais  os 
papeis,  que  fe  oferecerem  5  a  Diogo  Soares  ,  meu  Secreta- 
rio de  EJlado  no  Confeito  de  ff  a  Coroa  3  que  refide  junto  a 
mim  y  como  a  Secretario  ,  que  tamlem  he  do  Santo  Officio  , 
para  que  os  entregue  ao  Conde  Duque,  Do  que  vos  quiT,  avi-° 
far  5  para  que  o  tenhais  entendido  5  &C, 

112     Carta  ,  que  remove  toda  a  odiofídaje  ,   que 
fe  tem  oppofto  fempre  ao  eilylo  de  fe  náo  tomar  co* 

nhc- 

c  Como  fica  moftrado  na  Demonjlração  Quinta  defJe  o  $.  >7» 
at£  o  $.  4i. 
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nheomcnto  nos  Juízos  da  Coroa  de  Rccurfos  inter- 
pomos dos  Miniftros  das  Inquifíçce.»  fl,  contra  o  ecr- 
tiíTimo  principio  de  fer  a  protecção  dos  VaíTallos  in- 
herente  ás  Reaes  PeíToas  dos  Príncipes  Soberanos,  e 
delias  táo  Iníèparavel,  que  nem  .^nda  em  obfcquio 
do  Papa  a  podem  abdicar  icm  perderem  a  íua  Sobe- 
rania b . 

i  r  3  Pois  que  claramente  fe  vê  3  que  os  folidos 
fundamentos ,  em  que  Te  eftabeleceo  o  reíerido  efty- 
\o ,  foráo  :  Primeiro ,  o  de  conftrtuirem  as  ditas  Inqui- 
fiçócs  huns  Corpos  ,  ou  Tribunaes  immediaros  ás 
Reaes  PeiToas  dos  ditos  Monarcas  (  ;  e  que  por  ilTo 
fe  r.áo  podia  conhecer  dos  feus  procedimentos  nos 
]uizos  da  Coroa  ,  aflim  como  pela  meíma  razão  fe 
não  conhece  nos  ditos  Juízos  dos  procedimentos  dos 
Miniftros  da  Bulia  da  Cruzada  ã:  Segundo  3  haverem 
os  mefmos  Monarcas  refervado  para  as  fuás  Reaes 
PeíToas  ,  e  para  os  feus  recatados  Gabinetes  as  Cau- 
fas3  e  Negócios  -das  mefmas  Inquiíiçóes,  para  nellas 
fe  conrcrvar  o  devido  fegredo  ,  fendo  por  illo  lcm- 
pre  a  Secretaria  de  Eftado  dos  Negócios  do  Reyno 
o  C«nal,  ou  Orgáo,  por  onde  os  Negócios  das  In- 
cuiílçóes  palsáráo  ao  immediato  conhecimento  dos 
mefmos  Auguftos  Monarcas  5  como  tudo  foi  expref- 
fo  na  Carta ,  que  acabo  de  copiar  3  referindo-íe  ás 
Leys  3  e  Ordens  antecedentes  3  que  ficáo  aíiima  in- 
dicadas e  . 

VI- 

a    Referido    por  Tormof.no  c  Como    fica  manifefto    na, 

p;it.  II.  Attegut.Fifcal.  Alie-  "Demenfiracãc  Quinta   <i?fde   o 

i  t.  n.  íTj.   ,-4,  *$ç ,  e  )6  .  0.  37.  ate  o  £.  4' • 

C   v.   "Pe For. Écctefí  Parr.  I.  d  T or mofino  ,  Oliva,  e  Pe~ 

-.  1  <,   num. 4JI    Pcg.TQm.  gos  nos  mefmos  lugaies  aiVmia 

.  Livro  1.  Titulo  indicai 

J>*.  pa».  J7.  num.  «9.  e  Defde  o  í.  $7.  »té  o}.  4r. 

/  Afâm  vai  largamente  pro-  da  dita  Demonfíração  Ojunta. 
vaco  t&DtmoiJiratfcVII. 
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VIGESTMOQU INTO  3  SEXTO ,  SÉTIMO ,  OI- 
TAVO 3  NONO  ,  TRIGÉSIMO  3  TRIGE- 
SIMOPRIMEIRO  ,  E  SEGUNDO 
MONUMENTOS. 

114  Ultimamente  para  fe  concluir,  que  no  Go- 
verno do  dito  Senhor  Rey  D.  Filippe  IV.  fe  conti- 
nuou em  repellir  fempre  confiantemente  a  dita  Bulia 
chamada  da  Cea  do  Senhor  ,  (  connexa  com  os  índices 
E.:vurgatorw  ,  e  ordenada  aos  mefmos  fins  ,  com  que 
elles  fe  tinháo  maquinado  )  bafta  recapitular- fe  com 
huma  fuccinta  reflexão  o  que  fica  a  elte  refpcito  de- 
duzido na  Primeira  Parte ,  quando  nella  fe  tratou  dos 
artifícios  ,  eítratagemas  ,  e  inluhos  3  com  que  os  de- 
nominados Jefuitas  pertendèráo  deprimir  toda  a  inde- 
pendência Temporal  da  Monarquia  deites  Reynos  , 
eítragar  toda  a  aurhondade  das  Leys  3  e  abforbcr  em 
fi  todos  os  bens  dos  VaflãJlos  delles. 

115  Ifto  he  na  Dkifjío  VIU  :  Porque  fe  maniíe- 
fej  que  todos  os  ditos  artifícios,  eítratagemas,  e  in- 
fulcos  a  foráo  váos  3  e  inúteis  3  havendo  lido  invali- 
dados, e  rcpellidos  por  termos  tão  claros  ,  e^pofiii- 
vos ,  como  foráo :  Primo ,  pelas  duas  Cartas  do  mef- 
mo  Monarca  eícritas  no  mez  de  Fevereiro  de  mil 
foicemos  trinta  e  iete  ,  e  rela  formalifliir.a  Sentença 
proferida  no  Juizo  da  Coroa  da  Caía  da  Supplicaçáo 
cm  vinte  e  oito  de  Março  do  mefmo  anno  ,  c  pelo 
Contra-Edital  do  Colleitor  *:  Secundo ,  pela  formal  it- 
fima  Carta  de  dous  de  Dezembro  do  mefmo  anno  % 
em  que  o  dito  Monarca  declarou  a  authoridade,  que 
tinha  para  proceder  contra  os  Clérigos,  e  Regulares 

Re- 

a  fuNíanciados    defde    o  {.     oí.  ?t-.  aré  o  «.  ;}2.!nclufivè. 
^oi,  até  o  f.  ji&  #  Copiada   ibidem   debaixo 

P  Traxifcriptos  ibidem defdc    do  >\  524. 
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Rebeldes,  e  Traidores,  ainda  fem  preceder  degrada- 
ção :  Tertio  ,  pelas  Refoluções  de  vinte  e  hum  de  De- 
zembro de  mil  feiscentos  e  dezefete ;  de  vinte  e  oito 
de  Junho  de  mil  feiscentos  e  vinte  ;  de  nove  de  Se- 
tembro de  mil  feiscentos  vinte  e  féis  ;  e  de  vinte  e 
oito  de  Novembro  de  mil  feiscentos  trinta  e  nove  a  , 
em  que  o  dito  Monarca  authenticou  o  Coftume  do 
Reyno  reduzido  a  eferito  fobre  o  modo  da  oceupa- 
çáo  das  Temporalidades  ,  e  da  defnaturalizaçáo  dos 
Prelados  ,  e  Miniftros  EcclefiafHcos  5  que  não  cum- 
prem as  Sentenças  do  Juizo  da  Coroa ,  e  Ailentos  do 
Defembargo  do  Paço  ,  lhe  não  remettem  os  Autos 
nos  Calos  de  Violência,  e  náo  comparecerem  ^  quan- 
do são  chamados  em  Nome  de  EIRey  para  negó- 
cios do  feu  Real  ferviço :  Concluindo  tudo  ifto  ,  que 
daquelle  Reynado  ficou  tamhcm  clarilfinumente  eíta- 
belecido  ,  que  os  índices  Expurgatorios ,  e  a  Bulia  i.%  Cea 
náo  eráo  nefte  P.eyno  de  alguma  obfervancia ,  corno 
o  náo  tinháo  fido  nos  outros  da  Europa. 

TRIGESIiMOTERCEIRO   MONUMENTO. 

1 1<5  A  todo  o  Mundo  são  notórias  as  cryticas  cir- 
cumftancias ,  em  que  o  Senhor  Rcy  D.  Joáo  IV.  de 
feliz  memoria  fe  achava  no  anno  de  mil  feiscentos 
fíncoenta  e  dous  entre  fediçóes  domefticas  ,  entre  os 
trabalhos  de  huma  Guerra  viva  ,  na  qual  fe  devia 
defender  com  forças  defiguaes  ,  e  entre  as  agitações 
das  dependências  ,  que  entáo  tinha  na  Cúria  de  Ro- 
ma ,  para  a  expedição  das  Bulias  dos  Bifpos  nomea- 
dos pelo  dito  Senhor. 

H7  Nada  difto  bafiou  com  tudo,  par?  que  aquel- 
le  Monarca  permittifie  5  que  fe  fizeífem  adros  ,  em 

que 

i  Copiadas  ibidem  debaixo  dos  $>$.  327  ,  32S  3  J^o,  55°>33r> 
e  tj2. 
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que  a  referida  Bulia  da  Cea  ^  e  o  eípírito  dos  índices 
Expurgatorios  com  ella  connexos  tiveiTem  cbfervan- 
ciay  praticande-fe  izcnçóes,  que  foffem  offenfívas  da 
fua  independência  Temporal  :  Porque  confta  ,  que 
por  ella  pugnarão  fempre  de  tal  forte  os  Miniítros 
do  Juízo  da  Coroa ,  e  do  Defembargo  do  Paço  ?  que 
fe  confervou  tão  inteira  5  e  illefa  ,  que  ,  havendo 
prendido  o  Meirinho  Geral  do  Juízo  EccleííafUco  do 
Arcebifpado  de  Évora  ao  outro  Meirinho  daquèlla 
Univerfidade  por  ordem  do  Cabido  ^  com  ufurpaçào 
da  Jurifdicçáo  Real  ;  e  havendo  o  dito  Cabido  per- 
tendido  fuftemar  o  attentado  do  feu  referido  Meiri- 
nho Geral  3  fem  advertir  em  que  eír,e  nenhuma  Ju- 
rifdicçáo podia  ter  3  fenáo  a  Regia  3  que  he  indivi- 
dua y  e  inabdicavel  por  fua  natureza:  mandou  o  dito 
Monarca  náo  fo  privar  o  referido  Meirinho  Geral  do 
Arcebifpado  da  Vara ,  e  Oiílcio ;  mas  também  tirar 
as  grades ,  e  portas  do  Aljube  da  dita  Metropolitana , 
como  logo  foi  muito  promptamente  executado. 

118  Tudo  ifto  fe  acha  cxpreííb  no  Alvará  3  pelo 
qual  o  dito  Senhor  (em  Reíbluçáo  de  huma  Coníul- 
ta  do  Defembargo  do  Paço  3  que  lhe  foi  feita  em  vin- 
te e  finco  de  Dezembro  do  dito  anno  de  mil  leiscen- 
tos  fincoenta  e  dous  )  ufando  da  fua  Real  clemên- 
cia 5  fez  mercê  ao  referido  Cabido  em  dezefeis  de  Ja- 
neiro do  anno  próximo  feguinte  de  mil  feiscentos 
fincoenta  e  três  de  lhe  permittir,  que  pudeíle  %■  os 
fobreditos  ,  Meirinho  3  e  Aljube.  iUvará  ,  cujo  teor 
he  o  feguinte : 

Eu  EIRcy.  Faço  faber  aos  que  efte  Alvar  i  virem  , 
que  havendo  refpeito  ao  que  fe  me  rtprefentou  por  parte  do 
Jkaoy  Cabido  ^  e  mais  Capitulares  da  Sé  de  Évora  3  Sede 
V acame }  fobre  a  pertenç.To  3  que  Unhão  ,  de  que  Iks  fsxjpe 
mercê  de  lhes  reftitmr  o  Direito  de  poderem  ufar  iofett  AU 
Í*fcj  e  Meirinho  Cerai ;  de  que  por  Minha  Ordem  baviãio 

J-d0 
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fido  privados  ,  em  razão  do  exceffb ,  que  o  feu  Vigário  Q 
rol  banda  commeitido  na  prizão   de  Pedro  Leitão  Meirinha 
dos  EJhdantes  da  dita  Cidade  ;   e  vifa  a  Refpofia  ,  que  a 
ido  deo  o  Procurador  da  Minha  Coroa,  a  quem  fe  deo  nriÀ 
fia  d>  fe-i  requerimento  ,  e  por  jufias  razoes ,  que  a  ião  me 
movem  :   Hei  por  bem  de  lhes  fazer  mercê .  de  que  as  cou- 
jas  fe  ponb  h  na  forma ,  em  que  efiavão  antes  que  fe  tiraf- 
fem  as  grades ,  e  portas  do  dito  Aljube  ,  e  fe  privaffe  o  di- 
to feu,  Meirinho  Geral  d,\  fua  Vara  ,  e  Officio  ,  para  que  de 
huma  ,  e  outra  coufa  pofao  ufar  afjim  ,  e  da  maneira  ,  que 
antes  o  fazião.   E  ejle  Alvará  fe  lhes  cumprirá  inteiramente 
como  nelle  fe  contém  ,   poflo  que  feu  efeito  haja   de  durar 
mais  de  hum  amo  ,  fem  embargo  da  Ordenação  do  Livra 
Segundo ,  Titulo  Quarenta  em  contrario.   Manoel  Gomes   o 
fe%  em  Lisboa  a  dezefeis  de  janeiro  de  mil  féis  centos  ftn- 
coenta  e  três.    Joio  da  Cofia   Travaffos  o  fez  efersver, 
Rey.     Dom  Pedro. 

Por  Refoluç.To  de  Sua  Magefiade  de  treze  dt  Janeira 
ie  feiscentos  fincoenta  e  três  ,  em  Confulta  de  vinte  e  finco 
de  Dezembro  de  feiscentos  fincoenta  e  dous. 

119  Na  Parte  Primeira  A  fica  bem  manifeílo  ,  que 
na  Regência  da  Senhora  Rainha  Dona  Luiza ,  e  no 
Reynado  do  Senhor  Rcy  D.  Affbnfo  VI ,  não  hou- 
ve cm  Portugal  Monarquia  ,  mas  fim  dous  laftimo- 
fos  ,  e  (ameaçáveis  Interregnos  ,  em  que  nem  havia 
outros  Dominantes  ,  que  náo  roíTem  os  dous  Syne- 
drioJfefuhicos ,  de  Roma ,  e  Lisboa,  nem  fados,  que 
pofsáo  conílituir  exemplos  ;  mas  íim  os  funeíliííímos 
efcandalos  ,  que  as  Hiílorias  daquelles  tempos  hão 
de  fcmpre  confervar  para  perpetuo  horror  dos  fecu- 
los  futuros. 

1 20  Porém ,  poílo  que  na  Regência  do  Senhor 
Rev  Dom  Pedro,  e  ainda  no  leu  iubfcquentc  Rey- 
nado continuaiíem  as  perturbações  y  e  os  cílragos  do 

faça- 
*  p?las  D/visÕes  X,  e  X/7. 
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façanhofo  difpotifmo  dos  ditos  Regulares  ':  Com 
tudo  fempre  no  Confelho  Geral  do  Santo  OHlcio  , 
no  Supremo  Juízo  da  Coroa  da  Cafa  daSupplicação, 
na  Meza  do  Dcfembargo  do  Paço  ,  e  no  mefmo 
Confelho  intimo  do  Gabinete  fe  confervárão  Mini- 
ftros  ,  que  com  zelofa  ,  honrada  ,  e  bem  inílruida 
conftancia  fe  expuzerão  aos  perigos  da  indignação 
dos  difo<  Regulares,  para  combaterem  as  ufurpaçóes  5 
que  elles  pertendiáo  fazer  dos  Sagrados  Direitos  de- 
lia Coroa  aíííma  referidos  ,  com  as  Doutrinas  dos 
feus  Livros  Caíuiftas  ,  que  os  Índices  Expurgatorios  fo- 
mente haviáo  deixado  nefte  Reyno  ,  para  indirecta, 
e  capciofamente  fazerem  com  eíles  valer  a  Bulia  cha- 
mada da  Cea  do  Senhor  ,  depois  de  haver  {Ido  repel  li- 
da ,  e  annullada  em  todas  as  Cortes  principaes  da 
Europa,  e  nefta  meima  Corte  ,  deixando  á  pofteri- 
dade  aquelles  pios  ,  fieis  ,  e  fabios  Senadores  ,  e  Con- 
selheiros ,  monumentos  da  fua  heróica  firmeza  tão 
íignificantes  ,  como  foráo  os  que  agora  paíío  a  referir. 

TRIGESIMOQUARTO   MONUMENTO. 

121  A  grande  tormenta,  que  os  ditos  Regulares 
levantarão  no  anno  de  mil  feiscentos  fetenta  e  qua- 
tro contra  as  Inquiílçóes  deftes  Reynos  para  as  extin- 
guirem * ,  deo  a  primeira  occaílão  ,  que  houve  de- 
pois dos  ditos  Interregnos  ,  para  tornarem  a  apparc- 
cer  em  público  os  Sagrados  Direitos  defta  Coroa  af- 
fima  referidos.  Porque  havendo  os  mefmos  Regula- 
res feito  expedir  em  Rema  huma  Carta  Inhibitoxia  pa- 
ra fufpenderem  os  ditos  Tribunaes  do  Santo  Oficio  :  E 
havendo    o  Núncio   Marcsllo  Duraz%o   íeito  notificar 

em 

a  Como  fica  notório  na  Par-  h  SuoíTancuda  ra  mefma 
/<?_  Primeira  por  toda  a  Divi-  Divisão  XIII.  defde  o  £.  6yj. 
*<Í9  XIII,  çni  diante. 


i-*4  Parte   Segunda 

em  execução  delia  o  Confeito  Geral  ,  fcm  preceder  ó 
Régio  Beneplácito  .  confta  authenticamente  _,  q^c  o  di- 
to Senhor  Rey  D.  Pedro  não  podendo  deixar  de 
deferir  ao  geral  eicandalo ,  repellio  aquella  violência 
feita  á  fua  Real  Authoridade  ,  e  aquella  ufurpaçáo 
do  mais  eftimavel  Direito  da  ília  Coroa ,  mandando 
remover  o  rderido  Núncio  da  fua  Real  Prefença  , 
em  quanto  náo  repuzeffe  o  attentado  ,  que  tinha  com- 
mett:do  em  notificar  a  dita  Inhibitoria  antes  de  procu- 
rar ,  e  obter  o  Régio  Beneplácito  a  .  Facto  ,  que  tum- 
bem  prova  ,  que  nem  a  Bulia  da  Cea  ,  nem  os  Ca- 
fuiftas  ,  que  a  fuítentaváo  com  os  Índices  Ex purgatório:  y 
erác  de  alguma  attenção  neftcReyno,  ainda  naquel- 
le  perturbado  Governo. 

TRIGESIMOQUINTO  MONUMENTO. 

122  O  mefmo  fe  confirmou  pelo  outro  íignifi- 
cante  cafo  do  artentado  3  com  que  os  ditos  Regula- 
res levarão  ao  Tribunal  da  Rota  Romana  o  pleito  fo- 
bre  a  Igreja  da  Villa  da  Rua  contra  o  que  a  Orde- 
nação dôReyno  determina  pelo  Livro  Segundo  Titulo  Tre- 
%e  com  as  mais  a  ella  lemelhantes  ,  contra  a  Concór- 
dia do  Breve  do  Santo  Padre  Júlio  Hl  ,  e  contra  o  in- 
veterado ufo  de  náo  ferem  os  VaíTallos  de  Portugal 
obrigados  a  irem  litigar  fora  da  fua  Pátria  i .  Atten- 
tado ,  contra  o  qual ,  depois  de  fe  haverem  julgado 
as  nullidades  delle  no  Juizo  da  Coroa  ,  reclamarão 
íempre  conitanriífímamente  o  bom  Procurador  da 
Coroa  Macrheos  Mouzinho  5  c  a  Meza  do  Defem- 
bargo  do  Paço,  táo  nervofa  ,  e  concludentemente, 
como  fica  moilrado  pela  Primeira  Parte  c  ,    icm   1  es 

ía- 

a  Aífim  confia  da  mefma  D/-  mefma  Divisão  XIII.  defae  o 

visão   XIII,  debaixo    Jos  $$.  $.  710.  atvo$.  746. 

707,  e?  c  Na  ir.-ifma  Divisão  XI II, 

b  Como   fica   moítndo   na  defJe  o  J.  747.  ate  o  í.  76Í. 
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fazerem  o  menor  embaraço  nem    os  taes  Índices  Ex- 
purgai orios  y  nem  a  Bulia  da  Cea. 

TRIGESIMOSEXTO  MONUMENTO. 

123  O  mefmo  fe  tornou  a  confirmar  no  Rey- 
nado  do  mefmo  Senhor  Rey  Dom  Pedro  II,  quan- 
do o  outro  Núncio  Monfenhor  Conti  mandou  munir 
no  anno  de  mil  fetecentos  e  três  o  Provincial  da 
Companhia ,  para  pagar  os  Qmndenios  à  Camera  Apo- 
ftolica  3  íem  preceder  conhecimento,  nem  approva- 
çáo  Regia  :  Refentindo-fe  de  tal  forte  a  Sereniííima 
Senhora  Rainha  da  Gram-Bretanha  (  que  entáo  go- 
vernava na  aufencia  do  dito  Senhor  Rey  D.  Pedro 
II.  )  daquelle  attentado  do  referido  Núncio :  Que  lhe 
pruhibio  a  entrada  ?w  Paço  ,  ío  ufo  daquellas  immuniâa- 
des  y  de  que  antes  go%ava  como  Legado  Pontifício  :  Mandou 
eferever  ao  Papa  Cartas  cheias  de  jujlo  refentimento :  E  re- 
novou o  Decreta  para  fe  não  pagarem  os  Qtdndemos  a :  Sem 
que  também  iervitTem  de  embaraço ,  náo  fó  aos  Con- 
íelheiros  da  dita  Senhora  ,  mas  nem  ainda  aos  mef- 
mos  Jefuitas ,  os  Índices  ,ea  Bulia  ,  de  que  eftou  tra- 
tando. 

1 24  O  mais  he  porém  ,  que  não  baftou  depois  o 
Eftratagema  das  dependências  da  Cúria  de  Roma  > 
em  que  os  mel  mos  Jefuitas  conftituíráo  o  Senhor 
Rey  D.  joáo  o  V.  de  laudoia  memoria  ò^àz  os  ten- 
ros annos,  em  que  a  Divina  Providencia  lhe  devol- 
veo  a  Coroa  deites  Reynos ;  para  que  v.o  feu  Rey^ 
nado  pudellcm  os  referidos  Índices  Expurgatorios ,  ou  a 
Bulia  da  Cea  publicada  na  confiança  dellcs  ,   defpojar 

a  Mo- 

a  Palavras  formaes  dos  me<*-  XJI'.defde  o  £. 809. até  o  $.Su. 

mos  Regulares  ,  que  fe  aebio  b  Como    tica    moíhado    na 

iranfcriptas  no  Compendio  do  Varie  Primeira  \-rU  DMsSê 

tiito   alternado   pela    Divisão  XZF.dcfdeoi.792.ate  o  ^.SoS. 
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a  Monarquia  Portugueza    daquelles   feus   antiquifli* 
mos,  e  imprcceriveis  Direitos. 

TRIGESIMOSETIMO   MONUMENTO. 

12^  Porque  o  Provincial  dosmefmos  Jefuitas  Ma- 
noel Vias  havia  feito  pagar  no  anno  de  mil  fetecentos 
e  nove  os  Quindenios  á  Cúria  de  Roma ,  preferindo  as 
inftancias  daquelles  Curiaes  ás  Ordens  Regias  ,  que 
defde  o  antecedente  Reynado  haviáo  prohibido ,  que 
fe  fizeíTe  o  dito  pagamento  :  Tendo  o  dito  Senhor 
vRey  D.  Joáo  V.  informação  ,  de  que  elle  fe  havia 
feito  contra  as  fuás  Ordens  ,  náo  fó  exterminou  o 
mefmo  Provincial  Manoel  Dias  ,  mas  também  orde- 
nou ao  Vigário  Provincial  então  conflituado  :  Que 
mo  execuiaffe  alguma  Ordem  do  No[fo  Padre  Geral  y  nem 
permittijfe  ,  que  elle  exercitaffe  alguma  jurifdicção  nos  Pa- 
dres Portugueses  ,  que  lhe  erâo  fujeitos  a  : '  Fachos ,  que 
notoriamente  manifeftáo  também  ,  que  nem  os  rete- 
ri dos  índices  ,  nem  a  referida  Bulia  produzirão  eífeito  5 
ou  preftáráo  impedimento  ao  dito  Senhor ,  para  ufar 
dos  Sagrados  Direitos  da  fua  Independência  Tempo- 
ral recebida  de  Deos  immediatamente, 

TRIGESIMOOITAVO  MONUMENTO. 

\i6  O  mefmo  confirmarão  depois  muito  mais 
iigniticantemente  as  Ordens ,  e  os  Decretos  ,  com  que 
o  mefmo  Monarca,  quando  a  Cúria  Romana  perten- 
deo  attentar  contra  a  fua  Auihoridade  Regia.  Man- 
dou no  anno  de  mil  fetecentos  vinte  eoito  iahir  dei- 
ta Coite  de  Lisboa  Monfenbor  FirraUj  que  a  ella  tora 

diri- 

a  São  palavras    formaes    da     vio  na  mefma  Divisão  XIV. 
i:iefma  Conpanhia  ,  e  são  factos     defde  o  $.  2oç.  até  o  ^._8i  7* 
por  Kih  im  provados ,  sono  f« 
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dirigido  em  qualidade  de  Núncio  Apoftolico:  Man- 
dou fahir  da  Corte  de  Roma  ,  e  Eftados  do  Papa 
todos  os  feus  Miniftros,  e  VaíTallos  aífím  Seculares, 
como  Ecçlefiafticos ,  e  Regulares,  debaixo  das  penas 
de  deíharjuralização  ,  e  confifcação  :  Mandou  fahir 
deftes  Reynos  ,  e  feus  Domínios  todos  os  VaíTallos 
do  Papa  de  qualquer  dos  ditos  Três  Eirados:  Man- 
dou ,  que  nenhum  Vaííallo  de  Portugal  foffe  á  Cor- 
te de  Roma ,  e  eftados  do  Papa  ,  nem  a  elles  mart- 
daííe  dinheiro ,  ou  impetraffe  Bulias ,  BreVes  ,  Gra- 
ças ,  ou  quaefquer  outros  Defpachos  fem  expreíTa  li- 
cença fua  ,  debaixo  das  mefmas  penas  :  Mandou  , 
<jue  nenhuma  Communidade,  Secular,  Ecclefiaftica, 
ou  Regular ,  e  nenhuma  Peííoa  dos  momos  Três  Ef- 
tados ,  de  qualquer  Dignidade ,  ou  Ordem  ,  que  fof- 
fe, uíaííe  dos  referidos  Refcriptos,  tendo-os  antes  al- 
cançado ,  fem  primeiro  os  aprefentar  na  Secretaria  de 
Eftado  ,  e  nella  ferem  examinados ,  c  fe  lhes  dar  ref- 
pofta  por  eferito  :  E  mandou  finalmente ,  que  fe  náo 
admittiíTem  neftes  Reynos  nem  ainda  fazendas  ,  ou 
géneros  alguns  de  Roma ,  e  Eftados  do  Papa  ,  e  fe 
lhes  deílem  Defpachos  nas  Alfandegas,  &c.  * 

127  Ordens,  e  Decretos  ,  que  também  náo  dei- 
xarão pretextos  para  fe  duvidar,  de  que  nem  os  re- 
feridos índices  Romano-Jefuiticos ,  nem  as  Doutrinas  dos 
corrompidos  Cafuiftas  ,  que  pelo  meio  dos  mefmos 
índice'  íe  nos  introduzirão ,  nem  a  Bulia  da  Cea ,  que 
fe  procurou  levantar  para  efpanto  fobre  aquellas  duas 
bafes,  produzirão  algum  eíteito,  ou  preftàrão  algum 
impedimento  aos  mefmos  Sagrados  Direitos  da  Inde- 
pendência Temporal  defta  Coroa  no  tempo  do  Go- 
verno do  dito  Senhor  Rey  D.  Joáo  V. 

Part.  11.  M  128  No 

rt  O  fa<ilo  da  remoção  ,  e  dei-  aqui  redimidos  vão  rtanferiptos 
pedida  do  Núncio  Firrau  ,  lie  a  nas  Prova?  dnfeguiute  Reyna- 
lodos  notorioj  e  os  três  Decretos    do ,  debaixo  do  Paragrafo  1 1 9. 
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128  No  a&iul  Reynado  felicifíimo  fc  tem  con- 
fiantemente obfervado  os  mefmos  Sagrados  Direitos, 
e  antiquiífimos  Coíhimes  em  todos  os  caíbs  ,  que  ncl- 
le  occorrèrão.  ^ 

TRIGESIMONONO  MONUMENTO. 

129  Quando  os  Curiaes  de  Roma  acabarão  de 
bloquear  no  anno  de  mil  fetecentos  e  feflènta  a  Ca- 
deira de  S.  Pedro  ,  para  que  não  chegaíTem  aos  Sa- 
grados ouvidos  do  Santiííimo  Padre  Clemente  XIII. 
as  vozes  da  verdade  ,  e  dos  filiaes  obfequios  ,  com 
que  EIRey  noíTo  Senhor  procurou  a  paternal  coope- 
ração do  mefmo  SantiíTImo  Padre,  para  o  remédio, 
e  para  a  reparação  dos  horrorofos  eftragos ,  que  nefta 
Monarquia  havia  feito  o  Geral  dos  Jefuitas  com  o 
Sywàrio ,  que  conílitue  o  Supremo  Governo  daquclla 
feroz  Sociedade  :  E  quando ,  cm  lugar  daquella  ef- 
perada  cooperação,  achou  Sua  Magcííade  na  referida 
Cúria  as  publicas  avanias,  com  que  nclla  fe  attentou 
•não  ió  contra  a  fua  Authoridade  Re^ia  ,  mas  tam~ 
bem  ao  mefmo  tempo  contra  a  fua  Temporal  Inde- 
pendência :  Achando-fe  aíTím  o  mefmo  Senhor  na- 
quelle  cafo,  em  que  não  faz  injuria  a  Terceiro  aqucl- 
le,  que  ufa  do  feu  Direito  próprio  :  E  feguindo  os 
exemplos  dos  Rcys  ChriftianiíTimos  de  França  ,  Luiz 
XI,  Luiz  XII  ,  Henrique  II  ,  Carlos  IX  ,  Henri- 
que IV,  do  Imperador  Carlos  V,  dos  Reys  Cathc- 
licos  de  Hefpanha  ,  D.  Filippe  II  ,  D.  Filippe  V, 
e  do  dito  Senhor  Rcy  D.  João  o  V.  de  Portugal: 
Proveo  fobre  a  mcfma  Independência  Temporal  da 
fua  Coroa  para  a  defender  ,  e  conlervar  ,  com  os 
promptos ,  c  adequados  remédios  abaixo  referidos. 

130  Por  huma  parte  mandou  defpcdir  o  Cardeal 
Âccutioli,  então  Núncio  nefia  Corte  de  Lisboa,  pela 

Car- 
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Carta  do  Secretario  de  Eftado  D.  Lufa  da  Cunha  ,  cujo 
teor  he  o  ieguinte : 

Eminentiffimo  y  e  Rcjerendiffimo  Senhar. 

SUa  Magefiade 5  ufando  do  judo,  Real,  e Supremo  Po» 
der  ,  que  por  todos  os  direitos  lhe  compete ,  para  confer- 
*var  illefa  a  fua  Authoridade  Regia  y  e  prefervar  os  feus 
Vaffallos  de  efcaiidalos  prejudiciaes  d  tranquilidade  pública 
dos  feus  Reynos  :  Me  manda  intimar  a  Voffa  Eminência  y 
que  logo  immsàiatamente  d  aprefentaç.10  defta  Carta  haja 
Voffa  Eminência  de  fahir  defta  Corte  para  a  outra  landa 
do  Tejo  j  e  haja  de  fahir  via  re&a  dejles  Reynos  no  precU 
fo  termo  de  quatro  dias* 

Para  o  decente  tranfporte  de  Vo(fa  Eminência  fe  acheto 
promptos  os  Reaes  Efcaleres  na  praia  fronteira  d  Cafa  da 
habitação  de  Voffa  Emiriencia* 

E  para  que  Voffa  Eminência  poffa  entrar  nelles ,  e  fe- 
gtir  a  fua  viagem  y  e  caminho ,  fem  o  menor  receio  de  in- 
fultos  contrários  d  protecção  ,  que  Sua  Magejtade  quer  fem* 
prg ,  que  em  todos  os  cafos  ache  em  feus  Domínios  a  immu* 
nidade  do  CaraCler  ,  de  que  Voffa  Eminência  Je  acha  rrve- 
ftido ;  Manda  o  dito  Senhr  ao  mefno  tempo  acompanhar  a 
Voffa  Eminência  até  d  Fronteira  dejle  Reyno  por  huma  de* 
corofa  y  e  competente  Efcolta  Militar. 

Fico  para  fervir  a  Voffa  Emmencia  com  o  maior  ohfe- 
q:i:\  D->os  guarde  a  Voffa  Eminência  muitos  annos.  Paço 
a  quatone  de  Junho  de  mil  fetecentos  e  feffenta.  De  Vojfk 
Eminência  obfequioftjfimo  Servidor  D.  Luiz  da  Cunha. 

131  Pela  outra  parte  mandou  eferever  ao  Abbade 
Te/h,  Auditor  que  havia  fido  na  Nunciatura,  por  fe 
achar  ainda  nefte  Reyno^  a  Carta ,  cuja  Copia  he  a 
cjue  k  fegue: 

Sua  Magcjhide  he  fernjido  ,  que  Voffa  Mercê  no  ter- 
mo  àe  vinte  e  quatro  beras  precifas  ,  e  peremptórias  ,   que 

M  ii  pri»* 
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principiarão  a  correr  da  data  defte  Avifo  5  haja  de  fahir 
defta  Corte  para  a  outra  banda  do  Tejo :  E  que  no  precifo 
efpaço  de  féis  dias  faia  dejie  Reyno  indifpenfauelmente. 

Deos  guarde  a  Voffa  Mercê.  Paço  em  dou;  de  Agojlo 
de  mil  fetecentos  e  feffènta.  D.  Luiz  da  Cunha.  Senhor  Ab- 
\<aàe  Tejla. 

132  E  pela  outra  parte  mandou  excitar  a  inviolá- 
vel obfcrvancia  dos  Três  Decretos  de  feu  Augutlo 
Pay  5  que  acabo  de  indicar  aíííma ,  pelos  outros  for- 
maliílímos  Decretos  3  que  váo  copiados  nas  Provas 
debaixo  do  Numero  XIII.  a  para  prohibir  toda  a 
communicaçio  com  a  Cúria  de  Roma  ,  e  todo  o 
Commercio  com  o  Eftado  Ecclefiaftico. 

QUADRAGÉSIMO  MONUMENTO. 

133  Tratava  no  anno  de  mil  fetecentos  feUenta 
e  quatro  Pedro  Manco  Rangel,  morador  netfa  Corte, 
de  executar  três  Sentenças,  que  alcançara  no  Supre- 
mo Senado  da  Cafa  da  Supplicaçáo  contra  Domingos 
Luiz  de  Barros ,  Abbade  da  Igreja  de  Santa  Maria  de 
Trancozo  ;  que  o  havia  esbulhado  da  poíTe  de  rece- 
ber huma  pensão ,  com  que  Te  achava  gravada  a  mc£ 
ma  Abbadia  a  favor  do  dito  efpoliado.  Mandou  o 
Corregedor  da  Comarca  da  Guarda  ,  Executor  das 
referidas  Sentenças ,  notificar  pelos  feus  Officiacs  pa- 
ra a  execução  delias  o  referido  Abbade  penfionador 
Náo  quiz  cíle  pagar  as  pensões  3  que  devia.  Chegou 
a  fua  cubica  acegallo  até  o  ponto  defenáo  lembrar  y 
de  que  não  podia  refiítir  ás  ditas  Sentenças  daquelle 
Supremo  Tribunal  ,   fem  commetter  hum  crime  de 

lefa 
a  Eftes  Decretos  sao  os  que  dos  Breves  Pontifícios,  e  Leys 
conflituem  os  Documentos  Nu-  Reçias  a  foi.  109.  cum  feqq.  » 
vr.ee.  XXX IV  ,  XXXV  ,  e  T,  vão  a.rçora  tranferiptos  nas 
XXXVI.  dosOfficios  compila-  Provas  debaixo  do  NUMERO 
do§  no  Supplemento  d  CoUccçãv    XIII. 
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lefa  Mageftade.  E  cego  com  aquella  defordenada ,  e 
ardente  paixão  fe  precipitou  nos  abfurdos  ,  de  fazer 
expedir  huma  Carta  lnbibitoria  por  Pedro  Luiz  de  Soufx 
Conexo  Penitenciário  da  Sé  da  Guarda  ,  de  fazer  no- 
tificar  o  dito  Corregedor  ,   eos  léus  Omciaes  ,  para 
náo  continuarem  na  execução  das  mefmas  Sentenças 
debaixo  da  pena  de  Excommunhão  3  e  de  affixar  de- 
pois Cartas  Declaratórias  9  e  de  Participantes  contra   o 
mefmo  Corregedor  ,  cos  feus  Oríiciaes  3  ameaçan- 
do-os  ainda  de  mais  a  mais  com  hum  Interdição  Lo- 
cal ,  PeiToal ,  e  Deambulatório.  E  havendo  todos  e£ 
tes  fa&os  fido  prefentes   a  Sua  Mageftade  em  Con- 
fultas  da  Meza  do  Deiembargo  do  Paço  ,  de  vinte  e 
finco  de  Janeiro,  e  vinte  e  três  de  Fevereiro  do  dito 
anno   de  mil  fetecentos  feflenta  e  quatro  ,    paliou  a 
refpeito  dclles  o  que  vou  referir. 

i  $4  Primeiramente  deferindo  Sua  Mageftade  às 
ditas  Confultas  ,  tomou  na  fegunda  delias  a  pia  ,  e 
decifiva  Refolução ,  cujo  teor  he  o  fegninte  : 

Vai  deferido  com  a  Provisão  Annullatoria  da  Copia  , 
que  baixa,  E  attendendo  d  indifpenfavel  necejjidaàe  ,  que 
ha  de  fujlentar  por  Imma  parte  as  jujtas  immunidades  3  e 
a  religiofa  veneração  da  Igreja  ,  de  que  fou  Proteclor  nos 
meus  Reynos  ,  e  Domínios  ',  de  forte  que  os  abujos  dejtcs  , 
ou  daquelies  Particulares  EcclefeaJHcos  n.To  caufim  aos  Po- 
vos efcandalo  ,  que  arrifque  com  o  refpeito  devido  ao  Ca- 
racter Sacerdotal  de  cada  hum  dos  fobreditos  Ecclefta/Iicos  a 
indefeclivel  obfervancia  dos  Direitos  da  mefma  Igreja  :  E 
de  fujlentar  pela  outra  parte  (  como  Rey  ,  e  Senhor  So- 
berano 3  que  náo  reconhece  Superior  no  Temporal ) 
na  adminijlração  da  minha  fujliça  a  independente  liberda- 
de 3  fem  a  qual  nem  o  Rey  no  5  nem  a  Sociedade  Civil  dei- 
te 5  nem  ainda  o  mefmo  EJlado  Ecclcftajlico  3  poderiSo  fub- 
fiftir :  Fazendo  ceffar  os  efcandalos ,  e  fediçoes ,  que  nos  Pó- 
vos  cojlurmo  caufar  as  Cenfuras  fulminacLis  de  faclo  ,  nXo 

Só 
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fó  para  injuriar  os  Magiflrados ,  aos  quaes  os  mefmos  Pá- 
'vos  tem  obrigação ,  e  cojlume  de  venerar  ,  e  obedecer ;  mas 
também  para  impedir  5  e  ufurpar  a  Minha  Suprema  3  e  In- 
dependente JuriJ dicção :  Fui  fervido  conformar -me  com  o  pa- 
recer da  Meza ,  e  dos  muitos  Miniflros  Theologos  ,  e  Cano- 
nijlas  5  do  meu  Confelho  9  e  Def embargo  ,  e  de  outras  Pef- 
Joas  muito  doutas  ,  muito  tementes  a  Deos  5  e  muito  zelofas 
do  refpeito  da  Igreja  5  com  o  que  nejla  matéria  determinão 
as  difpofições  dos  Direitos  ,  Divino  3  Natural,  e  das  Gen- 
tes ;  as  Doutrinas  dos  Santos  Apojiolos  5  dos  Santos  Padres , 
e  dos  Concilios  da  mefma  Igreja  5  que  ejlabelecêrão  a  indif- 
penfavel  obrigação  do  refpeito  3  e  obediência  d  Soberania  Tem- 
poral y  e  a  feparação  dijHncla  5  e  independência  também  dif- 
tinSla  das  Supremas  Jurifdicções  3  Ecclefiaftica  y  e  Secular ; 
e  com  o  que  fe  tem  obfervado  ,  e  eftã  obfervando  em  todas 
as  Monarquias  mais  Catholicas  ,    e  mais  Religiofas  da  Eu- 
ropa )  não  fó  a  refpeito  das  Cenfuras  fulminadas  pelos  Eccle- 
fiajlicos  feus  Vajfallos  ;  mas  ainda  a  refpeito  das  Excommu- 
nhões  3  e  Declaratórias  da  Cúria  de  Roma  ?   quando  cabem 
fobre  r^aterias  Temporaes ,  alheias  do  Sacerdócio,  e  offenft- 
vas  do  Império.    E  refervo  ao  meu  immediato  conhecimento 
(  aííim  como   a  protecção  dos  meus  Valíallos  he  in- 
herente  á  Minha  Real  Pelíoa  )  todos  os  cafos  de  Excom- 
munhoes  fulminadas  contra  os  meus  Tribunaes  3  Miniftros  , 
Magiftrados ,  e  Offciaes  de  Jujtiça ,  quando  contra  Elles  fe 
proceder  fobre  matérias  da  Jurifdicçjo  ,  ou  do  Officio  de  ca- 
da hum  delles :  Para  que  y  precedendo  todas  aquçllas  pruden- 
tijjimas  confideraçtes  5  e  maduros  confelhos  ,   que  per  fi  re- 
commenda  a  gravidade  da  matéria  3   poffa  refolver   o  que 
achar  que  mais  convém  ;  para  que  nem  os  Direitos  da  Igreja 
fe  offendão  ,   nem  a  minha  Real  Authoridade  fe  diminua  , 
nem  o  focego  dos  Povos  fe  perturbe  com  defordens  y  e  efean- 
dalos  taes  ,   como  efie:  ,    a  que  acabo    de  dar  providencia. 
Noffa  Senhora  da  Ajuda  em  dez  de  Março  de  mil  fetecen- 
tos  fejfenta  e  quatro.    Com  a  Rubrica  de  Sua  Magejlade. 

135  Em 


Demonstração   Se xt  a.         183 

1*5  Em  Segundo  lugar  mandou  o  dito  Senhor 
publicar  no  meimo  dia  dez  de  Março  de  mil  fete- 
centos  íeífenta  e  quatro  a  Provisão  Annullatoria  ,  que 
vai  copiada  na  Nota  do  preiente  Paragrafo  a . 

136  Em 


a  Eu  ElRey.  Faço  faber  aos 
que  efla  Provisão  virem  ,  que 
em  Conlultas  da  Mexa  do  Def- 
embargo  do  Paço  me  foi  pre  lente 
o  Recurfo  ,  que  para  a  minha 
Real  Peffoa  interpoz^  o  Correge- 
dor da  Comarca  de  Pinhel ,  juf- 
tif.cando-fe  neíla ,  que  havendo 
o  Abbade  de  Santa   Maria  de 
Trancoso   Domingos  Luiz  de 
Barros  efpoliado  a  Pedro  Man- 
fo  Rangel  de  certa  pensão  impo/' 
ta  por  Bulias  Apofiolicas  na  Jo- 
ir edita  Abbadia  ,  quando  o  Ef- 
poliado fe  achava  na  quaji  pojje 
de  perceber  annualmenie  adita 
pensão ,  não  fâ  do  Abbade  Ante- 
ce//òr  do  fobredito  Ejpoliante  , 
mas  até  delle  mefmo  :  Havendo 
por  ijfo  propojlo  contra  Elle  hu- 
ma  Acção  de  força  nova  na  Caía 
da  Supplicação   na  forma    da. 
Ley ,  e  Coftume  inalteravelmen- 
te inconcujfo  de/les  Reytus  ,  onde 
as  Caiifas  de  efpolio  ,  e  força  no- 
ra ,  ainda  entre  Pe/Joas  Eccle- 
juijlicas  ,  forão  /empre  julgadas 
pelos  meus  Tribunaes  :  Haven- 
do-fe-lhe  julgado  ,  e  removido  a 
força  por  Sentença  da  Relação  , 
e  Cauí  do  Porto  ,  confirmada  na 
da  Supplicação ,  e  ainda  ejia  fe- 
gunda  Sentença  em  çrao  de  Re- 
vijia -.  E  havendo  commet ti.  lo  a 
mefma  Cafa  da  Supplicação  a 
execução   da  referida  Sentença 
co  Corregedor  Recorrente  -.  Suc- 
cedera ,  que  ao  tempo ,  em  que  o 


dita  Corregedor   por  necejfaria 
obfervancia    dos    meus    Reaes 
Mandatos  a  Elle  dirigidos  pela 
fobredi.a  Sentença ,  le  emprega- 
va na  execução  delia  :    Pedro 
Luiz.  de  Soufa  Cor.ego  da  Santa 
Sé  da  Guarda  a  requerimento 
do  fobredito  Abbade  peufionedo. 
lhe  expedira  huma  Inhibi 'teria , 
na  qual  lhe  intimara  ,  que  debai- 
xo  da  pena    de  Excommunhãa 
maior  fe  abfíivefe  per  Ji  ,  e/eus 
Ojficiaes  de  continuar  na  execu- 
ção ,  a  que  procedia  na  fobredito. 
forma  :    £77?  cujos  termos  não 
podendo  o  Recorrente  deixar  de 
continuar  na  mefma  execução  ; 
porque  nem  cabia  nelle  lufpender 
os  meus  Reaes  Mandados  con- 
teúdos na  mefma  Sentença ,  nem 
aquella    Inhibitoria    pela    ftta 
me  fina  infpecçãc  incompetente , 
crimino/a,  e  manifejiamente  >:ul- 
la}  pedia  como  tal  produzi f  afei- 
to contra  a  dita  execução ,  ou 
prefiar  impedimento  para  a  fuf- 
pender ,  fe  tinha  augmentadt  de 
forte  a  animo/idade  do  dito  Cóne- 
go Recorrido ,  que  havia  man- 
dado ajjixar  contra  o  Corregedor 
Recorrente  huma  'Declaratória , 
na  qual  9  denunciou  por  público 
Excommungado  ,  pondo-o  de  par- 
ticipantes ,  e  levando  a  temeri- 
dade até  o  excejlb  de  o  ameaçar 
C9in  hum  Inter dião  Local ,  Pef- 
foal ,  e  Deambulatório  :  impe- 
dindo ajfim  a  execução  dos  meus 
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136    Em  Terceiro  lugar  mandou  o  dito  Senhor 
expedir  ao  Supremo  Senado  da  Caía  da  Supplicaçáo , 

e  á 


fobreditos    Mandados  •    defpre- 
Toando  a  author idade  da  coufa  jul- 
gada pela  dita  Sentença,  da  qual 
author  idade ,  e  refpeito  delia  de- 
pende a  paz  pública  entre  os  Vaf- 
fali  os  do  meu  ,  e  de  todos  os  Rey- 
nos  :  ufurpando    com  temerária 
eu/adia  *  minha  Real  Jurifdic* 
Ção :  impo ffibilit ando  para  a  ex- 
ercitar o  referido  Corregedor  pe- 
la louvável  prudência  ,  com  que, 
para  evitar  o  efe  anda  lo  pufillo- 
rum  dos  que  ignoravão  a  torpe- 
%<*  ,  e  null idade  dos  fobr éditos 
procedimentos ,  fora  obrigado  a 
ficar  reclujb  nafua  própria  cafa, 
enella  [eparado  da  communi  ca- 
ção das  gentes ,  em  quanto  re~ 
corria  à  minha  Real  Protecção-. 
E  commovendo  [obre  tudo  o  me[- 
mo  Cónego  Recorrido  os  Povos 
daquelle  Território  ,  pondo  em 
perplexidade  ,    e  perturbação  o 
foce go  público  deites,  deixando-os 
fem  Minijiro,  que  prefidijfe  á 
Juftiça  daquella  Comarca,  dan- 
do nella  o  outro  e [candeio  de  ve- 
rem tratado  por  tão  indigno  mo- 
do  o  Primeiro  Magijirado  da 
mef  ma  Comarca  -.  E  tudo  ao  mef 
mo  tempo ,  em  que  além  deferem 
femelhantes  Inhibitorias  prohi- 
hidas  peta  Ley ,  e  Cojlumes  do 
Rcyno,  ainda  em ci'Cumflancias 
menos  aggravantes ,  não  havia 
no  cafo  ,de  que  [e  tratava  ,  nem 
apparencia  de  matéria ,  Cobre  a 
qual^  pud-;Jfe  cahir  Cenfura  Ec- 
ctejíafica-,  porque  não  ha  via  pec- 
**de  nãofó  mortal,  mas  nem  ain- 


da venial ,  pois  que  não  podia  jer 
aãopeccaminofo  não  executar  a 
dita  Inhibitoria ,  quando  he  cer- 
to ,  que  nenhuma  injuria  faz  a 
Terceiro  ,  quem  ufa  do  [eu  pro* 
prio  Direito ,  cemo  ufou  o  Corre- 
gedor Recorrente ,  executando  o 
que  pelas  Sentenças  da  Caía  da 
SuppJicação  lhe  fora  ordenado  , 
como  hum  mero  Executor ,  que 
deltas  era;  e  quando  he  igualmen- 
te certo,  que  não  podia  haver  con- 
tumácia fem  preceder  peccado  , 
em  que  ella  ajfentajje ,  antes  pele 
contrario  havia  da  parte  do.  mef- 
mo  Recorrido ,  além  dos  atrozes 
delidos  ajjima  indicados  ,  o  de/i* 
mui  ar,  para  os  commetter,  aju~ 
rif dicção ,  que  não  tinha,  lebre  a 
Sentença  ,  cuja  execução  impe- 
dio ,  e  [obre  o  Minifiro  ,   a  quem 
injuriou.  E  tendo  ouvido  [obre  c/- 
ta  grave  matéria  nãofó  a  Mez& 
do  De  [embargo  do  Paço  ,  mas, 
também    muitos  outros  Minif- 
tros  ,  Theologos,  e  Canonijtas  do 
meu  Con[elho  ,  e  Defembargo ,  e 
outras  Pejfoas   muito  doutas  , 
muito  tementes  a  Deos  ,  e  muito 
Zetojas  do  re[peito  da  Igreja  : 
Por  me  pertencer  ,  como  Prínci- 
pe ,  e  Senhor  Soberano ,  que  não 
reconhece  ,  nem  deve  reconhecer 
Superior  algum  no  Temporal  , 
proteger  os  meus    Va/falios  de 
qualquer  eflado  ,  e  condição  que 
fejão  ,  repetlindo  o  abu[o  da  e [pa- 
da da  mef  ma  Igreja  ,  de  que  [ou 
Defen[or ,  quando  por  tão  eflra- 
nliQ  modofe  intenta  defemiainhar 
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c  á  Relação  ,  e  Caía  do  Porto ,  o  Decreto  5  e  Carta 
Regia ,  que  também  vão  copiados  na  Nota  do  preíen- 
te  Paragrafo  a. 


iúíq  para  defender  a  Herança ,  e 
Vinha  do  Senhor  ,  mas  fim  con- 
trariamente para  invadir  a  Au- 
thoridade  Regia  :  parafa%er  te» 
merario  defpretP  do  Supremo  Po- 
der dos  Príncipes  Soberanos  ■.  pa- 
ra u  farpar  as  Júri  [dicções  ,  e  os 
bens  temporaes  \  par  aper  turbar 
et  tranquill  idade  piiblica  dos  Po- 
vos :  e  para  opprimir  os  Vaffãl- 
los  na  prefença  dos  mefmos  Sobe- 
ranos ,  que  tem  immediatamente 
de  De«s  o  Poder, e  a  obrigação  in- 
difpenfavel  de  os  proteger  •.  como 
tudo  praticou  o  fobredito  Cónego 
Recorrido  ,  parecendo-lhe  que  po- 
dia enganar  o  Corregedor  Recor- 
rente ,  e  os  Povos  aeilefubordi- 
nados  com  aquellas  nu/ias ,  e  ji- 
muladas  Cen/uras  ,fem  advertir 
na  Sentença  do  Apoftolo ,  e  dos 
Concílios ,  e  Santos  Padres ,  que 
decidírão,que  ajjim  como  as  Cen- 
furas  juftas  devem  fer  formidá- 
veis ao  coração  daquelles,  contra 
quem  fe fulmina^;  da  me  (ma  for- 
te quando  são  irri  tas,vans,e  nul- 
Ias  ,  como  forão  as  do  fobredito 
Cónego  Recorrido ,  fó  fcão  fendo 
tremendas  contra  aquelles ,  por 
quem  são  fulminadas  :  em  con- 
fequencia  do  que  ufando  também 
por  huma  parte  do  Supremo  Po- 
der, que  efpecialmente  me  compe- 
te para  foccorrer  com  a  minha 
Regia  Protecção  os  opprimidos 
com  Cen  furas ,  publicadas  de  fa- 
tio ,  e  com  a  nullidade  das  ajjima 
referidas ,  defabufando  os  Povos 
enganados  com  femelhantes  ap- 
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parencias  de  Cenfuras ,  onde  na 
realidade  não  ha  nemfombra  del- 
iasE  pela  outra  parte  como  Pro- 
teâor ,  e  Defenfor  das  Leys  Ec- 
clejiafzicas  ,  que  prohibem  as 
u/uryaçÕes  dajw  ifdiccão  Secu- 
lar -.  Declaro  a  Inhibitoria ,  De- 
claratória, e  mais  procedimentos 
do  fobredito  Cónego  Recorrido, 
por  Jimuladas,  capei  of as,  nullas, 
irriias,vans,  e  de  nenhum  efeito-. 
Ordenando  que  por  taes  fejão  ti» 
das,  havidas  ,  e  reputadas  ,  para 
não  produzirem  efeito,  nem  pref- 
tarem  impedimento  algum  qual- 
quer que  elle  feja:  E  prohibo  a  to- 
dos ,  e  cada  hum  dos  meus  Vaf- 
fallos.  Ecclejiaficos,  cu  Secula- 
res j  Miniftros  ,  ou  Particula- 
res ,  debaixo  das  penas  da  minha 
Real ,  e  gravi.ffima  indignação , 
da  conffeação  de  todos  os  feus 
bens,  e  das  mais  penas,  que  refer- 
vo ao  meu  Real  Arbítrio  ,fegun- 
do  a  exigência  dos  cafos,que  dem 
alguma  attenção  ,  ou  credito  as 
ditas  Inhibitoria,  Declaratória, 
e  mais  procedimentos  do  fobredi- 
to Coneço  Recorrido.  E  mando  a 
todos  os  fobreditos  meus  VaffaU 
los  ,  Miniftros  ,  e  mais  Peffoas 
dos  meus  Reynos,  que  executem, 
e  facão  executar  ejla  minha  Pro- 
visão na  forma,  que  nella  fe  con- 
tem ,  debaixo  das  mefmas  penas 
a  f/ima  declaradas.  Dada  no  Pa- 
lácio de  Noffã  Senhora  da  A  iu- 
da  aos  dez  de  Março  de  mil  fete- 
cettfosfejfèttiae  quatro.  RÉY. 

a  De- 
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137  Ao  Chanceller  da  Relação,  e  Cafa  do  Por- 
to FviVicifco  Jofé  da  Serra  Craesbeck  de  Carvalho  mandou 
Sua  Mageíhde  expedir  na  mefma  data  outro  Decre- 
to em  tudo  igual  ao  que  fica  aílima  copiado  ,  para  fc 
regiftar,  como  regiftou  ,  nos  Livros  daquclla  Relação, 

QJUA- 


a    Decreto  expedido  á  Ca- 
fa da  SupplicaçScu 

Attendendo  á  indifpenfavel 
necejjidade  ,  que  as  deferdens  re- 
provadas na  minha  Kcal  Provi* 
são  AnnuUatcria  conteúdo,  na 
Copia  ,  que  fera  com  ejle ,  e  ou- 
tros perniciofos  dijhtrbios  da 
mefma  natureza  tem  mofirado  , 
que  ha  de  fujientar  por  huma 
parte  asjujias  Immunidades  ,  e 
a  réligiofã  veneração  da  Igreja  , 
de  que  J ou  Proteãor  nos  meus 
Reynos  ,  e  Domínios  ;  de  forte 
que  os  abufos  de  fies ,  ou  daquelles 
Particulares  Ecclefialticos  não 
caufem  aos  Povos  efe  andai  o  , 
que  arrifquem  com  o  re/peito  de- 
vido ao  caraãer  Sacerdotal  de 
cada  hum  dos  fcbrediios  Eccle- 
fiajlicos  a  indêfeâivel  obfervan- 
cia  dos  Direitos  da  mefma  Igre- 
ja-. E  de  fujientar  pela  outra  par- 
te (  como  Rey  ,  e  Senhor  Sobera- 
no ,  que  não  reconhece  Superior 
no  Temporal )  na  adminifiração 
tf  a  minha  Jujliça  a  independen- 
te  Liberdade  ,  fem  a  qual  nem  o 
Rey  no  ,  nem  a  Sociedade  Civil 
delle ,  nem  ainda  o  mefmo  E /la- 
do Ecclejiaflico  poderião  fubjif- 
t ir,  fazendo  cej/ar  os  efcandalcs, 
ef  edições  ,  que  nos  P,'<vos  coftu- 
mão  caujar  as  Cenfuras  fulmi- 
nadas defaílo ,  não  fé  para  injw 
riar  os  Magijirados  ,  aos  çaaes 


es  mèftnos  Povos  tem  obrigação* 
e  cojiume  de  venerar,  e  obedecer-, 
mas  também  para  impedir  ,  e 
ufurpar  a  minha  Suprema,  e  In- 
dependente J  uri  f  dicção  .•  Confor- 
mando-me  cem  o  parecer  do  Def- 
embargo  do  Paço ,  e  dos  muitos 
outros  Minijlros  ,  Theologos ,  c 
Canonijlas  ,  e  outras  Pcfjoas 
muito  doutas ,  muito  tementes  a 
Deos,  e  muito  \elofas  do  refpeito 
da  Igreja  ,  que  ouvi  fobre  ejla 
matéria  :  Couformando-nte  outra 
Jim  com  o  que  nella  e/ia'  de  ter  mi' 
nado  pelos  Direitos  Divino,  Na- 
tural ,  e  das  Gentes  ,  e  pelas 
Doutrinas  dos  Apodolos  ,  e  San- 
tos Padres ,  e  Concílios  ,  que  ef 
iabelecerão  a  indijpenfavel  obri- 
gação do  reipeiío ,  e  obediência  4 
Soberania  Temporal ,  a  fepara- 
ção  difliniia  ,  e  a  Independência 
igualmente  dijlinâa  das  Supre- 
mas Jurifdicçoes  Ecclejiajlica, 
e  Secular-.  E  conformanJo-me  ul- 
timamente com  o  quefe  tem  pra- 
ticado, e  ejla  praticando  em  to» 
das  as  Alcnarquias  mais  Catho- 
Ucas,  e  ma  is  Rei  ir  iof as  da  Eu- 
ropa ,  não  fô  a  refpeito  das  Cen- 
furas fulminadas  pelos  Eccle- 
Jiajlicos  feus  Vafjãllos  ,  mas 
ainda  o  refpeito  das  Exconimu- 
nlwes,e  Declaratórias  da  Cúria 
de  Roma,  quando  c aliem  fobre 
matérias  Temporaes,  alheias  d» 
Sacerdócio ,  ecjjenjivas  dolnfr 
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QUADRAGESIMOPRIMEIRO 
MONUMENTO. 

138  A  contumaz  obítinaçáo  do  Geral  dos  Jefui- 
tas  o  fez  precipitar  nos  abfurdos  ( hoje  notórios  a  to- 
do o  Univeríb )  ,  com  que  no  anno  de  mil  fetecen- 

tos  feíTent3  e  finco  maquinou  ,  e  publicou  debaixo 
do  Sagrado  Nome  do  Santillimo  Padre  Clemente 
XIII.  a  Bulia  Apojlolicum  pafcendi  y  com  que  perten- 
deo  deforientar  os  Pequenos  (  com  elogios  geraes  ) 
do  verdadeiro  conhecimento  das  atrocidades ,  que  es- 
pecifica 3  e  demonilrativamente  fe  tinháo  provado 
contra  a  fua  Companhia  5  e  até  decidido  por  Senten- 
ças 5  que  haviáo  feito  couja  julgada  nos  mais  compe- 
tentes, e  mais  refpeitavcis  Tribunaes :  E  com  que  in- 
troduzio  nsítes  Reynos  a  referida  Bulia  Apoftolicum 
pafcendi  pelo  exquiíuo,  edefuiado  meio  decubertas, 

ou 


ferio  :  Fui  fervido  rgfervar  ao 
■meu   immediato    conhecimento 

(  cjjini  como  a  Protecção  dos 
meus  Vaffalles  he  inherente  á 
minha  Real  PeJJba  ,  e  delia  in- 
feparavel )  todos  os  cafos  de  Ex- 
communhoes  fulminadas  contra 
os  meus  Tribunaes  ,  Minifiros  , 
Magifirados,  e  Officiaes  dejuf- 
tiça,  quando  contra  Rlles  fe  pro- 
ceder fobre  matérias  de  Jurif- 
dicção  ,  ou  Officio  de  cada  hum 
delles  •.  Para  que  precedendo  to- 
das aauellas  prudentijjinias  con- 
pderaçoes ,  e  maduros  confelhos , 
aue  per  fi  recommenda  a  gravi- 
dade da  matéria  ,  po/fa  re  foi  ver 
o  aue  achar  que  mais  convém ; 
para  que  nem  os  Direitos  da 
Igrejafc  ojjenião ,  nem  a  minJia 


Peai  Author idade  fe  diminua  , 
nem  o  focego  dos  Povos  fe  per- 
turbe com  defordens  ,  e  efeanda- 
los  femelhantes  aos  que fi%er~io  os 
objeâos  da  Providencia  ,  que 
acabo  de  dar  na  fobredita  Pro- 
visão Annullatoria.  O  Arcebif- 
po  Regedor  o  tenha  ajjim  enten- 
dido ,  e  faça  executar  pelo  que 
lhe  pertence^  não  obji  antes  quaef- 
quer  Difprjições  em  contrario  , 
pojio  que  entre  ellas  haja  alguma 
digna  de  elpecial  derogação  ,  fa- 
zendo regiflar  ejie  onde  perten- 
cer ,  para  a  todo  o  tempo  confiar 
dejla  minha  Real  Providencia. 
Palácio  de  No/fa  Senhora  d/t 
Ajuda  a  de?,  de  Ma-ço  de  mil 
fetecentos  fejlenta  e  quatro.  Com 
a  Rubrica  de  Sua  MageíUUe. 
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ou  fobrefcritos  lançados  nos  Correios  ,  que  vinhãa 
dos  Paizes  Eftrangeiros :  Para  perfuadir,  que  os  ma- 
les intrinfecos  das  cruéis  Conítituiçócs  maquinadas 
pela  Companhia  chamada  dejejus,  para  adeftruição  do 
Género  Humano,  fe  podião  cubrir,  ou  disfarçar  com 
a  authoridade  extrinfeca  da  referida  Bulia. 

139  Succedeo  porém  tudo  ao  mefmo  Geral  tan- 
to pelo  contrario :  Que  ofFerecendo  o  mefmo  Procu- 
rador da  Coroa  ,  que  efereve  eíla  Compilação  ,  na 
Real  Prefença  de  Sua  Mageftade  o  conhecido  Recur- 
fo  ,  em  que  manifeftou  ,  que  nem  o  lnílituto ,  que  fe 
louvava,  fora  de  Santo  Ignacio:  nem  os  elogios  da 
referida  Bulia  baftaváo  para  legitimallo :  nem  amef- 
ma  Bulia  podia  entrar  nefte  Reyno  por  tal  modo 
furtivo ,  e  reprovado :  nem  por  outro  algum  modo  , 
que  entraííe  ,  podia  ter  no  mefmo  Reyno  obfervan- 
cia  ,  fem  preceder  para  a  fua  aceitação  ,  e  publica- 
ção o  Régio  Beneplácito  :  E  concluindo-fe  aflím  com 
os  louváveis  Coftumes  não  fó  de  todas  as  Cortes  mais 
pias  da  Europa ,  mas  também  com  os  authenticos ,  e 
numero fos  teítemunhos  dos  Theologos  ,  dos  Canonif- 
las ,  dos  Juriflas  ,  e  dos  Hiftoriadores  da  primeira ,  c 
mais  eftabelecida  authoridade :  Concluindo-fe,  que  o 
mefmo  jurídico  Coftume  fe  tinha  fempre  fuftentado 
nefte  Reyno  tão  firme,  como  confiantemente  defde 
os  feus  principios  até  â  ultima  Nunciatura  do  Arce- 
bifpo  de  Petra  Filippe  Acàaioli :  Concluindo-fe  o  mef- 
mo pelos  illuminados  ,  e  sãos  Parecerei  dos  muitos 
Miniítros  de  Eftado  ,  e  dos  muitos  Theologos  ,  Ca- 
noniflas ,  Legiftas  dos  maiores  Tribunaes  da  Corte  de 
Lisboa ,  que  o  dito  Senhor  ouvio  fobre  efta  matéria : 
Vierão  em  fim  a  remover- fe  as  obrepç5es  ,  fubre- 
pçóes ,  attentados,  e  nullidades  da  referida  Bulia  pe- 
la religioílílima,  providcntifiima,  c  fapientiflima  Ley 
promulgada  em  íeis  de  Maio  do  meimo  anno  de  mil 

fete- 
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fetecentos  feíTenta  e  finco ,  íbbre  o  dito  Recurfo  a , 
que  conftituio  outro  authentico  Monumento  da  re- 
provação dos  referidos  Índices  Expurgatorios  5  c  da  Bul- 
ia da  Cea  5  publicados  íbbre  a  efperança3  de  que  El- 
les  baítariáo  para  cegar  todo  o  Mundo  Chriftáo  ,  e 
introduzidos  neíte  Reyno  pelo  mefmo  furtivo  3  e  re- 
provado modo  3  fem  preceder  o  Régio  Beneplácito. 

QUADRAGESIMOSEGUNDO 3  E  ULTIMO 
MONUMENTO. 

140  A  outra  Petição  de  Recurfo  ,  a  que  deo  indif- 
pcnfavel  afltimpto  a  porfiofa  5  e  attentada  Bulia  Am* 
marum  faíuii  datada  de  dez  de  Setembro  do  anno  pró- 
ximo paliado  de  mil  fetecentos  feíTenta  e  féis  9  e  a 
também  religioílílima ,  providentiííima  ?  e  fapientiíE- 
ma  Ley  de  vinte  e  oito  de  Agofto  deíle  prefente  an- 
no de  mil  fetecentos  feíTenta  e  fete ,  que  prohibio  a 
referida  Bulia  3  e  mandou  expulfar  ,  e  extinguir  os 
^efuitas  ,  que  até  então  fe  achaváo  tolerados  neíle 
Reyno  ,  e  todas  as  dolofas  Contrarias  da  mefma  So- 
ciedade *  5  conftituírão  em  fim  o  ultimo  authentico 
Monumento  5  com  que  emPoírugal,  a  pezar  dos  re- 
feridos Índices  Rcmano-Jefuiticos ,  e  da  Bulia  da  Cea  ,  que 
veio  em  confequencia  delles,  fe  tem  dado  a  Deos  o 
que  he  de  Deos ,  e  fe  tem  confervado  para  efta  Co- 
roa o  que  era  de  Cefar,  e  o  que  hc  por  iíTo  infepa- 
ravel  delia. 

a   Efta  Ley,  çiPetitfc  ie  do  NUMERO  XIV. 
Uecurfe,  e Diploma,  que  rize»        b  Eile  Recurfo,  e  efta  Ley 

ríio  as  bafes  delia,  vai  também  já  correm  impreíTos  com  a  Pri* 

compilada  nas  Provas  debaixo  meira  Parte  defta  Dedwccão. 


F  1  m. 


PETIÇÃO 

RECURSO 

APRESENTADA    EM  AUDIÊNCIA  PUBLICA 

A'  MAGESTADE 

ELREY  nTsENHOK 

PELO    DOUTOR 

JOSEPH  DE  SEABRA  DA  SYLVA 

D  sfemb  armador  da  Cafa  da  Suppticaçao  ,  e  Procurador  da 

REAL  COROA  do  me frno SENHOR , 

SOBRE 

AS  RUIVAS  ,    QUE  NESTE  ReYNO  ,   E  SEUS  DOMÍNIOS  FIZERAÕ* 
AS  CLANDESTINAS  INTRODUCÇÓES    DAS  BuLLAS  DA  CE  A  , 

e  dos  ÍNDICES  EXPURGATORIOS  ROMANO- 

jesuiti  cos  ,  nos  termos  substanciados 

naParte  Segunda  da  Deducçaõ 

Chronologica  ,  e  Analítica. 

PARA    SERVIR 

DE  SÉTIMA  DEMONSTRAÇÃO 
DÀTMESMA   SEGUNDA    PARTE. 


EM    LISBOA 

AN  NO    DE   MDCCLXVIU. 
OFFICINA  DE  MIGUEL  MANESCAL  DA  COSTA, 

Impreflbi*  do  Santo  Ofício. 
POB,  ORDEM  DE  SUA  MAGESTADE. 


SENHOR 


Ifi 

»  KTi\j£  ' 

líH 

É=S 

ciências  mais  inílantes 


§.  I. 

Ontinúa  em  recorrer  a  VoíTa  Mà- 
geftade  o  Procurador  da  Coroa  com 
os  motivos  de  algumas  das  maiores  , 
e  mais  intoleráveis  violências  entre 
todas  as  que  devem  dar  exercício  ao 
feu  importante  Minifterio :  Para  im- 
petrar de  VoíTa  Mageílade  as  provi- 


e  urgentes  , 


que  ha  mais  de 


hum  Século  fizeráo  objectos  de  Recurfos  na  Real 
Prefença  de  VoíTa  Mageílade  :  Sendo  aquellas  vio- 
lências introduzidas  5  e  fuílentadas  neítes  Reynos  pe- 
Jos  Inimigos  da  Authoridade  ,  e  Independência  da 
Coroa  j  e  da  honra  da  Nação  :  Sendo  dirigidas  a  áç[- 
terrar  deita  Monarquia  a  luz  das  Sciencias ,  e  a  na- 
turalizar nella  as  trevas  da  ignorância  :  E  fendo  as 
venenofas  raizes  ,  e  os  perniciofos  principios  de  ou- 
tras innumeraveis  violências  5  com  que  os  ValTalios 
de  VoíTa  Mageílade  tem  íldo ,  e  sáo  ainda  hoje ,  ef- 
piritual  5  temporal ,  e  enormiífímamente  lefos ,  e  ve- 
xados :  opprimindo  as  referidas  violências  a  Reli- 
gião illuminada  ,  e  a  Difciplina,  os  Coílumes  ,  as 
Leys  da  Igreja  y  e  do  Reyno ,  as  Sciencias 3  as  Ar- 
tes ,  e  em  fumma  tudo  o  que  conflitue  a  folida  feli- 
cidade da  mefma  Monarquia. 
Vart.  11.  N  2  Con- 


1^4  Petição  de  Recurso 

2  Confifícm  5  Senhor ,  fubíhncialmente  as  ditas 
violências  nos  dor.s  artefactos ,  tio  Expurgatorio  Roma- 
nchjefuitico  y  e  da  Bulia  chamada  da  Cea  do  Senhor ,  que 
com  ellc  fe  pertendeo  cubrir^  e  fuftentar  :  Para  os 
íeus  Authores  cortarem  pelas  raizes  o  eftabelecimen- 
tOj  e  o  progreiío  das  Artes,  e  Sciencias  ,  que  com 
tanta  gloria  do  Nome  Portuguez  haviáo  florecido  até 
aquelle  tempo  &  :  para  fazerem  retroceder  as  mef- 
mas  Artes  ,  e  Sciencias  ao  deplorável  eftado  ?  em 
que  os  Séculos  bárbaros  as  virão  na  Europa :  e  para 
fundarem  fobre  a  ignorância  y  e  barbaridade  deites 
Reynos  ,  e  feus  Domínios  3  hum  Império  táo  infe- 
liz 5  e  ruinoio  j  como  neceffarn.mente  o  sáo  todos 
aquelles  Paizes  ,  onde  faltáo  as  luzes  das  Artes,  e 
Sciencias  :  dizendo  dellcs  os  Authores  ,  que  eferc- 
vêrão  fobre  cita  matéria  :  Que  não  pôde  haver  ptjle  mais 
nociva  para  os  Reynos  3  e  para  os  negócios  públicos  ,  do 
(jue  a  ignorância ;  porque  quando  ella  fe  faz  dominante  nos 
Povos  ,  agita  os  ânimos  dos  homens  com  tal  furor  5  que  fe 
Dppõe  contra  toda  a  razão  :  Que  não  conhecem  os  Pa  fios  9 
a:  Convenções  5  nem  ainda  as  Ltys  :  E  que  fundados  fó  no 
f eu  particular  arbítrio  3  fe  intriftecem  de  todas  as  coufas  bem 
feitas  3  e  ignorão  o  merecimento  delias  b :  Ignorância  3  c 
furor  3  que  tantos  ,  e  táo  grandes  abalos  tem  dado 
ao  Throno  deífa  Monarquia  3  e  que  três  vezes  o  de- 
molirão inteiramente  com  es  funeftiííimcs  eílragos, 
que  as  Hiítorias  referem  comhorrorofo  elcandalo 

z  Aquellas  duas  violências  foráo  as  originarias 
cauias,  e  os  nocivos  princípios  cias  outras  mnumera- 
veis  opprcísões  y  cujas  irrefragaveis  provas  oíFerece  a 

VolTa 

a  Como  rica  moftrado  pela  c   Iílo  foi  nos  Reynados  Uc 

"Paru  Primeira  na  Divisão  /.  Sei  hor  Rey    Dom  Sebaítião  , 

b  Veiúo-le  a^  palavras  eferi-  do   Senhor    Rey    D«m  Henri- 

tas  depois  do  Titulo  úzSegim-  que  ,    e  do  Senhor  Rey  Don 

da  Paru  ,  que  foi  a  bafe  do  AtTonfo  VI. 
pie  Pente  Recuríb. 


do  Procurador   da  Coroa.     ip£ 

VoíTa  Mageílade  o  Recorrente  Procurador  da  Coroa 
nas  íeis  Demonjhaqões  y  que  contém  a  Ssgunda  Parte  da 
fua  Deducção  Cbrotwlogica ,  e  Awlytica  ,  que  agora  tem 
a  honra  de  aprefentar  a  VoíTa  Mageftade  :  fazendo 
náo  ío  a  gravidade  3  e  importância  da  matéria  ,  mas 
também  a  urgência  de  manifeftar  muitos  erros  con- 
nexos ,  e  perniciofiffimos  ,  que  o  commum  ignora , 
com  que  o  mefmo  Recorrente  foffe  indifpenfavel- 
mente  conítrangido  a  fer  menos  conciíb  ,  do  que 
defejaria  ,  e  deveria  fello,  fem  que  com  tudo  exce- 
dei fe  o  que  julgou,  que  era  mais  neceíTario  para  cum- 
prir com  a  fua  obrigação ,  e  para  illuminar  (  com  o 
que  lhe  permittio  a  fua  pequena  inílrucçáo)  os  que 
até  agora  viverão  illudidos,  fem  que  coubeííe  na  lua 
poííibilidadc  removerem  com  forças  particulares  os 
infultos  das  prepotências,  com  que  os  opprimíráo. 

4  Forão  conítituidos  por  Deos  Todo  Poderofo 
os  Príncipes  Soberanos  ,  para  que  os  opprimidos 
achaffem  nelles  protecção  ,  e  defeza  contra  os  atten- 
tados,  calumnias,  e  violências  dos  que  são  mais  po- 
derofos  *  .  Por  iÁTo   a  meíma  protecção  he  da  cíknr 

N  ii  cia 

a  Aflím  fe  acha  expretfàmen-  centeni  non  eftundatís  in  loco 
te  declarado  no  Texto  ín  Capit.  illo.  Homicidas  enim  facrile- 
Regum  2}.  cauf.  25.  quaeft.  5.  gos  ,  'õ'c.  Et  pojf  pauca.  Si ,  in- 
ibi  :  auit ,  ha?c  feceritis ,  O*  Keges 

Regumofficiumeftproprium,    Juda,  tenebitis  priítinam  p<^ 
f acere  judiciam,  et  jujiitiam,     teítarem. 
etliherare  de  manu  calumniato-  E  he  principio  vulgar ,  que 

rum  vi  opprej/os ,  et  peregrino,  com  repetidas  Leys,  eefcolhi- 
pupiíloque ,  et  vida A,  quifaci-  das erudições,  e exemplos,  fuf- 
lius  opprimuntur  à  potentibus  ,  tenta  o  excellente ,  e  pio  Cano- 
pr&bere  auxiliam.  St,  ut  curam  nifta  Van-Efpen  no  Tratjdo 
eis  prAcejuerum  Dei  maior  em  De  Recurfu  adPrincipem  Ca- 
inuceret ,  intui it :  Nolite  con-  pit.  !•>.  r,  que  vem  a  foi.  1 S 7. 
tnllare  ,  ut  non  foi  um  non  eripia-  com  as  feguintes  do  Tom.  IV. 
tis ,  fitd ne patiamini cuidem  per  das  fuás  Obras  eílam  padas  em 
ve firam  cemniventiam  ab  HUs  Lcaina  no  armo  de  1-25.  por 
contrijlari ,  et  fanguinem  inno-    ordem  do  Imperador  Carlos  VI. 
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\(j6 
cia  da  Suprema  Mageftade  da  Terra  :  He  delia  in- 
alienável ,  inabdicavcl  ,  c  he  imprefcriptivel  :  nao 
podendo  deixar  de  haver  protecção ,  em  quanto  exii- 
tir  a  Magcftadc,  ou  não  podendo  os  Soberanos  dei- 
xar de  ler  Proteaores,  fem  perderem  a  lua  Sobera- 
nia a  •  e  fazendo  a  infuperavel  força  defte  natural  , 
primitivo,  antidoral,  e  impreterível  Direito  ,  com 
que  a  dita  Protecção  feja  indiipenfavel ,  nao  lo  a  la- 
vor dos  VaOallos  Seculares ;  mas  igualmente  em  be- 
neficio de  todos,  e  cada  hum  dos  melmos  Ecclelial- 
ticos  .   quando  são  vexados   com  prepotência  pelos 

feus  Superiores  ■ ,  para  entre  Elles  confervarem  tam- 


a   Também    são   princípios 
vu'gares,  e  univerfalniente  re- 
cebidos ,  e  obfervados  em  todas 
as  Cortes  Catholicas  Romanas  , 
que  cem  as  Letras  Divinas,  e 
Humanas  exornão  ,    o  mefmo 
Van-Efpen  no  dito  Tratado  ,  e 
no  mefmo  Cap.I.  $.2.  e  j  :  Sal- 
gado De  Regia  Proteâionc  no 
Epilogo  Proemial,  e  De  Supplt- 
cationc  adSanãifs.  Part.  I.  Ca- 
pitul.  I.nuni.  109,  fio,  111, 
1  u  ,  e  113  :  Câncer.  Variar. 
Refotut.  Part.  II.  Cap.II.  num. 
114  :  O  doutiflime  Bifpo  Co- 
varruvias  in  Regula  Pcffefjòr. 
part.  II.  v.  2.  num.  8  :  .fc  dos 
Portuouezes ,  Pereira  De  Ma- 
nu Regia  Cap.  XXIV.  num.  1. 
V&rtugal  De  Donationibus  Li- 
vro II.  Cap.  XXXI.  num.  5. 
cum  feqq.  j  e  Cap.  XXXII.  nu- 
mer.  I. :  Oliva  de  Foro  Eccle- 
fis.  Part.  I.  quxft.  1 5 •  num.i  2  , 

*3  >  eI4#  -     j 

b  Conforme  a  Dfpofiçao  do 

Texto  in  Capit.  Príncipes  20. 

cauf.  2;.quíeír.  5.ibi: 


Príncipes  ficuU    wmunt- 
quam  intra  Ecclejiam  Pctejla- 
tis  adepta  culmina  tenent ,  ut 
pereannUm  Potejlatem  dijcipli- 
nam  Ecclcfiafiicam    muniant. 
Cá-terum  intra  Ecclejiam  Po- 
teflates  ncceffariA  non  e/fent  , 
«//;',  ut  que  d  r.on  pr&valet  Sa- 
cerdos  ejjiceu  per  doãrinA  fer- 
monem  ,   Pote/ias  hoc  impleat 
per  dijciplinA  terrorem.  S*-pe  per 
Regnum   Terrenum  ,    Cxlefte 
Regnum  proficit  ■  Ut  qui  intra 
Ecclefiam  pojiti  centra  fiãem, 
et  difeiplinam  Ecclejia*  agimt, 
ri  gore  Principum  conterantur  , 
ipíumque    difeiplinam  ,    quam 
Ècclejisj  humilitas  exercere  non 
prAvâlet,  cervicibus  fuperborum 
Pote/ias    principalis  imponat  : 
Et  ut  veneratiovem  mereatur, 
virtutem  Potejlatis  impei  tiai. 
Cognofcant  Príncipes  JacuIí  Deo 
debere  fe  rationem  reddere  prop- 
ter  Ecclejiam,  quam  aChrift 
tuendam  fvícipiunt.   Nam  fivt 
tugeaturpax,  et  difciplina  Ec< 
tlejiA  per  /ideies  Príncipes,  jm 
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bem  a  Paz  ,  e  a  Difciplina  da  Igreja  ,  como  devem 
de  Juftiça  a  Deos  noíTo  Senhor. 

5  O  que  procede  táo  indifpenfavelmentc  pela 
força  da  mefma  razão  do  Direito  Natural  3  e  ante- 
rior a  todas  as  outras  difpofições  humanas  3  que  não 
bafta  nem  ainda  que  as  violências  fejão  feitas  debai- 
xo dos  Sagrados  Nomes  dos  Summos  Pontífices  y 
para  que  nos  Príncipes  Soberanos  haja  de  fer  menor 
a  obrigação  de  contra  Elles  Je  defenderem  a  fi  5  e  aos 
feus  Vaflfallos  pelas  vias  de  fafto. 

6  Aílim  o  eníinou  ha  mais  de  quatrocentos  e  fin- 
coenta  annos  Pr.  João  de  Paris,  táo  douto  ,  e  ortho- 
doxo  entre  os  Sábios  da  antiga  ,  e  benemérita  Or- 
dem dos  Pregadores ,  como  he  manifefto  no  Mundo 
Litterario  %  dizendo: 

He  licito  ao  Príncipe  repellir  o  abufo  da  Efpada  E/- 
piriíual  y  do  mefmo  modo  y  que  pôde  defmder-fe  com  a  Ef- 
pada material  :  Principalmente  quarido  o  abufo  da  Efpada 
Efpiritual  fe  converte  em  damno  da  Republica  y  cuja  tuteia 
incumbe  ao  Rey  :  porque  ds  outra  forte  traria  d  cinta  Jèm 
caufa  a  Efpada, 

7  Aílim  o  tornou  a  enfinar  cento  e  vinte  annos 
depois  o  famofo,  e  pio  Theologo,  e  Canoniífa  Joio 
Gerfon  Grão  Chanceíler  de  França  (  contra  cuia  Re- 
ligião 5 

Jotvatur  ,    fíTe  oh  eis  rotionem  a  No  feu  Tratado  De  P  -    - 

exigetjftti  eoi  um  Potejlatifuam  tate  Regia,  et  Papali  Cap.XX. 

Ecclejiam  credidit.  ibi  : 

E  por  eites  authenticos  fun-  EH  licitum  Princivi   éhh 

damentos  fe  obiervou  ifto  fem-  fum  Gladii  Spiritualis '  revelle- 

pre  aíTim  jia  pratica  ,  de  que  at-  rt  tê  modo  yuo  pote  li ,  et  iam  ver 

teílao  Salgado  De  Proteãione  gladium  material  em  i  PrAciptU 

Regia  no  Epilogo  Proemial,  e  uhi  abafas  Gladii    Sviritualis 

no  Preludio  2.  num.  72  ,  e  110  vergit  m  malnm  Reivubiic*.  , 

Preludio  j :  E  Van-Efpeh  no  di-  caj*s  cura  Regi  incumbi t :  Ali» 

to  Cap.I.  ^.4 ,  s ,  6  ,  e  7. :  Oliva  ter  enimjins  caufa  gladium poe* 

De  Foro  EccteJiA  Part. I .  qua?ic.  taret. 
i5.n.x},  I4,'i5,i.5,i7,ei8. 
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ligtão,  c  authoridade  Tc  não  atreverão  ate  agora  nem 
es  Curiaes  de  Roma  ,  nem  os  jefuitas^,  neílas  for- 
maes  palavras  a : 

Pelo  Direito  Natural  he  licito  repellir  a  força  com  a 
força:  Pelo  nus  quando  alguém  he  accommetv.ào  de  fado  por 
qualquer  Peffoa  de  qualquer  Dignidade  ,  ainda  que  feia  Pon- 
tifícia ,  não  tendo  remedia  de  Direito  ,  lhe  he  licito  reftjlir 
de  fado  ao  injuriaiiie ,  fegundo  a  qualidtide  da  injuria  ,  ijio 
he ,  quando  fe  requer  ,  e  lhe  hajia  ,  para  fe  defender  por  t/ta 
w  a  de  fado, 

8  Aílim  o  confirmou  também  dejois  o  doutiíH- 
mo  ,  e  orthodoxo  Arcebifpo  Pedro  de  Marca  no  ieu 
Tratado  De  Concórdia  :  provando ,  que  quando  a  Ju- 
rifdicçáo  Ecclefiaílica  chega  a  invadir  a  Jurifdicçáo 
Regia,  fe  procede  contra  oslnvafores  até  com  Tem- 
poralidades ,  e  com  multas ,  referindo  a  antiga  prati- 
ca deites  procedimentos  *  :  E  que  com  ellcs  fe  pro- 
cede por  via  de  Recuríb  ,  e  de  deíeza  natural  ,  para 
fe  repellirem  com  os  referidos  procedimentos  de  fe- 
queftros  ,  e  multas  pecuniárias  femelhantes  violên- 
cias c . 

9  Aííím  o  fuftentou  com  igual  força  da  razão  , 
c  coherencia  o  outro  douto,  e  pio  Canoniíta  Van-T.f- 
pen  no  feu  excellente  Tratado  De  Recurfu  ad  Princi- 
pem  d  com  os  Direitos ,  e  obfervancia  de  todas  as  Na- 
ções ,  refpondendo  ao  argumento  contrario  ,  que  fe 

per- 

a  No  Tomo  III.  pag.  y7.  da  quantum  requiritur ,  et fufficit 

«dição  de  Dupin,  eftampada  em  contra  iilud  ad  fui  tutamenmm 

Antuérpia  no  armo  de  1 706.  ibi:  ab  hac  v/a  faãi. 

Jure  /Va  ura/i  vim  vi  repel-  b  Livro  IV.  Cap. XVIII.  í.i . 

lere  JicctSic  quod  impeli  us  ali-  cem  os  feguintes  -,  e  Cap.  XIX. 

quis  à  ftúúicttmquâ  per  fona  cu-  $.  6  ,  7  ,  e  F. 

jufcumque Dignitaiis  et  iam  Pa-  c  O  mefmo   De  AI  are  a  ibi- 

•patis  9í»fmãi,  et  non  habtnsju-  dem  Cap.  XXI.  f .  1 .  com  os  fe- 

ris  remedium  ,  fas  habet  iniu-  guintes. 

r/anti ãefaão  refifierefecundiim  d  Cap.r.  $.  j,  e  6,  Cap.V.  per 

quaUtatem    ia/w  1  a  ,    Jcilicet  totum  ,  e  Cap.  Vi.  pertotuia. 
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pertendeo  fazer   com  a  difpoíiçáo  do   Concilio  de 
Trento. 

10  Aííím  o  eftabclecêrão  também  os  Canoniílas , 
e  Juriílas  de  Portugal  ,  e  de  Hefpanha ,  folidamente 
fundados  nos  Direitos  ,  e  Coftumes  de  ambas  as  duas 
Monarquias,  que  nella  fe  eíláo  quotidianamente  ob~ 
fervando  pelos  Juízos  d3  Coroa  em  todos  os  Recur- 
fos  interpoílos  dos  Prelados  Eccleíiafticos  ,  quando 
eftes  ufurpão  as  Jurifdicçóes  Reaes  a  ,  ou  vexão  os 
VaíTallos  com  violências. 

1 1  Aííím  fe  achava  já  eftabelecido  pelo  Direito , 
c  Coílume  defte  Reyno  ao  tempo,  em  que  fe  com- 
pilarão as  Ordenações  do  Senhor  Rey  D.  Manoel  * . 

12  Aííím  continuarão  em  o  mandar  obfervar  as 
novas  Ordenações  ,  não  obftante  ferem  negociadas, 
e  fuggeridas  pelos  mefmos  Jefuitas  c , 

13  E  afíim  fe  obfervou  fempre  em  Portugal  nos 
cafos  ,  em  que  a  Jurifdicçáo  Ecclefíaftiea  invadio  a 
Jurifdicção  Real  3  havendo-fe  também  nefte  Reyno 
reduzido  a  eferito  a  forma  de  fe  praticarem  aquelle 
Direito ,  e  aquelle  Coítume ,  para  fe  confervarem  tão 
illefos  ,  e  tão  invioláveis  ,  como  o  fazião  ,  e  fazem 
indifpenfavel  ,  a  Independência  Temporal  da  Coroa 
deites  Reynos,  e  o  locego  público  dos  VaíTallos  de 

Vote 

a  Salgado  De  Regia  Prote»  Vittoria,  eati  o  Jeruita  Moli- 

ãione  Part.  I.  Gap.I.  num. r  59.  na  em  o  feu  Tratado  Deju/li- 

com  os  feguintes,  eDeReten-  tia-,  e  na  mefma  queíHo  i$. 

tioneBullar.  Part.  I.  Cap,  II.  num.  jo,  e?r.  fuftenra  outra 

e  Part.  II.  Cap.  II.  Portugal  vez  o  mefmo  Oliva  efta  innega- 

DeDonationibus  Part.I.Liv.II.  ve)  ,  e  folida  verdade. 

Cap.  III.  num.  60.  comos  fe-  h  Copiada  no  <».  qç.   da  D*- 

guintes  ,e  Cap.  VII.  num.  22,  menftraçSê    VI.     da    Seguxé* 

e  Cap.  XXXI.  num.  40,  6ç,  Parte*  que  faz  abafe  do  pre- 

e  67.  Oliva  de  Foro  Eccle/U  fente  RecurCo. 

Part.  I.  qua?ft.  1  ç.  num.12,  1 5,  c    Tarrfbem  copiada  ibidem 

14, 1 ç ,  e  17.  citando  o  douto  debaixo  do  dito  $.  9$. 
Dominicano  Fr,  Francifco  di 
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VoíTa  Mageftade  *  ,  que  foráo ,  e  fe  achao  ainda  of- 
fendidos,  e  ufurpados  com  violências  taes3  e  táo  in- 
toleráveis y  como  são  as  feguintes. 

PRIíMEIRA  VIOLÊNCIA. 

14  Havendo  os  Jefuitas  de  acordo  commum  com 
os  Curiaes  de  Roma  introduzido  neftes  Reynos  com 
os  clandeftinos  ,  dolofos  ,  e  reprovados  artifícios  y  e 
nullidades  ,  que  o  Recorrente  Procurador  da  Coroa 
tem  manifcftado  em  ambas  as  Partes  d3  fua  Deducçao 
Cbronologica  ',  aííim  os  índices  Expurgai orios  b  ,  como  a 
Bulia  daCea  c ,  fem  preceder  para  aquellas  perniciofi£ 
limas  introducções  o  Régio  Beneplácito  ,  que  he  de  in- 
difpenfavel  neceílidade  para  fc  poderem  publicar  3  e 
executar  nos  mefmos  Reynos  quaefquer  Bulias  expe- 
didas em  matérias  de  muito  menor  importância  do 
que  a  referida  :  fica  bem  manifefto  3  que  bailaria  ha- 
verem os  ditos  Regulares ,  e  Curiaes  de  Roma  reiro 
entrar  ,  e  obfervar  em  Portugal  aquelles  façmhoibs 
Refcriptos  ,  Tem  ter  precedido  para  elles  correrem  o 
mefmo  Real  Beneplácito  >  ufurpando  3  e  illudindo  aííim 
hum  dos  mais  fagrados  ,  e  impreteriveis  Direitos  de 
todos  os  Príncipes  Soberanos,  e  muito  efpecialmen- 
te  da  Monarquia  deites  Reynos  y  para  em  fi  conter 
efte  attentado  a  mefma  qualificada  violência  ,  que 
conftituio  onecefiario  motivo  náo  fó  do  Recurfo,  que 
o  mefmo  Supplicante  interpoz   na  Real  Prefença  de 

Volía 

a  Veja-fe  a  Parte  Primeira  num.   2  ,  j  ,  4 ,  c  Ç. 

da  mefma  Dsduccão  Chronologi-  b  Como  confia    pela  Parte 

ta  na  Divisão  VIII.   Q.  317.  Primeira    na  Divisão  VIII. 

com  os  feguintes.  E  o  mefmo  fç  defde  o  $.  27  j.  ate  o  y.  joo. 

pôde  ver  nas  Ordenações  deite  c  Como  também  coníta  pela 

Reynoeítam  padas  no  anno  de  Parte  Segunda  pela  Demotijtra- 

1747.    na  Collecção    Segunda  ção  VI.  defde   o  y.  75.  ati  o 

ao  Livro  I.  Titulo  XX.  y.  12.  y.  140. 
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Volta  Mageftade  fobre  a  outra  clandeflina  introduc- 
çáo  do  Breve  Ayoftolicum  pafcendi ;  mas  também  da  fa- 
pientiífíma  ,  e  providentiífima  Ley  de  féis  de  Maio 
de  mil  fetecentos  iefienta  e  finco,  na  qual  Voífa  Ma- 
geítade  em  Refoluçáo  do  meímo  Recurfo  removeo  a 
violência  do  referido  Breve:  Recurfo,  e  Ley,  que  o 
mefmo  Supplicantc  novamente  produz ,  e  ofíerece  em 
prova  incontraftavel  defta  atrociíEma  violência. 

15  E  fe  bailaria  que  náo  houvelTe  precedido  o 
dito  Beneplácito  Régio  ,  para  fe  annullar  ,  e  remover  a 
violência  daquella  attentada  introducçáo  ;  com  muito 
maior  fundamento  fe  deve  ella  repellir  ,  quando  fe 
prova  clara,  e  manifeftamente ,  que  os  Senhores  Reys 
deites  Reynos  reclamarão  fempre  contra  ella  prom- 
pta ,  e  pofitivamente  os  feus  inauferíveis  Direitos ,  até 
nas  mais  criticas  circumftancias ,  em  que  a  vigilante, 
e  aftuta  malicia  dos  ditos  Regulares  pertendeo  com- 
mecter  contra  efta  Coroa  aquelle  attentado ,  bufcan- 
do  as  conjunturas  ,  que  lhes  parecerão  mais  próprias 
para  o  perpetrarem  a  . 

SEGUNDA   VIOLÊNCIA. 

16  São  coufas  manifeftas  :  Serem  inherentes  ao 
Supremo  Poder  dos  Príncipes  Soberanos  os  impor- 
tai! tilUmos  Direitos  ,  não  fó  da  Ceníura  ,  e  da  pro- 
hibiçáo  dos  Livros  ,  que  não  pertencem  á  Religião  , 
e  á  Doutrina  ;  mas  ainda  neftes  meimos  Livros  Dog- 
máticos ,  e  Doutrinaes  a  coacção  externa  de  multas  , 
c  penas  corporaes  contra  os  ImpreíTores  ,  Livreiros  , 

e  Mcr- 

a  Affim  confta  quanto  ao  //:-  cooperar  para  a  reflítencia  da- 

dex  Expurgatorio    pela  Parte  quelle  infulto  ,  pelo  efcandalo  , 

Primeira    na  Divisão   VIII.  que  nelle  fe  continha  :  E  quanto 

defdeof.  95.  até  o  }.  j 00.  onde  á Bulia  da  Cea  pela  Parte  S:- 

íicanunifeílo,  que  até  os  mel-  gtméa    na   Demonjíraçuo   VI. 

mos  Jefuitas  forão  forçados  a  deiVIe  o  í.  75.  até  o  f .  Í40, 
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e  Mercadores  dos  referidos  Livros  :  E  ferem  eftes 
Direitos  defde  a  fundação  da  Igreja  pertencentes  aos 
ditos  Soberanos  em  geral  *,  e  em  particular  aos  Se- 
nhores Reys  deites  Reynos ,  com  huma  obfervancia 
iucceííivamente  praticada  cm  todos  os  Rcynados  da 
Monarquia  Portuguez3  h  :  competindo  fomente  á 
Igreja  a  Cenfara  dos  referidos  Livros  ,  que  tritão  da 
Reíigiáo,  e  da  Doutrina  c . 

17  He  igualmente  manifeílo  de  fa£lo ,  que  os  re- 
feridos Curiaes ,  c  Jefuiías  de  commum ,  e  uniforme 
acordo  esbulharão  a  Coroa  deites  Reynos  daquclle 
importante  3  e  inauferivel  Direito  ,  pela  obrepticia  > 
íubrepticia  ,  e  clandeítina  introducção  dos  ditos  Ex- 
furgatorios  5  com  que  pertendêráo  cubnr  a  introducção 
da  Bulia  da  Cm  :  Havendo  alíim  feito  com  que  os 
VaíTallos  de  VoiTa  Mageítade  depois  daquelle  tempo 
nem  pudeíTem  conhecer  a  importância  da  razão ,  que 
iepára  o  Sacerdócio  do  Império  ,  nem  fe  pudeílem 
por  ella  dirigir  ;  mas  fim  contrariamente  pelas  au- 
thoridades  extrinfecas  das  capeio fas  Doutrinas  Prohabi- 
lifticas  ,  andando  por  ellas  os  melmos  VaíTallos  va- 
gos y  c  alienados  de  opinião  em  opinião  ,  iem  pode- 
rem atinar  com  a  verdade  no  meio  de  tanta  contu- 
são ,  de  proposto  maquinada  para  os  fazer  neceiía- 
ria  ,  e  inculpavelmente  perplexos ,  e  ignorantes  :  Ha- 
vendo aflim  feito  plantar  íobre  os  eífragos  dà  Litte- 
ratura  Portugueza  hum  infeliz  Império  de  ignorân- 
cia :  Havendo  feito  por  ella  abalar  com  furiofos  gol- 
pes   em  quafi  todos   os  Reynados  ,    que   decorrerão 

defde 

a  Aflim  femanifrfta  por  mo-  gunâa  Farte    pela    Sexta  Do 

clo  evidente  na?  primeiras  fw-o  monjlracão. 

"Dtmonftraççes  àa  Segunda  Piar*  c    Como  fica  também  mani- 

te  ,  c;ue  faz  a  bafe  do  prefer.te  fefto  na  Intrcducçao  Previa  ,_  e 

Kecurfo.  em  toda?  as  féis  DemonftraçoCÂ 

r-  Também  fe  manifeílou  af-  da  Segunda  Parti  indicadas  nas 

fim  igualmente  na  mefma  to-  Notas  próximas  precedentes. 
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AeCde  o  Senhor  Rey  D.  João  o  III.  até  agora  ,  o 
Throno  de  Portugal  :  Havendo  feito  derribar  delle 
não  menos  de  três  vezes  os  ungidos  de  Deos  a  :  Ha- 
vendo feito  dislacerar  ,  e  deílruir  até  as  mefmas  Leys 
Fundamentaes  do  Reyno  ,  ea  mefma  Monarquia  na 
fua  própria  eííència  * :  E  havendo  feito  em  fim  com 
eíh  pemicioíílEma  ufurpação  da  Cenfura,  e  da  pro- 
hibiçáo  dos  Livros  a  pernicioílllíma  violência  ,  que 
•onftitue  outro  indifpenfavel  objefto  da  Alta  Procec- 
çáo,  e  indefcâivel  Providencia  de  Voflfl  Mageftade, 
para  repellir  táo  eíficaz  ,  e  decifivamente  huma  tão 
pernicioia  opprcfsão  ,  que  delia  não  fiquem  neíles 
Reynos  veftigios  ,  que  pofsáo  corromper  os  Séculos 
futuros. 

18  O  que  fe  torna  a  confirmar  por  modo  claro, 
e  decifivo,  quando  fe  faz  toda  a  reflexão  devida,  em 
que  a  ignorância  introduzida ,  e  fuftentada  neíles  Rey- 
nos com  aquelles  dons  infultos,  contém  huma  pefte 
moral ,  que  os  fados  aílima  referidos  ,  e  os  Authores 
mais  circumípec*Tos ,  e  mais  eruditos,  que  efcrevêráo 
fobre  efta  matéria  3  manifeíláo  ,  e  julgáo  ,  que  he 
muito  mais  feroz  ,  e  muito  mais  nociva  ,  do  que  a 
outra  pefte  fyfica ,  e  natural  c . 

19  E  com  grande  razão  ;  porque  reduzindo- fe  a 
fegunda  daqucllas  duas  peites  a  privar  os  Paizcs ,  que 
afflige  ,  de  huma  parte  dos  feus  Cidadãos  ,  e  Habi- 
tantes ,  fe  extenue  a  primeira  delias  a  corromper  to- 
da a  maíía  dos  Reynos,  e  Eílados  na  fua  mefma  eí- 

fen- 

a  Baíta  para  fe  concluir  tudo  Parte  Primeira  da  mefma  D<% 

o  que  aqui  fe  recopila  ,  ver-fe  o  ducção  pela  Divisão  XII.  úçC- 

Epilogo    feito    na  Introducção  de  o  \\  591.  até  o  í.  651  ;  edef- 

Previa  da  mefma  Segunda  Par-  de  o  fl.  64Q.  até  o  Ç.  6S  5. 

U,  que  faz  abafe  do  prefente  c  Coníta  do  Thema  efram- 

Recurfb  nos  M.24  ,  2$  ,  26  ,  27,  pado  no  verfo  do  Titulo  da  Se- 

20,  e  29.  gunda  Parte  ,  que  faz  a  bafe 

b  Gomo  já  fe  provou    pela  delle  Recurfo. 
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fencia ,  a  abalar  os  Thronos ,  a  derribar  delles  os  tm-* 
gidos  de  Dcos  ,  e  a  dilTolver  todos  os  vinculos  da 
Sociedade  Civil,  e  uniáo  Chriftã. 

20  Em  cuja  evidente  certeza  não  pôde  a  pefte 
moral  ,  e  politica  da  dita  ignorância  deixar  de  conf- 
tituir  aquelle  indifpenfavel  objecto  da  mefma  Protec- 
ção ,  e  Providencia  de  VoíTa  Mageftade  ,  para  de- 
fender os  feus  Reynos ,  e  ValTallos  da  mcfma  igno- 
rância :  armando-fe  VolTa  Mageftade  para  os  prote- 
ger com  a  infuperavcl  força  dos  Direitos  Divino  ,  c 
Natural,  que  aurhorizarião  o  Real,  e  Podcroío  Bra- 
ço de  VoíTa  Mageftade  para  prefervar  os  mefmos 
Reynos ,  e  VaíTallos  da  outra  pefte  fyfica  ,  e  natu- 
ral ,  fem  diftineção  ,  ou  excepção  das  graduações  y 
eftados  ,  ou  qualidades  das  Peflbas  ,  que  a  jntrodu- 
ziíTem  ;  e  fem  outra  dirTerença.  ,  que  não  íeja  a  de 
íer  efta  pefte  fyílca ,  e  natural  tanto  menos  nociva  , 
do  que  a  outra  pefte  politica,  e  moral,  como  fe  aca- 
ba de  concluir  aíTíma  por  huma  evidencia  de  maior 
razão ,  e  de  neceííidade  muito  mais  urgente ,  e  mais 
indifpenfavel. 

TERCEIRA  VIOLÊNCIA. 

21  A  mefma  Protecção ,  e  a  mefma  Providencia- 
fe  tornão  a  fazer  muito  mais  urgentemente  ncceíTa- 
rias  á  vifta  da  outra  reflexão  ,  que  manitefta  ,  que , 
não  fe  contentando  os  ditos  Regulares  ,  e  Curiaes 
de  Roma  com  uíurparem  pela  fuppofição  da  Bulia  da 
Cea  ,  e  pela  introducçáo  dos  lndicss  Exfurgawrios  ,  as 
duas  partes  da  Real  Jurifdicçáo  de  VolTa  Mageftade. 
aííima  referidas  ,  paliarão  ao  excelTo  de  invadirem 
com  aquelles  dous  Eftratagemas  não  menos  q*Je  o 
todo  da  Independência  Temporal  da  Monarquia  Por- 
tugueza. 

22  Sen- 
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22     Sendo  efta  defde  a  lua  primeira  fundação  im- 
ediata no  Temporal  a  Deos  Todo  Poderofo,  fem 
reconhecer  na  Terra  Superior  *  : 

Sendo  ifto  affim  claro  ,  e  manifeíto  por  todos  os 
Direitos  ,  Natural ,  e  Divino  ,  que  a  dica  Butòi  nao 
podia  ampliar ,  nem  reftringir  b : 

Sendo  nefta  certeza  a  referida  B»J/«  pela  íua  inl- 
pecçâo,  e  natureza  nulla,  e  de  nenhum  eífeito  pelo 
que  pertence  à  Temporalidade  da  Coroa  deites  Rey- 

>  Sendo  por  iflb  impraticável  a  fua  obfcrvancia  ; 
não  fó  porque  não  foi  aceita  pelos  outros  Príncipes 
Catholicos  Romanos ,  nem  pelos  deftc  Reyno ,  que 
era  o  que  baftava  ;  mas  também  porque  alem  diilo 
foi  fem  dúvida  alguma  repellida  por  todos  os  duos 
Reynos  ,  e  Eirados  Soberanos  ,  que  contra  ella  re- 
clamárão  os  ieus  inauferíveis  ,  c  inabdicaveis  Direi- 
tos c  ,  como  praticou  Portugal  logo  que  le  lhe  per- 
tendeo  introduzir  a  referida  Bulia  d: 

Havendo  eíle  Reyno  continuado  em  luítentar  a 
dita  repulfa ,  e  reclamação  pelas  compilações  das  fuás 
Leys  ,  e  pelas  Sentenças  do  Juizo  da  Coroa  diame- 
tralmente contrarias  ás  Difpofições  da  dita  Bulia  da 
Cea  ,  como  fe  ella  nunca  houveíTe  exiíiido : 

Vem  a  concluir- fedcmonftrativamente:  Porhuma 
parte  a  notória  infubfiítencia  da  referida  Bulia  ,  pelo 
que  pertence  â  Temporal  Independência  da  Coroa 
deites  Reynos :  Por  outra  parte  o  manifeíto  engano  , 
com  que  as  PeíToas  de  mais  zelo  do  que  litteratura , 
que  virão  a  referida  Bulia  da  Cea  inferta  em  Livros , 
-1  que 

a  Como  fica  provado  na  mef-  c  Coníta  da  Segunda  Parte 

ma    Divisão  XII.    d*  Parti  na  Demcndração  Sexta  defde  o 

Primeira  defde  o  mefmo  $.ç  yi.  í-  62.  ate  o  $.  final, 

até  o*.  611.  d  Confta    ibidem    deide    o 

b  Ibidem  defde  o  £.  632.  até  $.  ;>.  até  o  í.  final. 
o  Ç.  final. 
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que  corriáo  no  público  ,  víráo  commentados  os  Ca- 
pitules delia  pelos  Jefukas,  c  pelos  feus  fequazes ;  c 
entendendo  por  iíTo  com  dcfculpavel  erro ,  que  a  di- 
ta Bulia  continha  Dire:to  digno  de  fer  feguido  contra 
a  independente  Soberania  de  VoíTa  Mageftade  ,  in- 
quietarão os  Tribunaes  ,  c  Magiftrados  deite  Reyno 
com  illuíorios  confli&os  de  Junfdicção  Eccleíiaftica  , 
quando  na  realidade  não  havia  mais  do  que  claras ,  e 
intoleráveis  uíurpaçóes  da  Real  Jurifdicçáo  de  VoíTa 
Mageftade  :  E  vem  a  concluir-fe  ,  pela  outra  parte 
em  fim  ,  que  eíta  total  ,  e  fediciofa  ufurpaçáo  ,  e  a 
violência  delia,  fazem  os  outros  urgentiílímos  obje- 
ctos da  Pveal  Protecção  ,  e  indefeftivel  Providencia 
de  VoíTa  Mageftade  aífíma  referidos. 

QUARTA  VIOLÊNCIA. 

25  Já  fica  manifefto  no  Preambulo  do  prefente 
Recurio  ,  que  qualquer  particular  VaíTallo  de  VoiTa 
Mageftade  ,  que  feja  violentamente  opprimido  na  fa- 
zenda ,  ou  na  reputação  ,  fe  faz  hum  impreterível 
obje&o  da  fua  indefeáivcl  Protecção  ,  e  da  lua  in- 
abdicavel  ,  e  inauferivcl  Providencia  :  E  que  fe  ifto 
procede  a  rcfpeito  de  hum  fó  individuo ,  muito  mais 
indifpenfavelmente  obriga  quando  os  opprimidos  são 
em  commum  todos  es  Vaííallos  de  VoiTa  Mageftade. 

24  Sendo  entre  elles  os  que  mais  fe  coftumáo 
diftinguir  na  attençáo  dos  Monarcas  tão  grandes  3  e 
tão  illuminados,  como  Dees  fez  a  VoíTa  Mageftade, 
os  que  nos  Collegios,  e  Universidades  confagrão  as 
fuás  fruâuo&s  vigílias  ao  beneficio  commum  da  inf- 
racção da  Nobreza ,  e  enfino  dos  Povos:  São  aqueí- 
las  Fontes  das  Artes,  e  Sciencías  ,  e  aquellcs  bene- 
meriros  ValTallos  os  mais  attendiveis  opprimidos  , 
que  depois  da  Coroa  clamáo  urgentiíTímamente  pela 
lJrotecção,  e  Providencia  de  VoíTa  Mageftade. 

2$    PoiS 
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2Ç  Pois  que  havendo  os  Índices  Romtmo-Jefuiticos 
prohibido ,  e  degradado  de  Portugal  todos  os  Livros 
de  boa  inftrucção :  Ficarão  os  Meítres ,  e  os  Diícipu- 
los  igualmente  privados  de  rodos  os  mais  fáceis  5  c 
excellentes  metnodos  ,  e  de  todos  os  admiráveis  Ef- 
critos  ,  que  antes  3  e  depois  do  tempo  da  referida 
prohibiçáo  ,  e  degredo  tinháo  illuminado  5  e  conti- 
nuâráo  em  illuminar  a  Europa  iníiruida,  e  lábia,  fa- 
zendo-lhe  familiar  o  claro  conhecimento  dos  meios, 
e  dos  modos  para  mais  breve  ,  e  claramente  pofíui- 
rem  as  Aries,  e  Sciencias  ,  que  os  ditos  Regulares, 
e  os  feus  Sócios  ,  e  Adherentes  fepukàrão  na  confu- 
são ,  e  entregarão  a  eítudos  mais  dilatados  ,  do  que 
o  coftumão  fer  os  períodos  da  vida  natural.  Oppref- 
são ,  que  fe  faria  incrível  5  fe  a  não  manifeflaflem  fa- 
ctos tão  evidentes,  como  são  os  fcguintes. 

26  Pela  Parte  Primeira  da  Deducçao  Chmwlogica ,  e 
Analytica  do  Recorrente  ,  fe  concluio  demoníírativa- 
mente : 

Primo ,  o  florecente  eftado ,  em  que  nefte  Reyno 
fe  achaváo  as  Línguas  Grega  ,  e  Latina  ,  as  Bellas 
Letras ,  a  Dialetica ,  a  Moral  Chriítã ,  o  Direito  Ci- 
vil ,  o  Direito  Canónico  ,  o  Direito  Público  ,  e  a 
Theologia  no  anno  de  mil  quinhentos  e  quarenta  , 
em  que  entrarão  em  Portugal  os  denominados  Je- 
fi.itas  a : 

Secundo ,  as  façanhofas  avanias  ,  com  que  os  mef- 
mos  Jefuitas  logo  ao  tempo  da  lua  primeira  entrada 
em  Coimbra  ,  ufurpárão ,  e  deftruíráo  não  fó  o  mag- 
nifico Collegio  das  Artes  ,  em  que  fe  educava  a  pri- 
meira Nobreza  do  Reyno  ,  mas  também  a  melma 
Univerfidade  publica  * : 

Ttrtiò  ,  as  outras  iguaes  terribilidades  ,  com  que 

no 

a  NaD/WíJc1  Primeira  per         h  Na  DivisSc  Segtmiã defdfe 

totani.  o  $.  57.  ate  o  $.  6o. 
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no  apparcnte  Governo  do  Senhor  Rcy  D.  Scbaftião 
opprimíráo,  e  arruinarão  irreíiftivelmentc  os  Lentes, 
e  os  Eftudos  da  mefma  Univerfidade  de  Coimbra  * : 
Quarto  ,  os  temerários  Eftratagemas  ,  com  que 
forão  ao  mefmo  tempo  dcfpovoando  os  Eftudos  ,  e 
chamando  a  fi  com  enganos  ,  c  fanatifmos  toda  a 
Mocidade  Nobre ,  em  quem  a  XJnherfidade  traria  os  olhos, 
e  o  Rcy  no  punha  as  efperanças ,  andando  os  que  ficanjao  (  fo- 
ra da  Companhia)  defgojlofos  deft  mefmos y  efquecidos  do 
ejludo ,  incertos  da  njida  3  alheios  do  Mundo ,  e  como  gente 
alienada  dos  fejitidos  *  ; 

Quinto  ,  as  execrandas  tyrannias  ,  com  que  no 
Reynado  do  Senhor  Rey  D.  Filippe  II.  fizeráo  aílaf- 
finar  na  terra  5  e  affogar  nas  ondas  do  Occeanc  náo 
menos  de  dous  mil  Doutores  ,  e  Varões  ApoftoJicos 
do  Clero  Secular  ,  e  Regular  pela  Sciencia^  com  que 
podiáo  illuminar  os  Povos  c : 

Sextdy  a  obrepçáo,  fubrepção,  dolo ,  e  nullidade 
(por  elles  meimos  confdTada),  com  que  no  Reyna- 
do do  Senhor  Rey  D.  Filippe  IV.  introduzirão  nef- 
te  Reyno  os  índices  Expurgai orios  ",  e  com  que  y  ex- 
tinguindo em  rodas  as  Livrarias  de  Portugal  os  Li- 
vros de  boa  Doutrina  ,  e  folida  inflrucção,  por  ferem 
por  elles  prohibidos  ,  deixarão  os  Vaiíallos  de  VoíTà 
Mageítadc  entregues  ,  e  reduzidos  fomente  á  lição 
dos  outros  Livros  náo  defendidos  nos  taes  Expurgato- 
rioSy  os  quacs  Livros  erão  os  que  continháo  os  con- 
fuíos  methodos  dos  mefmos  Jcjuitas ,  e  as  reprovada* 
Doutrinas  dos  feus  relaxados ,  e  ianguinarios  Caiuif- 
tas  íl: 

Septi- 

a  Na  Divisão  Quinta  defde     Livr.  I.  Cap.  XXIV.  num.  2  , 
oÇ.  94.  ate  0$.  no.  incluíiva-     e  3. 
mente.  c  Na  Divisai  Sétima  defde 

b    São  palavras  formaes    do     o  (••  241.  ate  o  0.  248. 
feu  hiiftorlulor  Ba/t hax.ar  Te!-         d  Na  Divisão  Oitava  defde 
la  na  Chronica  da  Companhia     o  $.  257.  até  o  $.  joo. 


DO  PRÔCUáXDOR   DA   COROA.      2C£ 

Seftimò  ,  c  finalmente  ,  que  com  todas  aquellas 
avanias  ,  tcrribilidades ,  eftratagemas ,  tyrannias  ,  obrc- 
pçóes ,  íubrepções  ,  dolos ,  e  nullidadcs  ,  que  os  ditos 
Regulares  pcrtendèráo  titular  (  ao  feu  modo  )  pelos 
referidos  Índices  Romano -'Jcjuiti.a  ,  defterrárão  deíles 
Reynos  a  Litteratura ,  e  introduzirão  nelles  por  for- 
ça a  ignorância  com  as  outras  notórias  atrocidades  , 
que  ultimamente  forão  recopiladas  na  IntroducçSo  Pre- 
mida Parte  da  dica  Deiucção  ,  a  que  o  Sup- 
plieante  ie  remette  por  náo  repetir  o  que  fe  acha  dito. 

27  Contendo  pois  efta  atrociiíirna  violência  inte- 
nda ás  Efcolas  Menores,  ás  Univerfidades ,  e  a  toda 
a  Litteratura  deites  Reynos,  outra  uiurpaçáo  da  Suv 
prema  Juriídicçáo  Real ,  a  que  sáo  inheientes  os  Di- 
reitos de  legislar  íobre  a  Ceníura  ,  e  prohibiçáo  dos 
Livros,  e  da  protecção  das  Artes ,  e  Sciencias ,  como 
fe  manifefta  por  todas  as  íeis  Demonftraqoes  da  Segunda 
Parte y  que  ferve  de  bafe  ao  prelente  Recurfo:  Tam- 
bém íe  faz  claro  ,  e  man  ... 3 ,  que  náo  pode  haver 
opprefíáo ,  que  mais  inííe  peia  meíma  Protecção ,  e 
Providencia  de  VoiTa  Mageftade  ,  do  que  efra  ,  que 
fechando  para  os  Vaílâllos  de  Voflã  Mageftade  rodas 
as  luzes  das  meíinas  Artes  ,  e  Sciencias  ,  e  precipi- 
tando-os  nas  trevas  da  ignorância  ,  tem  feito  vacil- 
lar,  e  cahir  tantas  vezes  a  Coroa  deites  Reynos  ,  e 
deíconcertar,  e  pôr  nelles  em  contusão,  e  defordem 
toda  a  harmonia  do  publico  íocego  com  a  peite  mo- 
ral da  referida  ignorância  ,  que  tez  o  maliciofo  ob- 
je&o  da  meíma  oppreisáo. 

QUINTA   VIOLÊNCIA. 

28  Confequcntemente  proiliiuíráo  os  mcfmos  Cu- 
riaes,  zjefuitas  osVaftàllos  deVoflTa  Mageftade  com 
hum  tio  geral  y  e  público  deícredito  ,    que  os  rir 

Part.  11.  O  pado- 
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padecer  no  conceito  das  Nações  polidas  da  Europa  as 
notórias  injuiias,  não  fó  de  fe  eítamparem  nas  Orli- 
tínas  públicas  as  Obras  dos  mais  hmofos  Efcritores 
mutilaJjs  ^  e  informes  3  para  fe  poderem  aílim  intro- 
duzir em  Portugal  com  injuriofa  differença  das  que 
fe  efbmpaváo  para  os  outros  Paizes  illuminados  ;  mas 
também  de  efereverem  livremente  os  Doutos  dos  re- 
feridos Paizes ,  que  Portugal  fe  achava  privado ,  náo 
fó  do  ufo  da  boa  ,  e  folida  razão  5  mas  até  do  ufo 
dos  mefmos  fentidos  corporaes  y  para  nem  ver  ,  nem 
ouvir  os  erros ,  que  fe  lhe  introduzirão  ,  nem  pelo 
menos  fe  queixar  do  damno  D  que  cllcs  lhe  fizeráo. 
Injuria ,  que  depois  de  Sarpi ,  Amelot ,  Va?i-Efpen  ,  Fleu- 
ry  3  e  Giannons  a ,  fe  acha  pública  nas  Obras  de  ou- 
tros Eicritores  5  entre  osquaes  baltarà  produzir  como 
exemplos  3  ou  como  tciccmunhas  y  os  dous  abaixo 
declarados. 

29     O  primeiro  delles  feja  Hermanno  Corringio  b  De 
Republica  Portugália ,  dizendo  : 

Em  nenhuma  pane  de  toda  a  Hefpanha  foi  tio  grande 
a  forra  dos  Jefuitas  3  como  em  Portugal ,  porque  os  Jclui- 
tas  quafi  enfatuarão  o  Povo  Poriugue7,.  Se  ijio  fe  acha  ain- 
da ajjim  5  eu  o  não  fei, 

^o     O  fecundo  dos  mefmos  Eicritores  feja  Cbrifi 
hunecio  c  na  Obra    intitulada   Brendarium  Orbis  , 
dizendo  : 

(Jual  be  a  Religião  dos  Portuguexes  ?  Suo  tao  fuperjli» 

ciofos 

a    Referidos  na  Ir.trcãucção  aáhuc  ita  resfe  haheat  ,  nefeio.  ' 

Previa  da  Segunda  Parte  deíde  c  Tomo  I.  pag.  j  74^  ibi  •• 

9. em  diante.  Qu&  Lufitanorum  Religiol 

b  Tomo  IV.  pag.  1  $  9.  ibi  1  JE^ac  funt  fuperjiitioji  in  Rdi* 

In  um  ver  la  Hijpania  nun-  giene  fua  ,  acHifpatii.  Itaad- 

quam  tanta  Vis  obiinv.it  Jefuita-  âicii  Jv.nl  Religioni  Pontifícia  » 

rum,  quam  in  Portugália.  Je-  ut  nullibi  /argierJcCw.tarumJit 

iVitae    mim  peru   ILinmtaruní  proventus ,  qu*mi  inLuJttania* 

Ptpttlttm  1\'  tugalhcuiu  :   An 
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ciofos  na  Religião ,  como  os  Hefyanhoes.  E  são  de  tal  forte 
fulordinados  d  Religião  Pontifícia  5  que  em  nenhuma  parte  he 
o  cabedal  dos  Jefuitas  maior  y  do  que  em  Portugal. 

ji  E  fendo  a  reputação  o  calor  natural  5  que 
coníerva  o  Corpo  da  Monarquia  3  e  a  mais  melin- 
drofa  menina  dos  olhos  dos  Príncipes  Soberanos  a  , 
náo  pôde  a  defeza  da  reputação  commua  dos  Vaílâl- 
los  de  VoíTa  Mageítade  deixar  de  conílituir  outro 
urgentiííimo  objecio  da  fua  Protecção  ,  e  Providen- 
cia: Quando  he  indubitavelmente  cerco  5  que  a  necef- 
íidade  de  defender  a  fama  he  incomparavelmente 
maior,  do  que  a  da  confervação  da  própria  vida:  E 
quando  a  mefma  neceííidade  authoriza  os  que  nelía 
fe  acháo  ,  para  repellirem  os  feus  injuftos  aggreíTb- 
res  ,  até  com  a  morte  por  via  da  natural  defeza  y 
conítituindo  por  iíío  huma  precifa  caufa  até  dejuíía, 
e  neceílaria  guerra  b . 
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32  Náo  injuriarão  porém  mais  os  ditos  'Jefuitas  a 
Nação  Portugueza  na  commua  opinião  das  outras 
Nações  polidas  da  Europa  5  do  que  as  Segundas  das 
ditas  Nações  na  opinião  do  Vulgo  da  Primeira. 

33  Todas  as  Obras  dos  Efcritores  Eftrangeiros, 
que  podiáo  fazer  lahir  da  i^t.orancia  os  ValTallcs  de 
YoíTa  Mageftade,  toráo  peios  mcfmos  Jefuitas,  e  pe« 

O  ii  los 

a  Sdveára  Emblema  ji.  Sei-  b  O  me fmo.Dc'  Real  ibidem. 

pi~to  A  mirat  o.d  Tacit,  differt»  Hugo  Grotius  Liv.  !  I.  Cap.  1. , 

Livr. XIII.  Difcurfo  1.  Amelot  onde  trata  dascaufas  daguer- 

de  la  Hu//aye  na  Nota  22.  da  ra  ;  eCap.  XVII.  C>.  22.  E  he 

Carta eícrita  pelo  Cardeal  tTOf»  coufa  aflèntada  até  pelos  mef- 

jat  no  ultimo  de  Fevereiro  de  mos  Jejujtas ,  e  entre  elles  fe 

"j596.T0m.II.pag. 6<;.Dj  Real  pode  ver  Lefio.  Liv,  il.D. .      - 

ra  S ciência  do  Governo  Tom.  titia  Cap.  Xí.  Dub.  iy5  -;  -  e 

III.  Cap.  III.  Seir.   3.  $.  j),  17.    SoU    Liv,  IV.  qu*ft.  6. 

ptg,  206.  art.  3. 
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los  feus  Sequazes  dirTamadas  cm  todos  os  Povos  def- 
tes  Rcynos  ,  c  feus  Domínios  :  perfuadindo-lhes  ,. 
que  era  o  mefmo  haverem  fido  eferitas  nas  línguas 
vivas  das  ditas  Nações  Ellrangeiras  ,  do  que  ferem 
heréticas  :  e  chegando  a  confluir  ,  que  dentro  nas 
mefmas  Univerfidades  de  Coimbra  ,  e  de  Évora  3  os 
Meftres,  e  Oppofitores  mais  prudentes,  e  mais  illu- 
minadoSj  que  conheciáo  os  grandes  progrcíTos,  que 
as  Artes,  e  Sciencias  tem  feito  cm  Alemanha,  Fran- 
ça, Inglaterra,  Flandres,  eHollanda  neit.es  últimos 
tempos  ;  e  a  impolíibilidade  ,  que  tinháo  para  ferem 
fácil ,  c  cabalmente  inílruidos  ,  fem  lerem  os  Livros 
Alemães,  Francczes ,  Inglczes ,  Belgicos ,  e  Hollan- 
dezes ,  foiíem  confrangidos  a  efeonderem  eftes  úteis  , 
e  necclTarios  Livros,  de  forte  que  náo  conftalTe ,  que 
os  tinháo  nas  íuas  Livrarias  5  íobpena  de  ferem  infa- 
mados de  fufpcitos  na  Fé  ,  e  inhibidos  para  fubirem 
sos  lugares ,  a  que  os  chamava  a  fua  maior  Litteratu- 
ra  :  fubievando  contra  clles  os  ditos  Jefuitas  os  feus 
Dirigidos  ,  e  Confrades  :  e  unindo  todos  eftes  a  íí 
os  ignorantes,  que  fempre  sáo  em  numero  infinitos; 
para  todos  injuriarem  os  Efcritores  Eílrangciros  ,  c 
roubarem  aos  Meftres ,  e  Oppofitores  Nacionaes  a  fa- 
ma, e  os  afcenlos. 

34  E  tudo  ifto  debaixo  do  pretexto  de  que  as 
Obras  de  Martim  Luthero ,  de  *]oao  Cahivo ,  Wicleff,  e 
feus  fequazes,  correm  eferitas  em  Alemão,  Francez, 
Inglez,  eHollandez:  Como  ieos  Fortuguezcs,  Hef- 
panhoes ,  c  Italianos,  que  vivem  feparados  da  União 
Chriitá,  ou  da  Communháo  Romana,  náo  tiveíTcm 
íempre  ,  c  tenháo  ainda  os  Livros  das  fuás  refpecti- 
\  Seitas  nas  referidas  línguas  ,  c  nellas  náo  corref- 
fem  até  as  meímas  Biblias :  Como  fe  os  Livros,  que 
traído  da  Pvdigiáo,  c  da  Doutrina  (pertencentes  por 
jjio  ao  Foro  cia  Igreja  )  tivelíem  coufa  alguma  de 

conv? 
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commum  com  os  outros  Livros  das  Artes,  e  Scien- 
cias,  e  por  iffo  da  infpccçáo  do  Foro  Secular:  Como 
fe  as  demonítrações  fyíicas ,  e  as  verdades  moraes  de- 
pendeíTem  dos  idiomas  ,  em  que  eftão  efcritas  ,  ou  dos 
nomes  dos  Authores,  por  quem  foráo  tratadas:  Co- 
mo fe  nefte  ,  eem  todos  os  mais  Paizes  Chriítios 
náo  houvelTe  Cen  fores  ,  que  feparaíTem  os  Livros  per- 
niciofos  dos  que  são  úteis ,  e  inftru&ivos ,  para  pro- 
hibirem  os  primeiros  fem  privarem  o  Público  da  lição 
dos  fegundos  úteis  ,  e  inftructivos ,  ou  fejáo  elcritos 
em  Fortuguez  ,  Hefpanhol,  e  Italiano,  ou  em  Ale- 
mão ,  Francez,  Ingiez  ,  e  Hollandez  :  Como  fe  a 
iniquidade,  e malícia  deíía  atroz  injuria  feita  em  Por- 
tugal a  tão  refpeitaveis  Nações  Alliadas  ,  e  Amigas 
de  VoíTa  Mageílade  ,  pudeííem  fubfiítir  ,  fenáo  em 
quanto  a  informação  delia  não  chegaífe  á  Real  Pre- 
fença  de  VoíTa  Magei/tade  :  E  como  fe  em  fim  não 
folTe  manifefto  ,  que  a  mefma  iniquidade ,  e  malícia 
contem  hum  notório  Eltxatagema  carnal,  e  ha  perto 
de  duzentos  annos  maquinado  nefta  Corte,  para  apar- 
tar os  Portu^nezes  por  hum  ódio  incompatível  com 
a  União  Chriítã  de  todas  as  outras  Nações  da  Euro- 
pa, ao  fim  de  ficarem  Jnermes  vi&imas  dos  melmos 
Jefuitas ,  fem  haver  quem  contra  elles  os  pudeíie  illu- 
minar,  ou  foccorrer. 

35  Aílim  o  fez  já  o  Recorrente  claro  ,  c  mani- 
feíto  no  Compendio  do  Reynado  do  Senhor  Cardeal 
D.  Henrique  a  :  Moftrando  com  os  próprios  r  afros 
dos  mefmos  Jefuitas  ,  que  elles  depois  da  iníaufliíli- 
ma  Batalha  de  Alcacerquivír ,  erigindo  em  Santo,  e 
Profeta  o  Çapateiro  Simão  Gomes,  e  eípalhando  a  fua 
fabuíoia  Vida  em  todo  efte  Rcyno  ,  mettèráo  defdc 
então  na  boca  daquelle  feu  imaginado  Santo ,  c  per- 

ten- 

a  Veja-fe  a  Parte  Primeira  Divisão  Sexta  defJe  o£.  20-.  até 
o  $.212. 
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tendido  Profeta  as  mais  atrozes  ,  e  horrendas  calum- 
nias  contra  todas  as  Nações  Eilrangciras,  para  as  fa- 
zerem odiofas  aos  Povos  defte  Reyno ,  e  lhes  corta- 
rem toda  a  commumeação  com  ellas,  a  fim  de  cu:e 
Portugal  náo  pudcíTc  receber  das  ditas  Nações  nem 
luzes  5  nem  foccorros. 

36  Syílcma  ,  cjue  dcfde  aquelle  tempo ,  em  que 
fe  inventou  ,  foi  uniforme,  e  fucceíiivamcnte  fegui- 
do,  continuando  fempre  os  feus  abomináveis  Inven- 
tores em  calumniar,  e  denegrir  os  Efcritores  Eflran- 
geiros  ,  e  em  defacred itar  os  Meftres  ,  e  Oppofitores 
mais  confpicuos  das  Univcríidades  defte  Reyno,  que 
fe  applicavão  aos  Livros  ,  que  vinháo  de  fora  dclle  : 
E  fyftema  3  que  bem  qualifica  a  Sexta  Violência  3 
que  o  Recorrente  fuppiíca  ,  e  efpera  que  Voíía  Ma- 
gefíade  faça  outro  inftante  obje&o  da  fua  Real  Pro- 
tecção, e  da  fua  incomparável  Providencia  :  Atten- 
dendo  Voffa  Mageftade  náo  fó  á  defeza  de  tão  illufí 
três  Corporações  ,  e  de  tão  beneméritos  Vaiíallos  ; 
mas  tarrobem  a  que  huns  Hofpedcs  táo  úteis  ,  e  tão 
authorizados,  como  os  Eflrangeiros  Authores  dos  re- 
feridos Livros  y  que  entráo  ncílcs  Rcynos  para  illu- 
minallos  ,  sáo  dignos,  e  neceííarios  objectos  da  Pro- 
tecção de  Voíía  JVlageítade  ,  para  fe  lhes  náo  fazer 
huma  táo  iníqua  injuria  dentro  nos  feus  Domínios, 

SÉTIMA   VIOLÊNCIA. 

37  A  mefma  razão  natural  eílâ  di&ando  ,  que 
não  pode  haver  Sociedade  Humana  ,  a  qual  náo  te- 
nha o  poder  necefTario  para  expellir  de  fi  aquelíes 
Sócios ,  que  ou  infringem  as  Lcys  da  mefma  Socie- 
dade ,  ou  são  oppoílios  ao  bem  commum  delia.  Al- 
íim  como  no  corpo  humano  fe  devem  cortar  os  mem- 
bros podres  para  náo  inficionarem  todo  o  individuo, 

e  que 
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e  que  as  ovelhas  morbofas  fe  apartão  das  fans,  para 
que  o  mal  náo  grade  em  todo  o  curral  ;  da  mefma 
forte  he  neceííario  nas  ditas  Sociedades  Humanas  lan- 
çar fora  delias  aquelles  membros,  que  fe  fazem  no- 
civos ou  com  as  fuás  praticas  ,  ou  com  os  feus  ex- 
emplos ;  para  que  nem  perturbem  a  união  Civil  ,  nem 
poisáo  fazer  cahir  os  outros  indivíduos  delia  na  fua 
peíToal  perverfidade. 

38  Seefta  boa  razão  deve  pois  indifpenfavelmen- 
te  dirigir  qualquer  Sociedade  Civil  ,  muito  mais  ne- 
ceííariamente  deve  dirigir  a  Igreja  ,  que  tem  os  mais 
altos  fins  de  confervar  a  pureza  da  Fé  ,  e  dos  bons 
Coftumes  nos  ânimos  des  Homens  ,  para  que  poisáo 
coníeguir  a  Bemaventu rança  eterna.  Se  a  Igreja  náo 
pudeííe  remover  do  íeu  grémio  os  que  praticáo  3  ou 
enílnáo  os  vícios,  em  breve  tempo  trariáo  eftes  com 
o  feu  máo  exemplo  muitos  innocentes  á  mefma  im- 
piedade: corrompendo  a  Religião  ,  e  os  bons  coftu- 
mes  náo  fò  com  as  fuás  palavras ,  mas  também  com 
as  fuás  acções  efcandalofas. 

39  Náo  fe  podendo  pois  nefta  certeza  negar  á 
Santa  Madre  Igreja  aquelle  indifpenfavel  Direito  , 
que  compete  a  todas  as  Sociedades  Humanas  ,  para 
remover  de  fi  ,  em  quanto  nella  eílá  ,  os  Homens  , 
que  fe  fazem  indignos  da  fua  Sociedade :  foi  eíla  re- 
pulfa  a  que  fe  chamou  Excommunháo  ,  e  a  de  que 
fe  hz  memoria  nas  Letras  Sagradas  em  repetidos  Tex- 

a 

tos     . 

40  He  igualmente  certo,  que  depois  dos  Apoílo- 
los  fempre  cíteve  na  Igreja  cm  viger  efta  mefma  Dif- 

cipli- 

a  Matth.  XVIIÍ.   17  ,  iS  ,  per  ferram,  crunt  folula  et  in 

19.  Sit  tiii  tamquam  ethnicus ,  Çcelo  :  Ad  Theflalonicenfes  II. 

etpiéíicanus.  Amcn  dico  vebis,  Cap.  III   :  Ad  Corinth.  I.  Cap. 

qHAciimcjut:  atfigaveritis    lupcr  V. :  Ad  Timoth.  Cap. I. «  Ad 

terram ,  erunt  tigata  et  in  Co:*  Tit.  Gap.  uit.  :  Jcan.  II.  V.  1  o. 
iú:  Et  (ju&cumtjutjolve-ri.is  ju- 
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clplina.  F  aflim  conin  authcntica ,  c  rndubitavelmcnl 
te  dos  D»  da  mefma  Tgrcja,  c  Authores  Eccle- 

fialticos  ái  mais  diírtn&a  nota  a . 

41  Porém  hc  da  mefma  forte  indubitavelmente 

[lie  a  dita  Igreja  ,  não  ió  como  Máy  ,  pia 
lOÍa,  imitadora  Jc  Chrifto  Senhor  noflb  ,  o  quaí 
..  todos  os  Hetnms  fe  falwjfan  y  t  nenhum  ft 
e  como  íabia.  e  iiluminada  pelo  Efpirito  Santo, 
náo  podendo  receber  maior  dor  do  que  a  de  fer  obri- 
gada a  expellir  do  feu  grémio   os  feus  cariííimos  Fi- 
lhos, para  os  entregar  ao  Demónio,  e  vendo  os  gran- 
des males,  que  coftumáo  nalcer  das Excommunnoes. 
e  que  as  difcordiôS,  que  as  coítumáo  ÍCgflir  ,  abalai 
a  Igreja,  e  fazem  nella  perecer  hum  grande  numen 
de  Almas  ;    nunca  rulminou  as  fuás  tremendas  Ccn- 
furas  ienáo   no  modo  ,   c  nos  termos   abaixo  decla- 
rados. 

42  Primeiramente  quando  a  mefma  Igreja  fc  vio 
neceííítada  a  pronunciar  Excommunbáo  maior  ,  foi 
fempre  ,  magoando-fe  ,  gemendo  ,  e  moftrando  os 
leus  Santos  Sliniltros,  que  hziáo  violência  apropria 
Voni  ide  :  E  ifto  hc  o  que  a  Tradição  da  mefma  Igre- 
ja manirefta  por  muitos  Monumentos  S 

tre   os  quaes   bailarão   para   conftituircm    ti  ivcl 

cerre za  os  feguintes. 

4;     Aflim  o  àttcíla  Santo  Ambrofio  *,  dizendo: 

.0  a  parte  do  corpo  .  que  apodrece  ,  fe  traia  muito 

tempo   com  rema  lo  bom  Medico  para  njer  fe  a  pôde 

curar  3  t  fá  éepoii  a  corta  ;   da  mefma  farte  L      ri  .  do  o 

hm  bifpo  i,os  iefejos  de  curar  com  medicamentos  ascbagêSy 

que 

*  El  -  fe  podem  ver  eât  S.Cypr fane  Epift.  >-■ 

Stnito  A  -    no  1  ivro  50.  Epiílola  fi.  *  '  mefmo 

.   H  miliê  ulti-  Santo  pr:<>  Presbytero  Ruma» 

108  ,  e  no  Li-  no  -  fi 

VK>  l  I       ,///:         b  Xo  Livro  III.  dosOJ/ic/os 

tai      i  .1 iar.0  in  AfolQQCti*  Cap.  27. 
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yue  fobrevem  ,    antes  que  pr.ffe  a  cortar  ,    cortando  fó  cem 
dor  em  ultimo  remédio  o  que  fe  ?uo  pude  for  ar, 

44  Aílim  o  atteíláo  os  Bifpos  de  Antioquia,  que 
fe  congregarão  para  condemnarem  Paulo  Samofateno  y 
os  quaes  não  proferirão  contra  elle  a  Sentença  colé- 
rica, e  acceleradamente  ;  mas  fim  depois  de  o  have- 
rem muito  caritativamente  admoefbdo,  e  de  lhe  ha» 
verem  concedido  hum  diuturno  efpaço  de  tempo  pa- 
ra fe  emendar  ,  como  tudo  fe  lê  na  Hiftoria  de  Eu- 
febio  a  ,  dizendo  : 

Sendo  que  Firmiliano  nas  duas  vezes  ,  que  veio  a  An- 
toma  y  condemnou  verdadeiramente  a  novidade  do  Dogma 
por  elle  (Paulo  Samofateno)  inventada ,  como  o  atiejla- 
ttoos  Nós  ,  que  fomos  prefevtes  ,  e  como  he  igualmente  por 
i  .  :  w  outros  conhecido  :  Sendo  que  elle  tinha  promettido  ce- 
der da  fua  opinião:  Sendo  que  Firmiliano  crendo  nafua  pa- 
lavra  ,  e  efperando  que  o  negocio  fe  podia  compor  Jem  in» 
fúria ,  e  prejuizo  da  no  ff  a  Religião ,  di /ferio  a  fua  Sentença 
enganado  por  aquelle  Homem  5  <&*c. 

E  declarando  os  referidos  Padres  depois  de  outras 
couías,  que  fó  conftrangidos  pela  necefhdade  excom- 
mungavÁo  o  referido  Paulo  ,  concluindo : 

Ejle  pois  ,  que  fe%  a  guerra  a  Deos  ,  e  que  delia  n.To 
qui%  ceder  ,  julgámos  neceffario  ,  que  fqjfe  expulfo  da  tiojfa 
Communh.To. 

45  O  Patriarca  Alexandre  não  lançou  fora  da  Igre- 
ja o  Hereíiarca  Ario  ,  fenáo  depois  de  muitas  dilpu- 
tas,  e  admoeítaçócs.  E  não  obítante  iflo,  con'efia  na 
fua  Efijkla  ad  wúve>fos  Epifcopot3  que  lhe  caulava  dor 
a  proicripçáo  do  meimo  Anjo,  c  íeus  fcquazes ,  prin- 
cipalmente por  fe  terem  apartado  d,\  Doutrina  d3 
Igreja ,  que  antes  haviáo  recebido. 

46  SãoÇyrillo  não  expulfou  logo  immediatamente 
da  fua  Communháo  o  outro  Hereíiarca  Ne/hrio.  Mui- 
to 

o  Livro  VII.  Cap.  jo. 
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to  pelo  contrario ,  ainda  depois  de  haver  fido  muita» 
vezes  admoeftado  ,  e  de  lhe  haver  dado  tempo  para 
fe  emendar;  arteftáo  os  Padres  do  Concilio  de  Efefo9 
<jue  forçados  ,  e  com  dor  ,  e  gemidos  chegarão  a 
condemnar  o  mefmo  Ne/torio  y  dizendo: 

Banhados  ultimamente  em  lagrimas  fomos  neceffariamen* 
te  obrigados  a  proferir  contra  elle  ejla  lucluofa  Sentença. 

47  Flauiano  na  outra  Sentença  contra  Eutyches  at- 
tefta  da  mefma  forte  ,  que  fora  a  ella  obrigado  com 
violência  da  própria  vontade  9  explicando-fe  neftes 
precifos  termos  : 

Chorando  ,  e  gemendo  decretámos  a  fua  inteira  perdi- 
ção em  Nome  de  nojfo  Senhor  Jefus  Chrifto  por  elle  blasfe* 
mado  y  decidindo  por  iffo  ,  que  era  eftranho  da  noffa  Com" 
munhão. 

E  dando  conta  do  cafo  a  São  Leáo  Papa  9  lhe 
ponderou  ,  que  pondo  á  parte  os  choros ,  e  as  lagrimas  9 
em  que  ince  ff ant  emente  me  banho  ,  por  ver  ,  que  na  minha, 
Jurifdicçâo  fe  achaffe  hum  Clérigo  invadido  pela  ferocidade 
do  Demónio, 

48  O  mefmo  Santo  Pontífice  na  Epiftola  Treze 
cd  Pulcbcriam  ,  efereveo  : 

Muito  me  magoo  5  e  muito  me  contrijlo  :  Ifto  he  do 
cafo  de  Eutyches. 

49  Os  Bifpos,  que  no  Concilio  de  Calcedonia  con- 
demnàráo  o  outro  Hercíiarca  Diofcoro  9  não  pronun- 
ciarão contra  elle  fenão  com  magoas  9  e  gemidos  9 
como  entre  aquellcs  Padres  atteftou  o  Legado  Ponti- 
fício Juliano  Coenfe 9  dizendo  : 

Entre  magoas  ,  e  gemidos  ,  digo  9  que  he  incapaz  de 
Dignidade  Epifcopal, 

50  O  mefmo  S.  Leão  Papa  na  Epiftola  noven* 
ta  e  tre-'  íè  explicou 3  dizendo: 

A  nenhum  Cbrijlàa  fe  negue  facilmente  a  Communhao  9 
mm  fique  no  arbítrio  da  indignação  do  Sacerdote  a  pena  9 

que 
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que  elle  fó  deve  impor  imito  y  e  magoado  5  em  cajligo  de 
hum  a  grande  culpa. 

5 1  Os  grandes  Prelados  3  que  no  Concilio  Milevi- 
tann  condemnáráo  Pelagio  ,  e  Celejlio  5  difieráo  :  Que 
defejavão  muito  mais  cengratular-fe  pela  fua  emenda  3  do 
que  conirijlar-fe  da  fua  perdição. 

52  Finalmente  o  grande  Pontífice  Leão  X.  con- 
demnando  Luthero ,  diífe,  que  o  fazia  com  inexplicá- 
vel trifteza ,  e  afílicção  de  animo. 

53  Em  fegundo  lugar.  De  todos  os  referidos 
Textos  refulta  a  folida  ,  fundamental  ,  e  perpetua 
verdade  ,  fegundo  a  qual  náo  fó  fe  não  podem  lan- 
çar as  Cenfuras  da  Igreja  com  difpotifmo  ,  arrogân- 
cia ,  e  indignação  ,  ou  ódio  ;  mas  nem  ainda  lem 
eílas  reprovadas  paixões  fe  pôde  alguém  excommun- 
gar  por  cubicas  ,  ou  coufas  temporaes  ,  e  intereíTes 
humanos  ;  mas  íim ,  e  tão  fomente  pelas  caufas  Ef- 
pirituaes,  de  heregia,  fcifma^  ou  peccado  mortal  pú- 
blico de  notório  efcandalo. 

54  Aílím  he  da  natureza  da  mefma  Excommu- 
nháo ;  porque  fendo  huma  pena  Efpiritual  >  efíabele- 
cida  para  ter  o  feu  tremendo  efFeito  na  Alma  ,  que 
fó  he  do  Foro  da  Igreja  3  náo  pode  obrar  couía  al- 
guma nas  coufas  materiaes  5  terrenas  5  e  mundanas  , 
nasquaes  Chriílo  Senhor  noífo  náo  quiz,  que  a  mef- 
ma Igreja  tiveíTe  alguma  Jurifdicção  ,  declarando  mui- 
to pelo  contrario  em  muitos ,  e  muito  dccifivos  Tex- 
tos dos  feus  facrofantos  Evangelhos :  Que  o  feu  Re} no 
não  era  defte  Mundo :  E  que  feu  Eterno  Pay  lhe  não  tinha 
dado  nelle  alguma  jurifdicção  s  ò*c.  a 

55  Por  illo  pois"  o  Apojlclo  das  Gentes  na  Epi/tola 
Primeira  aos  Corinthios  ,  fazendo  a  numeração  das  cau- 
fas 3  com  que  os  Fieis  fe  devem  feparar  da  commu- 

nica- 

c  Aflim  foi  abundantemente  provado  na  Parte  Primeira  Di- 
visão XII.  defde  o  Ç.  613.  em  diante. 
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hicação  dos  outros  ChrifUos  perveríos  5  e  corrompi- 
dos nos  coítumes  ?  as  rcduzio  ás  que  acabo  de  referir 
afíima  ã .  Caufas  ,  as  quaes  fe  eftabelecèráo  com  fe- 
pa  ração  em  muitos  outros  Textos  di  Efcritura  ,  e 
Monumentos  da  Tradição  ?  reduzindo-fe  em  fumma 
ás  Três  abaixo  declaradas. 

56  A  Primeira  he  a  Doutrina  depravada,  e  con- 
traria aos  Dogmas  de  Chriflo  Senhor  noiío ,  e  á  Dif- 
ciplina  ,  que  os  feus  Apoftolos  enllnáráo  :  Caufa  , 
que  fe  acha  eftabelecida  :  Primo  ,  pelo  mefmo  Senhor  , 
c  Redempíor  do  Mundo  no  Capitulo  VIL  do  Evange- 
lho de  S.  Mattheus  3  onde  admoeílou  os  Teus  Difcipu- 
los ,  dizendo  :  Attendite  vebis  a  falfls  Provhetis  t  ;  ifto 
hc ,  apartai-vos  delles  3  e  não  communiqueis  com  el- 
les  :  Secundo  ,  na  Eúftola  Segunda  de  S,  'João  y  onde 
manda  mais  expreílivamente ,  que  fe  não  rccebáo  na 
communicação  dos  Fieis  os  que  náo  profefsão  a  ver- 
dadeira Doutrina  de  Chrifto  c  :  Teniò ,  pelo  mefmo 
Ayojhlo  S.  Paulo,  quando  excommungou  Bymineo  ,  e 
Alexandre  3  os  quaes  (diz)  entreguei  ao  Demónio  ,  para 
que  aprendSo  a  não  blasfemar  d  :  Quarto  ,  pelo  mefmo 
Apoftolos  em  quanto  admoeftou  a  Tito  para  evitar  a 
communicação  do  Homem  Herege  depois  da  primei- 
ra j  e  fecunda  correcção  e . 

57  A  Segunda  das  ditas  caufas  he  a  da  vida  de- 
pravada 5  e  efcandalofamente  oíFenfiva  dos  Preceitos 
Divinos  :  Caufa  eftabelecida  no  Capitulo  XV 111.  do  Evan- 
gelho de  S.  Mattheus ,  onde  principalmente  fe  trata  dos 
peccados  contra  os  bons  coílumes ,  e  largamente  ex- 

pli- 

a  No  Cap.  V.  da  dita  Epif-  aut  rapax  :  ciim  ejujmodi  nec 

tola  verf.  n  ,  e  12.  ibi:  cibum  futnere. 

Nunc    atitem    fcripji  vobis         b  Cap.  VII.  verf.  I J. 
non  commijeeri  ■,  fi  is  ,  qui  fra-         c  Cap.  único  verf.  1  o. 
ter  ntmittatur,  ijl  forni  catar  ,         d  I.  Ad  Tini.  cap.i.  verf.20. 
cut  avarus  ,  aul  idaJis  fervi  ns  ,         e  Ad  Tit.  cap.  j.  verf.  io. 
<iitt  niaJcdictu  ,  a:u  círiojus , 
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flicada  pelo  ApoJIolo  das  Gentes  no  Capitulo  V.  da  Ep:Jío* 
ia  Primeira  aos  Corinthios  3  onde  mandou  lançar  tora 
da  Igreja  o  Corinthio,  que  era  inceftuoío. 

58  A  Terceira  das  dirás  cauias  he  a  da  rebellião 
de  alguma  Igreja  particular  contra  a  Diíciplina  da 
Igreja  Univeriaí  ,  ou  de  algum  Particular  contra  3 
Diíciplina  da  lua  própria  Igreja:  Cauía,  que  cambem 
fe  acha  eftabelecida  pelo  meimo  ApoJIolo  S.  Paulo  9 
quando  mandou  evitar   da  communicaçáo  dos  outros 
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que  fe  acháo  declaradas  nas  Letras  Divinas  3  e  que 
abundantemente  fe  confirmáo  pela  Tradição  3  e  uío 
da  Igreja  ?  e  peios  Cânones  ,  nas  muitas  ,  e  muitas 
vezes  3  que  nelles  fe  fulminarão  Excommunhóes  : 
primo  3  contra  os  Heréticos  5  que  ou  negavão  a  Dou- 
trina de  Chrifto  5  ou  introduziáo  nella  outra  Doutri- 
na nova :  Secundo  ,  contra  os  homens  perverfos  3  e 
convencidos  de  graves  peccados  :  Tertiò  3  contra  os 
particulares  3  que  pertinazmente  ou  não  obfcrvaváo 
a  Doutrina  da  lua  Igreja ,  ou  não  queriáo  obíervar  a 
Diíciplina  da  Igreja  \Jniverfal3  eftabelecida  nos  Con- 
cilios  Geraes  3  e  Ecuménicos.  Apenas,  c  nem  ainda 
apenas  3  fe  lerá  na  Efcrirura,  na  Tradição,  e  nos  Câ- 
nones da  Igreja  Excommunháo  fulminada  com  ou- 
tras cauias 3  que  não  fejão  as  Três  aílima  reterid.is. 

60     Não  bailou  com  tudo  o  reíerido  3   para  que 

con- 

a    II.    A  d   Theíialonicenf.  acceperunt  a  nolls.  Et  poítea  t 

Cap.  III.  ibi :  Çjuodji  anis  mm  ohedit  verbo  r:i- 

Nihil  operantes  (  mantbus  troper  Epiftotam ,  hunenotate, 

íuis )  fed  curió fe  a  rentes.  De  bis  et  non  commifceamini  cum  ilh , 

ha?c  habet :  Denuntiamus  vohis  ut  confundatur.  Atidit  ttraien: 

ut  fuhtrahatisvos  ah  omni  fra-  Htnolite  auaji  inimictunexi Jti- 

tre  inambulante  inordinate  ,  et  maré ,  Jcdcorripite  utfratrem. 
nenjeçundum  traditionem-,  fitam 
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contra  efta  folida,  fundamental  ,  e  perpetua  verdade 
íe  náo  pcrtendclíe  (nos  Séculos  da  ignorância,  quan- 
do fe  dava  credito  ás  falfas  Decretaes  )  extender  a 
meima  Excommunháo  Efpiritual  com  argumentos  de 
paridade .  e  com  razoes  de  congruência,  à  manuten- 
ção das  Terras  ,  e  mais  Temporalidades  apropriadas 
ás  Igrejas  ,  allegando-fe  para  iffo  ,  que  pela  dedica- 
ção,  e  applicaçáo  ásmcfmas  Igrejas,  e  aos  feus  Mi* 
niftros  ,  competia  a  eítes  a  Juriídicção  para  fuftenta- 
xem  com  Ceniuras  Ecclefiafticas  o  domínio  ,  e  poíle 
das  referidas  Temporalidades  a . 

61  Nada  puderáo  porém  obter  os  ditos  argumen- 
tos ;  porque  fempre  fe  conheceo  ,  que  elles  laboraváo 
debalde  entre  qous  extremos  tão  incompatíveis  pelas 
fuás  mcfmas  naturezas,  como  o  são,  a  Efpiritnalida- 
de ,  e  a  Temporalidade  ,  cada  huma  delias  per  íl  in- 
dependente, e  immediata  deíde  a  iua  creaçáo  aDeos 
Todo  Poderofo  ,  e  ambas  ordenadas  a  táo  divcrlos 
fins  ,  como  o  são  ,  a  Alma  ,  c  o  Corpo  ,  a  Bcm- 
aventurança  eterna,  e  o  Governo  Politico  ,  e  Civil 
do  Mundo  tranfitorio. 

6z  A  grande  ,  e  iempre  refpeitada  authoridade  do 
Doutiííimo  Gerfon  b  demonilrou  aquella  inconciliável 
contradição  nefhs  formaes  palavras: 

Dcf- 

a  EPies  argumentos' fe  achao  XVITT.  Confequenter  pofl  dota» 
referidos  pelo  grande  Gerfon  tionem  Fcc/e/ià  inbonis  tempo- 
Tom.  II.  fub  Tituio  Traãatus  rahbus  applicata  efl  ad  defenjio- 
de  Potejlate  F.cdijiajiica  ,  et  nem  coercilivsm  voUniium  ven- 
de origine  Júris  ,  et  Legam  dicare/ibi,  vel  impedir e  tempo- 
col.  2j2.  raiitotem   hujufmcdi ,  per  Ex- 

b  No  mefmo  lugar  citado  na  ccmmunicationes  vidJice:  ,  et 

Nota  próxima  precedente,  ad  Inter  diâa  ,qu&poena ,  vel  Cen- 

illa  verba  ibi :  fura  videi  ttr  primitus  inflituta 

Ac  pyoinde    confurgit  quoi  contra  pertinaces  Sc/ii/maticos  , 

Ecciejiajtica    Cenfura  ,    quam  et  Heréticos  ,  et  altos  incorrigi- 

Çhriftus  contuíit ,  et  promulga-  biUs  viíio,os.Cui  Legi  tanquam 

ri  vcluit   ubi   prius    IVlatthaei  Diviti&jet  Naiuraii  Fupojub* 
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Deftes  argumentos  refultou  3  que  as  Cenfuras  Ecclefiaflu 
tas  5  que  Chrijlo  eftabeleceo ,  e  quÍ7,  promulgar  primeiramen* 
te  naquelle  Evangelho  de  S.  Mattheus  ,  fe  quizerão  aplicar 
depois  para  a  defe%a  coactiva  dos  bens  Temporaes  doados  d 
Igreja  ;  e  para  impedir  os  que  pertendiao  apropriar-fe  ejlct 
Temporalidade  com  as  Excommrmhoes  ,  e  lnterdiclos  y  cujct 
pena  3  ou  Cenfura  »  fe  vê  que  foi  primitivamente  infiituidct 
contra  os  Scifmaticos ,  e  Hereges  pertinazes  5  e  outros  incor- 
rigíveis Peccadores.  Ley  (do  dito  Capitulo  XVIII.  de 
S.  Mattheus  )  5  a  qual  como  Divina  y  e  Natural  3  fu jeito. 
o  mefmo  Papa ,  que  em  quanto  Irmão  Efpiritual»  pode  pec- 
ear.  Porém  fe  efta  applicação  da  Efpada  Efpiritual  para  a 
defeca  das  coufas  Temporaes  pode  por  a  Igreja  em  grande 
confusão ,  pôde  envillecer ,  e  fazer  defprezar  ejlas  fuás  Evan* 
gelicas  Cenfuras ,  e  a  Efpada  da  Excommwihão  fummamente 
formidável ,  pode  illaquear  antes  as  Almas  de  muitos  Fieis , 
do  que  traxer-lhcs  Efpiritual  faude  ?  chamo  a  experiência  y 
para  que  feja  teflemunha. 

65  O  mcímo  grande  ,  c  pio  Doutor  torna  a  ex- 
plicar com  a  mais  íblida  energia  no  Tomo  III.  *  3 
mcfma  elementar  conclusão  ncíles  precifos  termos : 

Ne- 

ficitttr ,  ficut  et  Frater  e/l  po»  Nulla  Lex  apvellanda  e/l , 

tens  deUriquere.  H&c  atitem  ap-  neaue  fcrcnda  tanquam  nece/Jà- 

fhcatio  Grladii  Spirituatis  ad  ria  ad  falutem  Atemam  ,  ~quA 

defenfionem    temperai i um  ,  fit  nen  e/l  de  Jure  Divino  in  ai iy  no 

confufionem  magnam  in  Eccle-  quatuor  graduum  ,   anos  !e:ii<t 

fia  ;  fi  vilipenfionem ,  vet  con-  pt-Acedens  expofuit.    Oppojitntn 

tempturn  Evangélica  hujus  Cen-  fentientes  ,  aut  facientes ,  ma* 

furs.  ftu, ,  qiu  eft  Excommuni»  liuntur  jugum  imponere  gr  a: 

cationis  Gladius  extrema,  for-  mum  fuper  cewices  Homitmm , 

midabUis  ;  fi  denique  laqueos  et  fpargere  laquecs  pedihu  eo- 

animabus    nuútorum   ,    magis  rum ,  lapidei::  ,  et  fcandalum  : 

çuam  Jalutem  jpiritualcm  indu-  Quamohem  Theologia  ,  quA  e/l 

xerit  ,   vel  inducat ,  experien-  Lex  Evangélica  (  dicam  me» 

tiam  te/lem  vaco.  Uus  ,  ejus  iêSLrix  ,  et  explica» 

a  In  Lectione  De  Vita  Eípi»  trix  )  debet  in  omnibus  proceda* 

ritual i  animA  Ledione  j .  Coro-  re  PrAlatos    Ecclefiajficws    in 

lario  feptirao  pag.  42.  ibi ;  fais  ConJUuuicnibus  ,  ti  De 
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'Nenhuma  Ley  fe  deve  promulgar  3  nem  chamar  neceffa* 
\i&  para  a  filvaç.w  eterna  5  que  não  feja  de  Direito  Divi~ 
no  em  algum  dos  quatro  grãos ,  que  deixo  expofios  na  Lição 
próxima  precedente.  Os  que  entendem  3  ou  fazem  o  contra" 
rio )  maquinão  para  porem  hum  jugo  graviffimo  Jbbre  a  cer- 
viz do:  homens  ,  e  para  ejpalbarem  pedras  ,  efcandalos ,  c 
lago:  diante  dos  feus  pés.  Por  cuja  raxJó  a  Theologia ,  que 
le  a  Ley  Evangélica  ,  Çou  melhor  direi  a  Doutrina  5  ou  Ex- 
plicadora Mia  )  fe  deve  preferir  em  todos  os  cajos  ds  dijpo- 
ftqoes  dos  Prelados  Ecclefiajlicos  nas  fuás  Con/Htuições  3  e 
Decretos  ;  para  que  nem  prejudiquem  aos  Preceitos  de  Dtos 
por  cav.fa  da  fua  onerofa  multidão  ?  reprovada  pela  recri- 
minaçao  feita  aus  Farijeos  por  Cbrijh  Senhor  noffo  5  nem 
fiquem  crendo  ,  que  ligão  com  a  pena  eterna  em  os  cafos  , 
nos  quaes  fó  a  pena  Civil  fe  acha  cjiabelecida.  Ejla  Doutri- 
na tem  principalmente  lugar  na  matéria  das  Excommunboes 
latac  .Scnrcntix  :  Porque  aquelle ,  que  fó  para  evitar  in- 
cominados  temporaes  ,  ou  confervar  intereffes  políticos ,  tjuer 
inferir  a  pena  da  morte  eterna  ,  a  quem  (  pergunto  )  pode 
fer  femelhante:  Convém  afaber,  aquelle  3  que  querendo  en- 
xotar  huma  mofea  na  cara  doftu  vizinho,  e  ferindo- a  com 
hum  a  machada  3  lhe  deita  os  miolos  fora ,  òjC 

64  O  que  fe  eítabelecc  com  folida  firmeza  nos 
fritergiverfaveis  fundamentos  .,  que  mais  modernamen- 
te accumulou  com  efeolhida  erudição  o  douto  y  judi- 

cioib  y 

tis,  nevel dbjtnt PrdceptisDtí  natn  vtttt infligeremortetn,  c:d 

fropter  multitndinem  onerofam ,  qitãfo  finxilis  erit  ?    itti  nimi- 

juxta  improperium  Chnjii  fa-  rum    ijui  voíens    abigerc   mui- 

&um  PharifAis  :  vel  necredan»  cam  a  fronte  vicini  ,  eam  fe» 

tvr  li  gare    ad  peenam  Aternam  curi  percutiens    vicinum  jioli- 

libi  peena  Civilis  foi  a  reperitur.  dus  excerebravit  -.  Aut  ci  pa- 

Dc  trina   Iiac   precipite   locam  retn  dixerim  ,  fui  ftudens  cu* 

habet  in  matéria  Excommuni-  rationem  mediei  vulneris  in  pe- 

CatiomcmW\xStu\txvt'\K'.  nam  de  eaui  fui  ,   pedem  confejUm 

qui  profolis  incomntodis  tempo-  ebrupit  ,  et  Jcidit  ,  eouum<]ii6 

ralibus  evitandis  ,  aut  comrno-  peremit, 
dis  politicis  confervandis  ,  Ater- 
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dofo  3  e  orthodoxo  Senefcal  Monfíeur  De  Real  a  ; 
reparando  perkitiím-namente  as  duas  Supremas  Jurif- 
dicçóes  ,  eos  íeub  diverfos  exercícios  3  e  diiferentes 
objectos. 

65  Por  iflb  pois  náo  foráo  os  ditos  argumentos  , 
e  as  Excommunhóes  nelles  fundadas  5  de  nenhum 
pezo  nas  Cortes  mais  Catholicas,  e  ainda  mais  -San- 
tas da  Europa  ,  como  fe  prova  por  muitos  teftemu- 
nhos  maiores  de  toda  a  excepção. 

66  Pofto  que  no  Século  Decimo  haviáo  os  Pre- 
lados de  França  lançado  Excommunhóes ,  e  Interdi- 
tos fobre  todos  os  Miniílros  da  Coroa  3  ou  dos  Se- 
nhores Territoriaes ,  que  eráo  obrigados  a  reprimir  as 
fuás  ufurpaçóes  ,  e  os  feus  attentados  ;  com  tudo  já 
antes  do  Reynado  de  Filippe  o  Formofo  fe  náo  da- 
va alguma  attençáo  ás  referidas  Cenfuras  injuíta  ,  e 
difpoticamente  prodigalizadas. 

67  Na  Vida  de  S.  Luiz  eferita  por  Joi?mlle  íè  lê  , 
que  pedindo  os  Bifpos  damefma  França  ao  dito  Mo- 
narca huma  Ordem  3  para  que  os  feus  Miniílros  conf- 
trangeffem  com  pena  de  fequcítro  todos  os  Excom- 
mun gados  a  fe  fa%erem  abfoher  dentro  de  anno ,  e  dia  9 
ai  legando  3  que  ninguém  fazia  já  cafo  algum  daquellas  Ex- 
communhóes (  e  allegando  por  motivo  )  ;  e  fe  Vós  mo 
promulgais  efia  Ley ,  deixais  perder  a  Cbriftandade  :  Lhes 
refpondêra  EIRey  3  que  daria  com  grande  vontade  a  rf- 
ferida  Ordem  5  com  tanto  que  os  feus  Minijhos  achaffem  , 
que  as  Excommunhóes  erao  jujlas.  Fa&o  ,  fobre  o  quaí 
acerefeentou  o  Monge  Nangiriaco  no  feu  Livro  De 
Ge/lis  Ludovici  IX  :  Que  replicando  os  Bifpos  :  Que 
nao  pertencia  aos  Juizes  Leigos  conhecer  das  Cenfuras :  Lhes 
refpondêra  S.  Luiz :  Que  mo  ejlaheleceria  nunca  a  Ley  , 
que  fe  lhe  tinha  pedido ,  fem  fer  modificada  com  aquetíã  con- 
àiç.w  :  Porque  fem  ijfo  ?  Elle  mefmo  creria  haver  feito  bunui 

Part.1L  P  graih 
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grande  injujliça ;  pois  que  (  accrefcentou  o  mefmo  Mo- 
narca)^ exemplo  o  Duque  de  Bretanha,  que  pleiteou  fite 
annos  contra  os  Bifpos  da  Bretanha  ,  que  o  tinbao  excom- 
mungado  ;  e  no  fim  daquelle  tempo  lenceo  contra  Elles  a 
fua  Caufa  na  Cúria  de  Roma  ,  fe  houieffe  fido  obrigado  a 
fe  fazer  abfolier  no  fim  do  primeiro  anno ,  feria  neceffarioy 
que  abandonaffe  o  que  lhe  foi  julgado  y  e  que  injujlameute  fi 
lhe  tinha  pedido. 

68  O  mefmo  Santo  Rcy  ordenou  no  anno  de 
mil  duzentos  trinta  e  finco  ao  Arcebifpo  de  Reims, 
que  abiblvefle  os  Habitantes  daquella  Cidade  porEl- 
le  excommungados  em  hum  Proceífo  fobre  Direitos 
meramente  Temporaes  ?  permittindo ,  que  os  meimos 
Habitantes  pagaííem  a  condemnaçáo  y  com  tanto  que 
foííe  julgada  jufla  pordous  Miniftros  prudentes,  que 
o  mefmo  Rey  nomeou  para  alLTtirem  ao  dito  Arce- 
bifpo ,  ailim  na  infbucçáo  do  Procedo  5  cemo  na  Sen- 
tença finai  a . 

69  O  mefmo  Rey  canonizado  per  Santo  confta 
ainda  mais  5  que  no  anno  de  mil  dbzentos  feffenta  e 
três  deo  outra  Ordem  igual  ao  Bifpo  de  Poitiers  pa- 
ia levantar  hum  Interdido  3  que  tinha  pofto  fobre  a 
Cidade  ,  fem  que  efta  pagaíTe  coufa  alguma  da  condem- 
liarão ,  que  os  Poios  (  dizia  aquclle  Prelado  )  deiiao  ás 
Igrejas  p:ira  as  indemnizarem  dos  benejfes  3  que  o  Inter diCto 
"lhes  tinha  feito  perder  h . 

70  Em  Portugal  fe  praticou  defde  os  princípios 
do  Reyno  o  mefmo  5  que  fe  vê  que  em  França  ha- 
via praticado  aquelle  Santo  Rcy. 

71  Aílim  o  prova ,  e  confirma  clara  5  e  decifiva- 
mente  o  Diploma  do  Senhor  Rey  D.  Diniz  c  expe- 
dido 

a  Provas  das  Liberdades  da  c    Extrabido    na  Torre    do 

Igreja  GaUicann  Cap.  }6.  Tombo   dos  Livros   da  Chan- 

b    Nas  rnefmas    Liberdades  cellaria   do  mefmo  Monarca  , 

Cap.  4.  extrahido  do  Aichivo  e  copiado    peio   Padre    Nuno 

dos  Diplomas.  da  Cunha  a  foi.  34.  do  Tom.  I* 


do  Procurador  da  Coroa,     tij 

*]ido  no  mez  de  Outubro  de  mil  trezentos  íincoenta 
e  féis ,  manifeftando  y  que  taes  erão  já  então  as  Leys 
de  Portugal  em  termos  tão  pofmvos  ,  como  sáo  os 
íeguinces : 

D.  Diniz  por  Graça  de  Deos  Rey  de  Portugal  ,  e  do 
'Algarve.  A  ws  Alcaide  ,  e  Alva/is  de  Lisboa  faude.  Sabe- 
de  5  que  demanda  he  perante  mim  per  aggravo  antre  Paya- 
nes  pedreiro  àeffa  Villa  3  e  fa  molber  de  huma  parte  3  e  os 
Raçoeiros  de  Santa  Cruz  da  dita  Villa  da  outra  ,  por  ra- 
%om  da  poffefsao  de  huma  Vinha  :  E  ejlando  o  feito  peran- 
.te  mi  para  o  defembargar  ,  o  dito  Vayanes  ,  e  fa  molher 
me  pedirão,  e  differao 5  que  os  Vigairos  de(fa  Villa  ,  e  os 
-Ouvidores  do  Bifpo  dejfa  Villa ,  g  conjlrangem  a  que  refpon- 
dXo  os  ditos  Raçoeiros  perante  elles ,  e  que  põem  fobre  elles 
Sentença  de  Excommwihom  ;  e  efio  nao  tenho  Eu  por  bem  , 
fe  ajfi  he  :  Porque  mos  mando  logo  nefia  Carta  digades  da 
.tni?iha  parte  aos  ditos  Ouvidores  ,  e  Vigairos  3  que  os  iúo 
conftranjao  5  que  per  ante  elles  refpondao  ,  nem  ponhao  fobre 
elles  Sentença  de  Excommunhom  :  E  fe  lha  nom  quizerem 
alçar  5  fe  fobre  elles  a  poferem  pela  dita  raizom  3  que  nom 
es  efquivedes  y  como  excommungados  elles  ,  nem  os  que  com 
elles  participarem  ,  nem  fofrades  que  os  ninguém  quanto  he 
tor  e/ia  ra%om  5  nem  levedes  delles  pena  de  excommunga- 
dos :  IV  ai  nom  façades  ,  fe  nom  peitar-me  edes  quinhentos 
foldos  :  e  o  dito  Vayanes  tenha  efia  Carta.  Dante  em  Lis- 
boa vinte  e  hum  dias  de  Outubro.  EIRcy  o  mandou  per  Af- 
■fonfo  EJleves  Ouvidor  em  logo  de  Sobre-Juiz.  Gil  Peres  a 
fe%  ,  era  de  mil  trezentos  ftncoenta  e  féis.  Affonfo  Efleves 
a  vio.  Eu  Martim  Martins  a  dita  Carta  eferevi  por  math 
dado  de  Joio  Annes  Sobre-Juiz  féis  dias  de  Julho  em  Lis- 
loa  era  de  mil  trezentos  ftncoenta  e  nove. 

ji     E  efte   Direito   foi  o  mcfmo   Direito  depois 
íucceílivamente  obfervado  ,  e  formalizado  pelas  Or- 

P  ii  dena- 

da  fua  Collecção  .  como  coníla  das  Provas  debaixo  do  NUME- 
RO 
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denaçócs  dos  Senhores  Reys  D.  Affoníb  V ,  e  D.  Ma- 
noel ,  que  referindo-fe  aos  Cofhimes ,  e  Leys  antece- 
dentes ,  mandarão  rcfponder  os  Prelados  Eccleílafíi- 
cos  3  que  não  tem  Superior  no  Rtyr.o  ,  pelo  que 
pertencia  ás  fuás  Temporalidades,  perante  osDefem- 
bargadores  Corregedores  do  Civel  da  Corte  a  :  Que 
mandarão  reparar  no  Juizo  da  Coroa  as  violenciag 
inferidas  à  mefma  Temporalidade  pelos  Minifíros  Eo- 
clefiafticos  * :  Que  mandarão,  que  nem  os  Mofteiros, 
nem  as  Igrejas,  nem  os  Arcebifpos,  nem  os  Bifpos 
compraíTem ,  ou  políuiííem  bens  alguns  nos  Reguen- 
gos da  Coroa  c :  E  que  mandarão,  que  as  ditas  Ccm- 
mun idades  ,  ou  Pelíoas  Ecclefiaíricas  não  compraf- 
fem  ,  nem  adquiriííem  bens  de  raiz  nos  Domínios 
deites  Reynos  d. 

7}  Foi  o  mefmo  Direito,  que  pelas  Novas  Ordt* 
nações  da  compilação  Jefuitica  doanno  de  mil  íeiscen- 
tos  e  dons  fe  náo  pudéráo  deixar  de  continuar  pelo 
Livro  I.  Titulo  VlII.  Paragrafo  Três  e  \  Pelo  mefc 
mo  Livro  I.  Titulo  IX.  Paragrafo  onze  ,  e  doze  f\ 
Pelo  Livro  II.  Titulo  XVI.  ê  :  Pelo  mefmo  Livro 
II.  Titulo  XVIII.  h  ;  e  por  outras  femelhantes ,  que 
feria  prolixo  referir  defneceíTariamente. 

74    E  foi  em  fim  ,  he  ,  e  eftá  fendo  ,  o  mefmo 
idêntico  Direito  ,  com  que  nos  Juizos  da  Coroa  ,  af- 
fim  da  Cafa  da  Supplicaçáo  ,  como  da  Cafa  do  Por- 
to, fe  tem  fempre  conhecido,  e  eftâ  quotidianamen- 
te 

a    No  Livro  T.  Titulo  VI.  y.  da  ibidem  debaixo  do  v.  87. 

: .  copiada  debaixo  do  y.  82.  da  e  Copiada  ibidem  debaixo  do 

vcuicnjlracdo  ScxIlkXk  Segunda  y.  84. 

Verte.  f  Copiada  ibidem  debaixo  do 

l  No  Liv.  I.  Tir.XI.  $.4,  co-  dito  y.  84. 

j-iiada  ibidem  debaixo  do  y.  S 5.  g   Copiada  ibidem   debaixo 

c  Lív.II.Tit.  VII.  copiada  do  y.  85. 

ibidem  debaixo  Jo  v.  S6.  h    Copiada  ibidem    debaixo 

d  Liv.  II.  TU.  VIII.  copia-  do  f.  8ó. 
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te  conhecendo  ,  de  todas  as  Caufas  pertencenres  ás 
Temporalidades  dos  ditos  Ecelefiafticos  ,  de  que  tra- 
táo  as  referidas  Leys  ,  não  obfbntes  as  Excommu- 
nhóes  da  Bulia  daCea,  e  das  outras  Bulias,  que  per- 
tendêráo  íuftentar  os  Índices  Expurgatorios ,  intentando 
excommungar  todas  as  peflbas  ,  que  leííem  os  Li- 
vros ,  que  manifeítio  a  incompetência  ,  e  imperti- 
nência das  Ceníuns  Ecclefiaílicas  a  refpeito  das  ma- 
térias pertencentes  à  Temporalidade  dos  Principes  So- 
beranos, e  dos  feus  Reynos,  e  VaíTallos. 

75  Excommunhões ,  que  fendo  notoriamente  abu- 
íivas  ,  e  nulías  ,  como  manifeílamente  contrarias  na 
íua  mefma  eíTencia  a  todos  os  Direitos  Divinos  ,  e 
Humanos  aílima  referidos  :  e  fendo  táo  iníqua  ,  e 
porfioíamente  fulminadas  para  invadirem  todas  as 
Temporalidades  da  Coroa,  e  VaíTallos  de  VoíTa  Ma- 
geftade  com  os  pretextos  das  Cenfuras ,  que  nunca  o 
foráo  ,  e  que  nunca  exiftírão  ,  nem  podiáo  exiftir 
por  defeito  de  matéria  efpiritual ,  ou  de  peccado  mor- 
tal ,  em  que  aííentaffem ;  conílituíráo  a  outra  qualifi- 
cada violência ,  que  fempre  traz  comfigo  o  abufo  da 
Efpada  Efpiritual,  quando  fe  defembainha  ,  não  pa- 
ra defender  a  Vinha  ,  e  Herança  do  Senhor  ,  mas 
fim  para  oíFender  as  Jurifdicções  dos  Principes  Sobe- 
ranos, e  as  Temporalidades  dos  VaíTallos ,  e  Povos, 
que  vivem  debaixo  da  lua  protecção  :  cafos  ,  nos 
quaes  os  mefmos  Principes  fem  perigo  algum  de  Scii- 
ma ,  ou  de  peccado  ainda  venial ,  mas  fim  por  a&os 
muito  virtuoios  ,  e  fempre  infeparaveis  da  lua  Sobe- 
rania, são  neceííitados  a  repellir  o  abufo  da  dita  Eí* 
pada  Efpiritual ,  com  a  força  da  fua  Efpada  material* 
como  fe  vio  aílima  4. 

76  Em  Terceiro ,  e  ultimo  lugar.  O  mais  he  po- 
rém ,    que  nem  todos  aquelles  ,  que  fe  acháo  com- 

pre- 
0  Defde  0$.  4.  até  o  $.15.  doprefente  Iíecurfo. 
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prehendidos  nos  cafos  de  legitima  ,  e  neceííaria  Ex- 
communhão  aflima  referidos ,  fe  devem  logo  declarar 
por  excommungados.    He  precifo  5    que   antes  diiTo 

Í>recedáo  os  prévios  requiíltos,  que  pela  Igreja,  c  pe- 
os  Cânones  eftáo  determinados  :  Sendo  em  fubíhn- 
cia  os  feguintes. 

77  Hum  dos  ditos  requifitos  he  5  que  fejáo  os  Réos 
citados  3  e  ouvidos  :  Porque  a  primeira  citação  ,  e  au- 
diência são  de  Direito  Divino  y  e  Natural  ,  promul- 
gados defde  a  creaçáo  do  Mundo  a  ;  e  por  iffo  ne- 
celíariamente  eftabclecidos  também  pelas  Difpofiçóes 
do  Direito  Canónico  b  :  Direitos  ,  cuja  obíervancia 
foi  fempre  ncceíTariamente  fuftentada  pelas  Leys  3  c 
Coftumes  dos  Principcs  Catholicos  tão  confiante  ,  e 
inalteravelmente  nes  Teus  refpe&ivos  Domínios,  que 
fempre  removerão  por  via  de  Recurfo  as  Excommu- 
nhòes  violentamente  inferidas  ^  fem  preceder  citação  ^ 
c  audiência  das  Partes  cenfuradas  c . 

78  Sendo  pois  huns  fa&os  notórios  a  todo  o  Uni- 
verfo  ,  que  para  fe  introduzirem  neílcs  Reynos  ,  e 

feus 


a  Genefis  Cap.  III.  verf.  ic  , 
eu. 

b  Nos  formaliiTimos  Textos  ; 
no  Cap.  Sufceptis  I.  De  Canja 
PoJJlffionis  ,  et  Proprietatis-,  e 
na  Clementina  Pu  li  cr  ai  is  Cap. 
II.  $.  Quodflpunitto,  verf.  D/W 
r.j,  &-  verf.  C&terwn  de  Sent.  5c 
re  judicata. 

c  He  coufa  indubitavelmen- 
te certa  na  mais  qualificada  ,  e 
orthodoxa  Jurifprudericia  Ca- 
nónica ,  e  Civil ,  como  teftiricíio 
os  Doutores  ,  que  efereverão  fo- 
bre  elta  matéria  ,  entre  o3  qunes 
bailará  produzir  aqui  os  teite- 
tnòs  dodoutiffimo  Va 
.oTom.II.  pag.  2S7.  lit.B, 


e  Tom.  IV.  no  Tratado  das 
Cenfwas  EccleJiaJUcas  Cap.V. 
$.  j  ,  onde  fe  refere  nns  maisei- 
colhidos  Authores ,  concluindo, 
que  nem  os  Soberanos ,  nem  o 
mefmoPapa,  podem  fupprii  a 
inlanavel  nullidade  do  defeito 
da  cirac,ao  ,  e  audiência  :  Salga- 
do De  Supplicatione  ad  Sanai Jji* 
mum  Part.l.  Cap.VH.num.6j, 
e  64.  com  os  feguintes  :  Portu- 
gal De  DonãttoniUis  Liv.  II. 
Cap.  XXXI.  num.  15  ,  e  16: 
Oliva  De  Foro  EcclejU  Part.l, 
quseíl.  lê.  num.  27.  fuftentao 
com  muitos  outros  a  meím* 
conclusão. 
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feus  Dominios  as  dirás  Exccmmunhõcs  fulminadas 
pelas  referidas  Bulias  da  Cea  ,  e  peios  Índices  Expurgar 
tórios,  náo  precederão  nem  citação,  nem  audiência, 
nem  conhecimento  de  cauia ;  para  que  os  Procurado- 
res Régios  (  ou  ainda  qualquer  Peííoa  do  Povo ;  por- 
que a  todo  elle  era  commum  o  negocio  de  fe  fazer  a 
Coroa  dependente  )  pudefíem  defender  os  Direitos  da 
toefma  Coroa ,  e  dos  Vaííallos  delia  ,  que  nas  refe- 
ridas Bulias  forão  táo  enormiííimamenie  atacados ,  e 
lcfos :  Ifto  fó  baíhria  ,  para  que  as  mefmas  Bulias 
como  notoriamente  violentas  ,  e  nullas  foflem  remo- 
vidas por  via  de  Pvecurfo  ,  confonne  as  difpofiçoes 
ãe  todos  os  Direitos  aílima  indicados  ;  e  para  que 
fendo  notoriamente  nullas  ,  e  por  taes  declaradas  , 
náo  pudeííem  produzir  algum  eífeiío  ,  nem  preftar 
algum  impedimento  aos  Direitos  Régios  ,  e  Nacio- 
nàcs  da  Coroa,  e  dos  Vaííallos  de  VolTa  Mageítade. 

79  Outro  dos  ditos  requifitos  He  o  de  concorre- 
rem cumulativamente  depois  da  citação  ,  e  audiência, 
as  mais  caritativas  admoeflações  ,  e  as  mais  fraternaes 
inftancias,  e  repetidos  rogos,  para  perluadir  aosCen- 
furados  o  conhecimento  dos  erros  ,  em  que  tiverem 
cahido  :  Porque  antes  deftas  previas  admoeftaçoes  , 
ináancias ,  e  rogos ,  náo  pode  haver  Excommunhões  , 
que  náo  fejáo  fruftraneas  ,  e  nullas  ,  por  ferem  dia- 
metralmente contrarias  ás  Leys  Divinas  dos  Santos 
Evangelhos  a :  da  Tradição ,  e  obfervancia  da  Igreja 

Uni- 

a  Matthxi  Cap,  XVIII.  ad    ethnicus ,  et  puiUcams. 
illa  verba  i  E  no  Cap.XVlI.  de  S.  Lucas 

Corri pe  eum  inter  te ,  et  ip-     verf.  5  ,  4  ,  e  j.  nas  outras  Jeci- 
fum  Jolum.  Si  te  uudierit ,  /«-     fivas  palavras : 
çratus  eris  fratrem  tuum.  Si  Sipeccavit  intefrater  tuus, 

atuem  te  non  audierit,  aihihe  te-    inerepa  ittum ,  et  fi  pamitfntiam 

eum  adnuc  unurn  uel  duos egerit,  dimitte  illi.  Kt/ijept*es 

fuodfi  %§n  aulierit  eos  ,  éie  in  d/e  peccaverit ,  etjepties  in 
JUclefiê..  Si  autem  Eccle/itm  âie  converfus  fuerii  aâte,  ai* 
mn  iudierit ,  Jii  tibi  j.cut    cens-.  JPenutetmc-d*mMei"** 
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Univerfal  *  ;  e  dos  Cânones   da  mefma  Univerfal 

Igreja  *  . 

6o    E  o  outro  dos^  ditos   requifitos   he  em  fim  , 

que  nem  ainda  as  meimas  admoeftaçóes  ,  inítancias, 

e  rogos   sáo  baftantes  para  depois  delias,  e  delles  ie 

pro- 
eza 7.  na  Epiftola  Aã  Excaupe- 
rium  dando  a  razão  da  dúvida  : 
Cur  c o mmuni cantes  viri 
cum  adulteris  uxoribus  non  cor." 
veniant ,  cum  contra  uxores  in 
confortio  aduiterorum  manere  vi- 
de antur  ?  Super  hoc  ,  inquit  , 
Cliri  (liana  Religio  in  Utreque 
fexu  pari  ratione  cmdemnat. 
Sed  viro»  fuos  mulieres  non  f ati- 
le de  adultério  aceufant ,  et  run 
habent  latentia  peccata  vindi- 
cam. Viri  atitem  Uberius  uxo- 
res adulteras  apud  Sacerdotes 
deferre  confueverunt  ,  et  ideo> 
mulieribus  ,  prodito  earum  cri- 
mine, communio  denegatur.Uxo- 
rum  autem  latente  commij/o  , 
non  f atile  quifpiam  exfufpicio- 
nibus  abftinetur ,  qui  utitjuefub- 
movebitw  ,  fi  ejus  flagitium  de- 
tegatur  ,  cum  ergo  par  caufafit, 
interdum  ,  probatione  cejjlinte  , 
vinãiãé,  ratio  conquiefeit. 

í  O  mefmo  fe  acha  confe- 
quentemente  exprefTb  no  Texto 
do  Cap.  De  Muita  W.  cauf. 
24.  (juaeíl.  j.  priecipue  ad  il!a 
verba  \ 

Quia  nemo  pr&propere  ,  fei- 
licet  non  commonitus,  neque  con~ 
ventus ,  ejl  judicandus. 

Sobre  o  que  fe  poderiao  ae- 
cumular  muitos  outro?  Textos 
femelhantes,  fe  neceífario  íbife, 
em  hum  ponto  tão  indubitável , 
como  o  referido. 


a  Como  acabao  deteftihcar 
os  Sagrados  Monumentos ,  que 
ficâo  colligidos  debaixo  do  ^.45 . 
do  prefente  Recurfo.  Aos  quaes 
fe  podem  ajuntar  os  feguintes  : 

Ori genes  injofue  Homil.20 , 
dizendo  : 

Peccatum  non  ejl  evidens , 
ejicere  de  Ecchjia  nem/nem  pof- 
ftttnus ,  neforte  er  adie  antes  ij- 
%aniam  ,  eradicemus  et  triti- 
çum. 

S.  Optattts  no  Liv.VII.  ibi  : 
Accufatorejilente,  non  Ucuit 
nobis  reum  abjlinere  ,  feriptum 
ejl  enim  ,  ante  cognitam  cauíatn 
ne, ninem  effe  damnandum. 

Santo  Agojtinho  no  Liv.  IH. 
contra  as  Cartas  Parmen.  Cap. 
II.  diz  expreíTamente  ,  que  nin- 
guém pôde  fer  excommungado, 
fenao : 

A  ut  fponte  confejfum ,  aut  in 
àliquo  S&cutari,  vel  Ecclejiajli- 
co  Judicio  nominatum  ,  atque 
conviâum. 

O  mefmo  Santo  Agofiinho 
qua?íl.  102.  ibi  : 

Adhuc  ejl  aliquod  quod  de- 
prehendit  Novatimtus:  Cur,  in- 
quit ,  corpus  Domini  tradunt 
iis,  quos  noverunt  peccatores  ? 
Quafi  poffint  ipji  accufntores  ef- 
fe, qui  funtjudices.  Si  autem 
accifaU fiterint ,  et  manifejlati, 
potxfrunt  ahjici. 

O  Summo  Pontífice  Innocen- 


fe  deitas  diligencias  não 
ima  incorrigível  comuma- 
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pronunciar  Excommunhâo 
rcíultar  a  convicção    de  h 

cia  ,  como  também  he  Direito  Divino  indubitavel- 
mente certo  ,  que  das  mefmas  Sagradas  Fontes  dos 
Evangelhos,  e  da  Tradição  foi  derivado  para  as  Leys 
Civis  dos  Imperadores  Catholicos  a  ,  e  para  os  Câ- 
nones da  Igreja. 

81  Os 


a   AfTim   o  provão   os  dous 
Evangelhos  deS.  Mattheus ,  e 
de  S.  Lucas  aiTima  copiados  de- 
baixo da  Nota  a  da  pag.  204 1 
E  alfm  o  prova  S.  Pai 'lo  no 
Cap.  XII.  da  Segunda  Epiítola 
aos  Corinthios :  Dizendo,  que 
temia  muito  que  fo(Te  obrigado 
a  fazer  chorar  muitos  daquelles 
que  ante  peccaverunt  ,    et  non 
egerunt  poenitemiam  fuper  im- 
munditia ,  fornicai ione  ,  et  im- 
fudicitia  •.  E  accrefcentando  no 
Cap.  XIII :  Ecce  tertio  hoc  ve- 
nio  ad  vos  1  In  tre  duomm  ,  vel 
triumftabit  omne  verbum  ,  prA- 
dixi  j  et  pr  Adiço  ut  pr&fens  ,  et 
tiUnc  etbfem  iis  ,  qui  ante  pecca- 
verunt ,  et  cAteris  omnibus ,  uno- 
niamfi  venero ,  iterum  non  par- 

cam ideo  Iiac  abfens 

Jcribo ,  ut  non  prAJens  durius  a- 
gmm. 

Sobre  cuio  Texto  obferva 
S.  João  Chryfbrtomo,  que  S. 
Paulo  era  muito  forte  em  amea- 
çar os  caftigos ;  mas  muito  tar- 
do ,  e  preguiçofo  em  os  execu- 
tar, dizerdo  •  Neque  enim  de 
iis  ,  qui  peccaba*it,  poenas  íiatim 
fumpjit ,  fed  femeí  atque  iterum 
tidmonuit ,  et  nc  fie  cuidem  in 
contumaces  aninwdvertit  ,  fed 
1  arfas  admmet-,  ac  iemmtiat  di- 


cens  :  Tertio  hoc  venio  ad  ws  •. 
De  forte  que  o  Apoftolo  fó  trata 
de  excommunhâo  contra  os  con- 
victos ,  e  contumazes  ,  que  não 
fe  querem  reduzir  a  penitencia  , 
enfinandn  com  o  leu  exemplo  , 
que  a  Excommunhâo  fe  não  de- 
ve lançar  fenão  fobre  os  públi- 
cos peccadores  obílinados ,  de- 
pois de  haverem  ndo  muitas  ve- 
zes admoeílados  ,  e  excitados 
ao  voluntário  arrependimento. 

Santo  Agoftinhê   na  Homit, 
50.  De  Pxnitentia  ibi : 

Nos  vero  a  ccmmuniom 
quemquam  prohibcre  non  pefju- 
mus  ,  quamvis  hAC  prohibitio 
nonãumfit  mortal  is  ,  fed medici- 
nal! s  .  nifiaat  (pente  cenfejfum , 
aui  in  aliquo  fjve  SACiilari  ,/ive 
Eccíefiaftice  Judicio  nomina- 
tum  ,  atque  convidam. 

E  daqui  veio ,  que  nos  Concí- 
lios fubfequentes  nunca  fe  pro- 
nunciou Excommunhâo  maior, 
ou  Anathema  ,  nem  ainda  con- 
tra os  mefmos  convictos ,  fem 
preceder  aella  a  outra  Excom- 
munhâo medicinal  ,  para  ad- 
moeftallos ,  e  attrahillos.  Aflini 
fe  1c  no  Quinto  Synodo  Roma- 
no congregado  no  tempo  do 
Papa  Svmmaco  ,  onde  o?  vela- 
dores dos  Decretos  Conciliares 
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8 1  Os  Imperadores  Leão  3  e  Atitbemio  a  ,  coma 
Prote&ores  dos  Cânones  da  Igreja  ,  prohibíráo  aos 
Biipos  3  que  íeparaiTem  os  Fieis  da  fua  Communháo 
fem  preceder  caufa  não  íb  juíb  3  mas  também  pro- 
vada 3  debaixo  d3  pena  de  ferem  os  meímos  Biipos 
furpenfos  do  dito  Sacramento.  O  Imperador  'jujlmia- 
iw  eftabelcceo  o  mefmo  fem  alguma  differença  *.  E 
o  Direito  Canónico  5  referindo-íb  náo  fò  as  Leys  da 

fm n  Tareia  _  mas  também  às  dos  referidos  Impera- 
dores , 


i  Igreja 


fe  mandarão  primeiro  admoef- 
tar  ,  e  fó  depois  diflo  anathema- 
tizar. 

Santo  Agapito  na  Epiftola  6. 
cteclara  ,  que  Cyro  ,  e  os  feus  Se- 
quazes foiíem  feridos  com  o 
Anathema  no  cafo  de  não  fe 
quererem  emendar. 

O  Papa  Nicola o  I.  na  Epift. 
7  ,  çjouo  VIII.  na  Epift.  17. 
fazem  a  mefma  diftinção. 

Os  Padres  do  Concilio  de 
Erefo  dizem  na  Acção  I :  Sandia 
Synodus  Canonibus  obtemperans, 
tertio  Nefttrittm  vocavit. 

Juvenal  Hierofclomitano  In 
Relat.  aã  Imperatorem  ibi : 

Cum  Leges  Ecclefiafticâ.  jw 
heani  tertio  reos  vecari ,  utfe  ip- 
(os  ãeferidant  ab  iis  ,  de  quilus 
accufmntur. 

Os  outros  Padres  do  Concilio 
<1e  Calcedonia  attertão  ,  que 
Divcoro  fora  chamado  três  ve- 
zes ittxtã  Sai  fios  ,  et  D  i -ii  nos 
Cânones.  E  omefno  teílihca  o 
Canon  74,  dos  que  fe  dizem  dos 
Apoilolos. 

a  Text.  in  Leg.  Epiícopis 
XXX.  Cod.  De  Bpijcõp.  et 
CUr.  ibi : 


Epifcopis  interdicimus ,  ne 
quem  a  Sacrofânâa  Ecclefia  , 
veí  communione  Jegregent ,  nifi 
jujla  caufa  probata  Jit.  Qiii  vero 
cetra  proba t  ionem  hanc  fegregaty 
a  Sacra  Communione  quoddam 
adtempus  arcetur. 

b  Pelo  Texto  na  Ley  Omni- 
bus  da  Novella  125.  Cap.  11, 

ibi: 

Omnibus  atitem  Epifcopis  , 
et  Presbyteris  inter  dicimus  fe- 
gregare  aíiquem  a  Sacra  Com- 
nuttuoue,  anteouam  cau\a  monf* 
tretur,  propter  quam  Sana  a  Re- 
guUij  hoc fieri  jubent.  Si  quis  au- 
tem  prater  hoc  a  Sanâa  Commu- 
nione quemquam  jegregaverit  • 
Itie  quidem ,  qui  injufte  a  Com- 
munione /1'gregatus  efi ,  foíutiis 
Excomunicatione  a  maior e  Sa- 
cerdote,Sanâam  mereatur  Com- 
munionem,  Qui  vero  aliquem  a. 
Sanâa  Communione  fegregare 
pr&fumpferit  \  Modis  omnibus  a 
Sacerdote  ,  fub  quo  conjiiintus 
eji  ,  feparahitur  a  Comn::mion& 
quanto  tempere  illeperfpexerit  -. 
■  njufteficU  y  juJU  fof- 
tir.eai. 
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dores  3   determinou   a  mefma  idêntica  difciplina  em 
muitos  y  e  muito  repetidos  Textos  a . 

82  Por  iílo  pois  o  grande  3  e  piiílimo  "João  Gçrfon ,  fat- 
iando das  Excommunhóes  precipitadas  ,  Tem  haverem 
para  ellas  precedido  as  admoeftaçòes ,  ea  endurecida 
contumácia  ailima  referidas ,  fe  explicou  5  neílas  íor- 
maes  palavras: 


a  Principalmente  in  Cap. 
JVemo  11.  cauf.  2.  quaeíí.  1.  : 
In  Cap.  Presbyter.  2.  cauf.  1 5. 
quaeíl.  5. :  In  Gap.  De  HUcita 
6.  cauf.  24.  quasít.  3 .  :  £  110  ou- 
tro Texto  Capital  do  C&p.Cttm 
contumácia  7.  De  H&reticis  in 
Sexto ,  onde  aos  mefníos  Here- 
ges fe  dá  hum  anno  para  a  re- 
versão ,  e  reconciliação  com  a 
Igreja  antes  de  ferem  julgados 
por  contumazes ,  eincurfos  na 
pena  da  Excommunhão  maior, 
em  lugar  dos  três  dias ,  três  ho- 
ras ,  e  huma  fó  por  todas  três , 
que  com  leiiva,  e  intolerável  op- 
prefsão  dos  Fieis  fe  tem  intro- 
duzido para  vexar  os  Povos:  Fa- 
2endo-fe  com  eíla  celeridade  il- 
luforios  todos  os  Direitos ,  Di- 
vino, ePoíitivo  aíiima  indica- 
dos ;  quando  ainda  a  refpeito  do 
anno,  que  prefcreve  o  dito  Cap. 
Cum  contumácia  ,  moftfou  São 
Luiz  Rey  deFranqa,  que  não 
era  baftante  com  o  cafo  do  Du- 
que da  Bretanha  ,  que  não  ob- 
ilante  fer  huma  PeíToa  tão  gran- 
de, lhe  forão  neceiTarios  fete  an- 
hos para  convencer ,  e  fazer  jul- 
gar as  violências  das  Excommu- 
nhões ,  que  os  Bifpos  da  mefnía 
Bretanha  lhe  tinhão  declarado  , 
para  lheufurparem  com  ímpia 
iniquidade  0$  feus  próprios  Di- 


Por 

reitos  Temporaes ,  como  fe  vio 
aii:ma  pelo  $.  67. 

b  Tom.  III.  no  Lxv.Devita 
fpintuali  animsL  pag.  42.  Co- 
rollario  feptimo  ibi : 

Sola  iiaque  contumácia  ve- 
ra  ,  vel prsjumpta ,  renuensfta- 
re  judicio  Ecclefiê. ,  reddit  ho- 
minem  pro  Chriftiano  fe  gerem 
tem  dignum  Excomnmnicatio» 
ne  :  Nam  ji  paratus  eft  auãirc 
Ecclejiam,  qualiter  velut  ethni- 
cus  nobis  erit ,  et  publicarias  > 
Porro  differt  piurimum  qualis 
eft  contumácia  ,  et  quam  dam- 
no/a  Ecclejiâ. ,  pro  qua  matéria  9 
et  circa  quam  incurritur  •.  Nam 
peior  eft  contumácia  in  matéria 
Fidei ,  et  Religionis ,  quam  pw 
JíIIa  qiuftionis  de  paucis  dena- 
riis  ubi  minguam  tantumprodefi 
obedientia ,  quantum  obcft  Ex- 
communicatio  ftpárativa  afpi- 
ritualibus  fuftragiis ,  et  Socie- 
tate  Sanâorum ,  ita  ut  longe  mi- 
tiorjit  prece //'us  ,  fuifit  in  Cu- 
riis  Sccularibus  per  punitiones 
Corporàles^feu  temporal  es,  quam 
ubi  per  P  mi  atum  pr &  [cindi  fUA* 
ritur  anima  a  Deo  vi  ta  fua  ,  et 
duri  Satanâ.  in  inter itum  non  lo- 
lum  carnis  ,  fed  fpiritus  ,  ne 
jamfalvus  fiai ,  ab  atiorum  au« 
xUHs  deftitutus, 
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Por  iffo  Jó  be  a  contumácia,  ou  verdadeira ,  ou  pre- 
mida naquelle  ,  que  mo  quer  comparecer  no  Juizc  da  Igreja  , 
a  que  faz  digno  de  fer  excommungado  hum  Homem  3  que 
vive  como  Cbrijlão :  Pois  que  fe  elle  fe  acha  difpojlo  a  ou- 
vir a  Igreja  ,  com  que  razão  fera  tido  por  Kór  por  Ethni- 
co ,  e  por  Publicano  ?  Na  verdade  diferem  muito  na  confi- 
deração ,  qual  feja  a  contumácia  ,  qual  o  damno ,  que  delia 
fe  jegue  d  Igreja  y  qual  a  matéria  3  e  quaes  circumft anciãs , 
em  que  fe  incorre  na  Cenfura  :  Porque  em  matéria  de  Fé ,  e 
de  Religião ,  be  mais  attendivel  o  damno ,  que  caufa  a  con- 
tumácia 3  do  que  as  pequenas  quejioes  de  pouca  importância  3 
nas  quaes  nunca  a  obediência  be  tão  proveito/a  ,  quanto  he 
prejudicial  a  Excommunbao  5  que  fepara  dos  fuffr ágios  Efpi- 
rituaes  y  e  da  communicação  dos  Santos ,  de  tal  forte  ,  que 
o  Procejfo ,  que  fe  faz  nos  Tribunaes  Seculares  para  fe  im- 
porem as  penas  capitães ,  ou  temporaes ,  he  muitas  3  e  mui- 
tas vezes  mais  brando ,  do  que  o  outro ,  com  que  hum  Pre- 
lado procura  ,  que  a  Alma  feja  feparada  de  Deos  5  que  he  a 
fua  vida  5  e  feja  dada  ao  demónio ;  e  que  com  ejhago  não 
fj  do  corpo  5  mas  também  do  efpirito  5  fique  de/Htuida  das 
Orações  dos  Fieis ,  para  que  fe  não  po/fa  [alvar. 

83  Omefmo  provarão  com  igual  força  os  outros 
doutos  3  e  pios  Canoniftas  Zegero  Berncrd  >  Van-Efpen  a  , 
e  Francifco  Salgado  de  Somnfa  *  3  moítrando  o  Segun- 
do ,  que  nem  ainda  por  contrato  5  ou  por  conienti- 
mento  próprio  ,  pode  alguém  ficar  incurfo  em  Ex- 
communhão,  fem  precederem  citação  ,  conhecimento 
de  caufa ,  e  contumácia ;  porque  ifto  feria  proceder-fe 
de  fa&o  com  violências  contrarias  aos  Direitos  Nani- 
ral  3  e  das  Gentes.  Por  eftes  folidiflimos  fundamen- 
tos fe  eftão  quotidianamente  removendo  nos  Juízos 
da  Coroa  das  Cidades  de  Lisboa  ,  e  do  Porto  3  por 

via 

a  No  Teu  Tratado  das  Cen-     Cap.  ?.  pertotum. 
furas  Eccleíiaílicas  ,    que  vem         b  Vo  Tratado  De  RetentioM 
ro  Tom.  IV.  das  fuás  Obras ,    Bullav.  Part.II.  Cap.  27.  n.J4« 


do  Procurador  da  Coroa.     237 

via  de  Recurfo  ellas  violências  feitas  pelos  Miniftros 
Ecclefiaílicos,  quando  procedem  de  fado,  esbulhan- 
do as  Partes  dos  feus  Direitos  ,  ou  excommungan- 
do-as  fem  precederem  os  termos  ,  e  requifitos  aliima 
indicados  \  E  tudo  iílo  he  conforme  a  Ley,  e  aos 
uios  ,  e  coflumes  deíle  Reyno  *  ,  que  fempre  nellc 
foráo  fagrados ,  e  invioláveis. 

84     Confiando  pois  por  modo  evidente,  que  pa- 
ra fe  fazerem  graííar  em  Portugal,  e  feus  Domínios 
as  ditas  Excommunhóes  eferitas  nas  referidas  Bulias  da 
Cea,  e  accumuladas  nas  outras  Bulias  dos  Índices  Ex- 
vurgatorios  ,  náo  precederão  os  três  indifpeniaveis  re- 
quifuos  afílma  ponderados  :  Ifto  fò  bailaria  para  ie 
tornar  a  concluir   por  huma  parte  a  notona  nuilida- 
de  ,  e  violência  das  mefmas  Excommunhóes  ,  pelo 
que  toca  aos  Reynos,  e  VaíTallos  de  VoíTa  Magefta- 
de  :  E  para  fe  concluir  pela  outra  parte  a  urgência, 
em  que  as  mefmas  opprefsóes  conflituem  a  Alta  ,  e 
Suprema  Protecção  de  Voíía  Mageílade,  para  as  re- 
pellir  com  aefficacia  dafua  indefeaivel  Providencia. 
85    O  que  procede  muito  mais   apertadamente  , 
quando  fe  coníídera  :    1.   Que  eíla  Violência  acereí- 
ceo  a  todas  as  féis  aflima  fubílanciadas :  2.  Que  ieas 
referidas  Violências  clamariáo  por  hum  prompto  ,  e 
efficaz  remédio,  no  cafo  de  fe  haver  com  ellas ;  pro- 
cedido contra  qualquer  particular  VaíTallo   de  \  oila 
Mageílade,  muito  mais  dignas  fe  devem  fazer  da  di- 
ta providencia  ,   quando  fe  vè  ,   que  os  oppnmidos 
com  ellas  foráo  a  Coroa  de  Voíía  Mageílade  ,  e  to- 
dos os  feus  Reynos,  e  VaíTallos  delles  :  3.  Que  em 

lugar 

a  Pereira  De  Mam  Reçia  quseft.T*.  num. 26,  27,  28,  e  29. 

Tom.  I.  Cap.  6.  fub  num*.  2.  b   Eílabdecidos  na  Ordm+ 

Portugal  De  Donat.   Liv.  II.  ção  lÁv.  I.  Tit.  IX.  «.  T2  ,  e  no 

Cap.  jr.  num.  15  ,  16  ,  e  68.  teftemunho dos  Doutores,  que 

Oliva  De  For,  EccUfa  Part.  I.  febre  dia  #&rev«f*o. 
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lugar  das  previas  citações  ,  das  neccíTarias  admocfta- 
çóes  ,  e  das  precedentes  contumácias  ,  fem  as  quaes 
náo  ha  Excommunháo  ;  accrcfcêráo  também  da  par- 
te dos  chamados  Jefuitas  clandeftinos  Introdu&orcs  , 
c  Graíladorcs  das  mefmas  Excommunhóes ,  malícias 
táo  notórias  ,  c  táo  extraordinárias  y  como  foráo  : 

Huma ,  a  de  enxertarem  muitos  annos  depois  do 
falecimento  dos  Teus  dous  Jefuitas ,  Francifco  de  Toledo  > 
c  Batina  Fragozo ,  dentro  nas  fuás  Obras  a  dita  Bul- 
ia da  Cea,  com  que  nenhum  delles  na  íua  vida  tinha 
fahido  ao  Mundo  : 

Outra ,  a  da  obrepção  ,  fubrepção  ,  c  artificio  , 
com  que  debaixo  dos  difparados  títulos  De  injlrudioiíe 
Sacerdotum  ,  e  Dí  Regimine  Reipublic<e  CbriJUant  ,  fizerão 
entrar  furtivamente  a  referida  Bulia  naquclles  dous 
Livros  5  onde  menos  a  podia  fazer  íufpeitar  a  firmi- 
laçáo  daquelles  títulos,  para  aííím  a  hirem  familiari- 
zando com  o  defeuido  dos  pouco  prevenidos  Leito- 
res, até  fazerem  perder  com  efte  artificio  a  eítranhe- 
za  delia  entre  asPelToas  de  pouca  inftrucçáo,  e  mui- 
to mais  entre  as  que  nenhuma  inftrucçáo  tinháo  para 
fe  defenderem  a  : 

Outra ,  a  do  igual  ,  e  façanhofo  dolo  ,  com  que 
ao  mefmo  tempo  ,  em  que  por  huma  parte  eftavão 
forçando  em  Li-boa  com  Excommunhóes  a  todo  cílc 
Reyno,  para  fuecumbir  ás  Bulias  dos  índices  E>furga- 
torios,  e  a  arruinar  todas  as  fuás  Livrarias ;  eftaváo  pe- 
la outra  parte  clamando  na  Corte  de  Madrid  contra  3 
jnfubfiftcncia  das  reteridas  Bulias  ,  para  fe  fanrigua- 
rem ,  c  fazerem  adormecer  aquclla  Corte  fobre  o  que 
a  cite  rcfpeito  cftava  paliando  em  Lisboa  na  auícn- 

cia 

a  Todos  ertes  dolofos  artifi-  monjlracao  Sexta  defde  o  $.22. 

cios  ficão  fubfta-  ciados  na  Se-  até  o  í>.  140=  E  nclla  mefma 

funda  Parte ,  que  ferve  de  ba-  Súpplica  debaixo  do  titulo  d» 

fe  ao  preiente  Kecurfo  pela  De-  Quarta  Violência, 
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cia  do  Monarca  então  Reynante  em  ambas  as  ditas 
duas  Cortes  a . 

8^  E  fe  não  ha  juftiça  ,  ou  equidade  em  algum 
dos  Direitos  Divino ,  Natural ,  das  Gentes ,  Canóni- 
co ,  Civil ,  ou  Pátrio  3  que  permittáo  5  que  os  Ho- 
mens doloíbs  fejáo  patrocinados  pelo  feu  próprio  do- 
lo em  damno  de  Terceiros  3  baftaria  também  have- 
rem fido  as  referidas  Bulia?  da  Cea ,  e  dos  Expurgatorios  , 
introduzidas  em  Portugal  com  tantos  Eftratagemas  , 
e  com  tantas  fimulaçóes ,  e  prejuízos  públicos  5  para 
fe  repellirem  ,  e  mandarem  entregar  ao  perpetuo  íl- 
ícncio  ,  fem  o  qual  tem  moftrado  a  fucceíliva  expe- 
riência de  dous  Séculos  3  que  náo  ha  Monarquia  5 
não  ba  focego  público  3  nem  na  Igreja ,  nem  no  Ei- 
taco. 

CONCLUSÃO  DO  RECURSO. 

87  Sendo  tão  claras  y  e  tão  manifeftas ,  SENHOR  , 
ss  Sete  Violências  ,  que  clamão  no  prclente  Recurfo 
com  amais  indifpenfavel  urgência  pelo  poderofo  au- 
xilio da  Real  Protecção  de  Voíía  Mageftade  :  Náo 
he  nada  menos  notória  a  Juftiça  da  Alta  Providen- 
cia 3  com  que  VolTa  Mageftade  pode  foccorrer  a  fua 
Coroa,  e  os  feus  VaíTallos,  imitando  os  Monarcas, 
e  Príncipes  Soberanos  mais  pios  ,  orthodoxos  5  e  te- 
mentes a  Dcos  3  que  tem  fucceííivamente  occorrido 
á  natural  dcfeza  dos  Sagrados  Direitos  das  fuás  Sobe- 
ranias ,  e  da  tranquilidade  pública  dos  feus  Povos 
em  todos  os  cafos  de  Excommunhócs  ainda  menos 
nocivas ,  e  tão  incompetentes  ,  e  attentadas  ,  como  o 
foráo  as  que  fe  accumuláráo  contra  cites  Reynos ,  e 
faz  pública  delles  y  aílim  na  referida  Bulia  intitulada 
da  Cea  do  Senhor  y  como  nas  outras  Bulias  y  com  que 

fe 

fi  Os  fadtosdefla  contradição  fbrâo  já  nuni  feitos  pela  P/7 •?&';>« 
Pinte  na  Divisão  VIU.  defde  0$.  275.  ate  o  fr.  jcj. 
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fe  pertendèráo  cubrir  os  referidos  Índices  Expurgatorios 
RoínajKhJefuitkos. 

88  A  dita  Providencia  tem  pois  (ido  fempre  ,  c 
he  prcfcntememe  :  Em  quanto  á  lubftancia  5  a  de  cor- 
tarem os  mcfmos  Monarcas  >  e  Principes  Soberanos 
com  a  fua  Efpada  material  os  nocivos  abufos  da  ou- 
tra Efpada  Eípiritual ,  como  fica  manifeíto  no  Pream- 
bulo do  prefente  Recurfo  *  :  E  em  quanto  ao  modo  , 
em  defabularem  os  Povos  das  illusoes  ,  que  fe  lhes 
pertendem  fazer  para  inquietallos  com  Cenfuras  táo 
iediciofas ,  táo  incompetentes ,  e  táo  alheias  da  Jurif- 
dicçáo  da  Igreja  5  e  dos  exercícios  dos  feus  Minis- 
tros 3  como  sáo  as  que  fe  contém  nas  referidas  Bul- 
ias :  Repellindo-as  todas  as  Cortes  Catholicas  Rema- 
nas  da  Europa  com  a  publicação  de  Annullatorias  : 
Com  as  quaes  (  diz  o  pio  3  e  douto  Van-Efpen  )  fe 
refeindem  ^  annullao ,  cafslío ,  e  declarão  irritos  os  aclos  in- 
tompetentemente  attentados  pelos  Superiores  5  e  Juítjs  Eccle- 
fiafticos  y  em  prejui%o ,  e  diminuição  da  Suprema  furifdicção 
do  Principe  3  dos  Cânones  da  Igreja  ^  e  das  Leys ,  e  Cojhi- 
mes  da  Pátria  ;  e  fe  inhibem  todos  os  Vafallos ,  para  não 
darem  algum  affenfo  5  ou  attenção  ,  por  qualquer  modo  que 
feja ,  aos  referidos  aclos  attentatorios  i . 

80  E  paliando  o  mefmo  pio  Doutor  a  efpecificar 
os  cafos,  em  que  tem  pioprio^  e  precifo  lugar  as  di- 
tas Annullatorias ^  os  refere  c  :  chamando  para  tefte- 
munhas  dellcs  os  Juris-Confultos  da  mais  conhecida 
Religião  3  e  da  mais  eítabelccida  authoridade  3  que 
fubftanciou  ncítas  formaes  palavras : 

O  clarijjlmo  Varão  Paulo  Chriílincu  nas  fuás  Deci~ 
soes  Belgicas  y  principalmente  nas  Decisões  quarenta  e  três , 
quarenta  e  quatro  y  quarenta  c  finco  y  e  quarenta  e  féis  5  ex- 

plicou 

a  Defcle  ní.  4.  até  o  y.  ij.  mç^mo  Van-Efpen  no  Tratada 
incluí]  vãmente.  Be  1<  tCWJU  mi  Príncipe*  Cap, 

b    São  palavras  formaes  4o     V.  $.  x.        c  Ibidem. 
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ydcou  claramente  os  cafos ,  em  que  antigamente  ft  aggrava- 
va  aqui  (  em  Flandres  )  por  abufo  de  Jurifdicçao ;  porém 
hoje ,  havendo-fs  mudado  a  forma  y  fe  recone  ao  outro  fe» 
meliante  remédio  do  Recurfo  ao  Príncipe  ,  e  aos  feus  Tri- 
bunaes  para  a  Annullatoria  :  Convém  a  faber  ,  quando 
feios  Refcriptos  Pontifícios  fe  mavda  y  faz  5  ou  maquina  al- 
guma coufa  y  que  ou  feria  illiàta  conforme  a  Direito  ,  ou 
feria  contraria  aos  Cânones ,  e  ás  Concordatas. 

Item  5  quando  fe  con.mette  notório  attentado  pelos  Arce- 
lifpos  5  Bifpos  5  feus  Vigários  y  e  outros  Juizes  Eccleftafticos 
em  damno  da  Jurifdicçao  Secular ,  ou  das  Leys  geraes ,  ou 
dos  fantos  Decretos  da  diuturna  ^  e  veneranda  Antiguidade  9 
ou  das  Liberdades  da  Igreja  y  ou  dos  Privilégios  da  Pátria. 
E  todas  as  vexes  que  a  Igreja  abufa  notoriamente  da 
fua  Jurifdicçao ,  ou  ufurpa  o  conhecimento  dos  negócios  3  que 
pertencem  ao  Foro  Secular. 

Também  attefta  Zypeu  y  que  quando  fe  commette  qual- 
quer attentado  pelos  Eccleftajlicos  contra  a  Jurifd;cçao  do 
Príncipe  immediata  5  ou  mediata  ,  contra  os  feus  Direitos 
Régios  3  ou  contra  os  Privilégios  da  Pátria  ,  fe  defendem 
eftes  por  ufo  immemorial  com  as  Annullatorias.  Livro  II, 
Titulo  De  Ordine  cognitionum  Refp.  fegunda ,  num.  6, 
E  com  razão  diffe  Huberto  Loyens  Secretario  da  Su- 
prema Cúria  de  Brabante  ,  no  Tratado  3  que  fobre  ella  com* 
foz  ,  foliando  dejle  remédio  das  Annullatorias  9  que  erão 
buma  derogação  ,  e  recisão  ,  quando  a  Jurifdicçao  alheia 
(  iílo  hc  Temporal )  fe  ufarpava ,  ou  Ubtdia. 

90  No  Paragrafo  Segundo  do  diro  Capitulo  Quin- 
to eítabeleceo  o  mefmo  Doutor  por  modo  invencí- 
vel ,  que  as  ditas  Annullatorias  fe  extendem  a  remover 
as  Cenfuras  Eccleílaílicas :  Porque  os  Príncipes  Sobe- 
ranos por  força  do  folemne  Juramento  ,  que  prefláo 
no  a&o  da  fua  inauguração  ,  fe  acháo  obrigados  a  de- 
fenderem ,  c  confervarem  contra  os  mefmos  Eccíc- 
íiaftícos,  que  abufarem  da  fua  Jurifdicçao  >  as  Lcvs 

Part.  U.  Q^  e  a* 


l\i  Petição  de  Recurso 

e  as  louváveis  Liberdades  da  Igreja  ,  c  da  Pátria 
Pondo  por  exemplos  os  Vallallos  ,  que  são  chama- 
dos para  irem  lirigar  a  Roma  ;  e  os  Párocos  ,  que 
são  conílrangidos  pelos  feus  Bifpos  a  execiuarem  al- 
guma Bulia  ,  que  náo  haja  fido  aceira  pelo  íeu  So- 
berano, como  nefte  Reyno  íuecedeo  com  as  Bulias, 
que  fazem  os  objectos  do  prefente  Recurfo  :  Sup- 
pondo  ,  que  contra  os  que  fc  achão  neftes,  e  feme- 
lhantes cafos  ,  fe  fulmináo  Ctniuras  debaixo  do  pre-  , 
texto  de  que  são  contumazes  :  Perguntando  :  Quem 
haverá  ,  que  não  veja ,  que  o  vibrador  âe  femelhantes  Cen- 
furas  commette  manifejlo  at  tentado  ,  abufando  da  fua  Ju- 
rifdicção ,  ou  excedendo  os  limites  delia  $  Dizendo ,  que  por 
ejlas  Cenfuras  são  claratne?ite  vidados ,  e  defprexados  não  fé 
os  Direitos ,  e  Jurifdicção  do  Príncipe ;  mas  também  as  Leys 
fagradas  da  Pátria  ,  e  as  determinações  dos  mefmos  Câno- 
nes :  E  concluindo  :  Por  tudo  o  referido  não  padece  a  me- 
nor dúvida  ,  que  o  Príncipe  ,  ou  os  Tribunacs  em  feu  No- 
me ,  podem  declarar  caffadas  ,  e  nullas  femelhantes  Cenfu- 
ras ,  que  pela  fua  mefma  natureza  fe  achão  ca  (fadas,  e  in- 
validas ,  não  fó  para  o  mefmu  Principe  vindicar  com  o  Po- 
der ,  que  do  Ceo  lhe  foi  dado ,  a  fua  Jurifdicção  enormemen- 
te lefi ,  e  os f agrados  Cânones',  mas  tambem  para confervar 
a  pa% ,  e  liberdade  pública  dos  Ecclefiajiicos  ,  e  proteger ,  e 
defender  os  feus  Cidadãos  cpprin.idos. 

oi  O  que  confirmou  com  o  grande,  e  fabio  Dou- 
tor Theologo  joão  Gerfon  a  ,  tranferevendo  delle  as 
palavras  feguintes  : 

Sendo  que  algumas  Sentenças  do  Bifpo  ,  ou  do  Papa  9 
não  fó  fe  não  devem  executar ,  mas  nem  ainda  temer  ,  como 
por  exemplo  ,  quando  a  Sentença  contém  erro  i?itokravel  : 
E  ifto  pôde  fueceder  muitas  vezes :  A  laber ,  quando 
o  Bifpo,  cu  o  me  imo  Papa,  abufarem  da  fua  Jurif- 

dic- 

a    Tom.  II.    In  tlifcufíione  iH?us  aííertionis  Senteniia  PoJloriS 
et  iam  injufic  timenia  e/i  7  et  tmenda  pag.  425.  col.  2.  ibi. 
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tíicçáo  ,  quando  fenrenciarem  com  prejuízo  da  jufta 
liberdade  ,  por  exemplo  ezeommungando  aquelles  ?  que 
obedecem  aofeu  Rey ,  om  ás  fv.as  jujias  Leys.  Aflim  o  no- 
tou lnnocencio  y  e  fe  fuftenta  fundamentalmente  pela 
infalibilidade  da  Ley  Divina ,  e  Natural. 

O  Rey  pôde  defeuder-fe  contra  os  que  procedem  contra  a 
fu%  Peffba  3  ou  contra  os  f eus  Vaffallos  nos  referidos  termos 9 
da  me/ma  forte  que  o  pôde  praticar  contra  os  que  pertendem 
ujurpar-lhe  os  Domínios  Temporaes  do  feu  Reyno. 

O  mefmo  Rey  deve  proteger  os  feus  Vaffallos  ,  fe  por 
cecafuo  dos  referidos  faclos ,  e  da  obed:encia  ,  que  tiverem 
ás  fuás  Ordens ,  chegarem  a  padecer  5  affv.mindo  (  o  Rey  ) 
afia  caufa,  E  debaixo  dejla  protecção  podem  ,  e  devem  vi- 
ver em  focego  os  Vaffallos  Seculares,  e  Ecckfiajiicos. 

çz  E  o  grande  Senefcal  Monfieur  De  Real  efta- 
belece  o  mefmo  Direito  de  annullarcm  as  Bulias 
Pontifícias  3  que  contém  abufostaes,  como  os  de  que 
fe  trata  no  prefente  Recurfo  a  :  moflrando-o  claro  , 
c  manifeffco  com  erudições  ,  e  com  exemplos  3  que 
excluem  toda  a  jufta  réplica. 

93  Por  iffo  ccnftitue  o  mefmo  Direito  hum  dos 
princípios  elementares  do  focego  público  da  Igreja  , 
e  do  Ellado  5  e  hum3  pratica  univerfal  de  todas  3S 
Cortes  Catholicas  Romanas,  que  mais  fe  diítinguem 
na  veneração  ,  que  de  juftiça  fe  deve  á  Santa  Sede 
Apoftolica. 

94  Na  Alta  Alemanha  he  conítante  ,  que  fe  obfer- 
va  a  referida  pratica  b  :  Sendo  muito  próximos  ,  e 
muito  authemicos  teftemunhos  da  obfervancia  delia 
as  duas  Annullatorias,  de  que  o  Supplicante  náo  pô- 
de omittir  pelo  menos  a  fubítancia  do  conteúdo  nei- 
las. 

QJi  j?5  Pn- 

a  No  Tom.  VII.  da  fua  b  Como  attefta  o  niçfno 
Sciencia  do  Governo  Cap.  IV.  Von-EfptnDe  Rtcurfu  Cap.  V» 
W.  óS,  CÓ9.  $.  5. 
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95  Primeira  Annullatoria.  Havendo  publicado  6 
Santo  Padre  Clemente  XI.  no  dia  vinte  e  fcte  de  Ju- 
lho de  mil  íetecentos  e  fete  huma  Bulia  y  pela  qual 
não  fò  pertcndeo  annullar  huma  Convenção  5  que  fe 
tinha  celebrado,  para  que  as  Tropas  Alemans  tornai 
ièm  Quartéis  de  inverno  nos  Ducados  de  Parma  3  c 
Placencia;  mas  também  publicar  incurfos  em  Excom- 
munhóes  reíervadas  á  Sede  Apoílclica  es  Miniilros, 
CommilTarios ,  eOhSciaes  de  Guerra  do  Exercito  Im- 
perial 3  le  explicou  o  Imperador  Jofcph  I.  a  refpci- 
to  da  referida  Bulia  pelo  feu  Diploma  dado  em  Vien- 
na  de  Auílria  no  dia  vinte  e  íeis  de  Junho  de  mil 
fetecentos  e  oito  ,  dizendo  5  que  a  dita  Bulia  havia 
fido  expedida  3  nao  fará  defender  a  Herança  do  Senhor  y 
mas  fim  para  ufurpar  os  Direitos  Imperiaes  Jobre  os  Duca- 
dos de  Parma  y  e  Placencia  ',  fendo  Nós  obrigados  pelas  LeyS 
Divinas ,  e  Humanas  5  pelo  diclame  da  recla  ra%ao  5  pelo 
Direito  das  Gentes  y  e  por  outros  principios  de  juíliça , 
c  piedade  y  a  defendermos  os  Noffos  próprios  Direitos , 
t  os  do  Império  Germânico  ,  depois  de  Unermo!  ourido  o 
parecer  do  Noffb  Confeiho  de  EJlado  ,  e  do  Ccnfelho  Aulico 
Imperial  ;  e  depois  de  havermos  também  conjultado  outros 
grandes  Tbeologos  5  e  doutos  Canonifas  y  e  Lecifas  das  Na- 
çÕzs  EJlrangeiras  5  para  a  defe%a  dos  mefmos  Direitos  pró- 
prios 3  e  Imprriaes ,  determinamos  caffar ,  annullar ,  abolir , 
e  declarar  fokmnijTiiiiamente  irrita  ,  c  injujla  a  referida, 
Bulia  3  e  juntamente  prohibir  a  todos  ,  e  cada  hum 
dos  Ecclefiafticos  5   e  Seculares  Vaffallos  Noffos  ?  e  do 

Império ,  e  aos  Noffos  MiniJJros  5  e  Súbditos  ? 

debaixo  das  pina:  da  No[fa  gransijjima  indignação  5  e  da 
Império,  daconffcaçJo  de  todos  os f eus  bens,  e  de  pena  cor» 
poral,  que  mo  dem  alguma  attenção  y  nem  façZo  a!gv:r.  ca- 
io do  que  Ac  contém  na  referida  Bulia  ;  mas  antes  mandar 
mos  j^ert  aaarr.cn!  c  3  que  obedeção,  como  devem  3   corflante- 

■  t  a  ejes  Noffos  M. w dados ,  e  Ordens  y  na  certeza  5  de 
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que  não  faltaremos  em  correfpojider  com  a  Nojfa  Protecção , 
e  Imperial  Clemência  aos  obedientes  a . 

<j6  Segunda  Annullatoria.  Succedendo  no  tempo  do 
Interregno,  immediato  ao  falecimento  do  Imperador 
Leopoldo  ,  interporem  féis  Doutores  da  Univerfída- 
de  de  Colónia  hum  incompetente  ,  e  attentado  Re- 
curfo  perante  o  Núncio  Apoftolico  contra  o  Doutor 
Ga/par  Jofepb  Huygens  Deão  da  meíma  Univerfidade 
pouco  antes  eleito  ,  e  impetrarem  contra  elle  alguns 
Reícriptos  comminatorios  3  e  Declaratórias  de  Excom- 
munháo  ,  logo  que  o  Imperador  Carlos  VI.  lubio 
ao  Throno  do  Império,  conformando-ie  com  asDiC- 
poíições  do  Direito  ,  e  das  Ccnftituições  Imperiaes  , 
em  Decreto  de  trinta  e  hum  de  Janeiro  de  mil  fete- 
centos  e  treze  caffòu ,  anmllou  ,  abolio  ,  e  declarou  itul- 
los  os  ditos  Refcriptos  do  Núncio  ,  por  haverem  fido  pela 
fua  mefma  natureza  inválidos ,  e  nullos :  E  além  diffb  man- 
dou fequeftrar  todos  os  bens  Temporaes  dos  referidos  féis  Dou- 
tores em  pena  da  temeridade  daquelle  feu  Recurfo  * . 

97  Na  Baixa,  Alemanha  ,  ou  Flandres  5  são  igual- 
mente conftantes  o  mefmo  Direito ,  c  o  mefmo  Cof- 
tume  peia  inconeuffa  pratica ,  que  refere  ,  e  prova  o 
dito  pio  ,  e  douto  Van-Efpen  com  Monumentos  anti- 
gos, e  modernos,  que  comprehendem  deide  o  anno 
de  mil  quinhentos  ieiTenta  e  finco  até  o  de  mil  fete- 
centos  vinte  e  hum  c  :  accumulando  no  Appendix 
dos  Monumentos  d  hum  grande  numero  de  Rcíblu- 

çóes  , 

a  Efta  Annullatoria  feacha  mefmo  Van-Eipfn    no  mefmo 

fubftanciada  pelo  mefmo  Km;-  lugar  citado  na  Nota  próxima 

E/pjn  no  lunar  citado  na  Nota  precedente  ;  e  no  dito  A ppéndix 

próxima  precedente,  e  tranf-  final  dos  Monumentos  fe  achão 

cripta  no  Appendix  dos  Monu-  copiadas  a  Petição  de  Recurfo  , 

mentos  ,  que  elle  accumulou  no  e  a  Refohtção  do  Imperador  , 

lim  do  Tomo  IV" ,  omie  fe  acha  que  delírio  a  el!a. 
collocada  debaixo  da  letra  T.         c  No  mefmo  Cap.V.  vV  ?• 
^  h  Também  efta  Annullato-  d  Defde  a  letra  A  ate  a  letra 

Úa  fe  acha  fubitanciadu   pelo  S  incluiivè. 
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coes,  c Decretos,  que  aílim  o  juftificáo  indubitáveis 
mente. 

98  E  ifto  he  o  que  fe  eftá  anualmente  obfervan- 
do  táo  firme  5  e  inviolavelmente ,  como  prova  o  De- 
creto do  Sereniífímo  Príncipe  Carlos  Alexandre  de 
Lorena  5  Governador  do  Paiz  Baixo  Aultriaco  ,  ex- 
pedido em  Bruxellas  a  dous  de  Maio  de  mil  fetecen- 
tos  flncoenta  enove;  pelo  qual  com  o  declarado  mo- 
tivo de  fe  acharem  proferiptas  as  Obras  do  Doutor 
Van-Efpei  no  Index  Ècpurgatorio  de  Roma  ,  que  en- 
tão fe  tinha  reimpreíTo,  annullou  o  dito  Índex,  pro- 
hibindo-o ,  e  mandando  fequeftrar  os  Exemplares  del- 
le  ,  não  obíhntes  as  Bulias  Pontifícias  y  com  que 
eítáo  munidos  * . 

99  Em  França  sáo  igualmente  confiantes  o  mef- 
mo  Direito  ,  e  o  mefmo  Coitume  ,  pela  inconcuíTa 
pratica  ,  que  também  refere ,  e  prova  o  dito  pio  ,  e 
douto  Van-Efpen  ò  :  Que  notoriamente  fe  deduz  da 
grande  ,  e  refpcitavel  antiguidade  dos  exemplos  de 
ElRey  Sáo  Luiz  aílima  referidos  c  :  Que  mais  am- 
pla.  e  mais  modernamente  explicou  com  vafta  ,  b6 
colhida  ,  e  pia  erudição  o  douto  Senelcal  Monfieur 
Ds  Real  na  lua  Sciema  do  Governo  ã  :  E  que  efpcciíi- 
camente  fc  confirmou  no  mefmo  idêntico  caio  dos 
procedimentos  y  com  que  a  Bulia  da  Cea  foi  annu lia- 
da em  França ,  e  punidos  os  Prelados ,  que  a  quize- 
ráo  obfervar  naquella  Monarquia  *  • 

100  Em  Helvécia  ,  ou  nos  Cantões  SuiíTos,  cíta- 
v5o  já  cm  obfervancia  aquelle  Direito  >  e  aquelle 
Coftume   defdc    tempos  de  tanta  antiguidade  ,  que 

Mon- 

a  Efte  Decreto  iá  foi  copiado  •    d   Tom. VII.  Cap.  I V.  0. 683 

na  Seçund.i  P.tr 'e  ,  Demonjira-  com  os  ieguintes. 

ção  Qjxinia  ,  debai\-o  do  $.20.  e    Tudo  ifto  fica  manifeito 

b  Na  ritefmoCap.  V.  í>.  4.  debaixo  do  $.  65.  do  p.efentç 

c  DefJe  o  a.  rf4.  até  0^.69.  Recurjò, 
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Monfíeur  Vogel  no  Tratado  Hiftorico,  e  Politico  das 
Ligas  entre  a  Monarquia  de  França  ,  e  os  Treze 
Cantões  a  refere  5  que  publicando  o  Núncio  Apofto- 
lico  hum  Monitorio  contra  aquelles  dos  ditos  Can- 
tões ,  que  fe  achavão  no  partido  de  EIRey  Carlos 
VIII.  *,  declarando-os  por  excommungados 3  fe  den- 
tro no  termo  de  quinze  dias  fe  náo  feparaváo  dosin- 
terefíes  daquelle  Príncipe  3  para  entrarem  na  confede- 
ração, que  fe  formava  contra  Elle  :  Succedeo  tanto 
pelo  contrario  ,  que  os  Suiííos  oppuzeráo  á  dita  Ex- 
communháo  hum  público  Edital,  pelo  qual  a. decla- 
rarão abuíiva ,  e  de  nenhum  effeito  ,  fazendo  affixar 
o  mefmo  Edital  nos  lugares  públicos  da  fua  Jurif- 
dicçáo. 

101  Em  Venrrui  eftavão  também  já  em  obfervan- 
cia  o  mefmo  Direito  ,  e  o  mefmo  Coílume  ao  tem- 
po y  em  que  le  lhe  pertendeo  introduzir  a  Bulia  da 
Cea  c :  Sendo  muito  conhecida  a  formal  ,  e  ílgnifican- 
te  Annullatoria  daquella  Republica ,  afixada  em  féis 
de  Maio  de  mil  feiscentos  e  féis  contra  o  Interdigo, 
com  que  o  Santo  Padre  Paulo  V.  a  pertendeo  fe- 
rir d , 

102  Em  Nápoles,  e  Sicília  eftiveráo  também  fem- 
pre  o  mefmo  Direito  ,  e  o  mefmo  Coftume  em  tan- 
ta oblervancia  5  como  fica  fuperabundantemente  pro- 
vado com  os  decifivos  fa&os  dos  procedimentos  ,  que 
teve  aquella  Corte  ,  aííim  a  refpeico  da  Sefsâó  Quarta 
do  Concilio  Trifcntino ,  pelo  que  pertence  ao  Titulo  De 
editione ,  &ufu  SacrorumLibrorum9  e  às  Bulias  expedi- 
das 

o.  Pag.  n  •>  *'$£•  Obras  de  Fr.  Paulo  Sarpi  im- 

h    Que  principiou    a  reynar  preffus  em  Hehnftaã  no  anno 

no  anno  de  148}.  de  r-r',j  9  e  afíumpto  do  Gar- 

c  Como  fica  provado  no  $.  deal  Bell  ar  mi  no ,  e  dos  Efcri- 

Cj.  do  prefente  Recwfo.  tores  de  Veneza  ,  que  n* cão  com- 

d  Tranfcripto  no  Tom.  III.  pilados  debaixo  do  dito  $.  6y» 

JL»iv.  II.  j?ag.  27.  «um  fea^.  das  na  Nota  K 
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das  fobrc  a  Cenfura ,  e  prohibiçáo  de  Livros  a  ,  co 
mo  fobre  a  introducçáo  da.  Bulia  áaCca  h  :  Factos,  e 
procedimentos  ,  que  da  mefma  force  concluem,  que 
na  Corte  de  Nápoles  fe  annulláráo  fempre  ,  c  an- 
nulláo  ainda  as  Bulias  ,  e  Excommunhôes ,  que  ou 
excedem  os  limites  da  Jurifdicçáo  Efpiritual ,  ou  sáo 
ordenadas  a  invadir  o  Supremo  Poder  Temporal  da 
Coroa  ,  e  a  vexar  ,  e  opprimir  os  Valíallos  Eccle- 
fiaiticos  y  e  Seculares  ,  que  vivem  debaixo  da  lua  Pro- 
tecção. 

10$  Em  Hcfpmha  eítiverão  também  fempre  em 
vigor  o  mefmo  Direito,  e  o  mefmo  Coftume  depois 
de  muitos  Séculos  c  em  quanto  à  fubilancia  ,  pofto 
que  fejáo  diverfos  os  procedimentos  naquella  Mo» 
narquia  cm  quanto  ao  modo. 

104  Naquellcs  cafos  ,  em  que  cabe  no  poííivel , 
que  fem  maior  cftrondo  fe  evitem  os  prejuizos  das 
Bulias  da  Cúria  de  Roma  ,  que  contem  ufurpaçóes 
das  Regalias  ,  que  ainda  nas  matérias  Ecclefiaííicas 
pertencem  aos  Senhores  Reys  Catholicos  ,  ou  por  Di- 
reito ,  ou  por  Indultos  Pontifícias  ,  ou  por  antigos 
Coltumes  fempre  tolerados  pela  Scác  Ápoítolica  ; 
occorrendo  os  mefmos  \lon3rcas  a  eftas  violências 
feitas  á  lua  Real  Amhoridade,  e  aos  Direitos  da  lua 
Coroa,  impedem  a  execução  das  tacs  Bulias,  reten- 
do-as  em  li  ,    para  evitarem  efcandalo  ,    debaixo  do 

obfe- 

a    Compilados    na   Segunda  Tratado  De  aiufu  Liv.  r.  Cap. 

Parte  da  "Oeducção  Chronoloçi-  II.  num.  ró.  E  arfim  o  confirma 

cu  ,  Deinonjírarão  Quinta  defde  o  mefmo  Vati-E/pen  De  Recur* 

o?».  27.  atí  0$.  J7.  ificlufivé.  fu  Cap.  V.  fub  f>.  4.  verf.   QucA 

b    Tambe-n  compilado.»    na  HifptmiaitLttttinetx  E entre  os 

luefitia Segunda  Parte,  Demmf-  Nacionae<;  S alçado  nos  Trata- 

traçMõ  Sexta  dtbaixo    dos  $'$.  dos  De  Re<*.  Pro.e:l. ,  e  de  Re* 

6$  ,  69  ,  70  ,  71  ,  72  ,  e  7}.  tent.  Bwlarum  ;    Cevallos  De 

c  Artim  o  atteílão  entre  os  Cogniiione  per  viam  violenti*.  -, 

^Doutores  Eilrangeiros  o  peririf-  SolorTjino  De  Jure  Indiar.FraJo 

i:r.;o  .futuo  Ftvrctii  no  leu   J$  Di  Fationuiíi ,  e  outros 
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©bfequiofo  pretexto ,  de  que  ficâo  retidas  em  quanto 
reprefentáo  á  mefma  Sede  Apoftoiica  os  inconve- 
nientes, que  nellas  fe  contém,  para  prover  benigna- 
mente com  Paternal  remédio  :  fendo  efta  em  taes 
cafos  a  quotidiana  pratica ,  que  fez  o  alTumpto  do  co- 
nhecido Tratado  De  Retentione  Bullarum,  eferito  pelo 
Doutor  Francifco  Salgado  de  Somofa  *  . 

105  Porém  nos  outros  cafos  ,  em  que  as  referi- 
das Bulias  de  Roma  tem  já  cauiado  efcandalos  ge- 
raes  ,  e  táo  públicos  ,  que  obrigáo  os  mcfmos  Mo- 
narcas a  fazellos  ceifar  com  reparações  também  pu- 
blicamente feitas  á  fua  Coroa  oíFendida  ,  e  aos  feus 
Vaflallos,  pelas  ufurpaçóes ,  eopprefsóes,  que  nellas 
fe  contém :  Neftes  cafos  sáo  os  procedimentos  táo  di- 
verfos,  como  fica  manifefto  pelos  exemplos ,  que  fi- 
cáo  indicados  pela  Dsducçao  ,  que  ferve  de  bafe  ao 
prefeme  Recurfo ,  pelos  fados,  que  nelle  fe  tem  fub- 
ítanciado ,  e  muito  principalmente  pelos  fesuintes. 

106  Em  primeiro  lugar  pelo  efcandalofo  cafo  da 
introducçáo  da  Bulia  da  Cea  do  Senhor.  Cafo ,  no  qual 
fica  notório ,  que  os  procedimentos  da  Corte  de  Ma- 
drid foráo  taes  ,  e  táo  fortes  ,  como  os  de  todas  as 
outras  Cortes  da  Europa :  prohibindo  aos  Bilpos  por 
Cartas  Annullatorias  circulares,  que  dclíem  execução 
alguma  à  referida  Bulia  :  e  expulfando  o  Núncio 
Apoílolico  dos  Domínios  de  Hefpanha  b . 

107  Em  fegundo  lugar  no  cafo  dos  Editaes  do 
Bifpo  de  Nicaftro  Colleitor  Apoílolico,  e  das  Bulias 
do  Santo  Padre  Urbano  VIII.  expedidas  nos  mezes 
de  Julho  de  mil  feisçentos  trinta  e  féis,  e  de  mil  féis- 
centos   trinta  e  oito  ,   em  que  foráo  declarados  por 

pú- 

a  O  qual  na  Parte  II.  Cap.         i  Como  fe  fez  certo  na  Pn- 

3CXXIII.nun1.89,  92  ,  9?  ,  94,  meira  Parte  da  dita  DeduccÃ* 

9j,e  145 ,  fe  explica  nos  kienti-  pela  Divisão  VIII,    defde  o 

cos  termos  doí>.  a  que  ferve  Uc  i,  308.  até  o  0.  533. 
contunu«,ão  eita  Nota. 
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piblicos  excommungados  todos  os  Miniftros ,  Julz^  5 
Officiaes  de  Juftiça  ,  e  todo  efte  Reyno  ,  p)r  obíer- 
varem  ,  c  executarem  a  Ordenação  do  Livro  II.  Ti- 
tulo XVIII.  ,  que  prohibe  paliarem  os  fundos  de 
Terras ,  e  Cafas  a  máos  mortas ,  mandando  o  Senhor 
Rcy  D.  Filippe  IV.  annullar  ,  como  foráo  publica- 
mente declaradas  por  nullas  as  ditas  Cenfuras  por 
Sentenças  proferidas  no  Juizo  da  Coroa,  AíTentcs  da 
Meza  do  Dcfembargo  do  Paço  ,  e  Rcfoluçõcs  Re- 
eias  ,  e  mandando  oceupar  todas  as  Temporalidades 
do  referido  Colleitor  ,  até  fer  ultimamente  expulfo 
defíes  Rcynos  -  . 

108  Em  todos  os  cafos  porém  y  ou  fejão  da  na- 
tureza dos  Primeiros  ,  ou  fejão  da  natureza  dos  Se- 
gundos 3  em  que  feexhibsm  Breves  3  ou  Bulias  Apof- 
tolicas  Defiws  de  viftos  los  Proceffos  ,  conjlanâ.0  por  silos 
'que  lo  que  fe  ha  traído  es  contra  las  Leyes  3  y  Bulas  conce- 
didas ,  y  coftumbre  amiga  ,  y  contra  los  Patronatos ,  ó  In- 
dultos :  Danfe  5  atenta  la  calidad  êt  los  negócios ,  y  inobe- 
âiencia^  las  Cartas  mcsffariasí  &fli  para  que  no  ufen  de  las 
B'ilas ,  como  para  fecreftar  los  bienes  ,  y  temporalidades  de 
/or  que  fueren  inobedientes ,  y  para  que  parefean  en  la  dicha 
Real  Audiência  5  y  falgan  dei  Reyno ,  y  acudan  con  los  fru- 
tos d  quellos  a  cuyo  favor  fe  fentenciare ,  y  fe  den  todas  las 
de  mas  P»w fiones  que  les  pareciere  3  que  fe  deveu  dar  5  fe- 
gun  la  calidad  de  la  caufa  y  para  que  fe  conferve  ?  y  guar- 
de lo  q''.s  en  eflos  cafos  por  las  Bulas  ,  y  Leyes  dei  Reyno 
$fld  proveido  * . 

109  Em 

a  Como  também  fe  fez  cer-  lado  Pratica  de  las  Chancetla- 
th  na  Segunda  'Pàrh  da  fnefma  tias  Tratado  V.  Cap.  II.  íbf. 
jyeiúcção  pela  Demonftracão  8r.  verf. ,  e  no  <J.  penúltimo.  E 
Sexta  debaixo  do  $.114.  com  o  mefmo  attefta  também  Saf- 
os requintes.  gafo  Dj  SufffUcstime  aã  San- 

h    São  palavras  formai    do  âiffimum  Parte  II.  Cap.XXÍV. 

conhecido    Doutor   Hefpanhol  fub  num.  ?8,  e  num.  64:  Sen- 

Moníerojo  no  feu  Livro  intitu-  do  eíia  pratica  trivial ,  e  funda* 
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109  Em  Portugal  nem  podiáo  ler ,  nem  foráo  ou- 
tras as  Leys,  ou  os  Collumes  diverfos  ;  porque  em 
nada  eráo  incompatíveis  com  a  religicfiílima  piedade 
defta  Monarquia  ,  antes  muito  conformes  á  grande 
Religião  ,  em  que  ella  íempre  fe  dillinguio. 

110  He  certo,  que  os  Senhores  Reys  defte  Rey- 
no  foráo  fempre  em  todos  os  Séculos  zeloílííimos  , 
e  exemplariilimos  Defenfores  da  Igreja  ,  e  dos  feus 
legítimos  Direitos,  para  os  fazerem  confervar  fagra- 
dos ,  e  invioláveis  em  todas  as  occafiões ,  que  fe  lhes 
prefentárão  ,  com  o  mefmo  religiohifímo  Efpirito  , 
com  que  á  cufta  de  tanto  fangue  dos  feus  fieis  ,  e 
heróicos  VafTallos  ,  e  de  tantos  ,  e  tão  importantes 
thefourjs  do  feu  Real  Erário  ,  abrirão  novos  cami- 
nhos á  propagação  da  verdadeira  Fé  ,  e  fizeráo  ama- 
nhecer a  luz  do  Evangelho  em  tantas ,  e  tão  remotas 
Regiões  da  Africa  9  da  Afia ,  e  da  America. 

1 1 1  He  porém  igualmente  certo  ,  ca  todo  o  Mun- 
do notório  ,  que  os  ditos  Senhores  não  deixarão  com 
tudo  iíío  a  Voffa  Mageítade  os  outros  irracionaveis, 
e  nocivos  exemplos  de  abandonarem:  nem  a  mefma 
Igreja,  que  tão  devotamente  protegerão,  ás  deforde- 
nadas  paixões  de  quaefquer  Prelados  ,  ou  Miniftros 
Ecclefiafticos ,  que,  abulando  da  fua  Aurhoridade,  e 
deixando-fe  poítuir  pelas  paixões  do  ódio ,  ou  da  cu- 
bica,  dirTamaffem,  e  maculaíièm  os  feus  Santos  Mi- 
niíterios  com  invasões  da  Jurifdicçáo  Secular  ,  e  dos 
legítimos  Direitos  de  Terceiros :  Nem  deixarão  a  Su- 
prema Authoridade  Regia  em  preza  aos  attentados  , 
que  contra  ella  fe  commcttelíem  debaixo  da  fombra 
da  veneração  da  Igreja ,  profanando-fe  para  ilTo  o  feu 

San- 

da  nas  antiquiitímas ,  e  ternú-  Tom.  III.  Lib.  Il.eiufdeni  Re- 

nantiilínus  Leys  da  mefma  Mo-  copil.,  cujos  tranfumpros  vão 

narquia  ,  expreíTas  inLeg.iS,  juntos  nas  Provas  debaixo  do 

in  Le?.  21  ,  in  Leç.  25 ,  Lib.  I.  NUMERO  XVI. 
Tit.  III.  Resop.  &  in  Le^.  %q* 
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Santo  Nome,  c  Sagrados  Direitos  :  Nem  os  VaíTaf- 
los  opprimijos  pelos  mefmos  Ecclefiafticos  com  vio- 
lências cubertas  com  o  dourado  ,  e  efpecioío  vco  da 
Religião  ,  fendo  a  eíh  na  realidade  táo  diametral- 
mente  oppoílas  ,  quanto  são  contrarias  aos  Direitos 
Divino  ,  Naturai ,  e  das  Gentes ;  aos  facrofamos  Tex- 
tos de  hum  ,  e  outro  Teftamento ;  e  aos  Cânones ,  c 
Leys,  que  conflituem  o  complexo  de  todo  o  Direi- 
to Pofitivo :  Nem  (  finalmente  )  deixarão  os  dito^  Se- 
nhores a  Vofla  Mageítade  os  exemplos  de  abandona- 
rem o  público  focego  da  mefma  Igreja  ,  e  dos  Teus 
Reynos,  e  Domínios,  aos  funeftos  perigos  ,  e  con- 
fequentes  eftragos ,  que  fempre  refultárão  ,  e  hão  de 
refulrar,  da  confusão,  e  dos  confli&os  das  duas  Su- 
premas Jurifdicçóes  :  Perigos ,  c  eftragos ,  que  neftes 
Reynos  moítrou  bem  tragicamente  a  experiência  de 
mais  de  dous  Séculos  ,  que  não  podem  fer  nunca  de- 
maziadamente  precavidos. 

112  E  he  em  fim  também  certo,  e  notório  a  to- 
dos os  prefentes ,  que  VoiTa  Magefhde ,  em  gloriofa 
emulação  dos  feus  Régios  Predeceífores  :  Alfim  co- 
mo tem  por  huma  parte  protegido ,  e  auxiliado  com 
a  torça  do  feu  potente  Braço  a  todos  os  Prelados  Dio- 
ceianos,  e  Regulares  dos  feus  Reynos,  e  Domínio*, 
nas  muiras  coniunfturas,  em  que  recorrerão  a  Voíía 
Mageftade  para  os  foccorrer,  e  ajudar,  ou  contra  as 
Violações  das  fuás  juítas  immunidades  ,  ou  contra  as 
ufurpaçóes  da  fua  jurifdicção  Efpintual ,  ou  contra  as 
rcbelJias,  e  refiftencias  dos  feus  fubditos,  ou  contra 
a  obítinaçáo  dos  peccadores  públicos,  e  contumazes  , 
que  intentarão  fazer  defprezo  das  tremendas  Cenluras 
contra  elles  legitimamente  fulminadas  :  Tem  Voífa 
Ahgeftade  pela  outra  parte  fuftentado  correfpeôi  vã- 
mente com  igual  vigilância  a  Religião  do  Sagrado 
Juramento  ^   que  preílou  no  fauíliílimo  a&o  da  fua 

Cu- 
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Coroação  ,  de  fuftentar  inteiros  ,  e  illefos  os  Direi- 
tos da  lua  Coroa  ,  e  de  manter  todos  os  feus  fieis 
ValTallos  em  p3Z,  e  em  juftiça,  contra  todos  os  que 
ou  invadiiíem  os  meimos  Régios  Direitos  ,  ou  per- 
turbaíTem  entre  os  mefmos  Vaííallos  o  público  foce- 
go  :  Juramento  deduzido  náo  íó  dos  Direitos  Divi- 
no ,  e  Natural  fempre  inalteráveis  ,  que  nenhuma 
diípofiçáo  de  Direito  Pofitivo  pode  reftringir  ,  nem 
ampliar ;  mas  também  da  expreiTa  difpoflçáo  da  mef- 
ma  Ley  Fundamental  do  Reyno  ,  fem  que  eila  Ley , 
ou  aquelles  Direitos  permittáo  na  fua  obíervancia  al- 
guma excepção  deEftados,  Peflbas,  ou  Dignidades, 
quaefquer  que  ellas  fejáo  * . 

nf  Por  iíío  pois  as  Leys,  e  Coítumes  de  Por- 
tugal roráo  fempre  em  todos  os  Rey  nados  ,  de  que 
exiftem  memorias  ,  e  sáo  ainda  hoje  conformes  as 
Leys  3  e  aos  Cofíumes  dos  outros  Rey  nos  da  Euro- 
pa ,  mais  pios ,  e  orthodoxos  ,  pelo  que  pertence  ao 
ponto  efpecifico  de  Te  declararem  nullas  todas  as  Bul- 
ias, Refcriptos,  e  Sentenças  ,  que  fulmináo  Cen lu- 
ras Ecclefiaíticas  ,  quando  eftas  sáo  fulminadas  ,  ou 
incompetentemente  para  fe  ufurpar  a  Suprema  Jurif- 
dicçáo  da  Coroa  ,  e  para  fe  diminuírem  os  Direitos, 
e  louváveis  Coftumes  do  Reyno  ,  ou  para  fe  vexa- 
rem com  violências  os  ValTallos  pacíficos  poíTuidores 
pelos  que  pertendem  esbulhallos  das  fuás  pofíès  com 
Excommunhões  vibradas  ,  ou  fem  precederem  cita- 
ção ,  e  audiência  ;  ou  ainda  precedendo  ambas ,  fem 
fe  haverem  obfervado  na  forma  dos  ProcefTos  3  or- 
dem j  e  os  termos  ,  que  todos  os  Direitos  eítabele- 
cèráo  ,  para  ferem  obfervados  tão  impreterivelmente  , 
como  fica  aílima  manifefro  :  e  ifto  he  o  que  defâc 
os  primeiros   Séculos   da  Monarquia  Portugueza  até 

ago- 

«   Como  hca  irrefragavelniente  provado   na  prefente  Sá) 
defde  o  $.  4.  até  o  $.  ij.  indutivamente. 
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•gora  fe  tem  praticado  com  a  fuccdfiva  ,    c  inviols* 
\\l  obfervancia  ,  que  irrtfragivelmente  fe  prova  por 
Monumentos   de  tanta  ,    e    táo    refpeitavcl    authori- 
dade  ,    como  sáo  os  que  manifeítáo  os  exemplos  íc- 
guintes. 

114  Seja  o  Primeiro  Exemplo  o  Diploma  Annulla- 
torio  do  Senhor  Rcy  D.  Diniz  ,  expedido  no  anno 
de  mil  trezentos  fincoenta  e  féis  da  Era  de  Ccfar  , 
rcfcindindo  ,  e  caííando  as  Excommunhóes ,  que  os 
Ouvidores  do  «Bifpo  ,  e  Vigários  de  Santa  Cruz  de 
Coimbra  tinháo  fulminado  incompetentemente  contra 
Payo  Anncs  fobre  a  políe  de  huma  Vinha  a . 

ir?  Seja  o  Segundo  Exemplo  o  formal iííimo  Vrotef- 
to  Annullatorio  j  que  os  Embaixadores  do  Senhor  Rey 
D.  João  o  I.  fizeráo  inferir  nas  Adias  do  Concilio 
de  Confiança,  declarando  nelle  por  irritos,  vãos,  c 
de  nenhum  efTeito  todos  os  fachos  ,  que  fe  determi- 
rafftm  no  mefmo  Concilio  em  prejuízo  da  Indepen- 
dência Temporal,  e  dos  Direitos  da  Coroa  deite  Rey- 
no  *. 

116  Seja  o  Terceiro  Exemplo  o  AíTcnto  determina- 
do pelo  Senhor  Rcy  D.  Aífonfo  V.  nas  Cortes ,  qus 
fe  congregarão  em  Santarém  no  anno  de  mil  quatro- 
centos fincoenta  e  féis  ,  onde  mandou  annullar  pelo 
Supremo  Senado  da  Relação  os  procedimentos,  que 
folíem  ufurpativos  da  fua  Real  Jurifdicçáo,  refervan- 
do  a  fi  as  outras  demonítraçóes  contra  os  Ecclefiaíti- 
cos  ,  que  commetteílem  aquellcs  attentados  ,  neítes 
precilos  termos: 

An  qual  Capitulo  Nós  refpondemos  ,  e  dêmos  a  elle  em 
refpo/hi  ,  cjue  mandamos  ,  que  os  da  Nojfa  Re  laçou  faç.To 
W  os  Viguiros  ,  e  os  que  je  delles  aggrawo ,  d  Relaçon ', 

e  fe 

a  File  Diploma  já  fica  copia-  b  Também  fica  copiado  na 
do  debaixo Uo$.  71.  do  prtfente  Seounda  Paru  Demcnjiiaçã» 
Jfrcurff.  Vi.  debaixo  do  f.  j. 
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t  fe  virem  por  Direito  3  que  os  ditos  Vigairos  tomao  Jurai- 
çon  nos  cafos  ,  em  que  a  tiles  non  pertence  per  Direito ,  que 
lhes  defendão  da  Noffa  parte  5  que  non  tomem  co?ihecimen- 
to  de  taes  Feitos  ;  e  non  o  querendo  elles  fazer  5  que  tio  lo 
enviem  dizer  ,  e  tornaremos  a  ello  ,  como  Kojfa  mercê 
for   a. 

1 17  Seja  o  Quarto  Exemplo  o  que  fuftenta  a  gran- 
de authoridade  das  Ordenações  do  mefmo  Senhor 
Rey  D.  Affbníb  V.  no  Titulo  Das  Letras ,  que  vem  da 
Corte  de  Roma,  ou  do  Grão  Mejlre :  Mandando  expref- 
famente  ,  que  quando  contiverem  ou  falildade  ,  ou 
cbrcpçáo  5  e  fubrepçáo  ,  ou  uíurpaçáo  da  Jurifdicçáo 
Real ,  ou  offenfa  dos  Direitos  do  Reyno  3  e  dos  feus 
Vaffallos,  e  Naturaes  ,  ou  efpolio  de  qualquer  Pei- 
foa  5  que  efteja  na  poííe  de  qualquer  beneficio  5  que 
em  todos  ,  e  cada  hum  deites  cafos  ,  náo  fomente  fe 
não  conceda  o  Régio  Beneplácito  para  fe  executarem 
as  referidas  Letras ;  mas  que  no  cafo  de  fe  haverem 
ja  executado  ,  aquelles,  que  o  fízeíTem  ,  foliem  fuf- 
penfos  y  fendo  OrHciaes ;  e  náo  o  fendo  5  fcfTem  pre- 
zos,  degradados,  multados,  e  até  açoutados  :  E  ac- 
creicentando :  E  mais  todo  o  que  for  feito ,  dito ,  e  alie- 
gado  por  tal  pubricaçao  ,  em  virtude  delia  feja  nenhum  > 
e  de  nenhum  valor  ,  affi  como  fe  tal  Letra  ,  nu  Refcripto 
nunca  fora  pubricado.  E  porque  fomos  certos  que  affi  foi 
fempre  ufado  em  tempo  dosReys ,  que  ante  Nós  for ao ,  man- 
damos, que  aflife  cumpra,  e  guarde  daqui  em  diante,  polo 
entendermos  affi  por  muito  ferviço  de  Deos ,  e  No(fo ,  e  bem 
do  NoJTo  Pmo.  E  ainda  fomos  certamente  informados,  que 
dando  lugar  a  fe  pubricarem  geralmente  as  Letras  ,  e  Ref- 
criptos,  dávamos  azo  a  fe  fazerem  muitas  falfidadts ,  e  or- 
denarem muitas  y  e  prolongadas  demandas ,  de  que  fefeguiSo 
grandts  gajios  ,  e  defpezas  ds  partes ,  e  além  de  to  mortes  y 
€  offenfas  graves  3  fem  nenhuma  emenda  ;   cá  fe  fariào  em 

tus 
ã  lbiúem  íranferipto  efte  Ailento  debaixo  do  $.  6. 
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taes  lugares ,  onde  Nós  5  nem  Nojfas  Jufiiças  não  poderia* 
prover  por  algum  remédio  de  Direito  a . 

118  Seja  o  Quinto  Exemplo  o  do  Dipíoma  excedi- 
do em  Évora  a  quatro  de  Fevereiro  de  mil  quatro- 
centos noventa  e  finco  pelo  Senhor  Rey  D.  Joáo 
o  li,  o  qual  com  hum  golpe  de  tão  grande  Meftrc, 
como  elle  foi  ,  da  Arte  de  Reynar,  annullou  todas 
as  Bulias  ,  Breves  5  Refcriptos  ,  e  Sentenças,  que 
contiveííem  ufurpações  ,  e  nullidades  :  prohibindo  5 
que  ie  déííe  qualquer  auxilio  para  a  fua  execução  fem 
eipecial ,  cimmedíata  ordem  dos  Defembargadores  do 
Paço,  que  então  conftituiáo  o  feu  Conlelho  intimo, 
dando-lhe  ainda  efte  immediata  conta  nos  cafos  oc- 
correntes  *. 

i  ip  Seja  o  Sexto  Exemplo  o  d3  Ordenação  do  Se- 
nhor Rey  D.  Manoel  ,  a  qual  depois  de  referir  os 
termos  3  em  que  as  Ceníuras  Ecclefiafticas  não  ligão  5 
conclue,  que  contra  ellas  fe  dem  Cartas  Annullato- 
iias  neítes  precifos  termos : 

E  quando  não  qui%erem  conceder ,  àarà  Cartas  a  áquel- 
les ,  contra  quem  os  Viguarios  f  ou  Vtguario  proceder,  por- 
que os  non  evitem  5  nem  prendão  por  fuás  Cenfuras,  nem  le- 
vem delks  penas  de  Excommunguedos  5  nem  guardem  ?  nem 
txecutem  fuás  Sentenças  5  mm  Mandados  y  como  fempre  fe 
çoftumou  em  fsmelhantes  cafos  c . 

120  Sendo  pois  efte  o  eftado  das  couías  perten- 
centes a  efte  ponto  até  a  indiftin&a  ,  e  prepotente  ^c- 
ceitaçáo ,  que  os  Jefuitas  fizeráo  do  Concilio  de  Tren- 
to no  apparente,  e  infeliciííimo  Rcynado  do  Senhor 
Rey  D.  Sebaítiáo  ,  náo  permitte  a  importância  da 
matéria  ,    que  o  Supplicante  deixe  de  reflectir  ncfte 

lu- 

e   Também  efta  Ordenação  piada  debaivo  do  fl.  10. 
fica  tranferipta  ibidem  debaixo        c    Também  copiada  ibidem 

dof>.  9-  debaixo  do  $.14.. 

b  Tarabem  fica  ibidem  co- 
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lugar  ,  em  que  a  referida  aceitação  em  nada  alterou 
a  Independência  Temporal  do  Supremo  Poder  do 
mefmo  Monarca  ,  eos  Direitos  Temporaes  da  fua 
Coroa 5  e  Reyno ;  porque  todos  eítes  inauferíveis,  e 
inabdicavcis  Direitos  ficarão  fempre  laivos  5  e  indem- 
nes, ainda  a  refpeito  do  mefmo  Régio,  furprendido  , 
€  fuppofto  Acccitante  ,  pela  Paternal  ,  expreffiva,  e 
concludente  Bulia  do  Santiílimo  Padre  PioV,  como 
repetidas  vezes  fe  tem  já  ponderado  * .  E  continuan- 
do em  deduzir  a  ferie  dos  Exemplos  : 

121  Seja  o  Sétimo  a  formal  rcpulfa  da  Bulia  da 
Cea  ,  a  qual  já  fica  tambem  molhado  pela  Segunda 
Parte  l  ,  que  não  fó  não  alterou  aquelles  Direitos,  e 
aquelles  Coílumes  teftificados  pelos  íeis  Exemplos 
aíiima  fubítanciados  ;  mas  que  antes  muito  pelo  con- 
trario o  que  fuecedeo  a  refpeito  da  referida  Bulia  , 
confirmou  clara  ,  e  pofitivamente  até  pelo  Sagrado 
Oráculo  do  Santo  Padre  Gregório  XIII,  osmefmos 
Direitos,  e  Coítumes. 

122  Seja  o  Oitavo  Exemplo  o  fignifkante ,  e  deci- 
íàvo  aggregado  dos  factos  ,  com  que  o  Senhor  Rey 
D.  Filippe  II.  ao  tempo,  em  que  entrou  no  Gover- 
no da  Monarquia  Portugueza  ,  tornou  a  repellir  os 
attentados  da  referida  Bulia  da  Cea  ,  até  chegar  a  ef- 
crever  no  anno  de  mil  quinhenros  oitenta  e  dous  dc[- 
de  eíta  Corte  de  Lisboa  ao  Cardeal  de  Grawvela  a  for- 
tiiíima  Carta  ,  que  foi  tambem  fubítanciada  na  mefma 
Segunda  Farte  da  Dsducçao ,  que  faz  a  bafe  do  prefen- 
te  Recurfo  c . 

123  Seja  o  No?io  Exemplo  o  Alvará  de  vinte  e  fe- 

te  de  Junho  de  mil  feiscentos  e  dous  ,   com  que  o 

Part.  Ih  R                         Se- 

a  Na  Parte  Primeira  D/z//'-  b    Na  DetnenfiraçSo  Sexta 

suo  V.  defde  o  0.  1 1 5.  até  o  í.  deCdc  o  C  22.  ate  o  $.  84 

152:  E  na  Parte  Segunda  pela  c    Iílo  he   na  Vemcrftrccãc 

Demenjtração  Sexta  no$  £$.  1 S,  Sexta  iicbaixo  dos  í$.  64  ■>  6  J  > 

X9,C2Q.  §íé, 
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Senhor  Rcy  D.  Filippe  III.  inhibio  a  execução  áo 
Motu-proprio,  que  o  SantiiHmo  Padre  Pio  V.  havia 
feito  expedir  fobre  as  compras  dos  Cenfos  :  Annul- 
lando  o  dito  Monarca  a  execução  delle  em  quanto 
â  fubftancia :  E  ufando  em  quanto  ao  modo  do  obfc- 
quiofo  pretexto  ,  que  era  do  coftume  em  íemelhantes 
cafos  menos  efeandaloíbs  ,  ifto  foi :  Que  tinha  eferito  a 
Sua  Santidade  fobre  o  dito  Motu-proprio  a . 

124  Seja  o  Decimo  Exemplo  a  mefma  ultima  Com- 
pilação das  Ordenações  defte  Reyno  publicada  nos 
princípios  do  Reynado  do  dito  Senhor  Rey  D.  Fi- 
lippe III 5  ou  no  armo  de  mil  feiscentos  e  dous  :  A 
qual  ,  não  obftante  que  foííe  compilada  pelos  Fac- 
cionados dos  mcfmos  Jefuitas  * ,  conflitue  huma  de- 
monftraçáo  authentica  ,  de  que  não  podendo  elles  ain- 
da 


a  Efle  Alvará  foi  extrahido 
do  Livro  VII.  das  Leys  Extra- 
vagantes da  Cafa  da  Supplica- 
ção  ,  onde  fe  acha  lançado  a  foi. 
19.  com  a  feguinte  neíles  preci- 
fos  termos : 

EuElRey.  Faço  faber  aos 
que  efte  Alvará  virem  ,  que  per 
jufios  refpeitos,  que  me  a  ij/o  mo- 
vem i  por  evitar  os  muitos  incon- 
venientes, que fefegiiem  do  cum- 
primento do  Motu-proprio  do 
Papa  Pio  V,  que  trata  das  ven- 
das de  Cenfos  ,  por  ferem  dadas 
Jcbre  demandas  ,  que  do  dito  Mo- 
tu-proprio ti  vera  o  origem,  mui- 
tas Sentenças  contrarias  numas 
das  outras  ■.  Hey  por  bem ,  e  me 
praz  5  que  n0  cumprimento  do  di- 
to Motu-proprio  fe  fobre  ejiee 
nefie  Reyno  em  quanto  não  tiver 
refpofia  de  Sua  Santidade  ao  que 
lhe  tenho  eferito  Jobre  o  dito  Mo- 
tu-proprio» Eefie  Alvará  fere* 


gi fiará  no  Livro  da  Meia  dos 
Meus  Defembargadores  do  Pa- 
ço ,  e  nos  das  Cafas  da  Supplica- 
ção  ,  e  Porto ,  aonde  femelhan! es 
Alvarás  fe  cofiumãe  regi  fiar , 
para  a  todo  o  tempo fe  faber  cemo 
aj/i  o  tenho  mandado.  O  qual  hey 
por  bem  que  valha,  pofio  que  haja 
de  durar  mais  de  hum  anno  ,  e 
que  não  feja  pafjado  pela  Chan- 
cellaria  ,  fem  embargo  da  Orde- 
nação em  contrario.  Luiz  de  Le- 
mos o  fez  em  Lisboa  a  vinte  e 
Jete  de  Junho  de  mil  feiscentos  e 
'dous.  E  eu  Rodrigo'  Sanches  o 
fiz  eferever.     REY. 

Alvará  para  Vojfa  Magef- 
tade  ver. Por  Carta  de  Sua  Ma- 
geftade  de  vinte  e  féis  de  Feve- 
reiro de  mil  feiscentos  e  dous» 
D' Amar  ai.  t>' A  guiar. 

b  Como  fica  moftrado  na  Se- 
gunda  Parte  Dcmonflração  Sex* 
ta  f.  89. 
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às.  aílim  prevalecer  contra  a  invencível  força  das  re£ 
peitáveis  Leys,  e  nunca  violados  Coftumes  allíma  re- 
feridos 5  foráo  forçados  a  fuccumbir  a  ellas3  c  a  el- 
les  ,  para  deixarem  confirmar  por  aquella  nova  Ley 
o  mefmo  3  cjue  tinháo  determinado  as  antigas  :  Ifto 
he ,  para  fe  declararem  nullas  por  Sentenças  do  Juí- 
zo da  Coroa  todas  as  Excommunhões  3  que  conti- 
veíTem  ufurpaçáo  da  Jurirdicçáo  Real  ,  ou  força  5  e 
opprefíáo  notórias.  E  aílim  foi  expreffamente  deter- 
minado pela  dita  Nova  Ordenação  nos  lugares  feguintes. 

125:  Frimeiramente.  No  Livro  Primeiro  Titulo 
Nove  ,  que  contém  o  Regimento  dos  Juizes  da  Co- 
roa 5  fe  ordenou  pelo  Paragrafo  doze  : 

Porém  nh  tomarão  conhecimento  de  a  g  gr  avo  ,  que  as 
Partes  tirarem  de  Juizes  Eccleftajiicos  5  nos  cafos ,  de  que  o 
conhecimento  lhes  pertence  3  falvo  quando  fe  aggravarem  de 
notória  opprefsão  ,  ou  força  5  que  fe  lhes  faça  ,  ou  defe  lhes 
não  guardar  o  Direito  Natural  ;  porque  nejles  cafos  ,  Nós 
comoRey,  e  Senhor  temos  obrigação  de  Acudir  a  nofos  Vaf- 
f ai  los,  E  depois  de  os  Juizes  de  ftoffoi  Feitos  julgarem  , 
que  o  conhecimento  pertence  a  no  ff  as  JitjHças  ,  e  não  ás  Ec- 
clefiafticas  5  mandarão  ás  nojfas  Jvfliças  ,  que  não  evitem 
as  toes  Peffoas  ,  nem  lhes  levem  peitas  de  Excommungados , 
por  fempre  afim  fe  cofiumar  3  e  não  haver  cutro  meio  para 
fe  não  tomar  noffa  Jwifdicção. 

116  Em  Segundo  lugar.  No  mefmo  Livro  Pri- 
meiro da  Ordenação  Titulo  doze  ,  que  contém  o  Re- 
gimento do  Procurador  da  Coro3  3  depois  de  lhe  ha- 
ver impofto  no  Paragrafo  quinto  a  cbrigr.çáo  de  preca- 
ver ,  que  com  a  Jurifjicçáo  Ecclefiaftica  nem  fe  uíurpe  a 
Alta  Juriidicçáo  ,  e  Direitos  da  Monarquia,  nem  fe  pro- 
ceda nos  Juízos  Ecclefiafticos  contra  Leigos ,  ou  fobre 
bens  Temporaes  ,  fe  determina  pelo  Paragrafo  fexto  , 
que  ferefeindão,  irritem  3  e  annullem  as  Excommu- 
nhões fulminadas  naqueiles  cafos  ,  eitabelccendo-fe : 

Rii  E 
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E  quando  os  Juizes  Ecckfiajlicos  não  quizerem  defiftír 
de  tomarem  Noffa  Jurifdicção  ,  os  Juizes  de  Nojfos  Feitos 
darão  Cartas  dquelles  y  contra  quem  os  ditos  Juizes  Eale- 
ftaflicos  procederem  5  nas  qv.aes  lhes  encommendarao  3  que 
não  procedão  contra  elles :  E  nellas  declararão  ?  que  a  Jurif- 
dicçao pertence  a  Nós :  E  mandarão  a  Noffas  Jufiiças  3  que 
não  vuardem  feus  Maná/idos  3  como  de  Juizes  incompetentes , 
e  que  não  os  euitem  3  nem  prendão  por  fuás  Cenfuras  3  nem 
Unem  delles  penas  de  Excommungados  3  nem  guardem  3  nem 
executem  fuás  Sentenças, 

127  Seja  o  Undécimo  5  c  ultimo  Exemplo  o  comple- 
xo de  Semenças  do  Juizo  da  Coroa  da  Caia  da  Sup- 
plicaçáo  ^  de  AíTentos  da  Meza  do  Defembargo  do 
Paço  5  e  de  R  efoluçòes  3  e  Cartas  Regias  ,  com  que 
no  próximo  feguinte  Reynado  do  Senhur  Rey  D.  Fi- 
lippe  o  I V  3  em  conformidade  com  todas  as  referidas 
Leys  5  e  Coftumes  (  com  cilas  fempre  coherentes  ) 
reicindio  5  irritou  3  e  declarou  aquelle  Monarca  nul- 
las  5  e  de  nenhum  effeito  3  aílím  as  Bulias  3  c  Ordens 
na  realidade  maquinadas  3  e  eferitas  pelo  raçanhofo 
Padre  Nu?w  da  Cunha  ,  c  na  apparencia  expedidas  em 
Nome  do  Santo  Padre  Urbano  VIII,  como  os  Ce- 
dulões  5  ou  Editaes  de  Excommunháo  5  com  que  o 
Bifpo  de  Nicafíro  Collekor  Apoitolico,  em  manifef- 
ta  collusáo  com  os  Jefuitas  5  havia  perturbado  o  pú- 
blico focego  defta  Corte  de  Lisboa  pelas  affixaçóes 
dos  referidos  Editaes  no  Domingo  de  Ramos,  que  fc 
contarão  dezefeis  de  Março  ?  e  no  dia  vinte  c  finco 
de  Junho  do  anno  de  mil  feiscentos  trinta  e  íeis,  até 
ferem  oceupadas  ao  mefmo  Collcitor  todas  as  Tem- 
poralidades 5  c  cllc  fahir  do  aperro ,  em  que  o  tinháo 
potto  asmeimas  Temporalidades  5  fugindo  ao  tempo, 
em  que  cílava  para  fer  expulfo  deite  Reyno  a . 

128  As 

a  Todos  ?rtes  fados  feachao  deduzidos  na  Parte  Primeira  Vi" 
visão  Oitava  defde  o  $.  30S.  at^  o  $,  jj  3. 
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n3  As  ditas  Leys,  e  os  ditos  Coftumes  de  fe  ir- 
ritarem ,  caíTarem ,  e  declararem  nullas  ,  e  de  nenhum 
effeito  as  referidas  Excommunhões  incompetentes  , 
attentadas ,  e  violentas  ,  fe  ficarão  pois  fempre  fuccef- 
íiva ,  e  inalteravelmente  obfervando  no  Juizo  da  Co- 
roa, e  na  Meza  doDefembargo  do  Paço,  por  huma 
trivial,  e quotidiana  pratica  ,  que  tem  ccnftituido  em 
ambos  os  referidos  Tnbunaes  a  praxe  de  julgar  ,  c 
decidir  ,  obfervada  em  todos  os  fucceííivos  Reyna- 
dos,  que  decorrerão  áeídc  o  do  Senhor  Rey  D.  João 
o  IV.  até  o  prefentc  ,  por  tantas  Sentenças  ,  e  Af- 
fentos  3  que  nem  fe  podem  já  reduzir  a  numero  ,  nem 
fe  faz  neceííario ,  baítando ,  para  ficar  efta  conclusão 
cílabelecida  em  huma  indubitável  certeza ,  remetter-fe 
o  Supplicante  ,  como  remette  ,  não  fó  á  Collecçáo 
das  me  imas  Sentenças  ,  e  Aííentos  ,  que  o  Pratico 
Confulente  Manoel  Ahares  Pegas  accumulou  no  To- 
mo III.  dosfeus  Commentarios  adita  Ordenação  do 
Livro  I.  Titulo  IX.  Paragrafo  12  ;  mas  também  ao 
publico  ,  e  notório  conhecimento  do  que  fe  eftá  to- 
dos os  dias  praticando  ao  dito  refpeito. 

129  Leys,  Coftumes,  e  Pratica  ,  ás  quaes  não 
tem  faltado,  nem  ainda  o  pofitivo  ,  e  expreíTo  con- 
fentimcnto  da  Cúria  de  Roma,  fucceíHva,  e  rormal- 
mente  preftado  pelos  feus  Núncios ,  que  vem  a  efte 
Reyno  ,  como  confta  pelos  a£los  da  recepção  ,  que 
na  fua  entrada  fe  praticão,  exemplificados  com  o  que 
paíTou  a  refpeito  dos  últimos  dos  referidos  Núncios  > 
os  quaes ,  não  obftante  que  nos  Breves  da  fua  Com- 
mifsão  tragáo  os  Poderes  de  Legados  a  latere ;  com  tu- 
do iíTo  eftá,  que  não  são  admittidos  a  exercitar  antes 
de  exhibirem  os  referidos  Breves  na  Secretaria  de  Ef- 
tado  dos  Negócios  do  Reyno  ,  para  obterem  antes 
de  tudo  o  Régio  Beneplácito  :  o  qual  fe  lhes 
concede  y  fem  precederem  pelo  que  toca  ao  ponto  , 

de 
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de  que   fe  trata  ,    duas  coufas  ,    as  quacs  são  as  fe^ 
guintes. 

i  50  A  Primeira  he  a  Carta ,  cm  que  o  Secretario 
de  Eftado  declara  aos  mefmos  Núncios  as  reftricçócs , 
com  que  os  Senhores  Reys  lhes  permittem  a  execu- 
ção dos  referidos  Breves  :  Explicando-fc  (  pelo  que 
pertence  ao  ponto  ,  de  que  fe  trata )  na  maneira  fe- 
guinte : 

Excellentiffimo  3  e  Rever  endiffimo  Senhor* 


SUa  Magejlade  foi  fervido  mandar  ver  na  forma  do  efty- 
lo  os  Breves  5  que  Voffa  Excellencia  me  remeiteo :  E  me 
ordena  diga  a  Voffa  Excellencia  em  feu  Real  Nome  5  que 
Tido  obftantes  os  poderes  3  que  nelles  fe  concedem  5  não  deve 
Voffa  Excellencia  v:fttar  as  Catkdraes  >  nem  tomar  conheci- 
mento de  caujas  algumas  em  primeira  inflancia  ,  nem  pra- 
ticar outra:  coufas ,  de  que  poffa  feguir-fe  detrimento  d  quie- 
taç.To  pública  y  e  boa  ordem  da  adminifiraqão  da  fujiiça  , 
pois  não  pôde  fer  da  intenção  de  Sua  Santidade ,  que  fe  al- 
terem os  Co/lumes  louváveis ,  ou  fe  pervertão  as  Leys ,  Ef- 
tylos  5  e  Concordatas  do  Reyno ,  ou  das  faculdades  do  Nún- 
cio Apojlolico  fe  figa  perturbação  ao  bem  commum  ,  e  foce- 
go  dos  Súbditos  de  Sua  Magefiade :  Pelo  que  não  deve  Vof- 
fa Excellencia  feguir  no  exercido  das  faculdades  ,  que  lhe 
s  To  concedidas  5  fenão  os  ufos  ,  que  fe  acharem  conveniente- 
mente praticados  5  abjlendo-fe  de  tudo  o  que  for  novidade  y 
ou  fe  tiver  abvfnamente  introduzido  em  prejuízo,  e  pertur- 
bação dos  Vaffallos  do  mefmo  Senhor  :  Tendo  Voffa  Excel- 
lemia  entendido,  que  em  tudo  o  que  praticar  ,  ou  permittir 
fe  pratijue  em  contrario  3  fe  tomará  conhecimento  como  de 
violência  tio  fuizo  da  Coroa  :  E  quando  para  elle  fe  in- 
terpuzfrem  Recurfos  por  ejies  fundamentos  ,  fe  ha  de  fuf- 
pender  no  procedimento  das  caufas  i  e  fe  hão  de  remetter  os 

au- 
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autos  y  para  que  d  mi/ta  delles  fe  conheça  fe  howve  violên- 


cia a 


Concluindo  a  mefma  Carta  pelo  paragrafo  final : 
E  dando-me  Voffa  Excellencia  "efpojla  por  efcrito  ao 
que  nejla  tenho  expreffado  }  reftituirei  os  Breves  d  Peffoa  , 
por  quem  Voffa  Excellencia  os  mandar  bufcar ,  ficando  prom- 
pto  para  fervir  a  Voffa  Excellencia  no  que  fe  offerecer.  Deos 
guarde  a  Voffa  Excellencia.  Paço  a  quatoru  óje  Junho  de 
mil  fetecentos  quarenta  e  quatro,  Excellentiffimo  3  e  Revê- 
rendiffimo  Senhor.  Beija  as  mãos  de  Voffa  Excellencia. 
Seu  obfequioftffimo  ,  e  obrigadijfimo  Servidor 

Marco  António  de  Azevedo  Coutinho. 
131     A  Segunda  coufa  he,  que  antes  de  fe  refti- 
tuirem  ao  Núncio  os  referidos  Breves  ,  efcreve  Elle 
ao  Secretario  de  Eftado  a  Carta  Reverfal,  cujo  teor 
he  o  feguinte: 

Ex6ellen%a. 

AL  Signore  Maejlro  di  Camera  ,  de  prefentard  a  Vof- 
tra  Eccellenza  que/lo  mio  dsvotijjimo  foglio  ,  la  fup- 
plico  di  voler  far  confegnare  li  Brevi  ,  che  V  Excellenza 
Vofira  fi  è  degnata  con  tanta  prontex,%a  defollecitare  3  efar- 
gli  fpedire.  lo  le  ne  rendo  dijlintijjime  gra%ie  ^  e  la  prego 
di  ajjicurare  la  Maefià  dei  Re  «  che  la  venera%ione  ,  che 
profeffo  alia  fita  Sovrana  Perfona  5  mi  far  d  fempre  avere  a 
gloria  la  puntuale  ubbidienza  alli  fuoi  fupremi  comandi  y  e 
la  premura  di  uniformarmi  alii  fiioi  giufli  fentimenti  :  E 
fofpira7ido  in  tanto  la  forte  di  poter  anche  ubbidire  ali7  Ec- 
cellewza  Voftra ,  con  i?ivariabile  offequio  mi  prote/h.  Di  Ca- 
fa  diecifette  Giugno  mille  fetecento  quaranta  quatro.  Di  Vof- 
tra 

a  Eíla  Carta  já  foi  copiada  explicou  com  os  Recreios  da 

cãextenfum  nas  Noras  da  outra  recepção     dos     últimos     dous 

Petú;~u dcRecyfo ,  queoSup-  Núncios  ,    defde  o  y.  47>  at* 

plicar.te  interpoz  fobre  o  Breve  o  fl.  $7. 
ApoJioUcum  pafcenãi ,  onde  fe 
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tra  Eecellenza  Viwtijjimo  ,  obligatiflimo  Seroitore  Luca 
Arciwfcovo  di  Sicomcdia. 

Com  o  Núncio  Filippe  Acciaioli  fe  praticou  o  mefmo. 

i;2  O  que  tudo  fe  participa  á  Mcza  do  Defem- 
bargo  do  Paço ,  ao  Regedor  da  Cafa  da  Supplicaçáo, 
c  aos  Prelados    *   para  a  fua  devida  obfervancia. 

13$  E  porque  pela  deducçáo  ,  connexáo  ,  e  uniáo 
dos  Fa&os,  e  Direitos,  que  ficáo  referidos,  todas,  e 
cada  huma  das  Sete  Violência?,  que  conflituem  os  ob- 
jeftos  do  prefente  Recurfo  ,  fe  fazem  tão  notórias  , 
como  he  evidente  ,  que  o  trato  fucceííivo  dos  feus 
perniciofiííimos  effeitos  arruinou  ,  e  continuaria  em 
arruinar  a  Igreja,  e  a  Monarquia  deftes  Reynos,  até 
ferem  ambas  inteiramente  deítuiidas  ,  fe  não  as  foc- 
correlTe  a  Real ,  Religiofa  ,  e  indefeclivei  Providen- 
cia de  VolTa  Mageftade  com  os  efficazes  remédios  , 
que  todos  os  Monarcas ,  e  Príncipes  Soberanos  defte, 
e  dos  mais  Reynos  da  Europa ,  tem  applicado  ás  re- 
feridas violências  per  íi  mefmos  immediatamente  , 
quando  os  meios ,  para  eilas  ceifarem  ,  excedem  á  Ju- 
rifdicçáo  dos  Tribunacs  eftabelccidos  para  a  infpcc- 
çáo  deftes  graviílimos  negócios  : 


s 


Upplíca  o  Recorrente  a  Vofla  Mageftade  fe- 
ia fervido  occorrer  á  indifpenfavei  neceilidade  de 
luílcntar  por  huma  parte  as  juftas  Immimidades, 
c  a  Religiofa  veneração  da  Igreja  ,  de  que  he 
Supremo  Prcre&or  nos  feus  Reynos,  e  Domí- 
nios ;  <\z  forte  que  os  abufos  deftes ,  ou  daquel- 
lcs  Delegados  ,  e  Miniftros  Eccíefiaíticos  ,  não 

cau- 

a  Na  conformidade  dos  A  vi-     Recurfo  debaixo    dos  Cfl.   J2  3 
fo<;  ,    que  fbrão   copiados  nas     53  ,   54 ,  J5?  e$6. 
Kotas  da  mefma   Petição  de 
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caufcm    no  público  efcandalos  ,    que  arrifquem 
ou  a  Tanta  ,  e  inviolável  obfervancia  dos  Direi- 
tos damefma  Igreja,  ou  a  veneração  devida  ao 
lefpeitavel  cara&er  de  cada  hum  dos  fobreditos 
Ecclefiafticos  :   E  de  fuftentar  VofTa  Mageftade 
pela  outra  parte  (  como  Rey  ,  e  Senhor  Sobe- 
rano ,    que  náo  reconhece  Superior  na  Tempo- 
ralidade) toda  a  livre  Independência  delia,  iem 
a  qual  nem  a  Monarquia ,  nem  a  Sociedade  Ci- 
vil dos  Povos  ,   que  á  fombra   do  Throno  de- 
vem gozar  de  tranquillo  fccego  ;    nem  ainda  o 
mefmo  Eftado  Ecclefiaftico  ,   poderão  fubfiftir  : 
Fazendo  Voíía  Mageftade  arrancar    pelas   Tuas 
pernicioílílimas  raizes  os  inveterados  males  das 
clandeftinas  ,   c  dolofas  introducçóes    dos  referi- 
dos Índices  Expurgatorios ,  e  da  Bulia  da  Cea ,  com 
as  quacs  fe  tem  tantas  vezes  abalado,  e  não  me- 
nos  de   três   vezes  demolido   o  mefmo  Régio 
Throno  ,   e  f e  tem  atrociílimamente  injuriado  , 
náo  fó   os  mais    refpeiraveis   Tribunaes  ,    e  os 
maiores  Magiftrados  deíh  Corte  ,  e  Reyno ;  mas 
também  todo  o  Commum  da  Nação  Portugue- 
za,  que  na  Poderofa  Tutela  das  Paternaes  Pro- 
videncias de  Voíía  Mageftade  aíícgura  firmemen- 
te a  confervação  das  fuás  vidas,  honras,  e  fazen- 
das ,  ate  agora   facrificadas   com  as  ditas  Intro- 
ducçóes ,  pelos  infultos  fyílcos ,  e  moraes ,  com 
que  pelo  longiflimo  periodo   de  quafi  Século  e 
meio  as  tem  atormentado   a  ferocidade  dos  In- 
ventores 5  e  Propagadores   daquellas  duas  mali- 
gnas Introducçóes  ,   e  dos  pretextos  ,  que  com 
cilas  tomarão  ,  fendo  eftes  tanto  mais  crimino- 
íbs  ,   quanto  mais   disfarçados  com  as  apparen- 
cias  ,   e  profanações  da  Religião  ,  que  fó  deve 
dirigir  os  Fieis  para  a  Bemaventurança  eterna  3 

c  não 
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e  não  diítrahillos  dos  caminhos  da  Caridade  ,  e 
da  Juftiça,  para  os  precipitar  na  confusão,  e  na 
difeordia ,  em  univerfal  mina  do  Mundo  Chrif- 
táo,  e  de  todo  o  Género  Humano. 

E  R.  M. 


0  Procurador  da  Coroa  "Jofepb  de  Seabra  da  Siha. 


AP- 


APPENDIX 

PARA  SERVIR 

DE  SUPPLEMENTO 

AO  RECURSO 

DO    SUPPLICANTE 

PROCURADOR  DA  COROA. 


§.  i. 

E  coufa  certamente  digna  do  mais 
extrcmcfo  efpanto,  que  contra  a  in- 
vencível força  das  foi  idas,  e  demons- 
trativas verdades  do  Direico  Divino, 
e  Natural;  das  Difpoíiçóes  de  ambos 
os  Teftamentos ;  das  literaes  Doutri- 
nas dos  Sagrados  Apoftolos  ,  e  dos 
Santos  Padres  ,  e  Concílios  Gcraes  ,  e  Provinciaes, 
que  eftabelecèráo  a  feparaçáo  das  duas  Supremas  Ju- 
rifdicçóes  3  e  a  Independência  Temporal  dos  Prínci- 
pes Soberanos ,  pelos  claros  ,  e  decifivos  termos ,  que 
forão  fubftanciados  na  Dhisão  XII.  da  Parte  Primeira , 
e  refum:dos  na  Segunda  Parte  da  Deducçâo  ,  que  ferve 
de  bafe  ao  prefente  Recurfo ,  confeguiiTem  os  Curiaes 
de  Roma  ,  e  depois  delles  os  denominados  'Jefuiras  , 
perturbarem  no  todo  ,  e  dcftruirem  nas  partes  a  Eu- 
ropa inteira  com  as  frívolas  pertençóes  do  leu  Impé- 
rio Temporal,  e  Terreno  ,  pretexado  com  as  falias 
Decretaes  de  lfidoro  Mercador :  E  que  a  mefrr.a  perten- 
çáo  ,  e  os  mefmos  eftragos  tenháo  continuado  ainda 
depois  de  fe  terem  feito  manifeftas  a  fimulaçáo,  e  a 

falfidadc  das  mefmas  Decretaes  J  _ 

2  E 
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2  E  o mcfmo  juíto ,  e  ncccííario  efpanto  faz  dig- 
na da  maior  ,  e  mais  féria  reflexão  a  notória  cauía , 
cjuc  ficou  produzindo  neftes  Reynos  aquelles  perni- 
cioílíTimos,  e  runeítifíímos  cfFeitos:  Para  que,  fendo 
tirada  do  profundo  filencio  ,  em  que  efteve  até  ago- 
ra ,  paliando  ao  conhecimento  do  público  ,  e  vindo  a 
ceifar  com  ella  oseftragos  da  difeordia  entre  a  Igreja, 
e  o  Eftado ,  poffa  colher  Portugal  tranquilamente  os 
úteis,  e  faborofos  frutos  da  Paz  Evangélica,  e  da  Ca- 
ridade, e  União  Chriftã. 

3  Aquella  cauf3  pois  fe  tem  manifeíhdo  por  am- 
bas as  Partes  da  dirá  Deducção  ,  e  por  ambas  as  Súp- 
plicas  de  Rccurfo  nellas  eftabelecidas ,  que  eífenciaí- 
mente  confiftio  no  façanhofo  Eftratagema  ,  com  que 
os  mefmos  denominados  Jefuitas ,  por  huma  parte  de- 
gradarão deftes  Reynos  ha  Século  e  meio  a  razão  in- 
formada ,  e  contrahida  aos  certos ,  e  communs  prin- 
cípios dos  fagrados,  e  antidoraes  Direitos  Natural,  e 
Divino ;  das  Apoftolicas  Doutrinas  ;  dainfallivel  Tra- 
dição da  Igreja;  e  das  Decisões  Conciliares  aífima  re- 
feridas :  E  com  que  pela  outra  parte  forão  introdu- 
zindo a  authoridade  extrinfeca  da  fua  razão  particu- 
lar, informe,  vaga,  perplexa,  e  dependente  das  ima- 
ginações ,  c  opiniões  dos  feus  Efcritores  Cafuiífas. 

4  Em  tal  forma  ,  que  defde  que  os  mefmos  Je- 
fuitas perverterão  as  Efcolas  ,  e  as  Univcrfidades  de 
Portugal ,  não  tornarão  a  ver-fe  entre  Nós ,  nem  nas 
Conclusões  dos  Thcologos  ,  nem  nas  Compoílções, 
ou  Conlclhos  dos  Moraliftas  ,  ai  legados  ,  ou  feguidos 
os  S^crofamos  Textos  de  hum  ,  c  outro  Teíhmen- 
to  ;  as  Doutrinas  dos  Santos  Apoftolos  immediata- 
meme  recebidas  do  feu  Divino  Meftre ;  os  illumina- 
dos  Efcritos  dos  Santos  Padres  da  Igreja ;  a  fua  Tra- 
dição inconeuffa  ,  ou  as  Canónicas  Decisões  dos  Con- 
cílios; quando  faie  certo,  cintaUivel,  que  nefte  com. 

plexo 
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plexo  fe  contém  os  eíTenciaes  conflituei  vos  da  Unida* 
de,  da  Conformidade,  e  àzVifibilidade ,  que  foráo  fem- 
pre  5  e  feráo  até  o  fim  do  Mundo  iníeparaveis  da 
Igreja  fundada  por  Chriíto  Senhor  noflb. 

5    E  em  tal  forma ,  que  muito  pelo  contrario  tu- 
do o  que  fe  leo  ,  c  ouvio  neftes  últimos  tempos  fo- 
ráo :   Por  huma  parte  Syftemas  novos  ,  e  tão  diver- 
fos  como  as  imaginações  dos  que  os  inventarão  ,    a 
refpeito  dos  pontos  da  Religião ,  c  da  Moral  ,  que 
em  fi  contém  verdades  Divinas  ,  eternas  por  lua  na- 
tureza ,  e  como  taes  incompatíveis   com  as  fuppofi- 
ções,  e  invenções  humanas  ,  que  fempre  fervem  de 
bafes  aos  Syftemas  :  Por  outra  parte  qneítóes  meta- 
fyficas,  inútil,  e  ociofamente  eferitas,  infladas,  e  de- 
fendidas, conforme  os  caprichos  dos  ParriJos  das  dif- 
ferentes  Efcolas  dos  inventores ,  e  Impugn adores  del- 
ias :  E  pela  outra  parte  opiniões  diverfcs,  ainda  a  ref- 
peito da  obfervancia  dos  mefmos  Divinos  Preceitos  do 
Decálogo,  até  chegarem  efles  a  padecer  as  ampliações  , 
e  excepções  humanas  ,  com  que  fe  tem  abominavel- 
mente capeado  a  mentira  ,  o  perjúrio  ,   o  homicidio 
voluntário,  o  furto  artificiofo  ,   a  calumnia  ,  o  ódio 
contra  o  próximo  ,   a  difeordia  dos  Fieis  unidos  em 
Jefus  Chriíto  pelos  feus  facrofantos  exemplos  ,  e  pe- 
las fuás  Evangélicas  Doutrinas,  asrebelliões  dosVaí- 
fallos  contra  os  feus  Reys ,  e  Naturacs  Soberanos ,  e 
os  outros  abomináveis  vicios  ,    que  na  Moral  Pr.: 
dos  mefmos  Jefuitas ,  e  dos  que  os  feguíráo  ,  íc  acháo 
a  cada  paffo. 

6  O  modo  pois ,  com  que  obrou  a  referida  cali- 
fa para  produzir  todos  aquelles  perniciofiilimos  crtei- 
tos ,  não  podendo  deixar  de  haver  fido  hum  inflame 
objecto  d3S  mais  infatigáveis  diligencias  ,  cm  quanto 
fe  não  chegou  a  defeubrir  ,  para  fe  poder  dekoncer. 
tar  em  commum  beneficio  ,  veio  cm  fim  a  maniicL 
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tar-fe  á  força  de  exames,  e  de  combinações,  que  foi 
vifivel  ,  e  notoriamente  o  mefrno  idêntico  modo  , 
com  que  o  malvado  Mafoma  em  menos  de  quarenta 
annos  opprimio,  e  precipitou  no  Inferno  os  infelices 
Habitantes  demais  de  ametade  das  Regiões  do  NoíTo 
Hemisfério  - .  Eaííim  feverá  claramente  do  que  vou 
referir. 

7  Primeiramente.  Arrogou-fe  Mafoma  com  a  hy- 
pocrifía  ,  com  o  fanatifmo ,  e  com  a  fuppoilção  de  fin- 
gidos milagres ,  a  authoridade  ,  c  a  veneração  de  Pro- 
feta. E  aílim  o  praticarão  femclhantqmente  os  refe- 
ridos Jefuitas :  Chamando-fe  a  fi  mefmos  Apojiolos :  De- 
nominando Companhia  de  Jefus  a  fua  Sociedade  :  E  in- 
ventando os  Profetas  Simão  Gomes  ,  e  Gonfalo  Annes 
Bandarra  para  enganarem  os  Povos  i . 

8  Em  Segundo  lugar.  Principiou  o  mefmo  Ma- 
foma todos  ,  e  cada  hum  dos  Capítulos  do  feu  mal- 
dito Alcorão  pelas  fantas  palavras  :  Em  Nome  de  Deos 
Bemdito  :  Em  Nome  de  Deos  Mifericordiofo  :  Al  legando 
fempre  a  todo  o  propofito ,  e  a  cada  quatro  palavras 
com  Deos  nolío  Senhor :  E  ameaçando  muito  a  miú- 
do com  caftigos  delcidos  do  Ceo ,  e  com  as  penas  do 
Inferno  ,  a  todos  os  que  o  não  creíTem  ,  e  não  fe- 
guiffem  os  feus  perniciofiílimos  diclames.  E  aílim  o 
praticou  também  femelhantemenre  o  Synedrio  dos  mef- 
mos 'Jefuitas  pela  fucceíliva  ferie  dos  feus  rádios,  que  a. 
todo  o  Mundo  tem  fido  manifeftos ,  como  fe  acháo  de- 
duzidos na  Primeira  Parte  da  Deducç.w  Cbronologica  ,  s 
Analytica  ,  principalmente  nos  lugares  abaixo  indica- 
dos c .  9  Em 

a    Tomo  fica  mnnirefto    na         c  Divisão  II.  defdeofl.  16. 

P»rte  Primeira   da  Deáuccão  até  o  £.  finai  :  Divisão  VI.  def- 

Ch  "noloeica  pela  Divisão  De-  de  o  $.  196.  até  o  C  221  :  Divi» 

cimn  debaixo  do  $.  41 }.  na  No-  são  IX.  defde  o  $>.  ^46.  até  o 

ta  letra  F.  0.  }6i  :  E  Divisão  X.  defdç  o 

b  Confia  dos  lurares  indica-  $.  40 j.  até  o  $.414. 
dos  na  Nota  próxima  fe^uinte. 
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9  Em  Terceiro  lugar.  Fez  o  mcfmo  Mafoma 
defterrar  ,  invenenar  ,  e  aíTaíftnar  todos  os  Varões 
pios  ,  e  conftantes  ,  que  intentou  tirar  do  feu  cami- 
nho ,  fingindo  antecedentes  Profecias  ,  para  attribuir 
a  caftigos  da  Mão  Omnipotente  os  attentados  da  lua 
própria  ,  e  maligna  crueldade.  E  o  mefmo  praticou 
também  femelhante  ,  e  fueceífivamente  o  mefmo  Sy- 
neàrio  Jefuitico  ,  não  fó  no  grande  numero  de  infeli- 
zes ,  que  tem  facrificado  á  fua  cruel,  etyrannica  cu- 
bica ;  mas  também  nos  abufos  ,  que  tem  feito  dos 
flagellos  dos  Terremotos ,  das  Peites ,  das  Guerras  , 
e  das  outras  mais  particulares  calamidades  ,  para  fe 
arrogarem  publicamente  o  arbirrio  dos  mefmos  fla- 
gellos ,  e  calamidades  :  Accrefccntando  a  coniterna- 
çáo  dos  Povos  com  as  fuás  exhortaçóes  maliciofas  : 
E  f3zendo-lhes  crer  ,  que  delles  Jefuitas  dependia  o 
remédio  daquellas  geraes  neceílidades  * . 

10  E  ifto  como  fe  as  Orações  da  Igreja  Univer- 
fal  3  e  a  communicaçáo  dos  Santos ,  fe  achaffem  re- 
duzidas a  elles  Jefuitas  fomente  :  Como  fe  ainda  na 
Ordem  do  Eftado  Ecclefiaftico  foíTe  nnllo  todo  o 
Clero  Secular  ,  e  Regular,  donde  tem  fahido  os  mui- 
tos, e  muito  grandes  Santos,  que  eítamos  veneran- 
do fobre  os  Altares  :  E  como  em  fim  fe  cita  foberba , 
ainda  tomada  na  fua  abftracçáo ,  pudefTe  fer  compatí- 
vel com  alguma  virtude. 

1 1  Em  Quarto  lugar.  Deftcrrou  o  mefmo  Mafo- 
ma toda  a  lição  de  hum  ,  e  outro  Teftamento  ,  to- 
das as  Doutrinas  dos  Apoítolos  ,  todas  as  Tradições 
dos  Santos  Padres ,  que  até  aquelle  tempo  haviáo  fi- 
do infpirados  para  luzes ,  e  Meftres  de  todo  o  Chrif- 

tia- 

a  Eftes  fados  fevem  princi-  sZo  VIT.  derde  n  A.  M»,  ntè  o 

palmente    na  Parte  Primeira  t.9$oiW*DivisãoXII.deCdt 

Divisão V.  defde o  $.  1 1  ç .  até  o  o  f.  6j|. »téo ♦•  644 >  B  na  D/- 

*.  1 21  1  Na  Divisão  VI.  defde  visão  XV.  defde  o  *.  8S;-  at*  ° 

o  (.  1 84.  até  o  $.  1 9  j  •  N»  D/w-  $.  final. 
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tíanifmo  ,   todas  as  Decisões  dos  Concílios,  que  nos 
primeiros  féis  Séculos  da  Igreja   fe  tinháo  congrega- 
do j  e  rodos  os  Livros  de  sá  Doutrina,  e  útil  inítruc- 
çào:  Reduzindo  as  applicnções,  coscítudos  dos  ho- 
mens aos  únicos  obje&os  dos  Capítulos  do  feu  mal- 
dito Alcoráo,  em  que  eltabelecco  hum  novo,  e  ú    - 
minnvel  Syftema  de  Fe,  e  de  Morai,  efpalhando-o, 
e  difTundindo-o  por  todas  as  Regiões,  que  opprimio, 
econfeguindo  finalmente  fazer  alfim  prevalecer aqucl- 
le  feu  ralfo,  e  malvado  Syftema  (  por  clle  imagina- 
do para  a  ruína  do  Género  Humano)  contra  as  fau- 
daveis,  e  eternas  verdades  do  Evangelho  de  Chritlo 
Senhor  noíTo.  O  peior  he  porém,  que  ailim  o  con- 
feguio  ,  e  que  náo  podia  deixar  de  confeguillo ,  por 
huma  razáo  demonítrati  vãmente  certa,  que  na  ordem 
natural  das  coufas  do  Mundo  tem  lido  ,  e  lerá  fem- 
pre  de  força  invencível ,  quando  a  cila  fe  náo  oppôe 
fortemente   a  prudência  illuminada  para  a  combater 
com  grande  vigor  em  tempo  opportuno. 

12  Adita  razáo  foi  pois ;  porque  achando-fe  fem- 
pre  no  Mundo  poucos  homens  inítruidos ,  c  fabios ; 
e  lendo  pelo  contrario  quafi  infinito  o  numero  da- 
quclles  ,  que  por  náo  profclTarem  Letras  ,  fe  gover- 
náo  iómente  pelo  que  os  maliciofos  lhes  querem  per- 
luadir  i  daqui  veio,  que  o  incomparavelmente  maior 
numero  deites  fegundos  rnmens  illudidos  ,  e  feitos 
fanáticos  pelo  dito  malvado  Mafcma,  veio  a  prevale- 
cer por  huma  indifpcnfavel  necelíidadc,  contra  o  ou- 
tro incomparavelmente  menor  numero  dos  Fieis,  que 
eráo  illuminados:  Accrefcendo,  que  eítes  Fieis  iliu- 
minados  fó  tinháo  para  fuítentarem  as  verdades  eter- 
nas ,  que  feguião  ,  a  força  da  razáo  :  e  eíta  de  nada 
lhes  fervio  para  eíle  Mundo  ,  depois  que  o  mefmo 
Mafoma  ,  c  os  feus  fequazes  tinháo  reito  prevalecer 
centra  ella  a  geral  y  e  tumultuaria  fedicio  das  novas 

au- 
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•uthoridades  do  feu  maldito  Alcorão  ,  e  dos  que  o 
prégaváo  ,  ou  depois  que  ceifou  inteiramente  a  Ra- 
zão, e  a  Authoridade  Divina,  e  que  não  houve  na- 
quelas Regiões  fenáo  Authoridades  Humanas  para 
as  dirigirem. 

13     Iíto  foi  também  pois   o  mefmo  ,    que  feme- 
Ihan temente   praticou   o  dito   Synedrk  Jejwrico   neftes 
Reynos  ,  e  todos  os  feus  Dominios  :    Fazendo  por 
.  huma  parte  perfeguir,  atormentar,  afia/finar .  e  íub- 
mergir  todas  as  Univerfidadcs  ,  todas  as  Efcolas  ,   c 
todos  os  Doutores  * :  Fazendo   por  outra  parte  ma- 
quinar na  China  o  malvado  Plano,  que  no  anno  de 
mil  quinhentos  oitenta  e  hum  eftabeleceo  nclla  o  fa- 
çanlioío  Viíítador  Alexandre  Valignmio ,  e  que  da  Afia 
paliou  á  Africa  5  á  America  ,  e  a  Portugal  ,  até  Ter- 
mos forçados  pela  publicação  do  lrtdsx  Expurgatorio  do 
leu   Baltbazar  Ahares  (  peb  qual    ficámos  igualados 
com  os  Chinas,  Japonezes,  Malabares,  Negros  Afri- 
canos ,  e  índios  Americanos  no  ponto  effencial  ,  de 
que  fe  trata,  iíto  foi.  de  náo  lermos  outros  Livros* 
que^  náo  foííem  os  deiles  Jefmai  ,  e  feus  fequazes) 
a  náo  fabermos  fenáo   o  que  elles  quizeráo  que  fou- 
beííemos,  e  náo  crermos  por  huma  neceflaria  confe- 
quencia  fenáo  o  que  a  elles  lhes  fervia  que  creíTemr- 
ou  foíTe  verdade  ,  ou  mentira  ,  ou  folTe  razáo  ,  ou 
foííe  abfurdo  *  :  E  fazendo  pela  outra  parte  em  fim 
fepultar  no  filencio  a  Sagrada  Eicrimra  ,  as  Doutri- 
nas dos  Apoítolos  ,  a  Tradição  da  Igreja ,  as  Obras 
dos  Santos  Padres,  e  as  Decisões  dos^Concilics,  que 
contem  as  verdades  eternas,  e  as  regras  certas,  c  in- 
falliveis  para  conhecermos  ,  e  feguirmos  as  mefmas 
eternas  verdades,  como  allima  digo  :  Veio  o  mefmo 

part.  11.  s  sy- 

o    Como  fica  mamferto  em        b  Como  tambrr.  confta  da 
Com  remho  na  tuirwIttçfãrPit-     fTKfma  In:rcd:x  Sa  P 
via  da  Segunda  Pa  fie. 
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Syntdno  a  conieguir  ,  que  contra  tudo  o  referido  fí*» 
caiTem  prevalecendo  não  íó  as  luas  Authoridades  ,  e 
Opiniões  tão  vaciilantes,  e  falliveis  ,  como  o  coítu- 
mão  íer  fempre  os  juízos  dos  homens  ainda  menos 
arrebatados  pelas  cegas  paixões  ,  que  perverterão  o 
mefmo  taçinhofo  Syneàrio  àztòç  os  feus  princípios  ; 
mus  também  que  ás  fuás  Authoridades  ,  e  Opiniões 
fomente  foílem  reduzidos  todos  os  Dogmas  ,  e  toda 
a  Moral  Chriftã  ,  lob  pena  de  ferem  tratados  como 
Hereges,  e  perfeguidos  na  honra,  na  vida,  e  na  fa- 
zenda, todos,  e  cada  hum  dos  que  diííeíTem ,  ou  ef- 
crcveíTem  o  contrario  do  que  enfinaváo  as  Opiniões 
dos  Authores  da  dita  Sociedade. 

14  Opiniões ,  digo ,  as  quacs  perfuadindo  os  feus 
Authores  ,  para  as  fazerem  aceitas  ,  e  agradáveis  , 
que  continháo  huma  Religião  ,  e  huma  Moral  mais 
favorável ,  e  benigna  ,  fe  tem  vifto  muito  pelo  con- 
trario :  Que  authorizáráo  a  mentira  ,  o  perjúrio,  o 
homicídio  voluntário,  o  furto,  a  calumnia  ,  o  ódio 
contra  o  próximo  ,  a  diícordia  dos  Fieis  unidos  em 
Jcfus  Chriíto  ,  as  rcbelliõcs  dos  VaíTallos  contra  os 
íeus  Reys,  e  naturaes  Soberanos,  como  também  fi- 
ca aíííma  dito :  Que  tem  feito  em  muitas  occafióes  a 
Europa  hum  theatro  das  mais  trágicas,  e  deploráveis 
Sccnas :  E  que  em  outras  occafióes  tem  notoriamen- 
te impedido  a  reunião  das  Nações ,  que  fe  acháo  fe- 
paradas  da  Communhão  Romana,  pelo  horror,  que 
lhes  íizeráo  as  taes  opiniões ,  e  os  igualmente  horro- 
rofos  factos  ,  que  delias  fe  feguíráo  ,  por  mais  que 
os  Eícritores  da  referida  Sociedade ,  e  os  feus  Adheren- 
tes  fe  tenhão  esforçado  para  períuadircm  ,  que  elles 
sáo  os  que  mais  fortemente  pugnáo  pela  Religião  pa- 
ra a  defenderem ,  ao  melmo  tempo  em  que  até  ago- 
ra a  tal  defeza  de  nada  tem  fervido. 

15  Em  fim  tudo  iílo  fe  reduz  ao  ponto  fubíran- 

cial 
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ciai  de  nos  acharmos  com  a  referida  caufa  ,  e  pelo 
dito  modo  degradados  da  razáo  informada  ,  c  contra- 
hida  aos  ditos  princípios  fagrados ,  e  infalliveis ,  e  de 
nos  acharmos  entregues  ás  Authoridades  Humanas  3 
ou  â  extravagância  das  Opiniões  dos  Efcritores,  fen- 
do em  fi  tão  varias ,  e  incertas ,  como  o  foráo  fem- 
pre  os  juizos  ,  eas  paixões  dos  homens  ,  fem  que 
entre  Nós  houveíTe  depois  da  tirite  ,  c  formidável 
Época  daquelles  EJlratagemas  Jefuiticos ,  Princípios  cer- 
tos, ou  Regras  fixas,  e  infalliveis,  cjue  feparaíTem  a 
Religião  da  Superftição  ,  a  Devoção  do  Fanatifmo , 
e  a  Moral  fuave  ,  e  doce  do  Evangelho  ,  da  Ethica 
feroz  ,  e  fanguinaria  dos  intitulados  Cajui/Ias. 

16  Ethica  ,  a  qual  fó  tem  fervido  :  Primo  ,  para 
fazer  graííar  em  toda  a  Europa  as  mcímas^  perturba- 
ções ,  e  os  mefmos  eftragcs  y  que  nas  Regiões  Orien- 
taes  fez  o  tyrannico  Império  do  malvado  Mafoma  3 
fem  haver  deitas  partes  Occidentaes  Monarquia ,  Prin- 
cipado, Cala,  ou  Individuo  ,  que  poíTa  ter  hum  fó 
momento  de  tranquillidade  ,  ou  fegurança ,  em  quan- 
to vagarem  todos  pelos  immenfos  efpaços  das  imagi- 
nações ,  ou  Opiniões  dos  mefmos  Jejuitas ,  e  dos  que 
os  feguirão  nas  Obras  ,  que  eferevêrão  :  Secundo  ,  para 
terem  toda  a  mefma  Europa  em  fucceííivo  rebate ,  e 
contínua  vigilância  contra  os  aíTaltos  do  Fanatifmo 
Syftematico ,  que  tem  caufado  tantos  eftragos  em  to- 
das as  Nações  ,  tendo  qual!  todas  feito  traduzir  na 
iua  própria  língua  o  maldito  Código  do  dito  Syfte- 
ma,  ou  o  Alcorão  do  Mafoma:  para  que  fazendo-fe 
aíílm  conhecidas  ,  e  vulgares  as  artificiofas  malicias 
daquelle  abominável  Hypocrita  ,  a  ninguém  pofsão 
prejudicar  depois  de  vulgarizadas,  c  ridiculizadas  pe- 
lo claro  conhecimento  dos  ieus  maliciofos  artifícios. 

17  Pois  que  he  evidentemente  certo  ,  que  fe  eltes 
fe  houveííem  vulgarizado  nos  Povos,  antes  da  Liga 

S  ii  de 
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de  França ,  antes  das  Revoluções  ,  que  fuccedèrão  eifi 
Inglaterra  depois  da  morte  de  EIRey  Henrique  VIII, 
antes  da  Guerra  de  trinta  annos,  que  deíblou  toda  à 
Alemanha  ,  e  antes  dos  Eíixatagemas  ,  com  que  os 
Jefuitas ,  Simão  Rodrigues,  Lui%  Go?ifalrves3  Leão  Henri- 
ques ,  Miguel  àc  Torres ,  João  'Nunes  ,  Xndrf  Fernandes  $ 
António  Fernandes  ,  António  Vieira  9  Nu?io  da  Cunha  ,  Ma- 
noel  Fernandes ,  e  os  outros  léus  Sócios ,  afíbláráo  todos 
eftes  Reynos  ,  e  Teus  Domínios  :  He  evidenremente 
certo  ,  digo  ,  que  havendo  fido  conhecidos  os  Eítra- 
tagemas da  hypocrifia  5  e  do  Fanatifmo  Syítematico  , 
antes  daquelles  horrorofos  eltxagos  :  por  huma  parte 
pouco  5  ou  nada  teriáo  padecido  a  Religião  ,  a  Mo- 
ral ,  e  o  focego  público  ;  c  pela  outra  parte  com  os 
caftigos  de  alguns  daquelles  primeiros  Hypocritss,  e 
Kereílarcas  do  Fanatifmo  Syítematico ,  fe  teriáo  ef- 
carmentado  em  commum  beneficio  os  que  depois  del- 
les  intcntalTem  feguir  o  mefmo  tenebrofo  caminho  , 
para  nelle  pararem. 

18  Náo  entendo  perfuadir  com  tudo,  que  todos 
os  que  ufárão  da  Roupeta  daquclla  taçanhofa  Socieda-* 
de ,  ie  propuzeráo  por  exemplar  Mafoma ,  para  o  imi- 
tarem:  porque  tenho  por  certo,  que  debaixo  damef- 
ma  Roupeta  podia  haver  ,  e  houve  com  cfteito  ,  ho- 
mens juftos  ,  e  fantos  ,  os  quaes  por  haverem  fido 
fçmpre  excluidos  dos  iníquos  myfterios  do  Syftema 
carnal  de  Diogo  Laynes  ,  e  feus  Sócios  ,  e  dos  que  de- 
pois delles  foráo  ampliando  ,  propagando  ,  e  perpe-» 
tuando  o  mefmo  Syftema  ,  pafsáráo  ao  Ceo  coro 
pios  fentimentos  ,  fem  lhes  haverem  palTado  pela  ima-* 
ginaçáo  as  horrorofas  maquinações  do  Efpirito  Ter- 
reno ,  e  dominante  ck>  façanhofo  Synedrio  da  fua  So* 
ciedade. 

io  Pias,  e  piiííimas  foráo,  por  exemplo  ,  as  in- 
tenções ,  com  que  Santo  lgnacio  oíferecco  ao  Santo  Pa- 
dre 
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dre  P311I0  III.  a  Formula  abftra&a  ,  que  os  feus  Só- 
cios haviáo  fabricado  ,  como  confefíbu  o  feu  célebre 
Efcritor  Qrla?iàino :  Dizendo  ,  que  fora  eferita  De  So- 
tiorum  conftlio  a  .  E  havendo  moftrado  as  obrerções  > 
fubrepçóes  ,  e  vaftos  fins  terrenos ,  que  depois  ie  ma- 
nifeftaráo  na  referida  Formula  ,  que  nella  náo  teve 
aquelle  gloriofo  Santo  mais  do  que  a  boa  fé  ,  com 
que  a  tinha  aceito ,  e  cfferecido  para  a  confirmação, 
na  inteligência  ,  de  que  tinha  fido  ordenada  para  a 
honra  de  Deos,  e  proveito  do  próximo,  quando  pe- 
lo contrario  o  que  ella  na  realidade  continha  ,  foráo 
as  tementes  das  difeordias  univeriaes  ,  e  das  rtiinas  do 
Mundo,  que  tem  fido  manifeflas  por  ambas  as  duas 
Partes  da  Deducçao  Chronohgica^  e  Ânaiytkã ,  e  por  am- 
bos os  Recurfos  ,  que  nellas  íe  acháo  eftabelecidos. 

20  Pias  ,  e  piiílimas  foráo  também  ,  por  outro 
exemplo,  as  intenções,  com  que  S.  Francifco  ie  Borja, 
ofFereceo  defde  Hefpanha  30  mefmo  Santo  Padre 
Paulo  III,  para  o  confirmar  y  o  Quaderno  dos  Exer- 
cícios ,  que  a  Sociedade  períuadio  haver  compofto  em 
Roma  Santo  lgnacio  :  náo  tendo  também  os  diros 
Exercícios  daquelle  pio  ,  e  Santo  OíFerente  mais  do 
que  a  religioía  piedade  ,  com  que  os  recebeo  ,  e  to- 
mou no  fentido  da  bondade  abftracla ,  que  nelles  fe 
continha ,  fem  que  percebeíTe  os  perniciofiffimos  abu- 
íbs,  a  que  ordenava  os  mefmos  louváveis  Exercidos  a 
oceulta ,  concentrada  ,  e  myfterioia  malicia  do  Syne* 
àrio  ,  ou  Governo  da  Sociedade  Jefuitica ,  como  também 
fica  vifto  no  Segundo  Reciirfo  l  . 

21  Pias  y  e  piiílimas  toráo  também  por  outros 
exemplos  as  intenções,  com  que  o  mefmo  Santo  Pa- 
dre Paulo  III  ,  e  tantos  outros  dos  feus  SucceiTores 
no  Pontificado  ,  confirmarão  a  referida  Formula  ,  os 
referidos  Exercícios ,  e  os  mais  lnjlitutos  da  dita  Socieda* 

de: 

a  Liv.III.  num.  5.  b  Defte  o  f.  44.  ate  o  $.  ^ 
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de:  Tomando-os  da  mcfma  forte  nas  Tuas  abítracções , 
e  no  fentido  efpiritual  5  e  myftico  ,  que  íigni  fica  vão. 

as  fuás  apparencias,  fem  poderem  precaver  as  obrep- 
ções,  fubrepçóes ,  c  maquinações  de  Império  Terre- 
no ,  e  ruina  do  Mundo  ,  que  tinhão  feiro  os  Syfte- 
maticos  ,  recônditos  ,  e  fecretiííimos  pontos  de  vifta 
dos  Inventores  dos  ditos  lnjlitutos  ;  porque  para  fc 
comprehenderem  táo  cubertas ,  e  táo  anificiofas  malí- 
cias, não  baftava  a  comprehensáo  Humana;  e  Deos 
noffo  Senhor  ,  fe  vê  ,  que  naquellcs  adlos  não  quiz 
repartir  com  os  Vigários  do  feu  Unigénito  Filho  a 
comprehensáo  Divina  ,  por  altos  juizos  fuperiores  a 
todos  os  esforços  da  inveftigação  dos  homens  mais 
doutos,  c  mais  illuminados. 

22  E  pias  ^  e  piilíimas  rorão  em  fim  ,  por  últimos 
exemplos,  as  intenções  daquelles  particulares  Indiví- 
duos da  mcfma  Sociedade  ,  os  quacs  ,  por  fe  lhes  nâo 
haverem  commun içado  nunca  os  iniquos  myílcrios 
do  feu  façanhofo  Governo ,  ou  pelo  medo  ,  que  in- 
cutirão cem  as  fuás  virtudes  ,  ou  por  náo  confiarem 
da  fua  virtuofa  ílmplicidade  de  coração  fegredos  de 
tanta  confequencia ,  que  a  revelação  delles  traria  ne- 
celTariamente  depois  de  íi  a  neceiTaria  deftruição  de 
toda  aquella  grande  maquina  ,  viverão  dentro  tiella 
Eílxan  veiros  ,  obedecendo  como  íubditos  ,  fervindo 
como  eferavos  ,  c  caminhando  aííim  para  o  porto  da 
Gloria  no  meio  das  tormentas  daquelle  Mundo  Jefui- 
tico ,  fem  que  puieiTem  tazer  no  feu  efpirito  alguma 
imprelsáo  as  máximas,  e  as  maquinações  do  Sy?iedrio  9 
ou  Gores nw  fupremo  da  dita  So:ieiade  :  o  qual  certa ,  e 
demonstrativamente  fe  tem  manireftado,  que  he  aquel- 
1c  ,  que  em  fi  contem  todos  os  venenos  ,  todas  as 
peftes  ,  e  todos  os  rlagellos  da  Sociedade  Civil  ,  e 
União  Chníri. 

2i     Porém  o  mais  he  ,  que  nem  ainda  a  refpeito 

defte 
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deite  mefmo  Synedrio  y  cheguei  também  a  fcrmar  o 
pofkivo  ,  e  deliberado  conceito  ?  de  que  elie  houveííe 
poílo  diante  dos  feus  olhos  o  Alcorão  do  Marcma , 
para  o  copiar ;  porque  ninguém  pode ,  nem  deve  dar 
por  cerro  aquillo  3  que  não  vio. 

24  O  que  entendi ,  e  julguei  (  fem  me  ficar  es- 
crúpulo de  peccar  contra  a  Juftiça ,  ou  contra  a  Ca- 
ridade 5  quando  fou  forçado  pelas  indifpenfaveis  obri- 
gações do  meu  Orficio  ,  e  da  faude  pública  ,  a  defa- 
bufar  os  que  fe  acháo  illudidos  com  tão  pernicioíbs 
enganos  ) :  O  que  entendi ,  e  julguei  3  digo ,  foi ,  que  , 
fendo  abftrahidas  por  huma  parte  as  Máximas  3  eos 
Eftratagemas  do  Alcorão  do  Mafoma  ,  e  dos  feus  Mi- 
niftros  ,  e  fequazes  ?  nos  pontos  aílima  indicados  : 
fendo  tambem  abftrahidos  pela  outra  parte  os  Infti- 
tutos ,  e  os  artiricios  de  Diogo  Laynez  5  dos  feus  Soem  5 
e  dos  feus  Succeffòres  ,  que  fucceííiva  ,  e  fyftemarica- 
mente  feguíráo ,  e  propagarão  o  feu  eipiriío  aré  o  dia 
de  hoje  y  como  também  ticáo  notórios  em  ambos  es 
Recurfos ,  e  nas  duas  Partes  daDeducçío ,  que  lhes  fer- 
ve de  bafe:  c  fendo  combinados  ambos  os  ditos  Syf- 
temas  com  a  exa&a  attcnçáo  ,  que  faz  indifpenfavel 
hum  negocio  ,  que  decide  de  todos  os  interclTes  da 
Sociedade  Civil  ,  e  União  Chriftã  :  fe  não  poderá 
duvidar  com  alguma  apparencia  de  razão  ,  de  que  en- 
tremos dous  Syftemas  ,  e  entre  os  meios ,  e  os  modos , 
com  que  torão  estabelecidos ,  e  praticados,  náo  fó  ha 
femeihança ,  mas  que  ha  além  delia  huma  identidade 
íyfica,  c  notória. 

2$  AdifTerença,  que  fomente  fe  acha,  fendo  tu- 
do apurado  pelo  mais  jufto  calculo  ,  he  a  de  have- 
rem tido  Diogo  Laynez  ,  e  os  que  o  feguírão  ,  para 
conduzirem  o  leu  carnal  Syftema  muito  maior  nu- 
mero de  meios  5  e  de  modos ,  do  que  teve  o  malva- 
do Matoma :  Porque  efte  abolindo  o  Sacmmcnto  do 

Bap- 
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Paptifmo  ,  para  delle  voltar  á  Circumcisão  da  Ley 
Velha  ,  abolindo  a  crença  nos  principacs  Myílerios 
da  nofTa  Santa  Fé,  c  fazendo  á  Igreja  huma  pública, 
c  declarada  guerra  ,  concitou  contra  fi  os  potentes 
Braços  dos  Monarcas  ,  e  Príncipes  Chriftáos  ,  para 
defenderem  o  Sacrofanto  Evangelho :  e  aquelles  ,  ata- 
cando ,  e  deftruindo  a  Igreja  dentro  na  mefma  Igreja 
com  os  abufos  dos  feus  Sagrados  Miniflerios,  e  com 
as  falias  ,  e  efpcciofas  apparencias  do  augmento  da 
Pe  ,  e  do  Culto  Divino  ,  vieráo  a  atear  na  mefma 
Igreja  o  incêndio  da  Guerra  Civil,  que  a  tem  devo- 
rado ;  vieráo  a  íer  Lobos  disfarçados  em  Paílores  no 
rebanho ,  e  no  curral  das  Ovelhas  de  Chrifto  ,  e  vie- 
ráo a  arruinar  o  Mundo  Chriítio  com  perpetuas  dif- 
cordiaa  debaixo  dos  fymbolos  da  Paz  do  mcfmo 
Evangelho. 

26  Deixando  pois  aífim  demonftrada  a  indifpen- 
favel  neceílídade  ,  que  ha  ,  de  fe  reíiituir  por  huma 
parte  inteiramente  ao  feu  devido  lugar  a  força  da  Ra- 
záo  informada,  e  eontrahida  aos  certos,  infalliveis,  e 
fagrados  Princípios  communs  aííima  referidos  ,  e  de 
fe  deílerrarem  pela  outra  parte  as  maquinações,  e  os 
forlimas  das  Aurhoridades  Humanas,  e  das  Opiniões 
particulares  ,  vagas  ,  informes,  perplexas  ,  e  depen- 
dentes das  imaginações,  e das  paixões  dos  Efcritores: 
palio  a  confutar  algumas  das  principaes  das  referidas 
Opiniões  ,  que  tem  mais  immediata  connexáo  com 
as  indifpcnfaveis  providencias  ,  cjuc  fizeráo  os  obje- 
ctos do  Segundo  Recurfo ,  a  que  acabo  de  pôr  a  ultima 
má  o. 

27  Havendo  os  'Jefuitas  adoptado  dtfdc  os  feus 
princípios  oSyílcma  daquelles  dosCuriaes  de  Roma, 
que  com  os  pretextos  das  falfas  Decretaes  tinháo  in- 
tentado eíhbclecer  fem  razáo  ,  e  fem  forças  ,  hum 
Terreno }  §  Univeríal  Império  de  SonYmas  :  procu- 
rarão 
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ráráo  extender  o  alcance  das  Excommunhões  contra 
a  natureza  da  fua  Efpiriru alidade  ;  ou  a  ferirem  com 
ellas  as  CQufas  Temporaes,  e  Terrenas  ;  ou  a  ferem 
pelo  menos  tratadas  ,  ainda  quando  eráo  provenien- 
tes de  Humanas  paixões  ,  como  fe  tratáo  os  Myfte- 
rios  da  Fé,  aos  quaes  neceíTariamente  devemos  fujei- 
tar,  e  todos  os  Fieis  fujeitamos,  o  noíTo  entendimen- 
to ,  fem  lhe  fazermos  niíío  a  menor  violência  :  Pri- 
mo 9  porque  náo  ha  coufa ,  que  íe]a  maisconrorme  à 
boa  razão,  do  que  he  náo  caberem  na  limitada  esfe- 
ra da  comprehensáo  Humana  os  Myíkrios  da  infi- 
nita Providencia  Divina :  Secundo,  porque  ainda  aíílm 
fe  náo  acha  em  algum  dos  ditos  Myfterios  couia  5 
que  implique  com  o  re&o  didame  da  razáo  ,  todos 
sáo  com  ella  congruentes  ;  e  fe  os  náo  percebe,  he 
porque  lhe  ficáo  em  inacceílível  diílancia  luperiores. 

25  Nada  porém  tem  iíto  de  commum  com  as 
Cenfuras  abufivas,  e  fulminadas  nos  cafos  ,  em_  que 
náo  tem  lugar  os  golpes  daquella  tremenda  Efpada 
Eípiritual :  Porque  nem  sáo  fuperiores  á  comprehen- 
sáo humana  ,  nem  lhe  ficáo  inaccelíiveis  por  ferem 
myfteriofos.  Antes  pelo  contrario  sáo  lempre  conCí- 
tentes  em  fados  fyficos  ,  e  manifeftos  ,  que  os  fen- 
tidos  corporaes  ,  e  as  potencias  da  alma  percebem  , 
e  comprehendem  perfeitiífimamente. 

29  Vem  pois  a  confiftir  o  negocio  das  referidas 
Excommunhões  nos  dous  pontos  fubftanciaes  ,  a  fa- 
ber :  Ou  de  ferem  competentes ,  e  juízas ,  para  fe  te- 
merem ,  reverenciarem  ,  e  obfervarem ,  em  quanto  os 
que  fe  acháo  ligados  com  ellas  fe  náo  fazem  com  a 
fua  penitencia  dignos  da  milericordia  da  Santa  Ma- 
dre Igreja  :  Ou  de  ferem  abufivas  ,  incompetentes  , 
difpoticas  ,  e  nullas  ,  para  delias  fe  defenderem  os 
que  fe  acháo  gravados  com  huma  táo  atroz,  e  into- 
lerável injuria,  pelos  meios  lícitos 3  e  honcik>s,  com 

que 
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que  aflííTem  aos  mefmos  gravados  os  Dirciros  Natir- 
ral  ,  e  Divino  ,  inacceííivel mente  fuperiores  ao  par- 
ticular Direito  Pofítivo  dastaes  Excomm  unhões,  Tem 
que  a  iíta  pofsáo  obfbr  os  argumentos,  com  que  fe 
tem  pertendido  fuftentar  o  contrario  com  manifefta 
injuria  da  verdade  ,  e  da  Religião  ,  fendo  os  princi- 
paes  entre  elles  os  feguintes. 

Primeiro  Arguinento. 

30  Antes  de  haver  no  Mundo  Jefuita?  ,  já  fe  ti- 
nha pertendido  fazer  nelle  pafTar  por  certa  a  Propo- 
fiçáo  feguinte  :  Scntentia  Pa/loris  etiam  injufta  timenãa 
efl  ,  <&'  tenenda  ;  fem  para  iiTo  haver  mais  fundamen- 
to do  que  o  da  vontade  dos  que  intenráráo  fazer  2 
Excommunháo  hum  myíterio  de  iniquidade  ,  confun- 
dindo os  lugares  ,  os  tempos  ,  e  as  matérias  ,  e  ate 
faifificando  omefmoTexto,  com  que  intentarão  pre- 
textar aqueiia  Propoílçáo  falfa,  errónea,  abfurda,  e 
herética. 

}  1  Sendo  o  referido  Texto  o  Capitulo :  Sententia  I. 
Cauf.  11.  Qnacft.  j.  :  E  reduzindo- fe  efte  Texto  ás 
precifas  palavras:  SententiaPajhris  feve  jujía  ,  fne  injuf- 
ta,  timenda  ejl  ,  já  fe  vê  ,  que  a  palavra  Tenenda  foi 
notoriamente  acerefeentada,  eque  foi  falfamente  fup- 
poíh  ,  para  com  ella  fe  perfuadirem  os  abfurdos  ,  que 
não  havia  no  referido  Texto. 

32  Porque  cite  ,  em  quanto  declarou  ,  que  os 
Fieis  deviáo  temer  até  as  Cenfuras  injufhs  ,  fallou 
no  fentido  myftico  de  S.  Gregório  Magno  ,  cuji° 
foráo  originalmente  as  palavras  do  dito  Texto  ,  co- 
mo nelle  melmo  fe  nota:  Fallou  cfpinrualrntnte  pa- 
ra o  foro  interno,  fignincando  com  lolida  Doutrina 
a  grande  veneração ,  que  devem  ter  aos  feus  Paftores 
indignados  as  ovelhas  do  rebanho  de  Chrifto  :  e 
cíles  foráo  os  verdadeiros  termos,  e  o  verdadeiro,  e 
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genuíno  fentido ,  em  que  as  ditas  palavras  fe  efcrevê- 
ráo  por  S.  Gregório  Magno. 

33  O  lugar,  em  que  elle  as  publicou  foi  o  púl- 
pito da  Bablica  Conftantiniana  ,  o  tempo  foi  o  da 
Paícoa ,  e  a  matéria  a  inftrucçáo  dos  que  deviáo  com- 
mungar  naquelle  lanto  tempo  :  matéria  ,  que  em  tu- 
do era  Efpiritual  3  e  do  foro  interno  ,  porque  as  do 
foro  exterior  náo  tocáo  ao  púlpito. 

34  Entáo  pois  ,  havendo  aquelle  grande  Santo 
Doutor  3  e  digno  Vigário  de  Chrifto  Senhor  noíTo 
principiado  a  lua  Homilia  XXVI  pela  belliílíma  in- 
ftrucçáo y  com  que  exhortou  os  Paftores  Sagrados  á 
imparcial,  e  inteira  juftiça ,  com  que  devem  uiar  das 
Cenfuras  :  e  continuando  o  feu  Sermão  debaixo  do 
Prenotando  delia  folida ,  e  fanta  Doutrina  ,  paliou  a 
cxhortar  também  os  Fieis  daquella  Metropoli ,  dizen- 
do :  Sed  utrúm  jiifiè  ,  an  injujlè  obliget  Vafior  5  Vajlom 
tamen  Ssntentia  Gregi  timenàa  ejl  '-,  nc  is  3  qui  fubejl ,  <&* 
cum  injuflè  forfitan  ligatur  5  ipfam  obligationis  ju£  Senten- 
tiarn  ex  alia  culpa  mereatur. 

Depois  do  que  pa(Tou  a  declarar  logo  abaixo ,  qual 
era  a  dita  culpa  accidental  neftes  precifos  termos:  h 
atitem ,  qai  fub  manu  Pajloris  ejl  ,  li  gari  timeat  njel  injuf- 
te  ;  nec  VaJIcris  fui  juiicium  temerè  reprehendat ;  ne  et/i  in- 
juflè  ligatus  tft ,  ex  ipfa  tumiàt  reprebenjionis  Juperbia  cul- 
pa ,  qu£  non  erat ,  fiat. 

35  Donde  reíulta  huma  clara  demonftraçáo  ,  de 
que  aquelle  grande  Santo  Doutor  da  Igreja  fe  redu- 
Zio  na  dita  Homilia  a  perfuadir  do  púlpito  para  o 
foro  interno  a  efpiritual  reverencia ,  com  que  as  ove- 
lhas do  rebanho  de  Chrifto  devem  ouvir  as  vozes 
dos  feus  Paftores  indignados  ,  fem  decidir  pro  Tribu- 
nali  par3  algum  dos  toros ,  e  menos  para  o  exterior ; 
ou  que  fe  íuftentalTe  como  juib.  a  Êxcommunháo  y 
que  folie  injulU  ,  que  he  o  que  fe  perrxndeo  perfua- 
dir 
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dir  com  a  falía  fuppofiçâo  da  palavra  Tensnia  ,  ci 
que  fe  crclíc,  que  era  juitiça ,  o  que  conlhíTe  ,  que 
era  iniquidade. 

56  Porque  iílo  feria  commetter-fe  contra  o  mef- 
mo  Santo  Doutor  a  facrilega  calumnia  de  o  fizerem 
Author  de  huns  abfurdos  táo  grandes  ,  e  tão  contrá- 
rios ao  re&o  difame  da  razáo  natural  ,  como  às 
Letras  Divinas,  e  ás  Difpoíiçóes  Canónicas. 

37  Pois  que  os  referidos  abfurdos  fe  achavào  por 
taes  fentenciados  pelo  Profeta  11  aias  *  :  Pelo  me  ima 
S.  Gregório  Papa  na  Homilia  XXVII,  ou  próxima 
feguinte  b:  Pelo  Summo  Pontífice  S.  Gelailo  c :  Pe- 
lo grande,  e  relpeitavel  juizo  de  Santo  Agoftinho  d  1 
Pelo  ientimento  de  Ordenes  na  Homilia  fobre  o  Ca- 
pitulo  XXIV  do  Levitico     :  E  pelos  awheruicos  Tef- 

temu- 


a  Verf.  20.  dizendo :  Sinuts 
iixerit  injuftam  iujlum ,  abomi- 
Véúbtlii  dl  apudDeunt, 

b  Ipfeligúnâi)  otamc folvendi 
fitej&ateji y,  ivat ,  ijtu  hatic  pio 
íuis  vóluntaUhu*  et  nen  pro  [ub- 
4itoru  ijuribus  exercei  \  Et  in- 
fhkTYra  ejf  vera  obfollttio  PrA- 
j7der*ttSj  cun;  interni  judt. , 

■:>■  a>  hitrium:  Et  infra 
debet  poenam    fujtinerc  Can   u- 
cani ,  in  cuius  damnntionem  KM 
cji  Canónica  protata  Sententia, 

c  NoText.  do  Cap.  Cui  46. 
cauf.  2.  qtiar&  5.  ibi : 

Cui  t/t  Hiato,  Sciitentia  ,  de- 
j  ic>v,  et  vácua eji  •  Sed 

1  efi  ,  icv.to  tam  curare 
r.cn  iehet  ,  quanto  tipudDeum  , 
Icçlefiam  e/u*  neminem  pa* 
tefl  iníqua   gréwajt  Sententia. 
If/iergoea  fenon abfolvi à\ 

ri!  |  p/£# 

iiilivatttBU 


d  No  outro  Texto  do  Cap. 
Ilhui  %•?.  cauf.  7.  quaefr.  ].  íbi « 

J7/n4  pAm*  >ww  timere  dixe- 
rim ,  y  «<»</  //  ptifynamfiãeliun* 
fucrit  aitathemah\atus  injufie , 
poiius  ei  obent ,  fuifacit,  fuam\ 
fui  hanc  patiiur  injuriam.  Spi- 
rttm  enim  S  thitans  it$ 

San&is  ,  per  Ug  1- 

tmr ,  iv.u  fdvitur  ,  immtritavÊi 
nula  ittgtrit  fêtjnutu,  Per  eum 
çuippe  dijfúnditur  ckantas  in 
corãihu  noftris  ,  qtu>  ntn  agit 
perneranu  Pox  Etacfc/fa  dimit- 
lit  peccata  ,  et  ab  "EcclejU  pai  t 
aliinoio tentt  peccala  ,  Mi 
cjundum  arbitrium  hominutn  ,  feof 
idum  arbitrium  Dd.  Petrã 
ammtcnet,  petra  iimittii  ;  c$i 
lunibã  tenet ,  columba  dimittit , 
uni  tas  tenet ,  Wliiai  diimt.it. 

e  So  outro  Texto  do  Cap. 
Cumaliâuis  7.  cauf.  24.  quxir. 

3. ibi ; 
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temunhos  em  fim  dos  Summos  Pontífices,  Innocen- 
cio  III  a  ,  e  Alexandre  III  1 ,  que  concluem  a  notó- 
ria falíldade  da  dita  Propoííçáo ,  numerando  os  cafos  , 
em  que  as  Excommunhóes  ,  e  ainda  dd  mefmo  Pa- 
pa ,  não  fó  fe  náo  devem  fuftentar  ,  mas  nem  ainda 
temer ,  quando  contem  erros  ,  ou  abfurdos  notórios. 

38  De  tudo  ifto  refultou,  que  atrevendo-fc  hum 
Legado  Romano  a  propalar  a  dita  Propofiçáo  no 
Concilio  de  Confiança  ,  caufou  com  ella  o  efeanda- 
lofo  efpanto  ,  com  que  havendo  fido  mandada  cenfu- 
rar  pelo  pio  ,  e  illuminado  João  Gerfon  ,  demonílrou 
efte  com  inconteftavel  evidencia :  Que  a  melma  Pro- 
poílção era  falfa  :  Que  era  temerária  por  impollivcl 
de  fc  poder  reduzir  aeffeito:  Que  era  errónea,  e  con- 
traria aos  bons  coftumes  y  e  aos  Cânones  :  Que  era 
por  iíTo  fufpeita  na  Féj  com  grande  fundamento:  E 
conchjio  ,  que  fazia  tsmbem  íufpeito  na  Fé  o  Lega- 
do ,  que  a  tinha  proferido  :  Que  efte  devia  fer  obri- 
gado a  comparecer  no  Tribunal  da  Fé  ,  ou  para  fe 
retr?£hr  ,  ou  para  fer  relaxado  à  juftiça  fécula  r  ,  fe 
pertinazmente  infiíliffc  em  fuítentar  a  dita  Propoficáo 
falia,  temerária,  errónea,  e  herética  c . 

39  Confequentemente  pafsáráo  a  eferever  os  Dou- 
tores 3  que  çíofsàráo  os  referidos  TextOS  dos  Capito 
ios  XVI  ■>  q  LV  de  Aj)pél!atio?iiLus  ,  que  femelhantes 

Cen- 

Ctim  útifáii  exit  averita-  *  No  Gap.  <ç.  De  A^cíla* 

te ,  a  timort  Dei ,  a  Fitle ,  a  ticnih:.s. 

Charitate>  exit  ãeCafirisEc-  t>    No  Gap.  16.  eodf;n  Ti- 

tilefii  ;  eílamfi  ver  Efifcopi :  ^  tulo. 

cem  minime  ãijiciatar  1  Sictu  e  c   AíTim    confta   do  mefníc» 

contrario,  dun  afifuii  non  re~  Gerlen  no  Tomo  II. da  Comp> 

cio  judiei?  feras  mittitur  ,  iciii-  la^ão  das  fuaç  Obras,  Oúl.  4^* 

cet ,  fi  mu  ante  exierit ,  ide  ff ,  debaivo  Jo  Titulo  1  ÚiJcu&C  '■- 

ji  non  egeritjtt  mei  eretw  exfre,  lius  A  Çirtienii  \  Sententia  P.   ■ 

nihil  Uditur.lnleid-i  m  enim  aui  ter  is  ti  iam  injuiia  timenáa  ejl , 

feras  mittitur  ,  intms  cji  ;  et  fui  et  tsnenda. 
/gris  ejiy  intui  retinir i  vim  ■ 
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Cenfuras  injuftas,  e  rmllas ,  nem  neccílítão  de  retra- 
tação judicial  ,  nem  de  abfolvição  ,  nem  induzem 
irregularidade  nos  que  depois  delias  eclebráo  ,  nem 
também  nccelRtáo  do  remédio  ordinário  da  Appcl- 
laçáo. 

40  E  eíta  he  a  mefma  folida,  e  confiante  verda- 
de ?  que  ex  profijfo  eítabelecco  o  ccnlummado ,  e  pio 
Canon  ifta  Zegero  Bernardo  Van-Efpen  no  ieu  Tratado 
de  Recurfu  *  :  Concluindo  ,  que  os  Miniltros  ,  e  Sena- 
dores Régios  não  devem  def.mparar,  ou  iubterfugir 
as  Cauias  de  Recurfo  peio  motivo  das  Excommu- 
nhócs  injuftas  contra  elles  commlnadas  ,  ou  já  efFe- 
ítivamente  fulminadas  * : 

41  A  mefma  folida  ,  e  confiante  verdade  ,  que 
foi  eftabclecida  fobre  a  invencível  força  dos  princí- 
pios ,  que  lubfhnciei  no  Preambulo  do  Recurfo  ,  a 
que  efte  Appendix  ferve  de  addiçáo  ( : 

42  A  mcíma  lolida  ,  e  conftante  verdade  ,  com 
que  o  Imperador  Jofeph  I.  fundou  a  conclusão  da 
íua  Annullatoria  de  vinte  e  ftis  de  Junho  do  anno 
de  mil  íetecentos  coito,  compilada  pelo  mefmo  Vau- 
Efpen  neftas  formaes  palavras  ã : 

E  findo  que  ,  conforme  o  juixo  dos  Santos  Padres  ,  t 
Concílios ,  as  Excommunhues  injuftas  fá  derem  fer  tremendas 
pa^a  os  mefmos  ,  que  as  fulminao  ,  e  nao  para  aquelles  , 
contra  os  quaes  são  fulminadas  ,  &--C. 

43  E  a  mefma  folida  ,  e  conftante  verdade  em 
fim  ,  com  que  dcCÒQ  os  princípios  defte  Reyno  os 
Senhores  Reys  dcllc  ,  imitando  o  piilHmo  exemplo 
de  S.  Luiz  Rey  de  França  ,  e  de  outros  piiílimos 
Monarcas,  removerão  fempre  por  Annullatorias  cx- 

pe- 

a  Can.  VII.  p?r  totum  ,  on-  c  Pefle  0^.4-  atéo  $.  Ij. 

tíe  nada  fica  i]ue  defecar,  d  No  Compendio  dos  Monu- 

h  íía  Conclusão  fina!  do met  mentos  compilados  no  fim  do 

mo  Gay.  \  II.  Tomo  IV.  dtbaixo  da  letra  T. 
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pedidas  ou  nos  feus  Reaes  Nomes  immediatamente  , 
ou  pelos  fcus  Tribunaes  ,  femelhantes  Cenluras  in- 
competentes, iníquas,  e  perfi  mefmas  nullas,  quan- 
do com  ellas  Te  pertendeo  ufurpar  a  Jurifdicçáo  da 
Coroa  ,  ou  perturbar  o  publico  focego  a  . 

Segundo  Argumento. 

44  Contra  amefma  folida,  conftantô,  e  clara  ver- 
dade pertendèráo  ainda  aquelles ,  que  entre  os  Eccle- 
ííaíticos  bufeáo  na  efeuridade  da  confusão  os  me:os 
de  lifongearem  a  fua  cubica  de  dominar  o  Mundo 
Temporal ,  oppor  o  fubterlugio ,  de  que  fendo  as  Ex- 
communhóes  infligidas  pela  Juriidicçáo  Eípiritual  , 
não  podiáo  fer  levantadas  pelos  Miniítros  Seculares 
comafua  Jurifdicçáo  Temporal,  e  Terrena.  Eíle  ar- 
gumento náo  foi  porém  nunca  ,  nem  fera  já  mais 
digno  da  menor  attençáo. 

45  Se  as  Excommunhóes  são  competentes  ,  são 
judas ,  e  são  válidas ,  náo  fò  fe  náo  oppôem  a  ellas 
os  Príncipes  Soberanos  per  fi  ,  ou  pelos  feus  Minif- 
rros ;  mas  antes  pelo  contrario  concorrem  muito  reli- 
giofamente  para  auxiíiaiias  ,  confrangendo  os  Cen- 
furados  a  que  obedeçáo  a  ellas  com  toda  a  devida  fu- 
jeiçáo  á  Igreja ,  como  fica  aílima  ponderado. 

46  Porem  fe  as  meímas  Excommunhóes  sáo  abu- 
fivas,  sáo  incompetentes,  sáo  iníquas  ,  e  òáo  ipjb 

cio ,  e  ipfo  jure  nullas  de  lua  natureza  :  Se  eftas  Ex- 
communhóes sáo  taes  ,  que  náo  neceííitáo  nem  de 
ferem  revogadas  por  Sentença  Judicial  3  nem  áo  or- 
dinário remédio  da  Áppellaçáo  ,  nem  de  abfolviçáo 
no  toro  interno ,  nem  affecláo  com  irregularidade  cri 
que  depois  delias  celebráo  3  como  acabo  de  ponderar 
aílima  na  confutação   do  primeiro  Argumento  :    Sc 

eftas 

a  Como  fica  provado   na  mefrua  Pttiç ."•.*  do  imundo  RtCtFJO 
tle  fUe  o  $.  66.  em  diante. 
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eftas  são  fómeme  as  Excommunhões,  de  que  fe  tra» 
ta  para  fe  removerem  nos  cafos  dos  Recurfos :  Claro, 
c  clariílimo  fica  ,  que  nenhum  pretexto  ,  nem  ainda 
corado  ,  li  verão  os  Inventores  do  dito  fubterfugio  pa- 
ra pertenderem  ,  que  produziífem  efFeito  as  caufas  , 
que  nurlca  chegarão  a  exiftir,  ou  que  preflafíem  im- 
pedimento ao  ibcego  público  as  Ccníuras ,  que  na 
realidade  nunca  o  tinháo  fido,  eque  de  taes  não  tem 
mais  do  que  o  nome  ,  com  que  as  paixões  humanas 
as  cobrem  para  com  elle  perturbarem  os  Povos  na 
prefença  dos  refpe&ivos  Soberanos ,  e  dos  feus  Tri- 
bunaes  ,  que  são  indifpenfavelmente  adftri&os  com  as 
obrigações  de  os  protegerem  ,  e  defenderem  pelos  Di- 
reitos Natural  ,  e  Divino  ,  como  repetidas  vezes  fe 
tem  confiderado. 

47  Por  iíTo  pois  o  Poder  dos  Príncipes  Seculares 
fe  extende  a  remover  as  ditas  Cenfuras  Plcclcílafticas , 
quando  são  abufiva,  incompetente,  e  nullamente  vi- 
bradas, declarando  o  abulo,  incompetência,  e  nulli- 
dade  ,  que  cilas  tem  iâ  em  fi  mefmas  na  realidade, 
para  que  com  as  fuás  falias  apparcncias  não  enganem , 
e  perturbem  as  confeiencias  dos  Povos  ,  onde  são  ful- 
minadas :  e  não  julgando  os  ditos  Miniílros  Secula- 
res Caufas  Efpirituaes  do  foro  da  Igreja ,  como  com 
artiflciofa  contusão  fe  quíz  perfuadir. 

48  E  eíte  he  o  folidiííimo ,  e  religiofiílímo  Direi- 
to ,  que  foi  fubíhncíado  no  Preambulo  da  dita  Petição 
de  Recurfo  *  ,  e  na  Conclusão  delia  b :  E  que  fe  tem 
fempre  inconeuffamente  obíervado  pelos  mais  religio- 
fos  Monarcas ,  e  Príncipes  Soberanos  da  Alta  Alema- 
nha j  em  Flandres ,  em  França ,  em  Helvécia ,  em  Ve- 
neza ,  cm  Nápoles ,  e  Sicília ,  em  Hefpanha ,  ecm  Por- 
tugal c .  Ter- 

a  Defile  o  <*.  4.  até  oí.  rj.         c  Cotio  fica  notório   na  mef- 
h  Deílle  o  $.  Sj.  até  o  £.  94.       ma  Conclusão  defde  o  f .  94.  até 

o  0.  final. 
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Terceiro  Argumento. 

49  Procurarão  também  os  Authores  dos  mefmos 
argumentos  perfuadir  ,  que  os  fequeftros  nos  bens 
dos  Prelados,  ou  Miniftros,  que  fulmináo  as^referi- 
das  Cen luras  luieitas  ao  Recurfo  ,  e  ás  oceupaçóes  das 
fuás  temporalidades  ,  são  contrarias  â  liberdade  Ec- 
clefiaílica,  e  por  iíío  illicitas, 

50  E  he  bem  fácil  de  ver  ,  que  efte  argumento 
fahio  daOrHcina  da  mefma  contusão  dos  outros  pró- 
ximos precedentes  ,  e  que  pecca  no  vicio  de  iuppo- 
íiçóes  falias. 

51  Pois  que  por  huma  pane  he  bem  certo,  que 
nada  tem  as  Efpiritualidades  da  Igreja  ,  que  femprs 
fe  refpeitão  por  todos  os  Príncipes  ,  eTribunaes  Chrii- 
táos,  como  já  fica  ponderado  aílima,  com  os  fundos 
de  Terras  ,  rendimentos ,  e  móveis ,  que  conflituem 
as  Temporalidades  dos  ditos  Prelados  ,  e  Miniílros 
Ecclefiafticos  ;  porque  o  ferem  accidentalmente  poi- 
fuidas  por  ellcs ,  lhes  não  deftroe  a  fubftancia  da  Se- 
cularidade ,  que  as  ditas  ceufas  materiacs  tem  pela  fui 
mefma  inalterável  natureza  :  E  pois  que  pela  outra 
parte  já  fica  também  manircfto  aííima  ,  que  nem  a 
Bulia  da  Cea  a  ,  nem  os  argumentos  de  paridade  ,  e 
de  razões  de  congruência ,  cem  que  fe  penendeo  de- 
ftruir  a  natureza  das  referidas  coufas  mareriaes  ,  po- 
diáo  introduzir  neilas  a  Efpiritualidade ,  de  que  a  fua 
matéria  temporal  ,  e  terrena  ,  c  a  fua  natural  fujeiçáo 
devida  ao  Supremo  Poder  dos  Soberanos ,  em  cujos 
Reynos,  ou  Eílados  exiílcm,  lhes  não  podiáo  per- 

Part.  11,  T  mit- 

a  Pela  Secunda  Parte  na  "De-  ]har  os  Príncipes  Soberanos  dos 

Mânjfração  Sexta  defteof.  32.  Direitos  ,    que  de  Deos  Tcdo 

ate  o  v.?4.  fe  \c,  que  a  ninguém  Poderofo  receberão  imniediaía- 

obílou  nunca  eira  Bulia  da  Ceay  mente, 
notoriamente  nulla  para  esbu- 
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mittir  5  que  fofíem  fufceptiveis  *  :  Da  mefma  forte 
não  pudcráo  confeguir,  que  no  Mundo  Chriftáo  ci- 
vilizado obraíTem  o  extraordinário  milagre  da  conver- 
são ,  que  era  neceíTaria  para  fe  fazerem  fagradas  tan- 
tas coufas  profanas. 

51  Por  illo  pois  foráo  fempre  licitas  ,  honeítas, 
e  indifpenfavclmente  precifas  as  multas  pecuniárias , 
a  confiícaçáo  dos  bens,  e  a  occupaçâo  das  Tempora- 
lidades determinadas  pelos  Príncipes  Soberanos ,  e  pe- 
los feus  Tribunaes  contra  os  ditos  Ecclefiaíticos,  que 
temerarismeme  graváo  ,  e  injurião  com  íemelhantes 
Ce  n  furas. 

53  Primo  ,  porque  he  muito  mais  forte  do  que 
ellas  a  primitiva,  antiuoral,  inabdicavel,  inauferivel , 
e  indifpenfavel  obrigação  ,  que  os  Direitos  Natural, 
e  Divino  impõem  aos  mcímos  Soberanos  de  prote- 
gerem ,  c  defenderem  os  feus  Vaflàlíos  contra  as  vio- 
lências dós  Eccíefiaílicos  3  que  os  opprimem  com  cen- 
furas  abufivas,  incompetentes,  nullas  ,  e  violentas  , 
pofto  que  íejão  infligidas  debaixo  dos  nomes  mais  ve- 
neráveis ,   e  até   nos  dos  mcfmos  Summos  Pontífi- 


ces 


í 


54  Secundo,  porque  para  iíTo  lie  que  osmeímos 
Príncipes  Soberanos  tem  ainda  dentro  na  mefrna  Igre- 
ja eíía  força  coactiva  ,  eíhbelecida  pelos  Textos  Sa- 
grados de  ambos  os  Teílamentos  ,  e  pelas  mefmafi 
Difpoílçóes  do  Direito  Canónico. 

55  O  Santo  Rey  Profeta  predizendo  a  felicidade 
do  futuro  Rcyno  deSalamáo,  fe  explicou  neít.as  for- 
maes  palavras  c : 

tívrmliabit  calumniatorsm  ,  liberabit  pauperem  a  poten- 
te y 

.•?  Na  niefnn  Petição  do  Se-  ma  Petição  do  Segundo  Recur- 

puaào  Rtçurjo  defde o  ^60.  em  fi  deilie  o  í. 4-  até  o  $,  1  j . 
diante.  c  Pfalmo  71.  verf.    12.  'ij,. 

b  Como  fica  provado  na  mef-  e  14. 
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te  5  <b*  paupcrm ,  cm  non  erat  adjutor  ....  animas  pau- 
perum  fulvas  fadei . .  . .  ex  iniauitate  redimet  animas  ecrum , 
&  honor abile  nomen  eorum  coram  ilio.  E  no  Pia  Imo  oi- 
tenta c  hum ,  verfo  quarto  :  Ut  egenos  3  &  pauperes  de 
nrnnu  potentis  eripiat  3  S*  aàjutoremy  <&  proteclorem  eorum 
fe  in  tempore  tribulatinms  oftenàat. 

56  O  meímo  Salamáo  a  ibi : 

Sinjideris  cahunmas  egenorum  ,  &  violenta  judicia,  ò* 
jmtrverti  jufiitiam  in  pronúncia  ,  7/072  mireris  fuper  hoc  nego- 
tio  :  Quia  excelfo  excelftor  eft  alius  5  <&  fuper  hos  quoquç 
eminentiores  funt  alii  ,  ut  fi  priores  jvdicio  'violento  ,  ^  <& 
fubnjerfa  juflmd  egenos  opprejferint ,  hos  pretegant ,  ac  in  Ur 
los  ammadvertant.  Et  infuper  fi  é*  hi  defecerint ,  unfaer- 
fje  terr*  Rex  imperet  femjienti. 

57  S.  Paulo  ad  Romanos  *  ibi : 

Si  moíam  feceris  ,  time :  non  enim  fine  caufa  (  Prin- 
ceps  )  gladium  porta!  :  Dei  enim  Minifier  eft  3  wudex  in 
iram  ei  ,  qui  malum  agit. 

58  No  Direito  Civil  in  Leg.  unic.  cod.  Quando 
Imperator  inter,  &c.   ibi: 

Quod  fi  pupiíli  3  <vel  n)idu£ ,  aliique  fortim*  injuria  mi- 
ferabiles  ,  judiciam  uojhés  Serenitatis  orawint  ,  pr^fertim 
cum  alicujus  potentiam  perbmefcwt ,  cogantur  eorum  adnjer- 
farii  examini  no/fro  fui  copiam  f acere. 

59  E  no  Direito  Canónico  pelos  dous  formaliíE- 
mos  Textos  in  Cap.  Regam  vinte  e  três ,  Caufa  vinte 
e  três  ,  Quacit.  quinta  :  Et  in  Cap.  Fri?:cip<>s  vinte  , 
da  meíma  Caufa  ,  eQr.tíláo3  que  foráo  copiados  de- 
baixo das  Notas  quarta  ,  e  quinta  do  fegundo  Re- 
curfo. 

60  Tertiò,  e  cm  rim;  porque  neítcs  Textos  Sa- 
grados y  Canónicos  ,  e  Civis  fe  íundárão  todas  as 
Leis  j  e  coílumes  3  com  que  fe  eítabeleceo  ,  praticou 

T  ii  fem- 

n  Xo  Cap.  5.  verf.  7.  e  S.  do        b  Cap.  13.  verf.  4. 
Eccleíiaítes. 
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fcmpre  ,  e  eftá  anualmente  praticando  a  obfervancia 
dasreleridas  multas  pecuniárias,  confifcação  de  bens, 
e  occupaçáo  de  Temporalidades  a . 

Quarto  Argumento. 

61  Pcrtendêráo  também  osAuthores  dos  mefmos 
Subterfúgios  impugnar  as  ditas  Annullatorias  ,  e  Tem- 
poralidades ,  com  a  difpofiçáo  do  Concilio  Tridenti- 
no  Sefsáo  XXV.  De Reformaúone  Capitulo  III.  neftas 
palavras  :  Nefas  autem  fit  Ssculari  cuilibet  magiftratui  pro- 
bibere  Ecclefiaftico  Judiei ,  ne  quem  excommuniett  ,  aut  man- 
dar e  ,  ut  latam  excomnwmcationem  revocet ,  fub  pr^etextu  , 
quòd  contenta  in  prtefenii  Decreto  11071  fint  obfsmjata  :  Cum 
non  aà  Seculares  ,  fed  ad  Ecckftajlicos  ,  hmc  cognitio  perti- 
Tieat.  Porém  efta  Difpofiçáo  em  nada  alterou  os  Di- 
reitos dos  Príncipes  Soberanos  3c  os  louváveis  coítu- 
mes  aílima  referidos. 

6z  Primeiramente:  Porque  na  vaga  generalidade, 
em  que  foráo  concebidas  aquelías  palavras  ,  fe  náo 
podia  comprehender  hum  tão  efpecial  ,  tão  iaudavel 
remédio  ,  e  tão  caritativo  fubfidio  ,  como  he  o  cem 
que  os  Monarcas  ,  c  Príncipes  Soberanos  foccorrem 
os  oppriminos  ,  e  miferaveis  •,  fundando-fe  para  iíTo 
no  redo  diclame  da  razão  ,  nos  princípios  do  Direi- 
to Natural  ,  e  Divino  ,  nas  Difpofiçõcs  do  mefmo 
Direito  Canónico,  nas  Leys  Pátrias,  e  nos  longos, 
c  immemoriaes  Coílumes  aííima  referidos.  E  como  o 
dito  Concilio  náo  determinou  coufa  alguma  efpecial 
íobre  os  ditos  Direitos,  e  coAumes ;  mas  antes  fe  vê 
que  difpoz  gera! ,  e  indiílindamente  :  He  precifo  que 
a  fua  Difpoíiçáo  geral  receba  a  efpecial,  jurídica,  e 

ne- 

fí  Como    fca  manifeíto    ria  da  "Parte  defdeo^.  £?.  até  0$. 

Parte  Primeira  DivisaoV III  tfnal ;  e  na  Petição  do  ultimo 

defdeof,  727.  atéo$.  ???.  Na  Recurfo   defde   o  $.  125.   em 

Demonfja^Tio  Sexta  da  Segun-  diante. 
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neceífaria  limitação  ,   de  que  não  comprehendeo   os 
Cafos  do  Recurfo. 

62)  Ao  que  acere fce  ier  efta  a  folida  ,  e  conftan- 
tiílima  Tradição  de  todos  os  Doutores  mais  pios  5  e 
orthodoxos ,  que  elcrevêráo  fem  preoceupaçáo  3  e  fò 
com  os  olhos  na  verdade ,  fobre  o  referido  Concilio. 

64  O  Douto  D.Francifco  Salgado,  citando  muitos 
outros  Doutores  "  ,  íe  explicou  neftes  precifos  ter- 
mos :  Sub  tanta  verboram  generalitate  non  efi  compreben- 
denàum  tam  Jalubre  remeâhim  .  &*  charitathum  fubfidium 
miferis  y  &*  oppreffis  fpecialiter  à  Jure  Canónico ,  ess  ratio- 
m  y  <&>  principiis  júris  Naturalis  ,  &  Dhini ,  permiffum ; 
longo  ufu  immemoriali  confernjaíum  '■,  fuper  quo  cúm  Triden* 
tinum  nibil  fpecialiter  inàucat  ,  fed  generaliter  potiás  difpo- 
uai,  lane  limitationem  à  Jure  approbatam  debet  accipere. 

E  continuando  no  numero  duzentos  c  trírita  e 
hum  3  acereleenta  :  Cum  Concilium  Tridentimm  generali- 
ter loquatur ,  nullo  modo  intelligitur  5  nec  difpomt  de  boc  fpe- 
ciaíijfimo  Júris  remédio  ,  e>  Recurju  ;  nec  talis  defenfionis 
facultas  y  omiti  jure  Principi  competem  ,  comprebenditur  fub 
tali  Decreto, 

65  O  outro  Doutor  D.  Jeronymo  de  Cpvallos  *  tam- 
bém refolveo  o  mefrno  ,  dizendo  ,  que  náo  obfta  a 
referida  Difpoíiçáo  do  Concilio  ,  quando  o  Juiz  Se- 
cular Cogncfcit  per  ^iam  viotoaúe  in  eafu  Legis  Regni  ; 
quia  tunc  de  jure  5  &  confuetudine  talis  cognitio  pertinet  ad 
jtidises  Régios ,  &illud  dicitur  proprium  Officium  Regis  ju- 
re Naturali  concejfum. 

66  O  doutiilimo ,  e  píiííímo  Bifpo  de  Segóvia  Co- 
'varrvuias  ,  que  dEítio  ao  melmo  Concilio  Tridenti- 
no  ,  onde  fe  fez  táo  afíignalado  pela  fua  diíiinéla 
erudição,  virtude,  e  integridade,  havendo  fido  efeo- 
lhido  para  fazer  os  Decretos  da  Reformação ,  e  fen- 
do 

c  VeReg.Prcietl  Preludio         l>  NTo  Temo  II.O_u»íl.Pract 
■•:.  22$.    '  Quseft.  S97. 
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do  por  iíTo  inteiramente  inítruido  na  mente  do  mef- 
mo  Concilio,  fe  explicou  a  neítcs  claros,  e  decifivos 
termos:  lllid  obfervantijfimum  ej?....  posse  ab  his, 

QUI    A'    JtfDICIBUS   ECCLESIASTICIS    VI,    ET   CENSU- 

Ris  opprimuntur,  Régios  Auditores ',  é>  Cõnfiliarior  9 

cjuí  ainid  Regia  Suprema  Pretória  litigamibus  jura  reddunt, 

OMNINO  ADIRI,  UT  VIM  AUFERANT  5  ET  COMPEL- 
LANT  JLTDICES  ECCLESIASTICOS  AB  EA  INFERENDA 
CESSARE, 

E continua:  Ouod  fí  quis  contendat  a'  Principibus 
Secularibus  hanc  tollere  potestatem  ,  STA- 
tim  rum  quidtm  fere  comperiet  experimento  mani- 
festíssimo ,  QUANTUM  CàLAMITATIS    ReIPUBLIC^ 

invexerit. 

67  O  mefmo  confirmou  neílc  prefente  feculo 
com  fundamentos  3  e  authoridades  fuperiores  a  toda  a 
jufta  réplica  o  douto ,  e  pio  Canoniita  Zegero  Bernar- 
do Van-Efpen  5 . 

6$  E  na  mefma  forma  o  tinha  decidido  ex  profejjò 
em  Portugal  o  Douto  Miniftro  Ecclefiaftico  Feliciano 
de  Oliveira  e  Soufa ,  depois  de  haver  fido  Vigário  Ge- 
ral dos  Bi  i  pados  de  Elvas ,  Vifeu  ,  e  do  Arcebifpado 
ce  Braga  ;  e  ultimamente  Governador  do  Biípado 
de  Lamego  :  fendo  efta  Decisão  a  que  fez  o  afTumpto 
da  Queftáo  XV.  di  Parte  Primeira  do  feu  Tratado 
De  Poro  Eccl-.ft.e  ,  onde  eira  os  outros  Doutores  ,  que 
tinháo  eferito  até  o  feu  tempo  fobre  o  mefmo  ponto. 

69  Em  fegundo  lugar  fe  confirma  tudo  o  reten- 
do pelo  mefmo  ConciVo  de  Treino  no  Capítulo  XX.  da 
mefma  Sefsao  XXV.  De  RefótmaH&m  :  lembrando  aos 
Imperadores  ,  Reys  ,  Príncipes ,  e  Republicas  ,  que 
foráo  conftituidos  por  Deos  p3ra  Protectores  da  Fé  , 
e  da  Igreja  ;  e  exhonando-os  para  preítarem  a  favor 

del- 

a  Prad..Quaeft.  Cap.  5$.  b  No  fe-.:  fete  ri  do  Tratado  ác 
n.  j.  Recurfa  Cap.  VI.  $.  8. 
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ciei  las  os  feus  cuidadoíbs  auxílios  :  Quo  cultus  Dhhms 
dènfêtè  etcàrcfriy  f&Préaú,  aeterique  Clerià  in  reftàentiis , 
&  Officiis  fias  j  quieti  ,  &  fine  impedimemis  ,  cura  fruãu  , 
&  cedijicatione  fèfuli  permujiere  "cakant.  O  que  os  mef- 
mos  Imperadores  ,  Reys  ,  e  Príncipes  não  poderiáo 
de  nenhuma  íbrce  fazer  ,  nem  o  Concilio  commet- 
ter-lhes  os  fins  de  conterem  os  Prelados,  e  Clérigos 
dentro  dos  limites  daquellas  fuás  obrigações  ,  íe  lhes 
houveífe  querido  tirar  os  meios  para  os  compellir  , 
ou  o  poder  de  uíarem  das  Leys  ,  e  Ccftumes  aííima 
referidos. 

70  Em  terceiro,  e  ultimo  lugar:  Porque  nem  o 
dito  Concilio,  pelo  que  pertencia  ao  referido  Capitu- 
lo III.  da  Sefsáo  XXV.  De  Refermatione ,  nem  a  Bul- 
ia da  Cea  com  elle  coherente  ,  foráo  recebidos  pelas 
Cortes  Garholicas  Romanas  da  Europa  a  ,  nem  tão 
pouco  pela  da  de  Portugal  *  :  ames  pio  contrario 
no  oito  Concilio  ficou  prefervada  toda  a  Temporali- 
dade deita  Coroa,  até  pela  clariílíma  Bulia  do  San- 
tíffimo  Padre  Pio,  V  c  .  E  a  dita  Bulia  da  Cea  foi 
pofitiva,  e  manifeftamente  repellida,  como  conda  da 
outra  Bulia  do  Santo  Padre  Gregório  XIII.  d  fican- 
do por  ilTo  a  referida  Bulia  da  Cea  poítergada  ,  re- 
duzida a  caducidade  ,  e  abolida  pelas  fucceílivas  ,  e 
numerofas  Leis,  Coftumes,  e  Acíos  contrários,  que 
ficáo  referidos  e , 

71  Finalmente  a  quotidiana  pratica   obíerva  ,    e 

en- 

a  Como  fica  moílrado  na  Se-  turfe  defde  o  ^.  12$.  em  diante. 

gunda  Pari:  pela  Demmfiração  c  Copiada  na  Parte  Primei- 

Sexta  deidc  o  ?.  62.  até  o  $.  7$.  ra  Divisão  F.debaixo  do  <\i  3 1 . 

b  Como  também  fica  mofira-  d  Também  copiada  debaixo 

do  na  Primeira  Parte  "Divisão  do  £ .  S 1 .  da  Demm  'iração  S 

V.  defde  of.nj.  até  o  f.  r  5  2.  da  Parte  Segunda. 

E  na  Parte  Segunda  "Demonf-  e   Na  Segunda    Parte    pela 

tração  Sexta  defde  o  ^.  rS.  em  Demonftrççãm Sexta  defde  o  }. 

duare.  E  defde  o  $.  62.  até*,  fi-  74.    até  o  fim    da  meima  De- 

naif  E  m  Petição  do  ultime  Re-  monílracáo. 
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enfim  ,  que  fe  não  determináo  os  referidos  procedi- 
mentos fem  preceder  circumfpe&o ,  maduro  >  e  reli- 
giofo  exame  ,  fobre  as  Cenfuras  ,  que  fazem  objectos 
de  Recurfos :  ou  para  fe  fazerem  temer  ,  e  obfervar 
no  cafo  de  ferem  competentes ,  e  juftas  :  ou  para  fe 
repeli  irem  com  os  procedimentos  aífima  declarados  , 
quando  sáo  abufivas,  incompetentes,  nullas  ,  c  vio- 
lentas :  Fazendo  fempre  nefte  fegundo  caio  os  funda- 
mentos intrinfecos  dos  Recurfos,  o  abufo,  a  incom- 
petência ,  a  nullidade  ,  e  a  violência  ,  com  que  as 
Cenfuras  fe  fimuláo  para  fe  infligirem  de  fado  com 
attentados  ofFenfivos  do  Supremo  Poder  Temporal , 
das  Leys  Pátrias ,  e  do  focego  público  :  e  obfervan- 
do-fe  aflim  outra  vez  a  facrofanta  Sentença  pronun- 
ciada no  Evangelho  por  Chrifto  Senhor  noíío,  que 
mandou  dar  a  Deos  o  que  era  de  Deos ,  e  a  Cefar  o 
que  era  de  Cefar. 

FIM. 


LEY 
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!     SUA  MAGESTADE 

FIDELÍSSIMA 

com  que  ordena 

que    sejão   supprimidas 

nos  seus  Reynosj  e  Domínios 

A  BULLA  intitulada    DA  CEA    DO  SENHOR, 

EASQUEFIZERÃO     ASBAZES 

DOS    ÍNDICES    EXPURGATORIOS, 

E   QUE   NELLES   NÃO   TENHÃO   MAIS    LUGAR 

OS   MESMOS   ÍNDICES. 

Publicada  a  6  de  Abril  de  1768. 
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OM  JOZE'  por  graça  de  Dcos  Rey 
de  Portugal  ,   e  dos  Algarves  ,    da- 
quém  ,  e  dalém   mar  3   em   Africa 
Senhor  de  Guiné  ,  e  da  Conquifta  , 
Navegação  ,  Commercio   da  Ethio- 
pia  ,   Arábia  ,    Perfia  ,  e  da  índia , 
&c.    Faço  faber  aos  que  efta  Carta   de  Ley  virem  , 
que  o  Procurador   da  Minha  Coro*  me  reprefentou 
pelo  Recurfo,  que  conftituio  a  Sétima  Demonílraçáo 
da  Segunda  Parte    da   fua   Jkàscçâo    Chronologica  ,    e 
Analytka  ,   as   indiipenfaveis  neceííidades  ,   que   em 
Mim  concorriáo  5  de  íuítentar  por  huma  parte  as  juf- 
tas  immunidades,  e  a  religiofa  veneração  da  Igreja  , 
de  que   fou  Protector  ,   e  Defenfor  nos  meus  Rey- 
nos,  e  Domínios;  de  forte  que  os  abufos  defles,  ou 
daquelles  Delegados ,  ou  Miniftros  Eccleíiaíticos  ,  que 
excederem  os  limites  das  fuás  CommiiV5es  ,   e  Jurif- 
dicções  Ordinárias  ,  não  cauftm  no  publico  efeanda- 
los  ,  que  arrifquem  ou  a  fanta  ,  c  inviolável  obfer- 
vancia  dos  Direitos  da  meima  igreja  3    ou  a  venera- 
ção devida  ao  cara&er   de  cada   hum   dos  fobreditos 
Ecclefiafticos ,  e  de  Íuítentar  pela  outra  parte,  como 
Rey  ,    e  Senhor  Soberano  ,    que   na  temporalidade 
não  reconhece  na  Terra  Superior,  toda  a  livre  inde- 
pendência ,    lem  a  qu^.l  nem  a  Monarquia  ,  nem  3 
Sociedade  Civil  dos  Povos,  que  á  fombra  do  Thro- 
no  devem  gozar  de  tranquillo  focego ,  nem  ainda  a 
mefmo  Eftado  Ecclefiaílico  pudéráo  aré  agora,  nem 
poderão  fubfiíiir :  Arrancando  Eu  neites  Reynos  com 
aquellcs  neceiTarios   fins  pelas  raizes    por  huma  parte 
o  inveterado  mal  da  clandefâm  ,  c  dolofa  introduc- 
çáo  da  Bulia  intitulada  da  Cta  do  Senhor ,  que  pela  fua 
meima  natureza  foi  incompetente,  e  de  nenhum  vi- 
gor ,    a  relpeito  de  tudo  o  que  nella    fe  efereveo  fo- 

bre 
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bre  as  Temporalidades  dos  Prirrcipes  Soberanos  ,  c 
dos  feus  Vaflallos,  em  matérias  notoriamente  alheias 
da  infpecçáo  do  Sacerdócio  ,  e  infeparavelmentc  in- 
herentes  a  fu  prema  jurifdicçáo  Secular  do  Império  j  e 
foi  femore  por  iílo  reclamada  ,  e  as  violências ,  que 
nella  fe  contém  ,  repellidas  por  todas  as  Cortes  da 
Europa  mais  pias  ,  e  orthodoxas ;  e  nefte  Rcyno  mui- 
to efpecialmente  pelo  Senhor  Rey  Dom  Sebaftiáo  , 
que  a  fez  pofítivamente  reclamar  naprelença  do  San- 
to Padre  Gregório  XIII.  logo  que  no  feu  venerável 
nome  fe  pertendeo  íazer  publicar  nefía  Corte,  e  pe- 
los outros  Senhores  Reys  ,  que  lhe  fuccedêráo  ;  os 
quaes  poftergando  a  referida  Bulia  reclamada  ,  e  le- 
gislando depois  delia  o  contrario  do  que  ella  tinha 
determinado  ,  íizerão  fempre  exercitar  dcfde  entáo 
até  agora  aos  feus  Miniftros  ,  e  Tribunaes  das  Me- 
zas  da  Coroa  ,  e  do  Defembargo  do  Paço  ,  toda  a 
íua  cumprida  jurifdicçáo  ,  fem  lhes  fervirem  de  em- 
baraço os  Capítulos  da  dita  Bulia  .  como  le  cila  nun- 
ca houvelíe  exiftido  :  E  arrancando  Eu  pela  outra  par- 
te as  nocivas  raízes  da  íubfequente  introducçáo  dos 
Índices  Expurgaiorios ,  que  com  manifeílo  dolo  ,  e  in- 
fanavel  nullidade  foráo  publicados  em  Lisboa  por 
huma  collusáo  evidente  ,  e  notório  abufo  da  aufen- 
cia  da  Corte  ,  qnc  naquellc  tempo  eílava  em  Ma- 
drid, introduzinde-fe,  e  divulgando-fe  nella.  náo  fó 
fem  preceder  o  lUgio  Beneplácito  ,  que  era  indifpenfa- 
vel  para  correrem  neílcs  Reynos  as  Bulias,  que  fuf- 
tentaváo  os  referidos  índices ;  mas  também  compon- 
do os  capciofos  Introdutores  delles  para  deforienta- 
rem  a  melma  Corte  de  Madrid  do  que  citava  paf- 
íando  cm  Li^bou  ,  liuma  especifica  Diííertaçáo  a  fa- 
vor da  jurifdicçáo  Real  na  prohibiçáo  dos  Livros  , 
que  náo  pertencem  a  Religião,  c  á Doutrina  ;  e con- 
tundindo com  aquellc  artificio  o  que  eíhva  pafiando 

nefte 
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neíle  Reyno  fobre  os  referidos  Índices  Expurgatoriot  , 
em  quanto  forão  iiludindo ,  e  atormentando  com  el- 
les  os  Povos  ,  o  Clero,  e  até  a  meíhia  Monarquia: 
em  tal  forma  que  com  cfte  eílratagema  abalarão 
muitas  vezes  a  Coroa  de  Portugal  ,  demolirão  não 
menos  de  tres  vezes  o  mefmo  Thrcno  Régio  ,  e  in- 
juriarão ,  e  opprimiráo  atrociffimamente  náo  íó  os 
mais  refpeitaveis  Tribunaes,  e  os  maiores  Magiftrados 
deít3  Corte  ,  e  Reyno  ;  mas  também  rodo  o  commum 
da  Nação  Portugueza  ,  que  na  Tutclla  das  Minhas 
Paternaes  Providencias  aífegura  com  o  ieu  pacifico 
focego  a  confervação  das  fuás  honras  ,  vidas  ,  e  fa- 
zendas ,  ha  mais  de  hum  Século  facriíkadas  pelas  fc- 
breditas  inrrcducçóes  doloias  da  referida  Bulia  intitu- 
lada da  Cea  do  Senhor  y  e  dos  fupervenientes  índices 
Expurgatorios y  inventados  para  a  íultentarem. 

1  £  tendo  mandado  ver  ,  e  con  faltar  o  febredi- 
to  Recurfo  naMeza  doDsfembargo  ào  Paço:  Tea- 
do-o  feito  conferir  com  muitos  outros  Miniftros  Ju- 
riítas  ,  Canon  iitas  5  e  Theologos  ,  ornados  da  mais 
diftincía  literatura ,  e  da  mais  exemplar  piedade,  por 
cujos  votos  foráo  fem  diferepancia  ,  e  fem  hefitaçáo 
julgados  por  inconteítavelmente  certos,  e  demonííra- 
tivamente  notórios  os  motivos  do  fobredito  Recurfo, 
e  as  indifpcnfaveis  necelíidades  ,  com  que  elle  me 
infta,  para  eíficazmente  occoner  aos  pernicioios  abu- 
fos ,  que  (c  tem  feguido  das  fobreditas  introducções ; 
e  para  que  entre  a  Igreja ,  e  o  Eftado  fe  confervem 
aquella  inalterável  paz  ,  e  mutua  harmonia  ,  fem  as 
quaes  nem  a  mefma  Igreja  ,  nem  o  mefmo  Eirado 
puderáo  nunca ,  nem  podem  fuftentar-fc  :  Coororman- 
do-me  não  ió  com  os  uniformes  pareceres  da  iobre- 
dita  Meza  ,  Miniftros,  Juriíbs,  Canoniftas ,  e  Theo- 
logos ,  que  com  cila  concordarão  \  e  não  Í6  cem  os 
exemplos  de  todas  as  Monarquias  ,  e  Eirados  Sobe- 
ranos 
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ranos  da  Europa ,  que  fendo  exemplariam  os  na  Re- 
ligião ,  e  no  rcfpeito  á  Sede  Apoírolica,  reclamarão, 
c  repcllírão  :.mpre  confiantemente  as  ditas  BiUlas  da 
Cea  ,  e  dos  Índices  Expurgatorios  >  por  veiem  que  cráo3 
como  com  effeito  sáo  ,  incompatíveis  com  as  pater- 
naes,  c  puras  intenções  dos  Santos  Padres  ,  em  cu- 
jos Veneráveis  Nomes  foráo  expedidas  as  referidas 
Bulias ,  os  alternados,  que  nellas  fe  contém  :  Con- 
formando-me  outrofm  com  o  que  (fundados  nos  Di- 
reitos, Natural ,  e Divino ,  Afifemos  de  Cortes,  Leys 
Pátrias  ,  antigos  ,  e  louváveis  coftumes  deites  Rey- 
nos  ,  e  Concordatas  entre  clles  ,  e  a  Cúria  Roma- 
na )  praticarão  os  ditos  Senhores  Reys  meus  Pre- 
deceifores,  prohibindo  pelas  Leys  ,  que  promulgarão 
nos  cafos  occorrentes,  a  intreducçáo,  venda  ,  e  pu- 
blicação de  todos  os  Livros  ,  Refcriptos  ,  e  Papeis, 
que  continháo  prejuízo  da  Monarquia  ,  ou  dos  Vaí- 
fallos  delia  :  E  uíando  aos  ditos  refpeitos  de  todo  o 
pleno  ,  e  fupremo  poder  ,  que  na  temporalidade  re- 
cebi immediaramente  de  Deos  Todo  poderoío  ,  em 
jufta,  e  necelíaria  defeza ,  aííim  da  mefma  Igreja,  e 
feus  Cânones,  de  que  fou  Prorec*tor  nos  meus  Rey- 
nos  ,  e  Domínios  ,  como  da  minha  Real  auihorida- 
de,  e  da  reputação,  honras,  vidas,  fazendas,  e  pu- 
blico focego  dos  meus  fieis  VaíTallos  :  Quero  ,  man- 
do ,  ordeno  ,  e  he  minha  vontade  que  daqui  em 
diante  fe  ob ferve  aos  ditos  refpeitos  o  feguinte  : 
2  Determino  que  todos  os  exemplares  ,  que  até 
ra  fe  tem  introduzido,  ou  cítampado  neftes  Rey- 
nos,  e  feus  Domínios  das  fobreditas  Bulias  da  Cea  ,  das 
que  icrvíiá)  de  bazes  aos  Índices  E:: purgatórios  ,  dos 
meímos  índices  Expurgatorim  ,  e  das  mais  prohibiçóes 
de  Livros  ,  que  depois  delles  fe  introduzirão  nefies 
Reynos,  nulla  ,  eefpoliativamente,  fem  preceder  pa- 
ra a  publicação  delias  o  Régio  Beaeflâcko  ,   iejáo  ,  e 

fi- 
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fiquem  inteiramente  fupprimidos ,  como  obrepticios , 
fubrepticios ,  e  de  nenhum  vigor  defde  o  feu  mefmo 
principio  p3ra  produzirem  qualquer  effeito  ,  ou  pref- 
tarem  algum  impedimento  ao  que  íe  tem  julgado,  e 
julgar  pelos  meus  Tribunaes  ,  e  Magiítxados  em  ob« 
fervancia  das  Difpoílções  dos  Direitos  Natural,  e  Di- 
vino ;  dos  AlTentos  de  Cortes  ,  eftabelecidos  pelos  Se- 
nhores Reys  meus  glorioíos  PredeceíTores  ;  das  Leys 
Pátrias  ;  dos  antigos  ,  e  louváveis  coítumes  deiles 
Reynos  ;  e  das  Concordatas  entre  elles  ,  e  a  Sede 
Apoflolica:  os  quaes  Direitos,  Aliemos,  Leys,  Cof- 
tumes,  e  Concordatas,  excito,  e  confirmo  (no  que 
neceffario  for  )  em  forma  efpecifica  ,  havendo  aqui 
todos  ,  e  todas  por  prefentes  ,  aííim  como  fe  acháo 
efFcdivamente  expreíTos  no  fobredito  Recurío  do 
Procurador  da  minha  Coroa ,  para  que  fe  fique  guar- 
dando ,  e  obiervando  fempre  inviolavelmente  o  íeu 
conteúdo  tão  cumpridamente  como  nelles ,  e  nellas  fe 
acha  ordenado,  e  declarado,  íem  minguamento,  al- 
teração ,  ou  diminuição  alguma  ,  por  menores  que 
fejáo :  E  tudo  o  referido  debaixo  das  penas  ao  dian- 
te declaradas.  Ficarão  igualmente  com  todo  o  feu  vi- 
gor as  Leys,  Decretos,  Refoluçoes,  c  Ordens,  que 
emanarão  dos  Senhores  Reys  meus  Predcceirores ,  fo- 
bre  a  prohíbiçáo  ,  impreísáo  de  Livros ,  e  Papeis  ,  e 
o  que  ao  dito  refpeko  fe  tinha  determinado  até  o  an- 
no  de  mil  íciscentos  e  vinte  e  quatro  exclufivamente 
pelos  Inquifidores  Geraes  deites  Reynos  pelo  que  per- 
tencia à  Religião  ,  e  á  Doutrina,  em  quanto  Eu  náo 
der  outras  mais  amplas  providencias  fobre  eílas  ma- 
térias. 

3  Item  :  Prohibo  ,  que  alguma  peflba  ,  ou  pef- 
foas  de  qualquer  efbkio,  ou  condição  que  fejáo,  ou- 
íèm  neftes  Reynos  ,  e  (cus  Domínios  ,  imprimir  , 
vender  ,  dirtribuir ,  ou  por  qualquer  modo  publicar 

nel- 
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nelles,  ou  reter  nas  fuás  Livrarias,  e  Cartórios,  nem 
a  íòbredita  Bulia  intitulada  da  Cea  do  Senhor  ,  nem  as 
que  fcrvíráo  de  bazes  aos  índices  Expwgatorios  ,   ma- 
quinados no  fobredito  anno  de  mil  íeiscentos  e  vinte 
e  quatro  dentro  no  Collegio  de  Santo  Antão  dos  de- 
nominados Jefuitas  da  Cidade  de  Lisboa  ,  debaixo  da 
infpecçáo   do  Teu  Provincial  Bahhazar  Alves  ;  nem 
os  íobreditos  Índices  Expurgatorios  ,  nem  outras  quaef- 
quer  Bulias  depois  delles  introduzidas  para  prohibir 
Livros ,  fem  preceder  para  a  publicação  delias  o  Ré- 
gio Beneplácito  ,   nem  outro   algum  Livro  ,    ou  Qua- 
derno  ,  que  trate  da  referida  Bulia  da  Cea ,  Expurgato- 
rios ,  ou  prohihições  ,   principal  ,  ou  incidentemente  : 
Eftabelecendo  que  antes  pelo  contrario  todas  as  refe- 
ridas peííoas  dos  meus  Reynos  ,   e  Domínios  ,  em 
cujas  mãos  pararem   as  fobreditas  Bulias  ,    índices  , 
Livros,  ou  Quadernos,  fejáo  obrigadas  a  tudo  apre- 
fentarem  dentro  no  precifo  ,  e  peremptório  termo  de 
três  mezes  contínuos  ,  contados  da  publicação  deíb 
Ley;  a  íàber:  na  Corte,  e  Província  da  Eítrcmadu- 
ra  ,  Alem-Tejo  ,  e  Algarve  ao  Juiz  da  Inconfidên- 
cia ,  ou  quem  feu  cargo  fervir ,  ou  aos  Miniílros  por 
elle  deputados  para  eík  eífeito  ;   nas  outras  Provín- 
cias âcães  Reynos   ao  Governador  das  Juftiças  da 
Relação  do  Porto ,  e  quem  feu  cargo  fervir ,  ou  aos 
Winiftros  por  elle  deputados  ;  nos  Domínios  Ultra- 
marinos aos  reípe&ivos  Capitães  Generaes  ,  ou  Go- 
vernadores, e  Miniftros  por  elfcs  deputados  ,  proce- 
dendo-fe  nas  remeíías  com  a  devida  arrecadação  ,    e 
coílumadas  guias. 

4  Item  :  Prohibo  debaixo  das  mefrms  penas  ao 
diante  declaradas  ,  que  em  qualquer  Tribunal  ,  Juí- 
zo ,  Auditório ,  ou  lagar  dos  meus  Reynos  ,  e  feus 
Domínios  ,  ou  íe  polsáo  tornar  a  tomar  por  funda- 
mentos de  Votos,  AUegações,  ou  Sentenças,  as  fo- 

bre- 


ee  6  de  Abril  de  1768.  305 

breditas  Bulias  da  Cea ,  ou  dos  índices  Expurgatorios  ,  ou 
ainda  os  mefmos  Índices  ,  e  prohibiçces  fupervenien- 
tes  a  elles,  para  com  ellas,  ou  cem  elles  ic  penen- 
derem  abufivameme  confundir  os  íbbrediíos  Direitos, 
Lcys  Pátrias  ,  Aííentos  de  Cortes ,  antigos ,  e  louvá- 
veis coftumes  ,  e  concordatas  ,  que  eítabelecêráo  a 
independência  Temporal  da  minha  Coroa,  e  a  repu- 
tação ,  e  o  lbcego  publico  dos  meus  fieis  VaíTallos : 
Ordenando  que  nenhuma  peíToa,  ou  pelToas  de  qual- 
quer eirado  ,  ou  condição  que  fejão  ,  dencro  nos  mcí- 
mos Rcynos  ,  e  feus  Domínios  tornem  a  aconíe- 
lhar,  allegar  ,  ou  fentencear  o  contrario  do  que  pe- 
los fobreditos  Direitos  ,  A  {Tentos  de  Cortes  ,  Leys 
Pátrias  ,  antigos  ,  e  louváveis  cofíumes  ,  e  concor- 
datas ,  foi  determinado  ,  aíTentado  ,  concordado  ,  e 
eflabelccido  para  a  fegurança  do  Throno  ,  e  focego 
publico  deíía  Monarquia ,  e  dos  VaiTallos  deftes  Rev 

nos. 

* 

5  Item:  Mando,  que  todas  as  peíToas  dos  mefmos 
Reynos  ,  e  Domínios,  de  qualquer  eílado ,  e  condi- 
ção que  íejáo  ,  que  nelles  ie  affaftarem  da  pontual , 
e  exada  obfervancia  do  que  deixo  aflima  ordenado  , 
incorráo  nas  penas;  a  faber,  da  minha  Real,  e  gra- 
ve indignação  ;  da  cor fií cação  de  todos  os  Teus  bens 
para  a  minha  Camera  ;  da  privação  da  naturalidade, 
que  tiverem  neíles  meus  Reynos,  e  feus  Domínios, 
para  mais  não  gozarem  das  honras,  e  utilidades,  de 
que  gozáo  os  VaíTallos  dei les  ,  e  das  mais  penas  , 
que  pelas  minhas  Lcys  íè  acháo  eftabelecidas  contra 
os  que  confpirão,  ou  para  as  offenfas  da  minha  Re- 
gia Magçftade,  ou  para  as  ruínas  dos  meus  Rcynos, 
e  Eirados  ,  ou  para  as  perturbações  do  publico  foce- 
§0:  Executando-fe  irremiííivel ,  e  cumulativamente  as 
iobreditas  penas  contra  os  transgrcífores  deíh  Ley 
em  rodos  ,  ou  cada  hum  dos  calos  nella  determina- 

Pa*t.  II,  y  dos , 
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dos  ,   fem  que  feja   neceíTario   que  todos    elles  con- 
corráo  copulativamente. 

6  Item  :  Pelo  que  pertence  às  futuras  introduc- 
ções  dos  Exemplares  das  fobreditas  Bulias  ,  índices, 
prohibiçócs  a  elles  fupervenientes  ,  Q^adernos  ,  ou 
Livres,  em  que  ellas ,  e  elles  fe  achem  incertas,  ai- 
legadas,  ou  ainda  fomente  enunciadas  :  Ordeno  que 
fe  obferve  o  que  a  eílre  refpeito  tenho  determinado 
pela  minha  Ley  de  feris  de  Mayo  de  mil  fetecemos 
feíTenta  e  finco ,  a  qual  declaro  que  náo  he  da  minha 
intenção  novar  ,  ou  alterar  em  coufa  alguma  ,  mas 
antes  exarar,  e  corroborar,  como  por  elia  excito,  e 
corroboro  ,  o  que  nella  fe  acha  eftabelecido  ao  mef- 
mo  refpeito. 

E  efta  fe  cumprirá  tão  inteiramente  ,  como  nella 
fe  contém.  Pelo  que  mando  á  Meza  do  Defembargo 
do  Paço,  Regedor  daCafa  da  Supplicação ,  ou  quem 
feu  cargo  fervir.  Tribunal  da  Inconfidência  ,  Confc- 
lheiros  da  minha  Real  Fazenda ,  e  dos  meus  Domí- 
nios Ultramarinos ,  Meza  da  Confciencia,  e  Ordens, 
Prefidente  do  Senado  d.i  Camera  ,  Capitães  Gcne- 
raes  ,  Governadores,  Defembargadorcs  ,  Corregedo- 
res, Ouvidores,  juizes,  e  mais  Officiaes  de  juftiça, 
e  Guerra  ,  a  quem  o  conhecimento  defta  pertencer, 
que  acumpráo,  e  guardem,  e  facão  cumprir,  e  guar- 
dar tão  inteiramente  como  nella  fe  comem  ,  fem  dú- 
vida, ou  embargo  algum ;  enáo  obftanres  quaefquer 
Leys,  Regimentos,  Alvarás,  Difpofições  ,  ou  efty- 
los  contrários  ,  que  todas  ,  e  todos  hey  por  deroga- 
dos  ,  como  fe  delias  ,  e  de Hcs  fizeííe  individual  ,  e 
expreífa  menção ,  para  os  referidos  eífeitos  fomente , 
ficando  alias  fempre  em  feu  vigor.  E  ao  Doutor  Pe- 
dro Gonfalves  Cordeiro  Pereira  ,  Defembargador  do 
Paço,  e  Chanceller  Mor  deites  meus  Rcynos,  man- 
do, cjue  a  faça  publicar  na  Chançeliaria ,  eque  delia 

fe 
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fe  remettão  copias  a  todos  os  Tribunaes  y  Cabeças 
de  Comarcas  ,  e  Villas  deftes  Reynos  ,  e  feus  Do- 
mínios ,  regiftando-fe  no  Juizo  da  Inconfidência  3  c 
em  todos  os  lugares ,  onde  fe  coftumáo  regiftar  íeme- 
lhantes  Leys3  e  mandando  fe  o  Original  para  a  Tor- 
re do  Tombo.  Dada  em  Lisboa  3  aos  dons  de  Abril 
de  mil  fetecentos  feíTenta  e  oito. 


ELREY 


Com  guarda. 


T  Ey  y  porque  Voffa  Mageftade  fobre  o  Recurfo  y  que  eon- 
fiituio  a  Septima  Dsmonjlraqão  da  Segunda  Parte  da 
Deducçáo  Chronologica  ,  e  Analytica  do  Procurador 
da  fua  Real  Coroa  3  conformando-fe  com  os  pareceres  da 
Meza  do  Def embargo  do  Paço  5  e  dos  outros  Minl/hos  y 
Juriftas  3  Camniftas ,  e  Tbsologos  ?  que  mandou  ouvir  fobre 
o  mefmo  Recurfo :  He  fervido  occorrer  ás  indifpenfaveis  tie- 
cefjidades ,  que  fe  tem  feguido  das  clandeftinas  3  e  abufrjas 
introducçoes  da  Bulia  intitulada  da  Cca  do  Senhor  5  das 
que  fi%erà~o  as  ba%cs  dos  índices  Expurgatorios  ,  e  dos 
rnefmos  Índices  5  ordenando  que  fijao  fupprimidos  y  e  mo  te- 
nhão  mais  lugar  v.efies  Reynos  y  e  feus  Domínios ;  e  excitan- 
do a  obfervancia  dos  AJfentos  de  Cortes  y  das  Leys  Pátrias  y 
dos  antigos  ,  e  laaroaveis  cojlumes  dos  rnefmos  Reynos  ,  e 
das  Concordatas  entre  ejla  Coroa ,  s  a  Sede  Apojlolica ,  das 
Leys y  Decretos,  Refoluções  y  e  Ordens  emanadas  dos  Senho- 
res  Reys  feus  Predeceffores  fobre  a  probibiçao  3  e  imprefsâo 
de  Lhros  ,  e  Papeis  3  e  do  que  aos  ditos  refpeitos  fe  tinha 
determinado  pelos  Impiifidores  Geraes  deftes  Reynos  até  o  an~ 
TiO  de  mil  feiscentos  e  vinte  e  quatro  excluftnjamente  y  tudo 
na  forma  3  e  debaixo  das  penas  ajfima  declaradas. 

Para  Vofía  Mageftade  ver. 

Vii  Por 
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Por  refoluçáo   de  Sua  Mageíhde  de  28  de  Mar- 
ço de  1768. 

Pedro  Gonfahes  Cordeiro  Pereira.       António  Jofé  de  Af- 

fonfeca  Lemos. 

Eflewo  Pinto  de  Moraes  a  fez  eferever. 

Pedro  Gonfahes  Cordeiro  Pereira, 

Foi  publicada  efta  Carta  de  Ley  na  Chancellaria 
Morda  Corte ^  eReyno.  Lisboa 3  6  de  Abril  de  1768. 

D.  Sebaftiao  Maldonado, 

Regiftada  na  Chancellaria  Mór  da  Corte  3  e  Rey- 
no  no  Livro  das  Leys  a  foi.  60.  Lisboa  y  6.  de  Abril 

de  1768. 

António  Jofé  de  Moura. 

Manoel  Caetano  de  Painja.  a  fez. 


LEY 


L  E  Y 


SUA  MAGESTADE 

FIDELÍSSIMA, 

COM   QUE 
HE    SERVIDO    CREAR 

HUMA   MEZA   DE   CENSORES    RÉGIOS 
com  jurisdicção  privativa  y  e  exclusiva 

em  tudo  o  que  pertence 

ao  exame  j   approvação  ,  e  reprovação 

dos  Livros  ,  e  Papeis  ja  introduzidos  , 

£  que  de  novo   se  houverem    de  introduzir  3 

COMPORj    E  IMPRIMIR 
NOS    SEUS    REYNOSjE   DOMÍNIOS. 

Publicada  a  8  de  Abril  de  1768. 


?l* 


OM  JOSÉ'  por  graça  de  Deos  Rey 
de  Portugal  ,  e  dcs  Algarvcs  ,  da- 
quém ,  e  dalém  mar,  em  Atrica  Se- 
nhor de  Guiné  ,  e  daConquiíta,  Na- 
vegação ,  Commercio  ,  de  E  miopia  , 
Arábia,  Per.  a  5  e  da  índia,  Scc.  Fa- 
ço faber  aos  que  efta  Ley  virem ,  que  pelo  Recurfo 
do  Procurador  da  minha  Coroa  ,  que  conftituio  a 
Septima  Demonítração  da  Segunda  Parte  da  iua  De- 
ducç.fo  Chronologica,  e  Analytica^  me  íoráo  prefentes  os 
dolos,  coliasóes,  obrepçóes,  fubrejçócs,  abufos  ,  e 
originarias  ,  e  iníanaveis  nullidades  ,  com  que  :  At- 
tentando-fe  por  huma  parte  contra  o  notório  ,  inau- 
ferivei  ,  e  inabdicavel  Direito  da  Soberania  Tempo- 
ral ,  a  que  defde  a  fundação  da  Igreja  foy  ferapre  in- 
herente  â  Suprema  Jurifdicçáo  de  prohibir  os  Livros  y 
e  Papeis  perniciofos  ,  e  de  eítabdecer  penas  pecuniá- 
rias, e  corporaes  contra  os  tranígreíTores  das  prohibi- 
çóes  deiles ,  ainda  quando  eráo  provenientes  das  qua- 
lificações dos  Prelados,  e  Miniílros  Ecclcfiaíticos  nas 
matérias  pertencentes  á  Religião,  e  á  Doutrina,  que 
são  do  foro  da  rnei ma  Igreja  ,  para  osceníurar,  quan- 
do os  julga  dignos  de  juífa  correcção :  Attentando-fe 
por  outra  parte  contra  as  Lcys  ,  e  coítumes  geraes 
de  todas  as  Monarquias  ,  e  Eítados  Soberanos  mais 
pios,  e  orthodoxos,  e  contra  o  louvável  cofmme  de 
Jc  não  publicarem ,  nem  terem  execução  nos  feus  rel- 
pe&ivos  Domínios,  Bulias,  Breves,  ou  Refcriptos, 
emanados  da  Cúria  de  Roma  ,  antes  de  fe  fazerem 
prefentes  aos  Príncipes  Dominantes  para  deiles  obte- 
rem o  Beneplácito  ,  ou  Régio  exsquatur  ,  quando  não 
contém  coufa  ,  que  ou  cífenda  a  Independência  da 
Suprema  jurifdicçáo  Temporal  ,  ou  polia  cantar  de- 
trimento á  boa  adminií}r3çáo  dajuítiça,  ou  polia  pc* 

ver- 
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verter  as  Lcys,  os  antigos,  e  louváveis  coílumcs,  e 
Concordatas  ,  com  prejuízo  do  Bem-commum  dos 
Reynos,  e  Eirados,  e  com  perturbação  do  íoce;;o  pu- 
blico dos  feus  relpe&ivos  VaíTallos :  E  attentando-íc 
pela  outra  parte  efpecificamente  a  todos  os  fobreditos 
refpeitos  contra  a  Coro3  deftes  meus  Reynos  ,  onde 
os  Senhores  Reys  Jellcs  ufarão  fempre  do  referido 
Direito  de  prohibircm  com  penas  externas  nos  c3Íos 
oceurrentes  ,  ate  os  meírnoj  livre  s  ,  e  papeis  con- 
cernentes á  Religião,  e  á  Doutrina ,  e  onde  delde  os 
principios  da  Monarquia  não  permitííráo ,  que  ie  exe- 
cutaíTcm  as  referidas  Bulias  ,  Breves,  ou  Reicriptos 
da  Cúria  Rornsna  ,  fem  precederem  as  fuás  Canas  de 
publicaçXo  y  ou  Régio  Beneplácito  ;  Succedèra  ,  que  o  go- 
verno dos  denominados  Jefuitas  com  todos  os  fobre- 
ditos  dolos,  collusões  ,  obrepçóes ,  fubrq^ções  ,  abu- 
ios,  e  originarias,  e  infanaveis  null idades  maquinarão 
bum  volumoio  Index  ExpurgatoHe  dentro  no  ColJe- 
gio  de  Santo  Antão  da  Cidade  de  Lisboa  ,  debaixo 
da  Infpecçáo  do  Teu  Provincial  Balihazar  Ahes  ,  c 
o  fizeráo  publicar  cm  nome  do  Bifpo  Inquiíidor  Ge- 
ral Dom  Fernando  Martins  Mafcarenhas  ,  com  elles 
aflbeiado  para  a  maquinação  ,  e  publicação  do  reíeri- 
do  hidexy  eftabelecenJo  por  tales  dclle  as  Bulias  dos 
lnd;css  Romanos  ,  que  as  Cortes  mais  exemplares  na 
Religião,  e  no  rei  peito  á  Sede  Apoítolica  tinhão  uni- 
veríal ,  e  inflexivelmente  reclamado,  erepellido,  co- 
mo contrarias  ás  Paternacs  Intenções  des  Summos 
Pontífices  ,  em  cujos  Nomes  foráo  lavradas  ,  como 
enormiJiimamcnte  leíivas  de  todas  as  Soberanias  Tcm- 
|  >racs,  e  como  diametralmente  incompatíveis  como 
íocego  publico  dos  Reynos  ,  e  Eílados  :  Succêdera, 
que  fazendo  a  prepotência  dos  mefmcs  Jefuitas  o  mais 
maliciofo  uío  das  muitas  revoluções,  que  nefta  Cor- 
te ,  e  Monarquia  concitarão  depois  do  anno  de  mil 
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feiscentos  c  vinte  e  quatro ,  confeguírão  com  as  fuás 
cofíumadas  intrigas  confundirem  a  inipecçáo  dos  li- 
vros ,  e  papeis  entre  o  Ordinário  ,  entre  o  Santo 
OrRcio  5  e  entre  a  Mcza  do  Defembargo  do  Paço  , 
em  tal  forma  ,  que  defeançando  huns  dos  ditos  Tri- 
bunaes  no  cuidado  dos  outros  ;  e  não  cabendo  aliás 
na  poííibilidade  dosfeus  refpe&ivos  Mínlftros  fazerem 
compatíveis  com  a  oceurrencia  do  Defpacho  dos  íeus 
expedientes  os  exames  de  todos  5  e  cada  hum  dos  in- 
numeraveis  livros  3  e  papeis  ,  que  fe  deviáo  permit- 
tir3  ou  defender  .,  vieráo  a  faltar  todas  aquelías  vigi- 
lantes, e  vigoroías  providencias  y  que  fazia  indifpen* 
faveis  hum  negocio  de  tanta  importância  :  E  fuece- 
dera5  que  os  meímos  Jejuitas  3  íervindo-fè  dos  febre- 
ditos  meios,  extinguindo  neíles  Reynos,  efeus  Do- 
mínios rodoj  os  livros  dos  famoíos  ,  ilíuminados, 
e  pios  Aurhores,  que  nelles  tinhâo  formado  os  E 
gios  ProfeiTores  3  os  Apoftolicos  Varões  3  e  os  afh 
lados  Capitães  ,  que  nos  feculos  de  mil  e  quatrocen- 
tos 3  e  de  mil  e  quinhentos  encherão  de  edificação  y 
e  de  aíTombro  as  quatro  partes  do  Mundo,  e  fubfti- 
tuindo  no  lugar  daquelles  úteis  Livros  3  os  outros 
Livros  perniciofos  das  fuás  compcíiç5es3  ordenadas  a 
eftabelecerem  o  feu  difpotifmo  fobre  a  ignorância  3 
confeguírão  logo  precifamente  defterrarem  deita  Mo- 
narquia toda  a  boa  ,  e  sá  Literatura  3  precipitarem 
todos  os  VafTallos  de  Portugal  no  inculpável 3  e  ne- 
ceíiario  idioiiimo3  em  que  torçofamente  vieráo  2  ca- 
hir  ,  e  fecharem  aílim  os  olhos  ,  e  atarem  as  máos  a 
m  todos  os  Eftados  da  melma  Monarquia  3  para  náo 
acharem  nelles  a  menor  refiftencia  n^s  funeítas  ceca- 
fióes ,  cm  que  os  precipitarão  nas  repetidas  revoluções  3 
e  iniukos  ?  que  os  meímos  Jefuitas  concitarão  neites 
ditos  Reynos ,  e  feus  Domínios  depois  daquelle  intauf- 
tiííimo  tempo  com  hum  geral  3  e  publico  eícandalo. 

1   E 
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i  E  porque  havendo  Eu  mandado  ver,  econful- 
tar  elle  negocio  na  Meza  do  Defembargo  do  Paço  , 
no  Confelho  Geral  do  Santo  Officio,  e  cm  differen- 
tes  Juncas  comportas  de  muitos  Aliniílros  ,  Theolo- 
gos ,  Canonittas ,  e  Juriítas  ,  muito  illuminados  ,  e 
pios  ,  e  muito  diítindios ,  náo  fò  peia  fua  conhecida 
Literatura,  e  exemplares  coítumes,  mas  também  pe- 
lo íeu  ardente  zelo  do  ferviço  de  Deos ,  e  meu  :  Con- 
cordarão todos  por  votos  uniformes,  e  íem  hefitaçáo 
por  huma  pane  cm  que  fendo  os  fobreditos  motivos 
do  Procurador  da  minha  Coroa  confiítentes  em  fa- 
dos per  fi  mefmos  notórios  ,  e  provados  por  modo 
authentico,  e  luperior  a  toda  a  racionavel  duvida;  e 
fendo  as  necelfidades  publicas ,  que  os  mefmos  fa&os 
concluem  por  modo  inconteítavel  ,  táo  inílantes  ,  e 
Urgentes,  náo  poderia  o  remédio  delias  padecer  dila- 
ção ,  que  náo  trouxeiTe  comfigo  os  cílragos  da  Reli- 
gião ,  do  Throno  ,  do  focego  publico  ,  e  de  tudo  o 
que  ha  de  mais  í agrado,  e  digno  da  minha  perfpicaz 
vigilância  ,  c  da  minha  effc&iva  ,  e  prompta  Protec- 
ção:  Concordai  ão  por  outra  parte  em  que  tendo  ma- 
niteílado  huma  táo  diuturna  ,  etriíle  experiência ,  que 
aílim  como  até  agora  náo  bailou  para  obviar  às  ca- 
lamidades ,  que  ie  tem  feguido  da  extinçáo  dos  Li- 
vros bons,  e  uteir,  e  da  introducçáo  dos  nocivos,  c 
perniciolos,  a  Infpecçáo  dislacerada,  e  dividida  entre 
o  Ordinário ,  entre  o  Santo  Officio  ,  e  entre  o  Def- 
embargo do  Paço  (cujas  occupaçôes  são  evidentemen- 
te incompatíveis  com  a  continua  applicação  3  e  fuc- 
ceííivo ,  e  vigilante  cuidado  ,  que  requer  hum  nego- 
cio ,  de  que  cíícncialmente  dependem  a  Religião  ,  a 
Alonarquia  ,  o  focego  publico  ,  e  Bem-commum  do 
Reyno  )  da  mtfma  forte  náo  bailara  nunca  no  futu- 
ro adita  Infpecçáo  dividida,  c  enfraquecida  na  fobre- 
dita  ròrma  :   Concordarão  por  outra  parte  3  em  que 
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muito  menos  pode  bafhr  a  dirá  providenca,  quando 
ie  confidera  ,  que  a  grande  occurrencia  de  negócios 
totalmente  diveríos  ,  e  neceiiiados  de  prompta  ,  e 
ceceííaria  expedição  ,  que  carregão  fobre  cada  hum 
dos  referidos  Três  Tribunaes  ,  fez  introduzir  o  coílu- 
me  de  nomearem  Cenfores  de  fora  ,  n3  fé  de  cujas 
perfunterias  Cenfuras  fe  dão  ,  ou  negáo  as  licenças, 
com  três  abíurdos  táo  intoleráveis  ,  como  sáo  :  Pri- 
meiro ,  que  fendo  o  Direito  da  prohibiçáo  ,  ou  per- 
mifsão  dos  Livros  ,  de  importância  táo  grande  ,  co- 
mo a  referida  ,  ficou  o  arbítrio  delias  refidindo  nos 
ditos  Cenfores  externos,  e  na  maior  parte  diftituicos 
das  letras  necelíarias  para  conhecerem,  e  julgarem  as 
Obras  ,  que  cenfuráo  :  Segundo  ,  prohibircm-ie  os 
Livros ,  que  fe  deviáo  permittir  ,  ou  permittirem-fe 
os  outros ,  que  fe  deviáo  prohibir  ?  por  ferem  fomen- 
te próprios  para  fe  illudirem ,  e  corromperem  os 
vos  ,  como  tem  fuecedido  na  fobredita  íórma  :  Ter- 
ceiro ,  numerarem-fc  entre  os  eitragos  da  íama  da 
Nação  Portugueza  as  fevéras  criticas,  que  as  Na» 
mais  polidas ,  e  cultas  da  Europa  tem  feito  aos  í  ri- 
bunaes  da  Inquif  çáo  deftes  Rcynos  com  a  cauía  dos 
erros,  e  injuííiças  dos  Cenfores  externos:  E  concor- 
darão pela  outra  parte  cm  que  fendo  efb  a  me  ima 
idêntica  razão,  com  que  os  ienhores  Reys  meus  glo- 
riofos  prcdeceffores  fizeráo  feparar  para  hum  Tribu- 
nal novamente  creado  o  importante  negocio  da  pure- 
za da  Fé  ,  e  da  Religião  ,  que  não  obítante  ier  lÍ\ 
privativa  competência  dos  Biipos  ,  em  razão  de  os 
haverem  coníiderado  oceupados  com  occurrencia  dos 
outros  negócios  ordinários,  que  lhes  abloibião  c  tem- 
po preciío  para  aquelle  importante  negocio  ,  o  fize- 
rão  extrahir  com  eíle  juftiílimo  motivo  do  conheci- 
mento dos  Prelados  Dioceíanos  pela  creaçáo,  e  erec- 
ção dos  Tribunaes  da  Fé  ,  vinha  a  ier  indii{  eniavei- 
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menre  neceiTario  ,  que  eu  á  mefma  imitação  dcííe  as 
prohibiçóes  ,  e  permifsões  dos  livros  ,  c  papeis  ou- 
tra forma  ,  que  foiíe  mais  eífe&iva  ,  e  fegura  ,  do 
que  aquella,  que  fe  praticou  até  agora,  reunindo  to- 
das as  fobreditas  Três  Repartições  em  huma  fó  jun- 
ta privativa  ,  e  compofta  de  Cenfores  Régios  ,  que 
continuamente  vigiailem  fobre  eíla  importante  maté- 
ria ,  como  fe  eírá  praticando  nas  outras  Cortes  illu- 
minadas  ,  e  pias  da  Europa  ,  concorrendo  na  mcfma 
Junta  pelo  que  pertence  á  Religião  ,  e  á  Doutrina 
hum  Inquifidor  da  Meza  do  Santo  Officio,  annual- 
mente  propoíto  pelo  Inquiíulor  Geral  ,  ou  quem 
feu  cargo  fervir,  e  o  Vigário  Geral  do  Patriarcado  , 
ou  no  ícu  impedimento  o  Defembargador  mais  anti- 
go do  mefmo  Patriarcado  ,  pelo  que  pertence  ao 
Ordinário. 

2  E  conformando  me  com  os  uniformes  pareceres 
dos  ditos  Tribunacs,  e  Miniítros  :  Ufando  aos  ditos 
refpeitos  de  todo  o  Pleno  ,  c  Supremo  Poder  ,  que 
na  Temporalidade  recebi  immediatamente  de  Deos 
Todo  poderoib ,  em  juíla ,  e  neceííaria  defeza ,  affirn 
da  meJma  igreja,  e  feus  Cânones,  de  que  fou  Pro- 
te^or  nos  meus  Reynos  ,  e  Domínios  ,  e  da  minha 
Real  Authoridade,  como  da  reputação,  honras,  vi- 
das, fazendas,  c  publico  focego  dos  meus  fieis  Vaf- 
fallos :  Quero,  mando,  ordeno,  e  he  minha  vonta- 
de, que  nefta  minha  Corte,  e  Cidade  de  Lisboa  feja 
logo  creada  ,  e  erigida  ,  como  por  efta  fou  fervido 
crear  ,  e  erigir  ,  huma  Junta  perpetua  denominada 
Real  Me%a  Cenforia ,  a  qual  fera  compofta  ,  e  regula- 
da na  maneira  feguinte : 

3  Na  fobredita  Meza  hsverà  fempre  hum  Prcíi- 
dente ,  que  feia  peífoa  de  grande  authoridade ,  exem- 
plares virtudes,  e  conhecido  zelo  do  ferviço  deDcos, 
e  meu  ?   dos  Direitos   da  Igreja  ,  e  da  Coroa  ,   do 
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Bem-commm  ,  e  do  focego  publico  ,  que  efíencial- 
mente  confiftem  na  perfeita  harmonia  entre  o  Sacer- 
dócio ,  e  o  Império  ,  para  fe  ajudarem  hum  ao  ou- 
tro nos  caies  oceurrentes. 

4  Haverá  fete  Deputados  Ordinários,  fendo  fem- 
pre  hum  delles  Inquifidor  da  Meza  do  Santo  Offi- 
cio  da  InquiHçáo  de  Lisboa  ,  propofto  annualmentc 
pelo  Inquifidor  Gerai  3  ou  quem  feu  cargo  fervir; 
outro  o  Vigário  Geral  do  Patriarcado  de  Lisboa  , 
ou  na  fua  falta  o  Defembargador  mais  antigo  do 
mefmo  Patriarcado  ;  e  os  mais  peíToas  de  notória 
Literatura,  illibados  coíkimes,  e  conhecida  piedade, 
que  eu  houver  por  bem  nomear  para  eftes  importan- 
tes empregos. 

5  Haverá  além  dos  fobreditos  aquelles  Deputa- 
dos extraordinários  ,  que  me  parecer  nomear  nos  ca- 
fos  oceurrentes  para  a  melhor  expedição  de  huma 
tão  vafta  Infpecçáo,  como  a  referida. 

6  Haverá  hum  Secretario  ,  que  lance  os  defpa- 
chos  ,  o  qual  fera  efeolhido  entre  os  Deputados  ex- 
traordinários para  lançar  os  mefmos  defpachos  ,  e 
ter  a  feu  cargo  os  livros  ,  e  papeis  pertencentes  á 
Meza. 

7  Haverá  hum  Porteiro  ,  que  tenha  a  feu  cargo 
tudo  o  que  pertence  ao  preparo  da  referida  Meza,  e 
aííeio  da  Cafa. 

8  Attendendo  a  que  o  maior  trabalho  da  referi- 
da Meza  deve  fer  em  cafa  na  forma  abaixo  declara- 
da :  Ordeno  ,  que  as  Sefsões  ordinárias  delia  fe  te- 
nhão  em  huma  tarde  de  cada  femana,  que  fera  a  d3 
quinta  feira,  não  fendo  feriada ;  e  fendo-o ,  na  fext3 
feira  próxima  feguinte  ;  entrando-fe  no  defpacho  ás 
duas  horas  de  Inverno  ,  e  ás  três  de  Verão.  Porém 
occor rendo  negócios  ,  que  facão  precifas  mais  Sef- 
5Ões  extraordinárias  ,  fará  o  Prcfidente  avifar  os  Mi- 
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niítros  Ordinários,  e  Extraordinários,  que  lhe  pare- 
cer  neceiTario  convocar,  fcgundo  a  qualidade  do  ne- 


gocio. 


9     Item  :  Mando  ,  que  a  mefma  Meza  tenha  Ju- 
rifdicçáo  privativa  ,  e  excluíiva  em  tudo  o  que  per- 
tence ao  exame  ,  approvaçáo  ,  e  reprovação  dos  Li- 
vros ,  e  Papeis  ,  que  já  fe  acháo  introduzidos  neftes 
Reynos  ,  e  feus  Domínios  ;  dos  Livros  ,  e  Paneis, 
que  nelles  enrrarem   de  novo  ,   ou  fcja  pelos  portos 
do  mar  ,  ou  pelas  rayas  feccas  ;    dos  Livros,  e  Pa- 
peis, que  fe  pertenderem  reimprimir,  pofto  que  an- 
tes roííem  cftam  pados  com  licenças  ;  dos  Livros  ,  e 
Papeis  de  nova  compoGçáo  ;  de  todas  as  Conclusões  , 
que  fe  houverem  de  defender  publicamente  cm  qual- 
quer lugar  dz&es  Reynos  ,    e  de  tudo  o  mais  ,   que 
pertence  á  eftampa,  imprefsáo ,  Officinas,  venda  ,  e 
commercio  dos  fobreditos  Livros ,  e  Papeis  :  Orde- 
nando ,  que  nenhum  Mercador  de  Livros  ,  Impref- 
for.  Livreiro,  ou  vendedor  dos  referidos  Livros  ,  e 
Pareis,  ouíe  vender,  imprimir,  e  encadernar  os  fo- 
breditos Livros  ,    ou  Papeis  volantes  ,   por  mínimos 
que  fejáo  ,  fem  approvaçáo  ,   e  licença  da  fobredíta 
Meza  ,  debaixo  das  penas    de  féis  mezes  de  Cadeia, 
da  confifeaçáo  de  todos  os  exemplares  ,    e  do  dobro 
do  feu  valor  pela  primeira  vez  ,    do  tresdobro  pela 
íegunda  vez  ,  applicando-fc  amerade  para  as  defpezas 
da  Meza ,  e  a  outra  ametade  para  as  peíToas,  que  ãcC- 
cuhrirem    os  tranfgrefTorcs  ;   e  pela  terceira  vez  ,   de 
defc   annos  de  degredo   para   o  Reyno  de  Angola  , 
alem  das  fobrediras  penas  pecuniárias,  fe  nas  obras, 
ou  obra,  de  que  fe  tratar,  e  nos  Introdutores,  Re- 
ceptadores,  Publicadores,  ou  Vendedores  delias,  náo 
houver  maiores  culpas  ,  que  pelas  minhas  Leys  me- 
reçáo  maior  pena. 

IO     Uemi  Ordeno,  que  todos  os  Adminiftradores  , 

Jui- 


de  8  de  Abril  de  1768.  319 

Juizes  ,  OfRciaes  das  Alfandegas  ,  Cafas  de  Defpa- 
cho,  Eíhlagens,  Vendas  ,  ou  ainda  cafas  particula- 
res, aonde  chegarem  Livros,  ou  Papeis,  que  venháo 
de  fora  deftes  Reynos  ,  ou  feja  por  mar  ,  ou  por 
terra  ,  ração  neíles  apprehensáo  ,  e  fequeftro  ,  e  os 
remertáo  immediatarnente  aos  Armazéns ,  ou  Recep- 
táculos, que  para  iíTo  fe  acharem  deítinados  pela  di- 
ta Meza  Cenforia  para  a  íègura  Cuftodia,  e  boa  con- 
fervação  dos  mefmos  Livros,  e  Papeis,  de  forte  que 
os  donos  delles  poí^áo  receber  com  facilidade  5  e  fem 
avaria  aquelles,  que  ferem  approvados. 

1 1  Item  :  Mando ,  que  logo  que  os  fobreditos  Li- 
%rros  ,  e  Papeis  chegarem  ã  dita  Meza  ,  fe]áo  nelía 
diftribuidos  pelo  Prefidenre  aos  Mlnifrros  Ordinários  y 
e  onde  eíles  não  chegarem  ^  aos  Extraordinários,  fe- 
gundo  as  matérias  de  que  tratarem  ,  e  as  Profusões 
dos  fobreditos  Miniftros  ,  tomando-fe  AíTento  em 
hum  Livro,  que  haverá  para  efte  cífeito,  do  dia,  c 
hora  ,  em  que  fe  lhes  entregarem  ;  e  vindo  depois 
cada  hum  delles  relatar  por  eferito  em  plena  Meza 
o  que  contém  os  mefmos  Livros  ^  e  Papeis  dos  feus 
refpe&ivos  encargos  ,  cem  o  que  acerca  deiles  lhes 
parecer  ,  para  que  fobre  eftes  Extra&os,  e  Cen furas 
fe  poíTa  votar  o  que  for  juíto ,  vencendo-fe  por  plu- 
ralidade de  votos  ,  e  executando- fe  o  que  fe  vencer, 
a  menos  que  pelo  Procurador  da  minha  Coroa  (  que 
terá  fempre  afiento  com  os  Deputados  ,  quando  lhe 
parecer  ir  á  Meza,  e  que  fera  fempre  ouvido  ,  dan- 
do-íe-lhe  de  todos  os  Livros,  Papeis,  e  Cen  furas  fo- 
bre elles  feitas  vifta ,  antes  de  fe  deferir  a  final  )  fe 
requeira  Confulta  nos  cafos  ,  que  parecerem  mais 
graves,  para  Eu  determinar  asqucítees,  que  fizerem 
os  objectos  das  duvidas. 

12  Item:  Mando,  que  nas  prohibiçccs  dos  Livros 
de  Audiores  vivos  3  que  pcrtendào  dar  obras  á  eítam- 

pa, 
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pa,  no  caio  em  que  fe  ache,  que  felhesnio  devem 
conceder  as  licença;  ,  que  pedirem  ,  fe  lhes  dê  vifta 
das  duvidas ,  que  contra  clles  íe  oflèrecerem  antes  de 
fe  deferir  a  final ,  para  lerem  ouvidos  no  termo  que 
parecer  competente  ,  ames  de  ferem  condemnados, 
conforme  a  Direito  ,  e  ao  que  íoi  determinado  no 
Concilio  de  Tremo, 

13  Item  :  Mando,  que  a  fob redita  Meza  tenha  Ju- 
riídicçáo  Civil,  e  Criminai  paria  tudo  o  que  for  con- 
cernente ás  matérias  da  fua  infpccçáo ,  expedindo  no 
meu  Real  Nome  Provisões  ,  Por: árias  ,  e  rodos  os 
mais  Defpachos,  que  coftumáo  fahir  dos  outros  Tri- 
bunaes  Supremos  da  minha  Corre  ,  fendo  rodos  os 
Miniftros  ,  Oificiaes  de  Juítiça  ,  c  Pefíòas  ,  a  quem 
forem  dirigidas  as  fobreditas  Ordens  ,  obrigados  a 
cumprir  o  conteúdo  nellas,  debaixo  das  penas  de  em- 
prazamentos, fufpensóes,  e  das  mais  ,  que  a  fobredi- 
ta  Meza  julgar  competentes,  fegundo  a  exigência  dos 
cafos. 

E  eíla  fe  cumprirá  tão  inteiramente,  como  neí- 
la  fe  contém  :  Peio  que  mando  á  Meza  do  Defem- 
bargo  do  Paço  ,  Regedot  da  Caía  da  SuppUcaçáo, 
ou  quem  feu  cargo  fervir  ,  Tribunal  da  Inconfidên- 
cia ,  Confelheiros  da  minha  Real  Fazenda  ,  c  dos 
meus  Domínios  Ultramarinos  ,  Meza  da  Confcien- 
cia  ,  e  Ordens  ,  Prefidente  do  Senado  da  Camera , 
Meza  dosCenforcs  Régios,  Capitáes  Generaes,  Co- 
ladores ,  Defembargadores ,  Conegedores,  Ouvi- 
dores, Juizes,  c  mais  Oíhciacs  de  Juitiça  ,  e  Guer- 
ra ,  a  quem  o  conhecimento  defta  pertencer  ,  que  a 
cumpráo ,  e  guardem  ,  e  façáo  cumprir  ,  e  guardar 
táo  inteiramente  como  nelia  fe  contém,  fem  duvida, 
ou  embargo  algum;  e  nào  obírantes  quaefquer  Leys, 
Regimentos,  Alvarás,  Difpofições  ,  ou  Eítylos  con- 
trários ,  que  todas ,  e  todos  hei  por  derogados ,  como 
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fe  delias ?  edelles  fizeíTe  individual,  eexpreíTa  men- 
ção, para  os  referidos  eífeiros  fomente,  ficando  alias 
íempre  em  feu  vigor.  E  ao  Doutor  Pedro  Gonçal- 
ves Cordeiro  Pereira  ,  Defembar^ador  do  Paço  \  e 
Chanceller  Mor  deftes  meus  Reinos  ,  mando  ,  que 
a  faça  publicar  na  Chancellaria  ,  e  que  delia  fe  re- 
mettáo  Copias  a  todos  os  Tribunaes ,  Cabeças  de  Co« 
1  marcas  5  e  Villas  deites  Reinos  ,  e  feus  Domínios  : 
í  Regiftando-ie  no  Juizo  da  Inconfidência  3  e  em  todos 
os  lugares  3  onde  fe  coftumáo  regiftar  fernelhantes 
Leys  :  E  mandando-fe  o  original  para  a  Torre  do 
Tombo.  Dada  no  Palácio  de  Noiía  Senhora  da  Aju- 
da, afinco  de  Abril  de  mil  fetecentos  felíenta  e  oito. 


ELREY 


Com  guarda. 


Conde  de  Geyras. 


Ey,  porque  Voffa  Mageflaie ,  deferindo  aoRecurfi  do 

Procurador  da  Coroa  ,   que  conjlituio  a  Septima  De- 

|  monftraçáo  da  Segunda  Parte  dafua  Deducçáo  Chro- 

nologica  ,  e  Analytica  :    He  fervido  crear  buma  Me%a 

de  Ccnfores  Régios  com  JurifàicçSo  privativa  ,   e 
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cm  tudo  o  que  pertence  ao  exame  ,  approvaqao ,  e  reprova- 
ção dos  Ihros  ,  e  papeis  já  introduzidos  ,  e  que  de  novo  fe 
houverem  de  introduzir  ,  compor  ,  e  imprimir  nejics  Rey» 
nos ,  e  feus  Dominios  ,  tudo  na  forma  ajfima  declarada. 

Para  Vofla  Mageftade  ver. 

António  Domingues  do  Paffo  a  fez. 


Regiftada  na  Secretaria  de  Eftado  dos  Negócios 
do  Reyno  no  Livro  II.  das  Cartas,  Alvarás,  e  Pa- 
tentes ,  a  foi.  83.  NoíTa  Senhora  da  Ajuda,  a  8  de 
Abril  de  1768. 

João  Baptijla  de  Araújo» 


Pedro  Gonfalves  Cordeiro  Pereira. 

Foi  publicada  efta  Ley  na  Chancellaria  Mór  d»  ( 
Corte,  e  Reyno.  Lisboa,  9  de  Abril  de  1768. 


D.  SebaJHão  Maldonado. 


( 


Regiftada  na  Chancellaria  Mór  da  Corte ,  e  Rcy-  ( 
no  no  Livro  das  Leys  a  foi.  68.  Lisboa,  o  de  Abril 
de  i-róX.  •( 


de  1768. 

António  Jofé  de  Moura, 
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DAS   COUSAS   MAIS    NOTÁVEIS, 

QUE    SE    CONTFM 

NA  PAR  T  E    SEGU  N  DA 


D  A 


DEDUCC,  AO 

CHRONOLOGICA  ,  E  ANALYTICA. 

(I.  P.  )  indica  Introducção  Previa.  (  Dem.  )  Dem onfl ração: 

(  P.  R. )   Petição  de  Recurfo.  (  App. )  Appendtx  ;  e  os 

números  Arábicos  indicão  os  parágrafos. 


A    BB  ABE     Pawrmita- 
no :  as  faas  obras  forao 
prohtbidas.  Dem. IV.  $.  8. 

Ah furdos  ,  que  fe  perten- 
dêrão  introduzir  no  Tex- 
to Cari.  Cap.  Sententia 
I.  Cauf.  ir.  quseít.  5. 
Sentcntia  Po  dor  is  et  iam 
injufta  t  inunda  efi ,  aceref- 
centando  a  palavra  rõ'  te< 
nenda.  App.  £.  5  ç. 

«?  y4#«/0  das  Cenfuras  ,  e  Ex- 
communhoes  introduzido, 
e  praticado  em  Portugal 
pelo  meio  das  Bulias  da 
Cea  ,  edos  índices  Expur- 
gatorios ,  e  das  Doutrinas 
Jefuiricas  conflitue  a  Sé- 
tima Violência,  que  necef- 
íita  da  mais  prompta  ,  e 
efhcaz  Protecção  ,  e  PfOvi- 
dencia  delRey  N.  Senhor. 
P.R.   $.  ;7. até  86. 

es  A  "los  de  prohibir  livros,  e 
impor  penas ,  &c.  nunca 
forão  da  competência  do 


Sacerdócio ,  em  quanto  os 
feculos  da  ignorância  o 
não  confundirão  com  o 
Império.  Dem.  I.  y.  6. 
fem  Admoe  dações  previas ,  inf- 
tancias  ,  e  rogos  aos  Cen- 
furados  não  pôde  haver  ex- 
communhão.  P.  R.  *.  79. 
D.  Affonfr  V  Rey  de  Portugal 
nasCortes  de  1456  man- 
dou annullar  pelo  Tribu- 
nal da  Relação  os  proce- 
dimentos dos  Ecclefiafli- 
cos  ufurpativos  da  fua 
Real  Jurifdicqão.  P.  R. 
?.  116. 

O  que  a  eííe  refpeito 
eílabeleceo  nas  fuás  Or- 
denações no  Titulo  das 
Letras  ,  que  vem  da  Cor- 
te de  Roma  ,  ou  do  Grão 
Meftre.  ibidem.  £.117. 

Nas  Cortes  de  Santarém 
do  dito  anno  de  nc^  fuf- 
tenta    os  Direitos    da    fua 
Coroa,  manjando  á  Rela- 
ção 
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ção  conhecer  dos  aggravos 
dos  Leigos  contra  os  Ec- 
clefiafticos.  Dem.  VI.  y.  6, 
Faz  o  mefmo  nas  Cortes 
de  Coimbra,  e  Évora  em 
1472  ,  e  1475  -  cnJç  fbi 
reprefentado ,  que  as  Pen- 
sões, eBeneíicios,  que  fe 
davão  aos  Cardeaes  ,  era 
coufa  niío  de  bom  exem» 
pio  ,  e  não  fe  arredava 
muito  de  fimonia./í/rf.  $.7. 
E  o  confirma  nas  Coites 
de  Montemor  o  novo  em 
1477,  prefiuindo  nellas  o 
Príncipe  D.  João  ,  ibid. 
y.  5. 

Ordenações    feitas    por 
efte  Rey ,  nasquaes  fe  de- 
termina o  mefmo.     Dem. 
VI.  M. 
S.  Agoftinho  :  fua  fentença  fo- 
bre    as  Cen furas  injurias. 
App.  v.  }7>  nor.  (  rf  ) 
ÍC  Al  cai  d  (  Duque  )  Vice-Rei  de 
Nápoles  :    fua  commifsão 
?m  2j    de  Novembro    de 
15Ó1   ,    em  que  nomea  o 
P.  Valério  Malvezino  CÕ- 
miíTario  Régio  para  ver  ,  e 
approvar    os  livros  ,    que 
entrão    no  Reyno.     Dem. 
V.    y.   jo.     Sua    confulta 
a  EIRey    de  1 7   de  Abril 
de  1  s''9  fobre  a  queixa  do 
Núncio,  que  dizia,  que  o 
Arcebifpo  de  Nápoles  ,  e 
outros   Prelados   não    po- 
diao  fazer  imprimir   cou- 
fa alguma  concernente  ao 
feu  officto   em  virtude  de 
li  ima    nova    Prag  n  iti:a. 
ibid.    Re'ação    do    Régio 
Capelláo  Mór  feita  ao  di- 
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to  Vice-Rey  a  26  de  Abril 
de  1  p7  com  o  voto,  ibid. 
Outra  Relação  do  mefmo 
fobre  o  dar  licença  ao  Vi- 
gário do  Arceb.  de  Capua 
para  imprimir  o  novo  Ka- 
lendario.  ibid.  Carta  del- 
Rey  ao  dito  Duque  de  10 
de  Agofto  de  1627  fobre 
a  prohibiçao  feita  em  Ro- 
ma do  livro  de  D.  Pedro 
de  Urries.  ibid. 
na  Alemanha  o  Imperador  Ro- 
dolfo II  ,  e  o  Arcebifpo 
Eleitor  de  Moguncia  im- 
pedirão, e  prohibírão  nos 
feus  Domínios  a  publica- 
ção da  Bulia  da  Cea.  Dem. 
VI.  v.  Éj. 

Alexandre  III .  Sum.  Pont. 
feu  parecer  fobre  as  Cen- 
furas  iniuílas.  App.  £.$7. 
not.  ( l ) 

Alexandre  VI.    S.  P.    no 
principio  do  anuo  de  1 500 
foi  o  primeiro,  que  com 
Bulia  prohibio  com  pena 
de  excomm unhai»  que    fe 
imprimi  ife     livro     algum 
fem  licença    do  Bifpo  da 
Diecefe.  Dem.  II.  y.  5;. 
D.  A lexandre  Arcebifpo  Inqui- 
ridor Geral  de  Portugal  : 
fua  Provisão  ,    pela  qual 
dá  licença  á  Senhora  Do- 
na Catharina  ,  ao  Duque 
de  Bragança  ,    ao  Senhor 
D.  Duarte  ,  e  ao  Senhor 
D.  Filippe  de  poder  rer  ,  e 
ler  todos  os  livros   prohi- 
bidos  pelo  Catalogo  deíle 

Reyno.   Dem.  VI.  >.  100. 
Alvará  delRey  D.  Manoel 

de  1 2  de  Abril  de  1 5 1 9  , 
cru 
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cm  que  manda  não  fe  po- 
nha duvida  na  Baila  ,  que 
tinha  o  Bifpo  de  Coimbra 
para  poder  teftar.  Dem. 
VI.  y.  ?$.  16.  Confir- 
mado por  ElRey  D.  João 

III  em  >  de  Dezembro  de 
1525.  ibiá.   í.  17. 

.  i  .  .    delRey  D.  Filippe 

IV  de  6  de  Novembro  de 
162;  ,  no  qual  fe  manda  , 
que  os  livros  impreffos  fo- 
ra de  Portugal  não  pofsao 
correr ,  nem  vender-fe  fem 
licença  da  Meza  do  Def- 
embargo  do  Paço.  Dem. 
VI.  *•  10S. 

....  DelRey  D.  João  IV 
em  25  de  Dezembro  de 
1652,  em  que  faz  mercc 
ao  Cabido  da  Sé  de  Évo- 
ra de  poder  ter  o  feu  Mei- 
rinho ,  a  quem  tinha  pri- 
vado da  vara  ,  e  do  ofício  ; 
e  o  aljube ,  de  que  man- 
dava tirar  as  grades  ,  e 
portas  ,  por  ter  efte  pren- 
dido o  Meirinho  da  Uni- 
verfidade  por  ordem  do 
Cabido  com  ufurpaçao  da 
Jurifdicqão    Real.     Dem. 

*vr.  í.ns. 

S.  Ambrojio  ,  o  que  diz  fobre  a 
excommunhão.  P.R.  $.4>. 

Anzelot  ds  la  Houf/iiye  o 
que  refere  da  Republica 
de  Veneza  a  ref peito  dos  li- 
vros prohibidos  pela  Cú- 
ria de  Roma.  Dem.  V. 
v.  2;. 

Annullatorias  :  são  o  remé- 
dio,  de  que  usao  os  Prín- 
cipes Catholicos  para  re- 
pellir  o  abufo  da 5  Cenfu- 


ras  Eccleuaíticas.     P.  R. 
?>.  88.  Doutrina  de  Van- 
Efpen  ,  Chriftineo  ,  Zy- 
peo  ,  Loyens,  e  de  Mr. 
de  Real  fobre    as  Annul- 
latorias.   itid.    y.    S8.    a 
92. 
AnntC.1  ater  ias  da  Bulia    do 
S.  P.  Clemente  XI  de  27 
de  Julho  de  1707  publica- 
das em  Alemanha  pelo  Im- 
perador Jofé  I ;  e  das  De- 
claratórias do  Núncio  de 
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Univerfidade  pelo  Impera- 
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Janeiro  de  171  j.     P.  R. 
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Flandres,    ihid.   $.  97.    e 
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Portugal,  ihid.  £.  109.   a 
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Ce; .fores    Régios   de  An- 
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Author  idade    Cenforia     na 
prohibicão,  ou  permifsão 
dos  Livros.    Seu  excedo  , 
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XVI.     I.    P.    s\  1.    Vo- 
tos  dos  Proteítantes  ,  e 
dos    Catholicos    fobre     o 
tal  abufo.  ibid.   $.$.  a  6. 
reconhecido     pelo    i>a:,to 
Padre  Benedito  XIV.  y. 

:•  s. 

....    da  Igreja    na  Cen- 
íura 
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trina, e  Dogmáticos.  Dem. 

I.  í.  5- 
Jiuthoridaãt  do  Império  au- 
xiliou com  o  terror  das  pe- 
nas temporaes  as  cenfuras 
da  Igreja.  Dem.  I.  $.  7. 
Exemplos  delia  autho- 
ridade.  ibiâ.  $.  S.  até 
12. 

B  Aromo,  (Cefar  Cardeal  ) 
Teu  Tomo  XI.  d  ^s  An- 
naes  Eccleíiafticos  ,  pio- 
hibido  com  Ley  deiRey 
D.  Filippe  III.  por  ter 
tratado  com  pouca  de- 
cência as  matérias  da  Mo- 
narquia de  Sicília.  Dem. 
VI.  £».  102. 

Benavente  ,  (  Conde  de  ) 
Vice-Rey  de  Nápoles.  Sua 
Pragmática  de  5.  de  Julho 
de  160;.  para  t/ue  tfaaes- 
quer  livros  impreffos  fora 
do  Reyno  não  fe  puãejfêm 
vender  fem  licença  di  Vi- 
c^Rey  in  feriptis.  Dem. 
V.  &.  jo.  Sua  Confulta 
a  EiRey  de  14  de  De- 
zembro de  160c.  fobre 
vários  negócios  de  jurif- 
dicção.  ibid 

"Btneãião  XIV.  S.  P. 
Soccorre  a  Mr.  Traut- 
fcn  ,  Arcebifpo  de  Vienna 
«PAuftria,  queos  Jefuitas 
aceufavão  dehereíia.  Vin- 
ga a  doutrina  do  Cardeal 
Noris,  dos  Padres  Berti , 
e  Relelli ,  r  do  Muratori, 
e  emprende  a  reforma  da 


Congregação    do   Index. 
I.  P.  y.  S. 
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ra   que   os   Biipos    publi- 
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porem  de  balde.  Dem.  VI. 
í.  64. 
Bonifácio  VIII.  S.  P.  Pre- 
texto ,  com  que  pertende 
defacreditar  EIRey  Filip- 
pe  o  Formo fo  de  França. 
Dem.  VI.  i.  55. 
B  me  hei.  (  Lourenço  )  Sua 
Biblictheca  ,  ou  The  (ouro 
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daP.  II.  n.  1.  vai  o  Ca- 
tai, dos  Livros  prohibidos, 
que  tratão  do  Sacerdócio , 
edo  império  Dem.tV.^.S. 
Bulia  intitulada  da  Cea  do 
Senhor.    Fraude    delle  ti- 
tulo   Nao  pudérão  os  Je- 
suítas confèguir    que    em 
Portugal  ie  aceitaífe.Dem. 
VI.  $.  22.  2? , 

Efpalha-fe  pelos  Jefuitas 
em  1  jo?  ,  e  r  56S.  debaixo 
du  nome  do  Santo  Padre 
Pio  V.  Dem.  VI.  y.  27. 
Exame  do  conteúdo  na 
dita  Bulia  ,  e  demoníira- 
çao  dos  abfurdos  ,  e  in- 
competências delia.  ibid. 
$.  29  até  o  <S  60. 
Bul/a  da  Cea.  Todos  os  Mo- 
narcas ,  ePrincipes  Sobe- 
ranos Catholicos  a  repel- 
lírão,  e  não  quizerão  ad- 
mittilla  ,  como  attenta- 
rnria  ,  -e  fediciofa.  Dem. 
VI.   $.  62. 

Repellida  na  aka  ,  e  bai- 
xa 
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xa  Alemanha,  ihiâ.  $.  ój. 
64.  Em  França,  tf.  65.  Na 
Itália.  9.  66.  Ém  Veneza. 
$.  67.  No  Reyno  de  Nápo- 
les,  e  Sicília.  v.  6S.  Em 
Hefpanha.  f.  71 .  Em  Por- 
tuga!, y.  79. 
2?a//íi  introduzida  com  ef- 
tratagema  pelos  Jefuitas , 
disfarçada  em  vários  Li- 
vros dos  feus  Authores  , 
como  obras  poíthumas. 
í.  84.  ihiã. 
a  Btãía  da  Cea ,  e  a?  dos  ín- 
dices Expurgatorios  ,  co- 
mo para  fe  introduzirem 
em  Portugal ,  não  prece- 
derão nem  citação  ,  nem 
audiência  ,  nem  conheci- 
mento de  caufa  ,  irib  íb 
baila  para  fer  removidas 
por  via  de  Recurfo  ,  co- 
mo notoriamente  violen- 
tas, enullas.  P.  R.  J.  7S. 

CAmpomanes  (  D.  Pedro 
Rodrigues  )   Author  do 
Tratado  de  Amortifacien» 
Dem.VI.v.  jr. 
CaraccioU  (  Marquez  )  Elo- 
p_io    do   S.    P.    Beaedicto 
XIV.  I.  P.  C-.  S. 
Carlos  V  Imperador  ,    no 
anno    de  M46    manda    á 
Univeríidade    de   Lovaina 
hum   Catalogo  ,  ou  Index 
dos  livros  heréticos.  Sem. 
III.  í.i. 
D.  Carlos  III  Rey  Catholico  : 
feu  Decreto  de  1 S  de  Ja- 
neiro   de  1762    á  Inquiri- 
ção de  Hefpanha  para  não 
fe  publicar  Bulia ,  ou  Bre- 
ve de  Koma  fem  ordem 


Regia.     Sem.  V.  v.  f?. 
Sua  Ley  de  21  de  janei- 
ro de  1762  fobre  o  mef- 
mo   argumento,    ihiâ,    y. 

54. 

Carta  delRey  D.  Filippe 
ÍV.  de  24  de  Junho  de 
162  c  aos  Governadores  de 
Portugal  acerca  de  hum 
livro  efcrito  contra  as  luas 
Leys,  e  que  fe  tinha  im- 
preííb  por  ordem  de  Col- 
leitor.    Sem.  VI.  v.  109. 

....  do  mefmo  Rey  de 
ji  de  Maio  de  ió$2  , 
para  que  o  Sefembargo 
do  Paço  não  dê  licença 
para  fe  imprimir  livo  al- 
gum ,  que  toque  á  hiíio- 
ria  ,  ou  ás  matérias  de 
Governo  ,  ou  fucceííos  do 
tempo,  fem  primeiro con- 
fultar  a  S.  Mageítade. 
Sem.  VI.  í.  116. 

....  do  mefmo  Monarca 
de  12  de  Janeiro  de  16} 5 
dirigida  ao  Inquifidor  Ge- 
ral D.  Francifco  de  Caf- 
tro  ,  em  que  ordena  fe  re- 
fervem á  fua  Real  reífoa 
todas  as  caufas  ,  e  negó- 
cios das  Inquiíições  deites 
Reynos  ,  que  por  qualquer 
via  lhe  tocarem.  Sem. 
VI.   Mu. 

....  em  que  o  Secretario 
rie  Eirado  na  Corte  de 
Lisboa  declara  ao  Nún- 
cio as  reítricções  ,  com 
que  os  Senhores  Reys  lhe 
permittem  a  execução  dos 
Breves  da  fua  commifsao, 
e  poderes  de  Le?;ato  a  1a- 
Ure.  P.R.  y.  130. 

Cgr- 
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Carto  Reverfal ,  que  efe  revê 
o  Núncio  ao  Secretario 
de  Filado  antes  da  íefti- 
tuic;ão  dos  Breves  ,  que 
prefentou.  tbid.  $.  iji. 

....  de  D.  Luiz  da  Cu- 
nha ,  Secretario  delRey 
nofib  Se.ihor  ao  Cardeal 
Acciajuoli,  Núncio  A pof- 
tolico ,  intimando-!he  nel- 
]a  o  fahir  logo  defta  Cor- 
te ,  e  Jos  Reynos.  Data- 
da em  2  de  Agofto  de 
17Ó0.  Dem.  VI.  $.  ijo. 
a  Caufa  ,  que  produzio  em  Por- 
tugal tantos  funeíliíTmios 
eífeitos  ,  confiftio  no  ef- 
tratagema  dosjefuitas  de 
degradar  delie  a  razão  in- 
formada ,  e  introduzir  nel- 
le  a  authoridade  extrinfe- 
ca  da  fua  razão  particu- 
lar ,  vaga  ,  e  dependente 
das  opiniões  dos  feus  Ef- 
critores  Cafuiftas.  App. 
$.  j .  4.  e  5 .  Modo ,  com 
que  obrou  a  dita  cau- 
fa. iiiâ.   <\  6.  16.  1  7. 

Canfas ,  em  que  fe  não  de- 
vem executar,  nem  ainda 
temer  ,  as  fentenças  dos 
Bifpos,  e  do  Papa.  P.  R. 

y.  9r- 

.  .  .   .   (  três  )  de  Excom- 

ni unhão  contra  os  Here- 
ges ,  contra  os  homens 
penerfos  ,  e  contra  os 
particulares  ,  que  perti- 
nazmente não  obfervão  a 
doutrina,  e  difciplinu  da 
Igreja.  Dem.  VL  ♦.  59. 
....  do  filencio  dos  Por- 
tuguezes  lbbre  o  exceiib , 
e  abufo   da  cenfura    dos 


Livros.  I.  P.  $.  12.  r  5.  17. 

27. 

Cen  furas,  e  ExcommunhÕds. 
Os  cafos  ,  em  que  não 
tem  lugar  os  golpes  da- 
quella  tremenda  efpada 
efpiritual ,  são  fempre  fa- 
ctos fyficos  ,  e  manifef- 
tos ,  que  perfeitifíimaiaien- 
te  fe  percebem.  App.  $.28. 
Ou  são  competentes  ,  e 
jultas  rara  fe  temerem  , 
reverenciarem  ,  e  obfer- 
varem  ,  ou  abufiveis,  in- 
competentes ,  difpoticas  , 
e  nullas  para  delias  fe  de- 
fenderem os  que  fe  achão 
gravados  pelos  meios ,  que 
lhes  dão  os  Direitos  Na- 
tural, e  Divino,  ihui.  $  29. 
Quatro  argumentes ,  com 
que  fe  pertende  fuílentar 
o  contrario  ,  examinados , 
e  confutados.  ihid.  $.  jo. 
a  7r. 
de  Cevalhs.  (  D.  Jeror-ymo  ) 
Sua  refoluqao  fobre  a  SeÇ- 
sao  XXV.  do  Concilio 
de  Trento  dd  Reforma- 
tiene.  App.  i.  65. 
Chioccarello,  ( Barthotumeu) 
Eítampa  em  Veneza  no 
anno  dei  721  em  hum  vo- 
lume em  quarto  o  Refu- 
mo  dos  Documentos ,  que 
fe  contém  no  Arquivo  do 
Confelho  C  cila  ter  ai  ,  ou 
Juito  da  Coroa  da  Corte 
de  Nápoles.  Dem.  V.  $. 

Chrijiineo  ,  (  Paulo  )  cele- 
bre Jurifconfulto  dos  Pai- 
zes  baixos  Aurtriacos.Dem. 

VI.   $.$9. 

Ci-> 
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Citação  ,  e  Audiência  das 
partes  nas  Ce n furas ,  são 
de  Direito  Divino,  e Na- 
tural. P.  K.  y.  77. 

Chmente  VIII.  S.P.  fua 
Concordata  com  a  Repu- 
blica de  Veneza  fobre  os 
índices  Rcmanos.     Dem. 

V.  y.  23.  e^4. 
Companhia  de  Jefus ,  titu- 
lo inventado ,  e  arrogado 
pelos  Sócios  do  então  Mef- 
trelgnacio:  fraude,  e  ar- 
tificio deite  titulo.  Dem. 

VI.  y.  22.  23.  e24. 
Concilio  Senunenfe  ,  ou  Pa- 

rilíenfe  no  anno  de  1  528  : 
recommenda  as  condem- 
nações  feitas  por  Leão  X  , 
Adriano  VI  ,  e  Clemen- 
te VII.  I.  P.  y.7. 
Concilio  de  Trento  :  na  Sef- 
são  XXV  de  Reformatio- 
ne  Cap.  III.  fe  forma  o 
IV  Argumento  dos  que 
pertendem  impugnar  as 
Annullatorias  ,  e  Tem- 
poralidades. App.  y.  61. 
Prova-fe  que  na  gene- 
ralidade das  exprefsões 
do  Concilio  não  fe  podia 
comprebender  a  prohibi- 
ção  de  foccorrer  os  Mo- 
narcas  os  feus  fubditos 
opprimidos.  ibid.  y.  62. 
Como  he  confiante  tra- 
dição dos  Doutores ,  que 
efereveráo  fobre  o  dito 
Concilio,  ibid.  $.  6j.  a  68, 
Como  foi  confirmado  pe- 
lo mefmo  Concilio  no 
•  Cap.  XX  daSeHuo  XXV. 
ibid.  $.  69.  e  70.  D  co- 
mo o  enfina,  eobfeiva  a 


quotidiana  pratica  de  to- 
dos os  Eilados  Catholi- 
cos  Soberanos  da  Europa. 
ibid.  v.  71. 
.  .  .  .  o  que  foi  tratado 
nelle  a  refpeito  da  Cen- 
fura  ,  e  prohibiçao  dos 
Livros.  I.  P.  y.  20.  21. 
e   11. 

Encarrega  a  obra  do  In- 
dex Expurgatorio  a  al- 
guns Theologos  ;  porém 
como  fe  fe  parou  o  Con- 
cilio, he  certo  que  o  tal 
Index  fe  não  fez.     Dem. 

III.    y.  l6. 

Não  foi  recebido  em 
França  entre  outro;  pelo 
motivo  do  Index.  ibid. 
Dem.  V.  v.  1. 

Aceirado  nos  Paizes 
baixos  com  aexpreifa  con- 
dição de  que  ficar  ião  fal- 
vos  todos  os  Direitos  da 
Coroa  de  Hefpanha  ,  e 
todos  os  privilégios  da 
mefma  Ccroa ,  efeusVaf- 
fallos.  Dem.  V.  y.  i& 

Sua  aceitação  indiftincla 
feita  pelos  Jefuitas  em 
nome  delRey  D.  Sebaf- 
tiao  em  8  de  Abril  de 
1569.  Fez  tal  eítrondo 
em  Portugal ,  que  S.  Pio 
V.  P.  M.  foi  obrigado 
fazei  lo  ceffar  com  numa 
Bulia  ,  na  qual  deixai  a 
EIRey  o  que  he  de  Ctfar  , 
etoma  para  li  o  que  he  de 
Deos.  Dem.  VI.  MÇ. 
Concordata  de  Veneza  com 
Clemente  VIII.  S.  P.  fo- 
bre o  Indev  Romano  , 
feita  em  24  de  Agoiro  de 
i$q6. 
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11596.    Dem.   5.  í.  24.. 

Confutação  das  principaes 
opiniões ,  que  tem  conne- 
xao  com  as  providencias , 
que  fazem  o  objecto  do 
Secundo  Recurfo.  App. 
<J.  62. 

Confeito  Collateral  de  Ná- 
poles, que  hoje  fe  chama 
Ca  mera  Real  de  Santa 
Cíara  :  feu  voto  do  1 .  de 
Fevereiro  de  íçEo  fobre 
a  licença  pedida  para  fe 
imprimir  o  Concilio  Pro- 
vincial feito  pelo  Arce- 
bifpo.  Dem.  V-  y.  >o. 
a  Contumácia  in  cor  noivei  he 
requiíito  necelfario  para  fe 
pronunciar  a  excommu- 
nhão.  P.  R.  $.  Sn. 

Covarruvias  Bifno  de  Se- 
góvia, que  aífiflio  no  Con- 
cilio de  Trento  com  tan- 
ta fama  :  feu  notável  juí- 
zo fobre  a  Sefsão  XXV  de 
Reformatione  do  mefmo 
Concilio.  App.  í.  66. 

Cúria  de  'Roma  -.  no  fecu- 
lo  IX  principiou  a  fe  in- 
ferir no  miniílerio  dos 
Eifpos,  e  no  governo  po- 
litico dos  Eftados  tempo- 
raes  ,  cenfurandò  os  li- 
vros. Dem.  II.  $.  1. 
E  continuou  afíim  até  o 
fim  do  feculo  XV.    ibiã. 

y.2. 

Antes  do  defcubrimento 
da  arte  da  imprenfa  não 
teve  muitas  occaíiÕes  de 
exercitar  o  feu  minifterio 
na  Cenfura  dos  livros  ; 
efpecialmente  dos  que  na- 
da tinhão  com  o  Dogma. 


Dem.  II.  $.  j.  ç  4. 

Depois  do  Index  Expur- 
gatorio  ,  e  das  Regras  ge- 
raes  publicadas  pelo  S.  P. 
Pio  IV  em  1664  »  e  da 
erecção  da  Inquilição  do 
Santo  Officio  em  Roma  , 
procura  ,  em  caufa  com- 
mua  com  os  jefuitas  , 
com  vários  eítabelecimen- 
tosufarpar  a  independeu. 
te  jurifdicçâo  temporal 
dos  Soberanos.  Demonftr. 
IV.  $.  4.  Meios  de  que 
u  farão  para  alcançar  os 
taes  fins.    ibid.    0.  6.   10. 

os  Curiaes  de  Roma  ,  e  depois 
delles  os  Jefuitas  ,  confe- 
guem  perturbar  no  todo , 
e  deftruir  nas  partes  a  Eu- 
ropa inteira  com  as  frí- 
volas pertençÕes  do  feu 
Império  temporal ,  e  ter- 
reno ,  pretextado  com  as 
falfas  Decretaes  de  Ilido- 
ro  Mercador.  App.  y.  1. 

DAmuio  de  AguWar  , 
Miniílro  unido  com 
os  Jefuitas  ,  trabalha  na 
nova  Ordenação  delRey 
D.  Filippe  III.  Dem.  VI. 
(>.  Sg.   nota  (b) 

Declaração  com  que  fe  ad- 
mitte  ,  que  debaixo  da 
Roupeta  Jefuitica  podia 
haver ,  e  houve  com  erTei- 
to  homens  juftos  ,  e  fan- 
tos ,  que  não  tiverão  par- 
te no  fyitema  carnal  do 
Syr.edrio  da  Companhia. 
App.  y.  18, 

Decretaes  falfas  fingidas  por 
Iíi- 
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Jfidoro  Mercador  ( ou  Pec- 
cador  )  Dem.  VI.    y.  61. 
nota  (  a  ) 
"Decreto  ,  e  Carta  Regia  del- 
Rey  N.  S.  D.  Jozé  I  diri- 
gida á  Cafa  da  Supplica- 
<jão  do  Porto  ,    acompa- 
nhando   a  Refoluçao  ,   e 
Provisão    annullatoria    de 
10  de  Marco  de  1764,  fo- 
bre  as  Cer. furas  fulmina- 
das   por   Pedro    Luiz   de 
Soufa    Cónego   da  Sé    da 
Guarda.  Dem.  VI.  v.  136. 
nota  (  a  ) 
Decretos  delRey  D.  João  V 
renovados    por  EIRey  N. 
S.  para  prohibir  em  1760 
toda  a  communicaçao  com 
a  Cúria  de  Roma  ,  e  todo 
o  commercio  com  o  Eíla- 
do  Ecclefiaftico.  Dem. VI. 
v.  1  j  2.    e  Provas   Num» 
xiii. 
D.  Dini^  Rey  de  Portugal  1  feu   es 
Diploma  annullatorio  das 
Cenfuras    fulminadas    pe- 
los Ouvidores    do  Bifpo  , 
e  Vigários  de  Santa  Cruz 
de  Coimbra  em  1 3  56  ,  em 
que  fe  manifefta  ,  que  já 
então    as  Leys  de  Portu- 
gal nà'o  admittião  as  Ex- 
communhões  lançadas  em 
matérias     de    temporali- 
dades.     P.   R.    y.  71.    e 

114- 
Diploma  do  Imperador  Car- 
los V  em  io  de  Março 
de  1553  ,  publicado-  pelo 
Príncipe  feu  i; lho  ,  fobre 
os  negócios  das  Inquiri- 
ções. Dem.  V.  y.  46. 
$  Direito  da  Cenfura  ,  e  pro- 


hibiçao  dos  livro?  ,   e  da 
coacção  externa    de  mul- 
tas ,  e  penas  corporaes  , 
fendo  inherente  ao  Poder 
fu premo   dos  Soberanos  , 
os  Curiaes,  e  os  Jefuitas 
esbulharão   da  pofle    delle 
a  Coroa  de  Portugal  com 
a  obrepticia  ,  e  fubrepti- 
cia  introducção  dos  índi- 
ces   Romanos  ,    da  Bulia 
da   Cea  ,   e  da  Doutrina 
do  probabilifmo ,  e  plan- 
tarão   em  Portugal   hum 
Império  de  ignorância*  o 
que   conflitue    a  fegunda 
Violência  ,    que    exige    a 
Protecção ,  e  Providencias 
delRey  N.  S.   P.R.  y.  16. 
até  20. 
Domingos  Luiz   de  Barros 
Abbade  da  Igreia  de  San- 
ta   Maria    de    Trancoib. 
Dem.  VI.  y.  13  3. 
Doutores    que    gloriarão   os 
Textos  dos  Cap.  XVI.  e 
LV.    de  Afpellationihus  , 
eferevérão  ,  que  as  Cenfu- 
ras injurias  não  necefntao 
de  retraclação  ,    nem    de 
abfolvição.    App.  y.  39. 
Duque  d' Alva    Governador 
dos  Paizes  baixos.    Dem. 
V.  $.1$. 
*  ...  de  Bretanha  -.  notá- 
vel   pleito    que   teve    em 
Roma    fobre    as    Excom- 
m unhões  que  os  feus  Bif- 
pos  fulminarão  contra  el- 
le.  P.R.  y.  67. 

EGidio  Martins  ,  e  Pe- 
dro de  Velafco  Embai- 
xadores delRey  D.João  I 
ao 


m  i  n  d 

ao  Concilio    de  Conítan- 
ça.  Deni.  VI.  $.   j. 

E/tragos  funeltos  que  cau- 
fou  na  Igreja,  e  no  Eíla- 
do  o  attribuir-fe  ao  Papa 
a  authoridade  temporal 
fobre  os  Reynos  ,  e  Mo- 
narcas da  terra.  Deni. 
IV.    $.  ji. 

Euangelho  da  Terça  feira 
da  III.  Dominga  daQua- 
refhia  ,  em  que  Chriíto 
S.  N.  eírabeleceo  a  jurif- 
dicção  de  S.  Pedro  ,  trun- 
cado, e  alterado  nosMif- 
faes  depois  do  anno  de 
i  ç 7 j .  Dem.  IV.  $.  2r. 

Excommunhão.  aquelles  mef- 
mos  que  fe  a  chão  com- 
prehendidos  nos  cafos  de 
legitima,  e  neceffaria  ex- 
communhão  ,  não  fe  de- 
vem logo  declarar  por  ex- 
commungados  :  he  preci- 
io  que  precedão  os  requi- 
íítos  determinados  pela 
Igreja  ,  e  pelos  Cânones. 
P.  R.  fc  67.  até  80.  E 
pelas  determinações  dos 
Imperadores  nas  Leys  Ci- 
vis, ibid.  í.  Si. 

ExcommunhÕes  ,  e  Cenfu- 
ras .-  modo  ,  e  termos ,  com 
que  forâo  fulminadas  pe- 
ia Igreja.  P.  R.  $.  42. 
e  feg. 

Não  fe  podem  lançar 
comdifpotifmo  ,  arrogân- 
cia ,  indignação,  ou  ódio , 
nem  por  cubica  ,  ou  cou- 
fas  íemooraes  ,  e  inte- 
reffes   humanos.       P.    R. 

Sendo    pena    efpiritual 


I  C  E. 

eílabelecida  para  ter  o  feu 
efreito  na  alma  ,  que  fó 
he  do  foro  da  Igreja  ,  não 
pôde  obrar  coufa  alguma 
nascoufas  materiaes ,  ter- 
rennas,  e  mundanas.  P.  R. 
$.  54- 

Caufas  ,  com  que  os 
fieis  fe  devem  feparar  da 
communicação  dos  Chrif- 
taos  perverfos ,  e  corrom- 
pidos. P.  R.  $.  jj.  56. 
57.   5S.  e  59. 

Nos  feculos  da  ignorân- 
cia ,  fobre  as  falfas  De- 
cretaes  ,  pertendeo-fe  ex- 
tendellas  com  argumen- 
tos de  paridade  ,  e  razoes 
de  congruência  á  manu- 
tenção das  terras ,  e  tem- 
poralidades appropriadas  á 
Igreja,  ibid.  $.  60. 

Porém  debalde ,  por  fer 
a  Efpiritualidade  ,  e  a 
Temporalidade  cada  hu- 
ma  por  fi  independente  , 
e  ordenada  a  rins  tão  di- 
verfos  como  são  a  Alma  , 
e  o  Corpo  ,  &c.  ibid. 
$.61. 

Authoridades  do  grande 
Gerfon  ,  e  de  outros  fo- 
bre erre  argumento,  ibid- 
$.  62.  ^j.  e  64. 

As  que  fe  fundarão  nos 
ditos  argumentos  de  pa- 
ridade não  forão  de  ne- 
nhum  pezo  nas  Cortes 
mais  Catholicas  ,  e  mais 
fantãs  da  Europa,  ibid. 
$.  65.  Exemplos  de  S. 
Luiz  Rey  de  França,  ibid. 
$.  66.  até  69. 

Nem    forão    n '.tendidas 
nim- 
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nunca  em  Portugal,  ibid. 
f.  70.  e  71. 

Direito  confiante  lobre 
eít.e  ponto  obfervado  fuc-  a 
ceflivamente  ate   aos  nof- 
fos  tempos,    ibid.    $.  72. 
até  75. 
es  ExcommiinhÕes  infligidas  pe- 
la Jurifdicçao    Efpiritual 
não  podem  fer  levantadas 
pelos  ?»liniítros   Seculares 
com     a    fua    Jurifdicçao 
Temporal    ,     e    Terrena. 
Argumento  daquelles  £c- 
clefiaílicos  ,  que  na  con- 
fusão bufcão  os  meios  de 
lifongear  a  fua  cubica  de 
dominar    o    mundo   tem- 
poral.  Solução,  e  confu- 
tação   deite    Argumento. 
App.    $.  44.  45.  46.  47. 
e  48. 
....  precipitadas :  o  que 
dizem  delias  João  Geifcn  , 
Van-Efpen  ,    e    Salgado. 
P.  R.  $.  82.  e  8j. 
....    as  fedicioias  ,    in- 
competentes ,    e   alheyas 
da   Jurifdicçao   da  Igreja   p. 
forão  fempre  ,   e  são  re- 
pellidas  pelas  Cortes  Ca- 
tholicas    com    Annullato- 
rias.  ibid.  $.88. 
....    ainda    do    mefmo 
Papa,  não  fe  devem  fuf- 
tentar  ,     nem    ainda    te- 
mer ,  quando  contem  er- 
ros ,    ou    abfurdos   notó- 
rios.  App.  y.  37. 
Exemplos    que   moftrão    a 
authoridade    do   Império 
tev  fempre  auxiliado  com 
as     penas     temporae-    as 
cenfuras  dos  livros  feitas 


fíí 

pela  Igreja.  Dem.I.y.  7. 
até  12. 

FAcu/dadeThcoíogica.  de 
Paris  publica  hum  ín- 
dice dos  livros  prohibidos 
no  anno  de  1551.  Dem. 
III.  v.  2. 

Sua  cenfura  notável  de 
4  de  Junho  de  161  o  con- 
tra os  livros  Mcnarcevia* 
co-Jefuiticos.  Dem.  V. 
y.  10. 

Ferrari  (João  Pedro  )  fa- 
mofo  Jurifconfulto  ;  na 
fua  Obra  Praãica  Pa- 
pienfis  eferita  em  141  j 
em  tempo  do  grande  Scif- 
ma  ,  provou  a  neceilidu- 
de  que  havia  de  dar  a 
Deos  o  que  era  deDeos, 
e  a  Cefar  o  que  era  de 
Cefar.  Todos  os  lugares , 
em  que  tratou  deíle  ar- 
gumento ,  forão  arranca- 
dos nas  imprefsões  feitas 
depois  do  anno  de  Í564. 
Dem.  IV.  $.ii. 

Filippe  II.  Sua  notável 
Carta  ao  Cardeal  de  Gran- 
vela,  Prefidente  do  Con- 
felho  de  Itália  ,  fobre  as 
maquinações  do  Núncio, 
e  do  Col leitor  ,  que  que- 
rião  introduzir  nos  feus 
Dominios  a  Bu'la  da  Cea. 
Dem.  VI.  y.  72.  e  77. 

Pepellio  os  attentados 
da  Bulia  da  Cea.  P.  K. 
v.  122. 

Acompanha   o  feu  Real 
Beneplácito    para    fe  pu- 
blicar a  correcção  doKa- 
lendario   com  huma    I.ey 
de 
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de  20  de  Dezembro  de 
1582.  Deni.  VI.  $.  88. 
Z>.  Filippe  III  Rey  de  Hefpa- 
nha  ,  e  de  Portugal  :  No 
fcu  Revirado  por  estrata- 
gema dos  jefaitas  fe  faz 
bum  a  nova  Compilação 
das  Ordenações  pelos  Mi? 
niílros  mais  fubordinados 
á  Companhia  ;  porém  fem 
confeguir  o  fim  pertendi- 
do.  bem.  VI.  0.  8ç. 

Com  huma  Ley  de  19. 
de  Fevereiro  de  161 1  pro- 
hibe  o  Tomo  XI  dos  An- 
naes  Ecclefiafticos  do  Car- 
deal Baronio  ,  no  qual  tra- 
ta da  Monarquia  de  Sicí- 
lia. Dem.  VI.  $.  102. 

Em  27  de  Junho  de  1 602 
inhibe  a  execução  do  mo- 
ta vroprio  do  S.  P.  Pio  V. 

P.  R.    $.  I2J. 

E  na  fua  nova  Ordena- 
ção fe  declarão  nullas  to- 
das as  ExcommunhÕes  , 
que  contivefiem  ufurpa- 
çao  da  Jurifdicçao  Keal , 
ou  força  ,  ou  opprefsão 
notórias,  ibiâ.  í.  124.  125. 
e  126. 
D.  Filippe  IV  Rey  de  Hefpa- 
nha ,  e  de  Portugal  t  No 
feu  Reynado  nem  os  ín- 
dices Expurgatorios ,  nem 
as  Bulias  forão  de  algum 
etfeito  neltes  Domínios. 
Dem.  VI.  $.  10  j.  até 
107.  Como  fe  manife- 
íta  pelo  feu  Alvará  de 
6  de  Novembro  de  162$ 
fobre  o  correr ,  e  vender- 
fe  nos  feus  Reynos  livros 
impreííbs  fora  delle.  ibiâ, 


y.  roS.  Pela  Carta  feita 
expedir  em  24  de  Junho 
de  1625  fobre  hum  livro, 
que  o  Colleitor  Apoftoli- 
co  havia  feito  eftampar. 
ibid.  $.  109.  E  pela  Car- 
ta de  ji  de  Mayo  de 
16  j  2  fobre  as  licenças  de 
imprimir  iivros  de  Hiflo- 
ria  ,  de  Governo ,  &c.  ibid. 
$.  11  o.  E  pela  Carta  di- 
rigida pelo  mefmo  Rey 
ao  Inquiridor  Geral  D. 
Francilco  de  Caílro  em 
12  de  Janeiro  de  1 65  5  , 
em  que  referva  para  íi 
todas  as  caufas  ,  e  negó- 
cios das  Inqulu*ç5es  do 
Reyno.  ibid.  $  111.  E 
pelo  que  foi  deduzido  na 
Divisão  VIII.  da  Parte  I. 
da  Deducçao  Chronolo- 
gica  ,    e  Analytica.  ibid, 

y.  iij. 

Sua  Carta  circular  em 
Junho  de  1627  aos  Bifpos- 
dos  feús  Domínios  ,  em 
que  lhes  manda  não  pu- 
bliquem os  Ediclos  de  li- 
vros piohibidos  em  Ro- 
ma. Dem  V.  {•.  48. 

Sua  Carta  de  20  de 
Abril  de  1627  fobre  os 
Breves  de  Roma  ,  que 
dão  licença  de  ler  livros 
prohibidcs.  Dem.  V.  tf.  5  o* 

Seu  Recado  ao  Confe» 
lho  Geral  do  Santo  Offi- 
cio  de  Madrid  em  6.  de 
Junho  de  ró28  ,  pedindo 
ao  Cardeal  Inquiridor  hum 
Breve  do  Papa  fobre  a 
prohibição  de  alguns  li- 
vros ,  para  que  não  fe  pu- 
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blicafleem  Hefpanha.  De- 
monítr.  V.  %*  49. 

Refcinde  ,  e  annulla  as 
Bulias,  e  ordens  do  S.  P. 
Urbano  VIII  ,  e  as  Cen- 
furas  fulminadas  pelo  Col- 
leitor  ApoftoHco.  P.  R. 
í-  127. 

JPilippe  de  Valois  Rey  de 
França.  P.  P.  $.  Si. 

França  :  providencias  ,  que 
fe  tomarão  nefLi  Monar- 
quia contra  as  prohibi- 
ções  dcs  índices  da  Cú- 
ria Romana.  Deni.Y.  í.t 
ate  rj. 
Os  Reys  Francifco  T ,  e 
Henrique  II  eítabeleccrão 
nella  a  Authoridade  Re- 
gia  para  a  publicação  dos 
livros,  ibiâ.   í.i. 

O?  Parlamentos  eítive» 
vão  femnre  na  vigilância, 
para  que  ninguém  rece- 
befle  dos  Núncios  a  li- 
cença para  lerem  os  li- 
vros prohibidoa  em  Ro- 
ma. Dem.  V.   $.  2. 

....  (  em  )  os  Cenfores 
Régios  são  os  que  appro- 
vão ,  e  cen furão  os  livros ; 
nem  ainda  os  Bifpos  po- 
dem imprimir  as  fuás  paf- 
toraes  lem  licença  dei- 
Rey.  ibid. 

Psra  fe  munir  contra  a 
Cúria  de  Roma  manda 
colligir  todos  os  monu- 
mentos do  feu  Direito  pú- 
blico  Eccleliaftico  ,  redu- 
7indo-o  a  máximas  cercas 
para  fe  fazer  huma  per- 
feita diltinçúo  dos  Direi- 
tos tk>  Sacerdócio  ,  e  J.0 
Part.  II. 


317 
Império,  ibid.  $.  7. 

O  que  foi  ainda  acclara- 
do  pela  Ailèmblea  do  Cle- 
ro do  ar.no  de  1682  ,  e 
nas  mais  que  fe  feguírão  , 
e  fe  manifeílou  na  Ley 
do  Reynante  Monarca 
Luiz  XV  promulgada  em 
24  de  Mayo  de  1 766.  ibid. 
v.  »>. 

Ufa  de  remédios  para 
deiterrar  as  doutrinas  ,  e 
os  livros  Mcnarcomaco- 
J 'efv.il icos.  ibid.Ç.  to.  rr. 
e  1 2.  Em  Fiança  não  ti- 
verão  nunca  ,  nem  rem 
lugar  os  índices  Expu*. 
gatorios  Komcno-Jefuit i» 
cos,  liem  as  doutrinas  do 
poder  do  Papa  fobre  a 
Temporalidade  dos  Prín- 
cipes, ibid.  £.  1  j . 

Vendo  que  a  Cúria  de 
Roma  intentava  efpaihar 
no  Rey  no  a  Bulia  da  Cea  , 
o  Parlamento  pronuncia 
huma  Sentença  em  4  de 
Outubro  de  156S  contra 
os  Prelados ,  que  a  tinhão 
recebido,  e  prohibe  a  pu- 
blicação delia.    Dem.  VI. 

S.  Francifco  de  Borra  •.  fuás 
pias  intenções.  App.  $.20, 

Fr.  Francifco  Fere  iro  da  Or- 
dem dos  Pregadores :  foi 
hum  dos  Regulares  en- 
carregados pelos  Jefuitas 
para  formar  o  índice  Ex- 
purgatorio  Romano  de- 
pois da  Peparaçãn  do  Con- 
cilio de  Trento.  Dem.  VI. 
$.26. 

Y  S.Ge- 


„S  I  N 

S.  á~*  Elafw  .c.  P.    fua  fen- 
V_T  tença  fobre  as  Cenfu- 
ras  injurias.    App.   $.    57. 
nota  ( <r ) 

^  Geral  da  Companhia  pôde 
na  (w\  Sociedade  tudo  o 
que  bem  lhe  parecer  ,  nao 
obitante  as  Decisões  da 
Igreia  ,  &c.  E  nenhuma 
Potencia  Efpiritual  ,  ou 
Temporal  pôde  coufa  al- 
guma na  Sociedade.  P.  R. 
^.12.  e  10. 

D.  Gonfato  de  Caftellohranco 
Governador  do  Civel  em 
149 5.     Dem.  VI.  v.  12. 

S.  Gregório  Magno  S.  P.  fua 
Homilia  XXVII ,  em  que 
perfuadio  do  púlpito  pa- 
ra o  Foro  interno  a  efpi- 
ritual reverencia  ,  que  os 
fieis  devem  ás  vozes  dos 
feus  Prelados  indignados , 
fem  decidir  pro  Tribunal i 
para  alguns  dos  Foros,  e 
menos  para  o  exterior  , 
que  fe  fuílentarte  como 
juíta  a  excommunhão  que 
forte  injufta.  App.  y.  32. 
H-  ?4-  35-  e  36. 

iS".  Gregório  Vil  S.  P.  deo  o 
primeiro  exemplo  de  fe 
attribuira  jurifdícção  tem- 
poral nos  Reynos  da  ter- 
ra com  confequencias  as 
mais  lafiimofas.  Dem.  IV. 
$.  29.  Ecom  excertos  de 
ambas  as  Poteftades.  $. 
30. 

O  que  foi  ordenado  pe- 
los Soberanos  Catholicos 
contra  as  Lições  do  Orn- 
eio próprio  deite  Santo. 
Dem.V. $.32.33.  j  5.  e  56. 


D  I  C  E. 

Gregório  XIII  S.  P.    fua 

Bulia  em  29  de  Abril  de 
1574,  da  qual  refulta  que 
a  Bulia  da  Cea  foy  re- 
pellida  em  Portugal.  De- 
monítr.  VI.  y.  79.  E  nas 
Notas  fobre  efta  Bulia  no 
y.   81. 

Para  fe  publicar  em  Por- 
tugal a  fua  correcção  do 
Kalendario  foi  precifo  o 
Régio  Beneplácito.  Dem. 
VI.   y.  88. 

D.  T  T  Enrique  Rey  de  Portu- 
JL  JL  gal :  mani feita  com  feu 
Alvará  de  5  de  Outubro  de 
1  ç 78  ,  que  não  erão  o?  ín- 
dices Romanos  as  Levs.  , 
que  nos  feus  Dominiosde- 
vião  governar  a  publica- 
ção, eeftampados  livros. 
Dem.  VI.  y.  8j. 
Hefpanha  (  no  Keyno  de) 
nao  fe  fez  cafo  algum  do 
índice  t\o  Concilio  ;  EI- 
Rey  D.  Fiiippe  II  tendo 
encarregado  as  Univerli- 
dades  dos  feus  Reynos  de 
fazer  novos  índices  c  ir, 
conhecimento  de  caufa  , 
que  não  podia  haver  em 
Koma  ,  ou  em  Trento. 
Dem.  V.  tf.  4r.  Prova- 
fe  pelos  mefmos  Jefui- 
tas  Authores  do  Opujca- 
lum  de  gejiis  circa  éoâri- 
nas,  ©"  libres  ,  &c.  C>.  42. 
43.  e  44.  E  pelo  que  re- 
fere Francifco  Salgado. 
$.45.  046.  E  confirma-fe 
com  muitos  documentos 
delKey  D.  Filippe  IV. 
0. 47.  48.  49.  e  50.  Corri 
AS 
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as  Ley?  d?.  Rejcopilaçãe 
ordenada  pelo  mefmo  Rey. 
$.  5: .  e  ■  n.  Co_i  o  De- 
creto do  Reynante  D.  Car- 
los III  de  18  de  Janeiro 
de  1762  ú  Inquirição.  $.55. 
E  com  a  Ley  publicada 
em  21  do  mefmo  mez  ,  e 
anno  fobre  as  Bulias  ,  e 
Breves  de  Roma.  $.  54, 
E  finalmente  até  na  con- 
demnaçao  das  Obras  do 
Cardial  Noris  fe  tem  de- 
monltrado  que  neíla  Mo- 
narquia ,  como  nas  ou- 
tras ,  os  índices  Roma- 
nos nunca  eíliverão  en 
obíervancia.  0-5  5' 

A  Bulia  da  Cea  % 
prohibida  ,  e  repellida  de- 
baixo das  penas  mais  ri- 
gorofas.  Dem.  VI.  v).  ji. 
Como  fe  me  rira  pela  Car- 
ta delRey  D.  Filippe  II 
ao  Cardial  de  Granvela. 
$.72.  e7j. 

es  T  Efuitas,  pias  intenções  da- 
ij  quelles  ,  que  por  fe  lhes 
não  haverem  comnmnica- 
ào  os  iniquos  myiterios 
do  Governo  da  Compa- 
nhia ,  viverão  nella  estran- 
geiros,  caminhando  para 
a  Gloria  no  meyo  das 
tormentas  do  Mundo  Jç- 
fuitico.  App.  í>.  12. 

Defde  a  fua  entrada  em 
Portugal  tomarão  por  íèu 
objeilo  reduzir  a  Nação 
ao  id-iotifmo  ,  e  Fanatif- 
mo ,  feguindo  pefpiritp., 
e  plano  deMafoma.  í.  P. 
$.  í2.  e  xj.    O  que  §if« 
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rao  em  todos  os  Rey- 
r.ados  defde  D.  João  III 
até  á  £ua  expulsão  de  Por- 
tugal, ibid.  f.  12.  atósS. 
J efuitas,  Re  fumo  das  ruí- 
nas ,  que  fizerão  em  Por- 
tugal nas  Efcolas  ,  nas 
Univeríidades  ,  e  na  Re- 
ligião. App.  v-  4.  e  j. 
Adoptando  o  modo  ,  e 
fyíiema  ,  cem  que  Ma- 
foma  opprimio  ,  e  arrui- 
nou os  habitantes  de  mais 
oa  metade  do  no ííò  he- 
misfério, ibid.  $.  ó. 

Defde  os  feus  princípios 
formão  o  plano  de  fomen- 
tar os  confliélos  de  ju- 
rifdiçção  entre  o  Sacerdó- 
cio ,  e  o  Império,  e  com 
quaes  rins.  Dem.  III.  0. 
2.  Meios  ,  de  que  ufá- 
rão  para  extinguir  as  boas 
letras  ,  e  fazer  prevale- 
ci■-  a  authoridade  das  fuás 
opiniões,  ibid.  0.  4. 

Usáo  do  eílratagema  de 
publicar  hnma  Ley  em 
14  de  Junho  de  1571  em 
nome  delRey  D.  Sebaítiúo 
para  prohibir  vários  livros 
heréticos.  Dem. VI.  ♦.21. 
Depois  de  ter  publicado 
05  índices  ,  excitão  de 
novo  os  projectos  da  Bul- 
ia da  Cea  em  1661  ,  e 
i^jS  debaixo  do  r.ome 
do  Santo  Padre  Pio  V. 
Dem.  VI.  $.  27. 
os  J efuitas  ,  e  Cwiaes  de  Roma 
com  1  introducção  dos 
índices  Expurgatorios  ,  e 
da  Bulia  da  Cea  invadi- 
rão toda  a  independência 
Y  ii  tem- 
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temporal    da   Monarquia 

Portugueza  ,  o  que  faz  a 
Terceira  Violência  ,  e  o 
urgentiflimo  objecto  da 
Keal  Protecção  ,  e  inde- 
feitivei  Providencia  del- 
Rey  N.  S.  P.  R.  ♦.  si. 
e  22. 
es  Jefuitas  fazem  eftampar 
em  varias  obras  poílhumas 
dos  feus  Authores  com  tí- 
tulos efpeciofcs  ,  e  com 
dolo  a  Bulia  da  Cea  pa- 
ra fe  efpalhar  clandefti- 
namente  nos  Domínios 
Cafholicos,  com  quecau» 
fárao  nelles  até  agora  os 
grandes  confliclos  de  Ju- 
rifdicção.  Dem.Vl.  0.  84. 
Tentao  novos  meios  pa- 
ra introduzir  em  Portu- 
gal a  Bulia  da  Cea  no 
Keynado  de  Filippe  III, 
fufcitando  a  idéa  de  huma 
nova  Compilação  das  Or- 
denações ,  fem  o  poder 
confeguir.  Dem.VLy.S9. 
Eilabelecem  o  fyftema 
de  calumniar ,  e  defacre- 
ditar  osEfcritores  eftran- 
geiros  ,  e  os  Meílres  ,  e 
Opporitores  das  Univerfi- 
datieç  de  Portugal  ,  que 
ufavão  dos  livros  delles  ; 
o  que  qualirica  a  Sexta 
Violência  ,  que  exige  a 
Protecção ,  e  Providencia 
delReyN.  S.  P.  R.  y.  32. 
até  j6. 
S.  Ignacio  Fundador  da  Com- 
panhia :  fuás  pias  inten- 
ções. Aup.  v.  19. 
Ignorância.  Não  nóJe  ha- 
ver pefte  mais  nociva  ra- 
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ra  osReyno?  que  a  igno- 
rância :  effeitos  delia  em 
Portugal.  P.  R.  r.  2.  17. 
até  20 
a  Igreja-,  qual  feia  a  fua  au- 
thorídade  na  Cenfura  dos 
livros,  Dem  I.  v.  1. 

Efta  não  fe  extendeo  a 
mais  que  aos  livros  Dog- 
máticos, ibid.   v.  f . 

Tem  ,  e  teve  fempre  o 
indifpenfavel  Direito  de 
remover  de  fi  com  a  ex- 
communhão  os  homens  , 
que  fe  fazem  indignos  da 
fua  fociedade.  P.  R.  y.  3  9. 
e  40. 

Porém  ufou  fempre  de!- 
le  como  mãy  ,  e  com  a 
maior  dor  ,  imitando  a 
Chriíto  S.  N.  que  quiz  , 
que  todos  os  homens  fe 
falvafTem  ,  e  nenhum  fe 
perdeiTe.  ibid.  v.41. 

Chriílo  S.  N.  não  quiz 
que  tiveíTe  alguma  jurif» 
dicção  nas  coufas  mate- 
riaes,  e  mundanas,  ibiâ. 

v.  Ç4« 
os  Imperadores  Leão  ,    Anthe- 
mio  ,  e  Juftiniano  ,  como 
Protectores    dos   Cânones 
da  Igreja,  prohibirão  aos 
Bifpos    ,    que    feparaífem 
os  Fieis    da  fua  Commu- 
nhão   fem  preceder  caufa 
não  fó  jufta  ,  mas  prova- 
da :  o  que  foi  determina- 
do  também    pelo  Direito 
Canónico.  P.  R.  v-  81. 
índice  Expurgatorio  publi- 
cado   por  Paulo  IV.    Os 
ciar"' ores  da  Europa  con- 
tra elle  obriguo  a  Pio  IV. 
S.P. 
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S.  P.  a  renietter  o  nego- 
cio da  Cenfura  dos  livros 
ao  Concilio  de  Trento. 
I.  P.  $•  i  "7.  O  que  fe  fez 
no  Concilio  a  eíte  refpei- 
to.  ibid.  $.  20.  21.  e  22. 
Índice  Expurgatorio  Roma- 
no-Jefidtico.  Da  Univer- 
fidade  de  Lovayna  do  an» 

no  de  ih6  j  qu*  f°l  ° 
primeiro  ,    adoptado    em 

Toledo  em  154?.    Dem. 

IIí.  í.  r.  Accrefcentado, 

e  publicado    fcgunda  vez 

em  1556.  ibid. 
....  da  Faculdade  Theo- 

logica  de  Paris  publicado 

em  1  y  5  r .   Dem.  III.  $.  2. 
....   de  Paulo  IV.  P.  M. 

do  armo  de  1  ç 59.   Dem. 

III.  <>.  7.  Divisão  das  três 
claífes ,  em  que  foi  diítri- 
buido  ,  e  exame  deitas 
divisões,  ibid  $.  ?.  até  1  j. 
SucceíTo  deite  exame.  $. 
14.  Reprovado  por  Paulo 

IV.  $.  16. 

....  de  Pio  IV.  P.  M. 
formado  depois  do  Con- 
cilio de  Trento  em  Ro- 
ma ,  e  publicado  com  Bul- 
ia ,  e  com  Regras  geraes 
em  25  de  Março  de  1 564.  as 
Dem.  IV.  *.  1. 

....  Belgico  feito  em 
Anvers  pelo  Collegio  dos 
Cen  fores  ,  e  approvado 
em  1 S70  pelo  Rey  D.  Fi- 
lippe  II.  Dem.  V.  <J.  1 J. 

Index  libro  um  prohibiterum 
publicado  em  Roma  em 
17 S*  -■  por  conter  na  ciaf- 
fe  dos  profcriptos  as  obras 
do  Doutor   Yan-Efpen  , 
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foi  fequeítrado  ,  e  prohi- 
bido  nos  Paizes-baixos  Au- 
ítriacos  com  Decreto  do 
Príncipe  Carlos  de  Lore- 
na em  2  de  Mayo  de  1 7  5  9. 
Dem.  V.  í.  20. 

Monumento  ,  com  que 
fe  manifefta  ,  que  em  Por- 
tugal em  ióoj  fe  fazia  o 
índice  Expurgatorio  :  que 
não  fe  obfervavão  nelle 
os  índices  Romanos  ,  e 
quefó  os  Inquiridores  Ge- 
raes davão  as  licenças  pa- 
ra fe  lerem  os  livros  con- 
trários á  Religião  ,  e  á 
Doutrina.  Dem.  Vi..  $. 
100.  e  ior. 

Innocencio  III,  S.  P.  fua 
doutrina  fobre  as  Cenfu- 
ra>  injuítas.  App.  í».  57. 
nota  (  a  ) 

Inquifiqão.  O  Confelho  Ge- 
ral da  Inquifiqão  de  Hef- 
panha  he  Eccleliaítico  pe- 
lo que  pertence  aos  ne- 
gócios da  Religião  ,  e  Se- 
cular pelo  que  pertence 
ás  outras  matérias  tem- 
poraes  ,  e  neíta  parte  he 
Tribunal  Régio.  Dem.  V. 
Í.46. 

Inquirições  conflituem  huns 
corpos ,  ou  Tribunaes  im- 
mediatos  ás  pedias  dos 
Monarcas ,  e  por  itTo  eítes 
reíervárão  as  caura?  ,  e 
negócios  delles  para  os 
feus  recatados  Gabinetes, 
paíTando  fempre  ao  im- 
mediato  conhecimento  do 
Soberano  pela  Secretaria 
de  Fitado  dos  negócios  do 
Rey  no.  Dem.  VI.  >.  113. 
a  I» 
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a  Infirttcqão  da  Nobreza  ,  e  ei> 
íino  dos  Povos  nos  Cõlle* 
gios  ,  e  Univerffdades  de 
Portugal  totalmente  ar- 
ruinados com  a  introduc- 
cao  dos  índices  Expurga- 
torios  ,  e  do  novo  ruim  me- 
thodo  de  Eftudos  Jefui- 
tícos,  com  que  ficarão  op- 
preílbs  os  Meitres  ,  e  os 
difcipulos  ,  conflituem  a 
Quarta  Viote:cia  ,  que 
obriga  a  ílRey  N.  9.  a 
occorrer  com  a  fua  pro- 
tecção ,  e  Providencias. 
P.  I*.  f>.  2j .  até  27. 

a  Introdycçãc  clandeflina  ,  e 
dolofa  dos  índices  Expur- 
gatorios  ,  e  da  Bulia  da 
Cea  feita  em  eíles  Keynos 
pelos  Jefuitas  Tem  prece- 
der o  Régio  Beneplácito, 
contém  em  fi  hum  atten- 
tado  ,  e  huma  violência , 
c  ue  conflitue  o  rootivo 
áoRecurfo  a  EIRey  N.S. 
P.  R.   $.  14. 

~D.JoaoI  Rey  de  Portugal  de- 
clara, que  o  coítume  do 
Régio  Beneplácito  na  pu- 
blicação das  Letras  Apof- 
tolicas  era  antes  em  favor 
que  em  prejuizo  da  liber- 
dade da  Igreja  ,  e  que  a 
Ordenação  ,  e  maneira  que 
em  iilo  fe  te.ni  he  boa. 
Dem  VI.  $   4. 

Manda  Embaixadores  ao 
Concilio  de  Confiança  , 
onde  fizerao  o  Protefto, 
que  vai  encorporado  na 
Seftâo  XXII  do  dito  Con- 
cilio <ohre  a  fenafaçao  âr>s 
doas  poderes  Efpiritual  , 


e  Temporal.  Dem.  VI* 
y.  5.  eP.R.  v.  iij. 
D.  Jcão  II  Rey  de  Portugal , 
para  legitimar  na  Cúria 
de  Roma  feu  rilho  o  Mef- 
treD.Jorge,  manda  íuf- 
pender  no  afino  de  1487 
as  Cartas  de  publicação 
das  BullM  i  e  Refcriptos 
da  Cúria.  Dem.  VI.  y.  ic. 
E  vendo  as  defordens  ,  e 
difturbios ,  que  diíto  naf- 
cerão  ,  he  obrigado  no 
anno  de  1495  a  invalidar, 
e  fazer  inútil  a  dita  fuf- 
pensão  com  a  Provisão  de 
4  de  Fevereiro  dirigida  ao 
Governador  áa  Cafa  do 
Cível.  y.  12.  De  forte  que 
tudo  ficou  repoíio  no  eira- 
do antigo  ,  ou  ainda  em 
maior  a  peito.    Dem.  VI. 

Annullou  todas  as  Bui- 
las  ,  Breves  ,  Refcriptos  , 
&c.  que  contiveílem  ufur- 
paçoes ,  e  nullidades  ,  pro- 
hibindo  ^ue  fedétfe  qual- 
quer auxilio  para  a  fua 
execução  fem  ordem  ef- 
peciai  dcs  Defembarga- 
dores  do  Paço.  P.  R.  y. 
11?. 
D.  João  III  Rey  de  Portu- 
gal ,  confirma  o  Alvará 
dei  Rey  D.  JvUtrofl  em  fa- 
vor do  Bifpo  de  Coim- 
bra  ,  com  que  moitra  que 
no  feu  Rey  rado  eíiiverão 
em  toda  a  fua  força  as 
Leys ,  e  coítumes  de  não 
fe  executarem  nos  feus  Do- 
mínios Pbllas,  ou  Refcri- 
ptos de  Roma  fem  pre- 
ceder 
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ceder   o    Régio    Beneplá- 
cito. Dem.  VI.  $•  '  j. 
V.João  IV  Rey  de  Portugnl  , 
fem  embr.rgo  das  criticas 
circumftanciss  ,    em  que 
fe  achou  em   1 6 ç2  ,  e  as 
dependências  ,  que  tinha 
na  Cúria    de  Roma  para 
a   expedição     das    Bulias 
dos  Tíifpos    ror   el'e    no- 
meados ,    não    permittio 
que  fe  flzefíem  aétos ,  em 
que   tiveííem    obfervarcia 
a  Baila  da  Cea  ,  cu  o  ef- 
pirito  dos  índices  Fvpur- 
gatorics  ,  como  fe  prova 
pelo  Ou  Alvará  de  is  de 
Dezembro  de  1 6$2.  Dem, 
V.$.  117.  e  riC. 
D.  João  V  Rey  de  Portugal  : 
fuíientou    os  Direitos    da 
Coroa  ,   quando    por  ter 
o  Provincial    dos  Jefuitas 
Manoel  Dias    feito    pagar 
em  Roma  os  Quindennios 
contra  a  Tua  ordem  ,  or- 
denou   ao    novo    Vigário 
Provincial  ,  que  não  exe- 
cutafíe  alguma  ordem  do 
Geral  dos  Jefuitas  ,  nem 
permittifle    que  elle  exer- 
citaíTe  alguma  jurifdicção 
nos  Padres  Portuguezes  , 
que  lhe  erão  fujeitos.  Dem. 
VI.    fl    i2Ç.    E  o  confir- 
mou mais  fignificantemen- 
te  com  as  ordens ,  e  De- 
cretos emanados ,  quando 
em  [728  mandou  lahír  de 
Lisboa  Monf.  Firrao  Nún- 
cio Apottolíco  ,   e  todos 
os  feus  Miniítros,  e  V:ir- 
fallos  da  Corte  de  Roma, 
e  Eirados  do  Papa ,  n»of- 
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trando,  que  não  fez  cafo 
algum  das  Doutrinas  dos 
Ca  finitas,  nem  dos  índi- 
ces Romano-Jefuiticos  , 
nem  da  Bulia  da  Cea  , 
para  fuftentar  a  indepen- 
dência da  fua  Coroa.  Md. 
v.  1  26. 

Jci/o  Gerfon  Grão  Cbancel- 
ler  de  Trança  ,  famofo 
Theologo  ,  e  Canoniíta  s 
fua  Doutrina  fobre  a  Pro- 
tecção Regia  ,  e  Direito 
de  repellir  a  força  com  a 
força.  P.  R.  fl.  7. 

.  .  .  fua  notável  authori- 
dade  ,  com  que  prova  , 
que  não  fe  pode  extender 
aexcommunlião  efpiritual 
a  coufas  temporaes.  P.  R. 
í.  62.  e  63. 

Sua  doutrina  fobre  as 
Excomm unhões  precipita- 
das. Md.  $.  S2. 

Declara  es  cafos  ,  em 
que  não  fe  devem  execu- 
tar ,  nem  ainda  temer  as 
fentenças  dos  Bifpos  ,  e 
do  papa.   ibiã.  ^.  çr . 

Fr.JoZ-,  de  Paris  Pcminico: 
feu  notável  lugar  no  Tra- 
tado de  Vote  finte  Regia  , 
«5*  Papali.  P.  R.  Ç.  6.  no- 
ta {a) 
Joinville  Author  da  Vida 
de  S.  Luiz  Rey  de  Fran- 
ça.  P.  Rv  í.  6y. 

D.  J orne  de  Almeida  Bifpo  de 
Coimbra.  Dem.  VI.  í.  rj. 
Jorge  de  Cohedo ,  Miniítro 
único  entre  os  que  fizerao 
a  nova  Ordenação  vc  Rev- 
nado  depíev  D.  Filippe 
III ,  que  não  foífe  fubor- 
dina- 
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dinados  aos  Jefuitas.  Dem. 
VI.  $.89. 
V.JOSE1  I.  N.  S.  Quando 
vio  bloqueada  inteiramen- 
te no  anno  de  1760  a  Ca- 
deira de  S.  Pedro  pelos 
Curiaes  de  Roma ,  e  que 
S.  M,  achou  na  Guria  as 
avanias  ,  com  que  fe  at- 
tentou  contra  a  fua  Regia 
Anthoridáde  ,  e  Tempo- 
ral independência  ,  ufan- 
fdo  do  Teu  próprio  Digi- 
to ,  e  feguindo  os  Exem- 
plos de  tantos  Monarcas , 
tomou  os  mais  promptos, 
e  adequados  remédios  pa- 
ra confervar  a  fua  In- 
dependência Temporal  , 
mandando  defpediro  Car- 
dial  Acciaioli ,  então  Nún- 
cio á  fua  Corte.  Dem.  VI. 
$.  129.  eip. 

E  mandando  excitar  a 
obfervancia.  dos  Decretos 
do  feu  Auguílo  Pay  ,  pro- 
hibio  no  anno  de  1 760  to- 
da a  com  mu  nica  ção  com 
a  Cúria  de  Roma  ,  e  to- 
do o  commercio  com  o 
Ertado  Ecclefiauico.Dem. 
VI.  v.  152. 

No  anno  de  1764  na 
Caufa  de  Pedro  Manco 
Rangel  contra  Domingos 
Luiz  de  barros  ,  Abbade 
da  Igreja  decanta  Maria 
de  T ra.icofo,  fobre  hurna 
Pensão  ,  &c.  tendo  eíte 
feito  expedir  hUma  Carta 
inhibitoria  por  Pedro  Luiz 
de  Souf.i  ,  Cónego  Peni- 
tenciário da  Fé  da  Guar- 
da ,  e  notificar  o  Corre- 
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gedor  para  não  continua- 
rem na  execução  das  fen- 
tenças  emanadas  em  fa- 
vor do  dito  Rangel  debai- 
xo da  pena  de  excommu- 
nhão  :  informado  S.  M. 
com  Confultas  do  Def- 
embargo  do  Paço  de  25 
de  Janeiro,  e  j  de  Feve- 
reiro de  1 764  de  todos  os 
fadlos ,  deferio  com  huma 
Provisão  annullatoiia  ,  e 
publicou  huma  refolucão 
em  1  o  de  Marco  de  1 764  , 
em  que  referva  ao  feu 
Real  conhecimento  todos 
os  cafos  de  excommunhao 
fulminadas  contra  os  feus 
Tribunaes,  Miniítros,  &c. 
Dem.  VI.  $.  M4-  e  155. 

E  mandou  expedir  ao 
Senado  da  Cafa  da  Sup- 
plicaçao  ,  á  Relação  ,  e 
Cafa  do  Porto  hum  De- 
creto ,  e  Carta  Regia  fo- 
bre a  tal  Annullatoria  ,  e 
Refolucão.  ibià.  0.  i$6. 

No  anno  de  1765  com 
a  Ley  de  6  de  Mayo  pro- 
hibio ,  e  annullou  a  Bul- 
ia :  Apojiolicum  pajcendi 
do  S.  P.  Clemente' XIII 
alcançada  relo  Cerai  dos 
Jefuitas  nara  deforientar 
os  pequenos  ,  e  introdu- 
zida neítes  Peynos  com 
mevos  exquifitos  ,  e  def- 
ufadcs  : 

E  ultimamente  com  a 
Ley  de  8  de  Agoílo  deite 
prefente  anno  de  i  767 
prohibio  ,  e  annullou  a 
porfiofa  Bulia  :  Anima- 
rum  fahiti  de  10  de  Se- 
tem- 


índice 


ternbro  de  1766,  e  man- 
dou expulfar,  e  extinguir 
os  Jefuitas,  e  as  Confra- 
rias   da    SocieJade  ,    que 
até  então    fe  achaváo  to- 
lerados nos  Teus  Reynos : 
o  que  tudo  veio  a  ccnfti- 
tuir    o  ultimo  authentico 
Monumento   ,     com    que 
em  Portugal  ,  a  pezar  dos 
índices    Komano-Jefuiti- 
cos,  e  da  Bulia  da  Cea, 
fe   tem   dado    a  Dees    o 
que  he  de  Deos  ,  e  fe  tem 
confervado  para  a  fua  Co- 
roa o  que  era   de  Cefar  , 
e  por  iífo  infeparavel  del- 
ia.  Dem.  VI.  <5.  140. 
V.JOSE'  1.  jV.  S.  Como  tem 
protep  ido  os  Prelados,  dos 
íeus  Domínios  todas  as  ve- 
ze? ,  que  recorrerão  a  Sua 
Alageitade  para  os  ajudar, 
da  mefma  forte    tem  fuf- 
tentado  inteiros,  e  illefos 
os  Direitos  da  fua  Coroa, 
cumprindo  o  juramento  , 
que  preítou    na  fua    Co- 
roação. P.  R.  y.  íi2. 

Jjaias  Profeta.  App.  $.  j  7. 
nota   { a  ) 

IJidoro  Mercador,  (  ou  Pcç- 
caàor  )  íoy  o  que  fingio  as 
falias  Decretaes.  Dem. VI. 
$.  61.   nota   (  a  ) 

Itália  (em)  e  ás  portas  de 
Roma  o  que  fuecedeo  a 
reipeito  da  Bulia  da  Cea. 
Dem.  VI.  vv.  66. 

Juramento ,  que  preíliío  05 
Ke)  s  de  Portugal  no  acto 
da  -tua  Coroação.  P.  R. 
v.  Ii2. 
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LEãolV.S.  P.  noanno 
deSjo  compoz  a  Ora- 
ção da  Cadeira  de  S.  Pe- 
dro ,  que  diz  :  Deus  ,  qui 
Beato  Petro  Apofiolo   tuo 
collatis    clavibus    Reçni 
Cceíefiis  animas  limendi , 
atquefolvenãi,  orV.  Dem. 
IV.  y.  14. 
Leão  X.  S.  P.  Com  Bulia 
de   4    de  Mayo    de  151c 
approvada    pelo  Concilio 
Lateranenfe,  probibio  com 
penas  efpirituaes,  e  tem- 
poraes     a    imprefíão     de 
quaefquer    livros    fem    li- 
cença do  Bifpo,  e  da  In- 
quiílção   do  lugar.     Dem. 
II.  y.  6.  E  em  1520  publi- 
cou   a  Bulia  contra  os  li- 
vros de  Luthero.  ibid.  $.  7. 
Perturbações  que  eiras  no- 
vidades caufarao  na  Igre- 
ja ,  e  no  Eíiado.  ibid.  $.  8. 
até  12. 
Legada  Romano  no  Conci- 
lio de  Confiança  :  o  que 
lhe  refultou    por  ter  pro- 
palado a  propofição  ,  que 
Sentenlia    Pajioris    etiam 
injufta  timenda  eji  'õ'  te- 
nenda.  App.  y.  $S. 
Lemos  {  D.  Pedro  Fernan- 
des Conde  de)  Vice-Key 
de  Nápoles  :  feu  Bando  de 
28  de  Fevereiro    de  ióir 
per  ordem  delHey  ,    pro- 
hibindo    o  Tomo  Xi  dos 
Annaes    Ecçleíiaíiicos    de 
Burcnio  .    por  fer  contra 
a  Monarquia    de    Sicília. 
Dem.  V.   i\  c->. 
Ley   delRey  D.   Filippe  II 
para  fe  publicar  a  correc- 
ção 
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çao  do  Kaleridario  do  S  • 
P.  Gregório  XIII.  Dem. 
VI.  $.88. 
Ley  delRey  D.  Filippe 
III  de  ry  de  Fevereiro  de 
i6ii  ,  em  que  profjreve 
o  Tomo  XI  dos  Annaes 
Ecclefufticos  do  Cardial 
Baronio  no  que  trata  da 
iMonarquia  de  Sicília. ibid. 

y.  I02. 

....  delRey  D.  Seballiâo 
de  14  de  Junho  de  1 571  , 
em  ^ue  prohibe  alguns  li- 
vros de  hereges  conheci- 
dos,  ibid.  S}   11. 

....  delRey  N".  S.  D.  Jo- 
fé  l  de  6  de  Mayo  de 
176),  com  que  fe  remo- 
verão as  obrepqões ,  fub- 
repçoes  ,  attentados  ,  e 
nullidades  da  Bulia  Apof- 
iolicum  pafcendi  do  S.  P. 
Clemente  XIII  ,  fobre  a 
Petição  de  Recurfo,  que 
vai  copiada  nas  Provas 
Num.xiv.  Dem.  VI.  $.1  59. 

Liberio  Papa  fubfcieve  hu- 
ma  formula  ,  em  que  con- 
denria  Santo  Athanafio 
como  bereje  :  conhece  de- 
pois o  erro  ,  e  o  retracta. 
Procellofa  tormenta  da 
Igteja  no  feu  Pontifica- 
do, p.  R  £.  70.  -71.  ey2. 
S,  Luiz  Pey  de  Frarç a  ,  ref- 
po-ide  aosBifpos,  qu?  fe 
çueixavão  aelle,  que  nin- 
guém fazia  cafo  das  fuás 
excommunhões  ,  que  daria 
remédio  ,  com  tanto,  que 
os  feus  Miniftrcs  achaiVem 
oveis  ec  com  m  unhões  erao 
juítas.  P.  R.  ?•  ^7.  O  que 
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fuccedeo  com  o  Arcebif- 
po  de  Reims  ,  e  com  o 
Bifpo  de  Poitiers.  ibid.  v. 
68.  e  69. 

MAíes  ,  dos  quaes  fe  ti- 
rou o  grande  bem  de 
ceifar  nas  Nações  Catho- 
licas  a  ueferção  da  Santa 
Igreja.  Dem.  IV.  $,  3  3. 

E  que  derão  caufa  ás 
Obras  efcritas  contra  as 
opiniões  Uítramontanas. 
iúid.  í-  $4.  3Ç.  e  36. 
Malícias  extraordinárias  ufa- 
das  pelos  lefuitas  para  in- 
troduzir clandeílinamen- 
te,  e  efpalhar  nos  Domi- 
nios  de  Portugal  a  Bulia 
daGea.  P.R.  M*.  e  86. 
D.  Manoel  Rey  de  Portugal: 
fegura  nas  fuás  Ordena- 
ções as  Leys ,  e  coílumes 
dos  feus  Predeceífcres  fo- 
bre o  impedir  ,  que  os  Ec- 
c\?Ç- aíticos  não  ufurpem  a 
Jurifdicção  Regia.   Dem. 

Vi.  v- 14. 

Seu  Alvará  em  12  do 
Abril  de  1 5 10  ao  Bifpo  de 
Coimbra  D.  Jorge  de  Al- 
meida ,  em  que  manda  , 
que  não  fe  ponha  dúvida 
na  Bulia  ,  que  elle  tinha 
de  poder  teílar.  ibid.  v.i  5. 
e  16. 

Nas  faas  Ordenações  de- 
pois de  referir  os  termos, 
em  que  as  Cen furas  Ec- 
cleíiaílicas  não  ligão,  con- 
cilie ,  que  contra  ellas  fe 
dem  Cartas  annullutorias. 
V.  R.  í.  119. 
Mariana  (João  de)  Jefuí- 
tt: 
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ta  •  o  feu  livro  de  Rege ,  tf 
Regis  in'tituticne  por  or- 
dem do  Parlamento  de  Pa- 
ris foi  queimado  pelo  Ex- 
ecutor da  aita  Juftiça. 
liem.  V.  v.  ii. 
Martinho  BecaJJo  jefuita  : 
fua  doutrina  ,  e  dos  ou- 
tros Cafaiílas  feus  Sócios 
fobre  a  impofição  das  ga- 
bellas,  e  de  as  poder  de- 
fraudar. Dem.  VI.  $.  36. 

e  *7' 
Ideies  das  Excommunnoes, 

da  introducção  de  livros, 
Bulias,  ou  papeis  fedicio- 
fos ,  com  que  os  Curiaes 
de  Roma  intentarão  ata- 
car os  Direitos  dos  Sobe- 
rnnos  ,  ficarão  fera  efFeito 
nenhum  depois  do  ínter- 
dicto  de  Paulo  V.  S.  P. 
contra  os  Venezianos.  De- 
monftr.  IV.  y.  37.  e  38. 
Remédios ,  que  fe  ufárão 
contra  elles.  $.  59.  e  40. 
....  de  que  u faraó  os 
Cuviaes  de  Roma  ,  e  os 
Jefuitas  para  atacar  o  Po- 
der Temporal  das  Monar- 
quias ,  iíto  he  : 

Prohibírao  todos  05  li- 
vros ,  que  tratavão  dos  juf- 
tos  limites  do  Sacerdócio  , 
e  do  Império ,  e  áà  repara- 
ção das  duas  Júri fdicçoes. 
Dem.  IV.  $.  5.  7.  S.  e  9. 

Reimprimirão  osimpref- 
fos  antes  do  armo  de  1515, 
fahificando-os  ,  ou  ai  ran- 
çando os  lugares,  <;ue  fa- 
zião  a  feparaçao  entre  o 
Sacerdócio  ,  e  o  Império  , 
e  introduzindo  nelles   as 
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fuás  doutrina?,  ibid.  $.  10. 
Arrancarão  depois  do  an- 
no  de  1600  a  palavra  ani- 
mas da  Oração  da  Cadei- 
ra de  S.  Pedro  feita  pelo 
S.  P.  Leão  IV  no  anno 
850,  e  que  continuara  nos 
Miífees,  e Breviários  pelo 
efpaco  de  750  annos,  pa- 
ra cx tender  a  Jurifdicçao 
da  Igreja  a  coufas  tempo- 
raes.  Dem.  IV.  £.14.  até 

17. 
Alterarão    o  Euangelho 

da  Terça  feira  depois  da 

III.  Dominga  da  Quaref- 

ma  ,  em  que  Chriíro  S.  N« 

eílabeleceo    a  Jurifdicçao 

de  S.Pedro.  ibiU.  £.  18.' 

Abrirão  pano  franco   a 

tedos  os  livros  Monarco- 

maéòs ,  e  fediciofos.  iBid, 

Conclusão  defres  factos. 
ihiã.  $.  «4.  até  28. 
Monumentos  ,  com  que  fe 
prova  ,  que  o  Direito  da 
Coroa  de  Portugal  de  ex- 
aminar as  Bulias ,  e  Bre- 
ves de  Roma  ,  e  de  não 
permittír  que  fe  publi- 
quem fem  prévio  Régio 
Beneplácito  ,  e  Cartas  cha- 
madas de  publicação ,  foy 
fempre  ,  e  he  o  mefmo  Di- 
reito que  fe  pratica  em 
todas  as  outras  Mono» 
4uias  Catholicas.  Dem.V. 
0.  5.  até  10.  e  14.  15.  17. 
18.21.  22.  S5.S6.  88.  89. 
100.  102.    ioj,    1  ir.  114» 

121.    I  2?.    12}.    r  2  5.    í  2Ó. 

129.  1  )i.  r 5  ?.  e  140. 
.  é  .   .    fagudos    da  Tra- 
dição 
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dição  da  Igreja  fobre  o 
modo  ,  e  termos  ,  em 
que  fe  ha  de  ufar  das  Cen- 
furas ,  e  Excomm  unhões. 
P.R.  Í.4J.  até  52. 

NAnviriaco  Monge  Ef- 
critor  de  Ge/iis  Lido- 
vici  IX.  P.  R.'$.  67. 
jV apoks  ,  e  SicUia  (  Rey- 
nos  de  )  o  que  paiTou  nel- 
les  a  refpeito  da  prohibi- 
ção  dos  livros  fe  acha  com- 
pilado no  Tomo  XVII  dos 
Regiftros  do  Arquivo  do 
Confelho  Col  lateral  ,  ou 
Juízo  da  Coroa  da  Corte 
de  Nápoles,  Serie  dos  Do- 
cumentos ,  que  eítao  no 
dito  volume.  Dsm.V.  y. 
27.  até   ?r. 

Cafo  acontecido  no  anno 
de  r?2Q  da  imprefsãp  das 
Lições  do  Officio  próprio 
de  S.  Gregório  VII.  S.  P. 
e  alento,  que  o  Confelho 
tomou  em  }r.  de  Marco 
do  dito  anno  em  Conful- 
ta  ao  Imperador  Carlos 
VI.  iatd  \,  }?•  prohibin- 
do  rijoro  lamente  as  ditas 
Lições,  v.  f  ?. 

Outro  cafo  no  Governo 
do  Ser.  Rev  D.  Fernando 
VI  de  Hefpanha  em  10 
de  Dezembro  de  tjói  , 
em  que  foi  remettido  ao 
Confelho  Collareral  o  Ca- 
lendário para  fe  recitarem 
as  Horas  Canónicas,  &c, 
ror  conter  as  feguintes  pa- 
lavras: V.  Fcr.  S.  Pro- 
mulgatwr  Bulia  in  Coena 
Domini  ,  &  Cajus  rejer- 
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vati  Eminer.fi/Jimo  ,  ííT* 
Reverenãifftmo  Domino  , 
S2V.  e  também  porque  em 
2j  de  Mayo  fe  mandavão 
recitar  as  Lições  de  S. 
Gregório  VII.  E  em  con- 
fequencia  das  Confultas 
do  Confelho  fahírão  dous 
Decretos  delRey.  Dem.V, 
v.  3*.  e  f& 

O  que  pafTou  neítes  Rey- 
nos  a  refpeito  da  Bulia  da 
Cea.  Dem.  VI.  y.  6S.  e 
nas  Provas  Num.ix. 
os  Núncios  Apodoíicos  em  che- 
gando á  Corte  de  Lisboa 
preílâo  fempre  hum  poíi- 
tivoexprefíb  confentimen- 
to  ás  Leys ,  coftumes ,  e 
prática  deite  Reyno  con- 
tra as  ufurpaçoes  dos  Ec- 
cleiíaíUcos  ,  ôcc.  P.  R. 
y.  129. 

Oltivares  (  Conde  de  } 
Vice-Rey  de  Nápoles : 
fua  Pragmática  de  ji  de 
Agoiro  de  1 5  98  ,  para  que 
os  ImpreíTores  nao  pudef- 
fem  abrir  O.mcina  ,  ou  Ca- 
fa  de  imprefsão  fem  fua 
licença  in  fcriptis  Dem. 
V.  v.  jo.  * 
de  Oliveira  ,  e  Sou/a  (  Felicia- 
no )  Vigário  Geral  dos 
Bifpadcs  de  Elvas,  e  Ar- 
cebifuado  de  Braga  ,  e  Go- 
vernador do  Bifpado  de 
Lamego  .  no  feu  Tratado 
de  Foro  Eccleíiú  Part.  1. 
quoeft.  xv.  decide  ex  pro- 
fe//o  em  Portugal  o  Ponto 
dos  Recurfos    ad  Princi' 


pem,  õ'c.  App.  $.  6S 
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VráeaafSú  delRey  D.  Affbn- 
ío  V  fobre  as  Letras  que 
vem  de  Roma  ,  ou  do  G  rão 
Melhe,  que  nãp  fejâo  pu- 
blicadas fem  Carta  del- 
Rey. Dem.  VI.  y.  9» 

....  delRey  D.  Manoel 
doLiv.  I.  Tit.  II.  fobre  o 
officio  do  Procurador  da 
Coroa  de  vigiar,  que  os 
Ecclefiafticos  não  ufurpem 
os  Direito? ,  e  Jurifdicçao 
Regia.  Dem.  VI.  y.  14. 

.  .  .  .  de  Portugal.  Paral- 
lelo  dos  lugares  da  Orde- 
nação delRey  D.  Manoel 
com  os  da  nova  Compila- 
ção feita  em  1602  no  Rey- 
nado  delRey  D.  Filippe 
III  ,  em  que  fe  moítra  } 
que  nada  fe  mudou  na 
fubíiancia  do  que  fe  ti- 
nha eftabelecido  fobre  os 
Direitos  ,  e  Jurifdicqces 
da  Coroa  contra  as  ufur- 
pações  ,  e  violências  dos 
Ecclefiafticos.  Dem.  VI. 
£.  92.  até  97. 

O  que  foi  nella  ordena- 
do fobre  a  imprefsao  dos 
livros  moftra  o  exercício 
da  Suprema  Jurifdicão 
Real  fobre  efta  importan- 
te matéria,  ih/ d.  ^.  98. 

Confusão  ,  que  ficou  rel- 
ia no  que  pertencia  aos 
Oíticiaes  do  Sarro  Officio  , 
e  os  Defembargadores  do 
Paço.  Dem.  VI.  9.  99. 

Oriaenes  na  Homil.  fobre  o 
Cap.  XXVI  do  Levitito  : 
leu  fentinento  fobre  as 
Cen furas.  App.  $>.  J7«  no- 
ta  [c) 
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OJfuna  (  Duque  de )  Vice- 
Rey  de  Nápoles :  fua  Prag- 
mática de  20  de  Março 
dei$ 06,  em  que  ordena, 
que  os  Authores  do  Rey- 
no  j  ou  habitantes  delle 
não  fizeflèm  imprimir  li- 
vros no  Feyno  ,  neni  fora 
<Ie!!e  fem  licença  do  Vice- 
Rey  in  Jcriptis.  Dem.  V. 

PAiz-ínixP  Auftriaco  , 
ou  ÈJiaâos  de  Flandres^ 
e  Br  aí  atite  :  na  Uni  ver  fi- 
dade  de  Lovaina  usao  do 
feu  poder  ,  e  publicão  o 
primeiro  índice  de  livros 
prchibidos  em  1  $46  •>  e 
em  1 5^6.  O  Duque  d"Al- 
va  em  nome  de  Filippe 
II  declara .  que  o  índice 
Romano  não  tinha  vigor 
algum  a  refpeito  dos  li- 
vros ,  que  não  trata  vão 
de  hereíias.  Einftitue  em 
Anvevs  hum  Collegio  de 
Cen  fores  ,  que  deo  á  luz 
o  feu  Index  Exptirçato- 
rius  approvado  por  EIRey 
em  1570.  Dem.  V.  í.  iÇ. 
Sem  embargo  da  aceita- 
ção do  Concilio,  /hid.^.16. 

Prova-fe  que  em  Flan- 
dres não  fe  obfervou  nun- 
ca Expurgatorio  Fona- 
ro  ,  nem  Rulla  fem  Re- 
g;o  Beneplácito,  ihid.^.iy. 

Decretos  do  Seren.  Prín- 
cipe Carlos  de  Lorena  , 
acíual  Governador  do? 
Flandres  Auítriacos,  que 
moftrâo  iflb  mefmo.  Dem. 
V.  $.  18.  até  2f. 

A 
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A.  B-ilh  da  Cea  foi  em 
elles  repeliida  contra  os 
esforços  do  Núncio.  Dem. 
VI.  y.  64. 

Par  ali  elo  do  fyfrema  ,  e  da 
prática  de  Mafoma  ,  e  dos 
Jefalras.  App.  y.  7.  até  1 8. 

Parlamento  de  Paris  em 
fentença  de  8  de  junho  de 
i6r  o  ordena,  que  a  Cen- 
fura  da  Faculdade  Theo- 
lo?;ica  contra  os  livros  Mo- 
narcomaco-Jefuiticos  foíle 
lida  todos  os  annos ,  e  pu- 
blicada nas  Paroquias.  De- 
nionílr.  V.  f>.  n. 

Paulo  III.  S.  P.  fuás  pias 
intenções  na  confirmação 
do  Inítituto  da  Compa- 
nhia. App.  $.  21. 

Pauto  IV.  p.  m.  em  155$ 
infpirado  pelos  Curiaes , 
e  pelos  Jefuitas  governa 
maií  com  efpirito  terreno  , 
que  como  Cabeça  da  Igre- 
ja ;  e  intenta  fupplant ai- 
os índices  Carolinos.Dem. 
III.  y.  5.  Manda  álr.qui- 
íiçao  de  Roma  trabalhar 
em  hum  novo  índice  mais 
copie fo  ,  que  fahio  á  luz 
no  anno  de  1  ç  ç ç.  ibid.  $.7. 
E  foi  o  primeiro  que  in- 
veftio  com  livros  ,  que  na- 
da tinhão  com  o  Dogma  , 
fem  refpeito  ao  Poder 
Temporal,  e  com  o  ma- 
ior exceíTo.  ibid.  v.  13. 
Do  que  toda  a  Europa  ri- 
cou  pafmada,  e  ninguém 
fez  cafo  do  dito  índice. 
ibid.  y.  14. 

Pauh  V.  S.  P.    o  feu  In- 
ter Jiclo  contra  o  Doge,  e 
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Senado  de  Veneza  no  an- 
no de  1605  ,  repellido  com 
Annullatorias,  Dem.  IV. 
v.  jS.  e  }&. 
Paulo  Ajfonfo  Miniítro  de- 
pendente dos  Jefuitas ,  en- 
colhido para  compilar  a 
nova  Ordenação  de  D.  Fi- 
lippe  III.  Dem.  VI.  y.  89. 
nota  (  b  ) 

D.  Pedro  I.  Rey  de  Portugal , 
nas  Cortes  de  Elvas  man- 
da ,  que  ninguém  publique 
Letras  do  Papa  fem  feu 
mandado.  Dem.  VI.  y.  5 . 

D.  Pedro  II.  Rey  de  Por- 
tugal. No  meio  das  per- 
turbações ,  e  do  difpo- 
tifmo  Jefuitico  não  dei- 
xou de  fuílentar  os  Di- 
reitos da  Coroa  ,  repej lin- 
do a  violência  feita  pelo 
Núncio  Marceilo  Durazzo 
em  notificar  a  Inhibitoria 
de  Roma  aos  Tribimaes 
do  Santo  Gício  fem  pre- 
ceder Régio  Beneplácito  , 
removendo  o  dito  Núncio 
da  lua  Real  prefença.  De- 
monftr.  VI.  4.  l*U 
.  .  .  Com  as  reprefentaçoes 
do  Procurador  da  Coroa 
feitas  contra  o  attentado 
dos  Jefuitas  na  Ca  ufa  da 
Igreja  da  Villa  da  Rua,  e 
cem  prohibir  ao  Núncio 
Moníig.  Conti  a  entrada 
no  Paço  ,  e  o  ufo  das  im- 
m unidades  d?  Legado  Pcn- 
tificio  ,  por  ter  mandado 
no  anno  de  170$  ao  Pro- 
vincial da  Companhia  pa- 
gar os  Q.uuulennios  fem 
preceder  Regia  approva- 
cão , 
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cão,  moftrou  que  no  feu 
Governo  nem  os  índices 
Ex purgatórios,  nem  a  Bui- 
la  da  Cea  puderão  defpo- 
jar  a  Monarquia  dos  feus 
antigos  impreteriveis  Di- 
reitos. Dem.  VI.  y.  122.  e 

Pedro  Btirk \fa  Miniftro  fu- 
jeito  aos  jéfuitas  ,  que  tra- 
balhou na  nova  Ordena- 
ção deFitfppe  III.  Dem. 
VI.  $•  89.  nota  (  b  ) 

Pedro  Luiz  de  Sou/a  Cóne- 
go Penitenciário  da  Sé  da 
Guarda.  Dem.  VI.  v-  i||< 

P:d  o  it  Marca  no  feu 
Tratado  de  Concórdia  Sa- 
CerdfiUi  ,  O*  Imperii  com- 
prova a  repulfa  das  Vio- 
lências Ecclefiallicas  por 
via  de  Recurfú.  P.  R.  y-  8. 
D.  Pedro  de  Toledo  Vice-Rey  de 
Nápoles :  fua  Pragmática 
de  1544  febre  a  impref- 
sao  dos  livros.  Dem.  V. 
♦.  30. 

Petição  de  Becwfo  fobre  as 
ruinas  ,  que  fizerão  em 
Portugal  ,  e  feus  Domí- 
nios as  introducçôes  da 
Bulia  da  Cea  ,  e  dos  ín- 
dices Kx  purgatórios  Ro- 
mano-Jeíuiticos.  P.  R.  y.i. 
Pio  II.  P.  M.  fuás  obras 
probibidas.  Dem.  IV.  y.S. 
Pcc  IV.  S.  P.  juftiça  com  a 
fua  authoridade  a  geral 
reprovação  do  índice  de 
Paulo  IV  ,  e  manda  exa- 
minar o  negocio  da  pro- 
hibiçp.o  dos  livros  no  Con- 
cilio de  Trento.  Dem.  III. 
4,  ij.    O^ue   feparando-fe 
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fem  ter  dado  ordem  ao 
tal  neçocio  ,  publica  em 
Roma  hum  no\o  Irdice 
com  Buila  de  23  de  Mar- 
ço de  1  04  ,  e  cem  %  árias 
regras  geraes  lebre  a  Cen- 
fura  dos  livros.  Dem.  IV. 
y.  1.  Com  a?  quaes  per- 
tendeo  ufurpar  a  Supre- 
ma Jurifdicçâo  Tempo- 
ral ,  e  confundir  ,  e  ar- 
ruinar o  género  humano. 
ibid.  y.  3. 

Pithou  (  Pedro  )  primeiro 
Compilador  dos  Monu- 
mentos do  Direito  públi- 
co Eccleíiaítico  da  Fran- 
ça em  1594  ,  illuítradcs 
depois  per  Mr.  Dupuys 
em  171 5  ,  e  publicados 
em  1 75 1  em  4V0I.  em  foi. 
com  authoridade  Regia  em 
Paris.  Dem.  V.  y.  8. 

Poder  temporal :  acautela-fe 
com  a  providencia  dos  ín- 
dices Expurgatorios :  pla- 
no, que  depois  adofa  a 
Igreja.  Dem  II.  y.u.e  12. 

Portugal.  Os  feus  Feys  fo- 
rão  fempre  zelofífTimos  de- 
fen fores  da  Igreja  ,  e  dos 
legitimos    Direitos    delia. 

P.  R.    y.  IOO. 

Porém  não  deixarão  aos 
feus  Succeítbres  os  noci- 
vos exemplos  de  abando- 
narem a  Igreja  ás  paixões 
dos  Prelados  ,  e  de  outros 
Mini (í vos  Fccleíiaílicos  , 
que  maculafiem  os  feus 
fantos  Miniílerios  com  in- 
vasões da  Jurifdicçâo  Se- 
cular ,  e  do«  Direitos  de 
Terceiros  ;  nem  deixarão 
a  Au- 
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a  Authoridade  Regia  em 
preza  aos  attentados,  que 
contra  ella  fecommettef- 
fem  debaixo  da  fombra  da 
veneração  da  Igreja  :  nem 
os  vaílaílos  opprimidos  pe- 
los Ecclefiafticos ,  &c.  P. 
R.  í.  ii  í. 

Nelle  defde  os  primeiros 
feculos  até  agora  fempre 
fe  praticou  o  declararem- 
fe  nullas  todas  as  Bulias  , 
Refcriptos  ,  e  Sentenças  , 
que  fulminão  Cenfuras  Ec- 
cleíiafticas ,  para  fe  ufur- 
par  a  Jurifdicçao  da  Co- 
roa ,  ou  vexarem  os  vaflal- 
los :  do  que  fe  referem  on- 
ze Exemplos.  P.  R.  $.u  j. 
até  127. 

O  Direito  da  Coroa  def- 
tes  Reynos ,  pelo  que  to- 
ca á  introducçáo  das  Bul- 
ias ,  e  Breves  ,  que  con- 
tém prohibiçoes  de  livros , 
não  podia  fer  fer.ão  o  mef- 
inoque  foi  praticado  por 
todas  as  outras  Monar- 
quias Catholicas  da  Euro- 
pa. Dem.  VI.  <J.  1. 

O  que  fe  prova  com  qua- 
renta e  dous  Monumen- 
tos. ibiJ.  defde  o  $.  j.  até 
140. 
Portugal.  Achava-fe  efte 
Reyno  na  circumílancia 
da  geral  repulfa,  que  to- 
das  as  Cortes  Catholicas 
da  Europa  derão  ã  Bulia 
da  Cea  ,  quando  a  Cúria 
de  Roma  pertendeo  intro- 
div.illa  nos  feus  Domínios 
em  1.574  em  tempo  que 
osjefuitas  govemavão  in- 


D  I  C  F, 

teiramente  a  Monarquia. 
Dem.  VI.  $.  74.  Eítorvos 
infuperaveis ,  que  acharão 
contra  o  feu  intento,  ibiã. 
{>.  76. e  77.  He  repellida  a 
dita  Bulia  em  nome  del- 
Rey  D.  Sebaftião  ,  como 
fe  prova  pela  Bulia  de 
Gregório  XIII  de  29  de 
Abril  de  1 574.  íbiâ»  $.  78. 
até  80. 
Foi  efte  Reyno  precipi- 
tado nos  mefmos  termos 
de  abyfmo  fubílanciados 
por  Mr.  De  Real ,  e  ou- 
tros com  o  eílratagema 
dos  índices  Romano-Je- 
fuiticos.  Dem.  V.  $.  5. 
Depois  de  poiic  em  ge- 
ral ,  e  público  defcredito 
pelos  Jefuitas  ,  e  Curiaes 
:  de  Roma,  não  pode  a  de- 
feza  da  reputação  dos  vaf- 
fallos  deixar  de  conftituir 
diílo  outro  objeéto  da  Pro- 
tecção, e  Providencias  del- 
Rey  N.  S.  P.  R.  y.  28. 
até  51. 

os  Pcrtuguex.es  são  os  únicos, 
que  guardarão  filencio  fo- 
bre  o  abufo  da  Cenfura 
dos  livros.  í.  P.  v.  V-  Cali- 
fas deite  lilencio.  ibid. 
y.  10.  11.  12.  15.  17. 
e  27. 

P.  Po%fl.  Efta  prohibiçao  feita 
na  Cúria  não  foi  recebida 
em  Hefpanha.  Dem.  V» 
v.  412.  e  44- 
Praãica  das  Canceliarias 
de  Hefpanha  nos  calos  , 
em  que  fe  exhibem  Bre- 
ves ,  ou  Bulias  Apoftoli- 
cas.  P.  R.  v.  108.  Ke  a 
mef- 
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mefma  que  em  Portugal. 
ibid  y.  109.  e  113. 
Príncipes  Soberanos  são 
conítituidos  por  Deos  to- 
do poderofo  para  prote- 
ger os  opprimidos.  P.  R. 

f.4. 

Priuli  Cardial  Patriarca  de 
Veneza  com  caracter  de 
Kuncio  do  S.  P.  Clemen- 
te VIU.  celebra  a  Con- 
cordata fobre  os  livros  pro- 
hibidos  com  efta  Republi- 
ca em  24  de  Agoíto  de 
1596.  Dem.  V-  $.  2j. 

Procurador  da  Coroa.  O  que 
fupplíca  a  El  Re)'  em  con- 
clusão do  referido  na  Se- 
gunda Parte  da  Deducção 
Chronologica ,  e  Analyti- 
ca  ,  e  da  fua  Petiqao  de 
Recurfo  fobre  ella  forma- 
da.   P.  R.    $.!)}. 

c  Protecção  he  da  efíència  da 
Mageftade  Suprema  da 
Terra  ,  &c.  não  fó  a  fa- 
vor dos  vafíallos  feculares, 
mas  dos  Ecclefiafticos  ,  e 
ainda  contra  as  violências 
feitas  em  nome  dos  Sum- 
mos  Pontífices.  P.  R.  $.  4. 
e  j. 
Protefio  formal  dos  Embai- 
xadores delRey  de  Portu- 
gal ao  Concilio  de  Con- 
ftança.  Dem.  VI.  v.  5. 

as  Providencias  ,  com  que  os 
Monarcas  ,  e  Principes 
Soberanos  tem  occorrklo 
á  defeza  da  fua  Coroa ,  e 
dos  feus  vaífallos  nos  ca- 
los de  excommunhÕes,  são: 
Defabufarem  os  Povos  das  De 
illusões ,  que  fe  lhes  per- 
Part.  II. 


Ifl 

tendem  fazer  com  Cenfu- 
ras  fediciofas  ,  e  incom- 
petentes ,  e  repellillas  com 
publicar  Annullatorias.  P. 
R.  $.8S. 

Provisão  delRey  D.  João 
II  em  4  de  Fevereiro  de 
149c  dirigida  a  D.  Gon- 
çalo de  Callello-branco  , 
primeiro  Governador  da 
Cafa  do  Civel  ,  na  qual 
fe  determina  ,  e  manda  , 
que  as  ajudas  do  braço 
fecular  fe  peção  fomente 
na  Corte,  e  Cafa  daSup- 
plicação  aos  Defembarga- 
dores  do  Paço  ,  que  hão 
de  conhecer  os  feitos ,  &c. 
Dem.  VI.  $   12. 

.  .  .  .  do  Inquiridor  Ge- 
ral de  Portugal  em  10  de 
Setembro  de  1603  ,  pela  1 
qual  dá  licença  de  ler,  e 
ter  livros  prohibidos  pelo 
Catalogo  do  Reyno.  Dem. 
VI.  í.  10:. 

.  .  .  .  annulhtoria  delRey 
N.  S.  D.  Jcfé  I  das  Cen- 
furas  fulminadas  por  Pe- 
dro Luiz  de  Soufa  Cóne- 
go da  Sé  da  Guarda  ,  con- 
tra o  Corregedor ,  que  exe- 
cutava a  Sentença  da  Ca- 
fa da  Supplicação  de  10 
de  Março  de  1764.  Dem. 
VI.  £.  1  j  5.  nota  (  a  ) 

Putherbeo  (Gabriel  )  publi- 
ca em  Paris  no  anno  de 
1 J49  hum  Tratado  fobre 
a  expurgação  dos  máos  li- 
vros. Dem.  III.  $.  2. 


R 


Eaí  (  Mr.  )  eítabelece 
na  fua  Obra  Science  du 
Z  Gott- 
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Gouvermment  com  funda- 
mentos intergiverfaveis  a 
feparação  perfeita  das  duas 
Supremas Jurifdicções,  os 
feus  diverfos  exercícios ,  e 
objectos    P.  R.  «.64.  em 

Seu  notável  lugar  ,  em 
.que  trata  da  prohibiçao 
dos  livros  ,  concebido  nos 
mefmos  termos  ,  em  que 
fe  explicão  Boucbel ,  Gian- 
r»one  ,  Richerio ,  e  Fran- 
cilco  Salgado.  Dem.  5. 
4.  1. 
Regras  geraes  fobre  a  Cen- 
fura ,  e  pruhibiqao  dos  li- 
vros publicadas  na  Bulia 
de  Pio  IV.  S.  P.  de  25 
de  Marco  de  1564.  Exa- 
me deitas  regras.  Dem. III. 

a  Reputação  he  o  calor  natu- 
ral, que  conferva  o  Cor- 
po da  Monarquia  ,  e  a 
menina  dos  olhos  dos  Prín- 
cipes Soberanos.  P.  R.  y. 

Requi  fitos  determinados  pe- 
ja Igreja  ,  e  pelos  Câno- 
nes para  declarar  excom- 
mungados  os  que  feachao 
nos  cafos  de  legitima  ,  e 
necefTaria  excommunhão. 
P.  R.  $.  77.79.  e  80. 

Refolução  delRey  N.  S.  D. 
jofé  I  de  dez  de  Marqo 
de  1764,  em  que  referva 
ao  feu  immediato  conhe- 
cimento todos  os  Cafos 
de  excommunhoes  fulmi- 
nadas contra  os  feus  Tri- 
bunaes  s  Miniílros  ,  Ma- 
giftrados  ,  e  Officiaes  de 
Juítiqa  ,  quando   contra 


elles  fe  proceder  fobre 
matérias  da  Jurifdiccão  , 
ou  do  officio  de  cada  hum 
delles.  Dem.  VI.*.  ij 4. 

SAbeya  ,  Piemonte  ,  e 
Reyno  de  Sardenha  ,  El» 
Rey  Vi&orio  Amadeo  or- 
denou ,  que  não  fe  im- 
primiíTem  livros  fem  pre- 
ceder licença  dofeugran» 
de  Chanceller  ,  e  ^ue  os 
ImpreíTòres  puzeíTem  os 
feus  nomes ,  e  os  dos  Au- 
thores  debaixo  de  penas 
corporaes.  Dem.V.Â.  j8. 
Queixando-fe  a  Corte  de 
Koma  em  1731  >  de  que 
os  Bifpos  não  podem  fazer 
eftampar  algum  Ediâofem 
que  primeiro  /e/a  revifl9 
pelo  Senado  ,  lhe  refpon- 
deo  a  de  Turim  :  Não  fe 
per  tendeo  nunca  rever  ,  e 
approvar  os  Ediãos  (  ou 
Paftoraes)  que  dão  ao  pré» 
lo  os  Bifpos  ;  os  Impref- 
fores  porém  não  podem  ef- 
tampar coufa  alguma  ,  que 
não  feja  examinada  pelo 
Deputado  do  Grão  Chan* 
ceÚer  por  huma  Regra  ne- 
ce/faria  para  o  bom  gcver» 
no ,  e  praticada  em  todos 
os  Paiies.  Dem.  V.  v.  ?9- 
Salgado  (  D.  Francifco )  íua 
doutrina  fobre  a  Sefsão 
XXV  do  Concilio  de 
Trento  de  Reformatione. 
App.  v.  64.  ^ 

Sua  conclusão  no  Trata- 
do de  Supplicat.  ad  San* 
Ôiffimum  fobre   o  Direito 
da  InquifiçEo  na  parte  quç 
tem 
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tem  de  Ecclefíaftico.  Dem. 
V.  $.  45-«4<5. 

êt  Salcedo  (  D.  Pedro  Gonfales ) 
feu  Commentario  ás  Leys 
de  Hefpanha  fobre  a  im- 
prefsão,  e  publicação  dos 
livros.  Dem.  V.  $.  ff. 

I>.  Sehajiião  Rey  de  Portugal. 
No  feu  Governo ,  em  que 
os  Jefuitas  tudo  podiao  , 
e  mandavão  ,  não  fe  pu- 
derão  com  tudo  abolir  as 
Leys,  e  coftumes  de  Por- 
tugal ,  que  fuftentão  os 
Direitos  da  Coroa  contra 
as  ufurpaqõe3   dos  Eccle 


?*5 

lados ,  eu  Minijlros  ,  que 
fuhninão  as  Cenfuras  fu- 
jeitas  ao  Recurfo\  e  asoc* 
cupaqões  dasjuas  Tempo- 
ralidades ,  são  contrarias 
á  liberdade  Ecclefiaftica  , 
e  por  ijfo  HUcitas  ,  he  o 
III.  Argumento  dos  Gu- 
ri aes  de  Roma  ,  e  dos  Je- 
fuitas. Confutado,  e  con- 
vencido de  faliidade  pelo 
Direito  Natural  ,  e  Divi- 
no ,  e  pelos  Textos  fagra- 
dos  de  ambos  os  Telta- 
mentjs,  e  Direito  Cano- 
nicc    App.  $.  49.  até  60. 


x     ,  ...— •     "rr-  »•  ty  •»»■*•  "■-'. 

iiaíticos  ,  o  que  fe  prova   os  Soberanos  tem  obrigação  de 


com  a  Bulia  de  S.  Pio  V 
&c.  Dem.  VI.  $.  iS.eiç. 

Sua  Ley  de  14  de  Junho 
de  1571  ,  em  que  prohibe 
vários  livros  de  hereges  co- 
nhecidos. ibid.Ç.  21. 

Não  confente  a  introduc 


fe  defenderem  a  li ,  e  aos 
feus  vaííallos  pelas  vias  de 
facto  contra  as  violências , 
ainda  que  fejáo  feitas  de- 
baixo do  nome  dos  Sum- 
mos  Pontífices.  P.  R.  $.  $. 
até  ij, 


cão  da  Bulia  da  Cea  nos  na  Sociedade  humana  he  necef- 


feus  Domínios.  Dem.  VI. 
v.  j$.  79.  e  80. 
Sentença  do  Parlamento  de 
Paris  contra  o  afifa/fino 
João  Chatel  prohibida  eni 
Roma.  Dem.  IV.  $.  9 


fario  hum  Poder  para  ex- 
pellir  de  fi  aquelles  Só- 
cios ,  que  ou  infringem  as 
Leys,  ou  são  opr  oitos  ao 
bem  commum  delia.  p.  R. 
v.  ?7- 


Sententia  Pajlons  etiam  in-  Jynedrie  Jefuitico.  Não  fe  for 
lUlia  timenãa  eíl  .    tf   t*.      '       ~  ~~r.*.:.. .        ._!•._.._  . 


jufia  timenda  eft  ,  ífT*  te< 
nenda.  Text.  Can.  Cap. 
Sententia  I.  Cauf.  II. 
quaeft.  j.  Primeiro  argu- 
mento, com  que  fe  quiz 
fazer  a  Excommunhão 
hum  myíterio  de  iniqui- 
dade ,  pois  a  palavra  te- 
nenda  foi  accrefcentada  , 
e  fuppofta.  App.  $.  jo. 
e  ji. 

ts  Sequefiros  ws  iens  dos  Pre- 


ma, o  pofitivo ,  deliberado 
conceito  de  que  elle  tivef- 
fe  diante  dos  feus  olhos  o 
Alcorão  de  Mafoma  para 
o  copiar  ;  mas  fendo  as 
máximas  abftrahidas  do 
Alcorão  de  Mafoma,  edo 
Inítituto  ,  e  artifícios  de 
Diogo  Laynes,  e  feus  Só- 
cios combinadas  ,  fe  não 
pôde  duvidar  de  que  en- 
tre os  dous  Syílemas  não 
Z  ii  fó 
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fó  ha    femelhança  ,    mas 
além   delia   huma    identi- 
dade   fyfica  ,    e   notória. 
App.  v.  24. 
Syjiemas  do  Alcorão  de  Ma- 
tbma  ,  e  do  Inítituto  }e- 
fuitico    de  Diogo  Laynes 
combinados.    App.    y\  7. 
até  24.  DirTerença  que  ha 
entre  elles.  ibid.  $.25. 
o  Texto  Canrnico  Cap.  Senten- 
tia  I.    Cauf.  11.  quaír.  j. 
em  quanto  declarou  ,  que 
os  fieis   devião  temer  até 
as  Cenfuras  injuítas,  fal- 
lou  no  fentido  myftico  de 
S.  Gregório  Magno  ,  e  ef- 
piritualmente  para  o  Foro 
interno.  App.  $.32.  Gomo 
fe  prova  ibid.  nos  yí\  ;j. 

deTlwu  ( Jaques  Auguíto)  ce- 
lebre Hiltoriador  :  feus  no- 
táveis lugares  febre  a  Bul- 
ia da  Gea.  Dem.  VI.  í.  65. 
até  68. 

VAn-Efpen  (Zegero  Ber- 
nardo") celebre  Cano- 
niíla  da  Univerfidade  de 
Lovaina  no  Brabante  :  fua 
doutrina  do  Poder  dos 
Príncipes  nas  coufas  Ec- 
cleiiaílicas ,  com  que  ref- 
ponde  ao  argumento  ,  que 
fe  pertendeo  fazer  com  a 
difpoiição  do  Concilio  de 
Trento.  P.  R.  y.  y. 
Confirma  os  fundamen- 
tos ,  e  authoridades  dos 
outros  Doutores  fobre  a 
Sefiío  XXV  de  Reforma-  a 
Jione  do  Concilio  de  Tren- 
10.  App.  $•  67. 


Jufrifica  ,  que  o  índice 
chamado  do  Concilio  Tri- 
dentino  fe  não  recebera 
em  Flandres.  Dem.  V. 
y.  17. 

Sua  definição  das  An* 
nullatorias ,  e  numeração 
delias.  P.R.  y.  8S.89.90. 

V7- 
Vene%a  (  Republica  de  ) 
Comprehende  a  impor- 
tância do  ponto  da  cega 
abíbluta  prohibição  dos  li- 
vros ,  e  na  Concordata  de 
24  de  Agofto  de  1596  , 
moílrando  de  permittir  os 
índices  Romanos  ,  corta 
nas  raizes  todos  os  males, 
que  delles  podião  reful- 
tar-lhe.  Dem.  V.  y.  22.  *}. 
e  24. 

O  Senado  fe  armou  fem- 
pre  contra  os  artifícios  da 
Corte  de  Roma  ,  para  que 
a  convenção  da  Concor- 
data fe  fofí*  efquecendo. 
Dem.  V.  v.  2). 

Não  reconhece  na  Cúria 
de  Kcnia  o  poder  para 
prohibir  livros,  ibid.  {•.  26. 

O  que  fuecedeo  neíla  Re- 
publica a  refpeito  da  Bul- 
ia da  Cea.  Dem.  VI.  y.  67. 
Violências  (  fete  )  que  fe  ri- 
zerão  a  Coroa  de  Portugal 
com  a  ciandeítina    intro- 
ducção  dos  índices  Expur- 
gatorios    Romano-Jefuiti- 
cos  ,    e   com  a  Bulia    da 
Cea.  P.R.  y.  14.  16.  21. 
2j.   2*.   32.  e  ;7. 
Umverjidade  de  Lo\aina  em 
1546   publica    o  primeiro 
índice  dos  livros  rrohibv 
dos 
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dos  com  authoridade  do 
Imperador,  adoptado,  e 
publicado  no  anno  de  i  Ç49 
pela  Inquilino  de  Tole- 
do ,  e  no  anno  de  i Ç 56 
publica  fegunda  vez  o  mef- 
nio  índice  accrefcentado , 
e  munido  com  hum  novo 
Ediclo  de  Carlos  V.  Dem. 

III.  #.1-  ,      ,  .  P 

aUniverJidade  de  Paris,  a  ínl- 
tancia  dos  Três  Eftados 
doReyno  em  21  ,  e  22  de 
Janeiro  de  1Ó15  >  propõe 


o  Plano  das  Propoíiqões 
deftrucYivas  das  doutrinas 
execrandas  dos  Monarco- 
maco-Jefuiticos.  Dem.  V. 
$.12. 
Vogtí  (  Mr. )  feu  Tratado 
das  Ligas  entre  a  Fran- 
ça ,  e  os  treze  Cantões. 
P.  R.  fl.  100. 

ZAíarelía  {  Cardial )  as 
fuás  obras  forão  piohi- 
bidas.  Dem,  IV.  $.  8. 
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